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CONFI M C
Eenve cE M  A BMIC PRa : AN INTRœ UGION TO STIMULUS
CONTROL TIXKXIRAPIWCOHERENCETIEIAY
William DMqllvane. Euniœ Kœndy Shriver Centc for Mœtal
Reta'di œ  Wnltbnm; M%S.USA

Sidme 1.  pro- ed that sumulus equivalenœ phM ena ree
a funm mentnl l havie  pr= ss th1 is not rducible to other more
basic pr= œ. n is prolxsal se tts in s'tsrk œntrast to le N hions
of Hayes tmlatitmsl frame thm ) mld Hornœ and lmwe (nsml'ng
thOry), %th of whom emyhasia the role of experienœ, principally
in IRguage Im inp Md the formtion of higher-lever oy - s.
Re= tly, I have outlic d a qx i-formal theory which attempts to
respmd to the thG  thxries, using Sidmc's Nsition as a Jumping-
off N int. In this zeqentntion. l will outline pstimulus A trol
to- hy œherenœ tlxory,* explain how the notion tbat
equivalence is a * ic Ix= ss =  lx m mdled w11 the existing
datw nal; fulthœ, explén how the tl-  se  to otlx'r fundnmentnl
problems in tl exe mentnl nnnlpis of lhvior (e.p, errorless
lev inp tlx stnf''m of *relational f= œ,* dc.) I will a1* discuss the
relationship of equivalenœ clnmqeq to nonequivalenœ reltions @.p,
*is fe er ot 5s n-  to,/ dc.), sucœting that a small nume  of
addiuonal primiuves may lx ne ed Rd suaesting an apprre  to
formulating t* .

*
CONF 2 W FD
O MEUM- EO RESTODOMIJNX
Arno Engelmann. Instituto de Psiœlo/a - Universidnde de Sb Paulo

CoNF3 Cu N
ADKG OA 'IXATA- O: DRsAFlœ  ATUABE At> AnvM
Rachel 'odrfgNe: Kerbatty. Universidnde de D o Paulo.

œnsdência ay.no sH  qualiftvdn de mVo diferente se N e do
Kisto'' ou se pA  do lsforaH. No 'meko seré l= nhecida œmo
œnsciênda-imedim  no xgundo, œmo consdlncia-mediata
O univerx ap= a11 dds v tos: o meu mundo, a t'lnica certem

que m ssuo, e 0 rœto do mlmdc. mundo dc aœntecimœtos
probe fstiœs. Poëm, é nœte segtmdo mundo que as teorias
cienise  adqukem valirlA .

*

O * ho dos profssionais qtr nlmm em piœ logia na ù=  de
ufl3e mœtal ou Gsiœ é difculte , mis as intervene s
œm- e s se defrfmta  œm œmpo- entos œmplexos e
mulukdenninz œ onde a MstéHa de W& e œ œmm rtamentœ
aprodidos se  ve éveis crxiais.
Ao f= r e isc funcional, a1*  de =  ftmdamenv dderminar o

œmm rtmnento alvo pn  =  avlœ o e e ndo a vev idade = l,
dos œmN lmnentos idœisœ os, é œndie  10  a implemento
de oukœ asmctos da e ise fundonal. 1% fato, oHentae  em
œniito œm as lm llaHdzes individuais *  œntig&das qlr
olxram e e em fadlmente interfH no p= so em curso.
A prevene  e 2:sâ0 a - mœto &r* dois as>  deue

pr= sso. Na N vene  eqtsmœ Ed=do œm probabilide  6111-
que e erb m r dee e, em p>  & œ plrœnetœ &
individuo % em - :, de situo  fœa de seu = trole. Na adesâo a
tratsmento as œndie  e o Om- - o t'm fv  estâo cla ,
mu as ve éveis (b hise ia de vida e os mforpdorœ imediiœ
BG'm intœfcir prejudiœne a ino ene .
A anélise fundonal um - 1 audal nesx pr= sso

-  > tk planejmne  mais e5m  uma vez que os
œmm- entœ de œquiva e fua ou mœ o as di= 'mimae s
impmvisœ ou gcnH e' d e em sœ H imndnq
IY'nA  as ve éveis da ndeun at- ento e pmvenlo r- nmnemœ:
a) qx do rnrnelen'xiœs do tr- Y o h5o xmelhantes aos
œmmrtamentos do mlere o em anlsw b) quais padres de
œmlmrtamœto estâo xle onados œm o œntexto e as
= smuêndas & intœvene , c) œmo avaliar œ pre imentœ
empree œ e d) œmo dimine a veœ e de reforçe es
Imtenciais em slte' s ese s-  Evidentemœte, inenlr, teinr e
esœlher em quais œndie  e œm quab indidduoq é o problema
Palavras-choes: prevea#o; adesâo; procedimentos

Czw>': M C
BIœ FHAVIGGL ANALYKS OF STM JLUS Eœ lvo tlE 1:
ELFLTROPIIYSIIXGK ALANALYSIS
William JMcllvane. Euniœ Kœ ndy Shrivœ Center for M œtal
Retrdi on Walthnmc M- USA

In a re-  pmsœtauoc < Ri/'ix  Y , I e txsed the
rele onship lxtweœ O vior e ysis Rd * 'n sdo œ, arguing that
thœe wex m'-mlly compl-  disdple œ Rd together n-
for a œmprehensive sde sc e pis of behavior. Now, I pro-  to
prodde a dl'-  e= ple to zll- e ie m ints I made Feviously.
New data from my 1 has demon- M tlA
ele- hysioloécal metlwh œn lx tsed to deted a nee
'siglnh're' of equivalenœ relim  se sœ y chnrnr- 'stiœlly
die nt ele œ  M lxhnxs (ERPs) Y stimuli that am and are not
equivalect. 'rlw  new (*  =  œnsisa t w11 the e on tlxat
equivajenœ rda6tms are ilnlx- t to e nin %I%  of language mxl
œmplement related œntemB-  wœk in Y tive ne- cienœ. F
time mrmits, l may slxak nhu/ how ftmeional mv dic rœonanœ
imaging (M Rl) might alx lx ttv  in NOIG VBraI M es of
stimulus equivalenœ.

*

11

Os Y mais veletrzœ N sœm uma mle que = ObR xu e ,
sixemœq eKueldiœ, mltqrazla, digesuvo, drculae o, resplre' 'o,
excrdor. Possm  œ no n, nervœ afemntes que li>  tanto est%
sistemœq que aw lei na xmtev  M œior qllsntn partœ do mm do'
exterior œm o sieemn m -  = tral e, além di&so, nervos eftvent-
que 1i>  o sistema nœv-  œ'ntral œm mûsculos lisos e
esqœldic . A >  sumrior do sista  nervoso centY ou œdfalo
dedde o qœ o e mal vai fm  Mte e q situae  extex q ou
internœq. Em œrtœ nni- im, nâo se sa/  q= tos, os prôprios Y mais
ll= h= n'' p-e &sx dxie . E=  Rœnhecimento'' é q= e œrto
nos stvœ humanœ .
Através desx siskmw o serhumc o GœnheœM os paiw œ e gos,

o dia a dia O sœ hl% nnn, œ qt. to esté m dado, guia-se pelo
GœnhecimentoH. Um Fum & sœes hum-  obm a
denuGœmente ob1etœ do tmivev  extœior e teœi=  a xv ito.
Entn- o, o qœ nos intexu  œ  é o qœ um grum  (1 cientistas
$6a)11h,,v.n.* ma o que *  1= =  desse grum  de dœustas
.tœnheœM. Além disx, ne é o que a dte  1= st. Ix'= lx numw
di- os, hom em que ela esté obm e o, mas o que perœbe em um
det- inado in- te, o qœ G= h= '' n-  momento.
O ue Wna Helermlnnfln J>  Wtm be o num momento de SVq

vidw dx minei de uisto*. elsto* é o mue  pn  ela POG  nâo x'ré
exxmnente ide œ aos GistœsM de ou%  N - . Nem seré
ex- ente idêndœ  =  seœ pr6prios Hi* s'' anteriorœ  O
reœnhecimento (1 uma difœev  entre seu Rixo'' e a forma real do
univev  extœno, o que chamei de Kfora'' é œnhecida em fûe sa
œ mo œtidsmo. Como os Gmsïittintœ do GforaH se mmo
proe ilidm  divero  1x)r G œ plo, a - va de œne  e a te a
que iœ daGsim  o e cismo x'ré do tim  probabilfstœ.
O uistoo é o infdo da msquisa dentifœ  O t'lniœ Risto'' sobre o

qual tenho absoluta œrtea é o meu O to'' de agora. O meu mundo
seré este uixo*. P* c as >  do Gfora'' de outro lado, se  N es
do mtmdo, 1*  œ vidw 1%  œ e ue s e xie , pares de
te as dentffcas.
Ixntro do Gftirae hk entx Tuz-  = te œtos, Mimzls œmo

vimœ no œmeço do resumo. Alguns e mais e em ap- tar
Siœnhecimento'' GlstoH d- qtm tame  lçœnhecimento* O
Y nhecimento* (1 ou-  x'x's h'mmM q e tamO n de nnlmm'q nH
humanœ & ve =  da mœma fœma qœ o mœ  ttistoo. Por- , o
mesmo su/te vo e eria sœ *  >  os dois: œnsciêncim A



CoNF5 J/&
0 PSIOLCfzO CLXICO Nœ HGPITAIS IX) BM SIL: CONHUBUNXO
Pm  OAPERFENOAMENTODOESTADODA ARTENOM S
Bellkiss Wilma Romano. lnstituto do Corae  - HCFMUSP

que identifkuem e cristalizzm o psiylogo clfniœ que atua em
hospitais brasileiros.

*
CoNF6 FAM
0 PAPK DOVELHONM  Strlbmr F,s CO ' s
Nara Rodrigues (Pontifkia Univenidqde Catölica do Rio Grande do
Sul)

Esta apresentaçb tem mr objetivo anali- o œmmrtamento do
velho na familia de outrorw meks sœiedades prilnitivas e na famflia
œntemm rânei .

A immrtânda da faml'lia tanto em rele o aos êxitos œmo ks
disculdades da vida é amplamente r= nhecida em tfvhq as élxu s e
lugcemAs relaçH  fhmili= s sifuq que o velho vive œm mais
assiduidade e intensidade. Em tfvln.q as sœicdndes xmpre se deu um
destino ao velho: exaltandx  ou eleminandx .
Em ttxlas as sœ iedndes em que K exaluva o velho o que se

œnstata é o DOMXIO SOCIALW  W l,HO EM RELK AO X
APROPIUAG O DO SABER.M% o dominio do velho na famflia e
na sœiedade œmeça a mudar œm a Revolue  Indue ial,
œnsequentemente œm a expansâo do œpie ismo; em oue s tœmœ
foi a mudanp no sistema de zeuçâo que as alterae s tivermn
omrtunidade de K esylhr e intensife .
Discute-se a reyrcussâo do envelhecimento na famfliw juntamente

œm a v sentadoria e a MATURDADE FILIAL ou seja a
e acidade de os Glhos ctzidnrem de seus pis, promrcionandœlhes a
ajuda neœssHa lva que œntinœm = do in&y'ndento mis uma
NOVA W LHICE esté a mminbo e ela x desne œmo ATIVA
PRODUN A E COM MUITA DISPOSIIAO PMtA LUTAR POR
SEUS DIREITOS E SE FM ER PRESENTE NA SX EDADE,
partidmndo tfdivamtnte no sdo familiar œm Elhos e ndos, mas
também fora dele em assœiae s , ceneos de œnvivência œm uma
pma de atividadœque œntribuem Ixra seu doenvolvimento yR.u l,
œnquista de novas amie es e novos relacionnmmtos.

+
Cokr 7 JX
A RlulcgâoccNoFENte opslcœ txllco
Franco 1,0 Presti Seminerio. Univc idnde Fede  do Rio de Janeko

A fnitGk da exist&wia ime -se a teœ, nâo alxlws œmo a
angùstia bksiœ heidea erianw mas principalmente œmo a dlivida
esœtolégiœ fundpmentsl. A l'iniœ certeza do nosso futuro, a mortw
nos leva prontamente à dévida da sobmvivência . Neste qlmdro, a
intole* cia à ambigûidade nœ induzs prontamente, a preencher a
lacuna através (la c= p: o imaginM o torna-se entâo a t4lxm de
salvae  œntra o 'o do temm .
Hâ t& sM llos o fenômeno religioso tornou-se alvo de in s

sob vérias peapectivas: lilosôfcw Mtrom lôgicas sœ iollgiœ
psiœ lôgi%  fenomenolögiœ e hisMriœ  A pem uisa qœ estamos
realiando, hé mais de qœ o défodnn, vem nos v mtando a
interrelae  das três liltimas vertentes, frwûentemente œncebie
œmo inœmpativeis.
Puindo da problemiiœ de L. FeucrV k das anlises de S.Fretd

e da ötiœ fenomenolögiœ de G. van der Leeuw, œtendemos quc a
releitura das eRtnmmq M six  dœte ûltimo - M imismo e dinnmlsmo -
viabilia nossa#entnfiva de œmpatibiliw  a nnélix piœlôgiœ œm a
fenomenolöéœ e a histöriœ
Neste œntexto o animismo, œe dido œmo a Ix>  da vontade

de sœes xbren*mals, que x œntrae  à vontade de rodn sujeito,
enœntra no monoteismo judaio cristâœmuçulmano sua exprese
mais nzmbndn: é a vontnde do g=de 1xi, proj-Mn a uma inse cia
inGnitw œm te os os œmm nentes suplstmnente N itivos da
IxY nalidnrle humana cm nivel ilimitado: conhecimento, afdo, Ixxler
e diœ  Um Sçeo idear infnito e mœqtallino. %11%  xsta Im mdivw
a cie  e o œnlito interior de 1031 ser hlmx o, entm o que é
mrcebido œmo bem e o que é œnsllrndo œmo mal, enœntra plena
ex no dœ ismo - a.
O dinamismo. ao œntrério, é a manifœtae  de e erœ

immmuqls. Em seu auge, o panteismo, esse e er subjaz a ttxla a
naturem  œmo o ûtero ilimitado da re idade: sâo os atribtltos da

Ao sc estue  um meelo de avaliwb do binômio safldezdœnçw
seguramete, é necoskio revelar a imm rtância do pay l
desenvolvido m r fatores p iœlôgiœ s e sœiais quanto à
predismsie , instalwâo e manutençâo da dœnça Gsicw mrque
implirmm diretamente quer na œmpretmsâo adeqlmdn quer no
tratamento dos pr= ssos mörbidos. Atualmente, mœnheœr a
relevbcia desses dois emdjuv=tes dos pr= ssos orgâniœs traz
œmo conseqûência œnœitos mais amplos œmo N sibilitar a
emergêncig do vcrdadeiro paciente e implid-lo em seu tratamento,
facilitando sua adeëncia e œnduzindoe à melhoria de sua qualidnde
de vidw mntlmdos os aspedos objdivos e subjdivos. Como que
œntemplando um ciclo, os efeitos lxméfie  deœrrentes remrcutem
na resmsta desx orge smo, este paciente torna-se mais seguro
emœ ionalmente, menos ansioso/deprimido; œ mpatibilix dœse œm
suas fune s sœiais dentro de setks limita mais prontqmente.
No Brasil, a assistência à satide ain&  é mais desenvolvida em

setls aspedos curtivos, e que em sO  maioriw reœlx'm atençâo na
rtde hospiular. Por œnseguinte. é nos hospitais que a maioria das
profiss& s de e de se de= volve.

Para nossa re idade, o psiölogo cliniœ é um dos liltimos
profssionais (em termos de temm de exercitio) a zentrar nœsa
equiy. Em deœrr& ciw faz-se neœssério que os limitœ œm as
outras profissXs de saûde xjam re&fnidœ e rezequados po  que a
interaçâo œnjunta xja otimimdn e nâo œnflitiva.

Aœntece que nâo hé resistênci% Iv a esse tim de œnhecimentos
e dessa pëtiœ  Isolndnmente endn profssëo, em xu curriculo Msiœ
de graduwâo mndera o subjdvo. o particulœiY o, o indivfduo.
Reflete sobre o emœional œmo compliœ &facilitador nâo sé sobre a
aplie  de técni=  e ineumentés DIY H  Iva fodn e
œmo tamMm xbre as msv tas desse sujeito (e até da famnia œmo
rvudjuvante). Mas ao mœmo temx que hé œse movimento de
aprozme n hé tmn* n o de afasœnento, busx do para o lx'm da
técnim  a necessiœ e do mantœ-se protegido, sem envolver-se tvlm o
sujeito de suas wöes. Entâo, o emœgente emœional, afetivo (e até
intelectual) do yciente fiœ delee o ao psillom. Mas o
œmpromisso solicie o é de que este ûltimo resmnda aos Rseios da
equim - œm orientae s N inenteq objdivas, efifoyes, que lhes
desmistisque o paciote.
é tarefa do pi/logo cliniœ que Rt'm em hospitais bus=

œrresm nder à esta demanda sem œmpromder sua prdiœ cientifca-
Contudo, nâo hé um mzelo assiskncial pëprio dœte sem ento da
psiœloG  Valer-se de meelos tudlcionais de nada adinntn
Felimente jé e e ser assegurado que œse meelo (ainda que

incipiente e mstrito a alguns œnlos) œti sendo œnstnlido. E,
infelia ente, e e ser œnstnkndo que esxs mferenciais eqtin sendo
œtejados œm mucos esforços fvnfmliados nas Universidndes.
Talvez o diGcil seja identiGœr onde œmeça o fio da meada: na

pre- e cunicular, na reztxluçâo de me elos prétiœs assistenciais
no ensino; na revisâo œnstcte através de N quia na fsœlie  e
ori das l vidndes prosssinnnis. Ou, tudo ao mœmo temm .
Em dez anos (frrfeo de 1987 a lO7 a avalinrln que foi A vés

da atuali- âo do ddalhamœto do exœdcio cliniœ em hospiœ's
brasileirœ foi fmnmmente N itivi Mas vinte e qzete nnfw de pe 'œ
nos œnferem o dkeito de atirmsr qœ fo=  O œ obtidœ (le forma
alœtöria. M uita energia se Ixr& u, principalmente em emhees que
resultnrnm infrutfferos para o c= cimento global quer na tr- mimœ-
do salr quer no fortaledmento de uma nova classe ou œtegoria.

Temos um œmpromisso œm a œmunidnde profissional qœ nlm
a mais temm no hospital. Snlwnos o que e emos flt'mr >lo nœso
dœnte, sua famflia e sua œmtmidnde. Rœta-nœ liw -nos de nossos
prôprios preœnœhos, am stsrmœ em nosn crixividade e em nossa
e acidade de ge=  œnœitos mais zôximos das nez- qi&dœ
brasileic , œm te os seus v œlços e infortl'miœ.

E isto, sô seré N sivel x houver uma œngegaçâo de fato ente a
teoria e a prlca, œ m disctlse s amplas em torno de te1n% œmuns,
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tigura maternw que predominam, tal œmo ocorre na maior pMe das
religiöes oritmtais, desde 0 tronco hinduista-buddhistw até ks
manifestwöes do Taœkiao e à doudna de Kung-Fu--fseu.
Nossa ysquisa visa ddectnr commnentes psicolégicos

subjacentes ks crenças e Ks préticas das grandes reli#öes e sua
organi- âo em estrtlturas fenomenolégicas. œsejo, afeto,
dcstrutividqde, œnsurw culpw repa'alo, = cisismo e onipotênciw
conceitos hisiœs da psicologia dinnamicaa sâo também feie s
discriminantes de todn reli/âo, a partir de stus variaçöes e
predominâncias.

CONF 8 7f#
Z-R sm  PMK E DATE (Spiellrger) NA AVALIAjAO DA
AGRESSIVIDADE, M SIEDADE E DFJAIGSSXONIIMIFOMSTA
Cicero Emidio Plz. Pontifkia Universidade Catélica do Rio Grande
do Sul

przuzr efeitos simil= s ao da estimulae  elétn'ca de certas
estrtlblms cerebrais reforçadoras e a interae  facilitatéria entre
drops de abuso e estimulo  cerebral refore bra- Estas tyidências
sugerem que os efeitos reforçadoro das #o>  devam ser prœurados
entre os commnentes jâ conheddos dos mezmnismos endégenos de
reœmpensa Desta formw as dr0gas seriam tlsndnq tanto pelas suas
propricdades rcforçadoras msitiv%, mlo prszer que przuzem, como
pelas suas propriedades de reforço negativo. isto é pelo alfvio das
stnsae s dœagradéveis observndnq dllrante a sindrome de
abstinênc'ia
O tr- mento das dcy ndências deve œnsiderar te os os asy dos

envolvidos nesta sfndrome: as bases biolé/œs, os mex ismos de
aprendi- em envolvidos no pr= sso e as influências do meio social.
Existtm atualmente diversas a% rdagens para o tratamento de
dependentes de drogas, variando na ênfase que dâo a enda um destes
aspedos, dependendo do œnceito etiolôgiœ adotado.
A Unidnde de œ pendência de Drogas (UDED) do DepMamento

de Psiœbiologia da Universidze Federal de Do Paulo tem
trabalhado na 1ea de dependência de drogas, adotando o conceito de
dependência como um comportamento aprendido, cuja mcutene  é
iniuenciada mr fatores biolögicos, de aprendiagem e sœiais. mas
passivel de mcdificae . Dcdt 1987, vMas a%rdagens terapiuti=
vem sendo realizadas e avalindnq. Inicialmente foi avaliada a
efetividade da técnica dc lntervene  Breve, originMa do Addidion
Resea'ch Foundation de Toronto no Canndn', yra o trm mento de
dey ndentes de él= l e outras drogas, compnrndn à da psiœ terapia de
grum de referencial psicodinâmiœ. Posteriormente zapte es foram
realizndnq nesta técrlicw visando melhor adapté-la à realidnde
br%ileira- Um destes estudos teve œmo objetivos principais: adaptar
a técniœ utilie a no tratamento individual yra o trtamento grupal.
comparar a aderência ao tratamento e a efetividnde segundo ambas
a/rdagens. = im œmo setls fatores preditores.
Apés uma entxvista inicial, l55 pacitntes foram tncaminhados

através d: uma distribuie  altcrnote entre o Mendimento individual
(75 e gruyl (73). O tratamento teve durwâo de 8 mœes, dividido em
duas fases: a aquisiçâo, onde as sessöes foram semanais N r um
perfeo de 2 meses (8 soscxs), e a manutene  que comprccndeu
sesBes qui= nais (4) mr 2 mescs e sessöœ mensais (2) mr mais 2
meses. Completando a fase de aquisiçâo, o paciente foi considerado
aderido ao lafnmento.
O seguimento do paciente foi realie o um Mo aës a ndmîssâo no

trntnmento para a aniise da efdividade entre os dois tims de
aerdagcm, através de critérios de sucesso œmo: consumo da
subm n- ciw Favidnde da dependência e problemu asxvitAdns. ao uso;
autœavaliwâo em relaçâo à deyndência e avaliae  do familiar a
respeito do p cierlte e da dev dência-
As amostras foram homogêneas em relwâo às e>racteristiœs

séde emogrâficas, Favidnde da dv ndência e problemas
assœ iados. No estudo da adeëncia aos dois tiB)s de intervcnçâo,
Gmsiderandœse somcnte os dcpendentœ do âlcœ ls observou-se uma
tendência de maior aderência ao tratamento em grum . A aderência
dos dem ndentes de outras drogas nâo foi influenciz a Nlo tim  de
aerdagem. O seguimento dos pacientes, re ie o em média aos 15
meses do inicio do trntnmento, segundo os critérios previamtmte
determinados, nâo demonstrou difœença sigliGœtiva enke as dtkqs
mmlalidndes de tratnmento: os pacientes tratados individualmente e
em gru>  melhoraram igualmente em relwâo à gravidz e da
dew ndência e problem% asstxiados; ao consumo; na autœavaliwâo,
e na avaliaçâo feiu ao seguimento m r seus familiares. Mostraram-se
preditores de adeëncia ao tratamento a aY rdagem e o œnvivio
familiars para dependentes de *1= 1. e a 111terve11*  familiar e o
SADD, para dcw ndentes de dro> . Foram preditores de su= so para
dependentœ de él= l o nlimero de sesxses frm ûentxlas e a
cronictdade, iikdicada wlo logarie o da GGT. Para dv ndentes de
drogas, os fatores prd itores de sucesso foram a aderência ao
tratamento e o indice de severidnde do œrlsumo de drogas (ISCD).
Como o grux  terapêutiœ  apxsmta um? melhor relwâo custo-

Ynefkio, œte tim de aborigem e e ser utilimdn N a o tratametlto
dexes pacientœ no Brasil, sem prejufz.o da aderência ao Mtsmento e
de sua efdivie e.
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A indûstria automobilistica ttvc seu inicio no Brasil em 1959. O
nflmero de vefculos automotores tem aumentado vertiginosamente a
cada alo que pssw e as persN div% para os préximos anos indie.am
o mesmo ou maior ritmo de acelerae , se levarmos em considerwâo
o nûmero de montadoru dc veiculos que estâo se instalando no Brasil
(GM e Ford no Rio Grande do Sul, Honda em Sâo Paulo, Peugeot no
Parcâ etc..) além das jé cxistentes em Sâo Paulo e Minas Gerais. Sâo
Paulo, Yr exemplo, segundo Feltrin (1998), ûjé exibt indices de
motori- âo eqtiivalentes aos ostentados mr civilie s de primeiro
mundo''. A capital de Sâo Paulo apresenta o quadro de um (1 ) veiculo
para mda dois habitantes. Em Porto Alegre a proporçâo é de l pa'a
emda 3 habitantes. HO br%ileiro me erno é formado m r 0:1 1

,
tronco e rtxlas, um bi6tim a emm'ter, dentro da nova ordem
eœnômicw que alçou o carro à condie  de objeto d: uso
indisynsivel para o ir-e-vir das pessou'' tFeltrin, 1%8) p. 7). De
acordo com pesquisa publiendn alavés do Z-Teste Forma Coldiva
(Editora Casa do Psiylogo), temos observado que as atividndes
prosssionais e em se constituir fator discriminsnte para as variéveis.
Detalhe Comum (D), somatôlio de resmstas com Forma pura
(somatörio dt F+, F- e F+-), forma bem dtfinida e prtcisa (F+). Sb
variéveis indiœ ivas no Z-Teste de œmo se apresenta a percepçâo
objetiva da realidnde, a caqacidnde de conlrole e como esté
funcionando o raciœ fnio Iöpco da ou dhs lxssoas testndnx. As
variéveis Espwo Branco (S), Sombrcado Radiolé/œ (Zk),
Sombreado Perspediva e Profundidade (;k), sâo dados a serem
considerados imm rtaltes na avaliwâo da ansiednde e a Cor
Aœrmâtica (ZC), para avalir as condiç&s dcpressivu. Tais dndos
nos levaram ao estudo sobre a N sonalidnde motorista profissional
(de ônibus, caminhâo de carga e de tsxi) e o nâo profssional
inhatores e n;n infratorœ, no que tange a agressividnde, ansiednde e
depreisâo. Os insmzmentos utllizndos sâo oTeste de Zulliger - Z-
Teste - Forma Coletivw o Psie iv ôstico Mixinético de M ira y
Lopez (PMK), remnhecido œmo uma técnica de expressiva
consistência na avaliae  da agwsividnde e depressâo. e o Invene io
de Ansiedade Trae Estado IIIM 'l'EI de Charles Spielberger pra o
exame psiœlögiœ do motoristw tomrdo m r base amostra do Rio
Grande do Sul.

CONF 9 PSICOBIO
DEPENDGNCIA DE DRY AS: DAS BM ES BIOLY ICAS AOTRATAMENTO
Maria L IK/J 0. Souza Formigoni (Dep. De Psicobioloéa da Escola
Paulista de Medicina - UNIFESP)

A dependência de drogas tem sido muito estudada nos ûltimos
anos, tendo sido prom sta a existência de um memnismo biolôgiœ
i% mum'' sobre o qtkql atlmn'am fatores picolögicos e sœiais. Os5
efeitos formadores de he ito ou ureforçadorœ'' das dro-  seriam um
resultado da ativaçâo de meMnismos cerebrais endögenos m r um
anâlogo exégeno de um necotransmissor natural. Hé vérias
evidências deste fato. t'IItI'e elas o fato que drogas exôgenas e em
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McoNF1 DFJ
CUL'rtm  Cœ O CAMPO DE AçâO: UMA INIRODUCXO X TEORIA
DA AçàO SIMO LICA DEERNST BOESCH
L I'W/ Mathias Simöo. Universidadc de Sâo Paulo

entendida œmo 0 estudo da vida humanw pautar-se em mdzos
œmparativos - na direçb d0s antepassados, de outros primatas, de
mvos mi ernos em cxmtextos söci- ulturais e histéricos diversos -.
œnsiderrdo que o psiylogo nâo opera em um vazio cultural nem é
o conhecimento cientifiœ gerado indv ndentemente da m siçâo do
m squisador no camm .

+

McoNF3 CX
PSIA X IADAS CX NICX S X PSIA X IACX MTIVA
Milton José Penchel Madeira. Pontifcia Universidade Catéliœ do
Rio Grande do Su1

O interesse crœcente no meio nc-qde-miœ em obter informe es
predsas e atualizndnq a resyito da Psiœloéa Cognitivw leva-nos a
tentar demarcar as diferenças fhndsmœtais deqte mlativo novo
enfmue da Psicologia Experimental em relae  à psiœlogia das
œgliWes humanamjé lm œnhecidas de tios Ys.
Enquanto que a psicolo/a lbs œgniçzes reftx-se ao estudo

sistemâtico dos prtu ssos e estrldfw psfquiœs que se utiliz?m os seres
humanos pqra ela%rr os setks œnhecimentos (*œ&os= e''), tais
œmo o estudo da inteligênciw da aprendia em, da memöria, dc,
realiados em diversas œrrentœ t/ricas e jé desde a élxxa de
Wundt a Psiœlogia Cognitiva é uma nova a/rdagem teôrica e
mdMolögica (la Psiœlogia Exe mental surgida nos Ectndos Unidos
hé aproximndnmentc 40 anos e que se prome ser a herdeira da2
Psiœloéa Expcimental lhauorisœ
Este novo pm dim a relativamente mcente na histéria da

Psiœloéa foi iniuenciado em seu infcio mla teoria da informwâo,
pela tO ria dos sistemmq, > la Cilm e œ  e y los avanços nas
Ciências da Computwâo e na Role % a qual prome tanto novos
méte os, o dos me elos axiomatie os matematitomente e o dos de
simulae  œmputacional advindos da ciência o irm: a Inteligência
M iscial, como prome-se a ser um novo pnmdlpna teériœ e
mete olögiœ na Psiœlogia.
A Psiœlo/a Coritiva ousa assim œtlvlnr cientifrnmente o

psiquismo, isto é. o œnjunto dos pru ssos psiquiœs que gemnciam o
œmmrtamento humano, utilizando-se do modelo da ''Mixa preta'',
derivado do me elo œmplTfnnlonal de Von Neumnnn. Ela supera
deste mQo os paradigmas mdeolégiœs (S-R) e IS-O-RI
pröprios da Psiœlogia Experimental cllsiœ  Esta caixa prda é
œmparada ao œnjunto de 1- % que 0 psiquismo œntém,
ele ra e adquire (*softw= ''), em œntramsiçâo ao œnjunto
œrrelato da m%sa ci= nta cerebral (*hcdwce''), tomrdo-se mr
base uma mdéfora da informétiœ
Esta Psiœloéa Cognitiva Exo oY é œnsiderndn; mllanto. a

Psiœlo:a Xs hhaviorista que proe  meelos axiomatioados de
Muter mntemétiœ no eeldo exe mental dos pru ssos de
trm mento de informae s que gemm as mpmsentncN s psiquiœs e
pelos quais o piquismo assegura a gerência e a gestâo do .
œmmrtamento. Ela renovw assim, a>mo primeiro projdo (K
psiœlo/a wundtiana de ser llmn ciência da vida mentnl, resNitando,
m rém, tGla a œ mplexidade que eqtn aprœentw e adm uando-se ao
méteo dos meelos e ao méteo de simule o œmputacional.
Estœ méteos lhe assegue , epistemolôgiGmente falando, o nâo

reducionismo nem ao introspeccionismo nem ao empiricismo, assim
œmo assegul'am o suœiso das infœências a nivel reprœemacional,
realimdnq a partir da observae s e das Rélisœ, realiznrlnq através de
engenhosi&dœ experimentais r-dn vez mais sofistiMdnq, dos
œml- mnentos humano e das m&plinn.q iMeligentes
Por 5m, estes estudos e.qtAn sendo feitos œm grande sucesso

nomlmente, principalmente nos EslndnK Unidos e na Eurppa
œ idental, quplkmtando e tomando m uœ a N uœ o 1ugar de o'draq
xrcentts teérpc'as, e tornandœse assim a Psiœlogia Exe mœtal do
fim do séuulo.
Palavras c/m e:; psicologia cogafffvl; psicologia das cognïçôel;
método. s dapsicologia cognitiva
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Ernst Bœ sch é um tyrico œntemm râneo pouco conhecido no
Brasil e um dos pioneiros da psiœ logia cultural européia Na
elal raçb de sua teoria cultte  da wâo sim/ licw Bœ sch é, ao
mesmo temm. herdeiro das tradiWes de William Jamess Pierre Janet
Kurt Lewin e J=  Piaget Nesta apresentae  prdendemos, em
primeiro Iugar, sintdia  t que considemmos serem os prindpais
aspedos da teoria de Bœ sch. A seguir, buscaremos discutir as vérias
formas pelas quais a temàica do conhecimento ( do mundo, de si e
do outro ) estaria implimds em sua teoria. A questâo central a que
Bœsch busœ resmnder com sua teoria da açâo simMlica e e ser
assim resumii: quais as carncteristicas do processo pelo qual
estrublmq œletiv% se formam a p% r da experiência individual e, em
contrapM idw œmo as estruturas œlefvas agem na experiência
individual. No desm volvimento da toria sb fundsmcntais os
œnceitos de N ulttma como t-nmm  dc aç.âo para o indidduo'' e de
Raçâo œmo construtora de signifcados'', dentre outos. Ao forjar
esœ  œnceitualie es de culttra e de wâo, numa relaçâo de ttdupla
mâo'' Bœ sch deixw implicitamente, espwo para entmvermos œmo
se d1 a a gênese do conhecimento, pdo individuo, a respeito dc si, do
outro e do mundo. Eo mos, m rtanto, dialte & probleml'œ do
individuo que se dcenvolve œmo œnheœdor, >la sua açb , na
cultura é justamente este espwo mssibilitado >la teoria que
prœ uraremos explor. œm algumas œnsiderwöœ. E1e nos Im ce
relevante na medida em que N sibilitw teoricxmente, reladonar
culttrw açâo e œnhecimento na especilkidqde do enmm psiœlégiœ .
isto é, naquilo que é atinente ao individuo em sua subjdividnde. Pee-
se, a yrtir di, Ievantar sumsiWes e desenœdear discussXs sobre
como esses œnceitos, em suas interrelae s, possibiliteam
compreensâo mais aprofundndn dos pr= ssos dc œnstrue  de
œnhecimento em diversos camlx)s de atuaçâo do psiylogo.
Capes
Palavras c/lcvea' teoria da JIW/, conhecimentob cultura

M coNF2 DF.3'
Mœ El.œ DE Esn>  DO DESENVOLVIMENTO E SUAS IMPLICAO ES
Pm o FUTURo
Elaine Pedreira Rabinovich e FWZ, Terezinha de Oliveira Tassara.
Universirlnde de Sâo Paulo.

A psiœloéa œmo ciência tem se amiado em pnrndlgmas de
pafses induslializados e hegcmôniœs, que trelzem implicalœ do
mnto de vista m litiœ  e do m nto de vista epistemolégiœ. I:M m nto
de vista m litiœ. apresentam e os me elos œmo neutos, œm o
aval cientiliœ , enq= to sëo valortivos; do Bmto de vista do
œnhecimento. geram uma profecia ato realie ora ao constituir-se
œmo parte do que querem & ldnr. Esta apresentwâo discute dados
de tmbalhos realie os dentro do territério brasileiro que desmltnram
para a necessiœ e de œntee mliw  os estudos aqui realie os,
englobando a œnstitukâo histôrica do sujeito b= ileiro, e de discutk
o etn= ntrismo embutido em teorias que, N r serem inœ
dento dt ums dinsm- iœ œlonialistw œnfrmam a uinferioridade'' de
pesm q que nâo se desenvolveram dentro dos padröes e valores da
= iedade que ori/nou œtes œnhecimentos. Do xnto de vista
mdeoltWœ, esœ questH  implix  em amrtes tlriœs e de
mdttxlo de aA dagem ao problema onde difœenças cultte ls
deveriam ser observndnR. O epistemiddio, um conceito de Bom nttra
Sousa Santos, deGnido œmo a eliminae  sistemdica de
œnhecimentos ela% rados fora (h ciênda hegemônicas sugere como
méte o de eqtlldo a desœntraçâo sistemétiœ de mM o que o que esté
sendo œl- do fora do centro > sa assumir eslz centro. Ao mesmo
temm , o controle cracente dos meios e œnteûdos (la œmunicae
impliœ em uma difculdade mlmentndn de realiw  esta descentraçâo.
O presente tmlwqlho sugere para a piœ logia do doenvolvimento,



* oNF4 Jf0
DA RLGOFIA X NEUROBIGY IA: 0 QUE 0 PSIA XO CLXICO
PuclsA SABG Sœ RE 0S EFHTG DA PSIX IERAPIA SOBRE 0
Slslx Navœo
J.undeira-Fernandez. Universidade Estécio de Sé e Pontifcia
Universidze Catélica do Rio de Janeiro

minaias étniœs. Nœtes, a Psiœloéa asslzne 0 f'nrn'ter de idœloéw isto
é, de sistema simMliœ utilie o na muue e  de rdae s dt
ymino . A 0%  faœ, On més intM qqnte, prc  se asxlr a
pmjdœ sœiais que 11-  >la igualdze e >la E - dœ FUN
mrimidœ. é N fvel ol= ar œnexe  entre es:q xgtm& vertente (la
Psiœloéa Eduœdonal e œ movimentœ de defesa dœ (11*% humanœ
que emergiran ao lœgo do =' 1lo XX, e que uveram em Ca ebra um
iml- te föncn de delxtes e divule , v dalmente a N k da
eio  do lnsituto Rollm- ', e da el da dtada IMcle
Univee  dœ Dimitœ da CHaV  L ju- ente esta xgtmda ve-
que bun mœ d= nentr. Ao prt>  demon-  essa relae  entre
te w prl'œ sœial e œ si*emnq de etxts que emcgem da formae
xxial, buu mœ diretn'-  &œs qtr -  œitnta o jule entc
xbre o valœ das Jferentes te as psicolééc , ese almente em sua
vertente œntrarhcgemôniœ
Projetosnanciado pelo CNPq e pela FAPEHIG.
/k/lp?./l-c/lJpc.' psicologia e direitos /l?#?lJ?rJ,' abordagem
interacionista; plfyltkfl #J psicologia

McoNF6 F@#3f
A ATUAN O Do PSIOLM  EM UM MIJNX  GLOBALIM : A
EXI'ERA CIADEUMAIX CADADETRABALHONOCANADA
f écia Cavalcanti de Albuquerque Williams. Universidnde Federal de
Sb Carlos (Professora Visitete) Toronto Board of Education

A autora tem œmo objetivo narrar sua experiência de psi/lop
ntlmndo no Canadé na Secr- ia de Educae  de Toronto.
lnicialmente seré dœcrito o pru dimento envolvido pra o re/stro
em Psiœlogia na Amériœ-dœNorte. Os pré-rwuisitos envolvem: a)
titulae  de doutor em Psiœlogiw tendo sido tal gau obtido mr uma
Universidak credendada mlos orA s educacionais le s: b)
œnteldo de bachcelado e mestrndo em k'=  pmdominMtemente
psiœlögicas; c) suyrvie  mr um Ko atlmndo mmo psi/logo,
sendo exi/do relatôrios bi-melksais do supervisor ao Conxlho l= l
de Psiœlo/a; d) exsme tscrito de qlmlro horas de durwb œm
qucstöes de mœ pla esœlha abrangendo tfvls.q as érœs de psiœlo/a
(sendo este exame malie o dlmA vezzs ao ano, simultcev ente nos
Estados Unidos e Cqnadél; e) exame oral, caso aprovado no exame
escrito.
A autora œmente  sua exe &cia de no sistema plibliœ

de educae  œnadense em Toronto. A m lftica de multicultH ismo
seré disctltida t>r excmplo. o que signifœ p.a o psiylogo atuar em
uma escola onde 914 das crianças sâo flhos de irnigrantes de
primeka gerae  falando outra lingua em f'>qn que nâo o ingl&). Seë
feita uma descrie  da da autora em diferentœ esmlas de
Toronto tanto de ensino fundnmental œmo de ensino me o, em
bairros de alto : tcxo e er aquisitivo. A funçâo do psiylogo na
tsœla envolve o destnvolvimento & que  ativids-  inter-lipe :
a) avaliae  psim-rvdagthgiœ de alunos; b) v nselhanento ou
intervençâo œm alunos Wou reslrdivos pais; c) consultoria a
professores e ndmini- ores œœlarœ e d) Ixsquisa. Exemplœ de
atividndeq dœenvolvidas x.râo descritas, œmo m r exemplo eqtlim de
amio a eventos trégiœs, projdos preventivos œm crimwas de jardim
de in% cia œm risœ de MeMSO œœlar, - s de amio a allmos
que exyriencinram violência domésti%  sep- e ou divôrcio dos
pais, luto, dc. A palœtra se ence!ra œm comentM os sobre temaq
imlxlrtaltes e ntlmls pra o psië logo norte-mnericano.
Palavras Chaves: escola; faferveaçlo; globalkaçâo

MCONF 7 F>
SER CRIANCA NO INICIO DO SéaJto: ALGUNS RETRATœ  E SUAS
LlçôF,s
Regina Se/ezll f ima CJl* aJ. Univ= idnde de Sâo Paulo - RiY ir;o
Prdo

A msiçb filosv ca que œmpreende a atividade psiœlôgica sob a
öptica dualista vem se tornOdo e>dn vez mais diGcil de ser sustmtada
dado o aclimulo de œnhecimento sobre o desenvolvimento, a
organi- âo é funcionamecto do sistema nervoso. Existe hoje um
verdadeiro ex&cito de I> uiszores que vem promovendo avanços
nunœ vistos em torno da neurobiologiy Sb esxs avanws que levam
a crer que a atividade psiœlégiœ hllmsna tem um subM to neural.
Desta formw a msiçb flosôsœ œlmdn no dualismo CM esiano, que
um dia sn iu Omo & to dt partida p.a impulsiony o
desenvolvimento (Ia psiœlogia œmo um tzo, vem hoje œntra uma
m siçâo mais p iœ biolégiœ qœ sugex llnu l=.* neural pw  eventos
de ordem piœlôgica Em%ra a neœœiência esteja alœnpndo
Fande avanço na Ompreensâo (kq mente humanw sua intel'wâo œm
as psiœlo/a cliniœ ainda é luennte intipiente. Isto talvez se deva à
antiga crença de que a psiœterapia tem o e er de promover
alterae s na tividnde mental humana A vés de for-  imateriais,
enqx to o sistema v voso, formado mr matériw é rigido e
totalmente progu ado gendi-mente. Um dos objdivos dosa mini-
œnferência seré o de mos>  que esta crença é infundza. Sabe-se
hoje que o cérebro humano é exAmamente ple œ e esté em
œnstante mzificaçâo. Dœsa formw prdende-se nnnlisar pr= sso de
funcionamento das psiœterapias em termos de eventuais
mcdifcae s ou re da atividade sinlptix Quœt&s
neurfunntômiœs e neœofisiolé/cas Ymrrentes de uma interae
bidirecional entre cérebro e œmm rtamento serâo analisndnm de
aœrdo com uma a%rdagem interdisciplinar oferecida mla
neurxiência Preten&-se mlstrc ao estlldnnte dc piœlo/a bem
como ao profissional que atua na 9œ clini%  que a sua prâticw mr
mais imaterial que mssa yrecer, preuz seus efeitos atravis do seu
impado do tecido neural.

M coNF5 HIS
CO= BUCAODAPSIK LY IANAM CAOO DO TG
HIJMANœ  RJNDAMENTAISNOSECULOM
Regina Helena de Freitas Campos. Universidnde Federal de Min%
Gerais

SM m ml'nnrhq as relo  >  a intem'onista em
Psiœloéa elnlxwdn no InS'UM J=  J- uœ Rfxlmqemll; em Genebrw
entlt 1910 e 1940, e que se estœdeu até o Bc il, atav& de Helena
Antil<  e œ movimœtœ de defc  dœ (11%%  hllmsv
œe almente dœ direitœ & aiav  Na cea dœ Im IIZSadI=  de
œigtqn genebrina (ClaIe , M imF e Pi+ ), essas œnexH
al= m œm clr a te  do N o de vista te œ, na en' fxqe na
œltfmomia e aut- gulo  do suleito, e na valtxle' do ato
Gmhedmmto Gn sœ dimenun lile o  qlmntn nas evidêndas de
N ide  d-  Y œ (=  na elG  & primeim œ cle
Ulvee  (kf DHitœ (K CH>  pmmlpda em Genebrw >la Ilp
das No , em 1Q3. A >x1* u*11a fontes m mde  e primMas
œntie  nœ Amuivœ UFMG & Hiseia da Psiœloéa no Brasil e lxs
Ardfvœ de l'Insétut J- Ja-  Rou-  tqn Genebra Escl=  as
rele  Otre 0 d- voldm- o da Psiœloéa Eduœdonal de
œi-  interan'tmista e œ movim- œ dœ dimitœ hlmlOœ é
iml- te 1> Im nitk œmp= e melhœ as œigens e evolue  de
im- e ve- tes (kq Psiœloéa Cientifœ x) Iœgo do zœlo XX.
Muitœ n'dm t&n busœ o esœ  œi>  nœ av-  do individte mno
(xl dœ pojdœ de œnele seal do entG meerno. A
œm œ dixitœ hlmx œ evidenda uma outra fonte de himteses e
> , nasd& a Ivtk is movimentœ sœiais. A aplie  da
piœloéa a e bl-  Bde turais tem assumido duas fnr-; ao
lœgo de stn hise i Uma delas tem si& fm lentemente assxiada a
pYjdœ de Onx le e plcejanœto stxial, muitas ve=  prejudidais œs
interes=  das individ%  proveni-  das amndnq v ulares (m de
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A edu- âo dos lilhos é sentida A mlmente mlos pais œmo uma
t= fa difkil e angustiank. Btksœ do expli-  esta disculdadw a
litA ura v mta pra a G istência de um me elo de educaçâo
permœdo pela poenG da valorio  da individualidnd- da criawa
œmo fruto de um pr= sso de me erni- âo Bcit< onômiœ e



cultural A rrida enee nés Fincipalmente na segunda metade des4e
século. As informae s fornecidas >la histériw no entanto, mtkstranl
que as trcsforme es de mentalidnde sb lonps no temm, e se
faam de forma œmplexa e nâo linear; e que, quando 0 mferencial é o
sur/mento da valorio  do indivfduo. fala-se de uma mudcça
aconttciA ltntamtntt a pe r do fim do mtmdo mditval. Os estudos
histôriœs que se mferem à educaçâo na criança no B= il sb N uœs
e lklo uniformes nas sx  œnclusöes, mas am ntam po  o inicio do
século œmo um momento de grandes transformaç&s. Para estudé-lo.
foram enteviqtndnq 20 yssoas, dcz homens e dez mulheres, ncddos
ente 18% e 1919, e que em sua maioria passaram a infância no
interior do estado de SM Paulo. Seus relatos trazem na descrkâo do
ambiente a prœença de elementos rurais e urbanos, de 11 forma qtr a
crianw circulava m r eslw os amplos, tinha contato prôximo œm a
naturea mas jé estava em contato com algumas das inovaçzes
ttcnol@ cas immretes p.a o dia a dia e para o laver, enke elas o
cinemï Hâ, nas descrie s mferências œnstante à escasxz e
dificuldsde em obter bens, œnforto e lszer, salientedœse um
œtidiano yrme o >la yrcimônia e ylo trabalho. As brinœ eiras
eram o asm cto mais imm > te do dia a diw num temm  dividido œm
a escola e o trabalho; predominantemente coletivas, e se serviam de
mucos blinquedos, em sua maioria altesnnnis. kgundo os
eneevistados a crianp  improvisava e muito nas suas brincadeims e
tinha pY er com elas, mas os brinquedos industrializados eram seu
Fande ixobjeto de desejo''. O mundo dos meninos apareceu œmo
mais liwe que o tk'ks meninas, no qual se dem r'.q a atençâo a roupa e
fo%lo. Na rele o œm os adultos, o predominante era a obediênciw e
os pais apareœm docritos como muito dedicados aos cuidados œm a
criana mas exigentes; hé um tom geral nas avaliaWes segtmdo o
qual Stnâo se dava atençâo à criança'', mas as descrie s deixsm
entever muitos momentos que œntradizem esta apreciaçâo. Este
qllndro nos v mta p.a um yrfeo em quc se visualim  ao l2o de
uydos œstumeiramente v mtados como Rtradicionais'' outos que9
Jâ antmcian os umeemos'' que se tornaiam predominsntes na
segunda mda/ do século. Eles Ixrmitem ainda que se v mte a
immrtlcia & sœiedze de œnsumo e do ide o a e1a ligado pn
que a educae  da crianw seja Mmlmente sentida œmo uma œefa
tt uase imm ssfvel''(1 .

MCONF8 H1S
ARœ lvos E BIBLIG ECM  Pm  A IIISTX A DA PSICOLX IA
BRASILEIM
Marina Massimi. Universidade de Sâo Paulo - Ribeirb Pxto

Esta Mini-conferênda apresenta a tex de que a articulae  de
fatores söcio-culturais e fatores psiœlô/œs de ordem universal
œncorre para engendr. a aprovae  mpular às execue s de civis
levndaq a termo Nr mliciais miliœts. Tenta Xr tm rtltvo o tiN dt
funcionamento psiquico que predomina no momento em que essa
aprovwâo se manifestw na interaç* subjdividze individual e
inteoubjdividade. de m2o que disso resulte a aprovwâo, que faz dos
mliciais nâo mais os mdiadores entre a Ixi e a sua apli- âo mas,
sim, a Ixrsonlfi- âo da lei. A problematio  desse
entecnlmmento de fatores söcix ulturais e fatores de ordem
subjdiva inicia-se œm a Rélix histörio cultllral da relae  que a
mpulae  trava com a violycia imtitucional e œm a violência da
pröpria Policia Militr. Aës relto e nn4lise de dois = os escolhidos,
parte-se N a a fundzm t/rica psix alitiœ âeudiRa que
autorim sugerir o tim de dinâml'œ subj= nte à interaçâo das
subjdividades, no momento em que a aprovëb da prstiœ mlicial é
manifesta- O œnceito psicanalitiœ de idmtis- âo œmmrta a
a% rdagem ($q œmplexa o psiœlégica que, a um sé temm ,

œnstitui a subjdividade humana e propida os vinculos sœiais. A
paltir desse œnœito, teœ-se a hipkese de que a aprovwâo às
execue s deœrre de identiscae  œm os mliciais, usim œmo o
rechwo ks execuWcs Iy'ece tamle  decorrer de identifi- b œm a
vitima- Isso ime  a dlscuse  da xlwb r blemética que a cultura
brasileira trava œm a Lei: até mesmo a lnferdie  da tralksgressâo
œstuma estr vinculada a interessœ rœtritos a peu'tir dos quais a lei é:
Donalimdn Nœsa dinnm- iœ e*44 impllœ o o funcionamentoP

mtrin= amente œntraditério do sulm go, ao mesmo temm
representante da lei pulsional e reprœentante da Lei cultte .
Finalmente, discutem-se as implice es dessa argumentwâo na
œmpreensâo de um outro fe meno: o enrsie o œstume de
tra pedir a Lei, que yrmeia as relo s intenubjdivas travRdnq na
cultura bmsileira

+
MCONFIO ORG
SAUDE M ENTAL E TRABALHO - A CONSTRUCAO DE UM Mi'rM  ()E
INVKSTIGACXO
Wanderley Codo. Universidv e de B- ilia

universitkios de psicologw a elakryb de rtm'logos e bibliopafas
que promrcionem gjas para a ysqulsa histöriœO

s estudos histönœs em Psiœlogia deyndem da mssibilidade de
rtaliw  ysquis% actrm do matœial dœumene o dismnivel. Nesse
sentido, o crescimento da l'Iistöria da Psiœlo/a depende
profundnmente da preservae  de sua memöria

McoNF9 JX
PEKSONMIW XODALH: UMMO ESTARNACULTUM BRASILEIM
Maria Aparecida Morgado. Universiœ e Fedœal de Mato Grosso

A prcservaçe da memöria histérica da Psiœ logia no Brasil
apresenta-se œmo imm rtante e cgente tcefa dos historiadores
brasileiros. Dœtrukâo sistemétiœ dc arquivos Ie s, em alguns
momentos da his/ria nacional, e abandono, em outras ckcuns'tmn cias,
marcam a situae  dos aœrvos histériœs da cultura brœsileilx Cllqtn a
sklrgir a œnsciência do valor da dœumentwâo histörica para a vida
cultural e Nlitica da nae . Este problema que atinge a cultura
brasileira œmo um te o, apreserda-x tamzm no e bito da histöria
da psiœlogia. Algtms dos aœrvos dx mwntM os que œntêm
materiais muito sirifœtivos IMra a histéria da psiœlo/a brasileira
enœntram-se em plee o em do de conservado, o que a1e11a nezvca
da urgência de uma wâo voltndn a reculx'rc, ordenar e prœervar este
material. Isso mssibilie a aos msquisadorœ e intœœsados nos
estudos histöric  nr-rca da picolo/a brasileim fécil nneqso à fontœ
que atualmente ou Ixrmanecem desœnhecidas ou sâo de difkil
alcance.
SH  aprœœ tzo um apemhado dos mais immllmltes aœrvos

(arquivos e bibliot- q) pn  a prexrve o e reœnstrue  da memöria
histôrica da psiœlogia brasileia Ix'm œmo os projdos de arquivos e
centros de dx lmentae  A'nlmeme em fase de reali- âo no Pais.
Serâo discutidos tamem planos pœa o futuro, tais como a
œnstituie  de centros de dtxxlmentae  em divelsas regiH  do
Brasil, a realie  de N quisas monogrv œs nezsrca (ta histôria dos
Departamentos, Cursos e Assœ iwöes de Psicologiaz a constituiçâo de
arquivos de material dœ umentM o em rodn biblloteœ dos cursos

Os œtudos sobre saûde mental ivm Ixmœ têm Ixdido œntribuir
para a comprecnsâo do pv l do trnlwlho, quer xja œmo estrutllmdor
quer œmo agavante. Pe emos ellftw  duas vertentœ fllndammtais
em torno das quais se œtruturam formas antagôniœs e indqxndentœ
de enf-  as relae s entre salide mentnl e tmbalho: as teorias sobre
stess, surgidas fundamœtalmente nos EUA, e a chamada
Psiœpatologia do trabalho. criaœ m r Ix Guillo t em 1984, e qte no
Brasil é œnhecido através do trabalho de Cristhofe œjours (1987).
PorG  quœ enfmuemos a tene va ameriMnn de inventar uma
variével singela CaPaZ de incluir ttvlnA as ve éveis de tnlulho, quer a
de œjours de reduzir o tre lho ao mero discurso sobre ele, vmnos
nos de-  œm mesmo problemm rdudonismo, ou sejw nenhuma
des=  duas tendências observa dimwta ente o tralwlbo pra que
possam falar com propriedade sobre ele.
Partilzo de uma conœx âo de trslwlho tmmo relwe  de dupla

trœufbnnwe entre homem-naturea que nt''n na œnstrue  da
idemidade do indivfduo e da qtrbm d- n mlaçâo œm geradora de
sofrimento psiquiœ , uma nova mde logia x apresenta no exudo
em saûde mental e traie o que Frralrs resm itar a tensâo elltre
sujeito e objeto. Es1 a%rdagem tem œmo base o conceito de
atividade de Leontiev e atendo œlxwcial e Rnnlitiœ ao discurso. aliada
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a uma forte hse tmpirica e ao agudo senso de observwl (la vida
real de Le Guillant.
Tal metolblogia se prome a considerar os asydos 'objetivos e

subjetivos do tralvlho sob uma yopediva interdisciplinar, numa
œmpreensâo holistiœ - e ao mesmo temm dialética - da empren e
do trabalhador, onde a organizaçb do trabalho é enfrentada apo um
pru sso em eterna œnstitukâo e açzo e pesquisa se rœoalimentam
no mesmo esN  flsiœ e inteledual.
O diagnösbœ das œndie s objdivas e subjdivas do traulho

(DICOST) investia a relwb ente tre lho e sœiednde, pe is
sœiais e œnflitos de ypéis, sumrte sœial e afdivo, rele es sœiais
no trabalho. a relwâo do trabalhador œm a tarefw Mitudes e
subjetividade do trabalhador, prœllrando estallecer as interfaces
œm sua saûde mental.

MCONF 11 F@#*
POLjTICAS Pm  A EDUCKXOE A FORMAjAO 51.2E111œ (1990-1998)
Deise Mancebo. Universidade do Estado do Rio de Janeiro

A mini-conferência discute criticamente as m litiœs
governamentais que vêm sendo msttllndnq para a educae  sulxrior
brasileia a pMir dos anos 90, e analisa a dinam- 'Iœ que estas
reformas têm imprimido no cotidiano das instituie s de ensino
sulxrior. Foram œnsultndnq fontes primMas (Ie/slwâo, dœumentos.
planos govcrnamcntais c promstas Yterniivas'' ks ofkiais) e
secundM' 'as (livros e perieiœs), utilixmdœse no seu u amento a
Sianélise do discurso'', >lo relevo que tal metzologia dislm sa à
avaliwâo tlas condiçzœ de prz wâo tlas fontœ. Os resultados
mostram que, nos ûltimos anos, promove-se uma reforma do Eqtndo
br%ileiro, œm marœs neolilrais, Aqrfmndo um œnjunto de
trusformaçH  institucionais, incluid% as previsœ  pra a due
suv ior. I'klqtnfwse cinœ prindpios que a têm norteado: (l) a
racionali- b de rec= os. segundo a qual é desr- ndn a œnlralidnde
do Estado brasileiro na manutene  das Nlitie  u iais; (2) a gestâo
direcionndn aos resultzos, para cuja œnsecuçâo a avaliwâo é o
dismsitivo = tral; (3) a flexibilidnde de gesœ , justifemdn
b%izmmentc >la exigência de ampliaçâo do sistemw (4) a qualidnde
do serviço educacional, fundsmen#ndn na œmN ência meritœrética e
(5) a Hdescentvali- âo'' gerencial, fmmftterizndn >la œnœn
das princip is deciBes num néclx eqtrst/giœ , nMmpsnhndn de uma
descentrali- âo meramente ndministrativa- Discute-x a abrangencia
desta nova ordenwb , que inclui mlldnnças nas esfeM  eœnômi%
sœial e mlitim assim œmo transforme es culblrm's e irlenlöécas.
Sobre este ûltimo asydo, analisa-se as nov% represente es sobre a
ciênciw a tecnologia e o universo simh3licv ultural nemdêmiœ, que
vêm sendo œnstrufdas no œtidiano universitMos destnmndo seu
asydo de regulwâo sœial. Por fim, as formae s de subjeuvidndes
préprias a œte ide o sâo discutiY , dœtntondœse a valori- b do
individualismo, o aprofundamento da diœtomia do espço plibliœ e
privado e a promw âo da indiferença ao œletivo. Conclue-se
am ntnndo a universidnde, œ mo um eslw o privilegiado de
œnstruçâo deqtn.q reformas juridio mlitic  e simhslio cultllrais,
dnndo œpecial ênfase à transformae  da formaçâo numa atividnde
eœnomiamente orientndn. œm sujeitos voltados estritamente para
suas prsticas nr-qdêmiœs e comN indo entx si mr melhores
colY es no merMdo intelex lnl.
Projetohnanciado pelo CNN e U1'r
Bolsistas envolyidos na pesqaisa: Débora Barbosa Gil, Eduardo
zs/lkl/e?. da Ponte, Suely Oliveira Marinho e lone Golzpél Jorge.
Palavravchave: polîticœpara a e#ldcldtlr'/or/?ltwlo superior;
protfwtb de subjetividades

e a prtir destes dados dehter a formwb t'm Psiœlop'a- 0 fenômeno
psiœlé/œ tem sido visto de forma abstmta- œa œmo manifestae
de prœessos intemos, ora œmo priuto de vivências externas, ora
œmo conteûdo do mundo intemo, ora como pru sso, mas sempre
visto de forma abqtmts e nntllrali= te. O fe meno é visto œmo algo
da eslcie humanw f'M cferistiœ universal de es#cie e a> œ
defnido mr um nflmero enorme de palavras e exzessö%. Hé Ixmm
consenso sobre 0 fenômeno piœlôgiœ enke os psiölogos. Na
maioria delasr ele esté ynudn œmo algo desmlado, indeye ente do
indivfduo. l transformado em uma entidze que Mormentw restringe,
Nssibilitw enriqllefv!, movimenta-sc, dœenvolve-se; uma entidade
qut tem vl- b, deino, N c* , uma reio  a cumpdr. A
visb de fenômeno psiœlögiœ estl basendn. mr sm vez, em uma
conœpçâo dc homem que prdendemos tamMm explicitar. Um
homem que é dotado de uma euência humana e que esté rrnmqdo
œmo ser autônomo, œpaz dt respme ili- -st ylo stu préprio
desenvolvimento. Esœ œnœe es filndnmentam a formae  em
Psiœlogiw que se apresenta domlnndn >la vi*  lilv al de homem;
uma vi*  nntlralizlmte dos fenômenos piœlögiœs; uma vi*  que
vê 0 homem e o mundo psfquiœ œmo algo desœlado da re idade
sœial. Uma formaçb que se tornw a im, tecn' iœ e ideolégiœ  Os
altmos nâo vêem a Psiœlogia œmo uma ciênda em movimento. que
deve aœmpanhar a realiY e * a1 e mr isso se meifi-
œnstantemente. Aprœentxmos tsm/m alguns asm dos que devem
nortear a formae  em Psiœlogiw asyctos Dtes que v&m smdo
indicado œmo constitutivos de prltiœs emergentes na profse  e que
dcvem se œnstituir œmo dketrias da formwb do pi/logo nesta
vimas de século.

McoNF12 FO#A

Ft- çjo Do PslcljL(r,O: UM IYRATE A PAR'IRR D0 SIGNWICAXIx
lf>rNcMbzhlopslcœ trlco

Ana Merch Bahia Bock. Pontifkia Universidnm C-atélica de Sâo
Paulo e Conselho Federal de Psiœlo/a

Prdende-sc apresentœ os r%ultados do trabalho de doutorado onde
se pesquisou o significado do fenômeno psiœlégiœ entre m ielogos

20



SlM pôslos

21



SIMP 1 DM

CONWXTO DE DESEF OLVIMENTO WFANTIL: ESPKO,
CULTURA E ADAPTACAO

CaEciœ Cœ o CoNrm o DE DESENVOLWMENTO: Pu c ltlAs
ADULTGCRIANCAE CRIANCA-CRIANCA
Eulina da Rocha Lordelo. Universidade Fedeml da Bahia.

a biente doméstiœ e 4o qlmdo de dormir; enleviqtn.q semi-
estrutllmdnq sobre a crianp e a familiw fotos e video. Os princiyis
resultados amntaram yra 0 tim de organizaçâo familiar - rede
familiar extensa ou nuclv  para o estabelecimento de normas -
normas m& ix  ou tmdicionais; e pn  a continuidade dos grum s
aysar das diferenças observndnq entre elœ - assœiado entre
aus&cia de IX'rK / m2o de vida interdependœte / desmame tardio, e
o sltepinp Este tstudo v mtou pra préticas dt aleitnmtnto t
mzos de dormk em grums de hixa renda brasileiros omstos ao
inévidualismo, isolamento e autonomia das culbmq œidentais, e
para a trbanie  œmo um aspedo fundsmental do sistema de
cuidndos, indicando a neœssidnde de a unidnde de anélise ser
ampliada 1x1.a œntemplr velcntes histörie , sœiais, antrom lögicas
e olr- q, a fim de diminuir um m ssivel viés etne ntrico contido na
utilie  dt conceitos ele rados tm oukos œntextos. (FAPESP)

A+A

COMPORTAMEVM  DE CRIANCAS PEINENM EM CRECHES E ARRANJO
ESM CIAL. Mara Campos-de-caryalho. Universidade de &4o Paulo -
Ribeirlo Preto

Nossos cstudos direcionam-se para a œntribuiçâo do arranjo
espadal - maneira œmo méveis e equipamentos existento em um
lœal m sicionam-se ente si - yra a om rttmidade de œntatos ente
axtâneos e œm o adulto, utili= do a mdeoloéa denominada mr
Bronfenbrenncr de exm rimento eœlégiœ - re i- âo de
manipule œ sistemdicas & variével sob investie , no interior do
sistema eœlégico, prem ando-se as interdtw ndências entm os
œmmnentes ambientais. Prommœnos a discutir resultados de nossas
pesquisas, amntando suas implicae s para o planejamento de
mnbientes edue onais œldivos. Em œtudo anterior, evidenciamos
uma rele o entre srranjo espacial e uso da H a de atividades livres
mr criRças entre 2-3 anos de dwas creches que atendem famili% de
baixa rendw na mgiâo de Ribeie  Prdo (SP). A œleta de dados,
utiliY do simultceamente duas câmeras fotogrése  autométic ,
foi realixdn em três fases: I - arranjo alml40: espv  usual, amplo e
vv o; 11 - nrranjo aberto: intreue  de mquenas e*Mtœ na perifea
da ér. IIl - arranjo x'mi-ae o: montagem de duas zonas
cirtamqcrita ZC - keas delimhndœq y lo mœ os em tr& lados m r
breira baixas (méveis, pe e: desnivel do solo, dc.). A anélise da
diseibuie  espadal das ciav s a rodn 30 segundos mostrou:
œupae  preferencial de #œs mais eqtnmnrtqq a todn fase; maior
œncentr+ o de crianças em volta da etluœ ora e dispersâo W quente
>la salw em m njos œm menor œtnlturaçâo esycial. Exes
resultados suscitm m questöœ sobre a formae  de apw mnentos
ine tis, investipdas em tr& estudos suYequentœ, œm a mœma
œleta de dados do estudo anterior. Fwstœ trnMlhos evidendram que
maior e espacial nmrreta uma rdu#o na œupwâo da lœ
em torno do adulto e maior œorrência de subgv s inM tis,
es- ialmente aqueles formados m r mais de dlmq crianças, havendo
prefcênda m las &eas mais œtnmn flnq; an pmnentos prefercndais
tmnlxlm ne= sie  do sumrte do nrrnnjo œpacial. AdemG  em
outro trahlho invexigamos o - 1 de sum rte das variéveis
circunscrkâo e superGcie de amio, pqra a œupaçâo Fefev cial das
zonas circunscritas, œm tnn grum  œ orianças œtre 2-3 antw de uma
creche universitéria (USP-IUIXY  Pxtol, sendo a coleta feita mr
tr& œ leras de vidxteipe em tr& GqeA: I - pre- o de I- - q
es- es œm sue cie de > io œlnadnq œntra umn e e e
formando uma ZC; 11 - duas ZCs, œm e sem sue cie de amio; IH -
tr& ZG. A anâlise das lfxalie  das crian-  a z'ndn minuto
evidenciou œupaçâo leferencial da ZC œm am io; com mlmento do
nûmero de ZQ, houve um decr&cimo na œupaçâo da zona do Multo
e maior œupae  das Z%. Tais te lhos œntribuiram ;=  a
œmpreenun da ine emndacia entx o nrrsnjo espacial e o pv l
estrutl,mdor da eduœdora no œntato ene  crianças m quenas.
av tnndo o nrranjo œpacial œmo um dœ elementœ medizores da
interae  de criœw  M uenas, favoreœndo uma melhora na
qualidade do atœdimento oferecido. (FAPESP / CNpql
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A pesquisa sobre parcerias desenvolvimentais om ndo adulto e
criança tem avanpdo em identificar efeitos m sitivos e/ou neativos
em uma ou outra situae , œm resultados inœnclusivos. No entanto,
o caréter fragnene o desse camm , em quc as investigw&s alv dnm
asm dos isolados do dexnvolvimento - œgnitivo, sœial ou afdivo -
dificultam um avanço na œmpreensâo do problema œmo um te o.
Os resultados Neqûentemente œnflitantes requerem um esforw de
intepae  que yrmita reœlfnr os problemas de uma peomctiva
global do desenvolvimento. Esse esforço jtkstifica a adwâo de uma
abordagem teörica que œmpatibilia uma yrspectiva biolö/cas que
sue  diree  e Iimites. dsdos >lo ambiente de evoluçâo, e ums
persydiva desenvolvimental, que sue  a novidade, frtlto das
contingências provindas das experiências individuais. O presente
trabalho visou explorar essas idéias a pe r de alguns resultados de
ysquis% que f= limrztm (a) as mssibilidades de interaçâo adulto
t'rianw e criança-criança em ambiente de c che; (b) as estratégias de
œmunicaçâo empregadas entre adulto e crianw e sua mrtinência ks
especifcidndes do œntexto; (c) os pdröes de assœiaçâo entre
crianças em situae  de brinquedo livre em creche. (E)s dndos fo=
obtidos a N ir de observaçH  de 62 cricças de l a 3 anos e 42
adultos de creches privndnq e pûblie . Os resultados enœntrados
amntam a cstabilidnde de certos meos de organie , como o
brinqudos a orientae  pa'a o adulto e pra outras crianças, e a
mudnnp na imm rtância relativa do tim  de y rœiro œnforme o
statlzs desenvolvimental da t'riKç.ai Hndos xlaivos ao contexto
interacional da creche sugœem paföc œmmrtamentais préprios,
inviabili= do a simplo ov ie  creche veDus ambiente doméstiœ.
Esses achados empiriœs e t'm ser melhor œmpreendidos nos
que os de refee cia de llmn a/rdagem t/riœ abrangente, œmo a
dos sistemas dinâmiœs, vinculada a uma perswdiva dolöé% que
intege as mlltiplas influênciu - contexto e culto  hse biolégica -
no fenômeno do descvolvimento. Rœeta-se a immrtlcia de
repensar o œnœito etolö/œ de ambiente de desenvolvimento nos
termos de uma interaçâo dinêmica organismo verstks ambiente, à luz
dos resultados & I- uisw œnforme ela sela direcionala pra
aprœnder œsa interae . ICaIG CNPIII

A+A

M- DEM IAARNOBRASILE CONTEXTODEDESENVOLV- O
Elaine Pedreira Rabinovich. Univeaidade de SM Paulo.

O Br%il e e ser visto como um pais onde o multiculturalismo
existiu desde a sua fundwâo devido à mestipgcm de raças e culttmal.
Como rmrncteristiœ pröpriw haveria o Nazio no mito de origenf'.
donde deœrreria uma dine œ RMtromfégiœ'' de ae ura e
assimilae  do novo sem rompimmto œm a tradkâo. Esta dinâmiœ
e e xr vista no m*o de morœ em que M xistem llms cultura
baseada no s% lw '' de origem indigena e africanw e uma cultura
bas-dn !u 'sœisa'' tg origem euro#iw deœrrendo œnœitos de ueu''
œmo parte de um grum  interdev dente, ou œmo ser aœônomo.
Dentro de uma œncexe dt dœenvolvimento em qtr a œmN ênda
e & semy nho infnntis sâo œmpreendidos evoluirem em uma œpiral
de equili suœssivas, am indnR na criav  œmo agente ativo e
no meio œmo parœiro interativo e recipr= nte, foram realie os
dois estudos de .-Aqn: um œm 60 crian-  de 0-l ano, suas famflias e
moradias, de um bairro paulisœ o, outro œm 28 crianças de 0-3 Ros,
suas familiu e suas moradias, l- lizndnm em mna rural piauiense,
amh)s de IIXa = da O objdvo do presente estudo é comlMre
prdicas dc alehnmœ to e me os de dormir vistos œmo contexto de
desœ volvimento. V/ios recursos mete olôgicos fo=  utiliados
para cumprir esta trefw incluindo observaçâo dirdw' regiseo do



SIMP2 FJC
COMUNICAIAO E DESENVOLVIMENTO DA CRIANCA NO
CONTEXTO EDUCACIONAL

A CoMlmlcAçâo NA ESCOLA E A CONSTRUCAO DA SIJBJETIVIDADE:
SEU PAPEL Nœ PRco-ssœ DE SXIALIZK XO E DE ENSING
APRENDIMGEM
Fernando Go=alez Rey - Universidad de Habana e Universidade de
Brasilia

Esnm MlcRco rNiTlco DAS lND çœ s PRIM SOR.ALtmO: A C(>
CONSTRUCAODA ApItx IM c,a
Diva Albuquerque Maciel. Universidze de Brasflia

Muito tem se estlldndo nezvœ dos pr= sso de ensinœ
aprendi- em da leitura e escrita Entmtanto, sâo raros os estudos que

prœuram analisar, no nfvel microgenétiœ, a dinann  ica dos pru ssos

co-œnstrutivos envolvidos nas rele es diédicas de ensinœ
aprendimgem entre o professor e o aluno. Aqui aprcsentaremos uma

meteoloéa para anélise de episôdios interativos entre
professora t uma criaxa œm dificuldado de aprendix tm,

mostrando de que maneira os prœessos de negœiwâo de ''objdivos''
e sir ilicados sâo dinqma ica e criativamente o œnstruidos ao longo

das interwöes. O estudo microgenético dos episédios foi inserido em
uma anélise mais ampla dos œntextos e das atividndes estrlmlrndos
pela professorw sendo discutido aqui 0 valor da œmunicaçâo ente a
professora e 0 aluno œmo base N a a apmndiagem efif'mz

A+A

DubwvobvH Nro INN EssoAt Cœ O FATOR DO PRIrESSO E IXf
PRœ IJrOS DA EDUCAGO EKOLAR: 0 ENFIN  DAS HABRDADES
StrlAls
Zilda Aparecida Pereira DeI Preue. Universidade Fedeml de Sâo
Carl%

Traécionalmente os pr= ssos de desenvolvimento, stxializaçb e
aprendizagem vêm sendo alrdsdns stpnrndnmente >la littrilmw
onde observa-se uma ênfase œ- ial nos mdeos empregados >lo

professor e nos aslxctos œgnitivœ impliœdos nos pru ssos de
aprendi- em dos alunos. Aqui nos prommos examinar os aspedos

sœialmente œnstituidos & apmndi- em, œnœbida œmo pru sso
Glndnmentndo em umare  de intœo s t rtlo s qut se estahlect11111 J1

entre os individuos. Os prv ssos de sœialie  e apmndi- em sâo
simule eos no curso do desenvolvimento intee  dos estudantes. No
nosso trabo o btksmmos rmrncferlw  os vérios as- os e dimos&s
prœentes na relëâo que se eqte lece ente Fofessor e alunos na
salw tendo mr Y e um estudo dos lxdröes de œmunicwâo ali

prœentes, e œmo meta Irincipal a œnstrulo t/riœ das diferœtes
formas de œnstituie  subjdiva & aprendi- em e Mélise das
unidadœ de sentido subjdvo que se amGguram œm relwâo ks
aividndes e relae  no e bito da sala de aula. Ressalta-se a
immrtlcia central da comlmie  Im  o d- nvolvimento humco
e œnstituie  da personalidade (Gon-lez Rey . 1995). btscandœse,
atravls da nnélise microgenétiœ dos pr= ssos envolvidos na œ-

œnstruçâo da rele o professor-alunos, a œmpreerlsâo da
contribukâo destes pra apromo  da aprtmdi- em.

*

0 fomm teôrio prétiœ das Habilidades Sœiais vem xndo

propessivamente explorado no a bito & Eduœe  e dos pr= ssos
educativos em geral. No foqn eslxcisœ da esœ lw os œtudos

remdem a questöes œnceituais, mdeolégicas e empiricas
asstxindnq trto à R élise e melhoria do pru sso de ensino-

aprcndi- em œmo à defmie  dos preutos ou objetivos da
educae  esœlar. Esxs quœtöes *) exnmirmdsq neste trnbnlho,
aprœentald-se estudos sobre dœenvolvimento interpemu l e

habilidades œ muniœ ivas de professores e alunos, sob tr& vertentes.
A primtira fe ia a rtle o entrt as habilidadts interpessoais
profssionais do professor e as œndie  sœiais de ensino mr e1e
csts%lecidas em sala de aulw A segun&  centm-se nas habiliœ œ

sœiais dos :tmos, enquRto objetivos de uma du- âo
comprometida œm a formaçâo de cide nia e preparae  pca a vida
sœ ial. A terceira exa ina o 1- 1 das habilidades sœiais e
commtência sxial dos alunos enqlmnto œrrelato ou fator de
aprendi- em nmdêmiœ  Sâo aprœentndos alguns rœultados de
pesquisas prévias e novas quœtöes de msquisa sob fmdn uma &ssas
vertentes.

A+A
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SIMP 3 F@N

O COTDIANO NA FORMAjAO DE PSICIYCOOS:CURZCULO
, HISTORIOGRAFW  SUPERVISAO E DOCENCIA
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IM  ENCONFROS EM SUPERVISXO - DEVENIRBS NA FORMAN O DO
Pslctl,cfro
Regina Maria Santos DZ.C. Universidade Federal Fluminense e
Faculdades Celso Lisla)

F- AN ODE PSIC6LY , CIJRRICIJLG E SUBJETIVIDADE
Tania Ribeiro Catharino. Univeoidnde do Estado do Rio de JReiro e
Universidze Gama Filho. (Doutoranda - prog= a de Xs-graduaçâo
em Psiœloéa & Universidnde de Sâo Paulo).
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PERICG  E PROO SAS DO ENCONTRO GRUPALISMOX STORIX RAFIA
NA FORMAG ODE Pslditrzœ
Heliana de Barros Conde Rodrigues. Universidadc do Estado do Rio
de Janeiro e Programa de Iu toramento do Instituto de Psiœ logia (la
Universidze de SM Paulo)
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SIMP4 JX
A RELIGZO E 0 SAGRADO: PSICOLOGM DA EU ERYNCIA
RELIGIOSA NA MODERNIDADE E NA PUS-MODERNDADE

Iegitimidade politica e 0 hedonismo) . Uma das transformaçôes
mais radicais foi o questionamento do lugar ocupado por Deus
na organizaçâo de nossa existência. Alguns autores, no inicio do
século, chamaram esst ftnômtno dt a Gmortt de Dtus''. A
conseqûência mais drnmética de toda essa questâo é a
contestaçâo, hoje, de uma hierarquia de valorcs que tenha como
modo estruturante a religiâo e o surgimento de um caos que pode
ser caracterizado como a Kera do vazio''. Assim,
paradoxalmente, depois de chegarmos ao fundo do poço, a
dimensâo rçligiosa ressurge, hoje, como o modo de se conseguir
uma certa coerência no dia-a-dia de nossa vida. Esse caminho
tem-se revelado probleméticc. 0 papel da dimensâo religiosa
tem se mostrado como uma resposta ainda insuficiente para esse
homem mergulhado numa sociedade nâo mais guiada pela
religiâo e cada vez mais tecnolégica. Assim queremos mostrar
quc as mais diversas manifestaçöes da experiência religiosa no
mundo contemporâneo. isto é, na sociedade ocidental, sâo no
fundo uma tentativa desesperada de organizar-se no meio do
caos reinante do mundo moderno. A vivência religiosa pés-
moderna aparecc, como uma força mobilizadora que nos leva a
indagarmos sobre o signiticado dessa vivência no nosso dia-a-
dia. Explicitar algumas formas dt consciência rtligiosa dtsse
homem mergulhado em uma de suas crises mais profundas, que é
a crise do sentido, passa a ser o momento decisivo para
respondermos a questâo: religiâo ainda seré o principio
uniiicador da sociedade como foi no pusado, ou nccessitnmos
de um outro principio unificador diferente ?
Palavras-chave: religiöo, consciência religiosa, sociedade p&-
moderna

PSICOLX IADA EXPERA CIARELIOIOSA
Geraldo AJJ de Paiya. Univœsidnde de Sâo Paulo

1 . rafzes histöricas do conceito de experiência religiosa na
Psicologia da Religiâe: a. Schleiermacher: consciência da
dependência e sentimento do intinito em oposiçâo ao
racionalismo e à moralidade das Luzes; b. Otto: estrutura afetiva
a priori de apreensâo do numinoso; c. James: o sentimento do
divino como fontc da religiâo pessoal e social. z.discussâo dos
componentes epistemolégicos, coritivos e afetivos do conceito:
mFlournoy e a exclusâo metodolégica do transcendente; b.
conhecimento discursivo, conhecimento imediato e experiência;
c.a densidade emocional da experiência. 3.modelos fatoriais e
modelos teéricos da experiência religiosa na Psicologia da
Religiâo: a. o espaço multidimensional dos fatores; b. mudança
de quadro de referência Ivan der Lans); assunçëo e adoçâo de
papéis (Sundén); 4.classificaçöes da experiência religiosa:
mGlock & Stark (critério do conteûdo): experiência
confirmatéria, responsiva, extética e revelatöria; b. Unger
(critério do envolvimento): presençw açâo, chamado, aparências
de Deus, Deus como totalidade, percepçâo subliminar de Deus;
c. Vergotc (critério da complexidade do processo): experiência
do sapado, apreensâo sûbita, conhecimento prolongado,
experiência mfstica, visöes e revelaçöes; 5. experiincia religiosa
e conceitos associados: espiritualidadc, misticismo, experiência
do sagrado
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A VIWNCIA DO SAGRADOE A ORGANIMG ODO SELF
Gilberto Safra. Univeaidnde de Sâo Paulo e Pontifkia Universidnde
Catölica de Sâo Paulo

A obscrvaçâo de pacientes, de diferentes idades, em situaçâo
de anélise permite que possamos caracterizar a vivência do
sagrado em termos de impacto estético e de processos
transformacionais no self.
Hé diferenças entre o sentimento religioso e a vivência de

sapado, pois o sentimento religioso sofre evoluçâo decorrente
da integraçâo psiquica do individuo, tnqur to o mesmo nâo com
ocorre com a vivência do sagado.
A vivência do sap ado pode ser compreendida como parte dos

fenômenos transicionais como conceituado por Donald W .
W innicott. sendo possivel realizar-se diélogos com a teologia
bizantina e com trabalhos de outros autores que compreendem o
sagrado como vivência de presença divina no mundo.
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A CONSCIGNCIARELIGIGADOHI- IPY) MODERNO
José Paulo Giovanetti. Universidnde Federal de Minas Gerais

Estamos vivtndo em uma era de muita tm bulênciw dt muita
mudanças em nossa vidms. A chsmada sociedade Pös-industrial
caracttrizou-se pela desarticulaçâo do principio unificador da
sociedade modernaa que era religiâo, e pelo surgimento de três
novos eixos estruturantes (a racionalidade fnncional, a
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SIMP 5
OPARW ETRO VALIDADES DOS TESTES

O CONCHTO DE VMOADE NA PSICIMETRIA G ASSICA E NA TEoRIA
DE REsY su  A0 1%
L uiz Pasquali. Univcrsidade de Brasilia

TEP utili- b de Structural Equation Mzeling que é uma das mais
modernas, flteis e etiemzes ferranentas dismnibiliznmq para o
psicometris'ta-
Para concluir, apresenta-se msumidnmente dois exemplos de

pesquisa do nosso grum  que utilimm aniise de œ nteùdo de
entevistas semi-estruttmadas para produzl'r itens pra instrumentos de
avaliwâo piœlégica com crianps.

Alguns desenvolvimentos immrtantes tem (xonido dentro da
Psiœmetriw tanto na sua concex b epistemolögiœ qllnntc nas
técnicas de aferie  d0s seus parâmdros. Mœmo dentro da dita
Psiœmetria Clâssica ou Tradicional, a visâo mais œ> itivista em
Psiœlo/a forcou o seu enfmue dos pru ssos mentais sobm
œnstrutos immrtantes refemntes aos œnœitos de validnde e precisâo
dos testes. Disto resultou que a validnde de œnstruto assumiu o papel
priorie o na d b de tœtes sobre a validnde de critério. Alem
disso, a Psiœmetria Moderna (a '1X9 intreuzu o meelo Iatente na
Psiœmetriw m ndo œmo elemento central da teoria Psiœmetria o
trwo latente ou o theta Com isso. œnœitos novos sobre a validade
dos testes fo=  igualmente intreuzdos, mpmxntando um grande
avanço em termos epistemolôgiœs e psimlô/œs na conœxëo deste
parâmeto. Este é agora œptado no que a 'IRI chama de indice (ou
curva) de informaçb dos itens e do teste. Este indice ano somente
estabelece a œvarilcia entm os itens e o construto, œmo faz mr
exemplo a analise fatorial, o qke e indimtlvo da Y a ou ma
representae  œmmrtamental dos itens œm respeito ao traç,o latente,
mas ainda indio pra que nfvel ou niveis do trëo Iatente o item ou o
teste e mais valido ou menos valido. Fwstes novos conœitos aso
ganhos desnitivos da Psicometria e vem ou aprimo-  ou
simplesmente su/tituir conœitos da Psiœmetria Clâssim  os quais
devem serjé œnsiderzos ultlwassados.
Palavras chave: psiœmetriw TRI, validnde dos testes, curva de
informw âo

DApslco-'rmAA vAtmxxcLtxlcA
Marcelo Tavares. Universidnde de Brasflia

A+A
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VALIDADE DE CoNsatrro REVISITADA: O QlY EsTw œ REALMENTE
M> ?
Claudio S. Hutz. Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Validnde de Cons% to é um termo intre tlzdo na Psiœmetria em
1954 pela APA e discutido em detnlhe pioneiramente N r Cronbach e
Meehl em 1955. Rœumida ente, validade de œnstruto refere-se a
capacidade de um teke de mivlir um œnstruto teériœ ou um trwo
tmr exemplo, etroversâo, neuroticismo, fluência verhl, aptidâo
meœ im dc.). Fasse tiN de validnWn rwuœ que seja dndn atençâo a
teoria psiœlögiœ e nâo ay nas a prœ edimentos meeAniœ s pra a
œnstruçâo de um instrumento. Fasperava-se œm isso um avanço
significativo no desenvolvimento de inx mentos que fossem
teoriMmente emMudos e cujo prlm x de œnstruçâo implic x o
teste de hiëtœes derivndnq de teorias. lsto é, este é um pr= sso que
leva ao dexnvolvimento teriœ na medida em que se œ nströi e se
aperfeiçoam irkstrumentos de avaliae  psicolôgica
TGlaviw deœnidps mais de 40 = os de msquisa e disctlssâo,

ainda hé muito a fazer, tnnto no eeinamento de psie logos para
trabslh. na #ea œmo para dexnvolver l'ne umentos que tenham
efetivamente validade de construto. O prœente trabalho tem o
objetivo de descrever os principais mdeos de valide o de œnstnzto
desœwolvidos nhs liltimas q'mtro d/e-qztqm e exemplifcar œmo
Nsquisa psiœlö/ca de nnfa,rea qualittiva e e ser utilimdn pa'a
embnqnr a œnstlw o de esœlas de mensurae  que tenbam
caracteristiœs psiœmétricas adeq'mdxq, incluindo-se ai validnde de
œ nstruto.
Inicialmente descreveremos critiamente algumas iqs principais

estratégias utiliadnq para o der volvimento de instmmentos com
validze de œnstruto, especialmente correlae s com outros testes,
validze œnvergente e discriminantw intervenWes exe mentais e a

l inegével que a psicometria vem se desenvolvendo
progressivamentc desde as primeiras tentativas tosc  de se avaliar
œnœitos psicolégiœs. Apesar de t&o este dexnvolvimento,
incluindo a concepçâo de uma timlogia de validade, a œnsolidae
de méte os pca Dtabelecê-lw e os e alhos reœntes œm a Teoria
de Resm sta ao ltem, sérios problem% mlativos à validade dos
pr= dimentos de avaliwâo psiœlé#ca yrsistem. Nossa t%e cental
é de que estœ problemas yrnmnecz!m mrque eles nâo e em ser
resolvidos pela Iögica ou pdo méte o da psiœmdria clissiœ ou
me ernw e m rque des sö se tornam visfveis A avés de uma ôtim
cliniœ Exatamente para exwr estes problem% e promr soluçH
viéveis, desenvolvemos reœntemente o œnceito de validnde clinix
Contrv mos e relacionamos o œnœito de validnde forjado dento da
Iögica (epistemolégica e meteolégiœ) & psiœmetria (cléssica e
mierna) à Iégica clfnim este l= ndo seus limitœ e suas
N ssibilidades. Ambas as mde ologias blsfmm estnlwlecer os limites
de œnfiabilidnrle das infee ci% feitas a pe r dos prt= dimentos de
avaliwâo. A ctmtramsie  principal scge a yrtir do fundamento
lögico e mde olögico de cmdn uma dœsas formas de infeëncia A
psiœmetria tem por base os gl'ulx)s normlvos, dos quais deriva
psrâmetros que serâo utilie os nas inferéndas, e pr- upa-se œm o
erro eM istinamente defnido e fundnmentadn na performance do
grum . Poltcto, psiœmetriMmente falando, um rœultado e seus
intervalos de œnfiançw na verdades fazem refcência a um grum  do
qual o sujeito nâo faz parte. A psiœlo/a clfrliœ pA  de uma légica
idioge %  asm às epistemologias pbs-mtdernas, tomando N r base
o sujeito. Os pnram- *os que utilia >  jul-  a œnfabilidze de
uma illferência consideram a performanœ do pröprio sujeito œmo um
teo, tomando nâo sô o resultado de in*nnnentos de avaliae  e a
œnvergência dessas informe es, mas tsmlen o relto subjedvo, a
Mstéria de vidw o contato œm o avaliador, dc. Acima de tudo,
avalia os rœultzos mdriœ s de testes œmo qualidndeK mais ou
menos aplidveis, ou sejw o valor medido é a1x11% uma reprcœtwâo
de ums qualidnde. Frwûœtemente enœntramos rœultados lu- dos
em inqtrumentos psiœ métric  que nM- sâo vélidœ clinimmente; ou
selw e emos demons>  que a inferência eqtntistifomente dœivada
nâo se aplica ao sujeito eslxcffiœ a quem ela faz refer&cii Somente
a légiœ cliniœ rxxle dar œnta de œntradie  œxe tipo. Atmvés de
exemplos, di. scutiremos a immrtan- cia da interae  dœsas duas
ltlgicas e dessœ dois méte os rv a uma œmpreerksâo plena da
validade dos ine umentos e dos limitœ (Ks infery das derivndnq
deles.
Palavras chaves.. validade cllnica. cp/lflçlo psicol6gica, vtl/fe tfe de
coadfm/o, psicometria, psicologia clinica
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SIMP 6
ENVELIIECER HOJE

DES IMPACTODOENVELIIECIMFIVFONOMIN rDOTY MHO
Sérgio Antonio Carlos (Universidade Federal do llio Grande d0 Sul)

RFJ.ACIONAG O INTERGERACIONAL E DESENVOLVIMENTO NA
VELHICE
Zélia Maria Mendes Biasoli-Alves. Universidade de S* Paulo
Rikirb Prdo

Em/ra a velhice nâo sipisque necessarimnente uma aasência de
trabalho, em geral ela é assœiada à inatividade. Normalmente o velho
é representado como nb mais um priutor de 1ns e serviWse, numa
se edade pautndn >lo valor priutivo, esta repruentwâo é mai um
htor de mar/nalio  sœial qtr se expressa atavés da ausência de
canais de padicipwâo e integraçb e ntrnvés de reduzidos provcntos.
No imaginério da sœiedze mGkrnw o traGlho é exaltado e tem

garéter de obrigaçâo moral e a identidade do trahlhqdor neste
contexto é fundsmental.
Scgundo Jllrandir Freim œstw o œmmnente capacidade de

trnMlho ou ser tabalhador é um elemento defmitério de Frde
significae inqlmnto pr= sso a identidnde neœssita ser rofirmada
continlmmente ylo ambiote; a amsene oria e a entradn na velhice
e em representar uma N da de referênda a œta identidade e sua re-
organi- âo.
Através desta exlmsiçâo analisar-sed a reprecassb do

envelhecimento m pulacional na organi- âo Mci- conômicas
enfati= do os apedos de trabalho, idcntidade e amsentadoriw tendo
mr base que:o rompimento, em geral bnksœ , com o ambicnte de
trnlulho, agavado pda fah de ritos de transie  e pela inexistência
de outros ppéis gratifcantœ, repercute nos referenciais de
reœnhimento do eu.
Analisar-sed a idéia da œntramsiçâo: de um l2o amsentar-se

representa uma senswâo de lie dnde em relae  ao disciplinamento
do mundo do te lho; mr outro lado, y'r&s de ordem Gsic  sœial e
inteledual œmepm a 5car mais evidentœ

A necessidnde de profundas mudnnps na maneira de visuali>  o
idoso na sœiedade œntemmrânea é um fato inœnteste, mesmo
m rque esté-se frequentemente num extremo ou no outro, oscilando
entre demostrae s clnmq de yrmise  para o exercicio de total
lilrdade e a sulxr protwâo œpaz de tornar o idoso œmpletlmente
de yndente dos outos ao seu redor. Portanto, discutir
desenvolvimento na velhice implio t.m Ralisar questöes de
dependênciw de indcyndênciw comxtência e saber.
Pesqui=  que analisam a evoluçâo nos valores e nas prâticas de

relacionamento entre gerae s dentro da fnml'lia indicam œmo
primeira e fundsmental mudrmp (dentro do século u ) o RESPEITO
para œm os mais velhos, que tinha œmo œnkapartida a obediência
ks regas estnGlecidas > la fsmflia no seu dia-a-dia e estava basemdo
na alta frequência de œnvivência ente avés, netos, pis e bisavös.
lnicialmente a tlrluni- âo, deœrrellte da indtkstriali- âo, iré

fazer œm que os jovens se espalhem e Fndntivamente substitlmm o
contato intergeracional >lo de sels pares; a isto vem se jtmtr a
exigência de maior esœlarie  criando distâncias entre pais e
slhos, ndos e avés, diGceis de serem sufxrrlnm; tam/m a btlsœ mr
um estilo de vida 'me erno' quc critica e dlminui tudo o que 'é velho'
determinaé uma omsiçâo cerrada ao que vem do passado. O qlmdro
final mosla a gerae  de idosos ogtando ora yla manutençâo da
dependência frente à gerae  mals novw abnndo mâo de suas
m ssibilidndœ de gcrir a prépria vida para %segurar o cuidndo c a
presença das y ssoas que lhe sâo significativas, ora assumindo o
extemo do individualismo e da ne>  a qualquer ajlldn ou amio.
Discute-se a questâo do dœenvolvimento na velhice e a

necessidnde de interdev dência entre as gere es.

A+A

ENVELHEGMENTOPOPULAaONAL
Olga Collinet Heredia (Universidnde do Vale d0s Sinos)

O objetivo desta exmsie  i apresentar os asydos demoge œs
que incidem no envelhecimtmto m pulacional tais œmo: taxa de
mrtalidnde. de nntnlidae e de fcctmdidnde; mostrar a atuwâo destes
asm dos e seu œmm rtamento na exm dativa de vidw no
envelhecimento e na vclhice demoge ca tanto a nivel mundial
quanto Iatinoamericano e princil mente bM ileiro.
A causa do envelhecimento m pulacional mlmdial esté numa

œmbinae  de fatores; menor mortalidnde ( devido aos avanws da
medicina e œndiWes de vida), queda na fecundidade (devido à
inxre  da mulher no mercado de trabalho e ampla utili- âo de
méteos antiœnœyionais, à miemio  e urbani- âo. lsto se
traduz em um aumento na exy ctntlva de vida da mpulaçâo e na
carga eœne miœ que e1a devc sum rtar. exe fenômeno tem inicio
nos paises industrialie os e sö na primeka m-nde do século XX
estende-se aos Y ses em via de &senvolvimcnto œmo a América
Iatinw inclusive B> il.
Hoje o bc il œupa o 1* lu>  ente as nae s œm uma

Npulae  idosa de cerca de 7,6%. No ano 2025, segundo os
demôgrafos da Ore - H Intemacional do Trahlho (0lT) o Brasil
seré o 60 pais do mundo enquanto relae  idosos x mpulwâo total,
sendo sulx'rado a1=1% >la Chinw lndiw Comunidnde dos Eqtndos
Independentes (ex-UKSS), estzos Unidos e Jae . Esses sâo os
dndos que se prdende discutir nœte simësio.

A+A
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SIMP 7
EPISTEMOLOGIA E IIISO RIA DA PSICOLOGIA

Rc- Sx o RExçôEs AscbwoM s E DEKENDENTES EM TEIAIM
lPslcœ Y lcAs

William B.Gomes. Instittlto de Psicologiw Universidade Federal do
Rio Gfande do Sul.
O œmm (h pie a é mm-v'AMn ;xx unu waxk Jmsie  &
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0 IY AG O Dœ  Avo m s NO Esnmo Do CY ORTAMENTO SOBRE
A CRITICAMERLEAU-PONIIMANADAPSIIX/LGiIAEU EM M
José L ino Oliveira Bueno. Universiœ e de S> Paulo - Ril irâo Prdo
Ahe ai piaw amA oqe aaxso l - sis- e
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PSIA X IA. HISTX AE LmGUISTICA
Arno Engelmann. Instituto de Psiœlogia da Universidade de Sâo
Paulo
Czmhxwnrwapie ai 1%& Fzn lxxvlniq apie aaœiu%

1 = ' l 1 m  ' ' (i) (k Gglltl' ' ' (k
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SIMP8 JX
ABORDAGEM ATERDISCPLINAR EM SAIXE W NTAL E
TRABALHO: 0 CASO DOS TRABALHADORES EM
EDUCK AO NO BM SIL.

a validwb e normatie  do instnlmento f0i utiliY o nnélise
fatcrial e alpha (k cronback.
Na anâlist gtral com proftssorts de 1* e 20 Fatks, a relaçl œm

Bumout é preœupante: observamos que um percentual elevado de
professorcs de 10 e 20 gratls aprœentam a sindrome em nivel alto nos
asmdos dcyrsonalizae  (Y%) t txalxtn-n tmœional (2694) e
somente 37,314 apresentam alto envolvimento emœional œm o
trabalho. A Fosso mzo, a emdn qllero professoro. um é afetado >lo
problemy
Pela Rélise dos resultados obtidta e emos che>  a tês

œnclusöes: nâo se e e adotar o mnto de œrte de Mulach &
Jnckmn, uma vez que se tem médias difexntes p.a r'ndn um dos
fatores nos diferentes estados; as três JmenBes de Burnout nâo se
commrtam com pesos iguais para a cœaderizaçzo do construdo; os
dndos inditv  haver uma relwâo entre Bumout e histeriw além da
relae  œm depressbjé agmtada >la lit- tllrn

A+A

N OE SAUDE MEN1%
Catarina Cecilia Odelius. Universidnde de Bre ia

Coe lçA  DE TRABALHO E SAIXE MENTAL Dœ FtmcloNâRlœ
Op> aoNAls
f kia Helena Soratto. Universidnde de Braflia

As pesqui=  sobre o trabalho em edue  em sua maioria
costumam enfocar aynas a tigura do professor, desœnsiderando os
demais œmmnentœ do qlm dro funcional da œœla. O funcionlio
operacionat porém, também é um eduœ or aysar de nâo ser
reœnhecido como tal muitas vezes nem mr ele mesmo. Partindo de
um levantamento em nivel nacional rœ ie o nas esœlas das redes
estaduais de ensino, esta ysquisa teve mr objetivo investigar as das
condiWes de trabalho, ore - b e saûde mental dos Abalhadores
em edu- âo no Bx il.

PM icipram dœte exudo 451 1 funcione os dos sdores de
limlm alimentwâo, vi/llciw mrtariw manutençâo e serviws
gerais. Os tralwlhadorœ ram nderam a um protv lo po
investi- e das Gmdie s de trabalho e slde mental no pröprio
1= 1 de trabalho,.que foi œmplementndo com a observaçâo direta dos
apliœ ores e entrevistas (k jproftmdnmento.
Os resultados da N qlzlsa indiGm que 65% dos funcionMos

operacionais m ssuem amnas o primeko grau de escolaridade
inœmpldo, mas tamlxtm que 20% m ssuem o segundo gau œmpldo
ou mais. Os trav hadorœ œm menor nfvel de œœ laridade
demonstraram soher de carga no trabalho, trnlulhar apenas mr
dinheiro. ter problem% nas relwzœ œm os chefes e sentimentos de
qualificae  infœior. Jâ aqutlts œm maior @au dt tsœlaridade
apresentaram problemas de satisfaçâo, cœ peraçâo e rotina no
trabalho. A œtegoria œmo um t2 o apmsentou um risœ  de
sofrimento piquiœ da ordem de 19,3% (os indiœs epidemiolégicos
conhecidos para a mpulae  brasileira 5c.$> em torno de 1(#A).
Esta surprœndente quantidade de malulhadores œm alto nivel de

esœlaridnde e e xr expliœ o pdo incemento de uma oferta
crescente de pessx  e da eduœe  œmo um valor sœial, que fszem
com que na priica se incrementem os requisitos edu= ionais para
desemynho de N gos que anteriormente m ssufam menores
exigências. Nossos dados nos Ievam a crer que é neœssMo mnsar o
redesenho dos = gos em seu œnteûdo e organizae , mis a
tendência é a de que emdn vez mais no fimlro scjam x'upados mr
pessoas mais esœlarimdas, que qœ stionam mais a organi- âo e
conteûdo do trabalho em que estâo ine das.

A+A
BURNOIJTEMPROFESSORES
lône Vasques. Univeoidnde de B= flia

A sinfomt Bumout é definida mr Mclach e Jackson (1981)
œmo uma r- âo à tensâo emœional crôniœ gemda a pe r do
œntato dirdo e exœssivo œm outros seres humanos, pe cularmente
quando estes estb prmxupados ou œm problema. Trata-se de uma
sinfome que afel tmbalhadores enœrmpdos de cuidar (e egivers)
e implica num pru sso de dderiori- âo dhs relae s de trabalho que
envolvem cuidndrw e atençâo dos prosssionais das organie œ de
prœtwâo de servim s. A sindrome ( entendida œmo um œnœ ito
multidimensional, que envolve três œmm nentes: exausœ
emœional, desyv nalie , RIG de realie  N soal no trabalho.
O trahlho em fc  teve œmo objetivo estue  a sfndrome em

termos de Brasil, lm œmo sua relwâo œm as œndiWes de
trabalho, através da Mllise das rœlmstas de prosssionais em
edu- âo aos it=  do M%lach Burnout Inventory (e I, M%lach &
Jaclon, 1981), traduzdo e submddo a validae  semântiœ Foram
N squisndrw 38.804 profesxrœ de 1* e 2* -  da rede estadual de
ensino, abrangendo os 27 estados H ilekos. Os professores
resmndemm ao in- mento no pröxio le  de trabalho, junto a um
protv lo de invexi-  das œndie s de tre ho e smide mental.
Foi utilixndn obsœvaçâo dixta e entrevistas de aprofundsmento. Para
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O objetivo deste labalho foi o de identifa  as condiWœ de
remunerwâo e a m ssivel Rlaçâo desta œm a saûde mental de mais
de 50.000 tralxlhadores em edue  no Br%il. Foram œletados
dados relativos às œndie s de vida e de trabalho, remunerae
yrœbida e trah lhos realiY os, além das œndigses de satide dos
trabalhadores. Dados reltivos a custo de vida foram levantados em
endn mpital.
Este leœu-sc um ranking (Ia remtmœwâo tipiœ para os

professores das capitais, definida tendo m r hse o salério recebido
mr 40 horas semanais de tralxlho. Os dados rcltivos ao custo de
vida foram obtidos em tfvhq as œpitais, tomandœse Ixlr tu  os
pre utos neœssérios para suprk as necessidzes de nms fsmflia de 4
pessoas com relae  a alimentwâo, limpem higiene pese , lazm
vestuério, farméciw moradia e trnnKm rte. Os dados œlee os
permitiram murar o que chamamos de Cœta Bâsiœ tcesta LPD, a
partir da qual foi calculado o fndiœ de clzsto de vida em fodn œpital
(CVLPD. Tamem foi calculado do Peer de Compra &
remunerwâo yrœbida ylos professorœ, que esy lha qu=tas œstas
blsicas a remtmerae  tipiœ enœntmdn e e œmprar. Seu œ culo
foi feito dividindo o Nnto médio da fnlxn de mmuneraçâo tipiœ pela
= ta de custos do LPT.
A anélise dos dados indica que a remuneraçâo dos professores

aproenta uma dispersâo muito grO de, existmdo professores que
perœbem remuneraçâo inferior a R5 50,* até professores que
perœbem remunerwe sue or a R5 30*,œ. Com Rlwâo à faixa de
remuneë âo tipiœ para os profesxres nas divelsas séries em que
lecionam, œnst-nmos haver tam/m grr de ve nf.'.;n de
remunelw âo cntre os œtados. Os valorœ das œsths M siœs das
œpitais vari- m de R$ 730,* a R$ 403,89, signisx do uma
varinrAn no indiœ de custo de vida de 1,93 da menor Im  a maior
cesta bisiœ O œtudo do e er de œmpra demonstou que muitos
estados, am= de temm uma mesma faixa tipiœ de remunere o,
aprDentam e eres de œmpa difœentes.
A anâlise dos dados permitiu œncluir a existência de Ilmn > de

disv âo na remuneraçb dos trabalhadorœ em edùœe , nâo
havendo relajb ente o trnMlho re e o e a remunœae  yrœbida
pelos profsslonais, o que propida o surgimento de problemas pn  a
saûde meni  do trabihzor, uma vez que ele nâo œnsegue
estnbeleœ'r um elo 6.11%  o esform  dœlxndido para a rœli- b do
trabalho e a reœmpensa reœbie ylo mamo. Com relaçâo ao + er
de œmprw nâo existe pe elismo œtre œ M o nominal e sale o real
para o @ s, aœnselhando uma reltivie  da anélix de sallrio, e
para uma n nde parœ la dos t-bslhdores a remunerwâo yrœbida
nâo m itt nem ao menos o œnsumo de uma œsta bésim  o que
afda suas condie s de vida



SIMP 9 rf'
TENDGNCIAS E PERSPECTWAS EM AVALIAjAO SX IO-
CX NITIVA

A razmo- de tâo hixa performance nas formas invélidas foi
denominndn pr Chapman e Chapman (1959) e Mayer ( l 977) de
ççœnversâo invélida''. Nelas, os sujeitos tentam tirar œnclusöes
(Certeza ou Falsidnde), interpretando as premis= de m2o
biœndicional. Assim, transformam 61Se A é verdM eiro entâo B é
verdndeiro'' em tçse B é verdadeiro entâo A é verdndeiro''
No presente estudo tentnmos minimiw  a A rrência de tantos

erros nas formas invélidas de M rmae  do Conseqûente e Negae
do Antecedente entre crianças de esœlas particulaw e de crianças
que nunca freqûenta'am esœlas ou que estavam no seu 10. ano Idivo
em escolas pûblic  que atendem ao nfvel G i- conômiœ (NSE)
baixo da cidnde de Recife. Cricças de duas faixas etkias: 4-5 anos
(média de 4 anos e 6 mesœ) e 5-6 anos (média de 5 =os e 6 meses).
Cndn criança respmdeu individualmente a 08 problemas silogfstiœs,
sendo quatro envolvendo as formas vélidas e igual nlimero, as formas
invélidas. Foi dito entâo à criança que ela e ia resmnder GSim'' ou
:GNQI'' ou tTlxk ser ou e e nâo ser/talvez''. Metnde das crianças de
e-qdn faixa déria fez pale da œndkâo çlsimples'' (pmmissa maior sem
informaçâo adicional) c as outras da œndie  Nxpandida'' (premissa
maior œm informaçâo adicional).
A anâlise estatistica dos dndos mostra que a condiçâo expandida

favoreœu signifiœtivamente as crianps mais velhas de NSE baixo
que estavam em seu primeiro ano leivo e as crianças mais nov% de
esœlas particulares, principalmente nas formas invélidas.

AVALIK XO MULTFACETADA DA LEITUM  E DA EKRITA:
PRGYRANK  SUPERAR A Dlcgr-  QUANIDADE VERSUS
QUALIDADEEMUMAIYJBPEWIVAMULMDY SIYM
Antonio Rxzzf e Maria Helena C?rdeiro. Univeoidnde Federal de
Pernambuœ

Um dos problem% tnbmudos na esœla i a questâo da avalie o:
mr um Izo, sâo exigidas medidas quantitiivas, o mais objttivas
N siveis, que yrmiœn defnir a Blsiçâo de emdn altmo em relae  a
seus œlegas de classe &ou a um padrb de desempenho pré-
determinado; mr outro lado, à medida que a aprendimgem vem sendo
œnsiderndn œmo um pr= sso œnstrutivo, multifne-ado, de
aquiskâo de œnceitos e nâo simplesmente œmo o somatôrio de
determl'nW q mslxs4as e x'e uçâo & œmmrtamentos, essas
''medidas'' vêm sendo quœtionnzlnq mr nâo levarem em œnta os
diferentes asmdos qualitativos envolvidos nesse pru sso. Diante
desx dilemw du% quœtöes e em sœ œlomdœq: 1. Como cri.
instnlmentos de avaliwâo que > i%  observar os diferentes
apedos, ou fne-as, envolvidos no prœesso de aprendimgem, ou
melhor. na aquisie  de mdn œnœito? 2. Como fazer div éstiœs e
proréstiœs do &xnvolvimento de Mdn aluno, ou grum de altmos,
sem yrder de visu >dn um dœses asydos que fazem œm que o
pru sso de aprendi- em de um aluno seja qualie vamente
diferente do de outro?
Quarenta e dnœ criR-  da l série de três esœlas plbliœs da

Regiâo Metromlitca de Recife foram avalindnq nas przuWes de
escritw antes e e s terem sido incentivndnq a solucionar alguns
desafos promstos N  diferentes jogos de leito  idœtiscaçâo e
œtegori- âo de palavras. Os resultadœ foram nnnlisados através da
Anélise Multidimensional POSAC (Partial Order ScaloFmn Analysis
with B%e-cx rdinates) e s ter sido definido o 1v51 de todn
crianw no qut x rtfœt à e sie  do #ncipio alfa/tiœ. O
POSAC mostrou-nos cllmnœte a Y siçu  de fodn crianw em
relae  às ou%  e. a) mesmo temm, nos Im nitiu nnnlisar os efeitos
das ativi&dœ realizndnq sobm >dn uma das fnez'tas qtr defnimos
œmo componentes & œnœlo  de œcritw levando em œnta o
desœvolvimento inicial mnnifotado m r r'.qds criança Estes
resultados sâo discutidos argumentando qte o POSAC e e ajudar a
solucionar o dilema & q= tidnrl vemus a qualidade na avaliaçb da
apro dimgem esœlar, ofervzmdœnos inKtnlmentos de R élise que
nos N item œ nsiderar œxs dois aslxdos, simultaneamente.
Entree to, novos estudos se fnyem neœssM os p&a tornar clcos
quais os œnœitos qœ devem = 'oriados em fmdn n'nxm de œtudo,
quais as fn-tas envolvie  na œnstre o desses œnceitos e qY s os
niveis de dexnvolvimento em c.%dn uma dessas fsc-as.

AVM,IACAO SX GCY MTIVA DE JULGAMENTO MORAL PRGSX AL
EM AROlxsCEN'l'F,s EM SITUACXO DE RU& (W âœ, INFMTORF.S E
NAOINFM TORES
Sdvia Jf Koller e Gustavo Carlo. Universidade Fedcral do Rio
Grande do Sul e University of Nebraska-Linœln

A+A

Teöriœ s e N wuisadores têm Ixlstulado diferenws séciœ
œ r itivas entre adolescentœ infratorœ e nâo infrtores. Alguns
estudos têm examinado difercnças em julgamento moral dicte de
tranqyess&sy mas nâo têm aerdado essas quese s œm adolescentœ
em sltuae  de rua ou érzos. Tr& estudos formn re Y os 10
exsminar o julgamento moral pré-sœial dc zolesœntœ in- orœ
privados de lilrdade, em œmparëâo œm nâo inA torœ, érlb s e
em situae  de rua No pimeko, himtdizou-se que os adolescentœ
ingatores, em relal aos nâo-inHores, aprexntariam menorœf
ndiœs de racie nlo moral pe scrial. Os dois œtudœ p ra a
avaliwâo e io-cognitiva da pr&sœiabilidnde dos adolacentes em
situwâo de rua e érc s foram meramente explortörios. Nos três
estudos foram ndminise os a 1#6 adolesœntes de mn/ s os ga ros
(38 infratores, 40 alunos de uma esœla pûbliœ de nivel sôciœ
eœnômico baixo, 38 örRos e 80 em situwb de rua) irlstrumentos de
avaliwâo do julgamento moral prGstxial na forma de entmvistm Os
resultados do primeiro estudo œnsrmnmm a hi#tese principl.

A+A Algum% diferen-  de gênœo foram enœntmdxq. Os zolescentes em
situwâo de rua apresentams prindpalmente, msmsus de jul- ento
moral prö-sœial a nfvel de mciprœidnrl dirda e aprovae  v ial. Os

AvM lAc  O RAcltrlNlo L(%IcO: PRGEDIMENTOS Pm  adolescentes ôrlM s e adolescentœ em geral do sexo m%culino
MF1140- 0 DRqlM mwuom cRlANçM. aprx >  resmstas de aprovo  sœial. A discussâo enfan'a os
Maria da Graça Bomystor Borges Dias. Universidsde Federal de as- os relaivos à mdodolo:a de avaliae  de pesrticil- es de
Per= buœ grupos esm ciais, bem como as diferen-  ente os grum s, œ achados

pam p'ulx)s antes nâo avaliados de gênero.
Estudos Gm1 crian-  e œm adultos te.m demonstrado que

problema sob a forma vélida Me us Ponens nâo apresentam e
dificulY œ em serem solucifme w tDias, 1987; Dias & Harris,
1988w b, 1990; Rim & Marcus, 1977; Taplin & Standenmayer, 1973;
Shapiro & O'BriO, 1970). No entanto, muitos dœses eeldos
mœtram que o Ym dœemle o dœ sujeitos baixa ligeirammte na
outra forma vélida tMlxlus Tollens) e é assustadoramente baixo nas
formas invélie  tM rme o do Conseqûente e Negae  do
Anteœdente).

31



SIMP 10
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estimular o desenvolvimento do talento c11a(1(), e da inteligéncia em
ttxbs os seus alunos, e nb sö nwueles que mssuem um alto QI ou
que tiram as melhores notas.
Renmllli coloœ em evidência outros mdzos que e em facilitar a

O Pslctiœ o O DESAFIO DO DEstNvoLvlMEx'ro DA aprendizagem e a expanœ  do m tencial criador dos estudnntes e
CRIATIVIDADE sugere diferentes intervene s educacionais p.a ajudar o aluno a
Albertina Afftjln: Martinez. Universidade dç Havana e Universidade desawolver de forma mais plena o seu mtencial c interagir com mais
de Brasilia recursos às mudanps e dœasos dos dias omls. Nesta e rdagem,

crianp é vista como um aprendiz em primeira-mâo, tendo a
O desenvolvimento da criativi&de œnstitui tun immrtante dee o omrtunidade de œœlher e de trabalhar os problemas do mtmdo real

para muitos profssionais e esycialmente yra os psiylogos. A que sb relevantes e desafadores pra elw promover interœses novos
naturea complexa da criatividnde, sua diversidade de formas de e diversificados e desenvolver uma Fande veednde de pru ssos de
expmssb e a demanda cfesœnte Iv a seu desenvolvimento t'm penqamento.
diferentes œntextos, abrem, yra o picélogo, um t'Amm de - Sua teoriw baseada em inlimeras pewuisas dexnvolvidas pelo
pfotissional de ilimitndnq mssibilidndes. Cento Nacional de Pesquisa sobre o Suyrdotado e Talentoso, da
O trahlho que apresentamos tem como objetivo fundnmentar e Universidade de Connedicut, Fwstzos Unidos, levou também ao

discutir alguns princfpios gH s quc, segundo nosso Bmto de vistw desenyolvimento de ineumœtos para a identifcae  da
devem nortear a atuaçâo do psiylogo neste cmmm , lm como superdotwâo e dos estilos de aprendi- em do aluno, tendo
mostrar œmo sc tcm expressado em nossos tral-lhos pra œntribuido para o desenvolvimento de um ensino que fœalia a
desenvolver a criatividnde no œntexto Dœ lar e naqueles em que criança œmo pre utora criativa de seu pMprio œ nhecimento.
temos iniciado reœntemente no contexto orpnizacional.
Primeira ente fundnmentnmos e discutimos os qlmtro elementos

seguintes:
1. Necessidnde de pqrtir de uma œncepçâo teérica clara que DFIENVOLVENDOO PIXENCIAL CRIADOR: 25 AN0s ()E PFsoulsA

corresmnda œm a preue  cientifca œntemmrânœ na A a. Eunice Mlnsoriano de Alencar. Universidnde Catöli& de Brasflia
2. Utili- âo de estratégias de intervene  de torlter sistêmico em

corresm ndênda œm a nattrea œmplexa e pluri-detenninada da Hé um reconhecimento crescente de que as habilidndes criativas
criatividz c. devam ser cultivndnq e melhor aproveitndnq. Esy cialmente neste Iinal
3. ArticulaçM e cœrdenae  do trahlho interdisciplinar de milênio, marcado mr râpidas mudanças, œmplexidnde, incertea e

necese o em funçâo do œ ntexto esm cifico de intervençâo. instabilidnde, um novo 1* 1 dc homem, com capacidv e pra
4. Estallecimento de indiœ orœ e de formas de avaliae  que inovwâo e ajustnmento ks mudanps. se faz necessMo. Por oulo

Nssibilitcm monito-  a efdcia da eqtmt/gia de intervençâo lado, pesqui-  de nossa atltoria indicaram um enorme desm rdicio de
empregaA  m tencial criativo, fruto de vM os fatoms. O me elo de ensino
A seguir, apresentamos as Y s ty rie  e a enrnflteri- âo do predominante na Fande maioria das œœlas, œm sua ênfase

me elo m dagôgiœ que utilimmos pra œntribuir ao exageudn na repre uçâo do œnhecimento e baixas exm ctativas œm
desenvolvimento da criatividnde na instituie  esœlar. Este mzelo relae  à Oycidade de ciar é um deles. A exœssiva valorizaçâo do
incormra teos os œmpmentes do prfxesx de ensino, desde os ynOmcnto nnslitico, œnvergente e légiœ predominnnte na
objetivos da aprendiagem até o sixema de avaliae , sem descuidar sœiedade (xideni é tamMm um fator limitador. E ainda um clima
o sistema de œmunicae  em sala de aulw elemento essencial para o psiœlögiœ adverso, marcado mr relw-  de dœconfiançw normas
sentido eslxcifœ que adquirem as tividndœ realiudœq. O meelo rigidas e pmoirio sistema de comunicae  no ambiente de trabalho,
tem sido apliadn no ensino de ciências e hume dzes, em esœ l% de tolhe o florescimento de nov% idéias.
ensino médio e cursos universie os em Cuh. Dœcreve-se tnmzm o Dursnte o simmsio, dsdos obtidos nos tiltimos 25 anos pela
pru sso de œpacite n dos zofessores Imra trabalho œm o mesmo, autorw que chamam a atenlo pa-a mudnn-  que se fazem
as vias utiliuftqq pn  monitorar sua efcécia e os rœultados obudos. neœssârias no sistema edue ional no xntido de toe -lo mais
Por ûltimo, a pM ir da revisM da preuçâo cientffœ na #ea e das propicio ao desenvolvimento e exprœsâo do m tencial crizor, serâo

nossas exm riências em emzesas & servim , aprcsctnmos as 1. % aprœentados. Caraderisux  de alunos mais e menos aiativos, o
de um meelo yra œntribuir ao der volvimento da criatividade nas Nrlil do aluno ideal, extene  em que a criatividnde vem xndo
orpnie es e a fundnmentae  das açöes promstas. estimulada em diferentes niveis de ensino. œmo perœbem os

estudrmtes universie os o seu p/prio nfvel de criatividade e o de
A+A seus professores x.râo alguns dos asydos a serem destnmdns.

Seré também apresentado o modelo pca dœenvolvimento da
UMA PRCM TA PMtA O DFwsEsvœvleNro DA CRIATIO ADE NA criaévidve de nossa autoria e (B principais msulv os de N quisas
Esca-& SEGIJNX O Mœ Ez,O DE JGEPH RENZIH.LI que ftmdpmentlrnm a sua œnstruWo. o mœmo inclui cinœ
Angela M. R. Virgolim. Universidnde de Brasilia e Universidade de dimensöes, a sae : (1) os œmmnentes do ynsamento criador; (b)
Connedicut trwos de Nrsonalidnde qœ hvoreœm à exprœœ  da criatividnde;

(3) blmucios que necessitsm ser desfeitos: (4) técnicas de resolue
Joseph Rennllli, um dos mais renomados ysquie orœ na &ea de criativa de problemas ; (5) o clima psiœlégiœ e stlas fmmnteris;œs

su- dotwâo e criativide , %sinala o 1- 1 decisivo da esœ la em que favoreœm a exprese  de nov% idéias. Esse me elo tem
estimular o desovolvimento do talento criiivo em teos os seus norteado o pro- a de criividnde que temos implementado. œm
alunos. Pewuisas têm œnsistentemente mostodo que as N soas que êxito, em organizaWes dive- q.
sâo reœnhecidas xr suas œntribuiWes fmicas, ori/nais e criativas *
demonstram N suir um œnjunto hm defmido de twos, a saber:
habilidnde sue or acima da médiw criMividnde e motivëâo. O autor
assinala que é na interwâo dinnm- iœ entre os três traços que se
enœ ntram os ingedientes œxnciais pn  o dœenvolvimento da
realizae  criativa-preutivi Rennllli n- dita que talentos e
habilidndes sue orœ e em e devem ser dœenvolvidos nwueles
jovens que têm o maior Ntencial pra se e esciar de serviços de
edu- âo eslxcial, através de programas cujo foco se enœntrem na
pre utividnae criiiva Vixo dœte ângulo, é tnrefa da esœla
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A PRESERVACAO DA
PSICOLOGIA NO BRASL

HIs
MEMURIA DA HISO RIA DA

A CONSOLIDAN O DA PSICOLXIA NO BIGSIL (1930-1962):
SlsY TlzAçâo DE DAM  Pm  PRESERVACAO DA MEMURIA E
PESQUISAS Sœ RE O PbmlC
Mitsuko Aparecida Makino Antunes. (Pontiscia Universidnde
Catôlica de Sâo Paulo)

em psiœlogiw além do pessœl treinsdo em técnicas de conservaçâo e
restaurëâo sob a orient+ o do CECOR-IFMG (Centro de
Conservaçâo e Resta de Bens Culturais Méveis). T*o o
material pertencente aos Arquivos é Y alogado e submetido a
pr= sso de ctmservaçâo e aœndicionamento œm técniœs
aproprindnn. Além das Bases dt Dados dos Arquivos, estâ sendo
organiY o tlm inventMo dos Arquivos em ilis/ria da Psiœlo/a
aœssfveis aos pesquisadoms da 1ea no Brasil e no exterior, que
tam/m fie-ri dismnivtl através (ka rtdt intœnd. Os Arquivos estâo
abertos diariamente, de 13:30 às 1750 ho= , na iqla Helena
Antimë Biblioteca Central da UFMG. Um emtglogo das Bn-q de
Dados dos Arquivos esté dispmivel >  consulta aos N quisadores
interessados, em dois tims de W da: o formato referência
bibliogv%  e o formato esmlho, que œnta tsmzm œm uln msumo
do œnteûdo do dœumento ou œnjunto de dm entos. > is
Y lsiqtnK de Aperfciçoamento, da 10 de Biblioteœnomiw œtâo
dism niveis p.a nllxiliar na œnsulta às Basœ, e na lln li- âo de
materiais e dœumentos.
Palavras-chaves: historiogva da psiœlo/ai fontes em his/ria da
psiœlogiw métzos da ysquisa em histéria da psiœlogia

0 presente trabalho tem œmo fnalidade apresentar os r%ultados
obtidos em y squisa rœliznan pda autora e um grum  de mœtrandos e
doutorandos do Programa de Estudos Pés-Gradlmdos em Psiœlogia
da Edu- âo da PUCSP, cuja linalidnde foi ela/rar um qlmdro a
padir do esqllMn'nhamento de obras sobre a I'Iistöria da Psiœlogia no
Br%il, em que s, prœurou sistemtia  t organiw  as informae s
referentes a: dntn. 1= 1, instituido, personagem, obr% e realie es,
œmentMos e indi- âo da obra-referência mr autor, dntn e pégina.
Para tal fmalidnde, foram utilimdnq as seguintes obras-referência:
Olinto (1944); PUCSP (1946); Cabral (1950); Lourenço Filho
(1955/1994); laourenço Filho (1W1); Pessotti (1975); Pâomm Netto
(1981); Massimi (1934); Patto (1934); Massimi (1986); Pessoti
(1988); Botelho (1989); Massimi (1990); Antunes (1991); Penna
(1992); Rosas (1%5); Gebrin (19*); Pimentel (1995; Camms
( 1998). ()s dndos obtidos demonstram que houve uma fqrtn preuWo
em Psicologia no perieo, sendo que se salienta: a expansâo do ensino
de Psicologia das esœlas normais e secund4n'as y ra o ensino
superior; o incremento de estudos e pesquisas na #ea nas
universidndes e sobrdudo em irkstituiçH  voltndnq 10  a Psiœl# a
Apliemdn; expansb e œnsolidwâo da aplicaçb da Psiœlogia nas
1eas de edu- âo, or- i- âo do tmbalho e clinic criwb de
sœiedndes e assœiaWes; vasta preuçâo de obras e Ixriödiœs;
participae  de cmincntœ psiëlogos estmngeiros em cursos e
œnferências no pais. A prir dos dndnm obtidos objetiva-se œntribuir
para as bases de um banœ de dvos sobm a Histöria da Psiœlogia no
Brasil, a ser œnstituido na Funde o Aniela-Tadeusz Ginslxrp na
PUCSP, com a finalidnde de dismnibiliw  dndos pm ysquisadoxs
da 1r0 e. sobmtudo. forneez.r indiadores N a a prœervae  da
meméria dapsiœlogia no Brasil.

M œ UCAOESœ TAEMPSICOLY IANOBY I
Ana Maria Jac6-vilela. Universidnde do Em do do Rio de Janeiro

A+A

A+A

ARoulvos UFMG DE HISTX ADAPSICOLX IANOBRASIL
Regina Helena de Freitas Campos (UFMG), Betânea Reis Veloso
(CE COR- UFMG), Beatriz Rezende Dantas (EBA-UFMG), P#??lJ
Moreira dos ika/osç (EB-UFMG). Gilda Ribas Andrade Silva,
Geraldo IJI':J Diniz, Z'rfo L ourenço, lsabelAntonini, Tânia Cristina
de Oliveira, Dulcilene Barbosa Silva (Bolsistas IC e AP, UFMG).

(Objdivo) Pesquisa sobre a histôria da Psiœlo/a no B>il, œm
reœrte œmpreendido entre o sM llo XW  e a dée-qdn de xwsxmta do
prœente século, prœura œntextlmliw  os dœenvolvimentos dœsa
histöriw œnsiderando tRto os asmctos xkioeconômiœs, m lftiœ s e
culturais do pais qlmnto as diver-q œncexzes de Pesu  proento
nos diferentes perie os histériœs.
(Material e mdeos) Como primeiro pru dimento mddolöéœ.

estalleceu-se a cria#o de bœlœ de (bdos informaue o da
pre uçb œcrita em Psiœlogia no Ixrfe o em quee . Os e-qmp)s do
banœ de dados seguem os elementos- de referenciwb
biblioge %  acrœcidos de outros que zfvxlrsm incorm rar Y os
substMtivos a respeito da preue  em quœtâo. O banœ foi
abastecido através de busca em biblinfem.q do Rio & Jaxiro
miblioteœ Nacional e outras, œnsiderndnq immrtDtes em relwb à
Psiœlogia). O pr= dimento mdGlolégiœ seguinte impliœu a
œnsolidae  do hnœ de dados (retlre  (le duplie c dc.). Como
terœiro psso, as preue s œlelndnq foenm classifie>rlnq;
estnulecendœse categorias de amplitude susciœte p'ma mD ter sua
esl< ifddnde sem acarretar, mr outro lado, extrema dis>  dos
dados.
(Resultados) No momento prexxnte, ee  Otalogados no banœ de

dados tës mil titulos, incluindo livros, œpitulos de livros, e gos em
periédiœs e tesœ. Sua consolidwe impliœw m r um lado, a reduçâo
do nflmero total de titulos. Por outro, enriql- u o item lslfv>lie
em bibliotex '', jé que nâo houve simples stlprœe  (las dupli
mas a œmmskâo dos dados; este pru dimento, ao permitir a
demonste  da preseno (h preue  em mais œ um n- vo, e e
propiciar estudos sobre sua relevância em A erminado momento
histöriœ. Considera-se essa m ssibiliY e de sugerir rtaminhos de
investigaçâo um valor fundnmmtal do lmnœ de &dos. M sim, uma
primeira referiu-se à prevalência de te111% em Ixritxlos da histôria do
Brasil, obtendo relwöes fundnmentm's para c élise.
tconclllunl O lMnœ de dados informatie o mvela-se œmo

grande ferramenta no œtudo da histéria (h Psiœlogiw princiY mœte
Nr propiciar nnlznmento de variéveis. Rœsalve-se, mntudo, a
neœssidade de uma perspectiva de historicie  da Psiœlogiw po
que essa femamenta nM se restrhja a uma mera qxmnllse  (k
dados.
Palavras Chave: histöria da psiœlo/a no BY il; utilio  de bmr
de dndfw; preuçâo Dcrita em psiœlo:a
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Os Arquivos UFMG de Histéria da Psiœloéa no Brasil fora
este lecidos tm 19X, na Rqla Helena AntimR na Bibliot=
Central da Univeoidnde, e tiveram inicio œm o pr= sso de
catalogaçâo e preservaçâo do acervo que Iv tenœu à psiyloga e
educadoO Helena Antilxc  A partir œsse traulho, outros Mtn'logos,
dœumentos. livros e materiais relacionndos à histöria da piœloéa
no BY il vêm sendo inco> rados aos Arquivos, visando a
œnstituie  de um nlklœ (% refœência em fontes Iva a msquisa na
ârea. A exprœsâo ''histéria da psiœlogia no Brasil* refere-se a
iniciativas de dœenvolvimento teériœ ou prziœ em p iœlogia qœ
tive=  lu>  no Bc il, e às œnexH  œtnhelecie  enee equq
iniciativas e a psiœlo/a pratiaztq em outrn.q Ivtes do mtmdo. Como
se trata de Arquivos temétiœs, a equipe resm nlvel inclui N sœl
œm œnhecimentos tnnto em arqtlivistica e bibliote= omia qlmnto
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ATENjAO VISUAL EM HUMANOS: G CANISMOS
AUTOW TICOS E VOLUNT/RIOS

t Assw CHAMADA Awsçào AtrrM ncA UM ftse o
Aa aoxM,?
L aiz Edaardo Ribeiro (: Valle (Dep. de Fisiologia e Biossicw ICB,
Universirlnde de Sâo Paulo)

A ocorrência de um estimulo visual em um determinado Iocal
do espwo é capaz de acelerar a reaçâo motora a um outro
estimulo visual ocorrendo entre 50 e l50 ms. depois no mesmo
local (e retardar a reaçâo motora a estimulos em outros locais).
Este efeito tem sido atribufdo a uma orientaçâo automâtica da
atençâo para o local do estimulo precedente. Tcntamos
evidenciar este fenômeno em nosso laboratörio e fomos mal
sucedidos inicialmente. Usando diferentes tipos e intensidades
de estimulos precedente e alvo, em paradigmas de tempo de
reaçâo (simples, de Slir-nb ir'' e de escolha da resposta), nâo
observamos a relatada facilitaçâo de modo consistente. Em
l 994 um outro grupo importante de autores relatou igual
diflculdade em demonstrar o efeito facilitatörio. Em
experimentos mais recentes conseguimos demonstrar 0 efeito
facilitatério (c o efeho inibitério) do estfmulo precedente,
utilizando como tal uma circunferência e utilizando como
estimulo alvo positivo uma linha vertical e como estimulo alvo
negativo uma Iinha vertical cortada ao meio por uma linha
horizontal. lnvertendo-se o papel destes 2 estimulos deixamos
de observar o efeito facilitatério (e o efeito inibitörio). Em
experimentos conduzdos paralelamente, nâo conseguimos até
o momento demonstrar uma habituaçâo do efeito facilitatörio
@ do cfeito inibitörio) do estimulo precedente em condiçöcs
em que ele é totalmente irrelevante no sentido de indicar o
local de ocorrência do estimulo alvo. Nossu observaçöes
levantam dûvidnq sobre se os efeitos produzidos pelo estfmulo
precedente nâo resultariam mais de interaçöes entre processos
intrinsecos à via visual do que de influências extrinsecas à
mesma que poderiam ser mais apropriadamente consideradas
como de natureza atencional.

A SELEN O DE ESTIMULOS RFAAVANTF,S NA BUSCA VISUAL:
PRK ESSG AtrrcW ncœ OU CONTROLADG?
Char Galera (Universidze de Sb Paglo - Ribeirb Preto) e
Ederaldo José L opes (Universidade Federal de Uberlândial

A seleçâo de estimulos visuais é um fator fundamental para
a sobrevivência dos organismos. Essa seletividade implica o
uso de mecanismos que permitem a segregaçâo daquilo que é
relevante a ser processado pelo organismo em face das
exigências inttrnas t ambientais à qvt tstt organismo esta
submetido. Uma forma de se estudar mecanismos de seleçâo e
atençâo visual é o emprego da tarefa de. busca visual. Nesta
tarefa o sujeito procura ?or um alvo em meio a um nûmero
variével distratores. A variâvel dependente principal é o tempo
dc resposta (TR). A eficécia da bulca I determinada cm parte
pela capacidade que o sujeito tem de se restringir apenas aos
estimulos com maior probabilidade de serem o alvo. Nés temos
investigado o papel de diversos fatores que interferem no
processo de seleçâo de estimulos no campo visual. Dentre estes
fatores, destacamos uma Iinha de investigaçâo envolvendo o
emprego de campos visuais intactos e degradados por
diferentes densidades dc ruidos visuais. Em outra linha,
investigamos o papel do contraste, da similaridade alvo-
distrator e da presença de elementos de fundo no campo visual
na determinaçâo das estratégias de seleçâo de estfmulos
relevantes e irrelevantes à busca. Em geral os resultados têm
mostrado qut a seltçâo dos tstimulos é altamtnte dtpendentt
de atençâo (processo controlado), e. sô em casos extremos, nos
quais a diferença entre estimulos relevantes e elementos de
fundo é bastante grande, encontramos evidências de um
processo de seleçâo automltico.

A+A

M  VIAs M AGNO E Pu vccELutAlœs E A ORIENTACAO DA ATENCAO
VISUAL
Gawryszewski, L .G. e Garcia-pereira, M . Universidade Federal de
Fluminease

Estudos psicotlsicos. eletrofisiolögicos e anatômicos
mostraram que, no sistema nervoso humano assim como no
sistema nervoso dos demais vertebrados, vérias vias paralelas
estâo envolvidas com o processamento da informaçâo visual.
Do ponto de vista anatômico e eletrossiolögico, as principais
vias retino-genfculo-estriadas sâo as vias magnocelular e
parvocelular. 0 papel destas vias na orientaçâo involuntlia da
atençâo e nos fenômenos inibitérios provocados por um
estimulo visual nâo-informativo nâo foi ainda totalmente
esclarecido. Embora alguns autores tenham mostrado que a via
magnocelular desempenha um papel preponderante na
facilitaçâo provocada pela orientaçâo automética da atençâo,
os nossos resultados mostram que estimulos que ativam
preferencialmente a via parvocelular podem provocar inibiçöes
do tempo de reaçâo manual a um segundo estimulo visual que
sâo semelhantes às inibiçöes provocadu por estimulos que
ativam as duas vias. Estes resultados indicam que ambas as
vias participam dos mecanismos neurais envolvidos com a
orientaçâo automética da atençâo.
Apoio hnanceiro: CNPq, PRONEX/MCT, CAPES, PROPP-
UFF, FINEP
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SIMP 13 JX
A QUESTAO DA SUBJETIVDADE NA PERSPECTWA
HISO RICO-CIJLTUM L

Puicipndo destes œforços, quœemos discutk no presente
trabalho, o edelto do discurso 1=  ela/rwe  t/ricas sobre ()
desœvolvimento humano. Temos observkdo que, em gerd, as teorias
do der volvimento nâo temaiam a quœtâo do discurso e que, m r
sua vez, as teorias do discuoo menospremm as quotöes de
desœvolvimento. O que as nwöes de discurso e de dexnvolvimento
abx gem é questb a x'r debatiA  Mais = tc enk, o discuv  tem
sido œnsiderio e mesmo tomado œmo um objeto de estudo na
psiœlogia. Como isso tem sido feito? Tr& elahlrae s teöricas que
destnmm a relevlcia do discuc  nos œtudos em psiœlo/a
(Edwrds e Potter. 1992; Wertsck 1991; e Henn'ques d al, 1984)
serb analisndnq.
IM nosso mnto de vistas assumimos que a palavrminguagem -

si>  mr exœlência e pdtiœ sxial - mnstitui o ftmcionamento
mental, y'rmitindo formas especifx  de wM, Rflee , reflexividade
e memöria. Msim, argumentnmos sobre a yrp'nênc'ia de se
inte-  aos otudos do dtsenvoldmento quotH  reiadonndnq ao
disnlmo. à histörii Em um excdcic de nnilix, prxvaremos
explidtar as implie es e as œnszbuiWœ de um m&o de Gmceber
() desœvolvimento humano que nb sô inclui, mas privile#a a
linguagem em seu funcionmnento œmo um 1(>  de œnstitukâo da
tinterl subjeividze.

LA CoNs'rRucclljèlDlt* TlcA Y MEDIATICADE LA StzlETlvmr
Pablo deI Rio 'ezedl.universidade de Salamcca

L.a œnstruœiôn de la identidnd yv nal se realiza sobre 1% dos
= rdenndnm sœial e historiœ  A1 nivel de la historia Unsmunc ha
analindo el payl de la iva historiœ y nn- iva en la
œnstruccion de 1% idotidadœ de los pueblos, paixs e individuos: se
precisa una novela o historia pn  dr vertebv ion a la identidnd. A1
nivel sœial, Wallon, Vygotski y otros hsn sostenido la primsnia
genetiœ del nosotros sobre el y0, de la simbiosis y la mediacion
sœial sobre la œns% œion de eu sœialidad apropindn o
interiorixdn del yo sociocultlol.
La propuesta de 7A=o de la orgmliacion dramatiœ del sistema

funcional ohece tm mielo tœriœ mtente pra ahicular amhs
dimensiono en la œnstruœion del sujdo. Se reflexionara pues en
esta œmuniœcion sobre la yrsydiva historiœ cultural de estos y
otros autores ante el dœrollo de la subjdividnd; a%rdnndo el mpel
tanto de1 escennn'o diredo de la cultum sitlmds œmo del virtual de
1os medios de comtmiennlon de mnqnq.

A+A

LOEMX IONM  EN LA CONSTITUCIUN DE LA SUBc vllr
Fernando Gomalez Rey. UniversiY e de Havana

El tema de 1% emœiones hé sido uno de los temas menos tatados
em la investigacion psiœlo/ca a Ixasr de la relevancia que tuvo em
el dœarrollo de 1% escuelas pie insmic  asœ indnq œm la
psiœterapia (Psicmnalisis, Hume smo, Gestalt y sus mûltiples
derivaciones). Sin emhrgo, 1% implie iones t/ricas mAq generales
del tratamiento de 1% emœiones en estos mccos de mferendw
llevaron a uma œnœpcion de la motivadon humnnn esencialmente
individual, intrapsiquiœ y en algunos œsos, œmo en el psiaunalisis
de Freud, biolo/cista
El tmbajo que nos œupa mprer ta uma sintesis de nuestro

esfuerm nnflml orienœ o a la tmmprensiôn de 1% emtxiones desde
uma N iciôn histériœ cultllml, rln tcdo la signisfx ién subjdiva
de aquellas.El desarrollo 11 ténnino subjetividad impliœ la
su- acién de uma serie de diœtomi% que lm*n hoy estén presentes
œm Fan fuerm en la œnstruœién del œnocimiento psiœlögico,
como son 1% diœtomias œtre lo sœ ial-individwal, intmpsiquio
intemctivo, œgniciön-afdo, œnsciente-inœnsciente, m lsonalidnd-
sujeto, dc.
El trabajo seré dediendo a pmsentr 1% hipkesis que seguimos

nezvca de la œnstimciön subldiva de 1% emœiones hllmsnas, 1%
cuales serln relevantes yra uma œmprensitm diferente de la
pelsonalidnd y del sujdo dentro de um enfmue his/rico-cultural.
Estas hiëtesis xrén relacionndnt œm diferentœ momentos de
nuestras investigaciones em 1% œfera.q de la educacién y la salud
humanas.

A+A

DESENVOLVIV O, DIKURSOE SUBJETIO ADE
Ana fe  Bustamante Smolka. UniversidMeEstaduz de C.qmpinas

No contexto das mudan-  que têm marœ o o kculo u , as
relae s dos sujeitos œm a cultura têm sido objeto de 1113.:,16:0 e
investigaçe de diferentœ automs e tend& cias em diver-  H as de
œnhecimento. TRto a autonomia do sujeito e a proervaçâo do
espwo individual, q'mnto a rdlevlda dos dderminantes se ais na
açâo humnna emergem œmo problema teöriœs a serem ene tados.
No H bito da psimlogiw e emos iderltisœr vMos esforms no
sentido de uma conceituae  e uma e e  das relae s sœiais
œmo constitutivu do sujeito.
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Mw  1 CuN
CONSTRUTIVISMO EM PSICOTERAPIA: CONTINUDADE E
RUPTURA

CONSTRUTIVISMO (0U, CONSTRIJIWISMOS): ENCONTROS
DLe com œ ENIREOS Dn llM s GRUPOS
Marilene A. Grandesso (Nûcleo Famflia e ComuniY e do Proga a
de Fwstudos Pös-oraduados em Psiœlo/a Clfnim da Pontiscia
UniversiY e Ciôlica de S> Paulo; Universidade Paulista)
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CONSTRUTIVISMOEMPSIINFERAPIA:CONHNIJDD EE RUFIURA
jlyaro Pacheco Duran. Universidade Estadual de Campinas
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CONSTRUTIVISMO: UMMOMENTODE SINTESE OUUMANOVA TESE2
Ricardo Franklin Ferreira. Univ= idade de >  Paulo
Universidade Paulista
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Mw  2 DFJ
EVOLUCAO E CULTUM  1: AS PEKSPECTIVAS DE
MATIJM NA PIAGET E W GOTSKY

NATUREM E CULIIJLA:APERAFLRRVAPGG> A
Maria Tbereza C. C. de Sprc. Institutû le Psiœlogia da
Universidade (k Sb Paulo

EvoLUçàO E CULTUM  : M  CONCENY S DE VYGCBKY No
Mu co DA EPISTEMOLœ IA EVœUTIVA
L I'Wl Mathias Simöo. Universidxk de Sb Paulo

Objetivo. Este trabalho pretende apresentar as idéias
extraidas da epistemologia genética de Jean Piaget, sobre
Ssnatureza'' e éscultura'' e seu papel no desenvolvimento
psicolégico. Buscou-se fazer um iiexerdcio''de aproximaçâo.
qual sejw um recorte, na obra piagetiana, dos aspcdod
evolutivos e culturais, uma vez que este autor nâo utiliza nem a
palavra nattlrea (como evoluçâo), e nem a palavra cultura.
Desenvolvimento. A teoria de Piaget considera que quatro

fatores sâo necessérios para o desenvolvimento da inteligência:
maturwâo, experiênciw interaçâo social e equilibraçâo.
Nenhum fator isoladamente explica o desenvolvimento

mental e, além disso, os três primeiros fatores estâo
submetidos à funçâo integadora da equilibraçâo. A dimensâo
biolbgica da inttligência reftre-se à continuidade entre as
funçöes orgânic%t submetidas à maturaçâo) e as funçöes
cognitivas, mediante os proccssos de assimilaçâo e
acomodaçâo. As estruturas mentais variâveis. responsiveis
ela construçâo do conhecimento, nâo sâo nem orgbicas, nem?
matu. mas tamblm construidms, a partir da hermwa biolégica
e da relaçâo entre o sujeito e os objetos e esta relaçâo pode ser
explicada pelo processo de equilibraçâo. A interaçâo social é
entendida como responsével pqla transmissâo de informaçöes e
regras , que configuram dols tipos extremos de relaçöes
sociais: a de respeito unilateral, que gera a moral da obediência
e da heteronomia e a de respeito mûtuo, que promove a moral
da justiçw da reciprocidade, a cooperaçâo e a autonomia. As
moralidades relacionam-se, para Piaget, ao desenvolvimento
cognitivo, de tal forma que a autonomia estâ associndn à
capacidade operatériat lôgica) do pensamento de reverter as
transformaçöes por inversâo e/ou reciprocidade.
Conclusâo. O titxtrcicioo de aproximaçso ptrmitiu-nos

perceber que o interesse da teoria piagetiana centra-se em
explicitar o processo de equilibraçâo e os modos como os
sujeitos compensam e reagem às perturbaçöes do meio, selam
elas de natureza flsica ou social. Sua interpretaçâo dos
aspectos biolégicos e sociais busca integrâ-los como fatores
necesskios, mas nâo suicientes para explicar o
desenvolvimento menta

+

N â0 examiàaremos, em primeiro lugar,esta apresentaç
algumas das relaçöes entre desenvolvimento sôcio-cultural e
evoluçâo biolögica estabelecidas por Vygotsky. Para tanto,
rtcorreremos às suas concepçöes criticas sobre a ttoria
darwinianaa bem como sobre a ' teoria engelianw de onde
emergem suas prôprias postulaçöes a respeito da relaçb entre
evoluçâo, histöria e ontegênese humanas. Em segundo lugar,
apontaremds relaçöes entre estas postùlaçöes de Vygotsky e
postulaçôes atuais da Mtropologia e etologia, quanto à relaçâo
evoluçâo - culturw buscando mostrar que a contemporaneidade
da jersqectiva de Vygotsky se deve, pclo menos em parte, ao
raclocinlo dialético que e1e aplicava invariavelmente ao exame
de stus temas e que pode scr igualmente reconhecido nas
postulaçöes atuais. Finalmente, apontaremos algumas relaçöes
entre a perspediva vygbtskiana e a perspediva da
episttmologia genitica atual, no que respeita ao cnu-ter ativo
da mente e à emergência do novo no desenvolvimento. Para
tanto. abordaremos, por um lado, a concepçâo evolutiva de
Vygotsky sobre os. atos inferiores naturais e sobre os atos
instrumentais artiGciais, implicando diferentes funçöes da
mente em diferentes estégios evolutivos e, por outro, as
concepçöes da ùpistemolojia evolutiva quanto ao papel da
mente e quanto à emergêncla das estruturas de conhecimento.

A+A

RETœ ANX UMA VELHA QtEsuO: A RELKXO HERANCA . MEIO

Sérgio Antonio da xsylv/ f eite. Facul&de de Edu- âo Universie e
Estz ual de Ca pinas

A quest:o da relaçâo herança x meio Ambiente é um dos
temas que têm acoinpanhado o desenvolvimento do
ensamento humano durante toda a Histéria, num tênue IimiteP
entre cohhecim4nto cientisco e concepçöes ideolégicas. O
presente trabalho relata as implicaçöes sociais de algumas
teorias cientffic% sobre o assunto, com ênfase nas
conseqûências das mesyas nas préticas escolares de nosso
pais. As seguintes teonas / concepçöes sâo abordadc, bem
como suas implicaçöes edqcacionais: a) as concepçöes
inatistas-maturacionistas, bem como as crfticu smbientalistas,
divulgadms em nosso meio nos anos 50 / 60; b) as modernas
concepçöes bilögicas e etolégicas divulgadas nos anos 60 / 70;
c) a mudança do paradigma epistemolögico. iniciado na Fisica
nos anos 20 , e suas conseqûlncias recentemente observadc
nas Ciências Humanas; d) as recentes idéias propost% por
Humberto Maturana sobre a questâo. Na parte fnal do
trabalho, discute-se a importMcia de se construirem obletos e
teorias emancigadorms sobre a relaçâo herança x meio
ambiente, que aludem a melhorar a condiçâo do Homem bem
como a de to& a sociedade humana.

A+A
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Mw  3
PROBLEMAS TEURICOS E
INTERVENIXES PSICOSSOCGIS

FORM
METODOLUGICOS EM

hfnRvENçiEs Pslcossocbts EM SAVDE: ELEMENTC6 PARA SUAS
AVAUACôES
Rosalirta Carvalbo da Sba. Universidve de SM Paulo - Rikirb
Prdo

A crescente considerae  dos = textos sœiais nos estudos da
psiœlogia tem sido aœmpmlhada mr meise es nos referenciais
teöriœs e mdeolégicos que informam as suas préticas de pesquisa.
Tornmn-se nitidas as distintxq vis&s de constituie  da psiœlogia nâo
somente enqlmnto dincia nelml, mas tam* n œmo fszendo pM e
das ciências da cultllra. Por outro lado, o œnœito de Saéde tem
pase o mr redeiiniles que quœtionmn os pnrnd'lgnas biomédiœs
vigentes. A Smide deve ser œnsid- dn œmo pru sso sœial em sua
origem, que tem reyrcusBes eYlögiœs no ambiente da vida na
œmunidnde e que finalmmte se repre uz ou se manifesta no
individuo, œnforme circunKtnna cias favoréveis ou desfavoréveis.
Nesse sentido, é necese o trazfr à discuse  de questöœ ligad% à
maior ou menor adequae  de dderminndnR formas de ysquisa de
Ae s de Psiœlogia na Comunie e tais œmo: a) reflcxb sobrc os
pnrMlgnas explicativos, préprios das ciências nntllrnls, e os
compreensivos, interpreutivos, pröprios às ciências culturais; b)
œmpreenuo do que é rigor cientifœ em msquisa qualitativai c)
distmqqâo sobre adwuwâo de métzos e tecn' l'œs aos objdivos de
estudos qum ativos; e d) discuse  sobre formhs de nruq'lises
qualitxivas. Torna-se mrtanto neœsse o discutir as œnseqûentes
impliœe s epistemoltTœs e mdzolö/œs advinda.q da yrœwâo
da pimlogia imersa na cultura com estudos voltzos pra o
entendimento da priuçâo e do ux dos signisœdos. Nœx sentido, é
immrtete discutir as diferoças pnmdignétiœs axxistelltes nas
pesquisas em psicologia ineumentais. As discuse s e
problemie o, realizndnq em œnjunto œm os varizos sdores da
œmtmidn-, vmtam para alternativ% de pA'cie  œmunie a
que têm desfado os prosssionais de piœlogia pca assumkem
msie  difcentes das trzidonai: prœentœ em outos œyços de
trM ho, em termos de enœntralem 'lnovas'' formas de contato,
insere  e mlacionamento œm a œmunidze, assim œmo de
obtene  de informae s e enamlnhamentos das anâlisœ a serem
feitas, e a preuçb œnjunta de œnhecimento.

é Possiva FALAR EM PARADIGMAS DA PSICOLXIA SX AL Pm  A
AMIRICA LATINA?
Ronald Joöo Jacques Arendt. Universidade do Eqtndo do Rio de
Janeiro

A partir do tema do Coléquio lntemacional de Psiœlogia
Wpnmdl'gmas da Psicologia Sœ ial para a Amériœ tatina''
destm olvido em Belo Horizonte, MG. em outubro de 1997, no
dtœrrtr da rtuniâo da Assœiëâo Bc ileira dt Psiœlogia Sœial e
do GT Sdpsicologia Comuniœia'' do WI Simxsio de Pesquisa e
Internama bio Cientffiœ da ANPEPP, v rrido em maio do œrrote
ano em Gramado, RS, o promnente da mesa visa discutir quais
seriam tais 'gnas. Que novos parzignas revolucionkios
estariam se articulando em œntram siçâo ao pnmdlgna normal?
Como pen-  tais pnmdipnas enquanto preue s g Mmente
circunscritas? Como pensr a relae  destes discursos psiœssœiais
latinœamericanos œm outros discursos nâo liinœamerix os e nâo
especiticamentc psiœssœiais? œ e meelo de ciênda prdendemos
nas investiga/œ de camœ caradcistiœs da psiœlo/a sœial latino-
amerix w mormente nos trabalhos de psiœlogia œmunitéria? A
partir de mferenciais floséfiœs pragmâtiœs torna-se N sivel
desmontr algumas diœtomiu essencialisœ  que Nrmeiam as
intervenWo latinœamerican% œntemmrleas na psiœlogia
comunitMw tais œmo nfveis de anélise que contrae m o univenal
ao particular, o objctivo ao subjetivo, o tyriœ ao prétiœ, o diO te
ao préximo, o global ao 1xql, o bâsiœ ao apliœ o, sustentcdo que
efdivamente haveria pm dlgrnas llinœameriœnos na psiœlogia
sœial e comunitM w mas que tratr-se-ia de ultrapassâ-los a N ir de
priticas dio politix  demœrétix , a nivel nmdêmiœ e dentffœ,
que transformariam œnsideravelmente a œn de intervtw b
psiœssœial num contexto dderminado.

A+A

M GIJM  Rbnbqn œ s SY RE PESQUISA EMPXICA EM PSIX LX IA
APLICADA
Hartmut Gûnther. Universidatk de Brasilia

Far-se-é alguns œmene os nt-zvœ da dev dência mfltm ente
Psicolo/a Bisica e Aplicac utili= do como exemplo dœta ûltima a
Psicologia Comunitéria (/a mœma maneira que Esnada mais prziœ
do que uma lxla teoriantlaewin), e e-se n6rm. que nada mm's lisiœ
do que uma hla prùtiœ
Quanto à neœssidade de levar o rigor meteolögico do lahe örio

para o fmmm , discutir-sed as difeltnps c simile zlqdœ entre
anâlises de dados exmrimentais (i2., nn4lix de velcia) e dndos
œrrelacionais (i.é., anâlise de repessâo). Emera eN'tn.q nn4lises XJ'D
variae s de um mesmo meelo mais abrangente de nnllises
multivarindnq, hé de se toamr cuidndo na tentativa (k transmrtr
me elos exmrimentais para o tmmm , nos termos sugeridos N r
Campbell e Stanley ( 1963). Para tanto, tratar-sed da œl de
Kish (198W que v mta par a virtual immssibilidsde de se œnseguir,
num mesmo estudo, satisfw r crh&ios de reprexntatividze,
randomi- âo e realismo. Considex do que, œtudos de levantammto
mr amostragem, ev rimentos e obr vae s sislem*tix ,
res> divamente, asseguram estes crit&ios, o lxsquisador ou tem de
optar m r um tim  de esmdo, sae do que ao privilegiar um critério,
esté m ssivelmente sacrifcando um ou dois outros; ous enœ . deve
investigar um mesmo fenômeno œm mais de um estudo, llundo mais
do que uma técniœ

A+A
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Mw  4 F/a
TRNEO IUAS E PROPOSTAS DE FORMAjAO D0
PSICULOGO

0 PROJETO PDAGX ICO DO CURSO DE PSICOLX IA DA UNIMEP:
RFAI.IDADEE PERSPEGIVM
Maria Teresa Dozdelli Pazlilo Bal Pogetto. Universidgde Mde sta
de Pimcicaba

CUKSOE PERCURSODA Fox çào DOPSIO L= NA UFSCAR
Maria Stella Coutinho de Alcantara Gill. Universidade Federal de
Sëo Carlos

Objetivos: Apresentar caracteristicas fundamentais do Curso
de Graduaçâo em Psics Iogia em uma lnstituiçâo de Ensino
Superior Pûblica, relacionando-as à aspectos da estrutura e
funcionamento da instituiçâo, do corpo docente e da concepçâo
pedagögica de ensino.
Planejamento e descriçâo do trabalho: Desde a formulaçâo

do projeto até 0 momento atual de implantaçâo do Curso forma
elaborados documentos diversos nas difcrentes instl cias de
decisâo da Universidade que permitiram identiticar diversos
aspectos envolvidos na organizaçâo e no funcionamento do
curso tais como diretrizes e metas para a formaçâo do
psicélogo, as linhas mestras de operacionalizaçâo dos objctivos
definidos e o suporte institucional necessério para a sua
consecuçâo.
Resultados: Foram identificados o pertsl de psicélogo

proposto, as habilidades necessérias para atendê-lo, os nlicleos
teméticos desenvolvidos e ms estratégi% pedagégicas para a
implementaçâo da formaçâo pretendida. Dentre as estratégias
sobressai a ênfase em Pesquisa e Serviço/lntervençâo como
eixos de sustentaçâo de toda a atividades desenvolvida. Tal
formato de curso tem implicaçöes institucionais quanto ao
fortalecimento dos vinculos entre ensino, gesquisa e extensâo,
do que decolx  a necessidade de Fupos sölldos que agreguem à
pesquisa o ensino e o serviïo em Psicologia bem como a
necessidade de apoio operaclonal para incrementar outras
formas de se conceber o constituir o curriculo para além das
tradicionais grades de disciplinas.
Conclusâo: As mudanças aceleradas no mundo atual

ampliam o campo de atuaçëo do Psicölogo exigindo novas
formas de pensar a formaçâo bésica deste protissional de modo
a atender às demandas da sociedade contemporMea.
Palavras chave: formaçâo de psicélogos; graduaçâo
Psicologia; habilidades e estratégias pedagögicas

A+A

'IXAJEO RIA DE 'I'R;S PROPOSTAS DE FORMK AODOPSIX LX O
Carolina Martuscelli Boril. Instituto de Psicolo/a da Universidade
de SM  Paulo

Desde meados da década de 89 este Curso buscava avaliar a
formaçâo oferecida procurando identificar parâmetros e
critérios para modilicâ-lo. Em 1987, apös intenso processo de
discussâo interna foi elaborado um primeiro projeto
denominado lçprojeto de Reestruttlraçâo Curricular do Curso de
Psicologia da UNIMEF', cujo objetivo era reformular o
curriculo levando em consideraçâo as condköes internas e a
realidade externa tanto no que dizia respeito à formaçâo
profissional, como à conjuntura social e politica. Todo o
processo de discussâo interna norteou-se por dois principios: a
mudança curricular almejada nâo poderia ser restringir a mera
alteraçâo de seriaçâo e conteûdos das disciplinas, e essa
mudança sé seria efetiva se fosse um processo de construçâo
coletivo. Desse modo, focalizando o processo de formaçâo
como objeto de estudo, utilizou-se a lnovaçëo Curricular como
recurso teérico-metodolésco para a construçâo do Projeto
Pedagégico do curso, visando jréticas educativu que
contemjlassem o processo de soclalizaçâo e produçâo do
conheclmento. Através de procedimentos que procuraram o
envolvimento de professores e alunos, foram identificados
quatro principios orientadores da formaçâo: Formwâo
CientiGca, Formaçâo ético-politicw Formaçâo Generalista e
Articulaçâo Ensino-pesquisa-Extensâo. Além disso, proms-se
uma pade curricular parametrizada qelos quatro principios,
cuja organicidade deveré se dar a partir de três nûcleos e três
temas que também serâo refercnciais para a definiçâo de
conteûdos. Os nûcleos prdendem garantir uma articulaçâo
horizontal nos semestres. Sâo eles: Fundamentaçâo do
Conhecimento; Fundamentaçâo Metodolôgica; Investigaçâo e
Intervençâo. Os temms anuais têm por objetivo permitir a
articulaçâo vertical nos semestres. Sâo eles: cultura e
cidadania; Fenômenos Psicolögicos: concerçöes de individuo e
Fenômenos Psicolögicos: estudo critico da realidade
contemporânea. O Projeto Pedagögico do Curso teve a sua
ûltima sistematizaçâo em 1995 e essa sistematizaçâo e essa

em proposta de currfculo estâo sendo discutidas com vistas à
implantaçâo.

O objetivo é discutir o percurso de propostas de formaçâo
do psicölogo elaboradas em diferentes instituiçöes de ensino
superior. A Universidade Metodista de Piracicaba vcm
implementando uma proposta de reformulaçâo pedagôgica para
o Curso de Graduaçâo em Psicologia e a Universidade Federal
de Sëo Carlos estâ implantando um projeto de formaçâo de
psicélogo no Curso de Graduaçâo recém criado. As dums
propostas têm diferentes niveis de descnvolvimento e
implementaçâo institucional permitindo a discussâo das
condiçöes qré-existentes para a sua formulaçâo e a discussâo
das condlçöes concretas da sua implanataçâo e
acompanhamento. A apresentaçâo das propostas permite
indicar possibilidade e limites da formaçâo do psicölogo.
Palavras-chave: formaçâo de psic6logos; graduaçâo em
Psicologia; habilidades e estratégias pedagôgicas
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AX LESCZNCIA E ORENTAjAO PROFISSIONAL: IJMA
CONCEPIAO CRITICA

DIMAJHNDO A ORKNTACXO VOCAJONAL CaqO PROMOCXO DE
SAODE
Wanda Aflrjl Junqaeira. Nace - Orientae  Vrwcional e Nûcleo de
Uri, entaçl Vrmmdonal de Adolesœntes, Psiœloéa Pûntifkia

. xuniversidade Ctéliœ de Sâo Paulo

Pretende-se apresentar a prética em orientaçâo vocacional a
partir da perspediva da promoçâo de saûde. Esta ptrspectiva
tem seu desenvclvimento a gartir da Psicologia Social, numa
vertente Sôcio-ilistôrica. Mmtas sâo as implicaçöes na prética
do atendimento em O.V., desde os objetivos da intervençâo às
formc e instrumentos com os quais se trabalha. As
contribuiçöes da Psicologia Social transformaram o papel do
proissional e a concepçâo do processo no qual o jovem se
encontra, quando escolhe uma prosssâo.

DIsc'tm=  A CoNcHW oDœ PROFISSIONAIS DA PSICG XIA Sœ RE
M o I pxq'xx' a A
Sergio Ozella. Nûcleo d: N quisa *0 Adoles= te B> ileiro'' do
programa de ës graduaçâo em Psiœlogia Sœial, Pontisœ
Universiœ e Catéliœ de Sâo Paulo

Este trabalho é resultadc de uma pesquisa em andamento.
realizada em disciplina eletiva de pesquisa com alunos da
Faculdade de Psicologia da PUCSP, que tem como objetivo
levantar as concepçöes de profissionais em Psicologia, ligados
a questöes da adolescência. Foram entrevistados 19
profissionais das éreas de saûde (consultörio e instituiçâo
hospitalar), educaçâo (instituiçöes assistenciais) e juridica
(vara da criança e d0 adolescente), ébordando três aspedds:
concepçâo sobre o adolescente, tipo de intervençâo e visâo de
politica social para a adolescência. A anàlise teve como base a
Psicologia Sécio-ilistérica. Os resultad'os mostram nessa
primeira etapa uma concepçâo de adolescência caramerizada
como uma fase mais do que um processo, agresentando
asyectos contlitivos e negativos inerentes mals do qut
construidos socialmente. A intervençâo é marcadamente a
direçâp curativa, coerente com a visâo de adolescência como
fase critica. Quanto a percepçâo da existência de uma politica
social, ela estl mais presente nos prosssionais ligados à érea
educacional e que trabalham em instituiçöes do que aqueles
que atuam em um consultério particular.

A+A

Dlsctrnc  A CY CHW O DE AX LEG CIA EM UM CYRS0 DE
ORIENTKAOVXACIONAL
Ana Merch Bahia Bock. Nûclc  de Estudos da Adoles/nda-
Psiœlogiw Pontiicia Universidade Catölica de Sâo Paulc

A partir do ensino de O.V. no curso de graduaçâo da
PUCSP, iniciou-se um processo de revisâo do conceito de
adolescência. Esta por sua vez gerou mudanças na prética do
trabalho. Todo esse processo de revisâo do conceito e da
prética em OV, tem seu fundamento nas concepçöes da
Psicololia Social de base sécio-histôrica. A adolescência deixa
de ser vlsta como natural para ser concebida como histérica. O
trabalho deixa de ser visto como ''descoberta de
potencialidades'' para ser visto como processo de discussâo e
compreensâo da escolha.

A+ A
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MEu 6 F?C
INTERVENjAO NO DESEW OLVIMENTO DE CRIANCAS
C0M DEFICIINCIAS E/OU ATM SOS: RESULTADOS E
PERSPECTWAS

CltIM Cxs CoM DEFICIM CIA VISUAL . COMO FAVORECER SUA
Esca.ARlzK âo?
Cecilia Guarnieri Batista. Centro de Estudos e Pesquisas em
Reabilie b S6prcf Dr. Gabriel 0.S.Po>'' (Cepre) - Faculdade de
Ciências Médicas - Uniomp
0 Projeto de Fdsœlarie  da Crirça œm Defdência Visual

(Preevi) œmeçou a ser delineado em 1*5, visando aœmpnnhar o
pr= sso de esœlrio  inicial de criRças œm deficiência visœ .
Prœurando conjugar pemuisa e intervene , o Przevi é N e do
Progama Infantil DV do Cepre, em que be/s e crian-  œm
deficiência visual sâo xendidos m r equim interdisciplinar. Envolve
atividqdes semelhntes ks de uma esœlw para yquenos grtpx)s de
crianws com baixa visâo ou funcionalmente cegas. As atividndes
promstas vium atinér objetivos nas H as œritivœlingûistim
séciœafetiva e psicomotora. Sâo efduados registros sistemlœs de
ttxlas as sesBes, e uma avaliwâo individual de todn criaww m r
semestm. O atendimento dœde o infcio do Przcvi abrangeu 16
crianps, que tinham de 4 a ! anos no inicio do tendimento, das quais
8 foram seguidas Nr três a seis x'mestres. IM grum mencionado, 12
crianps œam do sGo masculino e 4 do xxo feminino. A maioria
aprœentava baixa visâo em o u lcve, algtunas em Fau severo, uma
era cega e tr& Ixrderam a visâo (a mnto de pas= em a necessitar
alfabdie  em braille) ao lonm desse e zo. Algumas tinham
outros œmpromdimentos, levando a ntrn.qfu &ou alteraWes no
desenvolvimento. A anëise dos registros yrmitiu identificar
aquisiçH  nos asm dos tnlulludos, ao lonm  do Ixrfe o de
intervewâo (maior c racia e œmplexidnde de relatos atene  mais
œncentrsvln; maior y rsiszncia nas œ efas, maior œ mpreenun e
respcito a regas, maior xxœnhecimento de matcial œcrito, FVUaI
aquisiçâo do œnœito de nûmero, maior mnflança e sœiabilidnde,
maior resmito a limites œlocados >la si de @um). œntre os
asydos a serem discutidos, incluem-se: a) œtratégias para registro e
anélise dos dndos; b) aprimorsmento dos pre mctos de avaliae
individual; c) difculdades atualmente enœntmdnn p&a inclllun das
criuws œm dtfdência visual !> tsmla rtgular; d) defmiçâo de
critérios pn  avaliwR  & incltlsâo œœ lar. Considem-se que o
progama descrito tem preuzdo al s sirisœtivas no
desemmnho de criRças œm defciyda visual. Discute-x,
entetnnto, o q'lnnto o pMprio sistema œœlar e eria awlmir essa
tnrefw desde quc devi> mente reeKtnltlle o.
Palao -chaves: defciência vise ; intn ençO  no der volvimento
do deficientt vise ; t'sœlarie  do dtfciente visual

A+A
'f-  E EMos DE RECUPERAG O Sle ucA DE ITG S DE SISTEMA
CIM U AIXIRI7AIY DECIM NICACAOALTEILNATIVA.'
L eila Regina d'Oliveira de Paula Nunes (Universidade do Estio do
Rio de Jctiro), Fernando CaFvilla (Universidadt de S. Paulol,
Débora #meJ#, lvânia Araûjo*, Daniel Nogueira*, M r?ll Passose,
x?lJ Paula Magalhâes*% e SIMJ

.PJ Madeira.
O mlksamœto, que x dé em forma promsidonal ou imaga m

requer, pn  sua expressâo na œmuni- âo v= l ou alternao'vw
trese se  hs-dn no res> e das A avras ou sim/los
apropriados a pA'r do Iéxiœ ou do sba a. O kmm e a precie  de
tal respte variam œnforme a ore e  Meequiœ dos œnœitos
em mdœ de œtem rias seme œs na mente e no sistemw assim œmo
variam em f- :0 de mmcteristiœs œmo imageabilidnm , que
decresœ de sub*le vos a ver%s a mcdifœ ores. No prœente
estudo, p<e de uma s&ie de exe mentos A e sistemas
œmpldndorie os de œmuni- e altere vw fo=  avalizos a
freqûência de erros t o temm & bllm'n em fuwb & œ egoda
gamatiœ (lo item do sixemw de sœ distribuie  nas tllas e da
ordem das sœsas. A tv fa do pmtici- w um zolesœnte œm
paralisia œrebral atetöide de 14B m, nâœalfalxqie o e inœpaz de
articular falw tTa buscar nas dlmm telas de rmdn llmn de 12 œtegorias

J
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CURRICULO RJNCIONAL
Ivrvf.prrnlv  SE>
Maria ZI#IJ/Ib Almeida ento de Psiœlogia / Programa de
Pös-Graduae  em Educwâo Fv cial - Universidade Federal de Do
Carlos)
A ade o de curriculos funcionais nelmis favoreœm a

aprendi- em e indtwnd&cia >mu l de individuos com limitae
intelechml severw a111 de promover o au- to, na mYutene  e
generalie  dos œm- - œ v endidos. Msim see . o
objdivo deste estudo foi investi>  os efeitos da implanto  de um
curriculo funcional nnolml no desemynho de alunos œm limie âo
inteledual severa nas &'œs de œndutas 'v%. Paruci- am (Ia
ysquisa 8 alunos mrtadores de defciência mental severa œm idadc
varie o de 12 a 23 Ros, sendo 4 de todn sexo. Te s frmûentavam
progx as de esœlariY e e ofcina em suas rœle 'vas esœlas. O
estudo foi dœenvolvido em dlmq esœlas esyciais. Inicialmentw
teos os alunos foram submddos a um pré-teste, cujo A etivo era
indi=  o dexxm> o *ml de todn um nas xguintes #œs:
œmuni- âo, cuidndns N soais, habiliY es v iaim identili- b e
mobilidade nos difœentœ ambietes do lar, œœla e œmunidades
saû/ e segu= çw lm , trabalho, educae  sexual e habilidadœ
nrtndêmicas funcionaij. Em seguidw iniciou-se a fa  de intervene ,
através da implce  de um curriculo funcional, M- do na
prv sta do Centro de Edu- b Fwse al M n Sullivan de Lima -
Pent Durante essa fase os allmos œmn submetidos a vâriaq atividzes
li>  as peas de œndut% * i-  P>  A to, œa = lixzrln
quinzznalmmte um hoe o onde -  Fevistas i vidndeq pn  tzvhq
as * as acima descriœ  da forma mais fundonal e œnt- mlimztq
N sivcl. Por exemplo, Rtes da aula de edue  fsiœ jé estava
previsto no horMo çsctlidados yse s'' onde se tre lhava o
desvee -se e vestir-se, enshmndn tmnlzm 0 nome das N  do
veshlM'o tlinguageml. Dur=te a interve  formn e ixdnq 3
avalio  œm interv:œ de 3 mesœ. Os resuhnd- denmn- rK
através de e œs, indix  que te  os l- 'dpKtes emmntsmm
melluw .q siglifY ivas em txvhq aq n'rem fmhzhsulFm V<e aqui g
ree tarqe as Anun & cuie os N sœis, * 1*..*  v W s, 1=  e
desemypho em le ndades doméxie  fora  a: que v - nmm œ
mele  = ulte . . O œtudo œnclui qœ o apmndixukx de
habilidndeq funcionais deve ser N movido tm o em a bientœ
esœlww œmo n- scolarœ, e x'mpre rla site  nnturnl, o que
siglisœ easi-  o aluno nos le s e situe es em qqe o
œmm rtnmento é rœlmmte lkil e funcional.
Dehciência mental; tvrfcwlo/hacf/xl; cokutas adaptativa

*

stmânticas desdobmdsm as fguras cujos nomes t'ram falados >io
examinador. Anélise de œvarilcia do temm de buso em fune  da
categoria gramatical tendo a distribuie  nas telas e a ordem (las
sessH  como covariantes revelou efeitos dc catemria gramatical e
distribuie  nas telas. Tœtes de œmparado de pares Bonferroni
revelram que o tcmm de busca pra subqt- ivos foi menor do que
po  ver/s que mr sua vez foi menor do que p.a mi ifœ ores; e
que o temm de busœ de itens na tela 1 foi menor do que o daqueles
natcla 2. A mesma anàlise pra Nmtzncia de erros revclou efeitos de
categoria gamatical e ordem tlas sesse . Tœtes de comparae  de
pares Bonferroni mvelsrsm que a frcliiência de eros em subsA tivos
foi menor do que em verh)s que, mr sua vezs foi menor do que em
mtxlifœ ores; e que a e ûência de erros em itens na tela 1 foi
menor do que aquela de itens na tda 2. Estes resulv os ee
alinhzos com a literxura a resyito de iœnicidnde e imageabilidade
de dife= tes tims de sim/los lmndos em sixemas de œmunie
altemativa. Db tam/m sulv te aos principais meelos aœrca do
cfeito da eseuturwâo do œnhecimento sobre o temm  de acesso
lexical.
lprojeto J?llacftWo pela Fz1#f#J (Proc. E-26/150.543/9% pelo
CNPq (Proc. -523.142/94-.9 e pela UFU. Molsistas do CNPq
(mestrado, aperfeiçoamento e iniciaçöo cient@ca) ** Bolsista da
&f#J (iniciaçao cientsca)
Palavras-chaves: comunicaçâo alternatiw . iconicidade; categoria
gramatical

A+A
PARk DOIVYU:G CoM LB<TACXO



Mw  7 JSJ
SUBJETIVIDADE: RELACôES ENTRE A CONSTITUNAO DO CONX TO E
DAREALIDADE
Maria da (H çl Marchina Gonçalves e Odair Furtado Ponv da
Universie e Catélica de Sâo Paulo. Marcus l'kalrcïlu de Oliveira
Silva. Universidade Federal da Bahia

O objetivo da mesa é &bater o sipifcado da subjdvidnde œmo
œnceito central na psiœlogia hoje. Considcrandœse a subjetividnfl
œmo experiência e Otegoria que surgem com a sœiednde mGkrnw
na qual o homem é defnido e œnstitufdo, de forma œntrnditéria
denko das detennine œ seais e histöricas, *mo ser livre,
individual, autônomo, jretende-se debater as impli- &s dœsa
realidnde e sua œnœltuwâo para a œnstruçâo (tq psiœlo/w
enq= to œnhecimento historirmmente dderminado, lx'm œmo as
interferências dessa psiœloéa no dœenvolvimento & pröpria
experiência de subjdivie e.
Como clementos pn  o deMte st'râo apwentados: - asy dos

histöricos do amceito de subjetividade ntrnvés de elementos da
histéria da psiœlogia e suas e cipais teorias. lwwm œmo da
caraderio  da quœtâo hoje, no œntexlo da cha ada ççp%s-
metrnidqdt''; - aswctos da rtlwâo tntrt subjdvidnde t cultwai - a
nœâo de subjdivie e stxial.
A partir desses elementos plrtende-se lcvantc subsfdios 10  um

debte critiœ sobre 0 que tem sido œnsidœzo de forma
predominante o objdo œntral & piœlogiw entendendœse o *2r10
de criticidz e œmo aquele que suyva a rmmcteri- âo do fenômeno
psicolögiœ como abstrato e natcal em favor de seu entendimento
œ mo social e historicamente œ nstruido e œnstituido.

*

45



Mw  8
PSICOLX IA: HISTURIA DA
REGIONAIS

FORMFORMACXO . ASPECTOS (k entevistas stmi-eqfnllrndnq; levane ento e Oélix de stla
przuçb e M iculaçb (kses elemento! entm si. Esta pœquin busœ
œntextualia sen objeto no pr= sso de desenvolvimento da ciência
psicol6gic tm gtral t suas tsycifcidzes no Brcil, œnsidtrando as
tranqfcrmae s histôric  da stxiedxk b=ileka Prdmde-se btls=
elementos pra a œmpreene  do pru sso de œnsmldo dœse
pxéssional e sm i sœial em nosx re idnde, a:m visœ  à
œntribuie  yra a reflexb sobre essa *ea de e e mento e sm
prdica. Elegeu-se œmo Mtegoria teériœ a Gldentiœ e',
œmpreendida œmo pr= sso de me morfœe, tal tnmo p- sta N
Ciapa (1987); assim, a Y e fundnmentnl de Rn4llse sustenta-x na
aprœnsâo da hie cidade do prtxesso em f= . As yrsonagens
estudndnm nœte e lho sb aquelas que reir,mam sua formo
principalmente nas swzœ de Filoxéa e de P 'a das FRnlldzes
de Filososw Ciênci% e let-q; as qœis tive=  a disciplina
Psiœlo/a inclui& em seus currfculos a pMir dœ anœ 30; e
mssfvel até sflrmar que a gênese dos cursos de Psiœlogia no pis
esuveram em tais cursos. Nesse xntido, o pmr te tmlulbo tem a
intene  de œntribuir pn  os e 'dos em Histôna da Psiœlogia no
Brasil, esmcifix ente no que diz resmito ao pru sso histériœ de
formwâo do psiylogo.

A+A

FC- CAOEM PSIC(x,X lA: ANV ISE HISO RICA Dœ  CUKSOS NO RIO
DE JANEIRO (1953-1979)
Deise Mancebo. Universidade Eqtnrhml do Rio de JMeiro

F(> çào DE PslcdL(m  EM W NAS GM S: 'IVNSXO ENTRE M
'IYNDOC:AS X PRœUCAOE A REPRœUCXODOCONIECIMENTO
Regiaa Se/e?ll de Freitas Campos. Universidnde Federal de Milus
(j ais 'er

0 inlcio da formae  em piœloéa em Min% Gerais foi mccado
mr um grRde investimcnto na montagem de um Ixqlmratério de
Psiœlo/a na Esœla de Ayrfeiçx ento de Professores do Estado,
nos aàos 30. œ d= mentos dismniveis sobre a criaWo & Esœla (k
Ayrfeiça ento e do lA ratörio de Psiœloéa evidenciam que. os
esycialiM  estrcgeiros foram œnvidados a ela/rar a proposta do
lzlvat4rio o desnirsm œmo um nûclœ de divule  das prolmstas
da Lœla Nova e de przue  de œnhecimento sobre as crianws
mineiras, de intœesse pn  duœ ores. No œntexto da reforma de
1928. o estudo da piœlogiw em œmcial da piœlo/a do
desenvolvimento ine til, era tido = m fundnmentnl yca o
desenvolvimento da edue . Dentre os esycialisœ convidados, foi
a piölol Hela  Antimë œm formae  no lnstituto Jx -lacquœ
Rousseaq em Genebrw que assumiu efdivamente a dirwâo do
La%ratlrio a p% r de 1929. Este N sou entb a x rdenar uma série
de estudos prétiœs sobre fenômœos piœlégic , œmo ysqui=
antrommétrim  eqtxku  sobre o d- volvimento mental 111fa11t11.
sobre ideais e apire es, busx do as normas de desenvolvimento
das criRças l= is. A atitude cimtffœ era lfatiudn princil mente
Nr omsie  a:s que ynxvam que a educae  das crianças *
dey'ndia da intuie  e da trndle . Com o sm da exyrëncia da
Esœla de Alxrfeiçe ento, em lN5s *ta ênfxqe na preue  de
œnhecimentœ xbrt a mpulae  l= l foi interrompidw e a criaWo
dos primeiros cursos de psiœlo/w nos anos *, nâo rdomou essa
trzkâo de ysquisw tendo privileézo a trnnqmise  e aplice o do
œnhecimento jé pronto, preuzdo em œntros œa geiros. Fwssa
orientae  pmvaleœu dlzrante as de dnq de 70 e 80, e vem sœdo
mtxlifad. sob> do a pe  da criwâo do primeiro programa de
ës-graduwâo na #œ, jé na de dn de 90. A rdomada da trevliçâo de
ysquisw visando œtnhele=  os pe ndros p.a a nnâlise do
desœvolvimento humano no œntexto sôcite turz I= l anuncia um
rieo de maior exprœsb da psiœlo/a œmo uma ciência que>

œntribui efdvamente na melhoria da qualidade de vida e na
rtxlwM de le lemœq sœiais, a partk de um œnhecimento mais
sélido sobm as ten/ncias e Ie *  de dexnvolvimento da
lYpulaWO da 0/0.
Pro 'eto lalacfWo eIo CNN epela FAPEMIG
Bolsistas: rf& Lourenço, lsabel Antonini, Gilda 'fâaç Andrade
,%=J, Geraldo lzlfas Diniz, Tdnia Cristina de Oliveira, N lcilene
Barbosa s'flvl (Bolsistas IC e AP, UFMG)
'Jlcvrar chave: histôria da psicologia; ensino de psicologia;
psicologia e educaçâo

O objdo deste e alho é a nn4llse da trajdöria histôriœ dos cursos
de ensino superior de Psiœlo/a no Rio de Jceiro, desde a sua
crie n em 1953 Mé o 511a1 da de dn de 70, tvvn a intençe &
œnfgurar o tomm  ao qual vem sendo submetido o futuro
esmdalista upsi'' no inteor das insuttliWes de emino sue or.
Foram œnsuhndnq fontœ primério escriœ  (legislwM. curriculos,
Y thdiC  regul= s, atas e demnl's dammentœ Ixuln' œtes), fontes
primân'as orais tentevistasl e fontes m lndMas, praalrsnd-se
delimiœ as œndie  intœnas e erternn.q de e stituie  dos oito
curu  N quie os. Apre- .sw inidalmentw a œiwâo dos tw s
de Psiœlo/a no Rio de Janeiro, as exe ências e alinhamentœ
t/riœs transm stos pn  as novas esœlas, a pe r de eAmv
discipEnares iwqtnnte distintos, = o a Filœosw a M eicix  a
Pedagoéa e a TYlogia. Analisa-se as dimmmqAœ pm= tes mr
= siâo do se mento das pimelwq - 1as, œvolvendo
profssionais de ouD  Artvm e a e pria '- gorim Aprœenta-x as
principais emrneedstix  dos curu : (1) a formalo teério prétiœ
diluidw frapnenlndn. deutl-  a Ilmn snglise epistemolé/œ msh
profunda e, , afeita ao xnso œmum, alx'=  das tœ tativas de
Gdentifdl-la'', normalmente A v& do refœendal mskivisw (2) o
baixo indiœ de dœenvolvimento de m lli-q, mesmo =
instituie s pûblim  mrœ do dœte me , um ensino rmreuuvo,:
sem integae  entre as maténaq, t'A* do ao aluno um - 1 de
ouvinte, remtidor de œnhM'mentos lrontœH, submetldos a

A+A curriculos egtrsnhos à nossa re idnrle. Diqnl--x, N  5m, o
CONSTIRKXO HISO RICA DA IDENTIDADE PRYISSIONAL DO der volvimento ile tudonal dos ca s, Gmsid- alo dlmt
Psle œO: O CMODE SXOPAULO ' e die s Gevternœq'' que > -  o sœ fundonsmento no
Marisa Todescan Baptista, Univenidnde Do Mrœs. Mitsuko e eo: o clima mlftio institucinnsl exiqtente no imœior *
Aparecida Makino Xall/ael, Ponuscia Universidak Calliœ de Sâo universiœ œ, rkxmrrente do méme miliœ e a œnstrwe
Paulo prv essiva de uma Gcultura piœlégiœ ', qœ  a- tava Iv a a idlia

de llmn psiœlogie  da SY MRG e -  a ex do dnmfnl'o
O presente trabalho tem œpo snalidade mresentr os resultados privado, em deeimento dœ eslw )s pûblic .

da y'ëuisa GForme o I'Iistériœ & Identidze do Psiölogo no Proieto flnlncfeo#elo CNN, FX#FU e UERJ
Brasir, culo objdivo é o œttdo do pr= sso histöriœ de formaçe de Bolsistas: Xlextpl#re Teàeira #aç Santos Xe?lr/C##:, Aèiana
prosssionais em Psiœlogii Pretende-se apresentar os resultados Miranda de Castro (lC-CNPq), Daniela Casalho da Silva Fontes
relativos ese ftomente àqueles prosssionais cuja formae  v rreu (IC-FAPEM , F,Aérdo Ceschin Aec/le (Fztagiârio-uEM , Gildete
anteriormente à regulam da prosssâo de psielogo e, mrtanto, Silva (/C-F/JCJXt), lsabela S'AJ Yieira #C-C##W, f ea+ro Pfefrl
anterior à criae  de cursos regulares de Psiœlo/ï Rxrâo Amtndos Osubm (1C-CNPq), Margarete Dia (IC-FAPEM  e Sandra Ferreira
es- iftomcte œ proGssionais que se fornmrnm ou qœ se Montano IIC-IJSM .
instal-  em >  Paulo. Os dados obtidos baseiam-se em: Palavras-chave.. histnria da psicologia; .formwlo em psicologia;
identificado de sujeitos/> nee- a partir de entevistas com psicologia no Rio de Janeiro
sujeitos/informrtes; demimentos dos sujeitoVlm onagens a Ivtir *
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Mw  9 ORG
PENSAMENTO CZTICO E DESENVOLWMENTO GERENCIAL:
IMPASSE! E DESAFIOS NA CONSTRUIAO DA
COW ETENCIA ADMWISTM TIVA N0 SETOR PPBLICO

œntando œm a assessoria (1a Cœrdenwâo do PX R e de
Consultorœ voltados Jo  duas dimensH  (Psicossœial e
Orpnimcional). Confirmrdo as premissas bâsie  que sustentam o
Programy é incentivndn a amplitude e multiplicidsde de promstas
gerencials.
Palayras chaves: desenvolvimento gerencial; pensamento critico;
JIWO estratégica

A+A

P> sAeN ro Cldnco EM Pslœ Lœ lA CoMo M Avo cA Pm  O
DESENVOLVIMENTOGEREX M,E ORGANIZACIONAL
Marcos Ribeiro Ferreira. Univeoidade Federal de Santa Cntnrina

f) freqfiente encontrar a œmpreensâo de que a Psiœlogia que se
Yolta para o estudo das or- ie es seja aquela que tem maior
interesse œmpromisso com os interesses de patr&s ou œm os
govemantes. O doenvolvimento do PX R col=  a mssibilidnde de
exame de uma inidativa que œ l=  essa œmpreene  em chwue. As
caraderisticas da Secrdcia da Receita Federal preœm indid-la
como tspaço Dpecialmentt intertmuntt œmo instituie  onde > sa
haver o intœesse m r um œlw  ndminislativo e gerencial œm
signifiœtivo nivel de autonomia em relae  ks œnjuntum.q
governamentais. As exigênci% relacionndnq a uma permanente
atençâo a IH H  de conduu moral, presentes em ore e s
relacionndnq œm o exercfcio de fiscalie  de tributos, acrescenta
novas dimensH  ao interose mr essa instituie . Nesse contexto é
que a formulae  e adlâo de um programa œm as fmmcferistiœs do
PX R merece ser alvo do debxe da ârœ  da Psiœlogiï O
questionamento G IZi aprexntado dirige-se a dois fe s. O primeiro é
o da zequa#o dos mciœ esœlhidos p.a a tarefa e do pôprio
obletivo de œnstituir um œrm gerencial cula atuae  esteja
embnuda em pensamento de tmréter Dtratégiœ e crffœ. (é mssfvel
que uma organie  pûbliœ esta/leça e dedique œfor-  para
alcanpr objetivos aparentemente dife= ciados dos intemsses
daquelœ que œupam o alm lho de estado? Teré a 1ea da Psiœlo/a
uma œntribukâo efdiva a ofereœr?) O segtmdo fœo refere-se à
mssibilidnde e à neœssidnde de a érea da Psiœlo#a das ore e s
ampliar e privile/. sua atençâo a problemas relacionados a
problem% de rtnrltœ sœial, inclusive œm o fim de œmbater
N ssiveis preœnœitos para œm essa suba a
Palavras chaves: desenvolvimento gerencial; pensamento critico;
JIW/ estratégica

O presente estudo apresenta um relato critiœ da N icipae  de
Psi/logos enajados no a de M envolvimento Gœencial da
Secrdaria da Receita Federal IPX RI, através do aœmpanhamento
de Plros de Açâo elaerados mr PMicipantes (Auditores Fiscais e
Técniœs do Tesouro Nacional) e, suMivididos em Y egorias que
mrmitem observar o envolvimento xivo no pru sso de mud- a
organiv ional à N k das neœssidades œtratégiœs da ore o .
O pe cipcte do PX R formulnrsm problem% e ele ramm Planos
de Açâo, enqlmdrados pdos e prios treinedos em sete (5
oategorias relativas a tim s de problem% or- iv ionais: Pru sso
Decie o; Comuniœe ; RMI-  HumOosj Pndmnie  /
Manualie ; Sistemas de Informae ; Anâllse e Melhoria de
Pr= sso; Melhoria dp Atendimento ao Cliente. A œtegorie
Ixrmiiu a œnsmo  œletiva de ofcinas temlœs œm o intuito de
sœialiw  preœupae s e dœumentar evidências dos resultados
obtidos ao longo do scmestre, princil mmte em relae  à cultura da
Secretnn'a da Receita Fedcal. O aœm ento dos Plcos de

o 
'

AA , através (k œemrias e de explicae s sitlmrnonais, tem se
apwentado œmo um fator dderminante para a egurar a efcécia do
PX K A N quisa tem mœtrado =  neœse io adequœ a przica
dos Psi/logos envolvidos no Programa ks reais neœssidades dos
treinandos, desenvolvendo um Ixnsamtmto estratégiœ em pH elo a
uma visâo crkiœ
Palavras cham : plvz?açtp organtacional; cultura organizacional;
psicologia organizacional

+

Er ucAçào SITUACIONAL E ACY ANHAMENTO DE PLANG DE
AçâO: A M UDANCA ORGANIM CIONAL E O PAPEL DA PSICGY IA
SX IALCONTEMPORANEA
Antonio A/lxrfcfo Castanheira #Jâ' Neves. Universidnde t-'rama Filho

A@A

O PRX RAMA DE DFIENVOLVIMENTO GERENQAL DA SECRETARIA DA
RECEITAM ERAI.
Melanie Lepesqueur Botelho. Secretaria da Receita Federal

O PX R é executado no e bito e m r iniciativa da pröpria
Secretaria da Reœita Federal. As turmœq sâo œmm stas de forma a
manter um equilfbrio entre œ upantes e nâo xupantes de cargos dc
chefia e entre os diversos Faus de chefas, obd ecendo à seguinte
prom rçâo: 414 Auditorœ Fisœis e Técniœ s do Tœouro Nacional
indicados y los = rdenadores, superintendentes c delegados de
julgamento e xlecionados exclusivmnente entre os œupantes de
cargos de cheGai 314 indicados pelos = rdenadores,
superintendentes e delegados de jul- ento e selecionados
exclusivamente entre os nâo œ upantes de cargos de chefiw 30% de
Auditores Fisœ s e Técniœs do Tesouro Nacional selecionados
exclusivamente entre os nâo = gmltes de cargos de cheGa A
candide ,rn é volunœ m No primelro semestre (Ie 1998 pM id-
do Progama 320 sA dores, sue vididos em 16 t:1= %
acompanhados Nr Psiylogos Organiv ionais em temm inte> .
Cada participcte preuzu um PlRo de A* , œntendo uma
*tExplicaçâo Sitlmnlonal'' (Problems) que foi enqllnrlrada tmr ele
mesmo) em uma œtegoria p'ma N erior nfmmpanhamcmto. ()s Plx s
de A#o Mrnnteriznrsm-se œmo açöes que os pe cipmltes
desenvolveram ou prx lre  desenvolver nas suas tmidndes, œm a
intene  de concretia  as mlvlnnças desejadas. Foram
desenvolvidos dumnte os môdulos, seguindo roteiro Msico e
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Mw  10 DFJ
EVOLW XO j) CIJLTURA II: A PERSPERCTWA ETOLX ICA
APLICADA A0 DESEW OLVM NTO

DESENVOLVIMFND HUMANO E EDUCACAO INFANTIL: CONTWBLKX
DA ETOLY IA
Alysson Massote CaTalho. Universidade Federal de Minas (irais

No contexto de eœnomia globalimdn verifica-se uma valori- b ,

rndn vez maior, da przue  de tecnolo/a de v ta. Nesta
perspedivw iominio, sobo do eœnômiœ, passa a ser medizo nb
tanto pela capacidade de preuçb industrial de um pais: quanto >la
s'menmytitivie t tm krmos de prilo  do e =mtnto. Essa
nova organi- âo mundial reyrcute na es sœial dos
mvos, com impado profundo principalmente na edu- b. Na
medida em que œnhecimento lxsla a sc ums mœda de altissimà
cotaçâo, ayrfeiçoar o sistema educacional amstitui-x quesœ
estratégiœ para um @ s.A 

luz dessa œnjtmtura mtmdial torna-se immltante avalir œmo
osarranjos contemmrâneos dc educae  infantil afetnm
desenvolvimento da criança em xtls primeiros mlos de vida- Nelse
sentido prommos a/rdar as œntrihzilœ da Etol# a yra
œmpreender, numa persyxdiva macro e mitnwsœial, as rele es
existentes entm (s mios œntemmrâneos de edue  infxntil e xus
impados para o dexnvolvimento da criana
Primeiramente toma-se imm llante sitlmr o sistema sœ ial em que a

crianp enœntra-x inseriA Segundo Hinde (1992) é um sistema
or- izado segundo niveis cresœntœ de œmplexidade r ial. Nesta
hi- quia as relae s dœem immrtqnte pv l no
desenvolvimento infantil.
Em primeiro Iugar. as relae  sb o œntexto no qual v rre a

maior N e da sœializaWo. A aquisie  de babilidndeq tais, œmo p
de œmuni- âo e a de regulëâo 1'ks eme œ, é inllumciada mlas
relae s œm ys- q signifœtivas, pröximas à criança.
Em segundo lugar, as mlae s œnstituem a base que lxrmite à

cric w dexnvolver sua Rlennomia. Um v go seguro entm a cri- a
e sua mâe, ou outra fgura su/titutw promove a explorwâo do meio
e favorece o desœvolvimento de um sœso de œmytência no
individuo. As amixdes œm companhekos tmnMm = tribuemr
gerrdo a xguro  e a N cexo de > =  a um Fum, o que
serâ imm rtante pn  o dexnvolvimento da criuça
Em terœiro lupr, ne B as rele es qœ a criança obsn a œmo

tamMm aquelas (Ks q* s N icipa na sua ine dw m em œmo
meelos immrtantes a serem uszos na œnstrue  de sx  futllrnq
relae s.
Neste sistema relacional, dœtnam-se, nas iIIWtUiCH  de eduœe

infantil, dois sulsistcmas intemcionais: adultle mlça e cianp-
crianp .
Para œte sim#sio prommthnos a discutir as funçy's dœsa rede

de rele es œnsi&rando o pv l que os eduœ orœ têm exercido no
desenvolvimento das criawas, ahlrdm!do qutstH  x o dirdividnY
x nâo dkdivie e; mtxluln/n, mdincAn, Dmlttmaçâo x œ
estruturalo das atividsdeq. Considx do o sistema inteeldonal
criow-criançw proe -se a discuq.un do 1v l de e ilhpA  sœial,
sumrte emœional e mediae  ae tiva exercido mlos pro.

A+A

INVESTIMENTOPARENTALTDEIERMINANTFIBIaM ICœ E R Als
Maria Margarida Pereira Ate fglzey. Universiœ e FedH  do
Espirito SRto
A imaturidade do 12 humano e a dlme o da intucia - a mais

longa nos primatas - exigem dœ pais invelmento sil sœtivo de
temm e mcursos na criwâo dos slhœ. lM outro lado, a pm xidade
do dexnvolvimento emœional, r ial e Ge tivo do 112 Imssibilil
ou facilitw a forme o de vinctllœ tmm os adultos que, 1x)r sœ vezs
disyxnsmn os cuidzos lwxcess#ios Im  a sua sobrevivência A
desyito do œform exi/do, as crianças sâo muito doejndnq talto nas
sœiedado f'v dorase letoras tKonner, 1981) qx to nas sœiedadœ
indlzstriais (Wil=  & Daly, 1994). Na v pediva sœiobiolôgim a
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solicitude (0u amorl parental é influenciada ylas A addsticas dos
pais. (bs flhos e da sitlmczn, tais œmo: œrtea do parentesœ
genétiœ pai-flho, pssililiY es reprzutivas dos pais, atributos
fenotfpiœs da criança (stxo, idnde e condie s de saûdel. Estudos
recentes mostram que a criança de um Ro de idnrle é yv ida œm
scu pai (Christenfeld & Hi11, 1995) e que os pcentœ e amigos da mâe
sb os més emynhzos em amntar semelhr- do 1212 œm seu
pai (Caramischl, 1995), ese almente q- do o II% é o
primogênito. A exprœsb fenotipiœ dos genes patenos é

,
mssivelmente, vantajosa na niedi& em que ne-qrreta nllmento do
intemsse e do invesémento pterno. 1% ouko lado, a atribukb &
semelhanças de recém-nasddos œm seus pqis é um mex ismo de
intervte o sxial e eroso qut visa a œtabilidnde da rele o do
œsal (fhrnmnAchi, 1995). (M resultzos e œnclte s desxs
ysquisas œnstituem exemplos (la œnvergênda de ae s (c
œncelv3es) sœiais e de fatores biolégiœs na dderminaçro da
solicitude e do invesémento prental. A N ir da nnn'lise dos
resultados dœsas e de olltm.q N quisas pmkndemos mos>  que: 1) a
solicitude e o invesdmento pcental sâo determine s >la

o œnvergência de fatoms sœiais e biolögiœs, 2) além das
rornr#eris'tie  fenotfpi= , o tem- ammto do IXM e as intœae s
hz-ndlllto tamlxlm amituem fatorœ do investimento e da
sùlicitude pcental.
Palao  chaves: invtstimento N ental; lxmvolvimento sœial;
solicitude prental

A+A

INTERDEW RMINACX  ENTRE NAAAGRZA E EO I/wclA NO
DESENVOLVI- O HUMANo . I< lcAçlvs Purcxs E 'IYY C.AS
DAPERSPEGW AETOLY ICA
Vera Silvia :x# Bvssab. Universidade de Sb Paulo
O objdivo do presente trabalho é investigar o duenvolvimento

hum=o, explnrando as inter-rele œ entm Glogênese e ontogGese.
Ao longo da evolue , a (kw ld&cia da œ10  Im  sobreviver ciou
um œntexto esycial de selo , favoreœndo genes 1>  o
œmmrtamento cultural. Traços assim xlecionados e em ser
idenusœdos nos mais divelws aspectœ da natœea psimlôgiœ
humanw De fA , a evolue  cultural = dou n? - nas tuna
intensife  da inteEgênda , mas tGla uma reore e  stki-
sexual-afdiva. Nœse œntexto, em% ra a intelig& cia = pe lu>
ese ak nb e t xr entendida œmo um kwo isollo. PrdeMe-st
aprœœtc evid&das &ssas predisv ie s neo 's huma  1>  o
desœvolvimento cultural, mo> do que isto, ln verdnde,
a slxmde ao dœenvolvimtnto humano em xus vérios aslxctos.
Serâo apmsentndnq estudœ sobre o dx volvimento h'Imnno,
mostrando as œntra- 'das &s criaw  e dœ zuhos neue
pm sso. Prdendt-st œne c avaliar limita da plastide  t dœ
efeitos v fpr-  ente ne vea e culm  pnlblemati= do 6.%%
idd% e apEœ dœas ts qœxH  1qs œndie s œntemlxeanœs de
desovolvimento. IM - to de visi te6rim, p-  mtendalmente
ûtil substituir nle  & rulura ou de œmplemento  simples entre
natwea e cultua mr nte s (k regulo  redl-  AIH  di- ,
N ece œnveniente demons- -se que a ftmcionalie e e- e n- ea
e cultura e e sc quee  em amdie s difx tes das œndie s
nnoxls 1=  quais a evolue  = eu. Convem note que N a qœ o
trv  da inkligênda cultural fundone aumentnMn a alidâo. vMas
œndie s devem ser siisfeita Outro fûb in- sante que e e
œnibuir pn  o aprim- ento te œ des-  qœ-  é o que
œntrame o efeito redprœo indidduos x e 'Y crœças culturais.
EM m nto de Wsta '> iœ, N œde-se A ivar implie s &s
evid-enciu v er fndnq e re as zxkrnelœisuœs ne wis hum-
po  a œmpreensâo dos ambientes œntemmre  (le
dx volvimento, no que diz resl to à vida fa ili. e =  sistemœq
edue onais vigentes. Nexa inidal, dene  & m-
redonda uEvolue  e cultum E: a v - iva etolô/œ aplie  K
desœvolvimentoo, p- de-x criar e e leme'w  o amtexto
te&iœ no qe  x'râo in=i*  as q'- -  ese fœs do
invesumento prental e da &ue  infantg, temas das aprœentwH
subx.qtkmks.



Mw  11 Fér
SUJEITOS COM NECESSDADES ESPECWIS: POLITICAS E
PG TICAS EDUCACIONAIS.

lfngua de sinais, e aluno surdo, no ensino da lingua mrtuguesa.
Concluf, entre outras coisas, sobre a immssibilidade de haver
aprendiagem sem uma lingua efetivamente compartilhnda entre
professor e altmo prto ndo. no œ  dos sœdos, a presenw da Lingua
Brasileira de Sinais em sala de aula O prexnte trav ho prœura
incormrar a exle ência e a interltxw âo amntnds'q e tenta œla/rar
para a discusse do propalado frncamqn ezlllœcional da ms'loria dos
alunos scdos b=ileiros. Toma *mo objeto de discumœ- a prôpria
expressâo llnecessidades esyciais'' inscrevendœa nos recentes9
movimentos mlfticœsociais de œnstnle  de uma esœla para teos.
A quesœ  é tematie a a pM ir de dois distintos me os de x
œnside-  o aluno que nâo ouve: se œmo desciente, Ytegoria
discx iva cngendrndn mr m- nismos ideolögic  de assujeitsmento
a uma situwâo monolfnle q= e sempre inutisfatériw ou se œmo
surdo, entidade efeito dc represente es tecie , mlos prôprios
surdos, a pmlir dc movimentos de rœise cia às œn clini=
que œntram 'suas ae s na mtoloéa e no apagamento do sujeito. Em
relae  a tais xpresentaWeh o amceito de inclusb, ao menos no
=  dos surdos, é reœnsidee o sob a éptim da ne- âo &
heterogeneidade. Negaçâo esta que a surdez nœ imxe dtomente a
atentc em nossos esforços de teœdura de mlfti=  educacionais que
lxlssam atender, tuambéme ts neœssidndes do altmo que nâo ouve.

A+A

Pœ IHCASEDUCAUONNSENEX SDK D EA G S
Jélio Romero Ferreira. Universidnde Mde sta de Piraciœba

DEFICIINGAS E NECESSDADES EDUCATIVM  ESPECIAIS
Sadao Omote (Universidade Estndllsl Paulista - Mazia)

Na edu- âo Dpecial, as difemntes defciênci% vêm sendo
tradicionalmente tratndnK em categorias esm cifcas, uma pra fmdn
tim de deficiência Fwssa vi*  categorial tem influenciado
profundamente tanto a œnstrue  de teoria de defciência qlmnto as
prdiœs ducativas. As publiœçy's - manuais e peritkims -
œ mumente sâo esycialiwdsq numa categoria tsy cifca de
defciência- Mesmo que um mM ual trate de deficiências em geral,
comumente sâo dediœdos œpitulos esmcffcos pca mdn deficiência
Tanto a organie  de lrcursos de edue  esmcial qlmnto a
formwâo de professoro esycialie os no ensino esmcial estâo
voltndnq p&a rndn Otegoria œlxdsœ  Nos flltifnos anos têm sido
realizndnq disctlsBes no sentido dc question. um m uœ essa
organizaçâo categorial das deficiências. Am nta-se a m ssibiliY e de
essa esyciali- âo de teorias e p'kiœs m r totegoria de defciência
contribuir para uma maior œtipnatizaçâo de descientœ. Nœ&as
discussöœ tem sido amntndn a neœssidze de visualiw  a
œ ntipuiœ e que existe entre os problem% Ymumente aprœentados
m r defcientes que y rtencem a diferentes categorias, M uitos dos
problemas tu'ndos como se fossem particulMdndes de um tim de
deficientœ e ems na realidade, sœ apreqentndos mr &ficielltœ dc
outr% fotegorias. Muitos dos recumos edufmeionais utilie os œmo
se fossem especifiœs de um tim de defcientes e em ser utiliados,
Om proveito, na edu- âo de &scientœ de outras œtemrias, ou
eventualmente até de allmos nâo deficientes. Assim, tem sido
reœmendndn a ne= sidade de que a prescrie  de mcursos ou
atendimentos oldwa ks neœssidzes especisœs apmsœl#ndnm mlos
use ios do xrviço, indem nd- emellte da œtegoria à qual estes
e em ser enMixados. Nœse œntexto. a refcênda a ''neemsidndes
es- iais'' 1=  fomnferiw  as pe&sœs defciœtes e e ser vnntnjosw
se isso permitir que se direcione o ftxo de aten#o pn  as
necessidzes olxciais esycifœs que f'mrln defciente (ou nâo
defciente) apresenl em vez de direcionâ-lo pra o nome da
categoria à qual e e ser Oœixado. Aliés, nessa medidw as
categorias desnidas em funçe da H a de œmpromdimento
yrderiam a sœ utilidze pn  511s de pmscrkâo de serviços.
Entretanto. es=  œtegorias e as terminologias a elas œte indnq * )
necessMas. jâ que ''necessidadœ eswciais'' é um nome
exœssivamente amplo. Talvez deva ser alterado o tso que se faz
desx  œtegorias.

A+A

NECESSIDADES EDUCATIVM  ESPECIAIS: INCLUSXOE SURDFI
Regina Maria de Jo=J. Univtqsie e Estadual de Campina

As reflcöœ < u1 apmsentndnq foram tecidas ao longo dos œ mos
dois Mos em estreita mr= iw e interlœuçâo. œm os professores
Cllos Skliar, da IXRGS e Maria Cedlia G*  da IJNIMEP. Além de
ter me hmbado em seus tctos, igualmœte fui favorecidw ao longo
dos ûltimos 20 anos, >la atuae  direta œm estudnntœ sœdos de
diferentes faixas etMmm de crialças a adolœcentœ, (CEPRE-
IJNICAMPI.

Puœ aœmpanhar uma gere o de altmos: comeœi atmdendo
crianps de 4 anos e = bi pMe delas (cerœ de 4(PA) 14 Rœ mais
tarde. Um fato que me chamou a ntene  foi que, indev dœte da
naturea da œœlaridnde que havimn tido (x em esœla Glxcial; se
em œœla œmum œm IXrftxlos em salas de recurso dc.), a > de
maioria dos adolœcentes sœdos que retornavam ao CEPRE
evidenciavam tœem feito muito Imuœ proveito da esœlw
Converti o problema em um dos temœq œntrais de minha tese de

doutorado. Analixi, do Bmto dt vista lingflistico, o pru sso e a
nattlrem da relae  lingûistica professor ouvinte, nâo fluente em

O kavho analisa a legislae  educ ional e os pl=os de
cduœdo ,de a bito nacional, mais reœntes e naquilo que se refemm
à duœ#o esycial, fcolio do a evolue  dos critérios e œtegorias
pra deftnkâo dos aluno œnsi&rados me ora de n= ssidnos
esydais e as indie es I=a cuniculares ou
ndminiqtrao'vas œrresmndentes. Quais altmtu sb alxmtzos œmo
esm ciais e qual a naturea do Mœdlm' ento eduœcional yra eIœ
indiœ o?
Nas lds de ducaçâo das Iiltimas d/mdsq, uvemos a refera cia Ks

ç4exœw ionais'', na Lei 4024/61; aos allmos œm desciências ssiœs
ou mentais, os que se enœ ntram em strn.qo œnsi- vel qx to à
idnde regular de me cula e os suyrdotndnq, na lxi 5692/71; e,
am rw aos educandos pe orœ de neca idndeq esw ciais, sem
desnke clca de œtegorias, na Izi 9394/96. Nos difx tes
momentos e dœumentos, veae  no Ie l do abmndn li*  à
eduœe  es- ial (descientes e sw dotados? Poe nrœ de
desciênciw problemas de œnduta e suyrdotados? Alunos œm
defciênda e œm problemaq de rendimento œœlar?) e !us
denominwH  das categorias (problemas emœionaie ste ios de
œndutiœndutas tipix ; suyrdotae altas habilidadœ), sendo
N uco freqûmtes as refery cias às œnduœ  tfpiœs œmo uma #œ
nâo identiftmdn œm a dcsciência. Nos divex  textos, a pmsoça &
idéia de integro  esœlar e dos diferentœ tiN  (k > io
eslxcialie os, que œrrespmderiam a diferentes niveis de A vio ou
difemnw - amios que Ixmœ se desœwolveram no Brasit œmo oe
p%a as esœlas ou classœ esw ciais.
A atual refœfncia às ner-qidadœ eduœ ivas œlxciais e e

signifœr uma revisâo immrtante na Hucae  es- ial, sv x do a
nœ âo de uma prética duœcional sep- dn fxra œllos tim s de
alunos. Fwsv a-se que a amplio  mtencial do univerx dos
edlm ndos œm neœssidadœ esm ciaim implfcita na nova prov w
nâo signifkue novo refolw ao vinœlo da educalo œlxcial œm os
vériœ N blemas assœ iados ao frntoxqn œœ lar, ao invés de prioria
aquel% m ssidadœ ese ais œtutindnq às deGdGciaw e que as
promstas sur/das no œntexto das Omls reform% a umam de m*o
explidto o œmpromisso do ensino ptibliœ œ m a inclllen das
Ixsqrm.q œm deGciências mais nr- mztqq. o que e e rmu-  a
criae  de novos servi-  edue onais esmcialiados na œœla
œmum - e nâo a simples d- ivae  dos preMdos amiœ
dism niveis.
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A FORMAjAO EM PSICOLOGIA DA PERSPECTIVA DO
CURRICULO OCULTO

Psicoio/a da PUCSP mr Gonlyes e Bœk em 19%. Exe ûltimo
tudo œnsiderou aynas a imagem d0s alunns do 1' e do 50 Ros does
curso. O presente estudo, que foi dexnvolvido com a pM ici- l de
duas ahmrm em lniciwb Cientffm (CNP:, nbnrœu teos os anos do
curso. A visb de uma profse  ligada quase que exclusiva ente
à priica clinic  em œnsulërios N iculax's, txgcsudo
desinformwb sobm o csmm da Psiœlo/ai uma visb onimtente do
prtéssional; a œncepçâo da profssâo œmo uma przica & ajuda ao
outro, a desvalorie  do e ente, a atuae  prosxsional relacionnds
sempre à dœnça x10 elementos que vâo desapcecendo no deœrrer do
curso. Surge uma riquea de situe es de %balho. uma visb critiœ
do profssional, que aprece às vezes œmo immtente frente às
demane  sœiais, a idéia de ajuda vai desaprecendo e os le s de
trabalho vâo se diversifcando. 1% que forma o curso de Psiœlogia
œntribui para estas mudanws? Este é o debate que se preten&
apresentar, amntando pra a neœssidnde de uma formaçâo em que as
disciplin% do curriculo nb stja  mnsnftqq œmo a fontt de maior
influência na formae . Hé um Gmjunto de exe ências no = o,
que chnmsmos de curriculo œulto, que precix  ser œnsiderndnm no
debate.

A+A

O Ctm lcu.o (kULTO EM PslcOLœ IA: 0 PRXXVO VIWDO M œ
ALUNœ
Emerlon f: Rasera, Pés-Gradx do em Psiœloéa - FFCLRP-USP;
Clâudîa l'Jz#:, Pés-uradurda em Salide Mentnl - FMRP-USP e
Flavia M S.Ballaz, Psiöioga Clinim

A) P> o Ctmmcu.u  AO CURRICULO EM AçàO
Sérgio Antonio da Silya L eite. Faculdnde de Educae  - Universdiade
Estzual de Campinas

Os psillogos, assim cflmo a.maioria dos prosssionais brasileiros,
estâo passando mr um momento histôriœ de reformulae  dos
curriculos dos ctllsos de Graduae , o que, inevitavelmente, œnstitui-
se numa œndkâo impar yra reynsar a prosssb como um teo.
Entretnnto, o prœente trahlho nM discute quest&s espçdficas
relaèionndnq œm o pr= sso de forlflwâo ou dc atuae  profssional.
Prdende analisr quctôes relacionndnq œm o processo de
dcsenvolvimento curriculr. Pmtiz o de dadbs de msquisas
desenvolvidz principalmente ylos Conxlhos Federal e Re/onal-o6.
a - ir dos xlos 8% identifca-st a > dt dificuldade que os cursos
de Psiœloéa sempre enâent- m po  œnseguir formar um
profissional que: de forma geral, atenda ks neœssidndeq sœ iais e, o
que é mais séno. Ks expectativ% do pöprio grum d= nte que
ele rou o referido curriculo. Neste sentido, o objetivo deste traGlho
é promr uma profunda reformulwâo amœitual sobre a questâo
curriculr, b%eandœse na me ema literatura dism nfvel. Prdende-si
demonstrar que : a) nâo é mais mssivel Rtlwqr a pMir & œncepçâo de
curriculo comd uma somatôria de disciplinas, mesmo que
axrentemente ordenndqq; b) meernamente, o œnœito passou a
designar a somatöria de exfrriências julga&s relevantes lva um
determinado 5n1, œmo pnrte de um projeto institucional; c) plrejar
curriculo signifim Nis, tomar deciBes de aqtllrea ideolöécw ou
sejw lmsœdas nas œnœe es de Homem de Mundo, da prosssâo. da2
Psiœlogiw dc., que se tem; * é ne- qMo distinguir plano curricular
(projdo no Iq)e1) do prœesso de dœenvolvimento cunicular
(curriculo em a* ), em%ra wuele seja o Bmto inicial deste; e) nœte
sentido, e e-se œncluir que currfculo nâo se defne, œnse i-se; nâo
se implantw desenvolve-se. A pM ir dess% qgest&s. analisamuse as
condiWes institucionais de estrutllm e ore ae  do œlw d= nte,
œndi/es sem as quais os planos curriculœœ nâo se tY sformam em
cuniculos cm a* . Tais œndie s implifmm, no mfnimo, em: a)
relae s institucionais efevamente dem- âtie ; b) mssibilidnde de
palicie  efetiva do -  . dœente nas decises mlitico-
ydagögicas; c) prxesx de avaliae  œntfnua do curriculo hseado
no exerdcio da relwâo we reflexâo œletiva do œrm  dt=nte e
disœnte; d) Nlitiœ institucional de inœntivo ao dœenvolvimento
protissional dos professores.

A+A

Uma formae  xosssional pressume objeuvos, œnteldos,
méte os, avaliaçb e rœultz os, o que œnstitui uma es% tura
curricular. Esta eRtnrNlrs visa N k mnhecimentos e e ilidzes
mfnimas pn  o exercicio profssional. Além disso, a formae  existe
enquanto prética sxial de nmR ilkstituie  qtr - ui umé histöriw
uma estnmlrn organi- ional, ums dinam- io de funcionmnento e
atores sœiais œncrdos taltmos, professorœ, funcionMos, dirdoro)
œm suas œnceNses e x'preknte es sobre edue  e fonne o
profssional. Enqx to prdiœ  sœial, a formëâo é dderminndn m las
mlîltiplàs relae , intœœsœ e e eres existentœ lu imtituie  e que
trcscendem a estruttra curriculc formal. é nœte Dpaço que se vive
o currfculo = lto. Este currfculo œmm rta tensH  insutudonais que
nâo estâo formalixdxq; nâo se objdivam énq- to proâeto œletivo de
formwâo e ao qual se dirige muca atoçb quando se 1m * numa
estrlmlm ctriculœ. Entretnnto, é xle que se fk- nvolve N e
sirisœtiva do pr= sso de formae . Pœsar no pm sso *
formae  é ynrlr nas irlstituiçH  que o peuam, nos proletos e
intemsses de seus atorœ. é dœi N mdiva que um grtm de alunos
do liltimo ano do curso de Psiœloéa de uma tmiversidade pûbliœ de
Sâo Paulo analisou sua prôlria formae , su% impliœe s e
contradie , bll- ndo discuti-l% em um férum de deb- . Sâo as
idéias ai p'elzzidas que serâo aprœentndnq neste trahlho.

IMAGEM DA PRoFlssào: UMA M m xqâo DA Fol- çào
Ana Merch Bahia Bock. Pontiscia Universidade Catôliœ de Sâo
Paulo e Conselho Fedœal de Psiœlo/a

Vérios estudos têm debido a formae  do psiylogo. Pouœs têm
esœlhido as- os do chamado *currfculo œulto'' para fazer isto.
Neste trabalho. doenvolvido na PUC de Sâo Paulo, N qui= nos a
imagem que os alunos têm da losssâo que esœlheram e avaliamos
as transformae s nesta imagem no deœrrer dos 5 anos dc formaçâo.
Uma amostra de alunos, aleatorianœte esœlhidw abarcando te os os
anos do curso de Psiœloéa da PUCSP, dlmank o Ro de 1*7,
dese ou o piylogo em situwâo de t* lho. Sistematie os c
categorizados os elementos pmsœ tes nos desenhos, pudemos
œmparar as imagens Kresentndnm m los altmos dos difexntes anos do
curso. As mui'm-  N cebidas na imagem fo=  entâo analiudœq e o
curso e e entâo ser avaliado. O estudo teve setls precMentes em
pesquisa rœliadn > lo prof Manœ l Antonio dos Santos na USP-RP
e em exercfcio realiado na disciplina de Psiœlo/a CzH  do curso de
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ADOLFO CIAE PATERNIDADE: UMAABIADAGEMX CGPOLITICA
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A+A
Ax lM clm A CY OCONSTRUG O SXIAL
Benedito Medrado. Progrœna de F'studos Pés-graduados em
Psicologia Social, Pontifkia Universidade Catölica de Sâo Paulo

H  (ài W (%s a akj - ' ' n é um tanq 1 + 11% o (k in < ' >  œ1
P s i cl (# a &xlV  r? ne  (h Gn qœ >' ' ' qtr a n- ' -  Gm1 o
faBno  KV ;xt um l œkk hte l' ' G> e n ' 1 a  ' s % Bx (Kleq lnt-' %
>' 'x dl=sxlv<srxpae axlte lmw  oan' eloakk- -tmaru



SEssöEs COORDENADAS

53



CooRnl FO#M
FORm çâO ACADIMICA E PRODUCXO DE
CONHECP/ENTO EM PSICOLOGG

A PsIcOLœ IA NO RIO GRANDE DO NA 'IE: Dœ  Cl F1Q 1%  Aœ
PRœ Essou s DA Uf'RNI
Herculano Ricardo Campose*. Oswaldo Jf Yamamoto (Universidade
Federal do Rio Grande do Norte)

Intrvuçâo e Objdivos: Partindo do pressumsto dt que a
compreemâo do qllndro amml da formae  e prétiœ profssional do
psiylogo no Rio Grande do Norte demanda o resjrate das amdiWes
de constituie  da Psiœlo/a enql-nto ativldnde nfodêmio
profissional, este estudo teve œmo objetivo descrever e discutir as
œndiyes do desenvolvimento histôriœ, primariamente do ensino, e
secundlamente da profssâo no eqtndo, desde os anos 30 até a
criae /amsolidaçâo do curso de Psiœlogia da Universidnde Federal
do Rio Grande do Norte ( no inicio dos anos 80.
Material e Métios: Os dndos foram obtidos ntmvés de dois tims

de œleta: a) uma entrevista alxwrtw desenvolvida junto a professorœ e
ex-qrofessores do curso de Psicolo/a da UFRN, professores de
discljin% de Psiœlogia oferecido antes da c11a::0 do curso ed
emals profissionais envolvidos œm a PsiYlogia no œtado, po
pelieo; b) um levantnmento dœumental de aligos e livros
preuzidos mr e sobre os Nlsonagens envolvidos e demais diplom%
legais.
Resultados: Dois asydos dos resultados devem ser salientados: 1)

o rastreamento da sit preuçâo em Psiœloéa no eqtndo Ktes da
criae  do curso de Psiœlogia da UFRN aprex'nta tlm
desenvolvimento que nsn- difere fundsmentalmente do descrito mla
litcatlma a rolyeito: trabalhos e Dtudos iniciais, de fwe er
esyculativo-slosölico, dnndo lugar, gndnuvamente, a outros que
busenm um enql'ndramento cientifœ mais rigoroso; 2) a criaçâo do
curso de Psiœlo/a muco leva em œnsidelwâo tal ncflmulo (prefln'o
ou nâo) de Ge ecimento, a emelhandœse mais a uma 'rupttma* œm
a priica anterior.
ConclusM: O estudo sugere qœ a flaélidMe da œndie s de

œnstituie  da Psiœlogia no e*ndo mssa estar na raiz das
(problemliœs) rmrncteristie  que a formado nrmdêmica e a prética
rofissional do psiylogo assume hoje.2 

. de estudos.Proleto apoiadopela CAPES atravh de bolsa
Palavras-chave: 'hist6ria da psicologia; psicologia no Rio Grande do
Norteiformaçao acadêmica

A+A

A FORMACAODOPSIOLA NAO EAORGANIMCIONAL
Sylvia Mara Pires de Freitas (Universidze Estadual de MA #)

menos na 10 clinicw o mielo de atendimento transmitido ylas
nademias. que pareœm prioriw  técnicag individlmlie as e o
trabalho isolado de outros prolissionais yrtencentes a ârea de saûdes
que ao nosso entender, se >lo menos nâo inviabilia o atœdimento. o
deixw na melhor das hiëteses inœmpldo e restrito, e mrtanto nâo
atendendo as ntœssidadts & mpulaWo. N* quœemos œl(>  tGla
a resmnsabilidnde no quase inexistote serviy dt asistênda à saûde
mental, salmost'?) dos ddermirmntes stxityullttlral-eamômico, mas
as nemdtmias, retlttem, discutem, prome e sistemati;sm sobrt
m liticas de néde? Talvez o questionamento nlo é a1x11% se temos
hms profssionais, mas tsmlxtm pra atender a que tim de
necessidndt.
Palavras-chave: saûde mental; açzfzléacfl psicolôgica; Jor- çtb do
psic6logo

A+A.

Msls> clA X SAIIDE MENTAL: DIREITO DA PYIJLAGO... UM
DEVER DACA CIA?
Ocimar Aprecido œ ctme (Univœsidade Emdual de Man'ngâ )

Objetivos: Adapt. as técniœs apreendidas na formae  nemdêmica
em uma cliniœ esœlw esycialmente as de aœ nselhamento e
psiœterapia breve , a fim de se Rtender a demcda e ne= sidndes da
mpulae  que busœ auxilio a œse tim de assise cia
Material e Méteos: Prfvnlnmdo estender a assix nc'ia psiœlégiœ

a um nt'lmero mdn vez maior da mpulado, começanios a realiw  o
que chamamoj de Sçatendimento de plnngn'' que se mmcteriza Nr9
um nûmœo xduzdo de sœsH  (me mo de quatro). praalmndo
trabalhr œntlitos emergentes em situae s œmciliœs na vi% do
individuo.
Resultados: A>  da m ssibilidade de se estendœ a assistência

psiœ lögica a um maior nflmœo de m mqtwlu, perœ/ mos que mesmo
assim o nrmso desses atendimœtos à m pulwâo œntinua rœtrito. Por
outro lado, o Nuœ temm destie n as sessH  leva a uma situae  de
ansiedade e imm tência N r pœ'te dos prosssionais envolvidos nesx
atendimento, e isso, muitas veas x dé > la 111 de um sistema de
refeëncia de e de, da falta (Ie programas que N sam dar
œ ntinuiY e ao que se prdende tingir. que no œso seria a melhoria
do nivel de saûde mœtal da m pulaçâo.
Conclllun: Frente as difkuldnY s e interro- öœ que se œltu m

no transœrrer de nosso trnlulho. somos levados a questionc, >lo

A PRœ uçào CIEN<FICA NA Pslœ Lœ lA: UMA ANâtlsE Dos
PERIY IM  Bltxsllm œ No> c  1990-971
Maria Emllia Yamamoto, Carina Ctnw/clrlf de & 1lz1, Keila Simone
S. Diniz*, Oswaldo Hajime Yamamoto (Universidnde FedeY do Rio
GrMde do Norte) '

Objetivo: Avaliar o prv sso de ensino de grzuwâo do curso de
psiœlogia da Universidade Estadual de Man'ngk relacionado à ârm
d: pimlogia do lrabalho.
Mterial e Méteos: Consulœ  maliodnq œm ex-alunos de

psiœlogiw formados >la Universidade Estadual de Marinl  t'nA
1990 à 19%  inclusive, œm aqueles G-altmos que tinham nhlndo ou
estvam Mlsndo œmo psi/logo em or- ie s. Consult%
realizndnq œm as empresas œnverlindnq ao œtégio suyrvisionado
curricular, no e io acima citado e levantsmento de plros de
intervençH  realie os dl- te os ese os su> sione
curriculr s A rridos note mœmo Ixriio .
Resultados: As atividades mais desœvolvidas wlos estagiérios nas

emprœas œnveniadas foram as de treina ento, xguida de
recrutamento e seleçâo de pessoal; qllsnto kq œnsultas realizndnq ks
empr- q, estas mos- -se satisfdtas qx do às intn ene s de
ese os no entanto nâo soulxvam desnlr de forma clara A rente e
objdivw o pv l do psi/logo organizncional; œm rele o as ex-
allmos, estes relnfmmm que o fator que mais os motivsram >
anmrem nessa H a foi a facilidnde de in- so nesse merœ o de
trnMlho e a maior difculdade enœntmdn yra um desemlxnho efcaz
foi a defidênda do œnteédo t/richprétiœ.
Conclusb: De aœrdo œm a aniise desxs œnsultas obteve-se os

seguintes dados: 1) Ne= sidnrle de se &snir, avaliar e valoriw  o
pv l do psi/logo do traulho - quem é e qtl I a sua funçb - ; 2)
Dtve-se avali. a predisv içâo das empre-  para recehrem
estagiârios de psicolo/a e œnsequentemente sensibilil-l% sobm o
pv l desse profssional ; 3) Neœssidnde de valoriw  a ino e cia
do psiylogo do trabalho na âœ de sl de mental do trnlulhador e
suas intervenyes preventiv%, deszornr- 'v do sua funçâo
S4olmtlva''e sua imagem de um profssional meramente técniœ, que
nfmha mr se fundir œm a ftmçâo do ndminiseador ; 4) Deve-se
œntemplar a &ea de psiœloéa do tmbnlho œm mais horaWaulass a
5m de implementar mais atividadœ prl'œ s e insœir novas
disciplina que atendnm a demanda da emlie  do mœœ o œm o
pr= sso de globali- âo e; 5) Atualie  do œnteûdo programiiœ
ta%rdar uma visâo mais generalisla).
Palavras-chave: psicologia organizacional; Jtvmtwtlo do psicôlogo;
psicologia do trabalho

A+A

Intreue  e objetivos: Na crescentt pretxupae  œm a
monitoraçâo da preue  cientfGœ no Brasil, a lite-tln tem
am ntado um incremento relativo ao longo dos tiltimos Oos, eme ra
œm indiœs de œntribuiçâo lwennte aquém da observada nas naçH
desenvolvidas (0,414 no Brasil œntra 35,1% nos EUA em 1989). Tal
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incremœto é, œntudo. desigual: registra -se tanto distinWes de :.0
para 10 do œnhecimento qlmnto discepânci% regbnais. 0 objetivo
(b prœente trabalho foi Ievantr a przue  cientifica na Psiœlogia
do Brasil utiliundo œmo indifmdor os aëgos publiados em
periôdiœs esycialimdos.
Mitriais e Mdeos: O estudo foi œndv do iravés de um

levantsmento dœumental em tfvhq as diçH  de 19% a 1997, de sde
periôdiœs de circulwâo nacional espedfœs da Psiœlo/a
(Psiœlo/a: Teoria e Pesquisw Psiœlo/a: Reflexb e Criticw Psiœ,
Arquivos B= ileiros de Psiœloéw Boletim de Psiœlogiw Psiœloéa
USP e Psiœlo#a: Ciência e Profssâo). Nlimero de trabalhos
publicados, 9ea do estudo, gênero, regib foram algtms dos
parknetos utilimdos.
Resultados: Os resultados principés amntsm que: a. a priuçb

dos autores que publicmm nas revistas Ievantnflnq é baixa (77,14 œm
apenas uma publi- b no e iol; b. () yr= tllnl dos autores
''przutivos'' é baixo (1,3% œm pelo menos um traY ho mr *10/ c.
entre os autores, a g'ande maioria é do xxo feminino (75,3%): d. a
desyito disso, a promrçâo dos autorœ *przutivos/ é maior œtre os
homens (2,PA) I que entre as mulhces (0,PA); e. hé uma Fande
concentrwâo de autoro que publi= am trabalhos nos N iödiœs
avalizos no eixo sul-sudœte (83% œntra 8,rA do norte-nordœte).
Conclusöes: Os dndos rore lzem diversos dos dndos refe dos na

literattma: a baixa preue  citmtfsœ brasileirw a discreplcia enee
regiöes e a prdominlcia feminina na Psiœ logia ay nas para citar
alguqs. Comp- es com ol- q ùreas do œnhecimento e
impllcae s para a Psiœlogia *) discutidas no estudo.
l Oprojeto do qual este ellxtfo./'lz/wrle./&./ialackio/lelo CNN.
Palavravchave: produlöo de conhecimento; .forl/lt?l'tlo acadêmica;
psicologia no 'rtzçi/

A+A

An:ise de An pamentos, mostraram que alunos envolvidos em
atividndes de iniciaçb cienffiœ se diferenciavam dos demais alunos
de FaduwM no @au de ele  de suas resmstas.
. cspq
Palavras-chaye: iniciaçöo cientnca; formaçâo de psic6logos;
ftlr?alçlt) cientsca

A+A

PRœ RAMA DE CAPACITACXO EM DEsEsvoLwuExro H> o Pm
TRABAIM NA CIM JNDADE: CONSTRUI= UM INsntuv o Pm
ANV ISEDENECESSIDADES.
Alessandra L. Marquese%, L 1:91: R A/lyer**, f uciano T: Prade't
Paola B. Alves%*, l/rfvfun R. Drehmer%, Silvia /f Koller. Universidade
Federal do Rio Grande do Sul - Nlkleo de Estudos e Capacitwâo em
Desenvolvimento Humsno.
Denko & 9ea de œnhecimento da Psiœlogia ComtmitMw 0

levantamento de neœssidndeq junto ao grum é prioritlc e
fundnmental. Qucdo se y'nn em intœvençH  efdivas, é neœsséria
a utili- âo de estratégias pra avaliae  de asmdos relacionados ao
œnteldo a ser trabalhado, que ajudem no trwado de objdivos e
pro- cionem matcial de Délise de = siœ c. Nesse xnudo,
dento do Progra a de Capacitae  em œ senvolvimento Hummlo
para Tralwlhos na Comunidade, o Ntkleo de Estudos e Capacite o
em M envolvimento Humeo criou um inenmento œm o objdivo
de viabili-  o aœsso ao nivtl de informae  dos pe up=tes sobre o
temw a im œmo suas cren-  e opinie . Este ilks- œto é
œmN to m r dozz sentoças inalmpleœ  xlKinnndnq a œnœitos e
tem% relevantes ao desœvolvimento. As sentenças devem xr
preœchidas em um cu!to espëo de temm, œm a pimeira ms>
que o participante formul.. Os tema almrdados dizem xsm ito a
questöes reliivas x) ciclo vital, e  œmo aos contextos onde a
criRp se dœenvolve, x) pv l & fnmflia e esœlw fe res & risœ e

INlclAçâo ClbNriylcx Fatm çâo E AwAçâo PRoylssloNM DO protee , crœ-  de œntrole, empatia e v go. E%e instrumœto se
PslA cr,o mostrou efdivo na medida em que a mlie  se œnstitui em uma
Maria Marqarida Pereira RtWrfm/e: (Universidade Federal do forma répida e œntextualixa de avaliae , N sibilie do ao plblim
Espirito Scto), Carmen (1- *, Cleilson Teobaldo dos Reis. alvo um interjogo enke a flu&da de idéi% e su% resmstas.

demons- do a adequae  das quœtas à = liltqde e favorecendo a
Nos anos %, o Ce q e algumas FAPS mnplismm seus Fogrmnas répida iniciafva de rœlxlstas. Os (kdos obudos aavés (l% resN tas

de formento da iniciwâo cientifœ De outro lado, as mwuisas guimn a ordenae  do trslwlho e sâo auutKtemente discutidos junto
revelam que os professoxs yquisadorœ estâo œnvencidos da m) pûbliœ alvo, yrmitindo a trœa de iddas e a m &ou
imme cia da formncin cientifœ Im  a formwâo Fosssional. amadœecimento do grum.
Nesse œntexto, a prx te ysquix tem œmo objetivo avalir o Agênciashnanciadorar CAPES - bolsa de doutorado e de iniciaçöo
impacto da inicie o cientifica na formscln e na atuaçâo prosssional dentnca CNN - bolsa de mestrado
de piölogos formados na Ufes no Ixrieo 1*2-1%7. Foram Palavras c/m e' A4lise de necessikdes, sentenças incompletas
entrevie os 75 piö logos, seguindœse um roteiro qœ œntemplava trak lhos ?lJ comunidade
questöa relxiv% a: identifcae  atividzes extracurriculares *:
desenvolvidas, œnhecimentos adquindos œnsiderados imlxm ntœ, C, Rb2 F,JC
quali&des esxndais dos professorœ, œnœe es de Psiœlo/a e de PSICOLX IA ESCOLAR: EM BUSCA DE NOVAS PG TICAS
at- âo profssional. Foram elalm dnq M egorias de rœm stas que PROFISSIONAIS
fo=  utilixdnq Iva qlmntif= as reslxs'tas dos sujeitos. PMe dos
cnlevistzos aprœentou informae  que foram qlmntifmdnq em A PESWISA Cœ 0 Slms1Dlo Pm  REFLETIQ Cltl'ncAe:N'l'E A
mais de uma œtemria tresxstas me plas); mr isso a mrcentagem Fœm çào/ INIP:RwNCAOEMPSICIILIKXAEKZOI.AK
total exe e 100. 1M11% os roule os obidos, os principais foram: o EIeO  de Ricio Tpnnmachi (Univoidnrle Esœ w'tl Paulista -
ese 'o foi a atividak extracurriculc mais citndn (79,1:4, seguida de Campus Baurul.
iniciaçM cientfliœ (51,2*4) e paicipae  em atividadœ de extensâo
(44,2*4); a pA'cipwe em Fums & eeldn e monitoria foi Toma *mo pmto de N ida uma dd- insuln viœ  critiœ de
Omparativamente M uena (14% fodn umal. As mslxlstas d0s Eduœçzo, de Psiœlogia e a Ollise de œtudos &sœvolvidos em
entevistzos, relxivas à atte  do psiylogo, œtegorimdnm œmo Programas de Pös-Graduwb em Edu- âo Wou Psiœlo/a do Eendo
ajudw intervtwH e peue  & œnhecimento rœrœ- nrsm 53,51+; de >  Paulo, no e te  de 1984 a 1-  que p'lAtram ser
55,8% e 1(F+ rœm cuvamente. A atividade profssional idenusœ os œmo expressH  do movimento de critiœ à N syctiva
predominute entre os entavistndns foi a cliniœ (81,414, seguida Nr 'te itional dapsiœlo/a em reln6.M à ESXI.. Anuncia que
or- ie onal (25,69$) e ensino (1:,6%). A>  & grRlr œ eeudœ (la d/z'e  de oitœta nnsllqe w p3em em eviA da a
pu icio , dllrnnte a fornmcAn dœ entreviqtsld-, em lvidndes de ; neœssidze de uma lxs'to  cftim uem rele o à ide-ldnm e à
iniciwâo cientffœ e extensâo. a auvidade proissional pre minante fune  stxial da Psiœlogia Esœlr , esw cie ente plrqle
œntinua sœdo a ivi&de clinim tal œmo = nteciajé na d/zodn de : pdvile/mn Kt- -ivas de difcetœ rupture  œm as intœpme s
70 (œnforme Mello, 1975). A nelix das defnie  de piœlogiw ' Y lcionais qœ os psiYlogos têm fdto & Fzue . Indi% a pe'r
dos hnefkios das ativi&dœ extracurriculres, dœle outras ' dœ tre lhos da irmdn de noventa nnnliud-, um novo momento
resmst%, Ixxleë evidenciar diferœças enA os que e end-  histôriœ de txmqtitui#o œ Psiœle a na , mce>dn mla
inidae  cientfGœ e os demnis. f'.amlno e Camino (19+ , utilixxrvlnr tentntiva de dœcrever, expliciœ e prindllmOte œnsmzir/pro-
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resN tas t expliœe s œncretas pr meio de ae s teôrio prétiœs
N siveis e neœse ias ao desenvolvimento da Psicoloéa Esœlar.
Defende quc o Ixnm tmto critiœ, ao yrmitir a œmpreensb tanto
do homem em sua realie e histörio social, qlmnto do p- 1
emMcipzor & educae  no pr= sso de formaçâo do indidduo,
œnstitui-se em fundnmento teôrio mettxlolögico e Gl()sôfo para a
aprœnsb de q'lentöœ ainda nM resolvidas clnrnmote >1a
Psiœlo/w no Iu>  que lhe t01+ œmo ciência da vida œncreta dœ
individuos. Ao circunscrever um œnjunto de referências Im  a
Psiœloéa em suas aPrOZ œm a Edue , œnclui que a
sistematio  do resultado de eoldos qtr v mtsm uma iva
oitic de anélise em Psiœloga Esœlar, torna N sivel a proN iWo
de mdiae s t/riay-prétiœs œxnciais para mlxnsé-la œmo Jre.n &
estudo dapsimlogia e de formaçW intervene  do psizlogo.
Palavras chaves: psicologia atl educaçöo escolar; pensamento critico
e psicologia escolar; pesquisa em psicologia escolar

A+A

Qlssxes RELATIVAS à Fatuwzo I)E PslcoLtr,os FREWE A
QtFm Escol,u
Melene Prœnw Rekllo (Ie Souo - UniversiY e de Do Paulo

Estt tmbqlho ttm e o objdivo analisar as œnœ> s prtstmtes
e as ae s que &  stlstentae  aœ atœdimentœ à qœixa esœlar nos
cursos de formo  em Psiœloéa. A N quisa x reizou em qœ o
cursœ de Psiœle a da Capital do Fatndn de Sb Paulo, = trandtwse
nas Ireaq de Psiœloga Esœlar e Psiœloga Cliniœ ()s dados foram
œlhidœ em prv amas de curso de Psiœloéa F-qmlar e de
Psie iaglöstiœ em Psiœloéa Clfni% em e- visœ œm vinte
professores das duas A as e do Ievnntsmento da queixa œœlar em
268 prontuén'œ das Cliniœs-Esœla. Foram œnstnfndnq difœentes
œnœw öes prexmtes em mlaçâo xs o blemlq esœlrc sem que
sej.  Ralisnftqq mr seus professorœ œmo tais. Nas disdplinas de
ese 'o, emlm  estelam prx tœ RtMdimento à qœixa esœlar œm
aerdagens institucionaim a en- fœqe ain& se dé no œ ndimento
clfniœ, centrado na crianp e em sua fa flia. No discurso dœ
professores, obxrva-se um movimento de trnnqie  de msie s mais
trndicionais de Délise da qœixa esœlar, pra quationamentos
refemntes: a) à qwqlidade da esœla pébliœ oferecida nMmlmente às
crianps e adoles- es; b) à N icie  dos pi/loe  na rœlie
de lalvlnq piœlégiœs para as esœlas; c) x, enœ inhamentœ
psiœlégims para as Clasxs Esw ciés. Nos prontlllios de
atœdimento à queixa œœlar enœntrsm-se % pe œs de >
prosssional e esœ  indiœ  1mm œno  psiœmdagégiœ ou
clfni% œnsiderando que a qudxa esœlar tem origem exclusivamente
indvidual ou fa ilia', dau ngin ndo infœmae  esœl= s e a
particie  da esœla na yeue  dos chnmnd/w Gproblemas &
aprendiagemO. A ysquin œnclui qœ o avmw  critiœ pr- te no
discuY  d- nte e nos proF= as de curso nâo se tvmGrma na prâtiœ
psiœlögiœ Fexmte nos te 'œ sue sionnA , quœ na 1:a (k
Psiœlogia ClfniG quc na 4re.% de Psiœlo/a Esœlar.
Palavras-choe: Tormelo de psic6logos; psicologia escolar; eela
escolar

C- J JX
PSICOLX IAE RELIGRO

APROXIMK A  ENTRE CcM e SA  PSIGG ICM E RELIGIœM
NAM TICACLINICAEMPSICGY A
Me ia Anœna-toyz (PontiGda Univenie  Catôliœ de Do
Paulo)

Pu ncAs DE Fa- çâo E M  CONTRDUNôF,S DA PEo sA-
INTERVENG ONA ExobAlhlucA
Mesalv s da Rœha (Universidade do Ese o do Rio de Ja irol

Este tmbnlho tem mr objeuvo pru der ao relato das prindpais
questöœ Ievnntndnq no deœrrer de uma ysquisa-into ene
iniciada em 1%7 Junto a um CEP do Rio de Janeiro œm uma
mpulae  de jovens entre a 5: série do 10 gau e a Iiltima série do 20
grau. Esta Ioquix-intervele  tem a o v ydiva a
probltmio  das prétic  psiœl6sx  x'alimdnq junto à esmlw a
œnsolido  de um grum de tmbslho œm allmos de grndlm/g e a
discllmun dos deoflœ enfrentzœ ylœ eduœ ores œm a Ixlpulo
de Mixa xxndw œde inci/m os mais altos niveis de frem qso esœlar.
A intœvene  se e cula à ysquiu pra priuzir ums outra relwâo
entre instituie  & formae aplie  de e edmentos,
teoria/prO'm sujeiWobjdo, molundo psiœlogiw  œnflitœ. P=  tal
fim dœenvolvemœ disN itivos œldivos frentt às prindpais
questöœ pmsœtes na x la: desintcesse mlas atividzes
ydagôgiœs, aus&cias frwûentœ do œrm d- te e dise e,
m videz pre- , drops, dœinformae  dos jovens sobm o tmlulho,
problemas na 0r* x16.*1 do œ erkun'o œœlar e nœ mfvlfw de
fundonamento envolvendo avalie n e disciplina. A pe r &s
discumœ  œm œ edumdnres e alunœ, propusemos as xguintes
estratée : oGcinas & tTO IO = t (1 jovtns (StxtlsliY e e Esœla-
trabalho), a 5m de œnheœr sells Mbitos e quœtöes, favorc ndo a
mlêmiœ de fiores immrtantes que a% vesr  suas vie ; formaçâo
de um œnselho de xm sœtctes dos allmtw e & um Fêmio,
objdivRdo uma ae  mais efdiva do œrm disœnte; pA'ci- âo na
reuniâo de pais pn  œnheœr e tmlulhc 'em4h'œs relacionndnq a)
œtidia ; = lie  de reuniH  mx ais œm N fesxrew
Ralisando a preue  do frscxqx esolc. Como = ultMn,
evidenciamos que o x Mlho vem se œnsolie do gra&tivamente
œm um maior œajamento & œmunie e no pvjeto, e ndo
brech% !> Arndle s œfnGlecidas M vés da Onstrte  > %- *
de diswsitivœ que - mn se tvmtituir em ileœs de mobilio  de
teos nôs qœ hoje preuzimœ o pm xsx edue onal 1- esmla em
quee . Isso siggfœ que œ rœuhM nq, semle N ciais, sâo
sixemnh'x ente deGtidos mlas muim s dllrM te o Fôprio
trsne rrc do taMlho. A m uisa.intervene  vem œnte le
pra llmn açe ciuœ e impliœ va (h e unidze N 'd- te do
projeto, gœlte às frsgmentae s œnvendonais do e  e das > i=
dos ese alisœ.
(UERJL CNN e FAPERJ). Bolsistas: Alessa* a de Ceffle Ramos
IPIBIC/CNPqI,' Eliane L 1x* Jones S. #J &lvJ (PIBIC/UEM ;
A/l?'rlW Helena Vieira Fafeflfll L fa.ç (PIBIC/UEM ; Maria Paula
Tavares Goxalves /JC/FW#S#.#,' Mndra Ferreira MOYJY
(Monitoria em Psicologia Y,C lnstituiçöes Escolaresh Terezinha de
Jeylu Pimenta (IC/FAPEM
Palavrœ ce e.' A squisa-intervençöo; psicologia escolar;
institudonalismo e edNclçtlo

A+A

Na cliniœ as Y entes wmntmn œm freqûência a iee  a uma
muluplidY e de religie  e e 'œs mligi- . Fxstas œ  fmfndnq do
m nto de Ws1 funcional, xm que o psiëlogo neœssite assumk uma
Imsie  relacione  à xngiâo ou prdiœ .3.*.3. mlo cliente. O
mesmo ne se dé quMdo estœ ref=  exe êndas qœ inddem em
vivêndas M ops do profisional, œmpreendidas m r ele œmo
religi-  misfx  ou espirituaix Em msquisa me or verifœu-se a
refe da fre ente a exe êndas tnan- e es em piyloe
cliniœs l%s-e uœldos. A e se de 23 rel%  &ssas exlvi&das
lxrmiuu elae uma nse va temdiœ e difœencié-las m los limitœ
que 1t- = : rompimœto œ  Gxidimxi- , de
valores, mtendalio  de qeidales 's e Y tivas,
= pEe o de œe os (k œnsdêndw exe edas mksux . œ
psiylo>  enœntrm  lm dominio piœlôgiœ, mGlos de
œmpreender e ma jar as duas pri= iras vivênda, >  N éln.
menor œntato e maior (V CUIHRZG Iv a Edar œm as d- ls. A
atriY e  de r-az*edsuœs religi-  a essas vivêndo  em 10
relato  ap- tou-se œmo olmrtuniY e >  xva invesée .
Esta 1xsqt11> tem p)r objdivo verifœr œmo os psiöloo
aproximm  em sua > 'œ clinim  axn religi-  e
psiœlégi=  de um m- o fenômeno, tom=do œmo objdo de
estudo o me  de li*  œm as exe ena- 'œq de e - œncia Trata-
se de tuna N qtgx fenomenolôgim  empiriœ  e qualitv vœ (M
sujeitœ sâo psiölogos, alunos de um pro-  & ës- em
Psiœlo/a Clfniœ qtr reœnhe-  a exlxriada de f- mzvuv* lda
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œm0 fenômeno sinp lar œm fomftteristic  religiosas, œpirituais ou
mfsti= . Eles fo=  entmvistados, tendo œmo ftxo relatos
descritivos sobre exlrriêncihs de tx sœndência t uma narrtiva
temkiœ A/rdnmm-se as explie s religiœ% e psiœlôgi=  que
atribuiam ao fe/meno, efeitœ & aproximalo simuh4au no manejo
cliniœ e no questionamento das p/pri% msie s. A R:ise
desœnstnltiva das entrevienq yrmitiu verifi=  Iw ibilidndœ de
assimilae , exigências de mformulwb, œnflitos ou
œmpleme s entre as 1= . reœnheœr mios tfpims dos
psiylogos cliniœs lie em œm a aproximae  ente os dois
dominios e seus efeitos na plétiœ prosssional.
Palavras-chave: psicologia e reliW o; prâticas clt'nicas; psicologia
clinica

A+A

EXPERIENGARELIGIœAE DESENVG.VIMENTOPSICaM ICO
Maco Madins Amatue (Ponfsda Universidze Catéliœ
Campinas)

de

grande nl'lmero dt
vilcejo. Comc técnica
de Vida Temâtica

Entmvistamos, dl>nte a festw sde sujeitos - indiMdnq >la pröpria
œmunidnfle - emie œ de Morro Vx elho hâ mlo menœ dez anos,
que freqe emente retornnm 10  pe cipr da fesœ Uma leittra
fenomenolégœ dos dados N mitt mrœnœr qtr a N icipae
efdim  assumindo uma funçb !Na festw mssibilita Gmcreta e
simkliemmœte a reinxwb na œmunidqde original

. O exsme do
te lho da memvw realie o mlœ sujdtœ dlmmte as enkevis<
y'rmite idœtifcar o aygo a -  objetfw e l- is da œmunidnde
- fator dinamie or num pr- so de œnfrontae  entre aquela
sœiezlnde de origem e a stxilvlnrle mzerna em que emlmente
rœidem. Em N 'cular a Ge ência religiœa de aygo a N.S. de
Nnarethr a mlae  vivii œm ela através da prexnw e do trahlho
na fœtq i idtntiftodn tnmc: (a) vitalimdorn do = jtmto de relalo
sxiais vividas dtlrnnte as fœtividzes; (b) critério 1%  avaliwâo de
atitudes yssoais e de ore e  das fesuvidndeq; (c) fato que
mrmite idenv œr œntinuiY e ao lonm da pëpria 'lustéria N soal;
(d) fator de idenudnde que dé ênfase à N ença à œmunidade de
origem, mœmo na dise cia geogrv œ e cultural em que vivem
quotidinnnmente. O trabalho da memôria xxial, asim, mlaciona
valœes twul'lcionais e œntexto me emo sœdo a feen fv- iâo de
relo  œm o sagwlo que x nhmlia e dinnmim o v go desnidor
da idœtidze œmunitMat meqmo dœ qut iijânâo vivtm.
Palavras ce ve' experiência religiosa; mem6ria social;
fenomenologia ztx*l

deNm eth, e œira 1e . Nesta élxu
tmi> tes de Morro Vermdho reto=  ao
de œleta de (lados utili= os Histéria

A+A

OMITODEIOX E O DFwsbrNvotwubxroEspmlwM
Me œ lores Ewelon Se ago (Univ= idadepaulista)

Os mitos tem sido tome s œmo objdo de œtudo mr muitos
psidlogos e um dos motivos pam i-  mside no fato de que as
e ogias e as mexoras que eles œntêm N sibilie  xfldir sobre a
trajdéria humc  Entm o mitos, o de édim é exaustivamente
estudado expremqnndo meos do homem sit- -se em stk'ts relae
œm o mundo e œnsigo pre o. O tnlvqlbo KUi aprœMtndo
= stitd-se em mais um œforço de dœvel. as mensagens amtidas
na histöria de ladim, amtribuindo pra a reflexâo dœ psi/logos
clfniœs sobm quœt&s mlacionndnq à espiritualiœ e. Tal reflexâo se
faz neœssMa dndn a inddênciw todn vez mior, dœse assunto, na
cliniœ psiœlôéœ O objdivo dœta invexie  é apmxnœ uma
N sibiliœ e de Ompreender o mito de édim œqualto analogia pn
o desOvolvimento espiritual. Se o tema de édim é e go, a
ae dv m Mo o é. O enredo edipiœ, >  ser exnminndn sob osa
ôtim exige o m's>e & N i*  de psi/logos, œmo Maslow, Frankl
e Mskoli, que œntemplam, em sœ œmpreensâo do sœ humro,
uma dimenun œpiritual. Os prt= dimœtœ do lrnM lbo tm gistem na
delimrto' de œnœitœ ofev idos -  etq- autorœ sobre o
e- heœr e o autm hM mento, v opriados à diree  da
investie . Tœdo eoœ œnœitos mr eixos de= volve-se uma
M ise cuidadosa do mito edipiœ tom=do = o base o rele  de
Söfœles sobre édim Rei e ladim em C,01- . A nnélix do mito
foœia as atitudœ de édim no d= rrœ de sœ exixêncik e a
simMlogia presente na nm tivw œfnMleœne Y elœ œm Gqrkq
atO didos lhq cliniœ p iœlégiœ  Trata-x, m ro  de um trslwlho
hermmêutiœ que investia um texto à luz de f'- nq œnœw öes e
utilia a priiœ cliniœ œmo 1= l de aplie  da œmp- un
desawolvida A interllrue  e11%  a mflexâo teôriœ e a prâtiœ
cliniœ eA4*h:1en5m a twtrênda de e 'do. A investie
desœvolvida evolui no xntido de mœtrr que a vontade de Gmhe= ,
observada em édim e naqueles qœ bllo m um aut= nhecimento
atmvés de um pr= so piœte iœ, e e x'r indiœtiva de um
d- volvimento espiritual namedda em qœ  reflœ  a nm qidnde de
mnplio  daœnsciênda tnldm qniêncial. .
Paloravchave: mito de é*& ,' psicologia e ?'elfgfltlr' psicologia
cllnica

A+A

A comunicae  visa aprœenta' o œtado *ml de uma ysquisa em
andnmœto, na qual x pmtende descever, invœtigr e œnheœr a
variedade de me festwH  da exlxri&cia reli/osa ao lonw do
desenvolvimento psiœlôgiœ do ser humco. O estudo & tés
manifestwzœ Ix'rmite himtetiw  uma N sivel MJY H: do
desenvolvimento reli/oso, œnsistente œm o de= volvimento
psiœlö/œ do homem. Os trslwlltos xbre as questH  & idenfdade
de Erik Erickson, as csœlas de motivaçH  & Abraham Maslow e os
estudos sobre o dexnvolvimento da fé de James K. Fowler sâo tës
das principis fontœ t/riœs que inspiram este projdo e yrmitem a
ela/rwâo de stkqs hi/texs. A reflexb sobre exlxriências de
atuaçâo dexnvolvid%, Oteriormente, junto a grums mpulres, em
uma e rdagem fenomenolö/m N sibilitou refundir. à 1. desse
Nnto de vista em Psiœloéw as œntribuie  dœ k& av*=
citados. O deline-mento das himtœes teve, aindw *mo referência
entevistas explorae a reimdnqjuntn a N m q de ame  œ x'xos
e de difemntes idndes e orientae s mligios% diversisMdn.q. O
projdo de N quisa dexnvolve-se em te fasœ distintu: a primeira
fase œnsiste !% mantagem dt uma bil%tc  gtr/ dt d- voldmco
reli/oso œnsistente œm o d- volvimento piœlögiœ; a segunda
f%e œnsiste no œnfronto dessa hila  œm demimentos ymu l's
œlhidos em novas entrevisœ  œm msm q de iY e, sexo e religi&s
diferentes e a terœira fax œnsta do aprofundnmœto do estudo de
questH  esw cifœs levKtndnq sobm o tema do dexnvolvimento
reli/oso a pe r da reflexb sobm rœuhnd- deœrrentes das fases
anteriores. Nesta œmuni- âo se  aprœMtndn. 10  distalqqb , a
atual forma da himtœe mferida a tmdn dam do ciclo de vida &
pesm  e rdaldo os xguintes asyctœ: deu6os rzmtrsis
enfrMtndos em rodn fase do desœvolvimento, Gye ncia bksiœ
desœœ ezora da œntinuie e do d- volvimento, dœœlx'rta que
se segue à s do deuio œne , œnœito de eu. AMrda ain&
cmdos referentœ à fé œmo orientwb bisica da vidw fé religiosa e
reli/b, qx do Giste.
Palavravchaye: J&regem fenomenolôgica do desenvolvimento;
desenvolvimento religioso; psicologia e relfgflo

A+A

EU ERIEN' (7A RELIGIœ A E ENRAIM MENTO SX AL: FESTA E
Dwœâo DE EuGlux s EM VlslTA X CIMJMDADE RURAL DE
œ a
Miael Me oui Simone Montdro Rie #* (Universie  FedH
de Minas Ce sl

Com objdivo de investi-  œmo individuœ que elnigmn & ulna
œmtmidnde rural e cional, (h qual sejam niivos, a ela m- êm-se
vinculados e idmtisœ os; = o, mesmo in= 'dos em outra culturw
prœervmn o lv  sœii œm sua œmuniY e oe làl, re ix œ
Nsquisa no diszto & Morro Vœmelho, Cadé (MG), onde, lù 293
=os, aœnteœ em A mbro a fexa em homenagem a Nossa e o>
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A EUERA CIA DAORKXO ACOLX ANACZNICAPSICDLX ICA
Maria Inês Au*  (UniversiY e Paulista)

Na prdiœ cliniœ surgem, rodn vez mais, temas referenta à
reli/osidade. A muca discusse do assunto, no a bito nmdêmiœ,
tornae um fœo de tensb pra o prosssional, levrtando
questionamentos de ordem psiœlégiœ e religosw amne do a
neœssidze de dœenvolver estudos nemu #ea. Esta N quisa esœlhe
uma manifestaçâo da religiosidnfle, a orae , busx do œmpreender
caraderisticas da vivência e a fune  que e e desem no
prv sso tere utiœ. Dœenvolveu-se à 1. do méteo cliniœ
aplicado a um estudo de e-qqn. Cnr- erizou-se >lo estudo do
atendimento de uma paciente adulta em que a mligiœidze,
manifeste  ntrnvés da orwâo, ste a de forma intensa no œntexto
cliniœ , œnstituindo um asmcto immrtante de sua vida Os
pru dimentos utilie œ forsm: trmlscrie  do Mendimento, nn4lix
das frnnncrköes ffwliv do o tema em queKtan- mr œtegorias e
anélise da desem no pr= sso tere utiœ, seguidas de
discussâo sobm o = lhimento da exe ência na pràiœ clinix As
categorias uRnanm œmo referaciw sugeridas y la liternnma & 1ea da
psiœlo/a e religiâo, foram: espxo e temm, msiçâo hier#quio fala
e œcuta A an:ise N sibilitou o reœnhecimento de algumas
esyciscidnrles da exe ência A vivência de espaço e temm, na
orae , rx cterizou-se mr um dev go da lineariezhde temmral e
limites espaciais do œtidiano, msultante da imemâo em um mtmdo
simMliœ. A plsiçâo hie quiœ e arelae  dialégica assumida foi de
despromre , re-dimensionando a msiçb existencial do sujeito. No
caso em œtudo emqn vivênda œlv u em movimento. mGlifix do,
as rele œ familices e sœiais, através de uma recuN ae  e
reavivamento da memôria. Obm ou-se um dœcentamœto da
padente, mrmitindo melhor elaYmçzo e integralo de œnteûdos até
entâo aprexntados isolndsmcnte. Os resultados obtidos v mtamm
mssfveis efeitos da orwâo. Mos>  a im/dnnn cia de suslxn&r, na
imediaticie e do trabalho cliniœ, p'eœnœltos (k ordem psiœlögiœ
ou relisosw sobre a vivênda exN tamlos pacientes, N sibilit=do o
aœlhimento da mesma M cliniœ piœlégiœ  Aœlher é dar crédito,
reœe , (k'e ouvidœ, abri- , aœitar. é tlmlxtm reœlher-x, o lher
jul- entos e suN ie  alxiio espaw Iva as mais divemas
œlY es do pKiente.
Palavv rhave: priie  clfnie ; psiœlogia e religiâo; piœlogia
cliniœ

*
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ADAPTK âO DE TESTES DE INTELIGVNCIAPARAO BRASIL

Informwb foi o que aprœentou maior nlknero de itens disœrdantc
entre os jui=  (06) e qtr reœku maior nûmœo de sugestXs &
alterae s nos itens que o œmëem (131, Estes resultados err
ese œ, mis se tr41 do suhœte que aprœentn maior influência
do œntexto cultllml. As mtxlise œ lo se ias fornm efeomdas
œm visœ à realie  da nnélix semltix P=  tal, 26 sujdtos
fo=  entreviKtmdos (6 grums) para avali. a tvlmpreenun dœ itens e
instnle s e evitar a dœeleA cia na formule n dos mesmos. Com
base nos roultados alœnwdos, elalrou-se a vere  adaptndn qtr
serâ apliadn em uma amostra de 300 sujeitos pn  prte er a Délise
dos peeâmetros psiœmétric  da t- la.
Como e e sc œnstntndo, a presente ysquisa inicia o prœesso

de âo e validwâo do WAIS-III para o nosso @ s, œm a
finalidade de N sibilitar qœ ele seja utilie o adeqxmdnmente e
sistematimmente em avaliae s psiœlégie  e msquisas clinie .
lDoutoranda do lnstituto de Psicologia #J Uniyersidade de Brasilia

.

Pesquisa jlnanciadapela CAPES
'Jllvraç chaves: WAI%1I1,. psicometria; Jvllit7gtbpzico/tsgfcl

A+A

VAIDACAODABATEMADEItAQIXXMODIFFKG OAI - BRD
Luis P%quali & Robson M. de Araéiot? (Univœsidnde de Brasflia -
Labpaml

Trm-se da valido  e'ma o Brasil da Bateria de Racie nio
Difermcial, ela/rada à 1. da teoria difermcial & inteligêndw
lvq- dn na Y a llga GTA  & RaiMnnement DiFérenuer de
Meuris (1970), à mpulae  pxtua-  tAmeidw 1982;
Almeida & Camms, 1932). O teste nxuta de cinœ prov%,
Raciœfnio Numériœ (NR - 30 itens), RMllxinio Abste  (AR - 35
itens), Raciœinio Verhl (VR - 40 itens), Rsnifrlnio Verv  (VRw -
40 itens), Raciœfnio Fwspacial (SR - 30 itens) e kMlfxzfnlo MezMsniœ
(MR - 44 itens), os quais sugx n um forte Fator C'- l qœ asxxia a
ol- b meni avaliada em te  elœ te (dniol =  e mnentes
esmcifœs a rmdn œnteldo (Almeida 1994).
Realiam-se uma aplie  œldva em t=a anos% de 629

sujeitos de Brasiia-DF, de ame  os xxos e nivel de - l<3nr1
sue or (idze média = 27J e DP = 7,52). ()s dnd- ft-
submdidos à Rnâll'x fiorial e à allix piœme iœ mfvl- œ
Os Rœultados da anélise fatorial indi-mm qœ *r1n sulsœ a

œnstitui um ftor amcffœ =  %ns fe œs & amqist&cia intx
talfa de Cronbach): 0,85 p'va MR 0,37 pra AR 0.92 po  SR 0,80
P> W W; 0,% lMra NK (Y Res'lgndœ da e 'me n dos *
pela Teoria de Resmsi ao Item ITRII indiœ  qœ œ sllhMtes MR e
NR avaliam os racitxinios adeqlmdsmente 1.  sujeitœ cuja + iœ
se situa enke - 1 DP e + 2 DP, isto é, œ'rm de 8(FA dos sujeitos. O
subteste SR avalia uma fsixn de aptidâo mais x'stril sujeitos ente -
1 DP e + 1,5 DP, œrœ de 43%. No toqn dœ subkxes VR e AK
observou-se que elœ avaliam uma faixa de aptidâo de U A da
amostra (entre - 2 DP e + 1 DP), mas œm esœres infœiorœ à média.
Assim, a BRD œnstitui-se de subtesœ  que am sœ 4e se te em

de œmmnentes œyxdfiœs, Imssœm œrrelo  enA si tentre 0,40 e
0,50), o que œnfrma x'r uma medida geral de lntee nciw As mlrvas
de informae s dos suhexœ mœtrsm -  os mœmos m teœ
P=a a WPUIO  bc ileira
Palavras Chave: H e/fg:ack; psicometria; FW

x+x
O 'I'ESTE WI<>lll Pm A PGYLAGOBAANII ILTRAI
Vera L. M. Fiaeiredoz e Sflvia Pinheiro (Universidnm CeY lio de
Pelotas-Rsl

M AFTAN ODA EKALA WECHS>  DE INTEUA CIAPM A M liTos
WMs-lII
Eli* th do Nascimentol. Universidz c Federal de M inas GtTais.

O WAIS-III constitui na mais m 'nte ediçâo das Esœlas Wechsler
de inteligência 1>  adultos, publimdn nos Estados Unidos em 1997.
A referida escala apwentn inove es immrtantes em relaçâo à edie
anterior (% 1981. O presente trabalho tem œmo objdivo apresenœ œ
resultados prciais da N quisa que œté sendo re ixdn pn

R e validae  da œœla WAIS-III pm'a o contexto brasileiro.
Com a finalidnm de adaptar o refe do instrumento. realizou-se a

Rélise t/riœ dos ite- t&juias e semltiœl, cujos msultados serâo
aprx tados a xguir. Para e ise de juizm  pe ci-  10
professores de primeko e segundo graus da mde pûbliœ e pallicul.
de ensino (k Belo Horizonte e 12 pieloms ese alistas em
avalie o piœlégix Pra Mdn pe cipcte foi entegue um
questionM o, œntemplando os itens dos seguintes subtœtes:
Informo , Vfw hul&io, M tmdim  Vmelhav s e Compr- un.
Aos professores foi solicifndn a Rélise da lv bnên' cia dœ itelks m)s
œnstrutos e a admue o dos mesmos, Gmsiderando a formulo  da
N gunta e adm uwâo m) amtexto nmdêlniœ e cultnml. Aœ
psi/ logos foi solimt' ndn a anélise dos itens quanto à aA juKO .
Quanto à M 'nência dos itœs ao œnstzuto que rep'o

As Escalas de Wechslm  fo  avaliar a inteligência infMtil,
fguram tanto nadonz œmo intr e àlmente enee œ % œ mais
ut111*x*  >lœ psiylogos, tnntn na m squisa e o no diagnöstiœ.
No B= il, enA tanto, nenhum tre lho de foi realiY o
œm qualquœ das três edie  jé publimdnm mla Psychole œl
Co> ration (USA). P=a gssibiliœ , =  o sssiœais H ileirœ, a
utilie  do WISC-III tWechsler lntelligenœ Sœ e for Children -
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nird Edititm), editado em 1%1. a ysquisadorw mr tvxqib de sm
dissertwb de mœtrsdo (PUCRS, 1994), iniciou o traelho de

k) do xferido ine lmento, dando œntinuitlade na sua
ysquisa de doutoramento (UnB, 1997).
Com os objdivos de analisr o efeito de algumas veéveis

demoge cas no dœemy'nho inteledual e investipr a zequabilidade
da 1111guage1)1 'le a nos subtœtes do Conjlmto Verbal aplimrsm-se:
os referidos subtestes trnduzidos a uma amosa -plloto de 1 16
sujeitos, na faixa etéria de 6 a 16 Kos: me culados na rcde (le ensino
ofcial da zzma urbca da cidze de Rlo Grande (RS). Posteriormentey
pr= deu-se uma segun& aplie  na qual o teste foi ndminis- do,
na fntegra (œnjunto verbal e de execue ), na ddnde de Pelot% (RS),
a uma amostra de l03 sujeitosq œm as mesmœq fmmcteristiœs do
grum anterior. Foram feiœ  œtatfstix  através da Anllise Fatorial e
Teoria de Reslmsta ao Item (1Xl) para verif=  informae s sobm
validze e fddiaidade. No estudo sobre a a&quwâo dos iteas à
mpulae metw realizou-se a Rélise t/riœ dos iteas (Rélises
sembtiœ e de juizzs) e, hseandœse nas sugestöes œlhidas, uma
nova versâo do teste foi or- ixadn para x.r apliadn a ollfm amostra
de *0 cricças, quando pnxeder-se-âo novas investige es sobx as
f'M nteristicas psiœmétri=  do inKtrumento.
A partir dos dados œlbidos até o proente momento, e e-se

œncluir que hâ neœssiœ e (k œntrol. vMâveis œmo idade
cronolégicw nivel sœiœœnômicocultural c relxe cia esœlar,
œnsidex do que as mesmas mtwtrsram influmciar os rœulœ os do
teste. Em termœ g% s, o instrumento, pn  a mpulwH investi>
aprœœta e-qmcfeds4icas psiœméeiœs xmelhanta ls obtidas na
padronizle  a erirpnn e o subtœte de lnforme o p= ce x'r o mais
carregado de as>  cultu-is. nm sie do de maior nlimœo de
subxitui/es & itens.
l 'eztp/m/alacfel/le// UC#e/ v CNN.
1 Doutoranda em Psicologia, aJ UnB.
Palavravchaves: WlSC-Ill,. inteligência; testespsicolôgicos

A+A

AVANCœ NA AvALlAçàoDoltAatriNloM Athnco
Rie do M mi (FCH .univenidade &10 Frandsœ)

Uma das princil s critiœs em relo  aos tœtes de inteligência
criados na primdm metze dœse G llo, e em uso até hoje, refere-se
a suas limitae s qx to a defni#o clara do œns%to que avalia .
As evidências œlhidas sobm a valie e da mdida œntravam-se
prindpalmente na œrrelae  œm ou%  medidas (evidêndas
relacionndnq x) critério). A deflnie  da Mhlrem em si do que œa
avalizo nb reœbia œ11 atene  (evie das relacionndnq x)
œnstruto). Conswimtementw as inf obudas ylas notas
revelavam Ixmœ sobre os pr= ssos de lxnsa ento mmntedxiœs &
pesm q descientœ ou geniG  O avav  t/riœ na mmpreee  &
inteligência a p%tlr' dos eeldos efdllm  >la yiœlogia œl tiva e
o avanço meteolégiœ a pe  da TOria de Reslx)sta ao Item (TRI),
em œnjunto, trouxersm impliœe s immrtru na œnstre o de
texœ de inteligênciy Essa pa u a sœ r'zenfmdn lu validade de
œnstruto, culminando em um enriquecimento nas in
atribui&s ks noœ obtidas. Essa œmunie  descmvt a aplie
desscs mdeœ na amstrwâo de tml 'metlmento de raciœinio
Malftiœ ou inteligência iuida (G9. Esx inenmento basœu-se em
um mzelo de pm ssmnento originalmente criado para as Mai=
Progessiv% de Raven. A po'r do meelo t/riœ olm cionalin -se
as veéveis de œnstrudo dos pnlblemas. E>  variéveis yrlni.*ntm
rx -eril-los (k = rdo œm a Gigênda qœ - t* fazimn dos
œmmnentes de I- ssmnento do racixinio e itia). Apliœ do a
'1XI foi m ssivel œtender que tim  de problema uma N soa que
obtiver uma ddœminndn nota teré mslA fnel'limde GI disculdade em
realiw . Pn  mdn mnto na esœ a o ine umento gppida
informae  detslhndxq sobre a profciência em tœef% œm difœ- -
niveis de abstrae , gerenciamento m 'tivo e memMa de curto
praa, capacidadœ que defmem o mcie nio e itiœ. Além disx a
utili- âo do Indiœ de ProGciência Relivo torna N sfvel o
esA lecimento de œmlure œ do de.qemlx'nho da N sœ avalie
œm o desemmnho & uma >  tipiœ proveniœte & um Fum de
refeëncia de intemsse do avalindnr. Como rœultMn foi N sfvel
œnstruir um in- mento œm informo s diagnM iœ  mais ri=
sobre o radœ inio R alftiœ .
Projeiostmnciadopelo CNPq.
Palavras C/vea' avaliaçöo #J inteligência; ?'lcftxlfo analltico;
teoria de resposta ao item

M AFMCAOE PADRCNIZAN ODO SON-R 51Q - 17 Pm O BAANII.
Jaap A Laios: (Universie e de Bre ia)

Objdivos: ofereœr at)s profssionais brasilekos um teste de
inteligência no verbal de a11 qualidnde, devidamente validzo e
normatie o. C-RD J M U
Me al e MdYœ: O t-e de inklig&da no verhl SON.R é um FORMAIAO ACADVMICA E PRV CA (X) PSICULM  NO

tœte Im  avali. as habilittqd- œe vas de œiv  e zolest<mt- e CONTEXTO DA SAODE
é œm- o & 7 su*  qœ me  qll-n fatx : re tminio
ne o, radxinio œne , e x'inio e i e yrceo . O SON.R
5%-17 (1989) é a terœira revisâo do Fimeëo O N publiœ o M 50 A ArxNxw.qoNrE E A Ams: UM Es>  CIMPm 17VO SœRE
anœ mr Snijdc -œmm  lu Holnndn O fndiœ de fddil rtqde ( de CRENCAS E MGsAczENs PERSUMIVM ENTRE Os ANœ DE 1994 E' . j0.93; sua valid*  se ttma- tmte na axxle o cl>  œm ille œ 1997.
da = H œœl., tais œmo r- 'e  e mene  œœlr (r = 0,59). O An: Alavde Werh hl/nnbn##, Mardonio Riqœ 171% (Me*mdo em
SON-R uma œrmle o (k 0,80 œm o WISC-R e de 0,71 Psiœloéa Ar1a1 - Universidnm Fede  dapn 'bal
œm o Ravo  fN<w l.
A msquisa foi realie  œm 83 criœw  na fa1% de 7 a 14 anos, Intreucâo: é inœntœëvel a œndie  de vulnerabilidnm do

selecionndnm =  x las ëbliœs de Bre ia adolescente ao risœ de inf- âo pdo HlV, seja mlo
Resuhnd-: Resultados indiœ  que: (1) nâo houve problemas na desœnhecimento. xja Ixl% rnmreestie  e Fias da a&lese da.

œmpreee  das instruWes e (2) o subteste Vstéri%'' nâo neœssita A adolesœnte femlninl enfv t uma rei&de ain& mais œmplexw
ne vMœ itens dœ sube œ lœ egorias* e lsi* * m -dn mr œndie  Bcite tnnu's e avxxhmiœs, que a œlr-A .

predx  sœ os e (3) o indiœ de se gnidnfl na mntsa  em situo  de fa11 de dietos indvide s.
b= ileiro do ''œ egorias* é de 0,86, do *situwe I 0,37 e do Obietivœ: Esta N quisa tem mr objdivo verife  a evolue  *
Vst&ir  0.83. nivel de amhM mento e cœw  x)bre o ux de pmm l vo de ,
Concltlun: dv is da de a1g1118 subtœu o SON-M /D adolevzmt- femininas nnnllsMdo Rlndn œ efehœ das œ e

17 J=  = um texe de intengênda no verhl m lmdn Im  a preventiv% nœta mpulwâo.
realidnm H ileirm Mterial e Mét> : A amts'tra tmne u & 78 adol- u  de
* Projetopnanciadopela CNN cla  u ial Glxnz divididœ em dois FuN : 26 adolesœntœ
Palavres c/m e.' testes de fale/fgéaclb; avalia@o psicologico; enAvi*xdnq no =  de 1994 (Gr>  l), œm m&ia de idnrl de 16,7
adaptaçöo e vllf#llW/ anœ (1+--1,3); e 52 entrevis-dnq em 1997 (Grum 2), œm média de

idnm igual a 17 3 Rtf (DN 1,4). P=  lewntnr os indifwHœ de:
A+A an/ise foram uullY nx os d- imentœ œlhidœ através de Oa vista

nlw'rfn A M ise dos rœultndzw pr= ssou-se A vés de mete ologia
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qualitativw œiliandœse a R:ix de œnteûdo, e que tativw œm a
analise dœcritiva das frme cias e v - mis de resN tas.
Resultndns: Aysar &s œm de p'tvtne  da AIDS nâo

atingirem os objeivos proN tos, œte estudo apr- tou œ os
siaisœtivos, œmo a rdue  do nûmœo de v es, maior uso de
proervativo, e e cipalmente, maior nfvel de informaçb. Em
relo  as ce-  tm reln6.M x) ux & œ isinha >lo N œko,
œmpe o x) Fu> 1, o Fum 2 emitiu maior nûmero & crœças
msitivas. En- nntn, obsœvou-se ta * n que a adoles- e, mœ mo
tendo œmhecimee  % -- s'idnm de prevençb e dos mdeos
preventivo, *  faz ux delœ. mr fnltn de meln'dade emte nal,
sentimœto de culpa em relo  à sua sexualidnde, lxixo e er de
nee o  =  o pm iro, fa12 de n- qn ao prem auvo. Isto vem
evidenciar qne a informo  am-  de facilitar, nb é sufciente >
promover mue w œmm- - z. é neœvun'o a adiWo de outras
veéveis, tais œmo atitue  = /  e valores frote às formgs &
prevene . >r>  de s''- lblliY e e a valori- lo do
œmmrtamento preventivo /lo Fum de > s. Além disx, a
el de intn ene s dlrxirmndnq à gruN  esydfœs, no
e- , adolœœntes femini= .
lprojetonnanciadopela C:'f'5'.
Palayras c&ves; adokscbste; AIDS; creaçl,

A+A

lo- lcAçâo DAS V- âvEls Pe I'lx)w  DA I- çâo DE
j 'MIn v pp.q EM Rla.AçâoAosu o SEGURO

Ana Alavde W. Saldnnbn#*, Mardonio Rkue 1)1% (Meeado em
Psiœlogia M al, Universidze Fedeml dàpnrnfMl

Ine ucb: As mensagens m uasivas das x pe as de
prevene  da ADS vem N x do >  a sformo  ao lonm do
temm. Da eemt/gia de xn-  & morte na dpman de 80, N u a
uma vi*  iMividualistw de œ > O* de risœ, que deu a AIDS
uma dimenun mais univ- l, onde teos œtb suleitœ a
œntamino  >1o IIIV. En- nntn, I inelvel a exist&cia de
Npulae  mais vulne vds a AIDS œmo é o œ% das mulhex's de
baixo - fn e al. cujas a''mnq e em = e bufdas deke as
or- i- b sxial daq relo  sexes, a fa11 de direitos individœ s,
até àl quœt&s G iœmli:œs e - ômiœs.
Obietivœ: Csm >  > Te a & A*  RKional, o obldivo dœte

estudo foi idehtis=  (s f- œ sie sr- emœte %sxiados œm a
intene  de mulhœes & clasx u ial V ya > e 'œ do xxo xgo ,
mais œ>c15œ ent* em *  xh prœko pn  u= x isinhh
Mten': e Me : A - ir de um estudo piloto foram

idenusmdnq as cx'nps m* s '- n mpulae , qœ sœviram de b%e
para a œnstme  de um quœunnén'o que foi mliœ o a uma nova
amostra & 315 mule  de cl%se = 12 baixw œm média de iY e
de 27 anœ (5> 7,49), V xo nivel de esmlednde e
pxéssionalie .
Resuhnzlzw: A e ise de = lo  (r de P- n) e re- e s

mœ plas œ1e as ve éveis do meelo t/riœ uuliado, indiœu a
força das normas v iais fu prdie  & mteo* dœtas mulhœes em
desemymY  o Omm- ento. Fr-  re ixdnq to e  e ixs!
de regesse mœ pla tstepwisel ixle œse as variévels sœiœ
demogafie  iœ e, esœ le œ e, emtndn civil e = da M iliar,
obtendœse resuhnA  onde a1*  &  incluir o fator normtivo, surge o
fator titudie  = o inquentes M Inttw âo.
Cœ clllun: fw mtatou-se qœ , de uma forma geral, - nq mullm s

se mais inGuende  ml% m o = iis e rtfœento immrt- es.
Ent- nto. e e  do ivel de esœlariœ e, endo dvil e rMdn
familiar, maior a atitui >  di%  do œmmrtxmento. Estœ
resul-dtw dem- - m qœ . mœmo dentro & uma dderminndq
Npulae , ai*  exie m dif-  que devem sœ œnsid- dAq na
el e implc ento  de - % pmvenuvos.
lprojetosnanciado pela CAPM.
Palavras c/m ea' AIDS; elllflflle '. mulheres

A+A

O 'f- m o Dœ Pslcœœos No G rro H- ITALAR EM NATAL:
F âo%œ ssloxM,lIMPLICACA  Pm A oltm ç

Iul<l M. F. Femandes de Oliveka Cunhe', Luciana Carla Barlsa
de Oliveira#. Adriana 1)1% Araûje, Oswaldo H. Yamamoto
(Universidade Fedœal do Rio Grande do Norte)

Intreuœ  e obietivos: M  Conferêncihs Nacionais de mflde nas
d/mdnq de 7040, mstulRdo de uma atene  global à saflde e
tnmsndo œmo idéias desnidoru o Rs> e da amœpçl
biopsiœsse al do homem, 0 atendimento a sdores da mpulwâo &
menor mnda e a racionalie  dœ falqtfw hœpitalrœ. œlfwm em
evidência o tabalho nas chnmndnq ëuiN  me profssionais. Este
movimento amplia as mssibilidzes de inxwre  do piölogo no
camm & saéde, criando œndie  pn  a ul em do me elo
trndicional de atuae  - prosssional autônomc lie do essencialmente
œm os disebios pi- e œés em l'mn rele n dikix
Conhldn, antigas quœges a= œ dœ limite: mssibilidndeq e
zt'qe  da ae  do psi/logo cnm uma clienkla radiœlmenk
diversa da usual, a pe r & um inqtmmentsl t/rim-prétiœ
te lcional > = m. Faste œtudo teve Nr objdivo, a N k de um
levuA ento pmliminar acerœ *  tivie œ d- nvolvidas Nr
psiölogos de Natal que atllsm em hospitais no psiquiétriœs, enf-
aspedos relativos à formae  nrlndêmi% %jdôria profoional e
atividndes dœenvolviG .
Mieriais e mafvlos: O inenlmento i lie o pn  a œleta dos

dados œnsutuiu em uma ena vista semi- mM  e regis- dn em
vavzor de éudio. De um total de 13 pmfssionais nhmntœ em
hospii s ne psiquie ms, 5 fnrnm esœlhidœ intencinnnlmœte -
a = stituie  da amosu  & forma a nlwrz'- clietelas e
es- ialidades disunœ .
Resultadœ: œntre os princil s rœevrw, observa-se que: 1) as

ividndes d- volvidas >lœ psi/l-  s*. b%iœ œte,
atmdimento a) paciente e à fnmfliw utin= do prioriœ i= lmte;
t&niœs fe s & amio fundnmœtndnq em tœrias psiœlégi=
œ ; 2) trvlœq as enavistnd- œnsi- m a formo
nrmdlmiœ insikfatöria pn  a pA œ hospiear; 3) #Mnq as
idlo-  uversm uma Ajdéria N sssia!: mreman -  iivie œ

vinœlndnt à sale (centros de re ilito , N tos de u'hde dc.).
Conclœ es: Revela-x que as ividndeq d- volvlY  ylas

psi#lo>  nâo sofre=  m sil sœ vas œm relo  aos
rect-  t&n1%  e ao mferocial teôrio proveniœte da 4-  cliniœ
Fiœ evidente a neœssidnde de uma adequo  & formae  a  novœ
œnl-  de atue o que œtb sœgindo. O > do evi&ncia a
discul&de & adequae  do N sssional que em em hospitais às
exi#ncias do sN m pûbliœ de sale.l 
Oprojeto tfo qual este ezleo/lz/wrle/of/aa lbdopelo CNN.
JW/lv?'e-c/lJve.' formaçâo Jc/#élafr,J,' prâtica pronssional;
psicologia da Jul?e

A+A

Em wsâo UNIVERSITA : CRIANX  UM PRœ RAMA DE
INTER- G OEMSEXUAIOADR AmSE DRX M.
PKla B. Alves*#, Raquel C. Brito##, QMntn M. 1M%*, Sflvia H.
Koller. Universie  FedH  do Rio CJmn/ do SA ProFama de
Intervene  em Sexualiœ w ADS e Dro* .

A estruturaçâo de 1x4)gr= c de ' nhelzw a = 1e e ,
para que sejam MMlbados os temas de sewmliad-; ADS e A ps,
tem sua hixôria li>  a exiœnda & demmœ  œda vez maiorœ Ix)r
trnbnlhos (1 pmvene  que nh'em Junto, prindY mente. a
adolesœntœ e mulheres. Os altos indix  de n videz 1. e lese ciw
o 111s0 (k drv s e a di ' do VH s (K Im'lnzvlesdêntia
HumRa (HIV) e sœ  œnseqûêndas mobilimu divemn.q œme  da
Omtmidade na busœ de alt- ntivas œ sensibilie ,
conscientie  e preveo , entendidœ œmo pnœ imentœ
assœiados a melhoHa da qualidade de Wda e viabiliY nrœ do
exerddo da ddndnnlm Este - ext0 esté N ente na xalide
brasileira lù >lo menœ 10 anœ. Consid- ndn o - 1 da
tmiversie  e o m volvimcto do Centro de Fwshldzw Psiœ lögiœs
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sobre Meninos v Meninas de Rua (CEP-RO) œm esœ questöes,
ele rou-se o Programa de Intervene  em kxlxqlidxk, ADS e
Drogas (PISADI. Este progama tem œmo objetivos: oferecer um
serviço qualifœ o de informae  e pmvene , œpacitar alunos,
profssionais e agentœ œmunitM œ das k't'as da szde e edu- âo,
asxssorr ihtervene s, omrhmiw  estégios profssionaliantes e
sistemati>  o œnhecimento A vés de pru sx)s cientifiœs. A
ele rwâo deste grograma de intervençb privile/a a sensibili- b e
reflexb dos padlcipantœ sobre valorœ, crtw as e prv nœitos que
yrmeiam estas tenmetl<  além (k ofem r um emwo de discuse
sobre asydos informativos e o levantmntmto de ne= sidnrles da
œmunidnrle a ser atendida Conhc ndo o nivel de informae  sobre
os assuntos alrdados, as crenps que m eia  o uso ou nb de
métzos œntraœptivos e presn ativos, as opiniNs acerca de
questöœ de gênero e preœnceitœ zqu lados a HIWAD S a plia-se
a mssibilidade de atingir os objetivos promstos. Neste xntido. () uso
dv dinam- icas IG ôéx  e de quœtionérios têm se mostrado um
métzo adequado. As res- tas obtidas através dœtes instrumœtos
mssibilita a estnlttraçâo de illtervenWœ œntextualimdnm e
diree ente volfnd- para a mpule n amdida e sx  ne- qidndem
Agêncikhnanciadorar CAPES - bolsa #e doutorado..
CNN - &/aJ de mestrado
pk//vraç- chave: sexualidade, AIDS e (frogaç

A+A

A Aa çâo Pslœssx At X AIDS E A FORMKAO DE Pslot-  A
PARTIR DE IœvAvrAG œ JIN O Xs M SOM ATENDIDM. Marœ
Antonio de Castro Fia eimdo. Progama de Atendimento Psiœsv ial
à Aids. FFCLRP USP

Obldivos: A desyito dœ avoços no traœnento cliniœ m&iœ
da Sfnfome & Imtme eficiência Adquirida (Ads), a prdiœ dœlo
dos hospitais e x'rviços que xœdem ao p-ciente se rœxnte da falta
de prepro dœ prosssionis de saû/ e, >1e eles o pi/lom, >
tratar as qtestH  psic sœiais reœrrentœ à infewb ylo HlV.
Tomando œmo ref< r&cia as quesœ s sœchndnl ylos pëprios
pacientœ, o pa nk eeldn busœu ie ilim  suNfdios pn  a
formncAn de psi/loms pra o atendimento psic xxial da Aids, tœ
mando œmo base a avaho  de uma estnmma de sumrte x)
tr-nmento cliniœ, crie  na Unidnde Ese al de TY a &
A nças Infedv ntagi- q IUETDII do Hospital das Clfnic  de
Faculdade de Medicina de Rilxira Pmto. USP.
M erial e Métrvlnq. Formn Màliados xlatos de 55 N s=  œm

Ads atendi&s Junto ao ambulat&io da UED I-HCFMRPUSP. Os
demimentos, œlhidos ao lonm de 20 G ees em grum, fo=
transcritos aës zmdn sessO e dis- idos mr uma equim
multidisdplinr em muniH  ywri&iœ  de sfnt-  para e ise dos
conteûdos ev- dos durante o ien-dhnento.
Resultados: Os œntelA  idœtismdzw yrmiti=  verifœr: a)

ne= sidzes de su>  rx lKionndnt à ambivalênda >  œmuniœr
Ks outras mssoas o fato de estar œntnmlnndo; b) neœssidnd- de
mediwb œm a fmniliw &do qœ a aœitae  do œne 'o I
problemé-tiœ pn  os familiv s; c) a imme cia do rœpte à famflia
e a œmpreenœ  dos limites e divergências que a infeo  y1o iEV
acarrda -  o œnvivio M ilir; d) n= ssi&de de oriento ,
principalmente quanto às qtrste  t&nim  qœ demonstrarnm ser
informa+ es de gwlde xlevlcia pra 0 paciente, repmsœœldo uma
fonte imm- e de alfvio de teun, x a vez qœ o œmheclmento
difculta a crio  de fnnt-ias xbre a dtxwai e) a imme da do
amio psiœlögico e as formas de œnsegui-lo, sobre o qtal os
paciento me f- nrnm grKde int- qe e n= sidnm  de nllxnlo xm,
œntudo, entendex'm N ei-tmnmte o que = lmente e eria ser feito
parase=  atendidos.
Conclue s: Considx do a œntra- ida psi= v ial do

atendimento clfniœ da Aids tais œnt-hdrw axutituem alguns dœ
m ntos mais relevm es que, sob a ötiœ do pKiente, repre-sentxm
elemœtos = e s pn  o v 'rfei- - o pxfssional do piy lom .
Com base na-te levantamento, uma série (% limites à atuwâo do

A+A
W IERNIDADENAAX IFO CIA: RELK AOW TERNOX RLIALEH
Pet- Knbbsle 1 (PUCSP e DPHCJUSP); Inpid Ferreire3; Paula
Teme ni#3; Silvia G* R*2; fhmiln Bigio*z; K1a
Gomes#4(PUCSé); Mo  de %uo e Julieta A yle (DPHC/USP);
Mm lo Z+ b (FMUSPUSP)

psiylogn firam identifmdos, y'rmitindo e enœ a formwb (bs
psiylogos que ntllnm junto à UETDI-HCFMRP USP.
Projeto J?lfwcftafd pelo Fl/?l* de fafeaztb e Cl/lfllrl Uziyersitâria
da Dr .
Palayravchave: Aids; atendimento psicossocial; formaçöo do
psic6logo

Ctx)Ap 6 FO#lf
A CONTRIBUIIAO IX) PET Pm  A CONSTRW XO DA
CKNCIA PSICOLX ICA

MATERMDADE NA D LFO CIA: SEXUALDADE GRAA ICA E
PUERPm I.
Ed Pdœs Kshhnle' (PUCSP e DPHC/USP); Paula Temyrini#';na

*3 Camila Bi/o#z; Silvia Grolxrmr#z; HelenaIngrid Ferreka ;
*1 UCSP); Mn  de Soua e Julida Quayle (DPHC/USP);So ni (P

Mccelozugaib (FMUSPUSP)

Este %balho intega-se Ks ividnms do NEAd/Faculdnde de
Psiœlogia & PUCSP, da Clfniœ Obstétriœ da F.M.U.S.P. e da
Divisb & Psiœlogia do H.C.FM U.S.P. A Favidez é uma fax do
desœvolvimento & mulhc, impliœ do uma xtrie de mu&n-  tRto
a nfvel œrmral, fsiolö/œ œmo afetivo. mlacional. O mesmo
pru sso œorre œm a adolœe cia que e mensiona nâo sé o
individuo, œmo tYo o meio e M iliams K xu M or. Pensar na
n videz da adolœcente é yn-  nestes dois pm ssos v rrendo
juntos. O N ente trabalho eeldnu o dœenvolvimento (Lq sexualiœ e
adolescente d'm nte a gravidez e no puv trio. (M dados foram
œldados no Ambulatörio de Obstdrfciw Gzeram-se l40 Otrivistas
individuais xmix n-tmdnq dllnmte o plne  e no ptrrytrio, onde
se investipvam * os r iais e de xxY idze. (M rœultzos
indix  qœ 80,414 enmntrava -se entx 15-17 Kos; 43,% % nâo
tiv-  = huma intene  de eno vidc. nâo relacionnndo = im
atividnde sexv  à mssibilie e de tqlgavidr; 31.71% mlatavam
ese ilidie na libido, ril-nk o pue o; 24,314 dis-  que a
libido aumentou no d- rrer da FaVi&A 56.1% quem tomava a
iniciafva pm que aativiœ e xxml smital m teœsse œao rapaz e
em 21,95% desœ  relw&s a e l 'œœnte relm va que nâo houve
mudan-  na liN* ; 78,05% vivia  me Alm- ec smdo 9,76%
Mudnq lee œk; po  65 35% *  e lœ- eq, que viviam:
metslmentw seœ œmpe elrœ œtnMl- m um lxxn vinculo
ddivo =  o NM e demœtmva  isto œnv- wln e lna- eOdo
sua * p; 14,63% estava  fnv do ux & mdeos
Muœnœwionais dnmnte o puere io; 17,014 pm'tendi=  u/-lo; das
que estavo  œm o œme eim (19,51%) mais & m* e delas
(75%) * v= f- do ux * e œ e = œw ionais e (Ks qœ
ain& nb mtomn=  a auvidnde - ml (31,71%9, 61,5% pe ndiam
fn-  ux de a1*  um de e œne . N ém ne > os
afrmar que isto A rreri A M ise dœtes de  nœ remde à
M#tese de que as adolese es trnnqfemm =  xus œmpe ekos a
resmnsabilidie da mle  smmml e mœmo e.qte  A vidas Zaln
nâo lqqtml'=  iiviœ e x'xœ  geI;W œm m- ldsvle.
ICEPE/PUCSP, ZPIBIC/PUCSP, 3PIBIC/CNPq e 4PET9si-
CAPES/PUCSP

Este te lho inko -se às ividnd..q do Nlclx (le Eeldœ da
M olese da da F= ld*  de Psiœloéa da PUOSP da Clfniœ2
Obstétriœ da FM U.S.P. e da Divise de Pslœle a do
H.C.FM .U.S.P. A Favidez I uma fax do dœenvolvime:to (h
mulhm  implic do uma xtrie &  m'ulnnws tnntn a nivel œrm ral,
Gsiolôgiœ *mo afdivos mle onal. O mesmo - > = rre œm a
adolese cia que re meluiona 1*  sô o individuo, que esté
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adoles= te, œmc te  o meio e familices ao seu mdor. Pœsar na
gravidez & adol= k é yn=  n6.st% dois p'= sos A rrendo
juntos. A ta fa assumida >la adolescente que engravidw é dupla:
buse  a identidne m m- l e fazf-la A vés (Ia matemidnde. O
presente tre lbo estudou o der volvimento da re1ae  materno x
slial da adolesœnte dlmante o dclo gavfdio pueqval. (M dados
foram œletnrlns no Ambulitxio de Obstdricia do H.C. &
F.M.U.S.P.jO* x) Progwna lntege  de Assise cia e Eduœe  à
Gese te Adolese e; 5y> -R 140 entevistas individuais x'mi-
estrutllmdlm œm adolœœntes (& 12 a 17 anfwl dllrnnte a gravidez e
0 puee rio, on& investiavam-se dndfw se ais, Gv rais e da
relae  œm o 12. Os resuhndfw indic  que 80,414 enœntram-se
enle 15 a 17 Mœ; 78,05% vivem mM'talmœte, xndo 9,76% Mqndnq
legalmente; 53,66% moram œm suas fsmlelias; 21,95% nllruram até o
2o. grau inœmpldo e 63,41% entm a 5a. e &q. sériœ do 1o. > . O
desejo de œgravidc foi rele o Imr 65,85% das zolœœntes,
75,61% nâo pluej-  e 85,36% aceitqrsm a gravidez- 78,05%
relnfnmm Ixrtv .M de alterae  emxional no wrizo gesœ ional,
que nâo apr- l rele o œm a signifie  adhlida aos
movimentos fetais: 63,41% œnsire u uma forma de œmuniœdo
do fdo œm elas. A interae  delas œm ele através de ma%agem èou
œnversa (m reu em 32,914. O pai do 1.12 tmn* n intemge f- n
forma œm o fdo e 60,914 das zole.qlxlnt- valori= -na. O me elo
matœno desœ  adolese es nâo iniuendou dk-nmente na
œorrência da n videz somente 3PA delo têm mH  que
engravid-  na adolese da O medo mais f> ûœte é o do puo2
que apreœ em 31,71% dos Mmq. A exe &cia do pMo foI
œnsiderndn h- Imr 75,71% das zol- u . Perœ/u-se qœ e*mn
utilix  a mlo  miœnœGlial œmo um v urso Im  amqtnu'rem
sua identidade œmo mulhen ICEPWPUCSP, ZPIBIC/PUCSP,
3PIBIC/CNN e 4PET/PSi-CAPES/PUCSP

A+ A

Um dœ maiores Ixoblema enmntradœ na formwâo (ks
pxéssionais em psiœlogia tem sido o x hecimento limitado da
reidade & seu merœdo de trahqlho e N sibilidades de ate . 0
progama PETmsiall# w & Universiœ e de Brasfliw visa Ilr= cher
%t: limitae  mr meio de visiœ 'a ilkstituie  e le s onde o
profssional da 1ea exœce suas iividades. O objdivo deste tY IV,
é tH ever o e tlto dœta a:v142e. assim œmo e
reflGH  orhlndnm dœu ev riência. Bum l-x œnh= r (% diver%
œ ms de tmbnlho do pillogo em Brasflia e sua atuaWo, avaliando
a yoximidade œtre a formo  oferecida mla grzuwâo em
psiœlo:a em relo  ao mœœ o existente. Fn=  realixdnq visiœ
à instituie  onde o psillogo atua &ou e e atuar e, nas mesmaw
enlevistou-se este profuionat dœA ou- . Ekw everam-se as
instalae , os m lrsos humcos e (s objdvos eqtnelecidos ylai
instituie , assim œmo a intœvene  e:1* 5œ do plëlogo. As
ére  H gilks nesl auvidze foram: diniœ pia- lôgim
esœlar, œlxdivw asilar, piœle gögia  hœpitalar, de &sdênda
Gsiœ /ou motorw de dtwndênda quimio e (k excluœ  xxial. Com
ba  lw'ste estudo explorae o, obm ou.se qœ o piölogo vem,
nlmlmœ k, d= lxnhce ativiflndm alhdas à sua formo
esydf% seja mr esœlha pëpdw exG lx)s xxiais ou mr
limieâo (ks inxituie s de emino sue œ, idenn'sœu-se, aiG
4- * dt t.W KA emœgents 1m  as quais œ Ct>  dt Grzuo
ne têm oferœido treinmn- o. =  t= -  o nfmhecimcto & sua
exise da Acedita-x qtr uma mdsb = iœlar dos cursœ de
psiœlo:a deva prv rdonar um Gmhœimento t/Hœ e G iœ de
novas 4-  de ate , de forma a aproximar a formo  e êmiœ
K me  de tre bn. Além dsso, &ve.se e 'mul. a *sœ de
fult-  N ibindnd- & intœvene  mr p-e do psiölom, de forma
que exe nb se ae e passivmnenk ao mm dnjâezxente.

*

œ Ap 7 M c
CONTROLE DE ESTIMULOS: RELK CES CONDICIONMS E
DE EQUIVW NCIA EM HUMANOS

TRKNOCIM ISTENTEDEESIIMULCS: Es=  SOBREOS Ey&rœ  DA
NAIUREM DCfES7IMIACSEIM ARM NJOA M O.
Graue  Assisl (Universiœ e Fdeml do PH ) e Mm lo + sta2
(UniveDidade Fed- l do Pe niveaida& FedH  de Sâo Crlos)

MATERNIDADE NA AI= 1.R<n' clA: PERFK ArlAL.
Edna Pdœs Knhhslel (PUCSP e DPHCJUSP); Cmmila Bigio#z;
Silvia (5r01xrn1* *2; Ingrid Fe= ira#3; Paula Temlxrini*'; Helena
Saroni#: (PUCSP); Ma'a de %um e Julieta Quayle (DPHCJUSP);
Mm lo Zulb (FMUSPUSP)

Este trabalho integra-se ks ividndeR do Nûcleo de Faculrhde de
Psiml# a da PUC/SP, da Cliniœ œ stdriœ & F.M.U.S.P. e &
Divie  (k Psiœl# a do H.C.F.M.U.S.P. A n videz é uma fa% do
desenvolvimento da mulhc: implix do uma s&ie de mue ças tMto
a nivel , ssiolôgiœ e o afdivo, mlacional. O mesmo
pr- so (=  œm a adole da que redimensiœ a ne sô o
individuo. que œté adol= tl œmo tGlo o meio e fnml'Ecœ ao seu
redor. Pen-  na n vi& z &  e l= k é 1x11=  nexes * is
pr= x)s (= * Juntœ. A A fa Dsumida mla adol- q que
engraViIIA é dupla: bllo e a idœfdz e N sœl e fe la a% vés &
matœnidn-. O pmx k te ho œtudou o Y l v ial da
adolesœnte dlm nte o ciclo n vidio puery ral. (M dsdnq foram
œletados no Ambulatério & œstdricia do H.C. da F.M.U.S.P.j=*
ao a Intege  & Assixênda e Edue  à Gœ- e
Adolem te; 6- m-se 140 eneevisœ  iM ividuais - 1-
estruplmdnm œm adol- mtes (& 12 a 17 anosl rblrante a gavidez e
o pueo io, onl invekiavo se rl;Aw xxiais, av xxis e da
relo  œm o 12. (:* = u1:*  indix  qte 80,414 enœn- -se
t'nA  15 a 17 =œ ; 78,05% vivem m='tslmozte, xndo 9,76% -u3%*
lee œk; 53,*% nm m œm suo fnmfnœ; 21,95% n- mm até o
2o. grau inœ mpleto e 63,41% enA  a 5a. e h. séries do 1o.
N ICEPFJPUCSP, ZPIBICJPUCSP. 3PDIW CNPq e 4PET/Psi-
CAPEA UCSP

A+A

Através de um Ixe imento de matching to sample de tr&
esœlhas simuhe m, inveségou.se o - 1 da- lrea dœ G fmulos,
(, efeitœ (h hist&ia de trdno, o - 1 da lumia idze dœ e mulœ
e a Kresento  dos mesnms œm fading enq-  form% & to-
mais evident- a mle o tœ e (s medos e % esœl<  no primeiro,
se- do, t= im e qua  eelldn ç Gnzm-  a u ede  dœ
iese e o x trole œntexte . no quinto e xxto - 1+. O objdivo do
pr- e ensaio I d= ver œ efdtœ dans- a dœ œgmulos e is
m jœ de Aino na formo  de cl=  de eimulœ equivalœtem
Es=  a= jos de treino tem sido uma me lmlo  bésiœ ahœnativa
ao œntrole exœddo mlo mf>  explicito. P>  œx m jo, e ose
œ id- , Nr exemplo. o fato (+ o meelo = >  œm um
estimulo de axn- e axrdo (SQ p- te em te  as e ntivaw
œmo uma forma de to-  muito N vével a x lha dœ  œtimulo
de œmparo  nœ=  t- 'vax 1- n'Im da (% amn tencia
difemmdais. Pe dln n H  œtudœ. 30 œhvlnntœ univœsit&iœ,
de = ixs (s sex.  lw Y Xa dM a-  13 e 23 - .
œ xsultados ile mm que œ sujeitœ >  em geral, œ

ve  exN ie  às tene v% inidais do %  œ  mla-
Y donais, Im  qœ aungi=  o œit&io de œe inde  e fœsem
exv tœ aos t- œ de sime a e eqtdvale w havendo a
N ibiEœ e de œ> m ap- tando um rv ndc œndicional
generalie  em ftme  de uma hixôHa Févia œ refœ- œto axn
es=  estimulœ. A mexlxle  &> sujeitœ as relo  Exas enA
me lo e axn-  axrek Ixe ia 1m nlbr* ' a foc e o de
l- ing.sd e ie io ou tlmagenH te' damlae  anteHor.
Duas implie  aindae  ser lewanq mn œnta:
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O MERCAX  DE Tu m o DE Pslcœ œ lA F.M BRASILIA:
PEKW fTlvM E Ie ucAçX  SœRE A Fc- çâo E AIUAG O
PRœ lsslt- .
Gerxm Am&iœ Jnnnxlm e Ylsisœ  PETmsiœlogia (Univeaie
de BM flia)



1. A reexN ie  às tentativas de treino funcionavam,
provavelmente, œmo um estimulo discriminativo, dcntro de rmda
blc , sinalixmdo que 0 (lesemlknho era inœrrdo:
2. 0 treino œnsistente, aliado à nnflvem dos otimulos, alizo à

Iuminosidve do me elo e do SC, alizo ao fading do meelo e do
SQ funcionavam, provavelmente, œmo estfmulos disaiminativos
œmv tœ pn  as resm*n.q œrretnq do s'ujeito. Provavelmente, se o
treino œnsistente fosse l'udn œqllnnto veével isolndn; tcia muœ
ou nenhuma probabilidnde de œntrole sobre o dtsempenho dos

1 Pesquisador 2C do C#1k.
Doutorando na UFSCJr (Bolsista do PICD/CAPES).
Palavras chave: treino corflfeafé; equivalência de esdmulos;
humanos.

A+A

nédulo é um estimulo mlacionzo œndicionalmente a >lo menos
dois outros estimtbs). Fastudos œnduzidos em nosso lakratörio
indicaram que os efeitos do nflmero de nbdulos sobre a formaçâo (le
classes de equivalência intemgem œm outr% variévei: uma das
quais refere-se à tomgasa da res- a de œœlha nas disœimimxH
œndicionais. Visando vtriscar x tais eftitos e eriam dtwnder do
œnjunto esycifœ de estimulos, œte estudo investigou os efeitos da
tomgratia de msmsta de œœlha sobm a formae  de classœ de
equivalência e transferência (Ie funWœ discriminiivass œmparando
dois œnjlmtos & estfmulos visuais. (H 24 ee'dnntes universie os
foram divididos em dois Fup)s de 12, sendo 11*r1n um œnjunto
diferente de estimulos visuais Iva rmdn Fum (Gru> 1 e 2,
resydivamente). Para a emimun da rœmstw 6 estudnntes de fodn
grum faziam suas esœlhas movendo o mouse de meo a N icionar o
c> r sobre 0 estimulo e em seguida pmssionar o Ytâo do mouse. Os
6 restanto faziam suas œœlhas pmssion=do uma tecla do teclado
œm msie  œrrœmndente à msiçâo na qual o œtimulo aparecia lm
tela do monitor. Um srrnnjo de treino multinahl, œm nödulos em
œ eiw foi utilie o pra ensinar as 5 discriminwH  Gmdicionais
(AB, BC, CD, DE, EF), e um pru dimento de discrinlinae  simplo
simultâno >ra ensinar as discriminae s enke os œtimulos Al .(S+)
e M (S-). Aës o treino (k trvlnq as discrimine es œndicionais e
simplem foram œnduzdos bl-  de tene vas de linha de b%e
cumulativa œntendo tias ess% discrimine es œm: e dv is - :
= stquências dife= ciais. A xguir, fo=  œnduadas sondas de
a sferência de funçzœ discriminxivas dos estfmulos A1 e A2 Iv a
os demais paw de estimulos e sondas de forme o de classes &
equivalênda. Teos os œtudnntœ do pum eyxlsto K œnjunto 1, e 5
dos 6 estudantes do grum  exN to ao Gq unto 2, submetidœ ao
leino œm a utilie  do mouse, apwentssxm pronœnente
equivalência de estimulos e trsnsfcência de fune s. IMs 6
estudnntœ que utilimmm o teclado de fmdn - , somente 3 do
p'um exmsto ao œnjunto 1, e 2 ao Gmjunto 2, mos-
prontmnœte equivalência de exqtfmulœ e trnnqfer&da de fune s.
Estœ rœuhnd- 1=  sugerir que a toe a de rœplsta de
esœlha e e afetr a formëâo de cllq.qeq de equival&cla e a
G sferência de fune . A toe a Ovolvendo o uso do mouse, ng
qual I reqe do o msicionnmmto do cursor sobre o estimulo a ser
esœlhido, mostrou-se mais esciente mssivelmente mr promover
maior observae  do eslimulo de œmparae  a)rrdo (S+) e
evidencic sua relae  œm o meelo. Msim, o uso do mouse e e u
indv do a formae  de mlaçöœ do ti& meelo S+ sllmentnndo a2
probabilidnde da formo  de clasxxs de equivalfm a œ . A
natmem dos tstimulos visuais pm  nb interfH  nesses efeitos. (M
resultados sugemm, aindw efeitos do nllmento no nlimero de nM nlos
sobre a emergência de rele œ de equivalênciw em eelldnntes que
utinmrnm o teclado pn  a emimun da rem ta de esœlhm (FAPESP)
IJFSCrJUSP/UFP& IJFSCC/USP
Bolsista de IC (FAPESWCNN) Uncar.

A+A

Dlsœ - çtF.s CONDICIY AIS INTRm EI.ACIONADM  DE Pœlçâo
Sœ  CONTROI.E CONTM AL DE COR: FR AIM A Cœ O
RESULTC DETRHNOE ,IYD ?
Cléudia Waleska de Lima Barros tcentro de Ensino Unifcado do
MnrnnMn) e Olavo de Fadaœ vâo tuniversidzeFedeml do PH ).

RELACA  DE Eœ lvo clA E T- RAFIA DE CONTROLE DE
Es'rW œ EM CRIANCAS Cœ  NEtxssmr Es EDUCAUVM
Espn s: ANàusy-sExpbntl- Als
Jak Lopes Jtinior; Marœlo Sadao Ito 1; Giovana Galvanin da Costa 2
(Universidade Estadual Paulista)

A literatœa em Anâlise Exe mental do Complrtamento tem
rcgiKtrado que quando sujeitos hum=os aprendem rele œ
œndidonais cbie ias, mostmm-se tamlxtm œpazes de n'ednr v*1%
ou>  relae s nâo diretamente treinndnq, sugerindo que o œntrole do
œmmrtmncnto foi exerddo mr rele œ entrc os estimulos. O
objetivo deste tmbslho foi avaliar a emergência de mlo s
equivalentœ e (Ie relae  œndicionais e itrzin'as deflnidas yla
tra ferência de funçöes ente Y mulos wuivalentes. Pe cipsr.tm
duas crianps œm comprovndnq difculdzes (1e aprendiagem (Sl e
S2), œm os seguintes dœemlxnhos no WISC: 82 e 57,
resx divmnente. Um softwce exibia os œtimulos na tela do monitor,
re/stmva e n vava as resv tas de esœlhh Na Fax 1 houve o treino
XY e XL Na F%e 2 avaliou-se a emergênda das classes (k exfmulos
equivalenta (Xl, Y1, Z1), (X2, Y2, Z2) e (X3, Y3, Z3). Na F%e 3
x lrreu o keino BC. Na fase 4, a sele o do estimulo Z1 era
reforpda diRte de um meelo œmN to mr estimulœ B e C que
sustentavam relne s de œndicionaliœ e teinndn (B1C1, B2C2,
B3C3); a esœlha de Z2 era reforçza diante das olltnm x binae s
ente B e C. Na Fax 5, Y1 era a esœlha œrreta dicte de ClAl,
C2M , e C3M ; dirte tIas demais œmbinwe  C e A Y2 œa o
estimulo œrrdo. A Fase 6 avaliou a emergência *  ml*H : CA
AB, BA e AC. Vœisœ u-se a emergência &s relwH  equivalœtes e
a obtençb do critério de apmndi- em nos treinos das Faso 3, 4 e 5.
Na Fase 6, os sujeitos ateqtnrnm a emcgência de relae s
œ ndicitmais, emlm  nâo œnsistentes œm as relwH  zevistas. O
resmnder mlacional treinzo diMte de estimulos œndicionais
œmv tos (Fases 4 e 5) nâo Dtnl-leœu a tmnnferincia das
discrimie vas ena os estfmulos suivalentes (Y1 e Zl) e (Y2 e Z2).
Este resultado e e œtar funclonalmente relacionado œm a
= ada do œntrole rœtrito de œtfmulœ. sendo que tal rotrkâo de
= trole de Y mulœ nâo inibiu a emœgênda do rœpmdœ mlacionsl
desnido mr discrimina?ses œndicionais simplœ.
1- &lll:rfJ PLBIC/CNN- USAFS'
2- Bolsista IC/FAPESP
Palavras c&aer equivalência de estimulos; sujeitos hmanos;
controle restrito de estimulos

A+A

F- çâo DE CLASSES DE Eœ lvo clA E TRAN- K/MGA DE
Rme s DlKnt> nvM EM ARRANJO DE TRENo MULIRNœ AL:
EFEITœ DA TOPIM A DA R- STA E CONY O DE ESTIMULOS
Vlstw s.
Olfvia M isae KA  '; Jûlio C&. de Rose 2; Pe  B

. Faleiros 3; Luiz
KA Barros 3; Ri*  A Botta 4.

Ve os autores sugerem que a formae  de classes de muivalência
é difcultaœ ou retcdndn com o aumento no nlknero de nédulos tum
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Utili= do um pm dimento denomie o > - o stt- qivo e
rbie io ao meelo, SimH  (1*6) verisœu a emergência &
muivalência de Imsie  xb œna le - /w11121 de œr, =  3 sujeitœ
adultos normais e s ree> sie s aos blœos de testess sendo os
sujeitos informados ao fv de rodn bl=  sem refor- ento,
inclusive nos testa, qla tos v tœ ftw m A idos. Como tis
informae  e em ter interfœido nos msultadom œte e lho teve
œmo objetivo repli=  () tmbnlbo de Sime , com 6 sujeitos adultœ
normais, mrém na atlsênda de fe back pn  os testœ. Os œtimulœ
fœam 9 janelas tretângul- de 3,5 x 4,0 cml que = pavam nove
Ixlsiçöœ em uma mstriz 3M  sob œntrole œntextllxl (k œr. As



msiWes fo=  arbitrariamente distribufdas em 3 grums de 3
membros cadq œndicionalmente relacionados no treino ABAC, os
estimulos mzelo sempre apareciam na œr verde e os estimulos de
œmp nas œres: Imll, vermelha ou a111are1a. Tœtes de
equivaléncia (BC e CB) e simeza (BA e CA) foram aplimdos. Um
sujeito mostrou equivalacia e tris mostraram apenas simeiria ()s
resultados indieltm que o p'tv dimento nâo foi sufciehte pn  a
formae  de classes de wuiyalência de msie . A utilie  do
estimulo msiWo talvez tenhs traaido um problema reverso para a
ysquisa & formae  de clasxs de œtimulos equivalentes. Ehqlmnto
o uso de estimulos visuais arbitrlrios facilita a emergência em
humanos e diGculta a emergência em animais, agora eo mcs diante
de uma linha & I=.V de relo  œndicionais interrelacionndnq que,
as demais Ondiçöes mantie  idêntix , nâo leva à emergência de
classes de œtimulos equivalentes em humros. Serâ que estsmos
diante de um e o prticular em que o tim de estfmulo IGCUII a
formaçâo do S.verdndeiro pee-qmentmo me elo''? IM tYo meo.
equivalência nM é, no le ratôrio, um dndo tâo œrriqueko œmo
e eria dar a entcder que fosse, sendo ela uma funçb Msiœ de
estfmulos. VMos œndicionantes tornam a tarefa de pesquisar a
formaçâo de clasx's de œtimulos w uivalentes um problema ainda em
aberto.
Palavras-chave: relaçöes condicionais; controle corlfexllzl/;
eqziyaléncia deposiçao.

A+A

EouvAlA clM  FORMADM  POR DISCRIMINK ôES CONDICIONAIS E
Pœ  DISCRIMINK Y S SIMPLES.
Antonio de Freiœ  Riliro & ## Rogério Lopes de Soua
(Uàiversidade de Bre ia)

O presœte exe mento objetivou verifie se o esta/lecimento de
relae s de muivalência dev de necessMamente de discriminae s
œndicionais. Compramos a formae  6 de cl%ses de equivallnciw 3
estnoleciY  mr discrimine œ œndidonais e 3 mr discriminae s
limples. Dez criRps, de 3 a 6 Ros de iœ e, foram submdie  aos
dois pr= dimentos. No pr= dimento de discrimine es simples
estabeleœmos uma linha de hse formada mr 3 relae s t.11%
objetos e gestos e Ms relae  entre gestos e ylavras, e sondnmos as
propriedades simdrie  e11% gestos e objdos e entre plavras e
gestos, e as propriedndes tr- itivas entre ylaww e objdos e entre
objetos e palavras. No pre .dlmtmto de discriminaWes œndicionais
estabeleœmos uma linha de Y e formada Nr 3 rele es entre
objetos e sfm/los e 3 relae s ente sfmelos e palavra, e
sondsmos as propriedzes simdrix  entre sfm/los e objetos e entre
palavras e simY los, e as propriedndes a sitiv% entre palavras e
objetos e entre objdos e ylavras. M linhœq de base Dtabelecie
mr discriminwH  œndicionais e mr discriminae s simples dernm
origem, igualmœte, à formwb  de ë uivalências, resultKdo no
esm%lecimœto de seis cla œ de estimulos equivalentes. três
formndnq mr obldos, sfmelos e ylavlw. e es ou>  formndnq mr
objdos, gexos e palavrD. Oito &s 10 crianws at111g1=  teos os
crit&ios na son&gem da proprieœ œ sime iœ  e M siuvas, nos
dois pr= dimentos. A- a: dx  criM-  nâo M ngirnm o crite o em
uma das sondagens & tmnqitiviœ e tuma fale do no teste l awa-
objeto e outm no teste objdœpalavra), amhs durante o pr= dimento
de discriminae  Ondicional.o prexnte exe mento œilimu dc
formato AB - BC, e xpliœ nosso exe mento Rterior que utilizou
do formato AB - CB. Os rœultados mostrnm que discrimie s
œnditionais ne se neœse ias pn  a formae  de cla œ de
equiviêncil
** Aluno do Mœ-do em Psiœlo:a da UnB - Bolsista do û'Npq
Palavms chave: equival&da de œtfmulo; discrimie s
œndicionais; discrimine o simplœ
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ExP2 HIS
A PSIO LX IA DO SG O XIX NO ACERVO CULTURAL BMANO:
REVISITKXOPRELM NAR
Nâdia Maria Dourado 'IMI/IJ - Faculdnde Rui BarhlSe A

Ep 4 FO##
PY-GRADUACXO EM PSICœX IA: UMA ANVIK DO PRY ltm à DE
PSICG,Y IAEUERIMENTALDO PUSP
Ana Maria Almeida Carvalho - PSFJPUSP - Pemuisador-elsista
CNPQ.

A psiœloéa é formalmente, muito reœnte; mas a indagae

sobre o Kr hllmnno e suas + es é muito nntigw remontando ao

infcio & civilie . Uma f'M fderis'tiœ da investie  nesta ci&cia

é a yrmanência de quœt&s, de in s sobre a açâo humanw

sobre os seus afdos, ynx entos e œmm rtamentos, e o que tem

mudado nexe yrieo é a qualidade (las resmstas que veem sendo

dadas a es=  questöes. O p/prio dœenvolvimento das outras

ciênciu tem pennitido um aprimoramento des-  resmstas. E o que

se vœifim  ao se fszz!r um levantamento histôriœ, é uma reœrrência

ao Iongo do temm  - e é extamente isto quc queremos exemplificar

neste momento. A Bibliot=  N blica do Estado da Bahiw fundndn em

l 8 l 1, a primeira biblioteœ pûbliœ bv ileirw tem na sua Subgerência

de Obras Rsra.q e Valiosc um acervo de cl'rca de mil titulos

classifirmdos œmo il Psiœlo/a '', que ainda nâo foram analisados

no seu œnjtmto. Cerœ de l1A se œnstitui de titulos publiados

inicialmente no século Xm  a maioria de crigem francesa ou

trzuzidos para esta lin-  Muhosdœtes livros * ) originM os de

expansâo secundMa e situaçâo ntlml (até 1994: (2) Dœcrido e
anélise da pre uçâo, m r fase e m r &%  em termœ de

dissertwöes/teses priuzidas, publicae s de dœente discentes e

impado sœial (dœuno profssional de ex-alunos); (3) Avaliaçb Nr

parte de agência ofciais e mr p<e (k alunY  ex-alunos; (4)

Discuse  das implie s dœ rœultzos em % os do impado do

progama na Psicolo/a brasileirw de quœles mdeolégiœs de

monitoramento do desemlxnho de 1x0Fmn% de e -graduwb,
critérios de avaliwâo e N pedivas de dœenvolvimento futuro.

bibliotex  N iculces de hianos illl- s. A selwâo dos tftulos pœa

esta mos%  inicial busœu œntemplr a diversidnde dos temas

tratados, sc imme cia pn  a Psiœlogiw e o œréter inovador no

nivel teöriœ

preœupwâo œm a psiœ logia œmo ciência bem antes da sua

mdeolôgiœ. Anélix preliminar indiœ: 1) a

fundwb, mr Wilhelm Wund œm o laeratörio de Psiœloéa na
Universidze de lxipzp primeiro œntro formador de piylogos no

e mlae s com o curso de gradu+ o do qual se originow incluindo

histériœ de criwe, evolue  do œrm dto te, do œrm disœnte e

llas k'eas de N quisa/ eltsino ao Iongo dos 25 Mos, que forxn

subdivididos em qualo fasœ: implRe , expnnun inicial,

O trahlho objetivou descrever e analisar o progama dc #s-

gaduado em Psiœlogia Exe mMtnl do PUSP nos primeiros vinte

e cinœ anos deœrridos dœde sua criwâo (1970-1994). O projdo
envolveu levantamento de dndfw de < uivo, enavistas œm dtv ntes

e question/ios respmdidos pr alunos e ex-alunos. Os resultados

foram organie os em quatro tépiœs: (1) ' do programa

plro internacional; 2) que tem% emis, œmo. Nr exemplo, a Iu1

antimaniœmial, o desœvolvimento infnnfll, a relae  psiœlo/a e

ydagogiw a edue  de exœwionais e o estudo das eme œ, jé

prexupavam profssionais 3) a exise cia de kahalhos buscando

investigar œndiçH  fsiolégiœ - œmlxdo entais; 4) a influência &

França p.a a CUIMIG Y ana e uele yrieo em geral, e para a

psiœloéa de mGlo particular. O objdvo da praente exposi#o
virtual é a aprœ , œmo nota préviw de pesquisa que vem

sendo der volvido sob o pam lnio da Fnnlldade Rui Bchlsa de

Psiœlo/w em pcœria œm a Biblioteœ Nblica do eendo da Bahiw
com a pretelksâo de œntribuir Im  a l'Estéria da Psiœloéx
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CtRI M C
Scn G , CULTUREANDSX ETY
William i/. Baum. Dep. of Psycholor, University of New Hampshim

da Psiœloéa KkiœilisMrim se prdende 'reœnceituar'' a
adolese cia e a orientae  profssional, yrmitindo uma nova
prom sta de lalwlho na lea.
Neste sentido, o curso forneœrâ os principios bâsiœs da Teoria

Séciœllistöri%  como ine ue . A adolesëncia xxré tamlxtm
brevemente conœibmds à luz dcsta a%rlbgem e o t.re lho em
Orientwâo Profissional seré entâo, œnceitllMo e prolmsto œmo um
trahqlho pra a promœb de u'hde.
A Oriente o Profssional tem sido dœenvolvida na Psiœlo/a

œmo uma prétiœ clfnix  Prdende-se intreuzir uma 'va qœ
desœle a atividnde da persydiva da dœnw e da ttw iw para que se
mssa intrzuzir a lxrspectiva da ori prosssionz œmo uma
atividnrle que btksœ ampliar a œpacidnrle do jovem de li*  œm o
œnflito, œl- do mla exio cia & esœlha de uma profissâo, a partir
do dominio rmdn vez maior das determinaçH  sxiais e culttmais de
seu mundo. Ampliar a œnsciência que o indidduo m ssui da
realidnrle que o œrcas l'ne umentandx  para agir, no sentido de
transformar e msolver trvlnq as dificuldnms qœ a re idade 11x
apresenta é a diretriz que guia a promsta de tre llm em œ ientae
Profssional.
Além das ne es tyricas que serâo aprer tndxq; algumhs t&niœs

tam* n x'râo desenvolvie , y'rmitindo assim a œmpreaœ  da
tœria e sua Rlaçe  dirda œm a pru'itiœ que x i xmvolve.

CUR 4 CuN
NovM PERSPEG IVM  Pm  A PSIœ LIMIA E PKX IERAPIA A PARTm
DM CONM A DEJEAN.PAIJL SARTRE .

Daniela Ribeiro Schneider e Flbio Melo Ribeiro (Univœsidnde
Feder: de Santa Catmina)

Seré aprœentndn uma apli- âo dos œnceitos da anâlise do
œ mmrtamento à œmprem qâo do œmplrtamento hume o em seus
as- os sxiais, tais œmo a mle n do œmmrtamento individlml
com as instituiWes e com a cultura c a dderminae  do
commrtamento verbal. Serâo a/rdados tamlzm aspedœ flosöfœs
levantados pelas Imsiçöes lhavioristas, tais œmo a omsido ci&cia-
mentalismo e o problema & lilxr&de.
A principl œntribukâo cientifca do prof Baum é na 4- de

quantilicae  do œmmrtamento, em que publiœu imm- es
trabalhos no JEAB e olltrn.q revistas da lea. Além disso, sua
preœupae  œm problemas diœs, filostéœs e sxiais o levou a
escever um Iivro sobre a visâo Nhaviorista da cultura e da sxiedsde,
que esté xndo traduzido I= 'a o m rtuguês e œnstitui exœlœte
instrumento didiico.

*

CtR 2 CH N
A ENTREVISTA PSIO LX ICA CCM PORTAMENTAL CA  M IJLTG E
CA CRIANCAS
Edwiges Ferreira de Mattos Silyares (USP) e Maura Allae.î Alves
Gongora IIJELI

Justificativa e Objdivos: O aluno de Psiœlogia e, 1:)r sm
proximidade œm essa H a, tam/ m os estudnntcs de keas &  Slde
(œmo mr excmplo: Fisioterapiw Fonœudiolo/w Ttvapia
Ocupacional, dcl ao se iniciarem na G ica clinim seja ao pru der a
avaliwâo ou ao f= r a triagem dos clientes ou mesmo ao iniciar um
pr= sso tce utiœ, Ftdx  v ender os principais asmdos de um
dos iltstrumo tos clfniœs mais utilie os nesses pm xsu  : a
entrevisti Em ou>  plavra% o altmo de Faduae  nessas &œs
precisa que 1he xja ensinzo a œmo agir 10  lm entevistar. Por
prxwar alœnçar exe objdivo é que o Fexnte curso trsz interesses
para quem quer se iniciar na G ilidnde de entrevistar Em geral, os
cursos intre utérios minie  sobre o temw além de nM  se
orien- m œmm rtamentnlmentw na msioria das veas, se  muito
gerais, isto é deixam Imuœ clm q, as daps e ectmtggias m ssfveis de
sex'm apliadœq pm se f1:7- uma entrevista cliniœ satisftériw xja
esta inicial, ou nâo. Em ol- q palavras, nM se Fomem a , œmo o
prcente , A inr o cliniœ iniciante a œmo ntlmr ( etapas e
estrzé/as œmmrtamentnis ) 1- enkevista (1 mYo a atingir seu
objdivo princie , qœ xjw auxiliar o cliente em sua neœssidMe
imediata
O curx x divi& em dlmK N es:

IA entrevista comywtamental ntl clinica de adultos
I.I.A entrevisk cliniœ : do œnteûdo ao pru sso
l .2.A entrevisi clfniœ inicial : objdivos e meelo
l.3.llabilidndœ de entrevisœ
11A entrevista comportamental al clinica de crflzlçl.ç
2.1 Porqœ entevista pais e Fofessores além da criarxa
enaminhndn
2.2 Entrevistando os pais
2.3 Entrevistando a criança
2.4 Entmvistando os professorœ
2.5 A emrevista de fœdlvlck à familia

CIJR 3 Cu N
OmN Açâo PRœ sslœ M  EM UMA NOVA PO ECIWA NA
Psltxx,œ lA
Ana Merch Bahia Bock e Wanda Maria Junqueira. Ponv cia
Catôliœ de Sâo Paulo

TMa-se de um curso que a/rdnrl as œntribuie s de Jeo paul
SD e, flösofo francês, existencialistw -  a Psiœlo/a e
PsiM erapia.
As e 'œs fdtas œr Saltre aos œmmh' os IrrœrHdos mla

Filosofa e >la Psiœlo/a nela sustentndn amsubstanci- -se em
proplsiWœ tddo mdtxlolégiœs c rentes œm os avanços &
ciência do século u , profundnmœte engajndnq œm as quœt&s
= iais t qut, mr issos N ibilitarnm uma ae o  citiœ d-u
dêndw v mtando novas v lxdivas de atue o, œmpromdidœ
œm as mudanças sœiais que se fRZM  nez- urlas no Rtlml œntexto
G iœm litiœ.
A obra de Se e, no entanto, reœlu mue de% ue na 4n*.% da

Psiœlogiw mr sœ œnsid- dn; equiv- dnmente, œmo N enœnte
exclusiva entc ao œmp) da Filososœ M  intmm-  fl(e fœs 1
SH e nâo e em ser iromdnm; mas devem, tmnlwtmc ser rœsal#ndnq
œmo a marœ necesse a e Ixculiar do r'M tœ revolucioe o da sua
pro- ie  1=  a Psiœlogix Faz-se neœse io, mrtnntn, deqtnrx'r seu
tralulho no œmlxl propria ente psiœlöéco, mfldindo aœrœ da
efœ ia de sels œnstructos t/riœs e mde lôgiœs para a > iœ
clfniœ empsiœlogiy
Este é, mis, o objetivo da prœente exN ie : trazwxr Im  o œrm

(Ia Psiœlogia e sua prxkiœ clfniœ as RIIGH  e proNsias
apresœtndnq lv  So e, œm o objdivo de dee r ntvtrœ do z'nufer
revolucionério de suas idéias e de sœ  apliœ ilie e nas ciências
e ais.
Itens almre os no Curso:
.contextualie  da obra de J= -PaUI SD e - rhniela R.
Schneider
@ Ciência e Psiœlogia em &'mre- Flévio Melo Ria iro
* M ncipais aswdos da Psiœloéa de > : - Daniela R. S. e
Flévio M. R.
@ atrxmsœndêncià do ego (teoria (Ia lm onaliY e)
. a teoria das emt&öes e do imaginM o
eindidduo, grum s, sœieY e
. A Meteologia Psiœtee utiœ a pA'r *  promsie s
qn- mnnq - runiela e Flévio.
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O curso Fdende fornecer aos interese os uma nova perslxxctiva
para o trabalho em Orientaçâo ProGssional. Pe ndœse da e rdagem



CtR 5 CuN
AVANCœ EMPSICGSOM/TICA
Dôris Lietà &fJMJ. Universidnde Federal de S* Carlos

Muitos sâo os enfm ues em psicossométiœ Toma-se, œm0 base
principal para este curso, aquele œncebido inicialmente na SçEsœla de
Paris'' e que hoje se &senvolve no Instituto de Psiœsxmétiœ de
Paris - PSO. Pra essœ autores a palavra piœssométiœ agrum dois
termos a fim de conotar a unidnde ftmdnmental entre psiquiœ e
œlw . Discutem-se œnœitos de =uhde e de adœcimento mm IU.V
em mstulados Oml's que os œnœlm œmo pru ssos iivos e
dialdiœs de equilih'ae  do sœ humco fnf'zl aos estimulos intemos e
externos. Revisb da litere'rn indiœ que o mMto dœxs
ysquisadores francesœ foi prosxguir investigaçH  fora dos
emminhos tlsuais, na hiXtese de um fundonamento atipiœ do
aparelho psfquiœ dos individuos usométiœs'', que seria difœente da
œnstruçâo e do funcionamento do apcelho psiquico dos neuëuœs,
prov to x r Freud. Um dos asx dos imm rtantes do referido
funcionamento seria o tév samento opA ério'' Gpresx m la
carência de fantuiw inabilidz e para identifcar sentimcntos e
œmunicé-los través da linguagem verbal, o que facilie a à
desor- ie  somltiœ Muitos œtudiosos, œmcialmente fora da
Françw vêm N rmaneœndo fiéis a essa primeira formulaçâo da teoria
psiOssométiœ sem inteFar suas œntribuie s N teriores. Entre
es=  dœlnenm-se, pra os fns deste tpalulho, os œnœitos de
ççmentali- âo'', assœiado à Classif- b Psiœssométic
Y aumatismo''; 6tdeprese  essenciar; Se sorge - âo Fopessiva''
e iiregrosâo somâtiœ '. Pœquisas cliniœ , algumas œm
delin-mento metdolégiœ exe mental, vêm demonM ndo a
immre cia dœses œ nœitos pn  a œmpreensâo das dœpos
crôniœs e pra o em Y lecimento de critérios de gravidade em
psiœssométix No a bito tere utiœ, o relaxamento psiœssomâtico
vem sendo a técllica eldiva nos casos de pacientes que nâe
œnseguem, inidalmente, lxnescir-se de um tratamento
psicossométiœ fncma-face. Enfm, a teoria em quee  œl= -se de
forma om sta às Gmœpçöes lineares M ludsq num me elo œllsa-
efeito, œntribuindo >  Staerdr a œmplexidade do =  hllmnno
numa apreensâo global de seu funcionamento'' (Marty, 1990). Dentro
dessa pcrsydivw a œmpreenœ  da dtrnp e e œntribuir Iva
esclcecer os meios que o ser humuo disme N a regulr sœ
equilibrio piœssomâtiœ e para ajudé-lo na promwâo de defeuq
mais efdivas.

+
CcR 6 CX
CONHECER Cœ O CONIIECEMœ. Im ODUN O A TEœ A DA
AUTA IFAFEDABIOLX IAX  CCNHFTIIMKNTO
Cleido Roberto Franchi e Vasconcelos. Cento de lnvestie  sobre
Desenvolvimento e lMue  InM til - FFCLRP-USP

sexs vivos que somos. Segundo a Bioloéa do Conhecimento é
impssivel termcs aœsso a uma rGll'&de extena indeyndente de
nôs. Torna-se immssivel pelo fato de que as iiyrcewys'' que
ww tamos'' dœte mtmdo extemo dv ndem do or> smo que
yrœk  da sua eqtnltura dtltermine  Por isx, obxrvamos o mtmdo
que nossa œtl'utura determina e. nœsa medidw o mundo que
œnheœmos nb é um mundo indge ente ou objdivo. Tammuœ é
um mundo depœdente e subjdivo, N to que, no que é fundamentat
œnpartilhœnos esta estnltllm que nos determina tchual.
Desta mctirw a Biol# a do Conbecimento nos levw

neœse xnente, a yrguntc sobre o œnhecimento e a rezidsde. Para
Msmtmnn a yrgunta ftmdnmental sobre œgliçâo passa de ::o que é
tm he- r po  ç'œmo conh-  o que œnhecemos'r Porque
qu=do tentamos explie  œmo é que œnhecemos, fica claro que em
t&o ato de x hecer esté envolvido um txmhe œ qœ atua œmo
um Yservador. L o obsnador que faz diMine s A vés da
linguagem, é ele que distingue œisas, fe menos e dé explie œ, e
sendo eIe um xr vivo, é fllalnmentnl N guntm'mos sobm o que
œnstitui enquanto 1 , œmo sua eknmlrs pM icia do prv sso de
x hecer, jâ que se altœamos sua biologiw altero os tamïm seu
œnhecer.
O objdivo deste curso é Rzer uma intreuçâo ao œnceito de

mltnmiex e de s=  derivae s qœ nrmhnrsm mr formar um œrm
t/riœ denominndo Biolo:a do Conhe= . Com isso, criar um eslxç,o
de disctssâo dentro da Reuniâo Anual (b SBP que N sibilite e
e mule o diélogo entre duas âr=  aymntemente tâo distintas œmo
a Biolo/a e a Psiœlogiw mas qœ, sob esta v mdivw mostam
intemeo  bnepnte intemuantes.

*
CVR 7 ESC
RCACAOFAWLIAE INSTITUIN ODEEDUCACAOO ANTIL
Telma rrff/rl (Universidade de Sâo Paulo - Ri/irâo Prdo) e Mârcia
Regina Bonagamba Rubiano

Desde a promulgaçâo, em œ z/96, da nova LDB da Edu- âo,
temos N icipado de grcdœ transformo s que vêm = rrendo no
sistema de ensino do paisg'im teœ os seus nfveis. œ nke as grandes
inove es na ducaçâo ln- il, quemwmos dexae  a inclusâo das
ceches, iendelxlo criav s de w o a qllntrn anos no sistema de

e . lensino e a exigênda de formo  mmlmn no ensmo médio para
atuaçâo dos seus eduœdores. Considx do aq crechœ e préu œlas
*mo inte- œ da edu- âo blim  o MEC esté elnhvnndo os
uReferœciais Currice es Nadonais pn  a Edue  Infantil''
dtulmento que deveë ser divule o em tGlo pis, servindo œmo
pe o oHme or &s prolmstas G ééx  elnlxvadnq em cada
uma &stas instituie . Estes refemndais curHcularœ v oximam (s
edlvmdnres dos dœafos a sœem enfrenlniw ym promover as
tra fœmae s pmvistas > lei, as quais norteia os esforços pra
mee a & qualide  da lnfnnul no * s. Um exemplo
dexes desafos esté em N over a maior Ivtid- b das famnias
nœ faMlhos dos edurxldnr- junto às œim-  rk-  œ diversœ
as- os qu: se œl= m œmo dee os 10  melhœia da qœlidade, é
n= e io implemœtr uma formëb œntine  Ks educadores
inf=tis que os n iliem a se Ixep-  -  o œntato mais pMximo
œm as M lias, em pe cular, œm as mH  das œiav q œm quem
trM hœn. Para que x lnja %ns rœul#lklnq nesta formwâo,
pro- os pe r ls atuais x'prexne s dœu  edurodneeq sobm as
mH  / fnmniaq reieur sobm elas e avaliar N siveis M formo .

*
CCR 8 K:C
O PRe so DE AlM Rnzxçlo Escu
Sérgio Antonio da Silva Leite. Faculdade de Educae  - LTNICAW

O pmsœte clusd tem œmo objdivœ mssibiitr =  altmos
œndiWes de:
@ e isv as mudmw  ohm vœq a)m rele  ao œnœito de
AlfsletiaWo: de uma visâo trzidonal a uma œnG An
emc cipe rw
.analisar as recentœ œntribuie s da Linguisuœ e (lapsiœlogia para
o pr= so de AIfale alo Fv lar;

0 œnceito de aiomiese foi promsto inicialmente >lo
neurobiélogo chileno Humlrto Matx w e M œiœmente
descnvolvidojunto œm Fx cisœ Varelw seu ex-altmo, na d/mdn (k
60. œmo uma nova vi*  da fenômenologia biolö/œ
P=a os automs, tzos os or- ismos vivœ sâo sistemxq que

N suem uma ore e  tal que ()s defne œmo vivœ, e a esta
or- izae  eles cham-  automiese (do Fego: auto, referente a si
mesmo; miesis, criaWol ou autx'riw*. œ tinidos desta mMeirw os
seres vivos N suem uma ore - b automidica e uma eenmn
que esté em mue ça œntfnuw m rélnr ee q m'Idnnças sâo
determinndnq e e em aœnteœr dentro de certos limites mis
precix  œntinuar mnntendo a ore e  do sistemi Em quakuer
sistemw sua estrutura é defnida Imr seus œmmnentœ, e as rele es
ente eles. Sua ore e  é a pA  desta œmltura que ne e e
variar, m is é e1a qœ msntêm a idOudze do sixema
Esta viœ  dos prœessos biolö/c  tem provrmdo intemsse em

olztra.q &œs do œnhecimento humRo a11m das biolôéœs e œmwou
a x'r aplizmdn tame  mlas ci& d% hllmnnas, em pA 'cular a
lingûistic  stxiologia e a psiœlogiy
Para M atumna e Vrela é impxlante amheœr œmo conhea os,

jâ que nosso olxve humano se dâ a pH r de nossa biolo/a enqx to
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* e acteriw  a fune  medizora do professor no pru sso;
* identifi= as œndie s neœiseas pra o desenvolvimento do
projeto de Alfe tiaçb na esœla;
@ analisar a dimensâo mlitica do pr= sso de Alfabetio  Esœlr.
Ctmteûdos a serem desenvolvidos:

. A conœpçb de escrita subjacente aos meelos tradicional e
meerno de Alfabetie . Critiœ x) meelo kadicional. As novas
proN tas de Alfabdie  cenernrlnq na fune  simMliœ da escrit e
n0s seus usos sœiais. As exigênciu (le nov% œncexzes em funçb
das mudRças sœiais.
* Contri/ie  da Linguistiœ: a quee  da Linguagem; as rele es
ente falw leitœa e escritw œncepçb de texto; mlae s entre
linguagem oral e a linguagem e < as veae s linguisucas.
. Contribui'œ da Psiœloéa: as tOrias œnstrutivisu e s&iœ
histöriG  suas mssibilidades e limites.
* CnrnctM'- b do ype1 mediador do professor, tendo em vista a
œnstituie  do aluno œquRto leitor e prGhor de t- o.
* Os desvos institucionais: a œnstrue  do projeto œœlar de
Alfaltie ; o trabalho œldivo; a rtlae  alhretlexb; a qtrstb
& educae  Ontin,mdn
@ 0 pr= sso de AlfaO io  Esœlar e a demxvati- âo da esœla-
@ O Letramento e o deqenvolvimento da cidzania.

CtR 9 #FD
Im œ uçào A PATH M c ysls E Max os DE EQUACX
Esa tr- s
Bartholomeu Tôrres Trôccoli. Universidnde de Br%flia

(Stevens). A esœlha inteligente e a emergência do destino
(Aristételes). Omskâo, œntmdlçâo, memöria dinsm- iœ (Freud.).
Sobredderminaçb sim/licw relwöœ intersubjdivas (1.o n).

CI)RII ,ç4 U
Ams, E EU COM lssO?#
Maria ZI-J/Z Lobato Portugal (Universidnde Federal do Espirho
Santo).

A AIDS toma-se uma epidemia lîniœ à medida que envolve
Fandes tabus da histöria do homem: sexo e morte. Mais do que isso,
faz emer/r mûltiplas formhs de pmœnœito. A pRdemia pelo I1lV
tomou-se fonte de g'ande preœupwâo, uma vez que revela aquilo
que hipxritamente fmgiamos nb sahr. A insdelidke enœbertw
mr exemplo, ifmostra a cara'' através de homens e mulhexs
œntaminados Ix)r seus prceiros. Se alguns anos ntr;q cientistas
le/tim- m a errônea nte  de iigrup)s de risœ'' para o HlV, hoje
esta idéia inegavelmente nâo = esmnde à realidade epidemiolögiœ
Stvivemos œm AmS'', indeyndente de nossa œndkâo sorolôéœ
Em prol da prevene  e œntra o pmœnœito é necese o dœœnstruir
a nwâo de que AIDS é algo que sé IMSe em risœ Se minosos'' ou
lspecadores'': prostitlrtnK, homossexe s, tlsuM os de dro- . Teœ
ese  sujdtos à préticas de risœ, mr isx é fundnmenfnl a rellexe
sobre nös mœmos e sobre nossos œmmrtamentos. A lhe-tra tem
mostrado que o assunto extv la informae s puramente m&icas.
que a esœla e a familia mvelam e- mo dœpmpco pn  prevene
frente às crescentes possibilidadœ de œntaminwb demrrentes dû
aumento do nûmero das notife s e dos mre ores assintométiœs
(kansmissores em mtencial que nem sempre Rnbem sua œndilo
sorolé/œ). A posttma tradlcional tem sido ples'tm.qc dehtœ e = sos
nele miœs. A experiéncia tem mostrndo que tais estratégias nb
provoMm, a priori, as mudanys necessérias para a interruxâo da
cadeia de transmise  do iEV. Com essa prv upae , prome-se este
curso, de = éter inteutério, Im  sensibiliw  prosssionais e
estudnnf% lipdos à #ea, promrcionar œntlie  para o œmpe lhar
de inquiete es, facilidades e limites, discutir e avaliat
œmmrtamentos através do lûdiœ, da tr=  de Ie is, rever
m sicionamentos e prom r altœnaivas. A prevençâo demsnda éti%
participo  e informwâo. A œnczlxzo deste curso yrmite um
œntato progessivo com o temw setks mitos e re idadœ, =  deixar
dûvidas Rezu.ca da transmissW nb tmnqmissâo. Discde N siveis
mudanws = sionndnm pelo advento da epidemia através de
dinâmiœs de grum, exercicios e drsmstie œ, vix do fomenœ a
œnsmzçâo de altœntivas e a re-elae raçâo da y rctw âo de risœ
individual-œletivw colaYrando com o pm sso de constlw âo de
uma nova sexualidade, uma sexualidade segura em temm s de M DS.

CYR 12 JX
ASPECTOS COGNITIVOS, AFETIVOS E INTERPESSOAIS EM
PROJETOS AO ENTAIS

PAllM n os PSIO LY ICOS NA PFK UISA AMBIENTAL
TRANK IK PUNAR
Rosa Cristina Monteiro ( ento de Psiœloéa - UFRRJI

Bie versidade é a pqlavra chave em tomo da qual gira uma
imlmrtRte discussâo no enmm  teöriœ e prétiœ da ciência e da
tecnologim A problemdica da preserve o das œ#cies gerou uma
nova multidisciplinaridade, consftuindo o camm  das Siciy das
ambimtais''. Ao envolver asm ctos sœiais, m litiœs e culhlmls o
desdobramento das discusse  apre- n o'ltmn ne es Nlariantes e
entre elas dexu mos a stlstentabilidade e a qualidade de vidm Nossa
col= çâo é no sentido de aGrmar que as variéveis piœlögicas
+ em e devem ser frmlimdnA na construe  do novo pnodlm w
guardando imNrtantes Bmtos de œntato œm as ne es indiMdnq.
Para tanto dœlnpzjmos linhas de N quisa psimlégiœ que œntribuem
nesta dkKâo. O remdimento à dlversidade cultlmal aBlnta pra os
esmdos psiœ lôgiœs do pensamento. O trabalho de Luriw sobre o
m* o préprio de pensar nas culturn.q dominndnq m r tividadœ
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Neste curso, foram examinndnq as fmrncteristicas, vantagens e
Iimie es da Path Analpis (M ) e Meelos de Eque es Eenmol's
tstructllrnl Fmution MGkling - SEK , œm ênfase no us0 mal destas
técnicas de Mélise estatistiœ Prtxurou-se forneœr as informe es
neœse ias N a que se m sn œmpreender ou até mesmo re i= ,
anélises de œ os rY s através dœsas duas técniœs. A Path Analysis
(PA) foi inicialmente proN ta mr kwall Wright, dlmante as de dnq
de 1920 e 1930. Entrdanto, sé foi desœlxAa mlos cientistas sœiais
dursnte a dén>dn de 1*0, œmo parte fundsmental dos œtudos dos
sistemas de mielœ rtmlmais. A PA e e tam/m ser œmpreendida
œmo um tOM especial dos mielos de equaçöœ estruturais (SEM).
Recentemente, um novo impulso foi (kdo a esses tims de anélise de
relae s œuYs, graws ao sur/mento de progamas de œmputador,
œmo LISREL e EQS. Es=  t/micas sb emprepe  em situae s
onde meelos sâo œnstmidœ de aœrdo œm uma teoria promsta
>lo ysquisador. Nes=  meelos, gerslmente repexntndos mr >th
diagramas, é expreua uma eie de hiXtœes sobre os tims de
relacionamentos œuY s existentes enke as variéveis descriœ  na
teoria PA e SEM yrmitem que o m ëuisz or teste um me elo de
ordenamento cauœ ente um œnjunto de vmiâveis. Este
ordenamento œusal mpx'xnta um me elo t/riœ a x'r testado a
partir de dndfw œrrelacionais. A PA é utiliadn œm me elos
œmm stos unix ente de veéveis observndnq (œnstrutos), bem
œmo him tetiar relw-  entm estes œnstnztos.
Palavras Chave: cx l/e de; modelos ellrvllvlgy' a+ lise
multiyariada

CrA 10 'F.RC
Slvrm  DA QUAUDADE E SIJBcxtomAcxo DA QUANTIDADE: UM
CIJIISOIAEANZJSEIDEDAM NOCCMPG -
Cilio Rosa Zfvfla/

A medida œmo quantidnm qualifrmdn Ve M da e œ vmiMcia
reexpresqndnm mr meio dt relae  de mtênci? TGlo dine œ,
oplsi#o œntraditôria e œrrelo . Bl= s minimos de variabiliœ e
e a œmlmsi#o da veânciatotal.
SeqûGci% temm rais e a emœgência de m rtas légicas em

movimento œmo conseqûência da variância Média mével,
aut= rrelo  e ência = 1a1 em dados gerndos mr decie s
intersubjdivas.
Qualiœ e, quantidnde, teoria & medida e o movimento do

œnœito (Hegel). Mensurwe no métriœ e a furo  mt&cia



prkic  rudimenœ es, re iv o no momento em que as vilas
Ompnesas remotas da Via Central vinham pssantb pr râpidas
mudanps devido à illtrzue  da œldivizaçb e da meelnio  (la
agriculturw é uma referênda imprescindivel. Na teoria das
inteligências mltiplas, de Howard Gardner, somos Ievados a
œnsiderx v#ios tims de inteligêndw sendo cada um deles uma
ejanela da œpil f', determinada culturalmente tanto quMto
biologiomente - o autor dœcreve e analisa mGbs de aprœn&lo da
realidnde exœpcionalmente dexnvolvidos em œrtos Fupamentos
humanos e aos quais nôs, Gcivilimdos œidentais'', custamos a realiw
enquanto capcidnde admtativa de nivel suyrior. Ainda utili= do t)
métio œmparativo, convém aproximar da disctlse  duas vertentes
da picolo/a nnnlitica: mr um lado figuram as investi que
alcançam profunda œmpreensâo (la relwâo das diferentœ culttras
œm scus mitos, e a immrtlcia destes mitos na manutene  de
mios de pre uçâo sustendveis; mr outro lado destncnm-se as
intemretëöes da dinâmica homem-espwo vivido, v mtando pam os
efeitos da dissœiwâo, fragrnentwâo e destruiçzo œnsequentœ da
perda das refeëncias simY liantes cm certas œndiWes de vida
Distanciandœse dos estudos œmparativos e realizando uma
minuciosa anâise do commrtamento do homem mzerno, a
Hmicropsiœloéa'' de Abrnhsm Moles intreuz o dlculo do custo
psiœlégiœ de acesso ao objeto, através da avaliaçâo das
''microangûstias'' e œntribui sipificativamente œm a reorientaçâo
pnmdignétiœ que se prdende alœn- .

A+A

Sal-se que mudanças suscientemente rzicais no ambiente
cultural sâo capazcs de priuzir mudcças bisiœs na organio  do
penumento em temy reldivamente curto, Ym como transtornos de
ordcm psicossométix , e endo provocar dnnos irreversiveis na
capacidade de adaptaçâo de grupamentos humanos inteiros.
Sabemos hoje de vârios tims 4e inteligênciw dt formae  culbul

nb menos que biolöéœ A K'tbdoria dos Im os nb se expressa de
um (lniœ m2o e o fato de nâo enœntrr os, em algumas situe es,
conhecimento organizado segundo o m&o que nos é familiar nâo
sirifca que nb haja ali œnhedmento algum
Sendo assim, pretendemos mostmr que ymuisas e trabalhos em

equipes me disciplinces sobm transforme es tlrbcas ou rtrais
exigem do prosssional psi/logo o conhecimento dos fatores
œpitivos, afdivos e inte> ssœis preyntes nos sujeitos que sofrem
o impado trsngformacionista E necessM o œmpetência
epistemolö/% ontolö/ca e mdeolégica a resyito dos temas
pesquisados, situr as œ- iscidndes das ysquisas piœlôgix
gente às demais âeas de œnhecimento, hm œmo constituir
psrann  etros œmmrtamentais para mZMII=  œm a t- fa açM e a
aceitwâo da difertnçw mssibilitnnda a criwâo de œnflie s propicias
para a emergência de novos territérios existenciais eœlo/rnmente
sustentéveis.

+
CUR 13 TF#
AvAtlAçào M SISTDA: UMA ABORDAGEM PRX SSOILA NA
AvAblAçâocœwm vA DE CRIANCAS
Maria Beatriz Martins L inhares (Faculdnde de Medicina de Rilxirb
Prdo - Univcidade de Do Paulo)

Fundamentada na e rdagem sécio-construtivista do
desenvolvimento œr itivo formulada x r Vygotsky, e mais
re= temente aprofundada mr Feueotein, tem sido prom sta uma
mfvlnlidade de avaliwâo œritiva denomine  avaliae  assistidm
Em geral esta fmmnterio-se >la inclusâo de assist&cia à cricça no
sentido de Glotimiw '' as œndiles & avaliae , = ferindœlhe um
r.e ter dinânliœ e intee vo entre examinador e Gaminando. A
avaliwb assistida tem mr objdivo verifœr quâo mGlisdvel e e
ser o dœemynho inicial de IwR de crianç'ks em situwöes de
resoluçâo de problem%, uma vez quc se oferwa um sumrte
inM donal, temfxe io e ajllenevel às suas necessidadœ de ajlldœ
Prœura-se desta forma obtœ indicios do mtencial de aplendi- em
da criança ao verificar a mssibilidade de esta iingir niveis mais altos
de funcionamento e sondar sua sensibilidnde à instme . Devido a
essa mfvhlie e de avaliae  do dominio œritivo trszer
œntribuie s signifiYivas e promissoras para a n'nm de avaliae
psiœlégiœ de crianps œm problemas de dœenvolvimento e de
aprendimgems prdende-se R vés do pmsente culso aprex'nt.: a) a
ftmdnmentae  teöricas a defnkâo, as principais forn-edstix  &
avaliwâo assistidw sua mliœbilidnde e limites e suas implie o
po  a avaliae  de crianps; b) pru dimentos de avaliae  assistidai
c) œntribuiWes de pesquisas na &ea de avaliwb assistida em
situwb de resoluWœ de problem%.
CNN/ FAPESP

f'&* 1: OUT
INSTRUCAO DIRIGIDA Pm  EXECUjAO I)E BUKM  NA BAV DE
DAlM  PSYGJT
Maria f/?lJcWl#J Cardoso Sam- io; Célia 'egfY de Oliveira Rosa;
Aparecida Angélica Zoqui Paulovic Sabadini. Rwrviço de Biblioteœ e '
Ikx-umentwâo do Instituto de Psiœlo/a da Universids> de Sâo
Paulo.

Apresenta uma promsta de instrue  diriéda para execuçâo de
busœs biblioge œ  na bax de dados Psyclr . Aponta que a
œmplexidnde do meio eldrôniœ, onde atualmente a informae
enœntra-se inseridw rw uer o desenvolvimento de habilidndeq muito
diferentes dwuelas neœse ias para a busœ bibliogx œ em um
sistema tradicional t=se o na œnsulta de fontes de informae:
impres= . 0 msqulsador œnta hoje œm uma Rnt'tqtica veedade de
in- mentos de busca , o que lhe Ixrmite a mais œmpleta A''nli- b

M PECM  Cœ NITIVOS, AFETIVOS E INTERPESSOAIS EM PRCEETG
AMBr Ys
José Maurkio Mangaeira P/J??J (De> ento de Psiœlo/a - UFSI

Vivemos uma élxxa de intensas tranqformwzes na œ gniçzo, na
sensibilidade, nas rele es inte> ssoais que dexstabilimm e coltw m
em crise as idotidades dos indivfduœ e das culturas.
Na implemente o de Polftix  de œ senvolvimento Sustentével,

seja na lnu rural ou trbanw œnstxtn-se o entrelaça ento dos
problemasebjdivae s das ciências biolögiœs, llsiœs e sœiais: nb
é desejivel ou reœmendével imaénar () tratamento da longa lista de
es/cies da flora e da fauna despm= do suas intc-relwH
recipr= s e stlas intelw öœ œm a ordem mineral. Tamlxlm nâo se
e e abstair das anélisœ eœlogimmente orientndxq o decisivo lugar
das ativiY o humnnnq na prexrvae  ou dœtruiçâo dos
eœ ssistem%.
Gravitando em torno dos œnstrutos biz iveoidnde,

sustentabilie q qualidade de vidw vkias nwöes surgem das
discumq-  disciplinarœ. A po'cipwb da Psiœlo/a nœta rede
œnœptual nâo é totalmo te œtranhw no entanto urge adotar um
m sicionamento critiœ e fundnmentmdn. Freqflentemente as equiv
de trabalho ltmqm e abtksam da nto  (le teœnsciência eœlô/œ',
traando com negligência a necessidnde de alcançar llms definie
para %ta nwâo. Geralmente a idéia de œnscientiw  é œ nfundida
com a idéia de informar e a pM icipwâo & piœlogia 5œ redv da à
persyctiva de organia  instrumentos de divulgae . Quem os
realwr taulbos em psiœlogia que e em gerar interfne- przutivas
e criativas nas equiv  multidisdplinx , fugindo ks simplifœçH  e
aos equfvœ os mais œmuns. As N quiws mostram que o homem nâo
tem aœsso ao mundo tal qual é - ao mundo indtw ndente das lm tœ
de sua hnmnnidnde -, & mœma forma que ele o sente e valoria em
funçâo da sua edue . O antropv ntrismo e o dn= ntrismo sâo
ineviëvtis, m is os homens sâo m s vivos œ nstituidos de uma
determinada forma ao mesmo temm que seres cultH s eduœ os em
meios simY liœs esmdfiœ s. Como ctne ntriœs a maioria dos
indivfduos nâo aœita os ileenngeiros'' e os Y ferentes'' O
Desenvolvimento Sustentével entretanto veio œl= r em qtrstâo a
visâo cultllml dne ntrica tmidimcional. Torna-se premente nrzeltar e
œnviver œ m as diferenç% individuais, sœ iais e cultllmls. Pn  tal é
preciso ir a1*  dœ viésœ cultlois de origem, o que nâo signisœ
abrir mâo da prôpia cultura de bmse, mas mrcel r uma cultura entre
outr%, œ nviver œm a diferena
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qllsmto à littratwa publiendn e indexqdn inttmacionalmtntt. A
instluçâo dirigida aos asu#ios dos diversos sistemas de recuyrwb
da informaçb apresenta-se œmo uma altemativa immrtante, no
Sentido de auxiliar o estudioso na aquisiçâo de habilidzes
imprescindiveis yra o tlsé da informaçâo viltual. Prome um
treinamento qùe promova a capcitaçâo do estudioso da Psiœlogia no
uso da base de dados Psyclarr, atavés do desenvolvimento de
habilidndes necessHas pra a execuçM de buscas biblioe e
eficientes. Dexaca os intnlmentos de buscas biblioglœ
esydfiœs >ra a é=  dapsiœloéw a saber: Psychologiœ Abstrncts
(P.A.), PsycmFo e PsycLlT. Discute a immrtlcia da fsmiliarie
do estudioso da Psiœlogia œm os œnœitos Msiœs da eqtnmlrn e
recursos das baxs de dados, a prétiœ na elalrwâo de estratégias de
busca e o domfnio do estudioso no uso do software WZSPRS, œmo
formas de promover a e Kie  no uso da base de dndos PsyclalT.
Observa que os meios eleeômœs pn  x'cupe- b da informo  sb
uma realidnde indiscutfvel, mas reforça a neœssidqde da insa çb
dirigida ao estudioso da Psiœloéw para que, a pe  do
Xnhecimento de œnœitos bksiœs que regem as fontes de
informaçâo atuais, doenvolva as habilie es essœciais pn  a
execuçâo de buscas biblioge cas na base de dados amntka.
Descritores: Ba s de dados. Busœs bibliogrâse . Instruçb
bibliogrvœ Psiœlo/y

CURIS
CURSOBZICODEPSIXLX IAX ESPORTE
Eatia Rqàfp (Universidkt dt Sb Paulo)

OUT

De aœrdo œm Nitsch (1989) a Psiœlo/a do Esmrte Sscalisa as
bases e efeitos pfquiœs &s + es œmrtivo amsidex do pœ um
lado a Kélise de Fœessos psfquiœs bksiœs (œgniçb, motivae ,
emwb) e mr outro lko a malie  de tarefas pïtiœ  do
diapéstiœ e & intervençb'' e sua fune  œnsiste na iidocriçs,
expli- b e no propöstiœ de was esw rtivas œm o fm de
dtsenvolvtr t plie  prûpa as, cientiGtomente fundnmoudos.''
Samulski (1992) enfdia que a Psiœlogia do Esmle nb deve ser

'iinterpxfndn somente œmo uma maeia esycial & Psiœlo/a
Aplicadl O esmrte e % ae s esportiv% te  se  regas pMprias,
suas estruttras e xus prindpios.''
O curso que prommos prdende promrcionar uma visb geml

sobre a Psiœlo/a do Esmrte, apwentando quesges emergentes
relacionadas tn-o à ysquix qu=to kq forma de intervene .
Serb enfrvmdnq as q'lnfro g=dœ lr=  de at- * do psiylcgo

do tsmrte œ esmrte de <to rœdimtmto, >G)l., de temm livre e de
reabilitwe  - &*m œmo o histériœ &  &ea e os desdob= entœ das
linhas de pesquisa e prétixs de intervençâo no contexto atual, e os
principais temu xlacionados œm a G ica esmriva œmo
motivaçâo. œncentrwâo, personaliœ e, agwsb, lidercça e stress.
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AWes / IntervenWo
AEC 1
AVALIK XO E AMPLIAjAO DO REPERO RIO SOCIAL DE
UMA CRIANCA QUE APRESENTAVA ISOLO NTO NA
ESCOLA Elislgela Maria Machado#, Ariane Apes Corradi#,

' # Gi lene Apa cidaAline Christina Torres#, Fernanda Agulllera , s
# Viviane Helena Fcrreira#, œisy dasBraz?, Paula Scal on ,

Graps de Soua (Universiiqde Federal de Sâo Crlos). Ce q,
FAPESP.

Obietivos: Avaliwöes de myrtôrios œmmrtamentais infsntis
têm sido roliadas a parir de escalas de desenvolvimento, testes,
enkevista diri/das e outras técnicas baseadas prindpalmente na
interaçâo avaliador-crianç& Neste estudo de caso utilimu-se
pru dimentos da Oélise do commrtamento para avaliar o
repertôrio prévio do pxtici- te e os resultados a#s llmn
intervençâo que visou ampliar seu repertério sœial.
Mdeo: Partidmu dcste estudo um menino de 8 anoss do CBC

de uma esœ la da r&e pûbli%  que nâo interagia œm outras
crianws e evitava a aproximaçâo de adultos. Para levantar a
Nequência dos œmmrtamentos sœialmcte desejéveis ou nD
desejâveis aprexntados >la criança foram realiadas 15 sessöœ
de observaçâo em situwâo natural durante o recreio, na sala de
aulw na entrada ou saida de altmos, e mais três atividndes
estruplmdrm (ogos e mlisiœs em g'um), rt- rtterimndo seu
re- örio sxial. Os dndos de observaçâo foram descritos segundo
œntingências de três termos. A intervenWo œnsistiu em cinœ
sessöes utili= do atividndes em Fum, que envolvia  yrceria e
requeriam + es natcais dos partidpantes, sem que o aluno alvo
fosse o fxo dirdo de atençâo. Nestas sessöes alternava -se
œlegas do participantc e exlxrimentadores. Qlmtro mœes e s a
intervençb foram fcitas observae s em situae  natllml e
estrutllmdn >ra verifi=  a manutençb e a mssivel generalio
dos œmportamentos sœiais emitidos dnrante a intn ençb. As
atividndes estruturndnq foram filmndnq em videotape e analisndnn
a > ir do este lecimento de œtegorias tomp'âfie  de resv ta
(tm termos de frtqûência acumulndn e du- âol.
Resultados: Verifiœu-se melhora sirifcativa de pré yra ës-
intervençâo em relwâo aos desemlx'nhos globais do sujeito:
(xorreu reduçb na f> zncia e dtrae  das M egorias tçœbrir o
rosto'' e ureae s de fuga a œntatos sœiais''; nllmento em
Rœntato visual'' (quanto à Aquência e dlmaçzol e em 'çiniciar e
manter int '' (frmuência). Estâo sendo feitas nnilisœ q- to
às omrtunidndeq de resmsta provenientes da interaçâo.
Conclusâo: A comparae  entre os dndos de pré e ës-

intervençâo mostrou que os pru dimentos da anëise do
œ mm rta ento permitiram = acteriw  o rem llôrio geral e
deqtnr-qr as disculdnYs de sxiali- âo do po 'cipante, eme . a
intervençâo e avaliar sua efidcia Os resultados sb discutidos à
luz da Iitertura sobrt mete loga de ysquim jogos e interwâo
slial.
Area do resumo: Anâlise do Comp rtamento
Palavras-chave: avaliaçöo comr rtamental; repertôrios sociais;
socializaçâo infantil

daYrado tlm programa de teinamento de pais para controle de
esflnderes que œnsiste dc duas partes. A primeira ensina aos yis
a observarem melhor setls flhos, fa ndo alotaças do nflmero de
defeca/es, horMo, antecedentes e œnseqûentes. Na segunda
parte, é realizlvln uma lntervenlo visando o treino @ta
intervençb depende das observe es realizndnq e da caycidade
(la criançw e endo ser uma mzelagem, rcforçamento mr fichas
etc). Nôs realimmos estc treinamento em nms criança de xis anos
mrtadora da Sindrome de Joubert. Fasta sfndrome = aderiza-se
mr dœgenesia do vermis cerellar e do tronœ cerebral,
resultando em ine rdenwâo motol'w œmprometimoto dos
nervos cranianos e em muitos casos, é assxiada œm defdência
mental e autismo. Durante a primeira f%e, for= re/strndnq pelos
pais 20 dtfte s em 17 dias, stndo 3 (15%) reirradnq no vaso e
17 (85%) nas œws. A anélise feita aës as anotae s revelou
uma falla de regularidade nos hoe os das defeœe s. o que nos
levou a optar >lo uso da meelagem, aliada x) reforça ento
msitivo para defecaWes no vaso e time out N a defee o nas
calças. A fase dc leinamento durou 41 dias. sendo registrndnK 33
defecaWœ no vaso (75%) e 1 l nas calças (25%9. A œmparaçâo
das médi% v mtam para uma lfciência no treina ento de pais
pn  œntrole & esGndtres. E (liro de nota ainda que eq4%
aprendiagem foi propessivw ou sejw o nflmero de defee  no
vaso no linal & intervençb é superior ao do inicio. Este resultado
esë de aœrdo Om a lheratura mundial, que vem apme do a
anélise de œntingências œmo a mais eliœz na melhora das
œndköes de vida de pesstkqs œm distlirbios no desenvolvimento.
Palavras c/ltwer 1. Treinamento de N fJ,' J. Controle de
el/iacferem' J. Sindrome de Jovbert

M C3
NOVAS ESTRA/ GIAS PAllA O ENSWO DA LEITURA E
ESCRITA: O USO DA DISCRIMNAIAO CONDICIONAL EM
SITUAIAO COLETWAI

l An Paula Ja mine Marcelo dosJosé Goncalves Medeiros , a
# Kena Amorim#, EH  Bittelbnmn)

, AlexandraSantos ,
# Czi li Mnnteiro#? e Aline Rossel'Antonakom ulu , se

(Univeaidnde Federal de Santa Co inal

A presente pesquisa hwestigou as mssibilidades de expandir os
pr= dimentos de ensino de leitœa e escritw uszos q'In- que
exclusivamente œm sujeitos individuais, pm uma sit- âo
œletiva de sala de aula- O pru dimento foi re iado nllmn classe

' . @de 1 séne do l grau de uma esœla pûbli%  œm 23 alunos
. O

material œnstituiu-se de mlavras œcritas. œ mo estimulos
meelo, gravados em transparências. Os estfmulos de œmpm'a#o
foram tam* n plavras escritas, digitndnq em A olina e inseridas
em M uenos crachis. No inicio do pm dimento, te as as
crianps participram do ensino em grum , m rém, à medida que
nâo alcançavam o critério de desemynho, ao mesmo temm  que
as demais, œntinuavam a participar do pr= dimento, m rém
submdidos individualmentc. Na sit- âo œletivw um dos
experimentadores apresentava a trans- ência œm duas palavlas
impms= , ao mesmo temm  que solicitava ks crianças que lessem
e v mtassem uma delas, a desœnhecida Ekw is xlicitava que
levanœ sem um dos r'mnhés ente tês que estavam sobre a
carteia  > is Y lsistas mrcorrimn as A eiras, reforovam a
esœlha œrreta e anotavam o erro quando este = rria Na
seqœ nciw com um dos crachâs œmo me elo, as crianças eram
solicitadas que œcrevessem a mlavra-treino que Dtava xndo
ensinada œm letras que scavam dentro de um envelopt de pv l.
Os resultados dos testœ extensivos de leitura sugerem que a
situaçâo œletiva foi mais eficiente do que a situe o individual na
identili- âo œrrdé das Y avras-treino e na preue  de
œmm rtamentos emergentes. 14:, pa'a o g'uN de crimxas
submdidas ao prœedimento indivirhml, uma correlae  negativa
entre o nûmero de faltas às aulas e rdençâo das palavras de
generalie  e das A avras-eeino, Nrém em mmor grau I=-a
estas ûltimas. Na (liscuse  sâo v mtados fatorœ que
provavelmente interliram no pm dimo to realiudn em grum ,

Comunice es Cientifi=
M C 2
PRX RAM A DE TREW AM ENTO DE PAIS PM tA
CONTROLE DE ESFXCTERES: ESTUDO DE UM CASO DE
SINDROME DE JOUBERT
M avcoln Leôni MM ins Te oro#, Leandro Ferncdes Malloy
Diniz#? & Vitor Geraldi H= e (Universidade FedH  de Minas
Gerais)

A aprendi- em de œmm rtamentos novos e sœiais é uma das
maiores diGculœ œ encontrlvlnq na d ucaçâo de c'ri=ças œm
algtlm dist*bio no der volvimento. Uma das saidas pn  œte
problema tem sido o ensino e treinsmento dos pais dœtas crialças
sobre como mudar em casa as œntingência, de mY o a
proxrcionar ao slho a muisiçâo de habilidadœ ese scas. Foi
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além (k amntc sugestöes >ra ajrimorar prœedimentos que
envolvem mais de um sujeito.
1 Projetoszanciado pelo C#1k
2 Professor-orientador dos bolsistas
3 Bolsista yo/mflrfl e alana de G/'IWNI/IWO em l'l/co/o/l
# Bolsistas de IC do CNPq e alanas de t7rt7#lw(Wp em Psicologia
*# Aluna de 'JJ-IPJA JIWO em Psicologia
Palavras-chaye: Diycriplf?ltwtb condicional; Fracasso escolar;
Ensino em grupo

A''C 4
M AGEM DO BEHAVIORISMO NA EDUCAjAO: UM
ESTUDO EXPLORAO RIO
Maria Ester RGlrigues ## (Pontifcia Universidnde Catélica de
Sb Paulo)

Osletivûs: Existem alguns estudos mostando que entre
psiylogos, é œmum enœntrarmos afsrmae s ddurpadas sobre o
Beha' viorismo. é provével que isso v rra tsmbém entre
protissionais de irews nfinq, como os de Educaçâo. O objetivo
principal deste te alho, foi o de verifiœr œmo as œne es
sob!'e o Behaviorismo se apresentnm no meio de prosssionais de
edu- âos levane do œnhecimentom opinias t tendências sobre
a referida e rdagem.
Material e Méte os: Formn investigados 1 19 profssionais

educwâo com formëâo varindn e atlmçzn predominante em2
estabeleclmentos ptibliœs de ensino. Foi utilizndo um
questionMo œntendo quœtöes sobx formae , experiênciw.
opini&s e œnhecimentos sobre a Psiœlo/a Educacional e
esptcifie>mente sobrt o Behaviorismo aplicndo à edue .
Resultados: O Behaviorismo foi avaliado œmo a/ rdagem
psicolögica que ofereœ sim. œntribuiWes pra a educwâo; mr
52, 1% dos sujeitos e que ofereœ um Nl/ctl de contribuie s; mr
26,05% dos rœmndentes. Em relwâo à atribukb de notas I)œ.a a
simpatia dos sujeitos a diferentœ teorias pjœlögicas, obehaviorismo foi a aYrdagem que recelu mmor nlimero de
nntn.q 0 (7,5PA) e que menos reœhu notas 10 (7,5PA). A Gestalt
e o Behaviorismo apareœram œmo as a/rdagens œm maior n@
de notas baixas (que iam de 0 a 5), 47,93% e 42,914
respedivamente. As aerdagens que receberam mais not% a1% (
de 5 a 10), fora  o Séciœlnteracionismo (87,5%) e o
Coritivismo (75,62N9. Em xlaçâo às afirmae s inœrretas
sobre o œhaviorismo, 8 tùqs 27 aflrme es foram respmdidas
predomiMntemente de forma inœrreti
Conclusb: Os eduMdores acrditam que o Behaviorismo e e
amtribuir pa'a a Edu- âo, mas nâo sâo simpâdcos a essa
a/rdagem, utilimndœse mais de out=  a%rdagens, œmo o
sôciœint- cionismo. A maior pMe das aGrmae s sobm o
Behaviorismo foi rœmndida de forma œrretw levando a crœ que
N suem œnhecimentos sobre a e rdagem, emera exiqtnm
algumas œnœpçöes equiv- das sobre seus œnœitos bésiœ s e
apli .
Projeto parcialmentehnanciado pela CAPES
** Maria Fa/er Rodris es
lndique pelo menos três palavras chaves: 1. Psicologia da
f#Nclçlo; J. Behaviorismo; 3. lmagem

*

M C 6
A ABORDAGEM BEHAVIORISTA RADICAL EM L1M
CURSO DE PSICOLOGIADA EDUCK XO
Melania Morow Denim Rosana Ruhno*: (Ponufïda
Universidze Catéliœ de Sâo Paulo)

la/ratôrio. 0 objetivo ëesta metzologia de cnsino é faciiiœ ?/a
o aluno a œmpreensb d0s principiœ que xgem a H lise (b
œmprtamento e, œnsequentemente, dar-lhe œndiçöœ para a
utili- âo desta linguagem. Esta metalolo:a é utilimdn no
departamento de Psiœloéa da UFPR hl 10 anos, com altmos do
segundo *0 do Curso de Psicologa da disciplina de Anélix
Exyrimental do Commrtamento. Além de serem utilizados,
durante t2o o ano Ietivo contos litee os, qllndn'nhos
humoristiœs e dramatizaWes, no segundo semotre, todn dupla de
alunos esœlhe um slme cuja histéria deveré ser analisada
funcionalmente. Este tmbalho é obrigatörio yra a œnclusb da
disciplinw os alunos sb supervisionados em grums >la
professoa em/ra a prœença nesta suyrvisâo seja factlltativa-
Os alunos devem fazrr a K:ise do œmmrtamento em 15 cenas
de v rdo com o sepinte expema: a po 'r de um œmmrtamento
do sujeito, identifcar seus Rtecedentes, ou sejw a motivaçâo, os
estimulos discriminativos e/ou elidadoms, as œnseqûências e
seus efeitos pra o œmmrtamento futuro do sujeito e ainda
identif-  os pnrndignas dos pr= ssos œmmrtamentais
protntts nestt tpie io. Alf'm disso, um dos N sonagtns ou um
tema presente no Glme (œntrole, autv ntrole, plmie , educalo,
etc.) deve ser nnnlisado œm base nos prindpios da anélise do
œmmrtmnento. Os resultados revelam msior motivwâo e
interesse dos altmos frente à disciplinw diminuido dos

de estereötims e participwâo efdiva nas suyrviBes. As suyrvisöes
em Fupos, ondt r'.nd. aluno IxG  falar sobx o trabalho do outro,
têm-se mostrado œpecialmente efe-wes lxsta mdeologiw &is
os trabalhos fnais dos alunos que pe ciparam das sumrvisöes
sâo meteologicnmente mais precisos e qualitativamente
melhores. Conclui-se que a intrzue  de ividndes mais
çslfldiœs'' e que fazzm pnrte do dia-adlia do aluno Rvorecem a
relaWo professor-aluno, aproximam o altmo desta A rdagem
teörica e sâo meios efnnzes de ensinar a nrllix do
œmm rtamento.
Palayras c/m el; Anâlise do comp rtamento; Met# ologia de
ensino; & J#?=çJo em psicologia.

AFC J
FILMES, CONTOS E IIISO RIAS EM QUADRINHOS: UMA
METOY LX IA Pm  ENSWAR ANV ISE G)
COW ORTAMENTO. LidiaNatalia œbria kyj WeK'r e Flévia
Kimi Ar=tes. ento de Psiœlo/a da Universithk
Federal do Parani

Obidivo: Analisar a preuçzo cientffœ de um curso lxnnite
revelr suas prioridndeq em lxmuisa: quœtöes que vf'm sendo
resm ndidnn: me elos mete olôgiœs e am rtes teöricos que vêm
dando forma ao A balho desenvolvido. Com essa perslxdivw este
estudo f- limu o curso de Pös-Graduwâo em Psiœlo/a da
Educwb da PUCSP, que apresenta pjyl relevante na formwâo
de d= ntes, nos diversos nfveis, e técmœs duc ionais.
Material e Méteo: Resumos de 322 tes% e dissertae s

pre uzidas entre l% 9 e 1995 foram analisados œm relwâo a:
tem%, tilxl de pesquisw tim de instituie , nivel de ensino,
a/ rdagens ty ricas.
Resultados: Destnfom-se os seguintes asydos: - Fande

disv âo temdi<  em torno de 514 dos tmulhos sb  de nntllrea
descritivw -predolnfnio para a situae  esœlar, com maior
œncentre o dos tabalhos no 10 e ?* graus; - as matrizes teériœs
mais presentes *) a œgnitivisw a fenomenolôgiœ e a Bciœ
cultural (autores soviétiœs), x'ndo a hhviorista xuœ utilixdn
(em tomo de 5N9.
Concluse : Os Dsultados mostmm que, neste curso, o

behaviorismo pratienmente inexiste. Os dados reltivos aos
flltimos cinœ anos, m r sua vew mostram a emergência e o
foe ecimento de um outro refœencial: o söcitheultural. Sendo
este um dos mais antigos cursos de p5s-e e  em Psiœlo/a
da Fzu- âo no Br%il, œm immrt=te pe cipe o na formaçâo
de Fofessores: N quisadores e d uœ ores em geral, œnclui-se
que o behavionsmo m uœ œntribuiu pœ'a esta formaçâo. Em% ra
relativos a um ûniœ curso, este am estes msultados indix do o

O pm sso de ensinœaprendi- em da Anâlise do
Commrtamento mrœrre geralmente um caminho fduo e este
parece xr um fato œmum em diferenks cursos de Psiœlo/a do
Brcil. Os professorœ da 9ea G atiam que um dos fatorœ
determinantes para esta dificuldade sâo os preconceitos m r po
dos alunos em relae  a esta ae rthgem e ao trabalho de
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que (o rre na H a da ducaçâo em geral? Estariam eles indiemndo
a falta de prticipae  do lhaviorismo rZiCaI na investi e
promsiçb de solue s voltndnq pal.a os problemas edufonionais
brasileiros? M nal, no Brasil, seriam os problemas educacionais
prioridz e pra ps lhavioristas? Estas sâo quest& s a serem
œnsideradas em pesquisas futuras.
Palavras chaves: psicologia da educaçâo; pesquisa em d#xcflçlo,'
behaviorismo radical

qendêmio de uma sala dt aula- No Brail, os indices de
exœpcionalidnde sâo muito altos, em deconlncia da ae ncia de
uma mlftica educacional voltndn >ra estas crianps. Assim. na
tentativa de mz ificar comm rtamentos considerados
indesejéveis, enfraquecend- s e até eliminand- s e. œm isto,
obter adaptaçâo ks normas do grum sœial no qual estâo inserie ,
duas crianças participaram dœta ysquisw uma do sexo
masculino (S1), œm 12 anos t outra do sexo feminino (S2), com
8 anos, ambas com problcmas de desenvolvimento.
Os pré-rwuisitos ensinndos I=a alfalti- âo foram:

lateralidade e leitura para S1. Qllnnto a lat- lidnde, solicitou-se a
criança que levantasse o blw o direito ou esquerdo de aœrdo com
a orientkâo da experimentadora- No treino de leitllm; utilizou-se
um sohware educacional (Mœtrel. Ao escutar o estimulo auditivo
fornecid: pelo œmputador, a crialxa deveria tx ar nas palavr%
œrresm ndentes. A montagem das mœmas plavras tlmbém
foram trtinadnK. Para 52 foi treinndo a e rdenaçâo motora fna
(caligrafa e gintural, onde o sujeito deveria pintar e sublinhar
espwos dellmitados. Foram tlsados prœedimœtos de
reforçamcnto p&a os commrtamentos desejéveis nos teinos dos
pré-requisitos e de extinçâo para os commrtœnentos indexjâveis
dos mesmos. Os reforçadores utilizndos fora : atençM  sœ ial e
Gchas œloridas que eram trtvmdas fg temm de acesso a um jogo
de œmputador. ()s rœultados lndienm a v rrlncia de
meifice es nas condutas nexdêmiœs das crianws, que vêm
aprœentando elevados indiœs de acerto nos treinos e nos tctes
de rdençâo dos pë-requisitos e das palavras ensinndnq.
lprojetosnanciadopelo CNN
2 Professor-orientador da bolsista
# Bolsista de IC do CNN e J/l/aJ de grtWl/uçWo em Psicologia
Palavras chaves: AfW#ktwtb de comportamento; Aprendizagem
sem erro; Ensino de Pré-requisitos

AEC 7
EFEITQS DO PAPEL DE FIGUM S NA APRED EAGEM DE
LEITURA RUDIM ENTAR COM PROGRAMA DE ENSW O
INFORMATEADO
Ariane Aaes Corradi#, M a Teresa Colenci, A essandra
Memuitw André Baptista de % uat, œ isy das Graws de Souza
(Universidade Federal de Sâo Ca1os). Cu q, FAPESP.

Obktivos: Este estudo testou, em versâo informatizndn. a
efiœ ia de um prop'ama de ensino previamente tœtado œm
pasœ utélogo, cujo objetivo foi investigar o efeito de figulas
redundnntes e nâo Rdundantœ ao texto sobre a aprendi- em de
leitura
Mdeolop'a: Oito sujeitos œm histöria de fr- qso esYlar
foram submdidos a um de tr& pr= dimentos, segundo um
delin-mento de linha de base mûltipla entre sujeitos. O propama
era œmmsto m r 51 palavras, divididas em 17 tmidndœ de ensino,
aprœentndnq na mesma sequência em tle s os procedimentos. No
Pr= dimento 1 a palavra imprtssa tra apruentada na prt
superior do 'monitor e tr& figuras eram aprexnlndnq na pM e
inferior; no Pr= dimento 2, a figura correv mdente era
apresentada logo abaixo da palavra impresa  no Pru dimento 3 a
palavra era apresentndn isolndnmente no centro da tela- Cada
pru dimento foi sub-dividido em uma versâo œm e outra sem
reforço nos ttsœ, yra avali. efeitos da œnsequenciwâo
diferencial. A tarefa pnncipal dos sujeitos era a nomeaçM oral das
palavras, utiliv do pisœ  fornecidas pelas fie  (Prv dimentos
1 e 2) ou ieguindo meelos fornecidos nas pnmelras tentativu de
nomeëâo A v dimento 3). A apresentaçâo d&s tentativas e a
œnsequenciae  das resmstas emm fornecidas pelo œmputador,
mediante um mean'lsmo acionado > lo experimentador.
Resultados: Vinte sujeitos œmpletaram o programa e

aprenderam a ler as A avras ensinadas. Outros cinœ nâo
terminram o pro- w emY ra estivessem aprendendo as
palav=  ensinndnq até entb. IMzz sujeitos apresentaram fndices
de generalizëb de leitœa acima de 514. Os demais
apresentarsm fndi=  incipiento ou nulos. O Pr= dimento 2
ttlgura rdundante) jerou maiores diGculdndes no fluxo de
aprendiagem mr umdade e na mcutene  do desemynho de
linha de I=SG levnndo ao remanejamento de cinœ sujeitos N a o
Pru dimento l , œm reforp nos testes. A leitllm gener 'lxldn
tendeu a se O rrelacionar œm aœrtos na leitura de palawas de
treino em medidas de manutene  de repertörio. A
Onsequenciae  nos testes przuziu maiores Nrcentagens de
acertos.
Conclusâo: O provama informatiado repre tlzu os dndos da

literatura e os obtidos œm a versâo anterior e mostrou-se eficiente
para ensin. o reœnhecimento de palavras. Além disso, o uso do
computadoy permite maior œntrole de variéveis da intœae
m rfessor-aluno.
Palavrtw chave: iniciaçöo ti leitura; ïn.forpl/ffztwlo de ensino;
controle de estimulos

M C 9
DESENVOLVIMENTO DE LEITURA EM ALUNOS C0M
SXDROME DE DOWN U'IKEANDO PRX EDIMENTO DE
OPORTUNDADE DE RESPOSTA SEGUD  DE MODELO.
Re/na Keiko Kato Miurw Silvana Aparecida Silva'tunivemidnde
Estadual PaulistaN arilia)

Estudos com defcientes mentais tem mostrado que um s>ericdo
de atraso'' (intervalo dc temm em segundos) no deœrrer de uma
rotina oferece om rtunidndes de aprendi-  de rœm stas de
comunicaçâo e de leitln  Na presœte y squisw o prtœ imento
de omrttmidade de resNsta xguido de mielo foi utiliadn œm
uma aluna Sfndrome de N wn, vi= do a supelw âo de dilictlldade
na aprendizagem de leitn  Assim, a a1:111a aprœentava
difculdades na leitura de sflabas complexas (mr exemplo:
dipafos, encontros cm sonantais etc). Foram iiliados livros
infantis Faduados em termos de dificuldnde. O exm rimentador
sentava-se ao lado do sujeito enquanto œte 1ia a estöriai se o
temm  que o altmo levava pra ler uma palavra ultrapnmuxqe oito
segundos (ou se o aluno lœse inœrretlmente uma A avml, o
expœimentador falava a palavl.w pedindo Iva o altmo r> ir. Os
resultados ora apresentado most- m que o sujeito mostou um
aumento acentlmdo na leit=  œrreta e diminukâo propessiva do
nûmero de intervenWes mr N e do expœimentador. Ao contrâio
de alunos œm histöria de frsrxqso esœlar, o sujeito dœta Io llisa
neœssitou de maior nflmero de remtie  de leitura do primeiro
nivel de difculdade. Quanto ao temm necessM o pmu œmpldar a
leitca da esMria manteve-se œnstsnte e a aluna demonstrou
melhora na compreelkœ  da estôria li& . A efœ ia do
pr= dimemo e e ser devida à omrtunidze promrcionada pra
o sujeito apresentar è desemmnho de leit=  num œntexto nâo
ptmitivo, com dispmibilidade de diœs ou me elos e œrreçöes
apenas quando se fadam neœssM as.
Palavras Chaves: 1. L eitura Delay Procedure; Slndrome de Down

AEC8
ENSWO DE PV -REQUISITOS X CRIANCAS COM
DTICULDADES DE APRENDEAGEM I. Al xan/a NiœlaosîA
ntonakoxulu*, José Gonçalves Medeiros . (Universidade
Federal de Santa Cntnrlna)

Cricças que aprœentam œmmrtamentos inadmuados
enœntram sérias difculdades pqra acompanhar a progamae
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AEC 10
AW LISE D0 COMPORTAMENTO DIRETFO DO AGENTE
DE CUDADOS EM INTERK XO LUDICA C0M A
CRIANCA COM SINDROME DE DOWN
Iracema Neno Cecilio Tada (Nlkleo de Saûde, Universidade
Federal de Rondônia) e Cdia Maia l Ana da Costa Zanfmn
(Instituto de Psicologias Universidade de Brasilia)

Pesjui=  sobre interae s entre pais e crianws com deticiência
mental têm mostado a clara œnfiguraçâo assimétrica desta
interaçâo. Fxqlizando os estudos sobre a interaçâo pais-crirças
œm sindrome de œ wn verifica-se que a configuraçâo assimdrica
tem sido caraderizada em termos de comportamento diretivo do
adulto e comportamento ptzuivo da criança. O comportamento
diretivo tem sido definido œmo o controle que o adulto exerce, na
intelwâo, sobre o commrtamento da crianp. Um dos padr&s de
diretividade amntado pela literatura é o commrtamento de
antecipae /interrupe  das resmstas da criança >lo adulto.
Anâlisys sobrt o commrtamento diretivo sâo necoskias pa'a
identificar as formas de antecipxâo excrcidada pelo adulto, a fim
de que sejam elaYradas provamas de intervene  adequados,
para me ificaçzo desta interaçâo. Particiy ram deste estudo duas
diades: uma menina e stla mâe ''T'' com 40anos de idade; e um
menino e sua babé ''A'' com 22 anos. As crianças tinham cinco
anos de idade, freqiientavam a mesma classe pré< olar, tinham
experiência anterior de estimulae  precœe e de fonoaudiologk
A anélise foi realizndn a partir do re/stro em video das KsBes de
brincadeira em linha de base, na situyâo de sonda ttomq da
crianw) e de treino (laYratörio), aproveltados do estudo de Tada
(1994). no qual o adulto recebia a oricntaçâo rmra brincar com a
crian: de forma habitual œm os brinqudos da criança e
fornecldos >la pesjuisadora em sondw e somente com os
brinquedos da y squlsadora em treino. Foram identificmdnA sde
tomgrafias de resmstas de anteci- âo às ames da criança:
Antecipaçâo de Extcue  Direm Anttci- âo com Prompt de
Execuçâo, Antecipwâo œm Me elo de Exetw âo, Antecipwe de
Descriçâo Verbal de Evento, Antecipwâo de descrkâo Gestlml de
Evento. Anteci- âo de Descrie  Vere Gestual de Evento e
Antecipaçâo de Oferta VerY de Ajuda. Os adultos observados no
prescnte estudo anteciyram principalmente docrevendo
verbalmente 6ou gestualmente as + es a serem executndnq ylas
t'rianps. ou executando as wöes de uso do objeto. Os dados
mostrnmm que, as resm stas de antecipae  de execuçâo direta
foram as mais A qflentes pca o agente de cuidados A enqx to
que, Iv a o agente de cuidados T, v rreu variabilidade tanto entre
as categori% de antecipwâo de execue  direta œmo de descriçâo
verbal mais gestual de evento. Em situwâo de sondw onde haviam
objetos da criança c da ysquisadorw o agente de cuidados T
emitiu mais resmstas de Mtecipwâo dc descrkâo verhl de
evento e & de descrie  verbal mais gestual de evento.
ConGrmou-se o pqdun de dirttividndt do adulto t idtntifiœu-st
as formas de antecipwâo.
Apoio CNN com Bolsa de Mestrado paraprimeira autora
Palavras chaves: interaçâo lûdica; comportamento diretivo;
de Down.

*

demonstraram as relwöes a serem ensi-dAq. Foram ensinrwlnq
relaç&s de discriminae  condicional œm três membros
envolvendo os estimubs auditivos, os diétos, os œnjtmtos de um,
dois e três elemcntos, e as ylavras impro=  um, dois, tr&,
bananw cenourw couve, frutw legume, verdura 0 programa de
ensino œnsistiu em 20 liyes. Inicialmente treinaram-se as
relae s AB (palavra ditndn - amjunto) e AC (palavra ditza -
digito) seguidas dos testes BC (œnjunto - diéto) e CB. Logo
a/s, foram treinadas as relaWes BD (conjunto - œntagem), e
testndnq as rele es CE (digb - numeral 120), seguidas do
treino das relwöes AB' (mlavra ditndn - ligural em que foram
ensinaY  as rele es tntre as plavras dhndnR bnnnnw cenourw e
œuve, com suas préprias figuras, e entre as palavms ditndnq frutw
legume e verdo  com as fguras da ivtnœlw œnotlrw e œuve. Na
oitava liçâo apllcaram-se os testes B'E e B'E'tnomewl dos
estimulos visuais bsnanw cenotma e œuve, œmo tal, e como frutw
legume, e verdura), seguida >lo treino AC' tl avras ditadas
bananw cenourw couve, frutw legume, verdurw e as mesmas
palavras impressas), e das rele es CC'E e CCE' (dfgitos e
palavras improsas relativ%, resydivamente a um, dois, e três.
bananw cenourw couve, frutas legume, e verdurw e nomew âo dos
resw ctivos œtfmulos). Seguiram-se, resydivamente. os testes
C'C' CB'C' (digito e figura - palavra impressa), t C'CB'.
Seguiram-se os keinos C'F tpalavra impressa - œnjunto de ldrasl,
os testes CB'F e AF, e os tœtes AG (palavra dhndn - escita
manuscrital. Finalmente. o treino AH (palam  dhlftq - soldrwâo
oral), seguido dos testes C'G e C'H. Três dos sujeitos terminaram
as 20 liçœ s, dois œnclul'ram 15 liçX s, e um œncluiu 13 liçX s.
Concluiu-se que o prlxedimento de ensino informatixdo foi
eficiente para ensinar os proFama de ensino multidisciplin. para
crianws deEcientes mentais.
CAPES
'Jltwrar chaves: equivalência de esdmulos; descientes mentais;
ensino informattado

AEC12
AQUISIjAO D0 COW ORTAMENTO NUW RICO NA
CRIANCA - UMA ANéLISE COMPORTAMENTAL
Adélia Maria Sctos Teixeim (Universidnfle Federal de Minas
Gerais)

De aœrdo œm Skinner, as aquisiWes de aritmética
œrresm ndem a œmm rtamentos verhis. A tœefa da œœla é
colxqr esse rtw ltôrio verbal sob o œntrole de vlios tim s de
estimulo. Este trabalho prxw ou identiscar o que aœntece
qlmndo a criança adquire o œmm rtamento numériœ num sistema
de qlmntidades variando de um a cinœ. 0 objdo de estudo foi um
programa de œntingências planejado para o erksino de rele es
numériœs envolvendo qunntidndes de um a cinœ. Esse programa
constituia-se de um texto œntendo tfvln a situae  de ensino
redigida N r extenso, datilografsdo em espwo duplo, œmm sto de
setenta e três Ie nas. Realimu-se uma aniise œmmrtamental
descritiva de t2o o progama em termos de œndiWes

slndorme antecedentes, commrtamentos de interœse e œ nseqM ncias
reforçadoras. Os msultados most=  que a criança adquire a
nœ âo de propriedade comum verbaliv do as expressH  ssum

AEC 11 œnjunto de...''; çtelemento de um œnjunto'' e ifl> ence'' e esnâo
AVALIAIAO DE lJM PRX EDMENTO DE ENSWO yltence ao œnjunto''. Adquire o re- örio de fazer
INFORMATIZADO DE HABILIDADES ACADZMICAS PAltA œrresmndência um-a-um, llmmdo a rxpressb çtlimite gx co'',
DEFICENTES MENTAIS. assinalrdo corresBmdências um-a-um e nomeRdo Rœnjuntos
Alessandra Araûio Ferreira ## (Universidade Federal de Sâo equivalentes'' e Gœnjuntos nâo equivalentef'. Reyesenta
Carlosl, Ana Carolina Cortez 7xnardo # (Universidade Federal de qllnntidndes mr simelo oral. nomenndœas tum, dois, trG quatro,
Sâo Carlos) & Celso Goyos (Universidnde Federal de SM Cclos). cinco). Identisœ quantidades mr simelo grvœ, nomeando

numerais (1, 2, 3, 4, 5). Complementa œnjuntos, nomeando
O objetivo deste trabalho é avalic a apmndi- em de quantidndes e igualando-u. Ordena œnjuntos, nûmeros e
habilidndes nmdêmicas bzicas de c'rianças deficiento mentais. numerais através do repertörio verbal: esse œnjunto, nflmero ou
Construiu-se tun programa de ensino multidisciplinar pra o numeral é 6ium mais'' ou iitun menos'' que outro; vem uantes'' ou
ensino de mateméticw ciências e Nrtuguês llas séries iniciais. ksdem is'' de outro; tem i'mais'' ou Sçmcnos elementos'' que outo;
Partici-  do estudo 6 crianps deGcientes mentais, com idndes esté uentre'' outros dois. Fasses œmmrtamentos verbais foram
entre 8 e 12 anos. Em avaliaçâo inicial as crianças rlâo colœados sob œntrole de estimulos, através de veas oNre es
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de clusiticaçb, œmp . assœiaWo e nomeaçâo, envolvendo
diversos tims de empaelhamentos entre estimulos e entre
estimulos e resmstas. Os œmmrtamentos de interesse foram

segjdos continuamcnte de reforçamento natural e rbiteio
sœlal. Concluiu-se que a criançw ao iniciar suas aquisköes
numéricas, adquire, fala e reconhece novas expressöœ verbais que
remetcm a quantidades e relaç&s entre quantidades. Resmnde a
nûmeros ditos ou escritos, nomeandx s, e esta/leœ lvlae s
entre as quantidndes corresmndentes. Isso confrma o forte
commnente verbal contido na aquiskâo do repertôrio numériœ,
conforme sugerido mr Skinner.
PALA PRJIS-CSZI VES - 1. Linguagem numérica; 2. Aritmética; 3.
Ensinoprogramado.

AEc 13
ANXLISE CONCEITUAL E DESCRITIVA D0
COMPORTAM ENTO DE CONTARI
Joâo dos Santos Carmo (Universidade da Amazinia)
Obietivo: Descrever a œntagem œmo um œmmrtamento

matemdico complexo que envolve diversos œmm nentes.
Material e Mdteos: Realizou-se levantamento da Iiteratum que
trata do œmmrtamento de œntar, busœ dose identificar œmo
os estudos, tanto teôricos quanto experimentais, alrdam a
œntagem. Inicialmente catalogou-se o conceito dc œntagem dado
pelos divcrsos autoro. Em seguida regiskou-se quais habilidndes
estariam pxsumivelmente envolvidas na Gmtagem. Finalmente,
trwou-se um qllndro descritivo da œntagem.
Resultados: A partir do levantlmento re ie o, foi N sfvel

identiticar a œntagem como um œmportamento matemdiœ
œmpltxo que e e ser descito em termos de divtaas
habilidades. M sim, a œntagem é œnsidersdn; em sua
aprendi- em inicial, œmo tato (no sentido atribuido Nr Skinnœl
e pre uçâo de seqûência de rœplstas diante de œtimulos
discriminativos diversos. A œntagem tnmNm é descrita em
termos de œmm nentes, tais œmo: tatear rmdn elemento, de um
œnjunto qualquer, uma e aynas uma vez. indeyndente & ordem
de distribukâo dos elementos; identifi=  o nflmero 511a1 œmo
sendo a quantidade de elementos do œnjunto. Além dœses
œmmnentes bâsiœs, a Ihemtura œnsidera œmo habilidnda
prévias: discriminar numerais; recitar nflmeros em ordem
cresœnte; parear numH s a qllsmtidndes e vicoversy E axno
habilidnms œmmnentes: esœlher um œnjunto de objetos, dentm
vérios, que œrresmnda a um determinzo némero div o (ou
esaito, ou mesmo palavra Dcrital; xprar os elementos de um
conjunto. um a um, a N ir de um nfunero ditzo (ou œcito);
diante de dois œnjuntos, œrresgmder os elementos, um a um, e
dizfr qual tem mais, qual tem mœ os, ou se &5o iguais em
quantidnde: discriminar a quantidve de elementos dismstos de
forma linear ou nH linear.
Conclusâo: A contagem é um œmm rtamento œmplexo

relativamente m uœ explorado em Anélise do Comm rtamento,
requerendo estudos exlimtntais que mssibilittm: corro%rar
e/ou ampliar os estudos Jé realie os; descrever etap% pam o
tsullecimento da œntagem; instrumentaliar professores quanto
ao ensino desse rcw lério.
1 . Financiado pela FNY JIWO lnstituto N r/ o Desenvolvimento
da zlplcztgaf/ - FIDA
Palavras-chaves: contagem; comp rtamento matemâtico..
aprendizagem.

*
AEC 14
INTERAG O EN'IXE WCONTROLABEOADE E
CONTROLABILIDADE DE EVENTOS AVERSIVOS:
EFEITOS SOBRE A SENSIBILIDADE X MUDANCA DE
ESTIMULOS.
Maria Virginia de Carvalho* e Josele Abreu 'otfr/glœâ'.
Universidade de Brasilia

A litemftra tem mostrado que a exmsiWo a siY s de
inœntrolabilidade pa'ece (VCIZIA a aquisie  de lprendi- ens
oN antes subxqûentem feY meno conheddo œmo Dex pro
Aprendido. Visando investigar os efeitos &  exm siçâo anterior a
chmues œcapâveis sobre os efeitos da ev sie  a chmues
inœœpéveis na aquisie  de uma msposta de fugw 48 ratos foram
distribuidos tm seis Fums de oito sujeitos. Cada grum foi
exm sto a um diferm te tratamento exmrimental em tës sœs&s,
sepe u œtre si mr 24 horas. As œndie s exe mentis foram
realimdnq em duas caixas operantes pndun, acoplndnq, onde
chm ues de 1%  eram lilxvados através de seus pisos, em um
esqœma de V1 60 s. Na primeira sessâo, dem ndendo do grum
para o qual o sujeito era designado, o mesmo e ia ser submdido
a (1) um teino da resmsta de fugw deflnida œmo correr de um
lado pl'a o outro da œixa (Cmzms CIS e CNSI, (2) à œndiçâo
aœplada (exv to a chm ues inesce veis em uma caixa aœplldn.
em um eNuema œntrolado mlo dexmpenho de tun outro sujeito
na foixa adjaœnte- Grums YIS e YNS) ou (3) a = bum
tre mento (Grums NNS e M S). Na segunda sese  os
CIS. YIS e M S eram exm stos a chm uœ inœntroléveis; os
sujeitos dos Grums CNS. YNS e NNS emm œl- dos na cm'xa
exe mental mas nâo mcebiam chmues. I'llzrsnte a terceira
sessâo. denominada sessâo de texe. teos os sujeitos de teos os
grum s tinham a m ssibilidade de emiur llms resN ta de fugw
deGnida œmo saltar de um lado pra outro da e-qiv* Estas sessöes
foram em sua maiorkw gravadas em video. Foram nnnliudnq as:
latênclas da res- ta de â1%  na semun de teste, para te os os
sujeitos nos diferentœ grulx)s exe mœtais. Os msllltndns
mostraram que sujeitos submdidos a uma œndkâo de
œntrolabilidade exv imental, mesmo que venham a serem
exmstos a uma œndie  msterior (k inœntrolabilidnde,
aprœentam mais rapidamente a resm sta de fuga de saltar na
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de inœntrolabilidnde sobre a seasibilidnde à mudanças de
estfmulos. Os sujeitos (ratos) foram divididos em cinco grums e
exystos a três faxs exyrimtntais. Na fast dt ttinc, os Fum s
m-m, IN-ES/IN e W-ES foram expostos a ch/ues inescapéveis;
o gupl ES-ES f0i exm sto a chm ues escapévels e o gl'um  CT-ES
nâo recelu tratamento. Na fase de Stterapia'' o grum m-lN9
œntinuou sendo exw sto a chmues inesœpéveis; o grum lN-
ES/IN foi exm sto tanto a chm ues esopéveis quanto inœœpéveis

e os grurs IN-ES, ES-ES e CT-ES foram exNstos a chmues
es- évels. Durante os chmues Dcapéveis, a primeira resmsta de
prcsâo à hrra inttrrompia a aprestntaçâo do chmue t durcte os
chmues inesca#veis, resmstas de pressâo à lMrra nâo tinham
Gmsequências programndnq. Na fase de teste, resm stas de
focinhar foram reforçadas de a rdo com um esquema mûltiplo
com dois œmmnentes: rrt'ruo- 5u e extinçâo IMULT FR 3 EXT).
Os estimulos exteru ptivos œrrelacionados a emdn œmemente
foram altemados em três œndie s œnsecutiv%. (M resultzos
indiom que: (a) o desemynho do grum exmsto somente a
chmues mescpévtis (IN-m) e do p'um txmsto a chmues
inœw éveis e escapéveis (W-ES/INI apresentou uma menor
senslbllirlnde à inversb dos estimulos sinais quando œmgarado
aos demais gqlms, indicando que a histôria de inœntrolabllidade
reœda aprendl- ens subswuentœ; e (b) o dœemynho do grum
IN-ES foi mais sensivel à mudança de œtimulos do que o
desemlx'nho do grum W-ES/N , sugerindo qtr reforpmento
œntinuo é mais efetivo do que reforçamento yrcial pœa atenuar
os efeitos da histY a de inœntrolabilidnde de eventos aversivos.
# Bolsista de laellrtWo/racfte pel/ CAPES.

M C 15
EFEITOS DA EXPOSIIAO ANTERIOR A EVENTOS
CONTROIXVEIS SOBRE O DESEO ENHO DE FUGA EM
RATOS EU OSTOS A EW NTOS
INCONTROIXVEIS.I
Renato Bortolotil, Ana Paula de lr rda Zxqcharie ,. Maria de
Jesœ Duta dos Reis, Jfllio Cé= C. de Rose (Univ= idade
Federal de Sâo Carlos).

O presmte exudo investigou se œndimes de mforçamento
parcial e œntinuo ate1111-  diferendalmente os efeitos da histôria



œndiçb de tœte, qllqndo œmparxbs aos sujeitos submetidos
inicialmente a inœntiolabilidnde. Estœ rœultxbs l'epliGm alguns
dndos enœntrados na literatzlm-
1. Projeto Gnanciado >lo Cr q
Palayras chaves: Dezlvlpvo aprendido, ratos, controlabilidade,
incontrolabilidade.

ZU 'C 16
EFEITOS DA REVERSIO TOTAL 0U PARCIAL EM M TOS
SOBRE A APRENDEAGEM DE DIFRIMWAjAO
CONCORRPTE: REPLICACAO ENVOLVENX
CONSEQUENCIAS PAltA O RESPONDER SOB ESTIMULOS
NEGATIVOS. Maria de Jesœ Dqta dos Rei ,s Willliam V. Dube
(E. K. Shriver Center), Jûlio César C. de Ros ,e niago Dias
Costa? & Adriana MGa Corsit (Universidade Federal de Slo
Carlos).

uma das bras. Quatro ratos foram llqndos. Foi utilie o um
pru dimento de teniativas discrdas. Uma tenztiva era iniciada
œm a apresentaçb 10 yr de estimulos. Uma presœ  1. br a
adjacente à cigarra que emitia o œtfmulo defnido œmo S+ era
consequenciada œm égua e iniciava o ITI progamado. Prese  à
barra adjaœntt ao S- aynas iniciava o lTl. Cada sessâo
aprœentava 40 tentxivas. œ is tims de testœ foram condv dos
para mensulw o œntrole ixlado exercido >lo S+ e >lo S-. Nas
tentativas de tote. aynu um 1os estimulos era emitido xr uma
das cigax , enqx to a olltrn yrmcecia dœligada Os rœultados
do twino mostram que dois sujeitos atingiram o critério de 914 de
prœs&s na bra adjaœnte ao S+ (Ss. 92 e 93), um sujeito
manteve um resmnder Jscriminativo eqtlvel em torno de 814 (S.
94) e um sujeito nlo estalleœu a discriminae  (S. 91). Nos
testes, dois sujeitos prœsionara  œnsie temente na txrra
adjaœnte ao estimulo no teste do S+ (Ss. 93 e 94) e ao nemqo as
bsrrn.q zjaœnte e nâo adjaœnte no teste do S-. Um sujeito (S.92)
prœsionou a hrra adjacente ao S- e a barra m% adjacente ao S+
nos rœpectivos testes. Um sujeito (S. 91) reswndeu ao Rfmqn nas
duas xsBes de tote. Os msultados dos sujeitos 92 e 93 sugerem o
es#nbelecimoto de um œ ntrole exclusivo pelo S+. Controle
exclusivo >lo S- nâo foi enœn-do. ConsiderKdo t.m œnjunto
os rœultados dœte estudo e aquelœ obudos mr Harrison, os
dndos dos testes foram intemreœ os œmo indiœ orœ de que
diferentes relae s de œntrole de estfmulo + em ser preuzidas
a - ir de um treino da discrimile  simpla simultânew
incluindo resmstas mantidas tr œntrole exclusivo do S+ e
resmstas mantidas Nr gene le  de propriedqdes œmuns
compe lhndnq enta o S+ e o S-.
Palavras-chave: discriminaçâo simulMnea, esdmulos auditivos
ratos

M C 18
DISCRIMWAjAO AUDITIVA SIMULTV EA EM RATOS.
Cacilda Amorim, Mria Amalia Andery, Roe o Banaœ, Terea
M1 a %rio, Antônio V. Dichtchekenian, Marctls Cesar R.
Teshainer, nomas A. R. Wœlw Verôniœ Ixyz Echale.
(takratörio de Psiœlo/a Exe mental, PUCSP)

Obietivos: O prexmte eeldo investigou o esA lecimento de
discriminae  simultbea entre dois padrœ  sonoros, no rao.
tendo em vista os reltos Gperimentais que demnneam a
difculdade de se es'ta lecer tais discrimine es. Este trnlulho se
inx're em um œnjunto de três oukos exe mentos que
prœurnram investigar diferentœ parnma dros envolvidos no
es-belecimœto de œntrole de estimulos neœse o ao
desnevolvimento de comm rtamentos œmplexos, como auto-
œnsciênciw œmunicaçâo simMliœ e mentira. Mde o: Uma
Y xa oyrKte, equilnda com duas *  e dtln.q fontes de som
foi utilimdn Um r<o Mccowley, privado de G  œm histéria
Kterior de discriminn/n simuh4nen luz/nw luz foi submddo a
um prxedimœto de tentauvas disrrretnq œm a apresentwâo
simule o & dois sonm Cza sœœ  se œcerrava œm l60
tentativ% xforçndnm ou uma hora de dl- âo. Tentativ% se
iniciavam œm a av entwb de dois xlns (S1 ou % , emitidos
mr duas cigarras, l= lizndxq sobre Mdn uma das bnrraq tban'as 1
e 2). A msiWo dos sons era alte-dn randomitmmente. Resmsœ  à
bm  Hjnf'zente à ci-  que emitia o S+ eram seguidas >la
lilxraçâo de o a e um 1T1 (12'9); mslxs'tas na bm  z/eente ao
S- eram seguidas pelo ITI (12*) e = pr da tfmtntiva.
Foram œnduzdas duas sessH  pra tentnr o œnlole isolado
exercido Nlos estimulos S+ e S-. Neenq sessH , tentiivas de
teste eram interœlndnq a tent-ivas &  treino. Nas tentativas de
testey v nas o estimùlo k sœ tœtzo œa mr uma das
ci- , mantendœse a outra ci-  dœlie  Resultados: Na
primeira sœe  o fndiœ de discn'minae  foi de 50,6%  enm uma:
clara preferêncla mla l='ra 1. Axs 27 xsBes, o indiœ afn/u
89,3%  sendo aproximndnmœte o mœmo nas flllnm i-rrn.q (82,1%
e 81 1% br as 1 e 2. Dsmdivamente). Na sese  de teste do S-.:
o suleito aprex'ntou 90,r4 de gessH  na bra adjacente K S-.

Em trahlho anterior, os autores observaram que a atlsência de
œntingências progamndnq para o resm nder na prestw a dos
estfmulos negativos, du-nte o leino dc discriminae s
œncorrentes, e e dificultar a aquisie  da discriminwâo dllmnte
a revere . O objdivo geral do presente trabalho foi repli=  este
experimento, investi- do o cfeito da reversb total ou yrcial de
uma (liscriminae  œncorrente sobre a aquisie  da discriminwâo
sucessivw quando programndnq Gmtingências para o resm nder na
presença dos œtimulos neativos. Foram utilie os 10 ratos
albinos, mnntidos a 30-85% de seu >s0 ad lib. O muipa œto
experimental œnsistia numa caixa 1v a treino de discriminwâo
auditiva Ghm duas barras œ ltwadas em lados diametralmente
om stos, sendo realizado um teino de discriminae  concorrente
sucessiva œm qllntro estfmulos sonoros. Tentativas eram inicindnA
> lo resm nder em esquema RV 2, emitido na h ro œlfw dn no
lado direito do aparato. Na tentativa œm apresen:qe  de algum
dos dois estfmulos m sitivos, este era apresentado = tinllnmente
até que o sujeito yrœrresse a digtan- cia ente as barras e
pression%se aquela œltvmdn no l2o emuerdo do wuipamento; o
som erw entM, interrompido e o reforw aprœentado. Se o sujeito
resmndesse sobre a b=u & emuerda na presença dos es'tfmulos
neativos, além da nâo apresentwâo do reforço era progra ado
que todn romsta fosse seguida mr um estimulo ae tivo de ttllrtA
durwâo, denominndo BUZZ; a#s a apresentaçâo deste eimulo,
o estimulo negativo que estava sendo aprexnfndo no momento &
resmsta era rœzesentado mr um e Mo adicional de 5 s.
Alœnçados os critérios exiédos de agendi- em e e s 20
sessöes em treino extra & œndiWo, cinœ sujeitos fora  ev stos
à reveruo totz e os restanto à revefe  yrcial das Gmdie s
experimentais. Rœultados mostramm que sujcitos sob revelsb
total aprœentavam um nûmero signifM ivamente menor de
sessH  >ra revertœem o rœmnder que sujeitos sob reversâo
parcial (MMn-Whitnty, Z:=-2.309; two taild *0.02). Estts
resultados œnduam à discusse sobre mssiveis variéveis
envolvie  no treino da discriMino  que e eriam facilitar o
treino de repetie  mvers&s e o pay l &s4e teino para futuros
estudos sobre a formaçb de classœ funcionsis de œtimulos.
Palayras cham : Dfzcrfplfr çtb concorrente; classes .fl/ac/oatzf:
de estimulos; formaçâo de classes de estlmulos.

M C 17
DIFERENTES RELAW ES DE CONTROLE DE EjTIMULOS
NIJMA DISCY WAG O AUDITWA SIMULTANEA EM
RATOS: IJMA REPLICAG O DE HARRISON (1990)
Cadlda Amorim. IA ratôrio de Psiœlogia Exe mental -
PontiGcia Universidze Cxölica de Sâo Paulo

O pmsente exv imento repliœu a aquisiçâo de uma
discriminae  œm a apresentae  simultbea de dois e mulos
auditivos, œnforme demosfrndn mr He son (1990) e dos testœ
para mœsurœ o œntrole isolado ylos estfmulos S+ e S-. Uma
caixa olxrRte Ie  foi equiie  œm duas 1= .% e œm duas
cigax  (fontœ de som) lrm liodnq imedintnmente acima de rz'dn
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Na sessb de teste do S+, o sujeito apresentou 52,7% de p'essöes
na 1m1.1.a adjacente ao S+. Conclusöes: 0 indice de discriminëâo
em tomo de 914 mostra que esta f0i bem estabelecida- Os
.resultados dos tes'tes para œntrole isolado dos estimulos sugerem
um controle discriminativo >lo S- da resmsta de pressâo à barra
nD adjacente ao estimulo.
Palavras chave: Jilcrf-fatwtb auditiva, discriminaçöo
simultdnea, discriminaçâo simples.

AFC 19
ESTABELECIMENTO DE DISCRIMWAIAO CONDICIONAL
SOM -LUZ EM M TOS
Cacilda Amorim. Maria Amélia P.A. Andery, Roberto Aves
Banaco. Tcrea Maria A. P. Sério, Cintia Guilhardi, Fernanda
Clnlqo, Joana Singer, Job Pedro Pcrosa (La/ratörio de
Psiœlogia Experimental - PUCSP)

dois padröes sonoros. Este trabalho st inxrt em um œnjunto de
tr& outros exyrimentos que prœura'am investigar diferentes
parâmetros envolvidos no estallecimento de controle de
estimulos necesskio ao dœenvolvimento, em la/ratôrio e com
sujeitos infra-humcos, de œmmrtamentos complexos e
geralmente vistos como tipicamente humanos, por exemplo: auto-
consciênciw comtmicaçâo simM lica e mcntira- Método: Duas
caixas M ed Assœiates, modelo Env-008, w uipndnq œm tr&
barlas, fonte de som e três lâmpndnq foram utilizndnA. A
apresentwâo dos estimulos e 0 re/sto do desempenho dos
sujeitos foram controlados por interfaœ eletromeMniœ e pelo
sohware Schedtlle Manager. Dois ratos Mccowley, privados de
éguw com discriminwâo simultlea entre dois pqd%es sonoros e
ausência de som jà estallecida foram submdidos a um
pr= dimento de treino de discriminae  œndicional mr
tentativ%. Cndn sessâo se encelrava œm 100 tentativas reforçadas
ou uma hora de dlmae . Tentativas se iniciavam pela
apresentwâo de um de dois palöes de 1% com a ftmçâo de
estfmulo œndicional sobre um ban'a (brB). Resmgtxq de
pressâo à barra 3 eram seguidas da apresentaçâo simultâno de
dois padröes sonoros, sobre qualquer uma de duas ou%  banas

' S1 deynder do estimulo(bras l e 2), com funçâo de S ou , a
œndicional presente. Resmstas à barra sobre a qual se enœntrava
d idas pela liberëâo de + a e um 117 (12'3o S eram segu ,

resmstas na outa hrrw pelo 117 (129) e ropre da mesma
tentmtiva Resultados: Aës 10 sessH  um dos sujeitos
apresentou um fndice de discriminae  de 65,35% e o outro de
64,93%, um indice muho maior do que o das primeiras xsBes,
emk ra ainda um indice baixo para se afirmar o este lecimento
de discriminaçzo condicional luz-som. A œmjaraçâo dos indices
mostrw aindw uma melhora de desempenho slpûficativaa quando
comparamos a primeira aproentae  do otimulo e sua
reaprtstntwb, nas tentativas com erros. lm anta-se a hie ex de
que o pru dimento de corree  (a reapmwsentwâo de tentativas)
esteja estallecendo um padrâo de alternwâo, o que parece ser
esycialmente o caso de um dos sujeitos.
Palayras chaye: #fqscrfplfawt'b condicional, controle de
esdmulos, discriminaçâo em ratos

M CJJ
DIJRAjAO DO ITl E ESTABELECN NTO DE
DISCRIMmAjAO SM PLES SIMIJLTANEA COM
ESTK ULOS DE DIFERENTES DIMENO ES.
Cacilda Amorim, Maia Amélia P. A. Andery, Roberto Alves
Banaœ , Tereza Maria A. P. Sério. Fernanda Nöbregas Gabriela
Rinzler, Luciane V. Peixoto, Silvia V. Zaproli tLaYratörio de
Psiœlogia Experimenul - PUC SP)

Obietivos: O presente estudo investigou os efeitos de difercntes
durwöœ de l'Fls em um pru dimento de discriminaçâo simples
simule ea em ratos, usando como esfmulos dois pqdröes sonoros
ou dois padröes lnminosos. Este trahalho se insere em um
œnjunto de t* outos experimentos que prœursmm investigar
difemntes parâmetros cnvolvidos no œtabelecimento de œntrole
de estimulos necese o ao desenvolvimento, em lslvvatôrio e œm
sujeitos infra-humanos, de œmmrtamentos complexos e
geralmente vixos como tipicnmente humanos. m r exemplo: aut-
consciênciw œmunicaçâo simY liœ e mentia
Mdeo: Foram sujeitos três ratos Mc Cowley, com noventa dias

no inicio do exm rimento, privados de égua. Duas e-qixas Med
Associatœ, me elo Env-008, equipndnm œm duas barras, fonte de
som e três lâmpndnq. A apwentae  dos estimulos e o registro do
desemmnho dos sujeitos fornm œntrolados mr interface
eldromeœ ica e pelo software Scheule Manager. O
delin%mento experimental envolveu: a) meelagem da mslxsta
de pressâo a barras paralelas; b) alte forçada e1)%  as barms;
c) estallecimento de discriminaçâo simultânœ entre luz-escuro
œ m lTI de 3'' e de 12* e: este lecimento de discriminaçM
simultânO ente sons com lT1 de 12'' para o sujeito 1, ou
estabelecimento de discriminae  simule ea entre som-ausência
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Obietivos: O presente estudo inveMigou o estabelecimento de
discriminw âo œndicional em ratos, usando œmo estimulos
œndicionais dois padröes sonoros e como estimulos
discriminativos dois pa/öes luminosos. Este trah lho se insere em
um œnjtmto de tris outros experimentos que ppuraram
investigar diferentes prâmetros envolvidos no estabeleclmento de
œntrole de estfmulos neœsskio ao desenvolvimento, em
lalvatörio e œm sujeitos infra-humanos, de commrtamentos
œmplexos e geralmente vistos œmo tipieAmente humanos, m r
exemplo: autcv nsciênciw œmunicaçâo sim/lica e mentira.
Método: Duas caixas Med Assœiates, modelo Env-008,

equipndnq com três barras, fonte de som e 12.s lâmpdas foram
utilizndas. A apresentaçâo dos estfmulos e o registro do
desemynho d0s sujeitos foram œntrolados mr interface
eldromeeAnica e pelo software Schd ule Manager. > is ratos
Mtfowley. privados de éguw com discriminw âo simultânO entre
dois padröes de 1% e escuro jé estallecida foram submdidos a
um prcmedimOto de treino de discriminwâo condicional m r
ttntativ%. Cndn sessâo se enœrrava œm 100 tentativu reforçadas
ou uma hora dc d . Tentativas se iniciavam >la
apresentaçâo de um de dois pzui'öes sonoros (Sl ou S), œm a
funçâo de estimulo œndicional sobm uma bm  tbsrra-ql.
Resmstas de pressâo à K'=  3 emm segtlidas da apresentwâo
simultâno de dois pe Xs de 1% (S3 e S4), sobre qualquer uma de
d 1= % tbarras l e 2), œm funçâo de Sd ou S1 auas outras ,
demnder do estimulo œndicional pmsente. Resm stas à bm

d idas la liberwâo desobre a qual se enœntrava o S eram segu pe
>  e mr um ITI (1 299), resmstas na outra lxrrw xr um ITI
(1299) e reapresentae  da mesma tentativa
Resultndfw: P=a ames os sujeitos os indices de discriminwâo

estavam préximos do neluo no inicio das seuöes exmrimentais
(em torno de 17% lx'a o sujeito 2 e em torno de 29% p'tra o
sujeito 1). AXs Nuœs sœsXs ames atingiram indiœs em tomo
de 5œ/k sendo que este fndiœ nâo pssou de 55,4% pra o sujeito
2 e 61, 214 p.a o sujcito 1, aXs 17 ses/es. Supse-se que o
pru dimento de reN içâo das tentativas lxxle estar sendo
resN nsâvel m r um de alte que impediria um maior
œntrole pelos estimulos.
Palavras chave: #f-çcrfplfntwlo condicional, controle de
esdmulos, discriminaçöo auditiva em ratos

AEC 7:
ESTABELECIMENTO DE DISCRIMWAG O CONDICIONM
LUZ-SOM EM M TOS
Cacilda Amorim, MM a Amélia P. A. M dery, Roberto Alves
Banaœ, Terea Maria h. P. Rtrio, Camila Buoro Auler. Camila
Luscher de Casto Alves. Maria Ccolina Re ia es Gomes,
Vanessa Caraielesœv (lA ratörio de Psicolo/a Experimental -
PUCSP)

Obietivos: O prexnte eevlo investigou o este lecimento de
discriminaçâo œndicional em ratos, tlscdo œmo estimulos
œndicionais dois padröœ de ltlz e œmo estfmulos discriminativos



de som œm lTI de 3'' e de l2''pa'a os sujeitos 2 e 3. Cada
tentativa œrreta era seguida (la liberae  da Jgua e de I'R ams
tentativas inœrretas o 117 era imediatamente iniciatb e Kguido da
reapresentwb da mœma tentativa-
Resultados: Para os três sujeitos o aumento do valor do ITl
przuziu um mlmento no indice de (liscriminwâo (D). Para S1, o
m com 117 3'' foi sensivelmente menor (55%) que o ID com ITl
12'9 (%%). Na fase de discriminwb som-som o D com ITI 12''
manteve seus valorts. O temm deœrrido entre a aprœentwb d0s
estimulos e a emise  da resmsta diminuiu no ITl 1r . Para 52 e
S3, qlmndo o ITI foi alterado de 3'' pra 12'9 houve um aumento
do ID em média de 11A. O TER em lTl 1299 teve um mlmento,
apresentando oscile es de 1'' a 8'. Concltlsb: O psm-metro ITI
parece ser immrtante parg o œtallecimcnto de discriminae  que
envolve o pru dimento de tentativas.
Palavras-chaye: discriminaçöo simultdnea simples, discriminaçâo.
simaltânea sonora em ratos, intervalo entre tentativas.

AEC 22
CONTROLE D0S ESVMULOS CONTEXTUAIS
ASSOCIADOS AO CHINUE SOBRE A RESPOSTA DE
CONGELAMENTO: ANALISE DO TESTE DA MUDANCA
DE CONTEXTO
'Daniel Machado Luiz-vianna#? Yrederiœ Guilherme CJI'KF
U iversidade de Sâo Paulo). Witor Siqueka Msnhiest, 2J.( n
l Andeira-Fernandez (Pontifkia Universidade Catölio do Rio de
Janeiro, Universidade Estkio de %).

Obietivos: A hemisferedomia repmsenta um prv dimento
neurœirtkgiœ radical pra trntnmento da epilmsia Indiœda em
casos de œmprometimento lte ie o em um dos hemisfyos
cerebrais, () seguimento Xseperatôrio dessœ pacientes mostrw
algumas vezzs, uma supreendente recuN ae  de funWes
neurolögicas. 0 objetivo deste exyrimento foi estlldnr, nas
œndiWes controlndnK do la/ratörio, as alterae s de um
œmmrtamento previamente œndicionado, que e eriam resultar
da ressecçâo de um hemisfério cerebral.
Material e Méteos: Seis ratos (Wistar, machos, >so 2*-300
g) foram leinados, em privlân de @xej em um œquema de
intervalo variével com média de 30 segundos (VI30-s), em
e.ltm- ara: de œndicionamento om rante de Gmtrole
computadorie o, wuipada œm uma 1% (houselilt), duas 1. .%
e duas luzzs de eximulo (emdn uma sobre Ilms (ks barrasl. Uma
vez obtida uma linha de base estével, os sujeitos foram submdidos
à cirur/a Esse pr= dimento foi realiado sob anesœ ia geral
(Pentobarbital sédico, ip. 50 mg/kg. de >so). O animal foi
Nsicionado em apardho estereotixiœ, realiY a cre edomia
ampla à œquerda e, sob visâo mar ifiendn œm microsö pio
cirtirgiœ, o hemisfério cembral esquerdo foi rœseœ o. A#s a
recuperae  (cerca de uma semana aës a drurgial, os animais
foram submdidos novamente ao VB0-s durante aproximzamente
4 semanas.
Resultados: A partir dos dados obtidos, foram œlculndnq as

tnxn.q médias de resm stas m r minuto, y ra enrtq semanw pqra cada .
rato. Verifiœu-se que, para f'mdn rato, a taxa da Rsmsta aës o
prtxedimento cink'giœ foi sensivelmente infcrior tvlmpamdn à
taxa do perie o préeperatério. Para rmdn rato, a reduçb
percentual da taxa média de rtsN ta da ûhima xm=  pr(
ciruréa pra a lt semana Xs cirtrgia foi: 38% 76% 64% 51%
79N  9e%
Concllzsb: A ressccçâo de um hemisfeo cerekal alterou um

œmm rtamento aprendido, sugerindo altel'wb  motory
ICNP
Palayras chaves: Hemisferectomia; Ratos; Comportamento;
feddo cérebro

M C23
EFEITO DA I'EMISFERECTOMM SOBRE UMA RESPOSTA
OPERANTE CONDICIONADA S0B KTERVALO
VARI/VEL, EM RATOS
Cléudia Franœ de Olim Marotw Mcia Tc sa Araûjo Silva e
Bonlim Alves da Silva Junior (Universidade de S* Paulol

Obietivos: Ratos submetidos a chmues eldriœs em um
determinado contexto apresentam uma xsm sta de œngelamento
logo aXs o chmue, bem œmc 24 h axs, quando sâo rœxmstos
a es% mœmo amtexto. A resm sta de œngelamento tcnde a
desapareœr quando o animal é œlYmdo em um contexto
diferente. A rdue  dœsa resmsta observada no teste da
mudany de œntexto sugere que o œngelamento é funçb dos
estfmulos contextuais assœiados ao chm ue. Entrdanto, esse
efeito e e ser interpr-ndo œmo uma mssfvel œmpetiçb entre
um œmmrtamento de explorae  desencade o frente ao novo
œntexto e a r%m sta de œngelamento.
Material e Métz os: œ z ratos albinos W istr rece/ram, em um

determinado œntexto (œntexto A), chmues elétiœs nas pnlnq e
outros 10 mrmanecermn N r temm  equivalente no mesmo
œntexto sem nerlhuma estimulae  aversiva- Ao snal da sese ,
metade dos animais de cada um dos grv s foi œ l= do em um
contexto diferente (œntexto B). enquanto a outra metnde
permaneceu no œntexto ori/nal. No dia seguinte, teos os ratos
foram recol- dos no contexto A AXs 6 minutos, os animais nâo
exm stos ao estimulo aversivo no dia anterior recelrmn chm ues
nas patas. No terœiro diw estes mœmos animais foram
reœ lfw dos tanto no contexto onde o chm ue foi apresentado
(œntexto A) lm como no contexto previamente habituado
(œntexto B). '
Resultados: O aumento da resm sta de œngelamento A rreu
excltksivamente no contexto assœiado ao chmue (œntexto A).
Animais pré-explstos ao œntexto B apresentnrnm a mesma
reduçâo da resm sta de œngelamento em relwâo aos animais nâo
prézexm stos a esx œntexto.
Concluse : Os resultados sugerem que a rœlmsta de

œngelamento a um contexto previamente assœ iado a um estimulo
aversivo se deve exclusivmnente a pr= ssos assœiafvos. A
redue  das reslmstas de œngelamento obx'rvada no tes'te da
mudano de œ ntexto nâo Ixxk ser explicado em termos dc

œmmtiçâo de rtsmstasVAPESP e ZCNNProjetohnanciadopela
Palavras chaves: Condicionamento Pavloviano; Congelamento;
Contexto
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AEC24
REFERZNCIAS X FISIOLOGIA EM TEXTOS DE B. F.
SKINNER SOBRE EVENTOS PRIVADOS. Emmanuel Zamzrv
Tql.1tial)# (Univeoidade Fcderal do Pré)1, Eveny da Rœha
T ixek ' (Urliversidade Federal do PH ), Josiane Mirandae lk
Maciel '* (Universidade Federal do PH l.

A interpretae  de B. F. Skinner po  os eventos privados (ou
subjetivos) petrte do reœnhecimento da existência de um mundo
intemo, de natureza ssim cirmmvcrito às œndie s nn4tomœ
ssiolégicas do organismo. Enq- to œnjunto de fœômenos
pertinentœ a Ilms ci&cia do œmmrtamento, a
privacidade se defne em termos de relaçöes ore smœ= biente
se al. Na medida em que a nœb de interioridade tem
historiMmente funcionado para interditar interpxtae s
relacionais da subjdividnde, e que a prôpria deflnie  do lvado
em termos de uma realidnde Gsiœ intcna e e mpmsmœ uma
reedie  daquela idéiw a promsta de nnllix do Ghaviorismo
ritdical devc conter, àlém da rejekâo do œnœito de mente, uma
vise nâo intemalista da relae  mundœinternœanétomœ
fisiolögiA œmportamento. A fim de exnmlnar œmo Skinner
ele ra esse problemw foram exnminados trezz textos do autor, do
perieo 1945-1990, nos quais o tema dos eventos privados é
aerdndo. As referênci% à biolè/a e à fsiole a fo=  transcritas
e categorizndnq. A nn4lise v mtou a cgtunentae  de Skinner



como orientada pelos seguintes eixos: a) reconhecimento das
variâveis biolögicas œmo constitutivas, mas nâo defmidoras do
fenômeno œmmrtamental; b) autonomia do recorte nnnlftico
comportamental diante dos fatos biolégiœs/tisiolögicos; c) limites
do controle do comm rtamento m r eventos intemos/fisiolégicos;
d) distine  entre acesso privile/zo e conhecimento privile/ado
do mundo interno; e e) a mssibilidnde de preservae  do recorte
ori/nal da anâlise do commrtamento em instâncias apliemdnq
(particularmente, na terapia commrtamental). Os eixos citndos
sugerem a mssibilidqde de sustentae  do reœrte analitico-
commrtamental na anélise da privacidade, à parte de quakuer
refeëncia a aspedos/eventos anùtomo-tisiolé/cos. Apesr disso,
a diferenciae  acesso/conhecimento privile/ado, bem como uma
certa imprecisâo na definiçâo das œndie s de
independência/complementridnde entre anélise do
comm rtamento e fisiologia representam uma diticuldade nwuela
dirwâo.
l CNN (Processo 301163/95-23.
l PIBIC/CNPQ
Palavras-chave: Behaviorismo radical.: Eventos privados;
Fisiologia e comr rtamento.

M C26
O CONTROLE P0R ESTIMULOS SOBRE LUO ES FIGURA-
FUNDO
Paulo Sérgio T. do Prado, Kester Carrarw Cristiana FerrM , Jane
Legs Y. Uemtlra? (Universidade Estadual Paulista - Câmpus de
Mrflia)

Obietivo'. Testar, exmrimentalmente, a hiëtese de que illzsöes
tigura-fundo sâo operantes discriminatbs, controlados mr
determinadas dimen/es do estimulo. Material e mdeo: O
pru dimento adotado é o de discriminwâo condicional. ()s
estfmulos sâo apresentados aos sujeitos no interior de ree gulos
na tela de um computador, e sua selwâo é feita através de tm ue
com o dedo. Resm stas corrdas sâo conseqiienciadas > lo pröprio
computador mais pontos ftambiâveis mr brindes. ()s sujeitos
(quatro crianças de ambos os sexos de 4 a 6 anos de idnde) sâo
divididos em dois grupos, sendo endn um submdido a uma
diferente sittkxâo de treino. Situaçâo 1: Os estimulos (unitlos)
sâo formas geométricas. A dimensâo defmida como relevante é a
formw variando as dimen/es cor (da 5g111.a e do fundo) e
tamanbo. Situaçâo 2: Os estimulos (commstos) sâo fguras
aprœentndnq em conjunto no interior dos ree gulos. A dimensâo
relevante é tamzm a formw mas a variae  omra-se sobre a
dismskâo espacial das 5- 1s, &ssim œmo sobre a œr tdas
figuras e do fundo). No ës-tœte, œmum aos sujeitos de amhls os
gruW s, apresentnm-se, œmo estimulos-mx elo, as mesmas
figuras da Situwâo 2, mrém, arranjados de mYo a preuzir, em
seu interior, contornos de formas geométrix . Como altœntivu
de escolhw apresentnm-se: a) uma forma geométrica (œtimtllo
unit/io) de czmtorno idêntiœ ao przuzido >lo arranjo das
figuras do estfmulœmeelo; b) um estimulo œmmsto mr figuras
iguais às do estimulo-mzelo tanto na forma œmo na dismskâo
espadal, mas com orientae  diferente, mrtalto, nâo preuzindo
œntorno de forma geométric c) um terceiro estimulo esœlhido
lçao nrnqo''. AXs o Xs-teste, invertem-se as situe es de teino e
analisam-se m ssiveis mudsnps nas esœ lhas das alternativas.
Resultados: Analisa-se a incidência de resmqtxq sobm os
estimulos de comparae . Por se tratar de um eevlo em
andamento, os resultados sâo ainda inœ mpletos, mas v mtam na
dirwâo de uma maior incidacia de resmstas, no Xs-teste, sobre
os estfmulos œmm stos. Concllzsâo: Ta1 tendência parece sugerir,
emlra nâo œnclusivamente, que o treino œloca as reslmstas sob
controle da dimensâo formw q= e exclusivamente. Assim, o œn-
torno produzdo >lo arranjo das fguras dos estimulos commstos
nb exerce œntrole sobre as lesmstas dos sujeitos.
* Bolsista de lniciaçâo Cientnca da FAPESP.
Palavras-chave: Discriminaçâo coefcïorltzt' Controle de
estimulo; /llzçltp/gl/rl-.#ne

.4EC27
VARW BL IDADE COM PORTAMENTAL EM OS:
CONRXOLE POR REGM S 0U CONTWGZNCIM I
Christiane Cardoso Ferreira #; Vanessa Pik Quen Lee #i-Adriana
Pinto Silva AiFlévia Caylossi Csramori #; Maria Helena
Hllnzlker #* (Universidade de Sâo Paulo)

AEC25
RESOLUIAO DE PROBLEMAS EM GRUPO:
ALTEM ATIVA PAltx FAVORECER A OCORVNCIA DE
ELOS PUBLICOS NO FLLJX0 DE RESPOSTAS?
Melania Moroz (Pontifkia Universidade Catölica de Sâo Py1o),E
mmanuel Zaghuri Tourinho (Universidade Federal do Paré)

Objetivos: Para Skinner ( l %9, 1974, 1984) a resoluWo de
problemas é um evento commrtamental œmplexo. Eme ra o
autor ndmita que N ssam = rrer elos enœbertos, nâo indica
como tornâ-los pûbliœs; em sendo assim, torna-se neœsslio
btlscar alternativ% pn  fe -lo. 0 presente trabalho tem o
objetivo de verificar st a resoluçâo de problema.q em grum é uma
altemativa pra ampliar os elos pûbliœs do fluxo de resm stas dos
indivfduos.
Matt'HaI e Méte os: 27 gradlmndos participaram de duas
œndiçöes: a) resoluçâo de problema individual (nove sujeitos); b)
resolue  de problema em grum (nove pares). Duas tnrefas foram
utilizndas: Torre de Hanôi (l) e Dœcubra qual é a Empresa (2); na
primeirw a solue  nâo depende de informe es adicionais
fornecidas pelo N quisador, diferentemente da sepzndn. na qual
elas sâo necessl as. Ambas as trefas têm a mesma exigência:
solucionar o problema com o mcnor nlimero de passos
(movimentos e questöes, resydivamente).
Resultados: Dentre os resultados obtidos destse-qm-se: llnûmero

de pssos: nâo hâ diferenp entre a œndie  individual e a de
grum. nas duas tarefas; zlfreqiiência de elos orais: nas duas
tarefas, a frequência de elos orais rha condie  em grum (
significativamente superior à da œndiçâo individual; 3) intere es
orais: diferentes tim s = rreram em f'-q3n uma das tarefas, na
condkâo em grum; na Tarefa 2, as interwöes permitem mais
infonnaçöœ sobre a resolue  de problemas.
Concluse: Os dndos indiam que a condie  em grum é uma
altemativa para amgli. elos pûblicos do tluxo de rœmstas;
parece ser recurso 1'it11 no estudo de fenômenos que envolvem elos
encobertos. Novos estudos dvveriam ser realizndos; no œso
esmcifiœ do evento œmportamental 'resolue  de problema',
dente outros asN dos, deveria ser fto limdn a relaçâo entre o tim
de trefa e os tims de intere es orais que emergem na condkâo
em @1lW .

Palavras chaves: Resoluçâo de Problemas; Behaviorismo
Radical; Eyentos Encobertos

0 objetivo desse traMlho foi verif=  se a variabilidnde
œmmrtamental e e ser controlada mr regras a1*  das
œntingências operantes em vigor. EstudRtes universie os (30)
de ame s os sexos, de 18-24 anos, foram solichndns a pressionar
as teclas P e Q de tlm complxtndor Macintosh Pœforma 630. dt
maneira a formar smûências de 4 resmRtaq. Aës Mdn seqlncia
emitidw o œmputador apresentava um d%enho na tela (reform)
ou v nas um som' (nI1*  cia de reform). f'luh semun era
encerrads aës 15 reforms, sendo cada sujeito exmsto a 10
sessöœ sucessivas sob um mœmo tratnmento. Foram utilixdnq
tr8 instrue s œmbinndnq a duas contingências. totalix do seis
grums de tratamento (n=5). Na contingência de xforçamento
dev dente (ta freqûência (RDFI a probabilidnde de reform era
maior l= a as seqûências menos freqûentes; no mforçamento
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aœplado (AC0), as seqûências recebœam a mesma distribuiA
de reforps obtidos numa sessb RDF (delinea ento yokeh . As
instrue s foram: VAOA (solicitando a emissb &s swtiências
sem esycifie  nenhuma œntingência); CERTA (descrevendo a
œntingénciu em dgor) e ERRADA (dtscrevendo a Gmtingência
RDF ' ou ACO nâo coincidente com a contingacia em vigor).
Utiliam-se o indice estatistiœ U pra avaliar a variabilidnde das
seqûências apresentndnq. Oj resultados indicaram que,
independentemente da instrue  fornecidw 1*% dos sujeitos
submdidos à œntingência RDF apresentm  altos fndiœs dc
variabilidnde (acima de 0.95). Na œndkâo ACO, mucos sujeitos
atingiram œses indices, sendo sua freqûência dv ndente da
instruçl: 40% dos insm lidos a ve ar, PA dos insA idos que ()
reforçamento indeyndia da variwâo e 214 dos que nâo
reœbefam qualquer instnlçl de œntingência- Tais resultzos
sugerem que a œntingência de reforçamento é o principal agente
controlador dessa variabilidnde œmmrtamental, sendo que as
liregas'' Ie em exercer um controle yrcial qllqndo nM hé uma
œntingência de reforçamento para a variwâo.
' Projeto linsnciado pelo Cr q, prx 523611954 @V).
# Bolsista IC do C'Npq
## Pesquisadora do CW q
Palavras chave.. variabilidade; contingência operante; regras

+
AEC28
VARIABILIDADE COMPORTAM ENTAL EM HUMANOS
COMO jlmçâo DE REFOK AMENTO DEPENDENTE DA
FREQPENCIA
Flâvia Caxlossi Ccamori#; Adriana Pinto Silva#; Maria Helena
Hunzkee? (Universidade de S> Paulo)

Estudos anteriores sugerem que o nivel de variabilidade exigido
mr œntingênci% de reforw é um asycto critiœ na escolha entre
reytiçb e variwb do commrtamento: sob aitérios de
Mariabilidade rigorosos, o dœempenho é fmrnftferie o mr um
gande nlimero de erros e mr uma tendência a escolher a
œntingência de reytiA . O presente estudo investigou se o
nllmento g'adual do critério de veabilidnde CimMelagem'')
contribui para a escolha da amtingência de variwâo. Cinco
estudnntes universie os fqram exmstos a três œndiçöes
exe mentais. Dtrante 0 PRE-TREWO, a esœlha entre reytiçâo
e variae  foi invesigada mr meio de um Dquema conœrrente
enœdezo. Durante os elos iniciais vigorava um œquema
œncorrentc r,tzlo fixa 1 raz;o 5x,1 1. No elo terminal variaçâo.
sequências de oito resmqtn.q przuzam o reform somente quando
diferiam das cinœ swuênciu anteriores tcritério lag 5); no elo
tenninal mpdkâo, os xforws sö pzeriam ser preuzdos mr
uma l'inica squência tuma resmsta na tecla esquerda seguida mr
sete resmstas na tecla direita). Durante o TREWO, os sujeitos
foram exmstos a diferentu critérios de variabilidnde, os qtmis
foram progessivamente aumentados no deœrrer das sœsöes de
acordo com a seguinte ordem: I-ag 10, 1.,.  20 e lzg 40. Durante o
PUS-TREmO, os sujeitos foram novamente exmstos à condkâo
de esœlha entre variwâo tl.ag 5) e relxtiçâo. Os resultados
indi- am qut o pru dimtnto de Kmmklagem'' pre uziu aumento
no nivel de variabilidadc commrtamental Iva dois sujeitos e que
esse aumento nâo foi aœmpsnbado mr diminuie s na
mrcentagem de acertos. Para os demais sujeitos, o nfvel de
variae  aumentou com o critério Lag 10 e mrmsneceu inalterado
œm os critérios Lag 20 e tag 40. A anélise do desemynho nos
elos iniciais indiœu aumentos na œœlha do elo terminal variae
somente quando o procedimento de ume elagem'' gerou aumentos
na variabilidade do resm nder. Pe e-se œncluir quc a
HmGklagem'' qllnndo hm surtedidw e e ser uma estatégia9
efcaz pala aumentar a pmferência m r si que exigem
ve açâo œmmrtamental.
Projetohnanciadopelo PIBIC/ CNN

M C29
MODELAGEM DA VARIABILIDADE COW ORTAMENTAL:
EFEITOS SOBRE 0 COMPORTAMENTO DE ESCOLHA.

Josele Abreu-Rodrigues, Luciane Bento, Cristiano Santos,
Ricardo Matos, Roselany Viegas, Raquel MM e Zenitb Delabrida.
Instituto de Psicologias Universidnrk de Blasflia-

0 objdivo desse trahlho foi verificar se a variabilidade na
emissâo de Kqiiências de resmstas, aprexntndnq mr sujeitos
humanos, é fUIIC:O do reforçamento deyndente da heqlncia
(RDF). ()s sujeitos foram 20 exudnntes tmiversitMos, dc am/s
os sexos, de 18-24 anos. Frente a um œmputador Macintosh
Performa 630, eles foram soliciœ os a ayltc as teclas P e Q,
formando seqûências de 4 resm stas. Dentre as 16 seqûências
m ssfveis. algumas eram seguidn.q pelo aprecimento de um
desenho na tela (reforço), e outlas aynas Nr um ruido. A sessb
se enœrrava aës 15 reforms . Sob a œntingência RDF, a
probabilidnd- de Rforçamento era maior pœa as xqlncias
menos âeqûentes. Sob reforçamento nYplado (ACO), as
seqûências reœbiam a mesma distribuie  de reforws obtidos
numa sessâo RDF (delinMmento fiyoked''), ou sejw indeyndente
da contlguraçâo da seqûênda apresentndn A variabilidqde foi
analisndn ntrnvés do fndice estatfstiœ U que indica graus de
imlrvisibilidnde tdisyrsâol das seqœncias emitie . Os sujeitos,
divldidos em 4 grums (n=5), foram submdidos a 29 sess&s
RDF ou ACO, ou 10/10 stsBts RDF/ACO ou ACO/RDF.
Independentemente da ordem dn.q contingências experimentndnq,
teos os sujeitos submetidos à RDF apresentsrsm altos Fals de
variae  (U m&io 0.98). Em ACO os pe &s foram
assitemétiœs, œm baixa veabilidnde (U médio 0.80). A
desyito dos diferentes resultndos pre uzdos m r ambu as
œntingências, os sujeitos verbaliavam igualmente a sua
percepe  sobre elas. indifondo uma nM discriminae  entm
ambas. Esxs resultados indiMm o œntrole oprante da
variabilirhde preuzdo pja œntingêncla RDFi
ndependtntemente da çeconsciincla'' que os sukitos tê'm da
mesmm As verhlie s dos sujeitos, e a (orrência de alguma
variae  em ACO, sugerem um lssivel œntrole prcial mr
regras auto formulndnq (sobre necessldqde de variae ).
l Projeto finnndado >lo Cr q, prœ. 52361195-8 (NV).
# Bolsista IC do CNpq
#* Pesquisadora do C'Npq
Palavras chave: ( variabilidade; contingência operante;
reforçamento dependente da#eqûência

*
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AECM
EFEITOS DA FREQV NCIA PROGRAMADA DE REFOK O
Pm  SEQIXNCIAS DE RESPOSTM  SOBRE A
DM NUIIAO DA RESPOSTA PRECORRENTE AUXILIAR
EM UMA TAREFA DE PARES ASSX IADOS ' Jorge
M des de Oliveira-castro, Gtlsuvo Paiva de Carvalho 2 Julianaen ,
B des de Faria 3* Mxma Brasil Dias 3* Carmem Rphiael'nc 

, : #CamN lo de A buquerque e Melo#, Cecflla Brito Alves
(Univenidnde de Brasflia).

Dentre as variâveis que influenciam o desemynho em trefas
dt aprendimgem scial, algtms autores tim enfaue o a msiWo
œupada m r rndn rœposta na seqûênciw enquanto outros têm
ressaltado os efeitos da ordenae  entre as rœmstas, i.e., as
relë&s entre as resmstas de uma mesma M ûência. Com o
objdivo de tesœ a influência do ordcnamento entre resmstas
sobre a diminuiçâo da resm sta precorrente auxili. em llmn tarefa
de pres Dsœiados de formasa mcterœ arbitrzirios, dozf alunos
universitérios participram œmo sujeitos de tës sesBes
exe mentais. Em r'Ndn tentativa desta tarefa: 1) uma forma era
aprœentada na telai 2) uma resmsta pre- ente auxiliar
aprœentava um conjunto de cinœ tmrnnteres œnwmndentes à
formw e 3) o sujeito di/tava (msmsta œrrente) os e.qrncferes. f)s
sujeitos foram instrufdos a memoriw  os cxrncteres. fhdn sessâo
terminava quando o sujeito diétasse os zmmreœes œrrdamente
para trvlnq as formas sem emifr resmsta auxiliar ou aës 24



blv s de tentativas. A primeira sessâo, igual pru'a teos os
sujeitos, œntendo oito pres de formas-caraderes teve œmo
objetivo garantir familiaridade com a tarefa Em duas outms
sessôc, quatro pares de formas-caracteres foram utilimdos, sendo
que na Condie  2 foram utilizndos qulro conjuntos difemntes
com o mesmo ordenamento, sem reytir msiçâo (e.g., usando
lutras para repmsentar os c>mcteres. ABCDE, BCDEA CDEAB,
DEABC), enquanto que na Condie  3', os conjuntos nM tinhsm
ordenamento (e.g., ABCDE, BDAEC, CEDBA ECBAD). O
temm total de resm sta sulxiliar estimado para a memorizaçâo de
emda emmfttere foi maior na Condie  3 para 1 1 sujeitos. Estes
resultados sugerem que o desempenho em aprendizagem serial .
Imde ser infuenciado tanto jela Nskâo, como demonstrado em
exN imentos anteriorœ, quanto pelo ordenamento entre resm st%
I Projeto Financiado pelo CNN; 2 Bolsista de Aperfeiçoamento: i
Bolsistas de lniciaçâo Cientnca
Palavras chaves: 1. Comr rtamento precorrente JltxlWtm' J.
Complexidade de tarefa; 3. Pares associados

AEC31
EFEITOS DO NUMERO DE POSIIXES SOBRE A
DIMWUICXO DA RESPOSTA PRECORRENTE AtlxilM
EM UMA TAREFA DE PARES ASSOCIADOS 1 Jorge
Mendes de Oliveira-c%to, G%tavo Paiva de Carvalho 2, Juliana
B des de Faria 3* Mœ ma Brail Dias 3* Carmcm Sophiaernar 

, : #Camylo de Albuquerque e Melo#, Cecilla Brito Alves
(Universidade de Brasflia).

Em exyrimentos anteriores, diminuiWes na probabilidade
programndn de reform para resm stas em um determinado par
(PIUY ) preuziram aumentos no temm total estimzo de
resm sta preœrrente ar iliar p.a a aprendiagem de pres
%sœiados. Naquelcs experimentos, no entanto, os valores de
PRP. foram manipulados mantendo-se a frwtlência total de
reforço progamado Nr par œnstante, i.e., o nûmero de msiWes
foi mantido œnstante. 0 presente experimento teve como obletivo
veriticar os tfeitos de mudnnws nos valores de PRPr, alterando-
se o nlimero de NsiWes. IMzf alunos universitMos participrlram
como sujeitos de quatro sess&s experimentais. Uma tarefa de
pares assœ iados de formas-caracttrts arbitrM os, realizndn em um
micrv mputador, foi utilizndn Em nndn tentativa desta trefa: 1)
uma forma era aprcsentada na telw 2) uma resmsta preœrrente
auxiliar apmsentava os Tmmeres œrrespmdentcs à formw e 3) o
sujeito digitava (resmsta corrente) os emmrtteres. ()s sujeitos
foram ins% fdos a memorizar os cracteres. Omdn sessâo
terminava qlmndo o suleito di/tasse os rmmcteres œrretsmente
para tfvlnm as formas sem emitir resxxa auxiliar ou a#s 24
blv s de tentativ%. A primeira sessâo, igual para teos os
sujeitos, œntendo oito ixres de formas-caracteres tcve œmo
objetivo garantir fsmiliaidnde œm a tarefa Em tës outras
sessöes, a seqûência das quais foi balalcendnc quatro pares de
formasA erc, œntendo duas, três ou qllstro Nsiçöes I'PRP.
igual a .50, .33 e .25, respedivanwnte). foram utilixdos. O temm
total de resm sta nllxiliar estimado para a memori- âo de endn
caradert aumentou p'U'j l 1 sujeitos œm a diminuie  de PRP.
de .50 1=.a .33 e pca olto sujeitos œm a diminuiçâo de 0.33 pca
0.25. Estes resultados sugcem efeitos sistemétiœs da difœença
enle os valores de PRP. e corro% ram a anâlise de œmplexidnde
de trefa com base na q',smtifie  de œntingências provamadas
de reforço.
l Projeto Financiadopelo CNN; 2 Bolsista de Aper#içoamento; S
Bolsistas de lniciaçöo Cientsca
Palavras chaves: 1. Comp rtamento precorrente auxiliar.. 2.
Complexidade de tarefa; 3. Pares associados

*
AEC32
DISCRIMWAX ES CONDICIONAIS DE SEGUNDA ORDEM/
EFEITOS (K) 'IXEINO CONSISTENTE. Grauben M sis
(Universidnde Federal do P.é); Marcelo Baptista (Universidnde
Federal de SM Ca'losl; Olivia Misae Kato (Universidade Federal

Estudos anteriores com estlldnntœ tmiversitl os têm sugerido
que a histöria de œntrole discimini vo afeta a sensibilizlnm do
commrtamento à mudanças nas œntingêndc. Dexe meo,
desemm nhos mais sensiveis à mudanças ambientais seriam
observados quando a funçâo discriminativa dos eximulos tivesse
sido recentemente esobelecidm Exa sugesœ  foi investie  no
prœente estudo. Para tanto, oito criO ças de 4 e 5 anos foram
divididas em dois grums. Para o grum  verbal, os estfmulos
discriminstivos consistiram nas palavms falndnq l:estjuœda'' e
ç4direita''; para o grum  no verbal, os eximulos œnsisti=  em
um calâo preto e otïtro branœ. A funçâo discriminativa dessœ
estfmulos Cesquœda'' e ta'te preto sinali= do resmsta na caixa
esquerdw S6direita'' e cartâo branœ sinalix do resm sta na Mixa
dimita) foi desenvolvida no infcio do exe mento. A tarefa dos
sujeitos œnsistiu em colxar schas em uma caixa llxalimdn à sua
esquerda ou em outra caixa à sua dimita Cada grum  foi exm sto à
manipulwâo de duas variâveis: esquema de reforçamento (FR l e

93

de 20 Carlos); Keila Regiha Aves #tuniversidve Federal do
Paré).

Com a ampliaçâo da unidnde de nnâlise do comm rtamento
proposta mr Sidman (1986), vMos estudos preuziram rœultados
que demonstram a formaçâo de classes de estfmulos equivalentes
a pqrtir da intrzuçâo de um quinto elemento na œntinjência
(controle contextual) através de um treino dc discrimlnae
œndicional de segunda ordem com reforça ento explicito. O

prcente experimento bascou amji. os resultados sobre () treino
consistente, verifrlmdo a N slbilidnde de sujeitos humanos.
formarem discriminaç& s condicionais de xgunda ordem, na

ausência de reforçamento diferencial. Quatro tmiveoitMos de
am/s os sexos, foram submetidos ao treino das relae s
œndicionais AB, AC, AD e AD com estimulo contextual, c aës
emdn bl=  de teino com 36 tentativ% e um méximo de dez
revis&s de linha de hse, aos tœtes de simdria BA CA DA e DA
com estimulo œntextual e de equivalênda BC, CB, BD, DB, CD,
DC, DB com estimulo œntextual e DC œm estimulo œntextllnl.
Os sujeitos tinham que resmnder a fguras geométricas, através de
um monitor de vfdeo com tela sensfvel ao tm ue. Em fodn
tentativw o modelo e o S+ estavam presentes. (EM sujeitos eram
submdidos aos tœtes aXs alcançrem o critério de aprendizagem.
œrresmndendo a 97% de acertos Xr bl=  de treino. Tës
sujeitos alf-mnçaram o critério de aprendiv  e foram exmstos
aos testes. Dois sujeitos (NET e ALIN), prœentarmn as relo s
simdricas BA CA DA e DA œm estfmulo ctmtextual. Um
sujeito (KAR) nM aproentou relae s emœgentes. Nenhum
sujeito apresentou relwXs de Nuivalência Os resultados
confirmnram o controle contextam! consistenk sobre as relae s
œndicionais tminndnK na ausência de reforpmento diferencial,
havendo a mssibilidade dos sujeitos estarem apresentcdo tlm
reslnder œndicional generaliodo em funçâo de uma histôria
prévla de reforçamento com esxs estimulos ou a pröpria
reexmsie  dos sujeitos as rele a flxas ente meelo e
comparae  correta yrmitir a formaçâo de learning-set arbitrârio
ou uma generali- âo da relae  anterior. Essœ rœultados
parecem demonstrar que faz-se neœsun'o tana investipçâo mais
cuidndosa dos arranjos de treino que estiverem funcionalmente
relacionados.
l Pesquisador 2C do CNN.
Bolsista de lnfcftwtb Cientsca IPIBIC-CNPq.I.
Palavras chaves: controle contextual; treino consistente..
humanos.

.4EC33
SENSBEO ADE DO DESEW ENHO DE CRIANCAS X
MUDANCAS NA PRECISXO DO CONTROLE
DISCRIMWATIVO. Josele Abreu-Rodrigqes, Ricardo Matos,
Cristiano Santos, Luciane Bento. Raquel Al 'q Roselany Viegas e
Zenith Delabrida.. Instituto de Psiœlogia- Univ= idnde de
Brasilia-



FR 2) e grau de precisb dos estimulos discriminativos (10(N,
59% e TA). Os resultados mostram que: (a) 0 desemynho foi
mais sensivel ks mudnnps no grau de precisb dos estimulos na
œndiçb de reforçamento contfnuo (FR 1) do que na condie  de
reforçamento intermitente (FR 2), indiemndo qne a xnsibilidade
do resmnder é influenciada >10 esquema dc reforçamento em
vigor; e (b) ps dois g'ums apresentram dœcmlrnhos silnilares
sob os esqucmas FR l e FR 2, indiOndo que a sensibilidnde
commrtamental nâo foi diferencialmente afetada pelo tim de
estfmulo discriminativo (verhl e nD verbal). Esses dndos
œrroboram a nwâo de qut a insensibilidnde à mudanças nas
œntingências de reforço nb é uma caraderistica defnidora do
controle instrucional: um doemynho sensivel é observado
quando as œndiWes de œntrole discHmintivo foram
desenvolvidas recentemente.

AEC34
APRENDEAGEM RELACIONAL E TRANSFERZNCIA DE
FUNIXES POR CRIANCAS COM NECESSDADES
ESPECIAIS.
Jair 1-o es Junior, M arcelo Sndnn Ito # 1, Giovana Galvanin da
Costa? (Universidade Estadual Paulista)

0 objetivo deste ex# imento œnsistiu em fornecer um mielo de
avaliajb empfrica dçsta controvérsia.
PaNlciyram três sujeitos (S1, S2 e S3) œm disculdndes

me eradas no ensino fundsmental e os seguintes dœemy nhos no
WISC: 94, 91 e 75, respedivamente. Um sohware exibia
estimulos no monitor, re/stava e Favava as Dsmstas de escolha-
Na Fase 1, A rreu o treino das rele es BC e 0 teste das relae s
CB. Na Fase 2, foram treinndnq as rele es XAB e o teste das
relae s BAX, XBA e AXB. Na Fase 3 = rreu o tmino das
relw&s BC t XAB e o teste das relaWes AXC, Cu  e XCA. Na
Fase 4 foram leinndrm as relwöœ DA e teqtndnq as relae s AD.
Na Fase 5 = rreu o keino das rele œ DA e XAB, œm o teste
msterior das relae s DM , XBD e BDX. Na Fase 6, aXs o
treino das relw&s DA, BC e XAB, foram testndnR as xlae s
XCD, CDX e DXC.
O Sl atestou a emergência imediata de tfvlaq as relwöes
testndnK. 52 registou elevados indices de ne- os, cxœto nos
testes (la Fase 6 œm relwöes derivndaq envolvendo dois Ydulos
(estfmulos A e B). S3 tnm/m obteve roultados msitivos,
atœtando, tanto a emergência atrnudn. qlmnto a emergência
imediatw das relaç&s testndnq.
Os msultados obtidos sugœem que a perm das funWes
dos estimulos nas tentativ% de teste amjlia a indeyndência
funcional dos mesmos evit&do a A rrêncla do œntrole resito
de estfmulos (atençâo seletiva). Além disso, tais resultados
fornecem evidência empiriœ para o fato de que se os estimulos
œm funçâo contextual nos treinos integrem as classes de
estfmulos avaliadas, isso nâo a= et a fusâo das classes tal como
previsto pdo mte lo hieequiœ, segundo o qual, a fune  dos
estimulos contextuais seria a de controlar a œmmsiçâo das
cl%ses de estimulos equivalentes derivadas.
I PIBIC/UNESP-CNN
Palavras-chave: 1. estimulos compostos,' discriminaçâo
condicional; 3. equivalência de esdmulos

.4EC36
AQUISIIAO DE DISCRIMWAIXES CONDICIONAIS E
FORMACAO DE EQUWALZNCIA ISOLADAMENTE E EM
DUPIAS DE CRIANCAS PG ESCOLARES. Adriana
Tambasco Piccolo#? (Universidnde Federal de Sâo Carlos);
Nahara Riliro? (Univeoidade Federal de SR Cclos) & Celso
Goyos (Universidade FedH  de Sâo Crlos).

Este trabalho teve mr objetivo desenvolver uma œlatégia
experimental que busexue œntribuiWœ pn  a relwe entre a
linguagem e a formae  de equivalência de esimulos.
Participram do estudo 13 crianws pré-esœlares œm idRde
variando, no inicio do estudo, cntre cinœ  anos e l 1 mœes e seis
anos c 1 1 meses, quc freqûentavam a mesma clasx de um esœ la
particular da cidade de Do Carlos. Disibuiu-se os pe ciyntes
em t* grtm s. O Grto 1 (G1) foi Ommsto mr duas duplas
cujos integrMtes interagiam espmtceamente na rc lue  de
tarefas de emprelhamento mr amostrm O Czrum 2 (G2) de
mesma œmm siçâo, tinha em rtndn dupla um integrante que era o
Agente Ativo (M ), que reœlu irlstlwas N a ttur o eximulo
na tela do œmputador; e o outro era o Agente Pa ivo (AP), qœ
recebeu instrue s pra atmiliar o M  na esœlha do œtfmulo. E o
Grum 3 (G3) tinha cinœ pmicipOks que nhmvam
individualmente. Tfvhq as dupl% do G1 e do G2 e tr&
participntes do ()3 concluiram a fœqe de teino AB/BC. Os
inteFantœ das Duplas 1 e 2 do G1, que at'mmm œmo AA
demonstraram emergência das relaçH  de simez w tmnnitivi&de
e de equivalênciw os que nttmram œmo AP nâo demonst-
emergência das relwöœ simétric , nem mesmo e s a malie
dos tœtes em dupla A Dupla 1 do 02 demonstrou emergência
das relwöes de simetriw mas nâo de m uivalêncim A Dupla 2
deste gl'um demonstrou &s mlae s de simdriw tranqitividade e
equivalência. ()s mesmos tës pe cipœltes do ()3 demonKtmram
simdriw tmnqitiviâade e wuivalência Verisœ u-se que a
situaçâo de dupla foi eGciente I='a gerar verbalie a

O objetivo deste experimento œnsistiu em avaliar, œm a
exmsie  prévia ao matchiny-tœsample de identidnde
gcneralizndo - treino e teste, a emerg-encia de classes de estimulos
equivalentc e a transferência de funçöes de œntrole.
Participram quatro crianw s: S1, S2, 53 e 54 œm os seguintes
desemynhos no WISC: 69, 67, 48 e 55, resydivamente. Um
soûware exibia os estimulos na tela de um monltor e re/strava as
reslstas de esœlha Na Fase l xlrreu leino c teste de relae s
œ ndlcionais de identidnde. Na Fase 2 houve o treino XY e XL
Na F%e 3 avaliou-se a emergência das classes de estimulos
equivalentes (Xl, Yl, Z1), (X2, Y2, Z2) e (X3, Y3, Z3). Na Fase
4 (xorreu o treino BC. Na Fase 5, a selwâo do estfmulo Z1 era
reforçada diante de um meelo œmrsto mr estimulos B e C que
sustentavam relae  de œndicionahdnde teinada (B1C1, B2C2,
B3C3); a esœlha de Z2 era reforçndn diante das outas
œmbine es entre B e C. Na Fax 6, Y1 era a esœlha œrreta
diante de CIAI , CQAZ e C3A3; diante das demais œmbinae s C
e A, Y2 era o cstimulo œ rrdo. A F%e 7 avaliou a traufeëncia
das fune s de œntrole entre os estimulos (Zl e Y1) e (Z2 e Y2)
no estallrcimento das relae s: CA AB. BA e AC.
Tzos atestaram a emergência das relwöœ de identidnde.
Apenas m nâo atestou a emerjência tkas classes de equivalência
Mesmo com a obtene  do crltério de aprendi- em nos treinos
das Fases 4. 5 e 6, teos os sujeitos registraram rœultados
neativos na Fase 7.
Os dndos sugerem a neœssidnde de anâlises mais sistemétix
dos grœedimentos de leino que estalleceram a aprendi- em
relaclonal das Fases 5 e 6, m is a emergência de relwH  de
identidade e de equivalênciw e a aquisie  das rele es BC-Z e
CA-Y nâo estalleceram as œndie s sufcientes pra a
trcsferência dc funles de œntrole sobre o estabelecimento de
novas relaWes œndicionais arbiteias.
l Bolsista PIBIC/CNN-UNESP
2 Bolsista IC/FAPESP

Palavravchave: 1. Jjrea qdi agem relacional; 2. equivalência de'

mulos; 3. tramferencia defunçöesestl

AEC35
MODELO HERV QUICO E O CONTROLE IX)
COMPORTAMENTO PORESTIMULOS COW OSTOS.
Jair Lopes Junior e Christiane de Sé Me rls? 1 (Universimde
Estadual Paulista)

Estudos recentes têm questionado se, o que se denomina m r
discrimi- âo condicional (simples e com controle contextwql),
ndmitiria uma descrie  em termos de œntrole discriminativo mr
estfmulos œmm stos œm elementos permutâveis e substituiveis.
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esmntleas em . criaàças. principalmente, as sipifcativas, e, que
atuar œmi Agente Ativo parece favorecer a aquisie  de
discrimime s œndicionais e a formaçb de Nuivallncia-
FAPESP; UNIVEMIDADE FSDED L DE SlO CAM OS
Palavras-chayes: equivalência de esdmulos; interaçâo social;
c/oafas pré-escolares

AEC37
AQUISICAO DE HABILDADES B/SICM  DE ESCRITA E
LEITURA: MODM O ADE OU DIRECIONALIDADE DE
TREWAMENTO. Silvia Recina de Sote #tuniveoidnde de
SM Paulo), Mirella de So=  Mthiesen#, Naila Feijö? & Celso
Goyos. (Universidze Federal de Do Carlos).
Em estudos Mteriores envolvendo cinœ conjuntos de estimulos:
A (silak impressa), B (œnjunto de 1dr+ , C tfgura a1,:t1.at4, D
(sflaba falza) e E (silaba fale  >lo sujeito). cricças pë-
escolarœ aprenderam, no primeiro estudo, as relae s AB e AC
seguid% ylos tesœ  das mlae s CA e CB. Posteriormente, a
relae  DA foi treinndn e as rele es AE, DB, DC e CE foram
testndnK. No segundo estudo as relae s DA DC, AE, CE, AC e
CA foram aprœentndnq antes das xlae s AB, DB e CB, ordem
omsta a do Estudo 1. (M rœultzos mostraram que o nlimero de
tentàtivas pqra obtençb de critério na relae  DA foi maior que o
necese o pn  aquisie  de critério em AB indix do que leitœa
auditiva-remptiva prt'œ fadlitar a aquisiçâo de esœlha de a rdo
œ m o mdelo com resm sta œnstruidas entdanto o inverso nâo
foi verdadeiro. Este projeto teve œmo objetivo investigar se as
difexnps enamtradas nos estudos realizados anteriormente foram
em fune  da mfvlnlidade dos estimulos utilimdos nœtes estudos
ou em funçâo da xquênda em que os treinos e testes forani
œnduzdos. Dez crianças préu œlares œm idndes entre 4 e 5
anos N ici-  œmo sujeitos. O segundo cstudo foi repliœ o,
ene-qnto, ao invés das silabas falndnq utiliodnq œmo estfmulos
no conjunto D, um novo œnjunto de fgulas abtmtlu foram
intre uzidas. M meimmente as relales DA e DC foram treinndnK.
Em seguidw veriGœu-se a emergência das rele œ simdrix  AD
e CD, e das relae s AC e CA Posteriormente a relwâo AB foi
treinndn e a emergência das rele es DB e CB foram verifmdnA.
Teos os sujeitos apmnderam as relaWœ treinndnq e, œm exœlo
de um. aprexnt-  a emerg& cia das mlaçes testsdnq. Os
rtsultados obtidos sugerem que tnnto o treino envolvendo rele es
entre estimulos auditivœvisuais qumlto o treino envolvendo
estimulos ptmamente visuais pareœm facilitar a aquisie  de
esœlha de aœrdo œm o me elo œm resm sta œnstluida- Os
dados tnm/m sugerem que o grum  onde o treino envolveu
relae s auditivœvisuais mrœentou maior Nrcentagem de
resm stc œnsistenks nos texœ de equivalência que o grum  que
reœYu treinsmento œm rele es envolvendo estimulos
ptlramente visuais.
FAPESP - Palavras c&wer Ieitura; escrita; eçlévlléncz

M C 38
ENSWO WFORMATIZAX  DE CYNCIAS Pm  PRé-
ESCOLARES BASEC  NO PARADIGMA DE
EQUIVMXNCIA: lJM ESTUX  DE DOIS PROCEDM NTOS
DE TREWO. #lti/iro. IKsMlla Paiva (B) & Goyos, Celso (0).
(Universidade Federal de Sâo Cclos).

O pxsente estudo visa œmparr dois pr= dimentos de keino
de conœitos em ciycias Jmra pré-esœlcess baseH o no
psrndigma de equivalênciw utilix do rec= os de
microinformétiœ e multimidia int- #iva Pu ici-  do estudo 2
crian-  nâo-alfnhttimdnn, uma do sexo feminino e ou%  do
masculino esœlhidas alœ oriamente, cnm idndes entre 6 e 7 Oos.
Os œnceitos selecionados 10  o treino foram: verduras,
mamiferos e égum Um œmputador foi uulie o I=v ine lar o
software Mœtre  e apli=  as sae s. Foi utilie o o
pr= dimento de matching-to-sample em trv'nq as semueK (teino e
testel.o pr= dimento foi œnstitufdo mr zé-teste, pré-treino,
treino e tœte. No pré-teste (ou linhn de basel foram testndnq as

M C39
TRANSFERZNCIA DE HPERATENCAO E ANSEDADE EM
MEMBROS DE CLASSES DE ES S EQLW AI,ENTES.
tM-inea Ana PaulaO/zoco Cristina So Jrre ottiO'; #Ferrari,

'* niversidi eHenrique do Areal Soutoo' & Goyos, Celsot . (U
Federal de Sâo Calos)/ Fv sp.
Este œtudo tem œmo objdivo verisœr K a lliperatœçâo e
Ansiedade, elicisdnq pdo œndicionsmento cllsiœ aversivo, sâo
funWes de estimulo que e em =  trmwferidas entre membros de
classe de estimulos equivalentœ. Puici-  do exe mento 16
estudantœ universie os, 7 do s>o m%culino e 9 do sexo
feminino. O pru dimento aprœentou 5 fœm  Na primekw os
sujeitos foram submdidos m) treino das relae s œndicionais AB
e BC e testes de formaçâo de 1ês classœ de muivalência com
esimulos vism is abstratos. Na segunda fax foi realie a uma
linha de hse em que os sujeitœ reimram tarefas envolvendo
operae s de atliçâo, œnœmitantemente à apre dos
estimulos visuais pertoœntes as clasxxs de equivalêndw Foram
regie dnm as lnten- cias &s x'smstas dos sujeitœ nas resoluWœ
tIas œntas de adie  e s=  expree  faciais yla N terlor
comparae . Na terœira fase foi intreuddo o œndicinnnmento
cléssiœ aversivo, onde o otfmulo B2 N encellte a uma *'ks
classG de equivalência treinnde foi o estfmulo œndicionado
N itivo as= iado a um som aversivo que foi o estimulo
inœndicionado (El) O ouko œtimlulo (B1) > - e a outra
classe de equivalênda formndn o quz nlmœ foi assxiado ao EI
esteve presente e foi denominndn œtimulo œndidonz o negativo
EC-. Na qœ a fase o sujeito foi novamente ex- o as œndie s
exN imentais da fase 2 pca x'soluçâo d% œntal de adie . Na
quinta fmse foi reziudn um se- do teste de m uivalência lm
verif=  se as cl= es se mnnte-  intn-nq ao lonm  das fœqeR
exlxrimentais.ou=to aœ rœultMzw na fa% de formo  de
equivalacia de estfmulos. 15 suleitos formnmm classœ, em 3
sex-  experim- nis. œ grv c  & latência da rœolue  das
œntas de adi#o k demnnem m que o eAdmulo 82 adquiriu
propriezsdes de evocar hil- ençe l vido ao œndidonsmento
cllsiœ aversivo. A v rrência do œndidnnnmento foi velu mdn
através da nnJlise das expx'se  faciais nas G-  3 e 4, sendo qœ

2 sujeitos nâo apresenknrqm m'lztqn-  faciais. Com m10
ao estlmulo M , foi verifœdo que pn  3 sujeitos o Fvœ da
latência na rœoluçâo das œntas apre- ou um pe n
ascendente, indix do N sfvel tranqferênda da fune  dos
estimulos m uivalentes.
Palavras Chaves: Fzpfvl/éacf/ de Bdmulos, Fz/nç/erizlto,
Hiperatençöo e Ansiedade.
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relae s AB, AQ AD, AE. AF (13>  a crianp a ser treinada em
CaN) e BA CA DA EA e FA (13%  a criawa a ser treinada em
Se , as sessöœ nb tiveram reforp pa'a as tentativas, e 0
desemynho exi/do foi de < 5œA. No pré-teino foram teinadas
as relwöes A'A œ m ambas, e houve reforw para as tentativas.
Dllrante o teino, C1 pe cimu do prlxedimento CaN
(comyrision as ao#WNJ), e LQ p-icilxm do pr= dimento
S+lsample as nodulusj. Aës os teinos foram realie os os
testes de Equival&cia tendo œmo critério de aprendiagem um
desemynho k 90% de acelos das cricças em tfvllu as f- s de
treino e de tœte. Durante o Tmino CaN foi necese io re-aplicar o
Pré-Treino (palavra ditadaepalavra escrita) 10  que C1 atin/sse
o desemynho 2914, indix do que essa relwb foi immrtante
para a aprendiagem da criança. Nos tesœ  de Sime a os
desemynhos foram similces (Cl=8PA em AB e C2 =8P4 em
F& e 10e% nas demais rele œ), apœ. do teino através de
pr= dimentos diferentes. As duas criRys atingiram o critério de
aquiskO de equivalência em duas sessH , emh)ra a cri- a Cl
tenhn tido desemlx'nho de 97,6% de esœlhas œnsistentœ œm a
formwb de classes, enqllnnto L''Z (treinndn em Sam tenha tido
um dœemy nho de 93,4%.
Palayras-chaye: Equiyalência de Fzff-Nlol, Procedimentos de
Treino, Pré-escolar, Ensino lnformatizado.



,11r#
0 PSEL DA CONTAOEM NA AQUISICAO DE RELACOES
NUMERICAS EM CltlM çAs PI-ESCOLARES
Larissa Barrdo I nrzvda Li 

.
wma? Elianv Cristina Aavedo Brandâo

da Costa#, Joâo dos Santos Carmo (Universidade (la Ame nia).

Obietivos: Veriticar se a contagem é um pré-requisito para a
aquiskâo de rela/es numéricas.
Mattri: t Méteos: Pmicipeam dtzs cricças, LLM com

cinœ anos e cinœ meses de idnde, e RMC com qllero anos e seis
meses. O primeiro jé mssufa a œntagem, enqlmnto o segundo
nb. Ncnhum dos sujeitos sabia ler. Utilimu-se 0 pru dimento de
escolha œnforme 0 mielo. Os estimulos foram: dfgitos
impressos (A), %linhas (B), palavlas impressas (C), palavras
ditadas (D), nomeaçb oral (E), tiguras (F), ttxbs envolvendo
valores de um a sde. ()s tstimulos & B, C e F foram dtstmhados
em e-qrtöes œntendo um iml no verso, e alhndos cm qllsdro
magnétiœ. Rœlizou-se os pré-testes AA, BB, CQ AB, BA, AC,
CA, BC, CB, DA, DB, DC, AE, BE e CE. Seguiu-se o treino de
relae s atlsentes no rqxrtörio de emdn sujeito e testou-se a
emergência de nov% rele es nâo teinndnK. O treino constou de
dllas fases: 1) treino das relae s entre estimulos œm os valores
de l a 3, seguido de ës-teste; 2) tmino daK relae s entre
estfmulos elwolvendo os valores de 4 a 7, seguido de Xs-teste. Ao
vlinal realizou-se um tes'te de generalizae .
Resultados: Com o sujeito LLM, iniciou-se o treino mr AC.
tendo tmer/do CAe BC t CB para tMos os valores de l a 7. No
teste de generalie  emœgiram DF, AF, FA FE. BF, 178, CF e
FC. Quanto a RMC, treinou-se AB e AC, mrém somente BA
emergiu nos pés-testes para os valorcs de l a 3, enqunnto para os
valores de 4 a 7 emergiram BA, BC c CB. No t%te de
generalio  somente emergiram AF, FA e BF.
Conclusâo: Conclui-se que a œntagem nâo Ixxle ser considerndn

pré-requisito pra a aqkllsiçâo de relwöo numéricas, eml ra
tenha funcionado œmo facilitadora para LIM . Constatou-se que o
pr= dimento adotado foi longo, pldendo ter sido uma fonte de
erros. Sugerc-se a realizaçâo de novos estudos, ampliando-se a
amostra e propamand-se os pru dimentos em œmputador.
Além disso, discute-se que o œnceito de contar envolve outros
commnentes além do pa-mento digito impress&qlmntidqde de
objetos ou quctidnde de objetos/nomewb.
Palavras-chaves: Con/agem; Ruivalência de &/f??lWo.t'
Comportamento matemâtico; Crianças

AEC41
UM MATERIAL BASEADO NO USO DE LA IS E PAPEL E
APLICACAO EM GRUPO PAltA TREmo DE
DISCRIMmAX ES CONDICIONMS E TESTE DE
FORMK AO DE CLASSES DE EQUJVMZNCIA
Cacilda Amorim e Paula De&lt## La/ratörio de Psiœlogia
Experimental -pontiGcia Univeoidade Catölica dc Sâo Paulo

Este estudo dœcreve um matcrial basemdo no t1s0 de lépis e
papel pra teino de discrimi s œndicionais e tcste
emergência de classes de equivalênciw planejado pra aplicae
cm grums de pœticipctes. Um œnjtmto de estudos anteriores
permitiu desnir as caraderistiœs Msicas deste material, incluindo
quantidnde e direcionalidve do treino, nûmero de N sos de treino
puafading in dos comparae s inœrretos, ordem de aprexntwb
das relwöc a serem testndnq e instrue  dnda aos sujeitos. 10
estudantes universie os pqrticilv am destc estudo. A aplicwâo
do material foi feita numa ûniœ  sœe , œm d mdia dc 60
minutos. O treino œnsistiu em 7 ble s de material. Foram
utilimdos 18 œnjuntos de estimulos arbite os, com três
tstimulos mdn. fuda iégina dos endernos corresmndia a uma
tentativa de treino. Cndn relae  em treinndn em quatro N sos,
para ofading in da intensidnde da œr dos estfmulos œmparaçâo
incorretos. A endn péginw o suleito emitia uma resmsta defnida
em relaçâo ao me elo, selecionava um comparaçâo dentre os três
dismniveis, emitia uma resmsu definida em relae  ao
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Um dos principais efeitos da radiwâo ionizante sobre
œmmrtamentos operantes é a diminuie  na taxa desses
œmm rtamentos, seguida de recuyraçâo FZUaI a nfveis de Iinha
de Kqsc. 0 objdivo do prœente estudo foi estendcr essas
observaçöes pa'a situae s mais œmplex%, envolvendo
discriminwâo visual. Três ratos machos, adultos, foram
inicialmente submdidos a Ilmn situwb de discriminae  simples,
œm duas chaves aprexntando simultane>mellte dois Dtfmulos
tuma luz branca 11% e uma 1. bralca intermitente). Res- tas na
chave corresmndente ao S+ eram seguidas de alimento enqllrmto
resmstas na chave S- eram seguidas de timeeut. Aës o
estabelecimento de uma linha de base (desemynho de 85% ou
melhor de resm stas corretas em pelo menos 15 sess& s
consecutiv%), os sujeitos fo=  ev stos a uma dose de rndiwâo
ionizante de 450 X y, pre uzda m r um aœ lerador linear de
puiculas. Aës um intervalo minimo de 45 tIias, e ams
recuperae  da linbn de base, os sujeitos fo=  exw stos a uma
segunda dose de 6* cGy. Os resultados mostraram um efeito de
dose-dependência em mlwâo à taxa de resplstas, œm a menor
dose preuzindo uma maior dimunuie  na taxa e s 24 horas e
œm a maior dose prduzindo esse efeito ae  72 horas,
A maior dose preuzu tam/m uma maior diminukâo nas taxas

e uma recu mais lente à linha de h se. Enqlmnto as tnvnq
dc rœm stas foram afetndnK pelas duas doses de rndlwâo, o
desemy nho discriminativo se manteve intncto pra os três
sujeitos, em ambas as doses. Esses resultados mostram que
enqx to o œmm rtamento motor envolvido em tal tim  de tarefa é
afetado >la radiaçâo ioni= te, >lo menos pra o sujeito adulto,
a œpacidnde >ra cliscriminae  visual simplcs nâo soge
alterwâo, sugerindo efeitos seldivos da radiae  sobre difemnte
sistemas do organismo.
IA oio ' CNNp .
# * Bolsita de AP
# Bolsistas de IC
* * * Bosista de A T
fkllvz'tz.r chave: radiaçâo ionizante; #gcrfmfatwlo; controle de
estimulos.

œmparaçb e recebia um feedhck sobre a esœlàa ()s Blv s 1,
3 e 5 treinavam as relae s œndicionais (AB. BC e XB/BC
mixxbs, respedivamente). 0s Blc s 2, 4 e 6 testavam as
relw&s treinadc. O Bl=  7 tœtava as rele es treinndnq e as
relae s emergentes de simdri: transitivi&de, equivalência e
reflexividnde. ()s resultados mostram que 5 dos 1û sujeitos
œmpletaram o treino sem nenhum erro. Estes 5 sujeitos
apresentaram todas as rele es emergentœ esyradas. Para os
outros 5 sujeitos que œmeteram erros durante o tmino. t)
pru dimento de œrreçâo empregado foi aprentemente efetivo
pal'a levar à selwb do œmparaçb correto na discriminwb
condicional, em/ra os testes das relaç&s emergentes p.a estes
sujeitos sugerem o estabelecimento de relae s de œntrole do tipo
R (mtxkltv mparaçb negativo). Novas mcdifca/es sâ0
sugeridas IF'a este material, que incluem uma maior exmsiçâo às
œntingênclas de teino. Os resultados msitivos para a metade dos
sujeitos, dndn a qllMtidxk restrita de treino empregadw sâo em
grande partc atibuidos às diferentes respostas defnidas emitidas
pelos sujeitos tanto em relae  aos meelos qlmnto aos
œmparaWes.
v. ic-cNpq
Palavras-chave: equivalência de esdmulos, fading, resposta
desnida

,4FC42
EFEITOS DE RADIAIAO IONEANTE SOBRE
DISCRN WAjAO VISUAL SM LES EM M TOSI.
Linœln da Silva Gimenes; Ana Helena Re igues Guimnues##;
Janine Cardoso Mourb Bastos#; Angelucci Veloso Rcdrigues#;
Alessandra de Motlra BrandM? (Universidnde de Braflia); e
Kâtia Cristina Caballero##t (Hospital 2-11% Lûciw Brasilia)
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Comunicaçöes Cientificas
CL IN 1
A PERCEPIXO DA FAMILIA, NAS CRIANCAS QUE
APRESENTAM DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM
Silœ Pereira (Departamento de Psicologiw Universidade de
Caxias do Su1)

verificar a efcâcia de estratégias de intervençâo. O recrutamento
foi realizado através de meios de comunicaçâo. Dos l 5 sujeitos
triados, foram selecionados oito, œm idades variando entre 22 e
40 anos. Realizsmm-se 24 encontros de aproximndnmente uma
hora e trinta minutos endn; os quais aconteceram na Clinic,a
Psicolö/ca da Universidade Estadual de Londrinw no periodo de
abril a novembro do ano de 1997. Para analisar-se
quantitativamente, objetivandœse a identificae  da autœ
percepe  dos clientes, foram aplicmdos instnzmentos de avaliaçâo
das difculdades apresentndnq antes e ao término da intervençâo,
semnnnlmente os desempenhos dos participantes e das terayutas
eram resm divamente avaliados. A anâlise qualitativa foi
realizltdn de forma permanente duralte tce  o pru sso pelas
tempeutas. Nos enœntros grupais eram roliadas anélises
funcionais das diliculdadc apresentndnq dentro t fora da sese ,

utiliznndœse j= alelamente técnicas de dinâmica de grupo e
relaxamento. As avaliales pré-intervene  apontaram que os
clientes yrcebiam-se com difculdndes em identifcar e cxpressar
sentimentos e emwöes, com senumentos de insegurança e solidin.
As avaliëöes qualitativ% e qunntitativas evidenciaram uma
mudsnw no repertôrio comm rtamental dos clientes com melhoras
referentes à expressividnde emocional, dœenvolvimentos de
habilidades para relacionamento interpœsoal, autfxonhecimento
e assertividade.
Projetohnanciado pelo CNN
Bolsistas: Erika Patricia Scandalo Baleeiro; Lia Paula Brenzan
Pletz Nonino.
Palavras chave: relacionamento; interpessoal; gneo.

+

Na clinica infantil, um dos principais motivos pelos quais as
crianps sâo derivada para atendimento é o desemy nho
insatisfatörio nas aprendizagens escolres. E o nûmcro de crianças
que sistematinamente apresentam resultados irksatisfatörios,
particularmente no processo de aquisiçâo da leitura e da escrita, é
muito signiticativo, no œntexto söciœcultural brasileiro.
lnûmeros estudos têm sido realizados, na tentativa de btlscar

soluçöes para tâo pave problema que, >la sua extensâo e >lo
fato de implie  vérios protagonist%, deixa de ter tlm cnréter
puramente intmpsiquico para comm rtar uma dimeasâo sœ ial de
maior abrangência
0 presente estudo œmo objdivo principal contribuir pal.a

ampliar a œmpreensâo dos fenômenos que ocorrem com as
crianças que nâo aprendem, prœurando relacioné-los com as
caraderisticas das interaça s familiares da crialww segundo sua
PCrCePWO.
Na fase experimental, os dados foram coletados através da

utilizaçâo do Tœte de relaçöes Familiares, de Eve Bene e James
Anthony, cujos resuludos yrmitiram a œmparae  entre dois
grums: um que apresentava dificuldades na aquisie  da leitma e
da escritw e outro que vinha desenvolvendo regularmente estas
aprendizagens. E a partir daf, tornou-se m ssivel levantar algumas
conclusöes, entre as quais dem cnm-se:

- M crianças do gl'um de Controle (aquelas que aprendem
regularmente) parecem dism r de meemnismos mais adeqlmdos
para deslxar fant%ias agressivas para fora da fnmfliw e m r isso,
provavelmente, se trrqûilizem e se permitsm lilxrara encgias
para as atividades œœlares. Dismndo de recursos egöicos e
superegéicos melhor estruturados, tendo a criawa efdivamente
invessado na latênciw tica favorecido que os sentimentos sexllsls
e apessivos antes voltados pa'a as 51+ds parentais, sejam agora
deslxetdos para outos objetos e situw&s, possibilitnndo rele es
mais cquilibmdrm com as pessoas do seu œnvfvio.

- Por outro lado. os dados referentes às criawas que apresentam
diticuldndes de aprendizagem da leitura e da escrita sugerem que
estas nâo estâo œnseguindo realizar œm sucesso esse pru sso dc
deslœamento. Com um sum rego mais tçœncreto'' œ nœntram9
ainda na familia setls principais investimentos libidinais e
agressivos. Parecem estar incarc itadas Iv a utiliw  processos
defensivos contra os perigos que as pulsœs agressivas
representam e para desllxar tais pulBes pra outros objdos que
nâo os originM os. E œ mo na escolw esy cialmente nos primeiros
anos de esœlaridade, o professor é y rcebido como representante
das figuras p rcntais, esse, agoras tica investido de tais
sentimentos. 0 que contribui para danificar o vinculo que re eria
favorecer o acesso à aprendizagem.
Palavras-chaves: aquiskâo #J leitura e da escrita; interaçöes
familiares; processo de descolamento; pulsöes sexuais: pulsöes
agressivas

CLIN 2
AW LISE FIJNCIONAL E INTERVENG O GRIJPAL JUNTO
A PESSOAS C0M QUEWA DE DIFICULDADES DE
RELACIONAMENTO W TERPESSOAL.
Carmem Garcia de Almeida Moraes; # Erika Patricia Scandalo
Balœiro; # Lia Paula Brenznn Pletz Nonino; *# Myrna Elisa
Chagas Cœlho (Universidade Estadual de Londrina).

A procura de ajuda profissional mr um grande nflmero de
pessoas com dificuldades de relacionamento inteqxs- l e as
consequênciu psiœssœiais m r elas experimentadas, levou à
formaçâo de Grum s de Amio, com o objetivo de avaliar as
dificuldndes apresentadas, Kalisé-las ftmcionalmente. bem como

Cu N 3
0 VM IO EXISTENCIAL NA BAIXADA FLUMINENSE DO
RIO DE JANEIRO
Luis Antônio Monteiro Camms (Universidnde Federal do Rio de
Janeiro, Sœiedade Educacional Fluminense)
Gilda Mendonça#, Lucilene Dlmrfe#, Rosilene Amaral?
(Sœiedade Educacional Flllminense, Nilômlis - RJ)

Obietivo: A logoterapia formulada mr Viktor Frankl é
conhecida como a terceira Esœ la Vienense de Psiœterapia A
logoterapia tem como construdo Msico o VG o Existencial, que
é exyriência da perda dc sensae  de que a vida tem xntido,
sendo um fenômeno bastante difundido em nossa épxa- Frankl o
atribui a dois fatores, ao contrzio do animal o ser humano nâo
tem instintos que lhe dizem o que fa r. Ele precisa fazzr oe es.
Acresce-se ainda que o ser humano sofreu outra yrda em scu
desenvolvimento mais recente. As tradiç& s que serviam de am io
para seu comm rtamento vêm desaparecendo œm Fande rapidez-
A pe âo do estado de ve o existencial Ixxle levar o ser

humano a uma frustraçâo existencial e tornâ-lo mais susceptfvel a
dist*bios psfquicos. tais como a depressb , suicidio e abtlso do
uso de drogas.
Objetiva-se ampliar o œnhecimento sobre o signifendo de vida

de adolesœntes da Baixada FluminenseK , regiâo onde os indices
dc violênciw suicidios e abtkso de drogas sâo elevados.
Material e Métodos: Aplicou-se o teste Pu> se In Life (PIL,)

adaptado para o Rio de Janeiro. Este teste, desenvolvido por James
Crumbaugh e Leonard Maholick é uma escala de atitudes
plnnejada petra medir o quanto de signifirodo o sujeito perœbe em
sua vida atualmente. Participaram quatr= ntos adolesœntes de
quinze a dezfnove anos. mdade de 0c1a sexo, sendo cem de >da
tlm dos seguintes municipios: Duque de Caxias, Nilôm lis, Belford
Roxo, Nova lguaçû.
Resultados: Encm trou-se uma performance consid- dn de

tçbaixo signifcado de vida'' na aplicae  do teste (PIL,); nâo
enœntrou-se difereno significativa em relae  ao gênero e aos
municipios.
Conclusâo: A sensaçâo de que a vida nâo tem sentido é alto

neste grupo e que atinge igualmente a adolesœntes de amY s os
sexos. O Vado Existencial Ixde ser conjedurado como um dos
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fatores que favoreçam nesta mpulaWo o abtlso do tlso de 10g%,
os atos violentos e as altas tnvn.q de deprese  nestes municipios.
Apesar da muca mssibilidade de generalizaçb desses dados
eles demonstram a necessidnde de maiores estudos que
m ssibilitem a?'ks concretas que facilitem aos adolescentes a
construçb de um projeto de vida-
Palavras chaves.. 1 - Adolescência; 2 - Logoterapia; 3 - Vaio
Existencial

CL1N4
0 SENTIDO DA REBELDIA NA CONSTITUIZCO DA
IDENTIDADE AX LESCENTE
Maria Ltkia IM Oliveira- Universidade Estadual Paulista
Faculdade De Ciências E laetlw - Araraquara

enqllndmdos no diapôstiœ estabelecido pelo DSM-IV:
deyndência de cocaina- Tamanho da amostra: 67 casos e 67
œntroles (k vizinbançw empxelhados mr sexo, idxk e sittlwâo
söcio-econômica. Foram avaliados teos os indivfduos
enqllndmdos nos critérios de selwâo, que intemaram em dois
serviços de atendimento a deyndentes quimicos, nos * os de
1995/96, na cidnde de Pelotas. Instntmento: Escala de œ fesa de
Lemer (EDQ que avalia a estrutura defensiva dos individuos.
segundo a promskâo teôrica de Otto Kemberg. A Ese a é um
sistema de pmtuwâo (Ias resmsœs humuas, yœa-httmuas e de
detalhe humano do Rorschach As defesas avalladas sâo: divisb

,

identifcaçâo qrojetivw ideali- âo primitivw desvalorie  e
negajb primitlva. A aniise, realizada no paOte estatistiœ SPSS
for wlndows 6.1, verifiœu a heqûência de romstas em œda um
dos itens e sub-itens da escala. No mumo proramw akavés da
técnica de regessâo lo/stiœ œndicional, foram obtidos os Hds
ratie e seus intervalos de œnliança de 95%.
Rrsultados: Os resultados mostram um risœ aumentado jxra a

manifestae  de defesas primitivas entre os casos na maiona dos
indices da escalw os mecnnismos de defesa de diviœ .

identificwâo projetivw negaçâo tim 3, tim 2 e as desvalorie o
tims 2, 3 e 5 sâo as defesas e suas subcatejorias que distingjrsm
os grums. As defe=  de divisâo e ldentis- âo proletiva
somadis, nesta amostw estiveram fortemente assxidas à
œcaineependência (0R=%25 1C95% 3,29 a 25,95). Analisados
atmvés do teste de qui-qlmrlrzo de McNemar e da rnen de pares
disœrdnntes, a assœiwâo se œnfirma (OR=%œ 1C95% 2,89 a
27,K).

Conclusâo: Este estudo am nta para um exœsso de
manifestwâo de defesas primitivas nas resm s:qs humanas do
Rorschach entre indivfduos œm diagnöstiœ de dern/ncia à
cocafnw œmpnrndos com indivfduos nâo submdldos a œsa
dem ndincia-
Projeto Financiado pela UCPeI, FAPERGS e CNN.
Bolsistas: Andréa Wagner*e, zl111 Delias de i%v=, Daniela
Delias de 5bNzJ?# Schwengber, ./?Jl/t) Char Hoenich, Silvana
Berwangler, s'llzfwe Castagno Curi HalIaI**, Tatiana G/rcfl,
Tiana Gabriela Burmann.
1. Cocainœkpendencia.. Mecanismos de defesa;
Personalidade

Cu N 6
PSICODKW ICA DA PATERNIDADE: IJM ESTUDO SOBRE
HOMENS QUE ESPERAM 0 NASCIMENTO DE SEU FILHO
Mcflia Mmins Viw tto (Universidnde Mdzista de Sâo Paulo)

Esbldn a paternidnde a partir do dœenvolvimento psicoafetivo.
Entende-se que o exercicio da yternidade no adulto dv nderâ
das mlwöes que este homem teve com seus pais na intv cia As
soluWœ edipinnnq sâo sempre parciais, de m*o que os asydos
primitivos strgem no reaprecimento de day s mais pmfvw s do
desenvolvimento evolutivo; o œmplexo edipiano se rœstrutura
N steriormente na vida adulta œm o n%cimento de fmdn Glho ou
de e-qdn neto.
Obktivos: - investigar asydos da psiv inam- ica da paternidnde
em homens cujas œmpanheiras enœntravam-se grâvi&s, em
diferentes perfeos da gestae .

- investigar aspedos do mundo intemo ( das fantasias - medos,
desejos, e defesa).

- investi>  aspectos aslxctos sécio-cultllrsis.
M aterial e méte o: fo=  estudndos, Rfmvls do méte o de
investigae  clfnim dozz homens, cujas œmpsmbeiras
enœntravam-se grévidas em mexs variados de gestae  (entre
terceiro e nono mes), os quais x dispuze=  volunœimnœte a
partici-  des& trabalho.
Utilizou-se um roteiro de entrevista clini%  e o Tœte de

Ay rcexâo Temética TAT, os quais foram mlicados durante o
pr= sso que teve uma duraçâo aproximndn de 3 mœes œm e..3%
sujeito, em Ilmn sesse xwmnnnl.

Objetivos: Este trabalho trata de ttma questâo essencial na
clinica: tomar a œnfiguraçâo da rebeldia como integante do
pr= sso de constlw âo da identidade e nâo como uma qualidnde
da conduta adolescente. Analisou-se o Eu como estrutura de
relae  formada nos (e mlos) pru ssos identifiœtôrios me ante
representantes. Assim, o Eu foi tomado em seu cnrn'ter ima/nén'o
como unidnde tecida na trama do dcsejo. A nœâo de rebeldia
adquire imm re cia fundamental qlmndo considerado que a
multiplicidnde . constituinte da subjdividnde humana e que o
prv sso que cria o indivfduo picolégiœ œmo unidade auBnoma
requer supernçxn da multiplicidnde - condiçâo para o nascimento
da individualidnde e da œnsciência
Material e méte o: Esse pru sso, que rœulta numa
representae  de lihrdnde, foi iblKtodo a Tu ir & promsie
''des/obede/ser s'', férmula de constituie  da identidnde, da Teoria
dos Camm s, de F bio Herrmann. O tabalho foi realimdo a pœtir
de entrevis-  abertas com estudantœ de escola pûblim  indifodos
œ mo rebeldes na faixa d ria entre 16 e 17 anos. O m,todo
utilixdo foi o da interprdae  psiennalitica do discurso
adolescente, œnforme prov içâo de Herrmsnn.
Resultados: Condut% œnsideradas œntestatörias ou relldes,
+ em sirificar $:1% rebeldia mr serem ensaio de obediência
> la adœâo txm'Y ural a algum œtilo, no caso o yterno, > la
desobediência generalimdn invxqr dominwl e punie :
immssibilidnde de usuW ir de lie dade;
Um m*o de ser extmmamente obediente (>la rigidez de auto-

reprtse ), qut, ao afastar-se da rtlldia e ser tM submisx a
normas e Ieis, nenba em relldia em favor de mais ov iência
Um tim  de Gmduta que se refere ... efciência m sitiva da

adesâo a um nûcleo dc ordem, a pm ir de seus desvios. Isto ,, a
alianp œm a autoridnde Ixxle ser Mminho pra apreeasâo de
limites erepresentantes de lie dade.
ConclusO : O permanente prv sso de œnstruçb de uma
identidnde expressa-x na promrçâo inversa ... in:exlbilidnde da
representae  de mesmidade, isto ,, a exclusividnde de uma auto-
representae  implee o pr= sso de criae , imprœcindfvel a um
sentimento forte de identidqde.
Palavras-chave: identidade - rebeldia - adolescência
Psicanâlise.

CLIN 5
CX MNODEPENDZNCIA E DEFESAS PRN ITIVAS
ES'IUX  DE CASO-CONTROLE
Ricardo M vedo da Silvw Riemrdo Pinheiro; Paulo Luis Sousai
Elaine Tom%i, Bernardo Hortw lnécia Gomes da Silva Moraes.
(Nûcleo de Pesquisa em Psimnnelise e suas Aplicwöœ -
Universidze Cat 'olica de Pelotas).

Obidivos: Identificar a presenp de meanismos de defesa
primitivos na amostra de = os de œntroles; investi-  a
assœiaçâo entre as defesas primitivu intrapum ; œmparar œ s
e œntroles em relae  à probabilidnde de mcifestarem defœas
primitivu.

Materiais e Mde os: O delineamoto utilizndo foi do tim
estudo de casos e Gmtroles. Defniçâo dos cxqos: indivfduos
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Resultados: sb mobilimfhq fantasias, muitas defensivas, que
giram em torno de mlos œnllitivos (trazidos ylos dexjos em
Xnfrontû com os medosl.œ Nlos œnflitivosssb apwentados
através de varindnq formas de œnstruçâo fantasmdicw mrém, o
Nnto œmum os remœ  à siuae  edipinnn preaxe IXIStUIe  mr
Meluie Klein. Surgem fantasias - de peneuw e œnhecer o
interior do objeto; de nfnrl'r e destruir o interior do objeto tido
œmo yrigoso; de msta do objeto danificado; fanusias de
morte e abandono; de tmiâo œm o pai, dc.
Surgiram ree es sintométix  varindnq: alterae s do sono, da

alimentae , &s atividadœ semmls. entendidas œmo llading
ouf'ldefesa amtra inveja).
Concl%b: M fantasias expressam a inveja (Ia capacidnde

feminina de engendrar. As reaçzes e as fantasias mobili-dnm sâo
particulm ente relacionndnq Ks vivencias mais preccs de œ a
um. deyndendo da evoluçâo da libido, usim œmo dos diversos
recursos defe>ivos a que cndn individuo reœrre em rmdn
momento.
Num Ixrie o que é œnsiderado exclusiva tnte feminino, os
asNdos sôci- ulturais influenciam, mis observa-se um œrto
im>dimento da expreuâo dos sentimentos e eme es do homem.
Palavras chaves: Paternidade, Gravidez: Relaçöespais-hlhos.

CLIN 7
A QUESTXO DA KMUDANCA PSiQUICA'' NA
PSICOTERAPIA BREVE DE ORENTAIAO
PSICANALITICAI Camila Jun uei # Edna Maria Scverino
P ters Kahhalez; Felicia Knoblœhe

Obietivos: O presente projeto de ywuisa objetiva sistemtiw  o
ue caracteriza a tsmudnnw  psiquim'' num pru sso deq
Psiœterapia Breve de orientaçb pirt- litica A imme cia
desta questâo œntra-se no fato de que os autores aYrdndos até o
momento atribuem o valor do prv sso psiœterépico à prœença
de Simlulnnça piquica'' t N ece nM havtr consenso na literatura
Kbre o que œta signifca I'Ié critiœs Nr prte de pirxmnliKtxq de
que a terapia breve de orientwâo M alitica nâo promoveria
'tmudnnças'' e. mrtanto, os rœultados tera#uticos seriam falhos
ou sem sucçsx.
Mdio. loza: P=a resmnder ao objetivo promsto acimw
Onside= do a nbrsngência de uma pœquisa de Iniciae
Cientitim  foi re iY o um levantamento dos œnœito de
'tmudança psfquiœ'' . Nm œmo dos conceitos de Faxe ência
Emœ ional Core vw insight e elahlrncln, que sâo aplntkos y la
liternto  œmo fundsmentais no prtc sso de Omudnnça piquica*.
Resule os: A definiçM do œnœito de mudança psiquiœ vai

vM a pn  rmdn œœla de psirxe lise, m is esta dtw nde das
hipkeses (k e evoluçM e funcionamento do alv elho
mental e dœ objetivos tera#utiœs e crheos de cura de rodn
esœlx œ ntro do tmmm  teöriœ  da Psiœterapia Breve de
orie psie alitim  que # Iu- do na piœlogia do ego, o
œnceito de Ssmudança psiquiœ'' e e ser deinido pela bllsca de
um equilibrio entre o ego, id : sv rego. onde o ego deve se
sobremr ts outms estrutllrzu, nllmentcdo, assim, a autonomia e
(xpacirlnde de a4a1:ta:*. A interpreta#o propicizora de
Exlxriacias Emœionais Corretivas e de insights leva  o sujeito
a uma elnlvwncAn que œntribuem pra œte muilfbrio e
œpacidnde de ndantaçâo.
Discuse : A atribuie  de valor ao processo psiœterépiœ
através da presena ou 211-- ciw de Gmluinnça piquiœ'' e e
levar a falsas œnclusöes. m is, œmo vimos. eMa vai vM ar de
aœrdo com o N icionamento tyriœ de quem realim o pru sso
psiOtee iœ de qllem o avalia. Iu ta forma a critica de algurks
psitmnnlim m de que a Psiœtex ia Breve nâo promove Hmudnnça
psiquiœ'' é falsw uma vez que ee q esœla partem de prœsv stos
diferenks ve che-  a œnclus-  distinus.
l Bolsa de lniciaçöo cientnca FAPESP
2 Orientadora
S Co-orientadora

CHNA
1JM ESTUDO IX) CAMPO EMOCIONAL E DA EVOLUG O
DE OBJETOS W TERNOS NA PSICOTERAPIA DE IJM A
CRIANCA
TANIA ELENA DO BONFIM (UNIVERSDADE METODISTA DE SâO
PAULOI.

Palavravchave: Mudança Jkf4lpcl; Psicoterapia Breve;
hicanâlise

CH N8
PSICOTERAPG GRUPAL INFANTIL: ANiLISE DE UM
TRABALHO REALIZAX  EM UMA CLINICA.ESCOLA
Maria Regina Brech! Alle ni (Universidze Sb Mcœs)

Este estudo teve mr objetivo analisar, a mxeriori, uma prâtica
de piœterapia grupal infmlul malizndn em Ilms Cliniœ-Esœla de
um cmso de psiœlogia- Essa prâtio (ureu de 1990 a 1994. Pra
efetun os essa an:ise, delimitamos um dderminado grum dc
crianps atendidr e um semesee ldivo da Cliniœ-Esœla. Cinœ
aspedos da exe ência vivida foram ftmlie os: a prœença dos
estagiérios, a questâo do enqlmdre, o atendimœto grupl, o
attndimento aos > is e a questb das ftqi%. Prfxuramos ahlrdr,
em e-qdq um doses asydos. as yctlliaridzes do atodimento
psiœterépiœ efetuado nessa Cliniœ-Escola e as deza's&s que
foram sendo tomndnq a fim de Iidar œm as œlxcifcidndem desse
trabalho. Fecha este œtudo, uma an<ise da Ge ência vivida a
pM ir das idéias do psicanalista D. Winniœtt. As œnceN ses
winniœttianas qtr nolw ram a disealmqb f= m: o conœito de
grum, ou sejw a idda que o autor tem das infuências da fsmflia e
da sœiedade no desenvolvimento humco; a nto  de
A sicionalidak, œmo espwo ctre o dentro e o forw lugar da
exe ência do indivfduo nlmo ao crescimmto; o holdinw œmo
forma de sustentaçâo e facilite o do pr- sso de
desmvolvimento; o brinœr œmo N sibilidnm de
dtstm olvimento decorrtnte da tranqidonalie e e protôum das
atividndes cultllrais. Consideramos, ao final do tolwlbo, a
efdividade de se realimr atodimento psiœterépiœ de crianys,
em Fum , em clinica-esœla e observamœ a relevM cia do mœmo
œmo mialidade clfnica que e e œntribuir na formaçâo &
psi/logos. Obxrvamos, aindw a fertilid*  da utilie  do
penmmento de Winniœtt para nnnlisar o tre lho prliœ
anteriormente re iado. (M dados exmstos nœte eeldo indi-
que, apesar da prœença de diver<q situe es mtencialmente
delimdsq, a psiœterapia grupal inf- il e e ter seu mérito
issxiado a motivos da œfera tere uti% o que œntmdiz o
estereétim que vinctlla psiœterapia grupal alxnas à mssibilidade
de diminukâo de flas de espelx
Palavras-chave: 1. psicoterapia gnçwl infantil; 2. clinica-escola;
3. grmo #e pais

Utilia  o œnœito de camm  emxional pn  dœiglar a situwe
criada mtre psiœtev uta e paciente œmo algo que pœmite uma
amtinua tre  de elementos emœionai& Bn- do 1hq teoria das
relae s objetais, enf=  a evolue  de objdœ intemos œmo um
movimento qœ œnduz o paciœte a mudanças de seu sixema
defensivo, d-jœ e medos (fnntnqi% inœnsdentes). Po- o,
busœ œ mpreender o funcionamerlto do rxdmm  emx ional
(intc ubldivo) estalleddo ente o psiœteramul e paciœte nas
oito sese  inidais do pxu'sso psiœtee utiœ, visa tmnlxtm
Ompreender o movimento (evolue ) de objet- intemos no
deœrrer dœte perie o. Utilia œmo mntM'al de Oélise o
œnteûdo de uma hise a nnrradn Ixlr uma criança de qll- n Dœ
e meio de idnde du- te as oito see œ iniciais do Ixu sso
psiœtera#utiœ. Os relatos (ks sese  *  os œmo
resule tes: a) da macrxsfnmlm da sœ*  psiœtera#utim
tr-qmm emœional) e, b) da mi- smra (evolue  de objetos
intemos). Esta investigae  clfniœ utilia o mdeo clfniœ
psi-rmlitiœ. Am nta que o em M lecimento do rtnmN
in% ubjdivo Ivmite que os fatos da rœlidHe psiquiœ do
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paciente sejam reœnhecidos tanto pelo psiœterayutq como pelo
paciente. Ilus'tra œmo as interprde es (usionam resstmâncihs
no exmm emœional, kvando a uma nova esktlturwb da histéria
relatada Mostra que po  do tmbalho do psiœterayutw
utilizsndo a œpacimde de rêveries reside na trangformwâo do
œnteûdo da his/ria nnrradn ptla crianw tm ''Dtruttma
es- urante'' para a œmpreensâo do movimento de objdos
intemos; à medida que a narrativa passa a ter a fune  de
nestrutura estruturante'', propicindn pela interwb psicmerapeuta-
paciente, v rre uma evoluçb de objctos intemos e uma
œncomitante saturae  da ''estrutllrs œtrutllrrmte'' de exmm.
Conclui que através do estneledmento de um emmm emœional o
psicoterv uta deixa de ser simpks dtwsitério das projeçöes do
paciente. (M sentimentos œntratransferenciais deixam de ser
obstéculo e tornam-se um iltstrumento valioso na elalrae  e
œmpreensb da œmuni- âo do pciente. As desfœas e os
sistemas defemivos indicam como o paciente esté oyrando, ao
mesmo temm que comunicam o dima emœional emergente na
situwb psicotere utiœ As frtasias inœnscientœ bésix  dc
i-mmm , permitem que o psicoterv uta œmpreenda o - 1 que
ele esté desempenhando em endn momento da situae , indix do
œmo o psiœtemlxuta é mrcebido mlo pqdente.
Pm  pw s' cHAvF.s: 1. Psicoterapia psicanalitica; 2. Psicoterapia
de crianças; 3. & /JçJo psicoterapeuta - paciente; tcampo
transferencial; 5. Teoria daç relaçöes objetais

Açöes / IntervenWœ

Cu N /#
CONTRBUIX ES DO DIAGNUSTICO PSICOLO ICO PAltA
A PSICOTERAPIA REALEADA NAS WSTITUIIOES DE
SAUDE MENTAL (IJJBLICAStI)
Alcindo José ROSAt *1 (Universidnde Estadual Paulistal
Roberto Ylenkn SAGAWA (Universidade Estadual Paulista)

O diagnéstiœ psiœlögico deve servir de indice norte or pr
qualquer pr= sso psiœterâpiœ. M sim, a crescente demanda
psiœtee iœ na * de mental pflbliœ tem nos Ievado a qtrstion.
a forma œmo os profssionais da psiœlogia e psiquie a têm
pru dido à realio  deste. Objdivando est1l3nr este aspedo,
fizzmos um reœrte de uma N quisa que daenvolvemos em uma
instituie  pûbliœ de MIIIIe mental sobx as diferenças ente o
diagnôstiœ nosogvœ (baseado na sintomatologia) e o
diagnôstiœ psiœlôgiœ, realiado lon/tudinalmente ao Iongo da
psiœterapii Assia  enf= os aqui o tendimento psiœteïpiœ ,
através do méteo cliniœ, de seis pacientes adultos mr perieo
œ mpreendido ente seis e vinte quatro meses, onde esté sendo
realizado o diarés'tiœ psiœ lögiœ , em œ ntraste ao diaa östiœ
psiquiâtriœ dndo ao paciente m r xqsiâo de seu enx inlmmento
para a piœterapii
Os dados obtidos amntsm uma certa ' uwâo do

diarôstiœ psiquieiœ, tornandx  insufciente pra a adœâo da
œnduta tera#uticw o que e e œmpromder a efclcia
psiœterépix Tomando um dos exqns Jâ atendidos œmo
txtmplo. observa-st ntste, qtr a classifcwâo n O Cid -10
F: 732.2 (qlmflro depressivo Fave sem sintom% psiytiœs) dndn
ao paciente logo aës uma tentativa de suicidio, emera
descreveue o qllndro sibmnlonal do paciente, nâo foi œmprovado
qllnndo atendido longitudinalmente em psiœterapia
Nas instituiçH  de snlhde mental pûbli.  geralmentt o

psiylogo meramente e ta o diagnéstiœ da sintomatologia
fornecido >lo xrviço psiquie œ, o que e e Ievé-los ao Btlllo
nosogrv œ, demremndo outos aspedos do paciente, sem que se
questione os sentidos dos sintomn  investigandta  clinix ente.
Aœntug-se m - to: a neœssidnde das contribuiçe  que o
diagnôstiœ psiœlöpœ e e oferecer, jé que ao œmpreender o
funcionamento mental œmo sendo dinâmiœ nos dâ a dimœsâol
longitudinal do paciente e de sua y iœpatolopl
(0 Fwç/alwçlJ= Lnnanciada com &&J tfl FAPESP.

Cu N 12
CONSTRUINDO IJMA PROPOSTA DE WTERVENIAO
GRUPAL NA CLXICA PSICOLX ICA UNIVERSIT/RIA
Jackeline Ao= cida de Souo Rœhe; Deusdd de Jœus
Ae cio#; Irlan Slxqro Farias#; Ednéia Ay recida Bi sta#; MM a
Terœa Antunœ Allxrgariai Geraldo Luiz Oliveira de Rœende;
> er Luiz da Sivai MMa Nivalda de Carvalho Freiœ
tFundae  de Ensino Sue or de Sâo Jœ  del-Rdl

Palayras chaves: 1 - ltide Mental IYIWCJ,. 2 - Psicoterapia; 3 -
Diagnôstico psicolôgico

Cu N 11

PSICOTEV G INFANTL EM ABORDAGEM
PSICODmAMICA REALEADA NA CIINICA
PSICOL6GICA DA IJNIVERSIDADE FEDERAL DE
D EKAO G
Rœhelt Ptrtira Aets#, Franciellt dt Morais Franœ Nune ,
Agda Terezinha Fontes (Univeoidade Federal & Ue lldial

Objttivo: Tomando mr refer/cia tylica autores de a> dagem
psiv inkni% este trabalho tem œmo objetivo rele  o prœesso
de atendimento de crianws œm queixas de problemas
emœionais, sœiais e de aprendi- em, œm o intuito de
minimizar as queixas pincipais e subjncentes dœtas. Reœrre-se
ene  aos tyriœs Frec  Melanie Kleih 0* 1x), entx outros,
utili= do assim a teoria pitonnlftica œmo b%e do xferente
prœesso psiœterâpiœ .
Planejamento e Descriçâo do Trabalho: Este trabalho é realie o

na Clfnim Psiœlögiœ  da Univ= idnde Federal de Uberlbdia e
tem œmo pûblico alvo crianps de 5 a 1 1 Mos. A criança chega à
Clinica trazida ylos pais ou Mravés de solicitwâo da œœla ou
médico. Num primeiro momento é feh llmn triagem onde. m rmeio do resmnsével > la crioçw busca-se a qudxa principal e
assim, de aœrdo œm esta e œm a dismnibilidze de vaga na
instituie  a criança e erâ sœ enaminhada jm  ntendimento ou
e/1t2. numa lista de œ- a. Quando enMmlnhada yra
atendimento é feito œntrato œm a crianp de dt-  sœs&s
semnnnis, trabalhando de forma lfldiœ Em muitos x os faz-se
tamMm o aœmpanhamento Ie elo f'nm os pais e q= do
neœssério busca-se o œntato œm oueos prosssionais envolvidos
di>  ou indirdamente no xendimento a) padente.
Resultados: Como resulv os busœ-se a minimie  da qœixa
aprœenfndn c latente, observando mudcças no œmmrtamento da
criMpa na sua alztœestimw favoreœndo o dœenvolvimento da
aprendizagem e o reladonamento sœ ial.
Conclusb: Conclui-se que o pr= sso piœtelépiœ infnntil B
vem hnefciar tanto o paciente œmo seus fsmiliarœ, jé que
yrmite um dœenvolvimento mais saudével da crianw a > ir da
minimiaçM. senâo da resoluçb das qœixas qœ a trouxeram
para a psiœterapia
Psicoterapia laxal#; Hora Iùdica; lkfctWfabza/cl

*

Obktivos: a promsta gruyl, tanto do pmto de vista
epistemolöéœ quanto da intn ençâo, Nssui dimene
terae tica e asydo mlûio social de valor inquelœével
principalmente em um pafs œmo o nosso, onde o nrz-so à * de
mental é freqe temente 1x*  à mpulo  em geral. Nœxs
principais objdivos x5o: Gmstmir um sae  te o prétiœ e re
n ms e, atravls da N quia sobm sua W)E*  na Psiœlo/w
implanœ  na cliniœ universite a um œlw l de xendimœ to
Fupal à mpulae  Bdtw nomiœmente A ente.
Planeiamento e Descriœ  Do Te lho:a Clfnic Psiœ légiœ da
Ftmu t tem œmo clientela a œmunidze de baixa renda de Sâo
Jœ  del-Rei. Os pu>  efeivnd-, dois lé o momento,
aprx tmn œmo queixa prindpais IMpx'se  e Al= lismo, œm
faixa d#ia variando de 18 a 60 >œ , œmpostœ, na sua maioriw
mr mulhc s. (M pr= dimentop ndntndnq fora : formo  da
equim de x rdeno  dos gru- ; e io  de gruv  de estudo
de professores e altmos; iagem, diagnés;œ e formo  dos
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grums a serem atendidos e; intervençb gruyl propriamente dita
A intervençb grupal se (waCteIiD mr œntrato delimitado de
temm e mr metzolo/a que privilegk as snélises da
horizontalidnde grupal e velticalidade histörica dos sujeitos, tendo
mr critério dc saéde a ''adaptwâo ativa à realidade''. ()s grup)s
sb cocœrdenados mr duplas de amks os sexos.
Resultados: observou-se um pradoxo no eneM inhamento ao
pr= sso tere utiœ, visto que a maioria das solicitae s de
atendimento psicolögico tem sua origem no enGmlnhqmento
médico m rém sö dAn prosseguimento ao trm mento aqœ les
sujeitos que trazzm demandas pröprias . Outro deolio que tem
sido colrvmdo é a construe  de um projeto de atendimento grupal,
muco difundido na œmunidnde, obrigandœnos a (lepara' œm
resistências em relwâo a uma nova mtvhlidnde terapêutiœ  Nâo
menos immrtante. é a m ssibilidade que se tem alrto pa'a
formaçâo efetiva de tempeutas no pcieo de Faduae , onde
tem-se btsemdo aliar teoriw prética e reflexâo continua sobre o
fazzr terapêutiœ .
Conclusb: atmvés do projeto tem sido mssivel construir um

espwo de atendimento onde ensino e exteasâo estâo sendo
contemplados N ssibilitando o renovar do fluxo de atendimento da
Clinica Psiœlögiœ Universitla O a:r a partir da ysquisa tem
garantido a formaçâo e wâo dos futuros piœterayutas.
Palavras C/ltwe.' Grzr terapia; Clinica Psicolôgica
Universitària; Formaçâo de psicoterapeatas

propiciado uma exyriência enriquecedora aos estagil os que (kla
pM icipm.
Por fim, pudemos extinguir a lila de eslxrw nb alimentando

esyrawas de um atendimento que, em geral, œorria muito
tardiamente, impedindo, muitas vezes, a N sibilidnde de btlsœ de
outras altemativ%.
Palavriwchave: Plantâo Psicol6gico, Jàllgïo em Psicologia,
Atendimento Psicol6gico.

CfC74
ANALISE DOS ATENDM NTOS DE ADULTOS EM
CLXICA-ESCOLA: 1. PERFIL CARACTEROLX ICO. Alina
ZmUi de Freiœ  Cayres#, Cintia M ara dos tqntos#, Maria Leonor
Espinosa Enéas, Silmara œ doso#. (Universidade Mackenzie)

Objetiva analisar ddidnmente o xendimento realizmdo na
Clinica Psicolôgica da Universidnde Mackenzie œmo uma das
vertentes para verificar sua eficéciw além de identificar aspedos
relevantes para estudos mais aprofundndos de pru ssos
psiœterlpiœ s. Levanta os prontunn' 'os dos atendimentos de

psiœteraja breve de adultos efetivados em lW7. De um total de215 
atendlmentos, 49 (22,7/4) sb realimdos œm homens e l66

(77,21%) œm mulheres. Os sujeitos solteiros @= 142)
representam 66,05% da amostrw os casados @= 5l) 23,72% os
divorciados @= l4) 6,51% e os viûvos (NY8) 3,72% do total.
Qlllmto à faixa d/iw predominnm os indivfduos de 18 a 22 anos
(24,65%) e de 23 a 27 anos (2#/M, seguidos mlos sujeitos de 28 a
32 Mos (11,63%) e de 13 a 17 anos (10X %). M d&'mG faixas,
incluindo sujeitos até 78 Ros, aprœentsm freqœncia menores
que 1#/i da amosu  O dMo referente à œœ laridnrle
œmplementa este yrsl, indiexndo que 69 sujeitos (32.*4) têm
curso suyrior inœmpleto, 47 (21,86%) T grau compldo e 38
(17,6rA) superior œmpleto. Considex do o desfecho dos
prtxessos, verifio atendimentos int=ompidos (36.74% da
a ostra), œncluidos sem entx inhamento msterior (25,58N9,
œncluidos œm reenfominhnmento interno (18,1414, e œnclufdos
œm enttaminhnmento pra institukb exterM (19,53N9. Os casos
ine ompidos têm durae  até l 1 sœ/es lralizndn.qc sendo que,
em sua msioria (54,43%), as intenulle s A rrem até a segunda
sessb. Quanto aos œncluidoss houve desde 1 até 15 sœs&s
realiznftqs sendo as durwöœ msis flmûentes entre 10 e 12
se&Bœ (50,73%9. O/erva um total de 343 faltas nœ
atœdimentos, reprœentando uma média de 1,6 faltas (1,64 pn  os
=os œnclufdos e 1,52 para os interromjidos). Nos casos
œnclufdos nâo foram observndnq diferœ -  slgnifœtivas qllsmto
ls sessœs em que œorreram faltas (./ =7,81;1 1gl;ae,05).
Contudo, nos interrompidos hâ difemnp signisY iva nœse

2as- o, mesmo comparando œm os f'>u  Gmcluidos (z
< ,06;l1gl;ae,05). Observw mrtanto, que os casos
ine ompidos apresentsm maior nflmœo de faltas na segunda
sessO (30,92% do total), œnœ te o dndn Dterior qunntn ao
momento predominsnte da interrupe . Conclui >la neœssidnde
de um estudo mais detnlhzo das y culiaridndœ de endn tim  de
desfecho, o qœ dnm'a indicios immrtantes q'Innto ao manejo dos
prv ssos, visando aprimolw o ensino datécniœ empree w
Palavrtwchaves: 1. Psicoterapia breve; 2. 'r:lfc.l em cllnica
escola; 3. Caracterizaçöo do yervfço

*
Cu N 15
AW LISE DOS ATENDIMENTOS DE ADULTOS EM
CLIM CA ESCOLA: Il. PERFIL DE QUEWAS E DESFECHO.
Alm' a ZX Ui de Freitas Cawes*, Cinua Me  dœ Santos#, MM a
Ixonor Espinosa En<  silm.  cardne . (Universidade
Mackenzie)

CLIN 13
PLANTXO PSICOLUGICO: IJYA EF EG NCIA
ENRIQUECEX RA Pm  O ESTAGM O E VMO A PARA
O USU/RIO.
Adriana Tezoro Novaes#, Anelim Aparecida Borsato#, Angela
I Amlrty#. Cléudia Regina Magna/ sœ MM ias#, Sheila
Bussolin Vitoe Ana Maria T. Benevides Percira (Universidnde:
Estzual de Manngé )

Com o intuito de propiciar atendimento, no Ixlilxlo em que
emcrge a problemética e o tlsu#io busœ ajudw implemœtou-se
em Rtembro de 1997, o Plrtâo Psiœlé/œ na Unidade de
Psiœlogia Aplifmdn da Universidnde Estadual de Mingi Dessa
formw prœurou-se, evitr que o cliente se sujeitxqqe a uma 5la de
esyrw quase que interminével para ele, mis 3 anos ca o temm
mtdio ente a prœura e a primeira sessâo de atendimento e, axs
tanto temm, ou a queixa jé em outrw ou nem mais existia-
Notava-se, que mr vezes () usllskrio almejava a-  um
esclrecimento sobre dûvid% em œmo pr= der frente a uma
determinada situaçâo, ou um sum rte gente à dificuldnd- que
vinha enfrenA do.
A Aerdagem Centada na Pessoa tem sido utilixdn.
prioritariamente, œmo estraté/a de intervene  nos atendimentos
de Plantâo.
Sendo uma clinica-escolw até o final de novembro do ano

passado, atendeu-se 80 ms- q e, a partir de março deste ano,
mais 47 até o momento. ()s enœntros variam de 01 a 03 em
média As mulheres /40 as qœ mais btlseAm esx ntendimento
(60.3(y%). Hâ uma grande divemidade de motivos, xndo que na
maioria dos casos (39,24%) tmtnvam-se de problema.q no
relacionamento interpœ- l e destes, 20,25% se refemm a
problemas sentimentais (œnflitos, selvaçöes, Iuto), e 18,914
œm filhos, yrentes e pesstx'ks em gee . Em 2r4 das qteixas %
relatou sentimentos (% angûstiw altsiezlqde ou depressâo2
Como resultados temos verificado que a m ssiblliY e de

aœ lhimento no momento mesmo em que a demanda emergl leva
a xsultados mais e idos e. segundo o dv imerlto dos clientes,
estes vêm œmo suficiente e utisfatörio, em gande N e dos
œsos. Em outros. devido Ks especifcidndes dos manuu, o'
atendimento ajuda a esclnnwr o que se btlsœ e propida um
enGminhsmento mais efetivo.
Por outro lado, o desafio no aender œsos tâo variados e tentc a
soluçâo &ou o alivio para o sofrimento dos US:IM OS, tem

Visando uma anélise detida dos atendimentos em psiœterapia
breve da Cliniœ Psiœ lôgica da Universidz e Mackenze, a fm de
verifcar sua eGMnia e identis=  aspedos relçvantœ >  tstudps
de prœ esso psiœterépiœ , levanta as qœixas aprœentsdnq nos
pr= ssos realiY os em 1997. Die bui as queixa em 24
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œtegorias, a p% r da avaliwb de (bis juias. Observa um total
de 3û9 queixas, sendo a média 1,44; os homens œm um total de
75 queix% (24,211 média de 1,53 queixas por sujeito), e as
mulherœ um total de 234 queixas (75,73% média de 1,41).
Observa maior disyrsâo de queixas yra o gl'um feminino. As
queixas mais referidas na amostra foram: problem% no
relacionamento familiar (17,15%9, ansiednde (12,314),
difculdnde de lidar com perdas (î.74%), difculdsde no
relacionamento interN soal (7,44%9, desejo de autm
Ynhecimento (7,12%), deprœsb (6,15%9, dificuldadœ com a
preutividadt (5,5#A) e diiculdndes œm o sexo oN to (5,1 8@A).
Com ex- b de disculdndes œm a pri utividnde, as mulheres
queixam-se promrcionalmente mais que os homens nœtas
Otegorias. Predominam os individuos solteiros, principalmente
œm disculdnde com sexo oposto e no mlacionamento
interymqnsl. A queixa msis referida apxwxnta mais interruxM
do atendimento, sendo que, para as mulhœes, ainda é mssfvel a
œncltlsâo sem neœssidnde de encsmlnhamento. Predominam os
reenaminhmnentos internos para os homens œm ansiednde, ou
ainda œm depwsâo e disculdnde de relacionamento intemessoal;
enqucto os que btsenm autcv nhecimento tendem a interromper
o pru sso. As mulheres œm difctlldnde de Iidar œm perdsq
tendem a œncluir o prœesso sem en-minhamento, enqlmnto os
homens nâo apre- nm este dœfecho. No leral, os desfechos 1N
mulherœ diszbuem-se igualmente. Assx ando as queixn.q mms
referidas œm o desfecho da terapia verifœ que nâo hé diferenp
i ifœtiva entre elœ (:Q24,06;24g14*,05$ porém hés gn
sirifcativmnente maior nûmero de queixas para o total de casos
interrompidos (z1.19,04;3gl;qe,05). Observa a necessidnde de
melhor identiGcae  de todas as queees referentes âs
difkuldqdo de rtlaciona ento, visto que a classiGe
empre>  nM amnta œm seguranw as A aderisticas principés
destes grums de queixas. Também é necesslrio um
aprofundnmento no ctmttûdo das qudxas visando Dpedfiœr as
amdiWes que favorecem a obtençâo de lxnefcios nos
atendimentos realie os.
Palayras-choes: 1. Psicoterapia breye; 2. Prâtica e- clinica
escola; 3. Demanda de psicoterapia

CLIN 16
ADERZNCIA AOS ATENDIMENTOS PSICOLX ICOS EM
UMA CLXICA-ESCOLA DE PERFIL COMUNITV IO -
Cléudia Mgda Ambrésio Archanio; Anna Elisa de Mllemor
Gûntœ; Calvino Cnmnrjo; C= en Be>'z Fabrie; Maria
Eugênia Smtena Radomlle; Rœlgela Scrich#; ériœ Cristina
Teixeira Secœ#; Ana Paula f'mtti Panio #; Beatriz Ge oi de
Lima#t Universidade SM Frudsœ )

As instituie s de ensino qte oferecem graduwâo em
psiœlo/w gemlmente œntmn œm uma clfniœ-esœla que tem
mr objdivo trto suprir as nee idades de formae  dos alunos,
quanto a pmste o de xxrviços a œmunidadœ Na tentativa de
œncili. e&ses objdvos, busx œ identif=  indiœ ores da ae
des=  instituiçy's que mssam aferir a esdcia dos atendimentos.
O lxrcurso para se estabeleœr um prx so terapêutiœ esœz
passa m r etapas que se desenvolvem desde o pr= sso de
inscriçâo do paciente na clini%  seus primeiros œntatos, a
triagem, o pr= sso pie iagnéstiœ, o enfominhsmento
psiœtee iœ e a vinculo  tera#utiœ O fc  na nderAnciw
passa > la nea idnde de avaliar variâveis que intervêm rm
vinculo  deste cliente à psiœt= pia A tro da cliniœesœlw
indepeM ente da e rdagem te iœ e, œnsiderandœse a
disNnibilidadc intcna do Y ente ao tw md-, œndkâo
es= cial para œnfgtmar o vinculo teralxlutiœ.
Obietivos: identiscar a aderência dos climtes aos atendimentos
psiœlö/c  oferœidos no Centro Cliniœ de Psiœlogia e
Fon- diolo:a da Univemidnde Do Francisœ, e os aslxxdœ
institucionais a ele relacitmndos, visando aprimo-  os
pnxedimentos e xendœ Om maior efœ ia a clientela imerna e
externai œtegoriw  o nlwndono aœ atendimentos levandœse em
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O objetivo deste serviço ( promrcionar aut- nhecimento e
orientae  a alunos em xus œnflitos e angflstiaw pra que
œnsigam realiw  setls mtenciais e nâo Gqllem prejudicados em
seu aproveitamento nemde-miœ  e relacionamentos intem e s. A
adoles/ncia tem sido considerartq œmo um perfeo criuœ do
desm volvimento por reprœentr, em nossa sœieztqde, uma épn
de œ nsideïvel tensâo. Faz-se mistœ prom rcionar uma atençâo
mais Mlmdn à problemiiœ adolescentç jé qtr esta amrece
freqûotemente no S.A P. sob as mais varinrtqq queixas: sintomas
psiœ sxmétiœ s, ansiednde, crise nervosw soliœ , disculdades na
aprendizagem, nos relacionamentos de mniznfle ou amorosos,
indecisâo proGssional, dc. A Psiœlo/a Analitiœ re  *rn1v1111a
œm atendimento em g'um, mr œnsiderar que o* psiquismo
œldivo influencia na psiquê pa'cular. A prom sta deste te lbo,
Nrtanto, ba ia-se no atendimento individual, o que m ssibilita o
desœwolvimento de consciência e de uma N sonalidade
difc nciada em suas f'nmcferistiœs N tllia'œ e fmiœs. O
pr= sso de atendimœto é realie o mdiante iascrie , entrevista
e avaliwb , que, de aœrdo œm a problemétiœ aprœ- ndn. seré
defmido o entominhmnmto pra atendimento psiœterépiœ ou
ori psiœlé/œ (aœnselba œto). Como resultado,
tnœnkou-se um tema pmvaleœnte em M A dos itndimentos
(N*0): o relacionamento amoroso. Sob esta problemiica
descortinou-se uma lrie (k questœ s referœtœ à identie e de
gênero, onde a injluência pœentml e as mue ps sœ iais refleh'r.tm
nos pa#is masculinos e feminlnfw, provox do uma fa11 de
refc ncial de comm rtamento na diade amorosï Vaisœu-se
tam/ m que o nt-ndimento tem xvvido œmo esclnrle or e
re entador do œmmrtsmento, aliviando tense  œnSitos e
Mgtkstias, tornando o indidduo mais funcional, ciando œndie
pra reali-  atividzes xxiais, profissionsin e favor-  (ks
relacionamentos inteqm u is. A experiência deqte trslulho
œnsrmou a implrtância e necessidze de um sœviço de
atœ dimcnto psiœ lôgico no euqmpus da Universidade Rural. A
demanda é muito g'andt t os atendidos m lo serviço mostrarnm-x
sesfeitos œm a ajuda reœbidw seja de ori ou teroim (i
enfm ue teöriœ  utilie o trouxe esclnnvlmentœ répidos e
questionamentos sobre a r 'lidade de zman um sobre xu
pr= sso individual.

conta () 11%o do N iente pda institukb ( triagen
psiœdiagnöstiœ e psiœteY ia ); diante dos fœultxbs dessa
pesquisa inicial, elalrar um quœticnlo a xr aplie c em
paciento que freqûentam a cliniœ e em ycientœ que
ahrmdonaram o trntsmento.
Material e MétGb: sb sujeitos de nosx ymuisa os pqcientœ
atendidos em 1%7. Os dados foran lev=tados junto aos
prontul'os atentando pa'a a âeqûencia e a abstençb aos
atendimentos na clinicw registrandœse as daps nas quais
A rreram intenupWes no pr= sso do atendimento.
Resule os: as dapas e pr= ssos insthucionais que fomcterirztm
a cliniœ-esœla tais œmo o temm  que o paciente fca na lista de
espœw e a 1*.1 œnstante de tcapetlta influenciam na ader&cia à
psiœtempia nessas instituiyœ.
Conclusâo: considerrdœse os dois clientes. intœnos e
exkrnos, toma-st im tt pm  tssas instituiçNs rtp= artm
suas prétiœs de atendimento. Nossos resultados indi-m que além
dos fatores intrfnsecos aos ycientes, que geralmente sâo
am ntados como resm n/veis > lo abnndono, os prœedimentos
institucionais estâo diretmnente Rlacionados à difculdnde do
paciente em aderir ao trntnmento na clinica-esœla
Palavras Chave: l-Aderência; 2- Cllnica-Escola; 3-Atendimento
Psicolôgico

Cu N 17
SERVICO DE ATENDIMENTO PSICOLX ICO:
EXPERYNCIA DE ORENTAIAO EM PSICOLOGG
ANALITICANA IJFRRJ
Nilma Figueiredo de Almdda (Universiœ e Fede  Ruml do Rio
de Janeiro)



Palavras chaves: Psicoterapia; Psicologia Analitica;
Adolescència

CuN I8
RELATANDO IJMA EXPERYNCIA COM CRIANCA
AUTISTA: POSSIBEO ADE DE CONSTRUjAO DE tIM
DESENVOLVM NTO COGNITW O.EMX IONAL
Olfmpia Rosa Noronha#? (Universidade Metiista de Sb Paulo)

Mostrar evolue  da N sibilidnrle de relwâo entre uma criRçw
œm diaaéstiœ de Rtismo, e a nnnlista Pela amplitude de
œnœituwb do tema ''autismo'', faz-se uma revisâo histôrio
evolutivw dœde Bleulë l895) e Kanner (1943) até alrdagens
psimnnlitiœs œmo as de Klein (1930) e Te n(1994). W -se œm
isso. as difculdndes e œntrovérsias gerndnq nas detinie s, dexk
uma inttrprdwM œm bast no desenvolvimento eme onal

, té as
mais o ntes pœqui=  que Mfaà'mm a œtkv orA iG tmtando
relacionar alteraçH  meta/lix  e enfmues neurogenétic , cuja
orkem emn'a nas dc rdens genétiœs do dœcnvolvimtnto do
sistema nervoso tAnnunciato,lggsl. No zesente estudo enfatia-
se o enfmue de autismo segundo o qual, a crirça exe encila a
mâe œmo po  de stu œlw , e que, ao viver momentos de
re:idnrle que ime m a s ela-ml, Im  se proteger, se
en- sulMw se ime indo de llur os objetos extcnos, num m&o
dt brin=  normal; esse seria um dos fatores que obstre am o
tluxo normal de dexnvolvimento œgnitiv- mocional tksu

Relata-se a Gperiência piMnnlftim no primeiro a110 de
trntnmento, a)m uma menina de 7 Ros, levantcdœse hi#teses
sobre o seu desenvolvimento autfstiœ, e discutindœse, a pe r do
relato de três sese , a mssibilidze de estnlwlecimento de
li>  œm a nnnlistw a pe r de um miell'o acidental (entrndn
de um pto aet sala), e *mo foran se embeleœndo mlae s
trxmsfœtnciais e œntrtranferenciais na dupla. >  l'qndnq
tamG  as informo  das entevixas inidais œm os 11% pn
se 1*.-  no œmo essa crianp teria mOejmlo as primeiras
sene  e relae s œm a fgura matema No relato e discessâo
do matœial clfniœ, levnntn-se a immrtMda do muejo das
emtNöes, e asstriae s da nnnlis'tar rnmo recu-  de
ajùda p'ra o der volvimento da œpacidnrle de simkliae  da
cianp autisœ Descmve-se os primeirœ sinais de sida do
enœpsulamœto em qtr tal cviaça x enœntrava (a N k do
elemmto pto), e as Nssibilidzes que vâo surgindo mr
in- e o da relo  œm a nnnlistw de = a œnstrue  simMliœ
P=  : e ente.
Palavras chayes: autismm p.WclllJl9c,' simbolizaçöo.

Cu N 19
INTERVENjAO CIINICA SOB EW œ lv CX NITIVG
COMPORTO NTAL EM DEPENDENTES QUM COS. Edna
Bittelbrunn #, Karina Amorim *, Jost Baus (Universidade Federal
de tqntn Cae nal.

Este rtlato pretc dt v hnte 1v a alguma reiexœ  xbre a
tltili- âo da enlevista amjunta pais-flhos œmo recurso efi=
no atœdimento psiœlégiœ infnntil. A tv .ri&cia aprte- ndn
nesta œmuniœe  surge a pMk do trabalho dee volvido em
uma Clfniœ-Esœla de um curx de psiœlogii Na entrevista
œnjunta pr'cipam os œmmnentes (tq fœnflia que estâo
envolvidos no pr= sso, a criança e o psi uta (ese '#io
reslmnsével >lo atendimentol. A sœ&lo ne I em
atividndeq dk divas ou préu tallecidas >lo psiœtev uta que a
œnduzs mas é ori- ndn de maneira que elœ N san se expressar
espmtMenmente, da forma que 111% é Iv uliar. Para isso,
utili= os material lûdico œmo fxilhMnr (h œmunicae  verhl
e A verbal dos pmtici- tes. Considelxmos qtr œte ti>  de
intervene  e e propicir a obs- e dirda da re dMe vivida
mlo Iv criano-familia. Acreditamos que = liw  intervenWœ
que œndumm os pais a uma œnfrontalo œm suas pröprias
questH  e dœejos, com alopriae  de suas histôrias, e e ajudar
na dlnam- iœ de suas relae s œm os flhos. Além disso, esse
pru sx e t ser mtencialiador p'ma a œmpreenun dos
œniitos fnmiliarœ. Assim, exe enfmue Im nite incluir os Y s no
atœdimento da criança de forma ampliG  ne a-  œmo
informantes de dados de anamnese mas œmo N 'cipantes do
pr= sso. Cria-se assinv um clima de œnfiança e nâo
recrimino  N sibilitando que eles prépriœ enœntrem nov%
N sibilidades de solue s Im  mmn discule œ e, taml<tmc um
estrd- ento da alianm tera/utica. % entendemos. a > 'r de
Winnicotq que o prœesso de dexnvolvimento da criav  esté
diretamerlte relacionado a um ambiente facilitador, nâo e e haver

prœs&s sœiais, mesmo demis de um tratamento. Dram
utiliadnq técniœs œglitivœcom entais, promovendo
mtdificaWes de curto, médio e longo prazos nos œmmrtr entos
inadequados. Paëcipnvam œmo sujeitœ, um paciellte em
recuperae  do g'um de Ajuda Mlemm e um adolacente
enominhndo pelo Serviw de Atendimento Psiœlé/œ. Foram
estnulecidos diagnéstiœs œmmrtsmentais dos pacienteq onde
evidend- -se asydos œmo ansiezlnde. depressb.
apessividade e impulsividade, rtm -eristiœs da dependência
qufmiœ Os objetivos tere utiœs fo= : identise/discriminr
claramote as situae s anteœdentes; Y >  / afdos /
commrtamentos e conseqûentœ relacionados œm contextos de
mlsiezlnde, depwsâo, Y essividnde e impulsiviY e; adquirir e
amrfeiçoar habiliY es de autx mtrole dequq situwöes. A
Intervençb (ineumentos de diapésfœs e pre mœtos
tera#utiœs) hsmu-se em invene o de Si de Risœ de
ReYda (mS-100); relaxamento (œntrole da x'spire ol; micrœ
an<ise de situe es; automonitoramento e deseme o de m'is.
De acordo œm resultados obudos, os pacientœ mMis=  de
forma sigtifcativa setls œmmrtamenttw, eliminodo ou
substituindo hébitos inadmuzos. Os pcienta identifœram
eventos e aspedos relevantœ da site , assœiados œm sua
ansiertqde, depwsâo ou avessivi&der 1x.m œmo el
estratégias adwlmdnq pa'a enâentar tais si . Consid- am-
se pem- q mais tranqûilas e œnsdentes de seus limites e
N sibilidadc. Aœavés do automonitora ento dts têm
œnseguido controlr sua implsividade DiDte demqnK si ,
esœlheram altemativa% selecionando e aquelas quejulgax  mais
œnvtnitntts. Mantivtram w uilfbrio tmxiœ al, mgul%Mn s=
emle s, evitando eqtndos exkemos (k depremun ou euforia
* Ambas as autoras JJo alunas da gJ#lwçJo em Psicologia
D lcvras cham : terapia cogni/fvo-comm rl/menf/l, dependência
quimica e mtW#zctwlo de comportamentos

CuN20
PSICODIAGNUSTICO E INTERVENIAO NO
ATENDM NTO PSICOLUGICO INFANTR,: ENTREVISTA
CONJUNTA PAIS-FILHOS
MMa Regina Brecht Allvtini (Universidze SR M= ); Luda
Cunha Lee tunivœsidade Sâo Mrœs)

O presente trabalho voltou-se lv a a érea da psiœ logia Clfnim
sob orientwâo œglitivœœmmrtnmental lidando œm as- os
afetivos-cognitivmcomplrtnmentais humanas, de aœ rdo œm as
si œtidinnnq, princiY mente o risœ de r- fda quimix
Os objdivos prindpais fnrsm: t'W plir o autv nhedmento do
paciente aœrca de sua e de, relacionmnento fmnili. e
profssional, lx'm œmo de situe es rotineiras que a tG' mm
situe o de risœ relacionndnq œm œmportamentos inHequados,
mais preci=nentw a inj-An exœssiva de é1= 1 e droa ilicitas;O
auxiliar o paciente a ltlentis-  e me ifiœr suas hqbilidades œ

enâentnmc to e ttlavaliar os efeitos do emprego de diferotes
estratégias de ene tamemo de site  de risœ. Segundo Bals
( 19*), divex  aslxctos sâo relevantes no œmmrtnmento dos
paciellto: eles aparentam maior p- upaçâo œm a btsœ de
ax io emœional, seguido do relato de uma histôria de vida
œnturbndn. seja no relacionamento intv ssœ , proissional,
finanœko, etc. Além disso. apresentam rœsenumentos das
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dfwidrm qlmhto à efelinia de uma intervençb na familia qllnndo se
atende cr1a11p:.
Palavras-chaye: 1. entrevista conjznta paisfllho; 1. falerpençJe.s
em cllnica-escola; 3. psicodiagnbstico infantil

CLIN 21
MODELO WTERVENTIVO EM TRANSTORNO DE
ESTRESSE PY -TRAUW TICO (TEPD, EM CRIANCAS
VITIMAS DE ABUSOS SEXUAIS
Renio Maito Caminhw PpM mûcleo de Neurœiências da
Universidade do Vale do Rio dos Sinos - LNISWOS, Sb
Leopoldo, RS.

média-média e clase média altal, entre 66 a90 Dos. Foram
enœntrados casos de depresœ , susyita AlAeimer e de Pckixm,
am/s em est@ o inicial. A œnstituie  dos grums foi feita a
paltk de conversas informais œm ttxbs os idosos do le  e os
mesmos foram convidndos a pe cipar da atividado. A
orpni- l destes rœpeitou a organizae  informal dos
subn ms jé existentes na instituie . O trnGlho tem se
emmfderie o mr sœs&s semanais œm dtlrwâo de 01 hora de 30
minutcs. 0 movimento do grum evoluiu em direçl ao
reœnhecimento de uma universalidade e c sâo grup1, tanto nas
questb da tœœil'a idade (morte e ae dono), quanto nas
institucionais e familires. Emergiu-se assim sujeitos sœiais que
vem apropriandœse de suas fa1as. œmo tamMm da busca de tlm
sentido de vida Di N œbido uma maior sœiali- âo œm o
fortalecimento dos vinculos interpemu is. Na atualidnde a
exlxdativa de vi& tem nllmœtado, lxy œmo o nûmero de
idœos de maneira signiGœtiva no BM il. E cresœnte o Gmtigente
de trabalhos tera#utiœs feitos œm este pûbliœ alvo - œm
pessoas institucionaliadnq ou nâo - o que faz necesslio à
ae r na esycifcidnde dœta priiœ  Mostra-se assim a
relevl cia de se criar um œpwo de discusœ  e 1x .: sobre a
pMicularidade deste enfmue que tem se dœenvolvido a - ir de
uma demanda da sœiednde.
Palavras Chayes: idoso/lutiliçâo/psicoterapia de grvp/

+
CIJN B
INTERVENCôES EM lJM CASO DE TRANSTORNO DE
PERSONMO ADE EM PSICOTERAPIA BREVE
I'hniel Bn ta Zicmm  Elia/th Apav ida K Borgem J- ueline
Gomez lx> zs Maria Ana Rita Pro>  Padda Del Nndnlzc
Silvane LV a Be sa Latênez ( NEPPB - Nûcleo de Estudos e
Pesquiu em Psiœtempia Breve).

Enœntra-se na litemhlm relativa a tranKtornos de
yv nalidnde msttras tyriœs que defendem % to intervelvu
que promovam a exprœsividnrle de sœtimentos, qlmnto as qœ se
utili=  de intervee es mais sumdivas. A pY % no œe to,
tem indiœ o que atendimentos putados em intœvene  mais
sumrivas tendem a favoreœr o dœenvolvimento do pr= sso,
Nrmitindo resultados positivos. DiRte disto, o objdivo do estudo
é verifcar, em um œ  1m 1 sucedido, os ti>  de intervelvY  do
tev uta e a relae  com os ganhos aprexntados mlo paciente.
Analisa qualitativamente um pm sx de piœtœapia breve
psiaxlinmnix ente orientado, cujo paciente foi inicialmente
avalizo œmo o n- licaz severo >la Ese a
Diagnéstiœ Adaptativa ionaliY n (EDAO), %sim œmo
aprœmtcdo Y storno de Im onalie e = cisista (DSM-IV). O
P., 18 anos, solteko, apre- m œmo queixa ne œmpreender-x.
demonstrando alto Fau de impulsivie e. Foi eqtmMlecido œmo
foco a ser trnhslhado os smtimentos de abOYno e me  de
rejeie . O objdivo esA lecido foi o de levar o P. a discriminr
seus xntimœto% tendo œmo estrxégia 111- G1*  de amio. A
T., 25 anos, fv a formae  em psiœterapia Neve. Tës - œ de
jufzes indemndelltœ classif-mm as intœvene s da T. nas cinm
primekas sessH  e nas dœs ûltimas, œm IU.R nas transcrie s de
Fave es em éudio. As intervene s foram cla ifMdnq em uma
esœ a - exprehsiva-sumrtiva - na xguinte se ência:
inte rde o, Gmfrontae , clife , enœrajmnento a
ele r<u', valie  empdim œnselho e el# o, r= pitule o.
afrmwâo, intœrogae , informae  e o- s. A mlélise dos dnd-
indiœu prdominio & intervelvw  do tim enœrajamento a
tlaYrar (36,54 %), interrree n (30,D %) e clMEe  (5,81
%). Observa-se que o lso demuq intervene . somado a uma
alianp te iiœ N itivw gerou um setdng œtâvel, favoréœndo
o contato do P. œm seus xntimentœ e levand-  a y'rœH  e
œntrolar sua impulsividnde, pasx do, a im, a li*  de forma
mais œm os amllitos in 's, apre= e se
œmo adaptlvln n- fcaz mrvlerndn ao Gnsl do gu sx. 17*
form: verifœ-se nœte r-qn. que as intervene s mais supmivu:
1xr11u:=  o mbnlxamento da def-  e da mksieznde, œntribuindo

Obietivo: Os Abtlsos met ine cia e em ser defmidos œmo atos
ofensivos à integridade Gsica e psiœlégica da criançw reytitivos
e intencionais, œm dexnmde-mento de efeitos tmumdia)s à
yrsonalidade das vitimas, e mr isso, mais œmumente y'rytrado
mr pessoas da famflia ou pröximas às crianws. ()s ablsos sexuais
envolvem crianps em prétiœs sexusis as quais nâo estâo aptos
biqlogiMmente, tamlxmco psiœloémmente.
A œnstante exv içâo a exes tims de estrœsores, dœenmdeiam
um tranqtomo psiœpatolégiœ especffiœ = heddo mr
Transtorno de Estruse Pôs-Trauméfœ (DSM lV), que N sui
efeito de- egador das fune s œgnitivas rœmnséveis >la
organi- âo e gerenciamento dos ynvqmentos e amduœ .
Planeiamento e Descriœ  do Tmlulho: O prer te tre lho esté
sendo realie o no PPAS (Plco Interdisciplin. de Prevençâo e
Atençâo à Sake), m iço & extenun da UNISWOS, em Do
Leopoldo. RS. Populae  alvo, gupl exe mentnl de meninu, de
8 a 12 Kos, vitimas de abuso sexual, œm grum  controle,
diaglostifmdxq xgundo meelo de Cmninha & Flores (1994), e
œm q'mrlro de TEPT, segundo critérios diaréstiœs do DSM lV.
Prtv dimentos utilie os: grum terapiw num sixema de terapia e
œ -terapiw œm terv tltas de sexos ov tos, em vinte xse s,
utili- dœse de técni=  cognitivos œmportamentlu's œ1* 5=
para este tim de abuso. dœenvolvidas mr Caminbn & Wainer
(1998).
Resultados: AXs as intervene s, se dœarn-eria
sintomatolo/eAmente o die ostiœ de TEPT em tomo de We/i da
mpulae  alvo. As vitim% de ae  seulm's v exntam
melhoras œritiv% e maior a&ptae  œmmrtamental. Nos
œsos onde nlo hé melhorw sb  lv ogramndnm novis xssH
gruxterlpix  &ou individuais. Tés = os gemlmente Iw uem
variéveis intn enientes que falseiam os resultndfw.
Concllsöes: A#s q= e uma deemdn de intervene  œm
crian-  vitimas de abusos xxuais, œncluimos que o œnjunto de
técniœ  aqui mreqzenfe q *  as mais efcientes no œe mento
dos sintomo deœrrœtes dos abusos. Além disso, a fmnilia deveré
soger interveœb xmelhante yra tr>  aquilo que amside= os
ser os efeitos do Este&se Traumdiœ nucl-  familiar, œmo
forma de prevençâo de epiBdios futuros.
Palavras Chaves: Abuso s'ex-l,' Btresse Pôs-Traumâtico;
Terapias Cogni*o-comportamental

*
a IN 22
PSICOTERAPIA DE GRUPO COM A TERCEM  DADE:
ESPK O DE REAPROPRIK XO Ir SUJEITO
INSTITUCIONALEAX
Giov-  Beliœ Guime s#, Luda  Monteiro Carvalho#, Mada
Aliœ Oliveira Mnr-Hn (Univc ide  Federz de Mi=  Gemisl

Este fmulho fre -x de um relto d: um exe lncia œm
gl'up)s de idosos institudonalie os. realimdn no y'rieo de
setembr&W até a praente dntn Esta prétiœ tem e o objetivo
propiciar a esx's sujeitœ um eslv  de fala e el 1 suas
viva cias institucionais e existentiais. O trnGlho vem sendo
realie o numa instituie  que nomeia-se œmo hœlxdagem
rtsidencial 10  (s id- , ide dzes Gm1 5% lu- 'vœ sihtsvln
em Belo Horizonte. Este œtnmx u-se œm a montagem de dois
gru;ms mixos tnum total de nove individuos, N mn.q de classe
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fortemente Iva o suœsso e para os ganhos œnfirmados em
entrevistas de aœmpanhamento msteriores. Novos estudos sb
necese os, a fim de que se œnfrme a efciência desta estratégia
Palavras-chave: lntervençâo / Psicoterapia Breve / Transtorno de
Personalidade

CU N N
ESTRATtGGS DE ATENDIMENTO A PACENTES
BORDERLINE EM PSICOTERAPIA BREVE
Dea Marina Lutzs Jœé Carlos de Frdtas, W agner Silva Rilxiro
(NEPPB - Nûcleo de Estudos e Pesquiu em Psiœterapia Breve)

yssœ sem hor#ic mœœdo œm Kteœe ciw smdo iendida
imedintsmente pr um dœ psi/logos. O atendimento é
individual. O nlimero de xse  é defnido jtmtamente œm o
cliente, de aœrdo œm a sua ne= sidnae. &1o rœlimrhq até 8
sessH , tm dia e hlrério a mmbinar. Este trahlho é inspirzo no
Serviço dc Actmselhamento Psiœlé/œ da USP. Ao longo dessœ
3 anos, a equiy xfreu altee  e hoje œnta œm 6 pillv .
Questionérios de avalio  do x'rviw foram enviados p'ra os
clientes.
Resultados: Formn atœdidas 165 yss-  &ntre elas crianças,
adolesœntœ e adultos. % o resultado do par sx de A dimento
foi 0 enx inhamento psiœterlpiœ, fez po  do serviço ajue  os
clientes xssa esœlhw of- - an a N sibilidnm & ingrœ='em
numa psiœterapia de lonp . Se a &manda rwuisitou
profssionais de olltrn.q Jrexq: o clie?e foi œx inhado para
prosssionais rodnqtrkos em nœx m iej is œmo: psiquim
psiœlxdagogo, fonœ diôlom, neurole sl dc. Em a1gu11s
em , DR lv ieo de até # - W < œnte u Im  a ele rae
dos Y itos emergentes. (M vemœ um rdorno de 25% dos
questionM os envizos, sœdo que 71% afrmou que o m iw
ajudou na elalro  de seus œnflitos e 76% œnsidcou o preço
aœssfvel, xndo œx um fator im>  >  a prxura do
atodimento.
Lie s azendidas: é N fvel e  dœx enqlmdm: trabalhr
os œnflitos emœgentes e a lher diferotes demsndas; realiw
um trnulho cliniœ numa Nuiy onde existem mfx ciis
t/riœs dife= tes, œm uma f'zv!un de pro-  e aétudœ de
= rdo Xm a ahlr*gem œn'esutq na N x< é um SH K qœ
vem de enœntro =  a n- sidnde de um A dimtmto
emergendal e aœssfvel lva a - u10 .
Palavms chaves: Plnnt&n Psiœlôéœ. em Ceneztq na
Pesm  Atendimoto Cliniœ.

Pela difculdade de vinazle o do paciente lrderliner a
alianp tere utiœ (A'f) mosta-se fundnmentnl pra a
viabilio  & œntinuidade do pru sso tera#utiœ. A AT œm
estes pacientes é reforçada medicte m stllmA de aœlhimento e
aceitaçâo mr pMe do tera>uta. No entanto, os limites do que
vem a ser S6acolhimento e aceitwkf' sâo m uœ  desnidos. DiMte
disto, analisa dois atendimentos tera#tiœs de pacientes
Y rderlines em psiœteY ia breve psiv inâmiG  através das
trRscrie s das sessH  gravndnq em âudio. Sujeitos: S1 -
paciente mulhœ, 22 *os, xlteirw segundo p'au inœmpldo,
auxiliar ndministrativo, iendida em 15 sœe s mr T1, teramuta
mulher, em formae  em psiœteY ia breve, tendo œmo foco do
trabalho os s de S1 nos mlacionamentos interymu is; S2 -
paciente homem, 27 anos, solteiro, sue or inœmpleto,
almoxarife, atendido em 8 xsse  mr T2, terv uta mulher, em
formwâo em picmempia bmve, todo œmo foco do tr.:bs11 as
dificul&dœ de S2 em exprœsc sentimentos nos relacionsmœtos
afdivos, alindnq à aut- stima rebaivndn Com œnsenso & 1ls
juizzs in&lxndentœ sâo avaliados diagnösiœs, fv s,
estratégias adotnrlnq ( Imstllm.q e tims de intervençb tœalzutie )
e o dœenvolvimento dos pru sxks. Observa-se que no pru sso
de SI prdominam intn ene s te dix  do tim validaçâo
empétiœ e enœrajamento à elalrae , œm plstllm de
= lhimento, mantendlse T1 Gel ao ftxo e objetivos
estabdecidos. Ao snal S1 4)mx111 melhoras 'vas em seus
relacionamtmtos. Nb prœesso de S2 predominam intervençH
passivas, œm forte idotifie  yla t- ia œm as Dgûstias
do paciente, afnqtnndœse do fœo e objetivos œfnulecidos.
Pr- sso interrompido a) Gnal da oitava sese . Verifœ-se que o
= lhimento e = itae  demonse os mr a bas as > <%
diferem lu sua qv idade. Enquanto no primeiro f'J'M a
mantêm-x em Ru lu>  e fune , xm perder de visu fv  e
objetivos, no segundo a t- ul diMte da rœistênda do
paciente i&ntisœ-se œm sua dinsm- im evidendando!
expedatlvas a que este nâo e e œrrœmnder. Conclui-se que,
emera as intervene s mssam x igualar no tim ( = lhimento ),
é a qualidade das mesmas que ddermina o rœultzo do
atœdimento. lntervene s qœ tmduxzm exydiivas do
tera;ruta reditam vivências da pröpria histéria dœse tim  de
paciente . œ mpromdendo ou inviabili= do o pr= sso.
Palavravchaye: 1- Borderline; 2 -TerJ,lb Breve; 3- Jklrlfëgkl
Terapêuticas

CLIN25
PLANTXO PSICOLX ICO: UMA EU ERIQNCIA EM
CONSULO RIO PARTICULAR
Celv Rezna Rnflsta Blesa  Maia Cristina
Antunes##tuniversiœ e de &Q) Paulo), Giovanna Quagliw Ana
Beaeiz BrnndAn dos Santos, Simone de Csmarm Silvw MM a
1.aura Cury Silvestre.

Objdivos: Ofereœr xendimento piœlöéœ, œntnuln lu
Ix'ssla para aœ lher às dife- es demane ; = tribuir Im  a
ela%rae  de œnflitos emergentes a custo m sivel; facilitar a
pr= ra daqtrles que e eriam se NneGci. de um servim
psiœlôgiœ.
Descrie : O PlnntAn Psiœle œ funciona trvlnm as quartas e

u M dos, dœde mcço de 1*5. A œtrutura œnsiste em = e*  a
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Comunicwöes Cientifx
CX  1
EFEITO DO 'IXENO NA HABEO ADE DE COORDENAIAO
NA TAREFA DUPLA
Fabiana Monica Rosinl#, Rolando Patricio Sylwan ##, César
Aexis Galera- Ie artamento de Psicoloéa e Eduœçâo, Faculdade
de Filosofw Ciências e Lea . Ribeirâo Preto

, Universidade de
Sb  Paulo.

Objetivo: A exetw âo simultlea de duas tarefm, o box crossing
(BC) e a repetkâo de seqlncias de di#tos (RE8, no marœ da
GGWorking A/evmrz'' tem sido promsta para o diagnéstico da:
slndrome desexecutlva- Investigamos o payl do teino sobre
Gmu'' uma mdida da capacidnde de e rdenaçâo na tarefa dupla-
Métodost 21 sujeitos volune os, universitMos, de am/s os
sexos (idnde m&ia 25 anos ; DP = 4), particiyram de 20 sessöœ.
Em cada sœsâo foram avaliados dumnte dois minutos nas tcefas
BC e RD, primeiro isoladamente e dem is combinndnq na tarefa
dupla- O span de digitos da œ efa RD foi determinado na primeira
sessb e mavaliado na sessâo 1 1. Os sujeitos foram divididos em
dois grums. Num deles os sujeitos receberam Iiqtxq idêntiœs de
digitos em ttvllm as sessöes (Tratamento A); no outro, as listas
vari-  entre as sess&s tTratamento B).
Resultados : O fator Sess&s afetou o doempenho em 0

,819,15315,51 , #<0,œ0l e em BC, 819,323)=23,64 ,
#0,0œ 1. A anélise dos mu mostrou a>41% uma interaçâo
sipifiœtiva enle SœBes e Tr- e o, 89,15312,30, Je ,019.
0 teste post hoc de Dtmfon mostou %ta interae  na sessâo 1 1,
onde foi intreuzida uma mudnnça no tamsnho das seqûência de
di/tos aprexntndsu a oito sujeitos, em funçâo de um Jmmcnto do
span. Uma an<ise dos resultados obtidos na primeira sessb
mostrou uma œrrelaçâo de -0,71, 1 0.0001 entre mu e sF n. A
Gdedignidnde entm os mu da primeim e segunda xwssb foi de
0,577 , p% ,œ6.
Conclusöes: Os valores de mu nâo foram afetados dimtamente

m r sexo, treino e fmtnmcnto. O œmprimento do sP n nâo
aprœentou eqtnbilidnde in%-sujeito e l='qeu influir nesta
mediA  Embora a sdedignidnde tenha sido siguficativw no deixa
de ser yquena pn  o uso cliniœ do tesïe.
Apoio Financeiro: bolsistas CAPM .
1- ''Forifng Memory''; 2- Funçôe, executivas; 3- Tarefa dupla

CX  J
A SELEIAO DE ESTV ULOS NA BUSCA VISUAL: O PAPEL
DA DISCm WABED ADE AW O-DISTRATOR E IX)
NIM RO DE ESTM JLOS FUNX I.
Geisa Pulw'na Eik#; Cesar Craltra tFaculdnde de Filososw
Ciênci% e Letras de Ribekâo Prdo, UniversiY e (k Sâo Paulo)

a przuçb textual), (2) texto fnal (formato snal do textol e (3)
enkevista (iastif Otivas azexmtndnm).
Resultados: A anâlise de dadcs realixdl

. de naturtza
essencialmente qualitativw fe izou duas dimenBes V icas: (l)
a prtxluçb de elementos dejtlstifie  e de negœiaçâo (stmrtœ
e contra-argumentos, resmctivamente) e (2) os pr= ssos de
textuali- âo. Resultados prtliminres aN IA  p> : (a) uma
freqûência maior de sumrtes ge os, no texto final e no texto em
pr= sso, em relwâo à preue  de œntra-argumentos; (b) uma
tendência a nëo lcvar pra o texto 511a1 œntra-argumentos gerados
no ttxto tm pru sso; (c) uma frtqûência maior de palavras,
escritas e falndnq, relacionndnq à ela/raçâo de sumrtes; e (d) as
difcultlades œm a textualie  sb diferendndnq quando
comparados sum rtes e œntra-argumentos.
Conclusb: Os resultados sugem  que pa  das 415c12dad%

especffcas quanto à priue  de idéias num texto argumenKqtivo
e em ser rœultantes do trmmœto difemnciado que estas
reœbem dtrante a sua preue . Igualmente as difculdades
apresentadas na textualie , sâo de natwem disunta quando
œmparadas às operaç&s de negociaçzo ejustifie .
Palawas chaves: przuçâo teeml; rgumentae ; pr= ssos
œ a itivos

CX  2
PRODUIAO DE IDéIAS E TEXTUALIZAIAO NA ESCRITA
IX) TEXTO ARGUMENTATWO
Profx Rosane MMa Almcar. O artamento de Educo
Universidade Federal Rurz de Pernambuco. Profa Selma Leitâo
Santos. œ partamento de Psicologia - Universidade Federal de
Pernsmbuœ

Obietivos: um dos detenninMtes do dœemynho na trefa de
busca visual é a œycidnrle que x tem de xle onar os estimulos
relevantes para a * f4. Neste œtudo investim u-se 0 pv l da
discrimiObilidadt alvo-disu or (dtfmida œmo a diferOça no
tamanho e11% alvo e distrMoresl, e do numero de estimulos de
fundo sobre o pru sso de selee .
M/t'HaI e Mdodos: Os estimulos eram Ts œm difemntes
orielltaWes espaciais apresotados na tela de um monitor. Alvo e
distratorœ eram Ts veëœis, elementos (k fhrvlo e-  Ts
orientados 3150. No Experimento 1, œm 12 sujeitos, os
elementos de fundo œupnrsm uma matriz de 6 x 6 œselas e eram
subxituidos aleatoriamenteo pelos estimulos relevanto. A2
discriminabllidze variou enke bllo  dt provas, o nflmtro de
estimulos mlevantes (2, 4 ou 6), a pmsmça dos estimulos de fundo
e do alvo foram manipulados entre provas. N0 Exe mento 2,
com 10 sujeitos, foram utilie os os mœmos otimtllos, maq o
alvo era um T orientado 1800. O nûmco de œtimulos mlevantœ
(2, 4 ou 6) e o numero de elementos de fundo (2, 4 ou 6) fo=
manipulados de forma indelxndm te.
Resultados. No Exyrimento 1, o temm  de b''qe.q diminui œm
o Rllmento da discriminabilidnde, F(3, 33) = 42,45, p < 0,0001. é
maior nas provas sem alvo, F(1, 1 1) = 34,90. p < 0,œ01, e
aumenta na presenp dos estimulos de fundo, F(l, l 1) = 4, 78, p =
0,051 . No Exmrimento 2, o tcmm de busœ sumenta em fUIIA
do nflmero de estimulos relevantew F(2, 18) = 26, 87, p < 0,0001,
do nflmero de elementos de fundo, F(2, 18) = 8,47, p = 0,*3, e é
maior nas provas sem alvo. F(1. 9) = 12.21, p = 0,009.
Conclusâo. O prœesso de selee  nâo dtw nde da

discriminabilidade nem do nflmœo de estimulos relevc tes quando
os elementos de fundo eeM distribuidos tmiformemente no tmmx
visual (Exp. 1), mas é afetado >lo nflmero de eximulos
irrelevantes quando estes sâo em nûmero reAlzido e diseibuidos
al- oriamente (Exp. 2).
1 
zl/xlftp/ntzatlciro: FAPESP, CNN.
Palavras Ceve; J. Btu'ca visual; 2. zlferlçt'b seletiva visual; 3.
Tempo de retwlo

CX  4
A DIAIXTICA LX ICO-MATEMATICA EM PROBLEMAS
DE IGUALACAO E CONSTRUG O DE DIFERENCAS

111

Obletivos: A investigaçâo dos pr= ssos œgnitivos envolvidos
na pre uçâo textual intensifcou-se nas ûltimn.q d/m dxq.
Entretanto, muca lnfase tem sido dndn às habilidndes es- ffœs

,
relacionndnq ao gênero do texto preuzido e, mesmo qlmndo este é
œnsiderado, iefem-se mais ao gênero narrativo e dœcritivo que o
argumentativo. O texto argumentativo demanda do oscritor a
realizae  de dlms operae ,s que sâo mrncteristicas deste gGero
textual: a justificaçâo de idéias e a œnsiderae  de msie s
œntrérias (negœiaçâo). Considec do estes aspectos, o pmxxnte
estudo investiga o prccsso de preue  de texlos cgumentativos,
busx do identifiœr a ne lrea das dificulrlndes aprexntndnq
pelos escritores na lvalio  das operae s mencionndnq.
M aterial e Métodos! Dez estlldnntes universiœ os
familiariY os com o uso de œmputadores para a preuçâo de
textos foram solichados a: (a) prvuzir um texlo no œmputador
sobre um tema dado; (byxplicitc setls peasamentos durante a
escritw e (c) expli- , numa enkevista Nsterior, as alt
realizltdnq durante a œnstnwâo do texto. Deste pr= sso,
resultnmm três tims de prot= los que, juntos, œnstituem o
œrptls nnnliœ o: (1) texto em pru sso (fala dos sujeitos durante



Lucia Helena Jorge Alves (mestrantla em Psiœbgia &
Universidnde Gama Filho)

Piagd (1996) proës entender a gênese e a evoluçb dos
prc ssos œpitivos e discutir a immre cia (la dialdica para a
œnstrue  do œnhecimento. Conceitucdo a dialética œmo 0
momento inferencial de tfvh a equilibrwM ressalta que nem tfvhq
as formas de atividsde œgnitiva sb dialéticas e mntua que
somente o pr= sso œnstrutivo que œnduz a formaçb de
estrutllmK deve ser œnsiderado œmo tal.
Neste tmbalho utilimu-se œmo instrumento o conjunto de

provas que envolve a igualwb e a construçb de diferenças. A
aplicaçb foi realimdn em 40 sujeitos, œmpreendidos na faixa
et#ia entre 6 e 10 alos, yrtencentes a dois colé/os pe culxw
Iœalizndfw na mna norte do Munidpio do Rio de Janeiro. Os
objdivos foram a anélise das estratégias utilimdnq ylos sujeitos
na resoluçlo destœ problemu e a verifcae  do que hâ de
œmum aos sujeitos de um mesmo nivel de desenvolvimento.
A anélise das resm qtnA mostra œmo as crianças, a pe r de
puras œnstatae s pseud- mpfricas, (sem o aito (las
antecipe es ou das dduWes) chegam à inferlnci% mr
implicae s entre o es, œmo œnskéem as regule dndes e
amnta para o fato de que diante de alguns problemas apresenœ os
os equivv s cometidos pelas crianps * ) os mesmos. Essœ
erros, na verdade, nâo œ:stituem in- acidnde ou somente indicio
de alguma difculdnde sendo reveladorœ de uma I@ œ infantil
que é irrdutfvel à l@ œ dos adultos, indicando œmo esté a
organiaçâo inteledual no momento.
A conclusâo a que se chegou é a de que as estratégias tltilixdnq
a rndn nivel pelas crianças aliado aos %pedos teöriœs e e ser de
grande utilidnde yl.a o professor entender œmo as crianças
œnstrôem os Ge ecimentos e ntrnvés dessa compreensb
direcionar a esœlha de atividndes œntextllnlizndnq e geradoras de
desëuilibrios que omrtuniam muœ a muœ a su do que
lhes falta atingir em ddermina&  ntv4o, originsndo nov%
c rdenae s e ampliando rodn vez mais o œnhecimento.
Palavras-chaves: 1) Dialética; 2) L Jgfcl; 3) Equilibraçao

C'X  5
GFACE A FACE COM A GEOM ETRW '
M 2:1: Maia Cr eiro Monteiro de Barros*#; Frrcisco Amizztti
Mendes T*qbnqhi ## ;
Ixila Borges de Araujo *1 (Universidade f'xama Filho)

M  açöes œtidiDas requerem que o e ebro prœesse
continuamtnte informwöœ tcmmrais xquenciais. œ ntre as
ta1t% que têm sido empree  po  a explorae  da ceifcaçâo
e retene  da informaçâo de ordem temmral, inclui-se o
julpmento de recenticidade. Egtqmos œletando dados jva a

âo de uma hteria de testœ que visa exmninr a mem 'oria
de reconhecimento e de mœnticidqde na xpulaçâo br%ileim. A
battria f œmposta dt dois testes, um com 551=  e ouko com
palavras, nos quais o examinando deve rœm nder qual dos dois
esimulos apresentados estava numa lista anteriormente vista e se
este estfmulo estava antes ou demis da execue  de uma tarefa
interveniente de œntagem reFessiva As resm stas estb
relacionndnq œm a integridnde funcional dos loes temmrais e
Nontais. msy divamente. Nés submetemos œta hteria a uma
amostra de 21 sujeitos œm idadœ varirdo 4: 7 a 56 =os
(X=28,37; D.P.=17,67) k œœlaridnde variRdo de l a 20 =os
(X=8.09; D.P.=5,89) sendo 1 1 conloles e 10 pacientes, estes:
Iiltimos Ym susw lta de lesW disfune  no lo% âontal.
Considerando a=5?4, nb houve difœença signiliœtiva entre os
grulms œm relwb a idzrle (Fe,423; * ,523) e esœledade
(F=3,l l2; * ,094). Foi lmliY o o teste eqteistiœ nâo-
pnrsmétrio de Mann-Whitney uma vez que a anostra é ainda
muito M uena e nâo e emos verife  se sm distibuiçâo é
normal. Nb  foi enœntrada diferença sir ifcativa enle os grum s
no reœnhecimento de figuras (p-.4,05@), mrém foram
tnœntrqdnq difctnças signiEœ ivas nas trefas dt
reœnhecimento de palavras (* ,0095), reœnticide  de sguras
(* ,0363) e palawas (p=qG 6). Os dados sugœem que a bateria
se mostou semivel ao desemrnho de sujeitos œm problemc no
lo% frontal na * fa de ree- lcidnde. o que esté de v rdo œm a
literatura Emera nâo fosse œ uma qud a do desemmnho
no reœnhecimento de palao , isto e e tc A rrido devido o
fato de alguns sujeitos do grulm pacienk tœem
Omprometimentos que envolvem outras 4wmR œrticais a1:111 do
y rtex hontal. Esta os ampliando a a ostra I= a investi- os
ou%  mpulaWes hontais.
1 Projetosnanciado pela FAPEMIG
# Bolsista de fa/cfllWo cientsca
Palavras-chaves: 1. Neuropsicologia.. 2. mem6ria de
reconhecimento; 3. ?ae/nlrfl de recenticidade

*
rx  7
ESTUDO DA MEMURIA SEMV TICA EM INDM DUOS
D SOS COM TRANSTORNOS CX NITIVOS
Maria de Faima da cruz..' Ixadro Fernsndes Mallov Diniz..'
& Vitor Geraldi Hnnqe. Universidz e Federal de Mi=
Geraio e> œto de Psiœloéa lA ratério de
Neuropsiœlogia do Dœenvolvimento

hixtese piagetiana de circulidnde na dialética das reswqtas. F0i
œnlirmada a hixtese das œnexöes lögix , pis devido ks
an:ises das perguntas elakrndnq pelos sujeitos, como estratégias
dasjogada na eliminaçb de figuras. œnstntnmos que eles 'Iuram
prediemdos, œnœitos, julgamentos e inferências em niveis
diferentes de desenvolvimento cognitivo. Observou-se, tr bém.
que os sujeitos da primeira sélie do primdro vau, que ainda nb
mssuiam os conceitos de geometria foram melhores do qte os da
qlmda série que mssuiam, >is xntiram-se mais livres yra
formularem as yrguntas xm a pr- po  do erro matemético.
Erw pra eles, sé uma œmytie  œmo quakuer outrw onde ()
imprtrte é vencer.
Palayras cbayes: 1- Dialética; 2- fggfcc; 3- Geometria

CX  6
AVALIAjAO NEUROPSICOLX ICA DA MEMURIA DE
RECONIIECIMENTO E DE RECENTICDADE: UM ESTUDO
PILOTO!
Cheilon Caldeira CJ- NS # tl Vitor Geraldi Haase
(Universidade Federal de S/fnas Gerais)

0 objdivo deste œtudo é a Rn4lise dialética entre pe lcados,
œnceitos, julgamentos e infee cias a N ir das œlY es
teôrix  (k Piagd (1996). Foi œnstruido um jogo intitulado 'tFace
a Face com a Geometria $: seguindo-se o me elo HC>  a Cara''
œmercialiado mla Esœ la S.A . O Jogo consiste em promr que
se adivinhe uma forma geomltriœ esœndida pelo desv ante,
sendo œmm sto de 24 figuras gœ métri= . O problema œ loœ o
é salxr qual a Ggura œœ ndidw bn- ndœse na predi- âo
promsœ O joA or deve se hse  em œnceitos geomltriœs e
f'M -erfstiœ  gerais de um œnjunto de Gguras. Para desœbrir o
predifmdn da 5gt1- esœndida deve reœrrer a œnœitos que
englolm ex ztteristicas œmuns a um œnjunto. Allm disso ele
deve txmlxtm amir-se em Julgamentos que lhe Ixrmitnm
interpretnr nos difemntes momentos do jogo se a N tqmu é h)a
ou nb e decidir, em funçâo da rœmsta do desafante. que rmrtas
deve elimin.. Ao mesmo temN o Jogador deve f- r inferências
a prtir das informwe  dism nfveis, œncluindo sobre o que é
melhor fn-  ou nâo.
Os sujeitos fo=  dezesxis crianças de primeira e q'men séries

do primeiro segnento do primeiro grau de um Ciep no Rio de
Jreiro, ore e œ em oito Ixres da ïesma idqde e sexo
difexnte. Na primeka dapa as crimwas foram observsdnq jogando
livremente. Na xgunda etam foram seledonadas as jogadas de
= rdo com os seguintes critérios: dev dendo da mrgunta do
sujeito esla seria classifiMdn œmo um pxdicado, um œnceito,
um juizo ou uma inferência. Na terceira dapa veriliMmos a
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Intrzucb e descricâo do nroblema: Diversas capcidndes
œpitivas (œm0, mr exemplo, a meméria) apresentam declinio
sipifcativo em individuos idosos, o que se dé pHncipalmente a
partir dos 70 anos. Al4m do mais, tal declinio œritivo, inerentt
ao envelhecimento, acent> -se em patologias divers%, fazendœse
necese a a elaeraçâo de instrumentos de mdida capazes de
diferenci. essas duas situe es. Os dlticits mnêmiœs
enœ ntrados em pacientes com dtmência de Alzheimers D r
exemplo, sâo, além de muito mais severos, muito mais extensos,
envolvendo pr= ssos mnêmicos que estâo relativamente
preservados no envelhecimento normal. Dentre os transtornos
œpitivos enœntrados na demência de Alzheimer, um dos mais
prœ minentes relaciona-se a déticits na meméria semântica a qual
encontra-se relativamente preservada no envelhecimento normal.
Obktivos: Baseados nessa Ssrealidnde'' œgnitivw e a partir da

œnstruçâo de um instrumento diagléstiœ p%sivel de diferenciar
o envelhecimento normal do patolö/co, este trabalho objetiva
determinar o lxrfl do desemy nho de pacientes idosos em A fas
que avaliam a meméria semântim bustondo verifcar o
funcionamento da mœma em pcientes idosos œm tmnqtornos
œritivos tœm susyita ou nâo de alguma sfndrome demencial,
œmo a de Alzheimer), assim œmo vcrificar a integridade do
conhecimento semltico em pacientes idosos sem transtornos
neurœpsiquiétricos.
Material e Métios: O instrumento de exame œilizndo œnsiste
de uma bateria de tœtes nemopsiœlé/cos para o exame da
memöria semlti%  œmm sta m los seguintœ totes: Ruência
Verbal, Nomeae , Vocabule o e Pareamentos.
Resultados: Até o momento, 10 individuos (05 homens e 05
mulheres) recrutados em um ambulatôrio gtrikrico foram
submdidos à bateriw sendo que a média de idade dos mesmos é
de 81,83 (:4J4) anos e a média de œœlaridnde 3,5 (H,74) anos
de educae  formal.
Discuse  dos resultados: Uma anélise parcial dos resultados

dos testes am nta p.a uma organi- âo do œnhecimento
seml tico onde o œntexto sécio cultural parece funcionr œmo
fator dderminante na wrformance dos individuos uma vez que as
categorias que aparentemente nâo pertencem ao seu œtidiano sâo
aquela cuja performance é mais defidtMa (Lugares Pûblicos
Famosos=llr/k Faces de Pessoas Famos%=1,42% e
Esmrtesrru r/il diferentemente da yrformance nas categorias
cujos elementos Nssivelmente estâo mais pmsentes no seu dia-a-
dia (Frutas=l5,06%; Animais=12,27; Ferramentas=l0,43% e
Utensflios Domésticos=losz7b).
1 Bolsistas % CAPES
Meméria semânticai Envelhecimento normal; Envelhecimento
patolögiœ

CX  8
AW LISE DOS P> CPMS ESTUDOS REALIZADOS NO
BRASL SOBRE JOGOS DE REGM S EM IJM CONTEXTO
CONSTRUTIVISTA
Antonio Carlos Orteta (Universidade Federal do Espirito Santo)

A presente pesquisa busœ u verifcar se existe dissonl cia
cor itiva em dois grum s distintos de prositutas, o grum  de alto
nivel (que cobram no minimo 1œ reais mr progama) e o de
baixo nfvel (que œbram no mseximo 30 reais mr progama), bem
como a relae  da reœmpensa entm os nfveis. Na prcença de
dissonMda cognitivw prx lrnmos verificar se as prostitl#nq
tendcm a reduz-la e se a reœmpensa interfem qllnnto ao m*o de
reduçâo de dissonância. A dissonlcia lrata de dois elementos que
mr uma meo ou outrw nâo se ajuqtsm entre si. Tais elementos
e em ser in= rentes ou œntradltérios, a im œmo e em estar
relacionados aos padr&s culturais existentes ou ao grum em que
o individuo estâ inserido. Conscqûentemente, o individuo sente-x
mal, pois mssui cogniWes inœnsistentes œm reln'n ao objeto
dt œnhedmcnto. kndo Dsim, o individuo tendc a reduzlr a
dissonância através de mlldnnças cognitivas e de atitudes. A
reduçâo de dissonância e e ser œmpnrndn a um estado de
impulso, tensâo ou necessidade. Através de um quœtionério
fechado œntendo doze queste  as quais melwmtm a pmsœça de
dissonM cia cogntitiva por motivos ilégiœs e de uma opiniâo
especffica œta' incluida em uma opiniâo geral, œmo tam/ m a
redue  de dirxsonância cognitiva e vés de crenças c iq adiçâo de
novos elementos cor itivos, foram enteviendnn trinta prostitutas
de alto nivel de uma Y ate noturna em Porto Alegre e trinta
prostibltnq de baixo nivel da mesma cidqde. Constatou-se que
ame s os grum s estudndos nâo estâo dissonantœ fltnte aos Iv s
de elementos aY rdados em no>  irlstrumento. Por ouko lado,
certamente as prostittœ  estâo dissonantes e te a oukos pces de
elemœtos, visto que amh)s os niveis se am -  a crenças Iv a
reduz-la Através do tœte l= amétriœ t de Student verifœu-se
que nâo existe diferença signifcativa e11%  a m& ia dos dois
grum s tanto fo  dissonância av itiva quanto po  o mYo de
reduçâo da mesma.
Palavras Chaves: Dissonância Cognitiva; 'etfllçtb #e
Dissonância Cognitiva

categorias: ( 1) trabalhos sobrejogos em geral e (2) traklhos sobre
jogos esycifcos. Cada uma delas foi suMividida em t* sub-
categorias : (a) anâlise tyri% (b) investigwb empirica e (c)
tema a/ rdado.
Resultados: Os dados obtidos yrmitiram verifiœr que 32,514
dos trahlhos analisados versam sobre os jogos de mgras em geral
e 67,50% dizem respeito a jogos de repas esmcificos. Além
disso, constatou-se que, tnqlllnto n% primeiros houve um
predomfnio de anélise teörica (92,3114, nos segundos
predominou a investigae  empiriœ (62,9614. Os resultados
mostraram tamlm que o tema mais e rdado nos tralulhos sobre
jogos de regras em geral foi o refemnte à esœla e psiœpedagogia
(10(FA) e nos tralvqlhos sobm jogos de mgras opedfiœs foi o
relativo ao rssfvel e necese'o (44,45%4. ()s resultados
permitiram venficar ainda que a senha foi o jogo mais utilizado
nos kabalhos (70 %), œm o predominio 4: uma invtstigaçâo
cmphica (71,42N9, sendo o tema sobre o lxlssivel e o necessMo o
mais aYrdado >la maioria-
Conclmâo: A anâlise destes dndos evidenciou a necessidnde de
realie  de mais estudos, tanto em nivel teöriœ qllnnto
empiriœ, que prGwem articular outros temas teéricos
immrtrtes (Ia teoria de Piagd œm os jogœ de regras que nâo
foram devidamente invcstigados em Ilmn Im lxctiva œntrutivista.
Palavras C/lcveJ.' Construtivismo; Processos Cognitivos: Jogos
de Regras

C'X  #
DISSONV CIA COGNITIVA: ES'IUDO COW ARATIVO EM
PROSTITUIIAO
Daniela Braza*, Analise Vivan', Andr& Breyer#, Dé% ra
Martiny?, Raquel Felipre e Ve/niœ Silva? RiMrdo Wainer#*
Milton Madeira##. Pontifcia Universidade Ciölica do Rio
Grande do Stll

Obietivos: O Jogo de regras tem se revelado rmdn vez mais
como um valioso instnlmento de avaliae  dos pru ssos
coritivos e de intervene  psiœpedagögicas em um œntexto
œnstrutivista- O presente trav ho teve mr objetivo reali=  uma
anélise de conteûdo dos princie s estudos e pesquisas sobre jogos
de regras desenvolvidos no Brasil, com base na Epistemolo/a
Genétiœ de Jelm Piagd.
Material e Méte os: Foram analisados 40 trabalhos realixdos
no perieo entre l 987 e 19X, desenvolvidos em t*  instituiWes
de ensino e msquisa: (1) Universidade de SM Paulo, (2)
Universidade Federal do Fwspirito SOto e (3) Universidnde
Estadual de Campinas. A nnn'lise desta pre uçâo foi base-qds em:
(a) diss e teses. (b) a'tigos publiados em lxriMiœs, (c)
resumos de trabalhos publifmdos em rais de œngressos (d) livros
e œpitulos de livros e (e) textos mimeo os nâo publiendos.
Como critérios de anélise foram estabelecidas as seguintes
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C<  10
A INFLUZNCIA DA DEFICKNCG MENTAL LEVE N>S
ESTRG GIAS CX NITIVAS DE CATEGOREK AO
DTUSA
Psiyloga Isall Cristina Arend; Prof Dr. Milton José Penchel
Madeiri Pontitkia Universie e Catélica do Rio Grandt do Su1

fo=  insmlidos a resmndcem às y'rguctas & forma que
achasx'm més = veniente.
Resultados:A observo  dos mlatos vœv s dos médiuns sobre
a inœrmrae  lxrmiuu r= nl=  a existênda de
aœntecimentos, em frëûencia M'ma de &F. œm0: a) altœae
subjttivana pasagem 4o ttmm, b) m no m*o habitml do
N eto, c) mudrça > imagem , c) mue p na
e emlxinnal, e) > da de œntrole xbre si pégio, 9
sugestionabilidze. g) ausência do setimento do ixfével, h)
aus&da da x'n- b & rejuvene mento, i) N w d: aBk's
motoras e fa1% autônnmas, j) si que o médium ele mesmo
relata œmo sendo e1e e site  qœ o médium ele mœm: relata
œmo li>  a) guia que inœrmrou.
Conclusb: 1% = rdo œm Giraldi, o n= teeimento m uiszo
œnstitui um exemplo & e se da de dx  œnsdências-
medi% -deeutros no mesmc momento. exe ende  rvvno um
ese o de œnsdência altee n
Palagras cW es.'couciêcia-mediata-de-outxs.. Fale o alterado
de consciência; Df-trocfqWo.

O pru sso de formwâo de œnceitos mentais, enquanto
categorias difusas, foi estlvlndo em Adultos com Defciência
Mental Leve (DMQ akavés de uma ysquisa que se sitm no
A bito da Psiœlo/a Cv itiva sob a aerdagem de
Pr= ssamento da lnformae . O objeivo principal foi o de
identiscar qual ou qtkqis 4s) estratégials) œgnitivas de
categorio  difusa é(sb) utiliadnq mr adultos œm DML A
metzologia foi a de mielio  axiomâtiœ matematiznftq
daquelas estratégias de œtegorie  difltu utilimftq mr Madeira
(19%). Utilizm -se o instrumtmto vTaœs Fwstilimdnn'' de Mxkira
(1 9%) œm 30 adultos maduros mrtadores de DML ()s grums de
œmparae  foram os de Professores & Matemética (Pp e de
Adultos Maduros (AM). O material de aplicwâo œnsixe em 33
cartöes œntendo fodn um duas Y egorias œntrastivu e simétrie
de cinœ f= s œm quxro dimene s rtndn tAestaM, Golhoso,
GnarizH e Gqueixo'') e uma faœ a classisœr mr vez. Foi rœlie o
um trmmento œtatistiœ via anélise de repwsâo mûltipla ysso a
passo e de œrrelwâo de Pea n enke as 9 talxlhs preditlvas de
categori- âo prom stas pelos me elos e os dzœ gwuenciais
esquerda-direita yra os 33 itens prom stos a serem classifiœ os
mr exe grum D< , sendo N œiormente œmpnmdzw aos
resultados obtidos mr Mzeira em 1%6 pra aqueles dois outros
grums. Qx to aos meelos pe tivos, as correlwöes para o
grur DML seguem as do Fum PM e AM, no entanto, œm
indlœ lx'm mais baixo. A M4lise de repemun pn  o grum DML
indim que este iilia œtriégias Mo prdotipic  demostrando
que existem algumas diferœw  entre o Fums DML e os dois
grums de œmparae . As œnclœ es quanto ao >  zedidvo
das dimenBes mostram que apenas a titesta'' foi >ga na equwâo
de repœsâo, diferente dos dois grums de œmpe ; além da
Gtesta'' a dimcnsâo Golhos'' foi txnïm siriscativw o qlr leva a#
ynsar em uma fxwâo em dados Ixrceptivos Nlo grum D< .
Três p//cvrtzç chaves.. Conceitos ?aeallfl,' Desccencia mental;
Categorizaçöo d#sa

CX  11
TRANSE DE WCORPORK IO NA CONSCYNCIA-
MEDIATA-DE-OUTROS NA UMBANDA.
Edson Giraldi*', Arno Engelma!m (Univeaidade de Sâopaulol
Agência fncciadoraf APES.

Obidivo: Seguindo o mferencial teérim desenvolvido Nr
Engelmann para œtudar a œnsciênciw este trabalho N ende
verificar a hi/tese da exise cia de duas œnsciênci%-mediatas-
de-outros num mœmo momento em méditms de Umbcda q= do
inœlw rados.
Aœntedmentos œmo a pr%ença do obsœvador fvmlto de
Hilgar; que decorre de stn investi- âo sobre a dissœiae  e a
bipuie  dos hemisfeos, defendida N  Pluw tti, a po 'r (ks
N quisas de S>'ry, illlqtmm a exie cia desta llimkse.
A presœça do trae  no œntexto da inœrmrae , iwwm œmo dt

sua mlwâo œm aœntecimentos dissxiativos levam à prœença
de em dos alt- dos no âmbito da œ nsciência-mediata-deeutros.
O refœencial e rdndn m r Ludwig sobre tais eRtsdtw é
œnsidemdo.
Planeimnento e docriœ  do tralwlbo: Pe ci- am dez

médilms œnscientœ de Umb= & e aptos aos tralwlhos de
inœrmrado de espiritos chœnados de guias, entidn> , orixâs ou
santos. Oyou-se pelo indiœ or da mnsciência-mediata-dedo os
denominado de relxo verh l oral longo, obtido A vés & um
questionM o. Um Favador œsx'te m rtdil foi utilie o. Exes
relatos fo=  obtidos numa sala nas dev dências do te o,
œnstando de memôrias daquelas inœrlmrae . Os médiuns
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ComunicaWes Cientifcas scgurc criança no œlo, altista pléstiœ e profesxr, sendo as nove
DES 1 primeiras ajlontndnq pelos sujeitos œmo masculinas e as ûltimas
CATEGORIAS DE EVENTOS DE VIDA POSITWOS E femininas. Para as atividades de presidente (X< ,32; a=0,ûs;
NEGATIVOS EM CRIANCAS NA REGRO SIJL D0 BRASIL g1=1), lixeko (X2=3,90; aY,05; g1=1) e xgurc hmeœ (X2=4,03;
Claudia Holeinz Giacomoni##, Claudio Simon Hutze Carolina aY,05; g1=1) as diferen-  foram signiliœtivas. As menin%
Gaslxrin#, Cibde Peey Cesœ#, Femanda Maltins Marques#, amntaram em nûmero maior do que os meninos as atividxks de
Heloisa KRter Rössler', Jane Fischer Barros#, Liza Pacheœ prœidente e lixeiro œmo femininas, eme ra a maioria œncorde
Porcilcula#, Snxma Feldens Schwertnee. com os meninos em caracterizé-lis œmo masculinas. Os meninos
Instituto de Psiœloéa - Universidade Federal do Ko GrOde do classilicaram mais do que as meninas a atividze dc segurar
Sul - CAPES boneœ como masculinw mrém a mGla neste grum , foi para a

esœlha feminina Entre as atividades promstas aqtrlas que
Eventos de vida sâo aœntecimentos marcantes que e em ser obtiveram a maior pœcentagem dc esœlhas foram lavrador œmo
expressadœ tcto msitiva qlmnto negativa ente. Estudos reœntes m%culina (94N9, limpr casa e segurar criança no œlo œmo
t!m prx lrndo examinar o impado dos eventos de vida no 1m- femini=  (94%). Em rel+ o as prolissH  que achavam mais
esœ  piœlögiœ. A maioria dos estudos investigaram os eventos aproprindnq para a mulhc indicsmm ks de professorw œstureirw
de vida rel-ndos mr adultos. Devido a fah de N quisas sobre os empregada domésti% e pra o homem ks de y&eiro, motoristw
eventos de vida em nossa re idade e voltados para amostras militar, m&iœ e lavrador. Concluimos que pra a maioria dhs
infantis, %te Dtudo teve œmo objctivo investigar os eventos de atividades promstas nesta invexigaçâo, le  existe difcença
vida relatados mr crianps em idade escolar, assim œmo siglifcativa entre as crianças de amh)s os sexos.
categoriw  e definir os eventos de vida em msitivos e negativos. PAu I'#zl5' CHA VES: 1- Esteri6tèo; zmferenças de Gênero: 3-
Partici-  do estudo l65 crianps de ames ()s sexos, com Desenvolyimento I
idqde entre 8 e 12 anos, que freqûentavam a terceira série dc seis e p
esœlas estaduais em Porto Alege. Foram realizndnq entrevistas DM 3
individuais, nas quais as crianças deveriam relatar os eventos bons COW ORTAW NTO DE CRIANCAS DURANTE A
(eventos de vida msitivos) e eventos ruills (eventos de vida MERENDA ESCOLM .
negativos) A rridos ultimamente. As crianças foram enlevistndnq Eldianne Moreira de Lima##, Yumi Gosx/#, Celina M1a
na prépria escola As entrevistas foram submdidas a uma anélise Colino Magalhls, Fernnndo Augusto Rsmos Pontes
de œnteûdo, a N k da qtkql fo=  criadas categorias temdiœs (Univcrsidnde Federal do ParJl
refe= tes aos eventos positivos e negativos. Sete juias
œtegoriw am os œnteûdos tlas entrevist% obtendo um indice de Obktivo: Existem muitos estudos a rœpeito do œmportmnento
œncordbcia de 85%. Foram encontrndnq 13 entegorias teméticas infsntil, mas muœs se referem ao exp'esso dllrimte o Ivicdo
referentes aos eventos de vida msitivos (familiw laar, especifœ da merenda esœlar. Sendo este perizo um momento
prœentesq brine , œœla, esmrtq (11% festiv%, amiude, tmlto de intervalo das atividades esœlc s, œmo para a
situwâo eœnômia mle n œm os animais, Mlide e oukos) e 1 1 alim , é provével que N picie uma a pla variee e de
œtegorias referentes aos eventos de vida negativos (saéde, œmmrtamentos sœiais, mis desde os > P)S remotos, o
desentendimento familir, inimie e, privwâo, morte, problemu momento & refeiçâo palu  exer=  uma ftmçâo sœial. Desta
na esœlw medo, maus-tratos e/ou morte de Mimais e plantas, formw o presente trabalhc objetiva fazer um levsntnmœto das
briN d0s pis, difculdadœ eœnômix , outros). Através de categorias œmmrtamentais que A rrem dllrante este perieo em
an:ises œtatistiœs descritiv%, as œ egorias de eventos msitivos difemntes t11r11)% de uma esœla
que apresentsram maior flrqtiência foram familia (21.3%), lszer Mieriais e Mdodos: Utilizou-se o mdeo usœn x ple'', a
(16.3% e A c pmsentes (1 1.5%9; e, as categorias de eventos de intervalos de tr1 minutos e o métzo diade-fte  tduplas de
vida neativos, saûde (26.3%), de= tendimento familiar (22*A) e crianws formndnq mr cricças de mesmo xxo e de xxo
inimie e (9.6N9. Os achados /50 discutidos a luz de a1:,=  dife= tes), re/strou-se os œmmrtsmentœ emitidos dllrnntc os
estudos que verifie am qualidnrle de vida infantil. difc ntes tim s de merendw mr cricças de qlmtro a sde anos de
Palavras C/m eJ.' Eventos de Wï positivos e negatipos, idnde de uma institukâo pliblica municipal de Belém, estzo do
qualidade de vida, bem-estar. Pars nos turnos da manhâ e da tarde em turmas distintas.

* Resultados: Re/strou-se maior qlmntidade dc commrtsmentos
DF.S 2 no sociais do que sœ iais em te os os fmu , no entnnto. houve
DESENVOLVIW NTO DOS ESTERIUTPOS DO PAPEL uma diferenm ente turnos em mlalo a rle-e.s eventos,
SEXUAL FEMW INO E MASCIJLW O EM  M ENINOS E m is no turno da tmrde observou-se o dobro de m mrtamentos
MENINAS. Selma Pacheœ GuimcH  & Suelv de Oliveka sœiais do que os registrados no turno &  msnlc Os
Schustofrtuniveoidnde Federal Rural do Rio de Janeiro). œmmrtamentos sœiais de maior durae  fnram os verY s e entre

os œmportamentos nH sociais destacm-se a explolw âo visœ .
O objetivo do presente %balho foi o de œmparar as Algumas variéveis nâo pud=  ser œntrolnd-, devido a
categori- es (Ie atividnms como m%culinas e femininas entre dinamn iœ da esœlw tais œmo: a) a dtme o (kq meroda era
meninos e meninas. A œmparaçâo do mnsar esteriotie o do variével; b) os tims de merenda (life  de um turno l=a outro
menino e da menina œm relaçâo ao 1v 1 sexual feminino e e entre os préprios ttrnos; c) as atividndes mltciorœ a rw'dn
masculino foi relacionado mr tawrenœ Kohllxrg œm o seu merenda eram diferentes; e d) algumas veas os alunos de
desenvolvimento inteledual geral. A uma amosta œnstituida de diferentes h= 1% foram agrupados em uma mœma sala d'mnte a
60 sujeitos, 30 meninos e 30 menin%. œtudantes do primeiro merendw devido a falta de professores. Estas variâveis e em ter
gaw œm 10 anos de idnde, rtsidentes no RJ, apresentou-se 17 interfe do nos = ultados obtidos.
pares de Favuras, nos quais havia o mœmo tim  de atividade Conclusâo: O pœie o de merenda esœlar pcece propidar mais
sendo dexmpenlmdn mr uma fgura mnm llina e outra femininm œmmrtnmentos de explorae  visual do ambiente do qœ de
Foram solicidados a resmnder quem de Mdn Ixr. se sairia melhor interae s verbais com outras crianças. Talvez isto v rra devido a
na situaçâo prom sta A/ s, era lxrguntado qual seria a prosssâo exploraçâo visual mrmitir que a criança œntinue se alimentando
mais indiadn para a mulher e homem. Através da anélise do Chi- ao mesmo temm que observa o xu = biente.
Qundmdo observou-se que nâo existe diferença sir ifcativa entre **Bolsista da CAPES de N l-gwAtw&.
as indie s de meninos e meninas q'mnto às atividnrles de Palavras-chave: Interaçöo Jtxef,' Crianças; Alimentaçâo
lavrador, N licial, m/eiro, mvAnlœ , motorism  empinar *
pape o, médico, dentistw cientistw limpar casw ralhar ou
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DEs 4
A CO-CONS:XW XO DA DENTDV E DE OINERO
EN'IXE ClllM çls:
I/<  PERSPECU A MICRXEWTICA
Angela Uchœ Brpœ & Ana Flâvia do Amaral Madureira?
(Universidade de Br%ilia)

estrosrtes e aprœentar as razo-œ ylas quais elas y'rcelx'm que o
evento A rreu e a forma œmo litlllram œm a Situae , Foi
realindn uma anâlise (Ie œntedo 11$ resmstas apresœtndnq

,
chegandœse a czegorias para classifcaçzo dos eventos xlatzos,
das atribuköœ de catlsalidnde e estratééas de œping utilizVnq.
Foram também rœlimdnq anélisœ das freqûêndas das M egorias.
Os xsultados aprexntados indiatm uma maior Neqûência de
atribuiyes externas (a outos, ao destino ou à sorte) e de
estratééas de coping œmo busc de > io sœial, commrtsmento
de distae , œmmrtamento de evi&'o  e atividze agwsiva. ()s
rtsultados sâo discutidos à 1. das ttorias Ontemmrl-nexq sobre
œping.
Palayras chaves: coping, Jtrïlwiçl/ de causalidade, ekentos
estressantes, criança.

DF,J 6
PREFERZNCIA DE CRIANCM  PX -ESCOLARES P0R
PROGRAMAS W LEVISWOS.
Yumi Gosso##, Celina MMa Colino Magalhks (UniversiY e
Federal do Parâl

Obidivo: Atualmente as crianças, estâo nlundonando
provessivamente as brincadeiras de lua e psx do a ser
tdespedadores assiduos de uma vciednde de pro- a que nem
sempre estâo voltados ao pûbliœ infmlul, œmo mostran alguns
dados que amntam 10  preferênda das crianps mr novel%. % a
observwâo do ambiente promrciona um riœ aprcdiado, nexe
= o, a televise A vés de smls zogramas, tamlxtm e e
inlluenci. o œmmrtamento desœ  crianças. Um eeldo e ensivo
demonstrow m r exemplo, que a exv içâo œnsœ te a œnas de
violênciw e e causar efeitos prejudiciaiG tais œmo: a
aprodiagem de œmmrtamentos agressivos, dessensibilio  ks
œnseqûências da violência c dœenvolvimento do m&o da
violêncii Dœta formw prxw ou-se investi>  quais os FoFam%
preferidos e quais os epis&ios que mais chsmam a atene  do
pûbliœ infantil de duas cla œ sœiais.
Material e Méte os: Utilie se um ql- 1'e 'o, e im u-se
entevistas individuais a 350 criawas fxun iY e erlte cinœ e xis
anos das classes e i- conômix  le a (160) e classe média
(190). O quœfonério era œnstituido de q'm-o a xwte N guntas,
sendo algumas extœsivas x, fçmr quê''
Resultados: Observou-se algumas diferenps entre os dois
grums de crianps, tais œmo: a) as cricças de clœmqe Y xa de
am/s os sexos têm maior prefee cia mr d* o e mado e mr
progamas infsntis. O mesmo 1*  xr observado nos meninos de
cl%se m&iw diferœtemtmte das meni=  dœta megma cl%se que
preferem assisur novelw b) os epi/diœ a- sivos eqtnva ente
os três mais citados em aznlxls os sexos nos dois Fums sœiais; c)
os progamas que menos os meninos de cla e média sâo
jornal e novelw enqllnnto as meninas nâo gostsm de slme. Entm
as crianças de classe baixw a novela é () que mais d os
meninos c os dœenhos, as meninas.
Conclusb: é provével que as diferentes = li&dœ stxiais
estejam influendando na Feferência mr certos proFmnas
televisivos, mas hé uma forte tezência da maioria das crimwas de
mnbas as classes oœlherem œ mo preferirbm; as œnas de
œnteldo v essivo.
**Bolsista da CAPES de 'JJ-FJAJIWO.
Palavras chaves: Pré-escolares; Fr/gr/=  televisivos;
Agressividade

+

A presente pesquisa tem œmo temética a constlw b da
identidade de gênero entre pré-esœlaxs através do estudo de
interaç&s v rridas em uma situae  estmturndn dc brincmdeirx
Neste sentido, é apresœtndn uma altemativa metzolégica que
tem oferecido Fandes œntribuiWes na investigae  dos pr= ssos
desenvolvimentais: a mdzologia microgenétiœ  0 referencial
teörico adotado foi o coconstrutivismo. Qlmnto à
œnceptualie  de gênero, adotou-se uma yrspediva mlacional,
inspb dn nos traMlhos de Foucault. O estudo visa Rnnlisar o
pru sso dialégiœ de emergência de padröes de œmmrtamento,
valores e crenws que, juntos, amstituem os siriffmdos do ser
ubomem'' ou Gmulber''. VM as y squisas têm indiado o
sur/mento precae do processo de œnstitukâo da identidnde de
gênero ( mr volta dos três anos de idade). Esta identidade se torna
mais rigida œ r volta dos 5 anos, torlmndœse, m steriormentc,
mais flexivel. No presente estudo, selecionou-se seis dindes de
crianças entre 5 e 6 anos que Nequentavam uma esœla plticulr
em Brasilia. Para o menino foi tntregut uma cnixa com
brinqudos Sicultcalmente femininos'' e para a meninw uma caiu
com brinquedos Rcultœalmente maculinos''. Foram realiadnq
seis sœsXs, de vinte minutos, Favndnq em videoteiy. Uma
anélise qualitativa das sœs& s revelou Fande rigidez qlmnto aos
estereôtim s de gênero em cinœ  das diz es eStUHRHaS, resultados
c rentes com a literaplm Diante das caixass frases œmo:
ié-frtxou tudor' (menino, diade D6.1), ltsta caixa t; crrada''
(menino, dfade D6.2) demonstmm a Sçcertea'' da criança de que
um prindpio da realidnde foi violado. Tal ri/dez foi observada
predominnntemente ente os meninos em rhmq de tais dindes. Uma
das diades u itou brincar œm as œixas promstas, demonstrando
maior flexibilidzde. Taln.q as seis dindes se recus-  em
estabeleœr int s efdiv%, o que pcece sugerir o q'lAn rigida
é a sepœwe ente o Gmundo dos meninos'' e o Hmllndo das
meni= '', o universo se al e afdivo de um excluindo o do outro.
A partir do œtudo, verifœ-se a immrtlda das interae s enA
as pröprias crianças no pru sso de œnstitukb da identidnde de
gênero, o que amnta os limitœ de e rdagens t/ricas que
investi-  a que*;n am nas na yrsm diva da œgniçb, ou que
usumem a mera transmissb culmral unidirecional de pe is.
Projetohnanciado pelo CNN
Palavra chaves: 1. ldentidade de gênero; 2. la/eretb sxial; 3.
Processos tfeleavtllvf-ea/liç

DF.S 5
ESTRATVGIAS DE COPWG E ESR OS ATRIBUCIONMS
DE CRIANCAS EM SITUAW ES ESTRESSANTES
DéYra lyal/sœ œ ll'AZio** (Universidnde do Vale do Rio dos
Sinos e Univeoidade Federal do Rio GrMde do Su1); Ana Paula
SaA inski#; Andro Stele  e Cléudio Hutz (Universidade
Federal do Rio Grande do Sul)

Estudos sobm eqtratégias de œpinp definidas œmo esforços
cognitivos e de œmm rtamento aprœenodos y las > > q po  se
adapta'em a circunm-nci% z vemxq, tf'm am ntado relwöes entre
as estratégias utilizndnq e as cren-  de œntrole que o individuo
tem sobre sua prépria vida As cren-  de œntrole, que envolvcm
a xrihliçâo de uma œ usa ou uma resN nsabilidnrle Ixrcebi& num
evento. e em funcionar œmo meeradorœ no ajustamento do
indivfduo ao skess. O objetivo deste œtudo foi, N anto,
investigar pru ssos de tribuie  de œllqnlidade e estraté/as de
œping utilizndnm Imr crianças em situe es estessrtes. Foram
entrevistndnq 40 crian-  de am/ s os sexos, frwûtqltœldo a
terceira série do primeiro grau de esœlas plblie . Entre outos
dados, as crianças foram solicitndnq a rel>  eventos de vida
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DES 7
O SER CRMNCA NA OPmRO DE Co çM  EM
SHUACAO DE RUA: CONCEHUALEACXO, PAPEL
SX IAI- E EU ECTATIVAS. Paola B. Alves*#, Alilx S. Silva#,
Caroline T. Repm ld#, Clarisx L. Salltos*, Gabriela Bichinho#,
Luciano T. Prade, Milena R. Silva? & Silvia 14. Koller.
Universidade Federal do Rio GrRde do Sul / Centro de F-e ldos
Psiœ lôgiœs sobre Meninos e Meninas de Rua



O estudo de crianças em situwb de rua denko da Psiœld a do
Desenvolvimento tem se intensifemdo nos ûltimos Kos. Btlsœ-se,
através de dndos dutdtivos de sua realidnde œtidinnn e de stk'kq
opini&s sobre sua œndiçâo, su/idiar discusBes mlftio sociais
e programas de intervençâo contextualiodos e efdivos. Neste
sentido, este trabalho objetiva apresentr dados de um estudo
realimdo œm dez (10) cri- as em si de ruw de seis a doze
anos, de ames os xxos, da cidnde de Porto Alege. Busœu-se
identifcar, junto a esta amostrw œncee es sobre o Rr cricçw
seu papel sxial, deveres e direitos, exper-ivas œm relae  a
vida adulta; além da œleta de dados demoge œs. Os
instrumentos utilixdos foram: entmvista estrtltlodn e jogo de
complementae  de xntenps, œmmsto mr doa Hqes
inœmpletas. A nnn'lix dos dndos mostra que: a) o ser crianp é
definido pelas atividndes de brinquedo e estudo, b) os devems
œmpreendem basiamente a obedlência ao adulto, e os diaitos
pm m >lo lazzr e du- âo, c) as œianws Ixrœlx.m uma
definiçâo yjoratiu de sua œndiçâo (lae es, vagabundos: feios)
na expressâo verhl de outras Ixmqoq.q e d) o taklho é a atlvidnde
que define tmanimemente, a exydativa com relwâo a idqde2
adulty A dlscussro dos dzos é bas-da na Aerdagem Eœlögiœ
do Desenvolvimento Humano, sendo a rua œnsidemdn um
microssistema de dexnvolvimento destas crianps e sœ fala uma
forma de acessar œm-erfsticas do seu pr= sso de
desenvolvimento. Saber o signififmdo do ser crianps yra esta
mpulae  Nssibilita a avaliaçâo de asmctos evolutivos a sertwm
trabalhados dento de projetos de intervene , tRto œm as
cricws œmo com os profssionais a elas ligados, abrangendo
caracteristicas do desenvolvimento na interaWo pes- -ambimte.
Projetohnanciado pela CAPES, J/FJITJJ de bolsas de doutorado e
de iniciaçöo cientnca e pelo CNN, através de bolsas de
iniciaçöo cientsca.
Palavras chave: Crianças em Jffl//çlo #e r=, conceitaalizaçâo,
ïa/ervcaçlo.

DES 8
O QUE AS CRIANCAS FALAM DE SUAS EXPERYNCIAS
COMO VITIMAS DE VIOLZNCIA
Fernanda Borzes de Medeirosl: M * a WMkler Hoplle##

, taura
Sllmna Sacchet#, Sflvia Helena Koller (Univeoidade Federal do
Rio G= de do Su1).

Este Gtudo ttm œmo objetivo avaliar a rtlaWo existtntt tntrt
crenças & œntrole œm crialw  csœlarœ em situwb  de risœ
stxial e yssoal e crianças em situwâo de protee . Foi entendido
œmo situe o de risœ sxial e mvqtxql, as crianças œm nivel
séci- conômiœ baixo, que vivem e œt'ldnm na e fœia da
cidade de Porto Alegre e que œnvivem dilamente œm situe es
de Frde risœ e estresse psiœlô/œ. CriMças em situe o de
protee  sb aquelas que vivem em um ambiente œm snmrte
sœial, de nfvel söci- œnômiœ médio, que freqûœtam Dœlas
pM iculares da mœma cirlnrle e que nâo foram verifœdos nenhum
tim  de sit- âo de Hsœ ou estmsse psiœ légiœ . Esta dados
fo=  obtidos atavés de dois inqtnlmentos: A) uma enavista
onde foram œletzos dzos demogl'v c  e verifirmdnq si
de risœ e, B) uma escala de œnkole N œbido, o CAMl (Control.
Agency, Me>nK-Ends Interview), qœ verifœ os œmlnentes das
crenças de œntrole œmo Iocus de œnkole, atnbuie  de
rxnlqnlidade, aut- Gœ ia e desam- o apreMido. Foram
avalinrlnq 82 crianças. de am/s os sexos. œm idnms enke seis e
oito anos. Foi fwnmtndn uma alrrelncAn N itiva (p<0.0N entre
crenças de controle em relae  às meninr do que nos meninos.
Ou sejw as menimeks. indiferentemente & clasx sœial, apx'sentam
cenças de œntrole enq'mnto os meninos nâo alxoenta  estas
crcnças.
Agência Ffalacfe tvtr PROREXT- bolsas Je extensöo
Palavravchave: crenças de controle, :f/w7çJo de risco e W/PJIWO
de profeçlo

*

vividw numa tenœ iva de nb relembrar um assunto que mssa ter
causado grande sofrimentp.
Conclusb: As meninas demonstraram maior tnvolvimento em
seus rdatos, revelando desejo de interrommr a wâo senti& œmo
disruptiva e deseqtnbilie ora de slms eme es. Em rele o aos
mtninos, é mssivtl ynsar numa maior exmsie  ks situwH  de
violência devido a grande dificuldade de a%rdar o tema. Para
elœ, a reœrdaçâo e eria esœ assœiada a umn reativae  dû
momento trnuml œ, ao desœntrole eme onal exmrimentado e
aos sentimentos assœiados. A difculdade em akrdr o tema e e
deœrrer da pre= idade œm que as exyriências foram vividas,
devido à falta de discriminae  e apropriwâo œgnitivi Amsar da
meteologia facilitc a%rdagem do telnw ou>  formas de
investi- âo devem ser assœ indxq.
ICNN
Palavras C/ltwel; 1. 'ï.îco,' 2. Violência; J. Vitimizaçâo

D#.& #
RESULTAX S PRELIMINARES DE lJM ESTUX  SOBRE
CRENCAS DE CONTROLE COM CRIANCAS EM SITUK XO
DE RISCO SX IAL E PESSOM  E CRIANCAS EM
SITUAIAO DE PROTEIAO. Lisia R. Maver*l, Mayte R.
Amszsrray?, Paula S. Machade, Maria Crise a Bmssane, œ néia

# Eduardo M . tomando#, Helena O . Rv hy#, RafaelaCemin .
Rigoni#, Sflvialt Koller.

Obidivos: Muiœ  crianps estâo exmstas diariamente a
situe es de violycia na famfliw na esœla e na œmunidze. Em
deœrrência de œnseqlncias tmnméticas, as crian-  vïmas de
violência e em negr o fato, recusc-se a falc sobre suas
lembru as ou distord-las na intene  dt amenia  o sofrimento
vivido. Tendo em vixa œtas difculY es, objetivamos invesugar
o relato de criapças xbre suas experiências œmo vitima de
situe œ de violênciw nfuvés de uma mdeologia = ssfvel e
facilitador?
M aterial e Méte os: Foram entrevistndnq 13 cric ças enee 6 e
10 anos, 6 meninas e 7 me nos, de uma esœ la pûbliœ de Porto
A epe. As crianças foram œnvidndnq individualmentw e, alf)s
œnsentimento das mesmas, foi prov to a gravaçâo da enkevista
e refore o o sigilo das informaça s. Na GIAWSG fo=
apresœtndnq 10 ilustre œ de œnas envolvendo discuse  verbal,
humilhae , agressâo Gst%  > guie , amea-  Om m a de
fogo e fac  prie  e assalso. As œnas fo=  apmr tndsq uma a
lzmas sendo soliciœ o à criK ça que relR se exlv izncias na qm l
tivesse sido vftima
Resultados: Observou-se que as crianças tiveram disculdnde

em expres=  sentimœtos. As resfxs'tas referidas Nlas meninas
foram de dores no œ rm , assœindnq à agrese  ssica sofridw
desejo de que a açâo fosse inhxTonzpida e choro. (1s caeninos
resistl'ram a fal. sobre suas emtvx's na situo  da agrœœ ,
negaram sentimentos e, em alguns -  relntnrnm a1m % qœ
experimentm m raiva Meninos e meninas aprexntsram
ditkule e em dœcrever subjetivamente a exmriência t- niiœ

DFZ 10
COW EV NCIA SOCIAL E CRENCAS DE CONTROLE EM
CRIANCAS EM SITUAG O DE RISCO SX IAL E PESSOAL:
RESULTAX S PRELIMINARES. Alessandm L. Marques**,
Lfsia K  M aver#*, Alesx dra P&s*, Ci% le P. Cœœ *, œ néia
Cemin#, Eduardo M . Lomando? Femc da B. Knlm#, Helo a 0.: 

#Rlmchy?, M< a Cristina Bremunl. Me ana B. Raymundo , M ayte
R. Amm rrny?, , Paula S. Mnnhndo*, Rafael Sx elli#, Rafaela
K gonp,silvia H. Koller.

Este œtudo tem œmo objdivo avaliar a xlaçâo existente entre
œmm tência sœial e crenps de œntrole de crimw  esœlares em
situwâo de risœ  se al e mse  na cidnrl de Porto Alege.
Partici-  do estudo 35 crian- , de amH  os xxos, œ m
idndaq entre sde e nove anos, que Feqûene  duas esœ las
estaduais da e fœia (h cidnde. Os dMos foram obtidos através
da aplicae  de dois instrumentos que avaliam resmctivamente
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œmytênda sœial e trenws de œntrole. 0 instrumento utilie o
para avaliar a œmpetência xxial foi û Tœte das llistörias
Incompleœ , que œnsiste em 15 histôric inacabndnq para as quais
a crianw deve atribuir um fmal. As histörias sb divididas em tr8
subescalas que medem a aut- scéciw a œnfiança e a iniciativa-
As crenças de œntrole fo=  verififmdim através da aplicwâo de
uma Dcala de œntrole yrcebido. o CAMl (Control, Agency,
Means-Ends Interview), que verifca os œmmnentes de t'renças
œmo locus de œntrole, atribukâo de catlsalidnde, ato efidcia e
deqam- o aprendido. F0i œns#ntndo uma œrrelwb m sitiva
(>0.05) enle œmpdência stxial e crtwas de œntrole. sendo
que criRças que apwentaram crenps de œntrole (3.û2) sb mais
œmpetentœ xxialmente (17.4) do que aquelas que nâo mssuem
estas crenças. Estes dndos œrrolram œm a litertua que revela
que à medida que as cricças demonstam acrditr que sb
capazes de re iw  os objetivos a que se promem têm melhores
condiles de se adaptr à situae s de risœ, sendo mais
œmpetentes socialmente.
Agências JzlzwcftWorcr CNN - bolsa de mestrado; CAPES -
bolsas de iniciaçao cientnca; /::0#.5Y7' - %lsas de ezfendlo
Pqlavras chave: competência social, controle percebido, situaçâo
de risco

Federal Fluminense) - Bolsista de Extene ; Ana Beatriz Santos
Babosa# (Universidade FedH  Flumin- ) - Bolsista de
Extensb

Obidivos: Esperamos œm esta ysquisa œntribuir yra o
fortalecimento e manutene  do projdo CRECHE UFF, recém
inaupmada na Universidade, œmo um espv  de ese o, N quisa
e extene , assim como prantir o direito asxgurado a tcda
œmunidade tmiversitéria Através de atividzes que envolvam
crianps, pais e eduœ ores, prtulramos fazer & illserçb um
momento rico, onde tfvhq as angt'lstias e eme es œntlitRtes que
esx prlxesso faz eclodir sejam minimizndn: ciando um espwo
= lhedor pra todos os parfcipctes e promotor de
desenvolvimento saudével IvatalaA as crianys.
Planeiamento e descriœ  do taulho: Através de uma ysquisa-
palticiytiv: realizndl junto à ceche da Universie e Federal
Fluminense? btlsOmos privile/ar o dœenvolvimento das crianps
e a formaçâo profssional da equim multidisdpli=  que atua na
creche. Como prindpic tyriœ bésiœ, seguimos a perslxdiva
sôcimhistérica de Henri W allon e Lev Vygotsky, e assim
entendemos a crieça como ser sœial, onde o seu Ge ecimento é
sœialmente œnstruido e cultll-lmente a smitido, através das
interae s que e1a mantem œm os outros atorœ sxiais. Como
metiolo/a este trnMlho foi elslm dn de forma que
sensibilizxue a equiy me disciplinar e os pais pra que
œ mpreendessem a entmdn das crianças à creche œmo um
momento onde emergem = timentos œflie tes, no que se refere
aos afetoss aos cuidados e às inseguran-  que o momento
suscitaviabilimmos este projdo através de curso de extellsâo
destinado à equipe, reuniœ s e entrevistas œm os pais pm'a œ leta
de informae s sobre a crianp e sua fnmfliw Dtes e demis do
perfeo de inserçâo planejamento das atividndes miekgôgicas e:
particiye  dos yls em oGcinas junto =  flhos na primeira
semana de insœçâo, durante uma ho>
Resultados: Obtivemos, através dœse trabalho, uma melhor
intepae  e11% tios os envolvidos nesse pru sso: crianças, pais
e wuipe multidisciplinar presentes no œpwo da creche. Além
die , houve Ilmn maior œnscientio  da immrtlcia de um
planejmnento que vix a participwâo de teos neste œntexto
edue ional.
Concluse: Perœlmos o quanto é immrtante que os t*alhos
sejam Gsconstruidos, sali- nndo seu fveter poicimtivo. Ao
reggtrarmos teos os erros t os nr- os, lRçmnos bœqeq yra
novos e futuros projetos.
ilntqrantes do NMPEEC 0 a < anos/uFF rM cleo
Multidiscèlinar de Pesquisa, Fwxleaâ.lo e ùtudo tfl Criava de 0
a 6 anos/UFF), sob a orientaçöo & profophD Vera Maria Ramos
de Vasconcellos.
iicreche sob coorden/çlo do NMPEEC 0 a # anos/uFF
PAu  rrR/IS' CHA VES: 1. fcerçtb; 2. Formaçöo de educadores;
3. FeActwlo lnfantil

DES 11
DIFERENCAS ENTRE CRIANCAS DO MEIO URBANO E
RURAL RELATIVAS A PUNXXO. Selpa Pacheœ Guimsurs,
Suelv de Oliveira SchustoE (Universidade Fedœal Rural do Rio
de Janeiro)

O objetivo do presente tmbalho foi o de comparar as adtudœ de
crianps dos meios ure o e nlral quanto à punie  que deve ser
apliadn a tranw essores. M  teorias de J=  Piaget e tawxnce
Kolhberg sobre o dexnvolvimento moral orientam esta
investi- b. Piaget verifœu que crianças mais novas indirxm
punköes mais severas pn  œisas mal feitas do que as mais velhas
e quanto ao ti> de punkb que deve ser aplimdn ao trangpessor,
as crianças mais nov% amnta  pra a punie  expiatéria
enquK to as mais velh% lv a a puniçâo recfprc  Guimnee.q,
Freire & Schustol (1995 œmpara.mn o desenvolvimento mbral
de crian-  dos œntextos urbano, rural e insutucional e
veriscarmn que as crianps do meio rural foram as qœ atrihll'rnm
maior Fau & maldade aos tranw e= res e as do urhno menor. A
anostra foi amstituida de 60 sujeitos, 30 do Munidpio do Rio de
JReiro e os demais do Municipio de Magé-r, que tulmav.  o
primeiro @au de ensino, de mnls os sexos, œm 10 =os de
idade. Os sujeitos ouvia  llmn estôria na qual o zotagonista
tx sgredia a uma ordem e lhœ era solicitado de aœrdo œm uma
ese a previamente eqtnlledda qœ avaliasse o grau de
severidnrle da punie  que deveria sœ aplimdn ao transgœxr. A
seguir, eram aprexntados dois tip)s de punkâo para que elœ
determinassem a mais inditmdn A partir dos resultndns observou-
se que em relwâo ao tim de rnctigo os grulos nâo diferira  ente
si, sendo que a maioria optou yla puniçâo redprrvo Em relwâo
x) grau de severidade da punkb œnstxou-se que os sujeitos do
meio rural optam mlas mais severas (t =2,13; ps 0,005).
Conclufmos que os sujeitos investigados estâo no mœmo nivel
evolutivo em xlaçâo às idéias sobre justka e punie  e œmo
existe diferenw sia ifœtiva entm os gl'ulx)s refe> e ao -  de
severidnde da punie , œta provavelmente deve ser atribuida ao
meio sx'ial em que vivem.
Palavras C/m el.' 1- Moralidade; 2- Jlzç/#/,' J- Punkâo

AWes / Intervtnçöes

DFZ 13
PROCESSO DE INSERCAO E WTEGM CXO DAS
CRIANCAS, FAMILIAS E BEK ARISTAS A CRECHE: A
EXPERYNCIA DE NITERUI .
AIJTORESI:TZSa Costa Miex ## (Universidnd- FedH  de Juiz
de Fora) ; érica RosMa Dias Vi*  # (Universiœ e Federal
Fluminense) - Ce q; Fabia Moniœ Kltla dos mntns *
(Universidnde Federal Fluminense) - Ce q

Obietivos: Com esta ysquisa pA'cipativa œ- os
œntribuir pm'a a formscAn Ixrmuente e em sœvim dos
eduœ ores infnntis, ém œnformidade œm as neœssi& dœ da
œ munidnde, criando um eslw l = lhedor para tGlos os
envolvidos e promovendo um dœenvolvimento x lKvel pœ'a
tfvhq as crimw . Objdivœnos promover junto aos eduœ orœ
infnntis um lxrmsnente quœtionmnento sobm as swqs prziœ s e o
momento sôci-histôrico que nos envolve.

DES J2

cltEcc IJFF - INSEKAO E INTEGRAWO DAS
cltlM çM , SUM  FAMILIAS E EDUCC RAS A CRECIE
.A CONCRETEAG O DE UM SONHO.

ORESi: Taisa Costa Miœe ## (Universidade Federal de JuizAUT
de Fora); érica Rosana Dias Vidal * (Universidnde Federal
Fluminense) - CU q; Claudia Re/na Brudl? (Universiœ e
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Planeia ento e de œ  do taGlho: Este trabalho K refce a
uma ysquisa-pe piva realimdn. através (la pcœria = 1 a
Fundae  Municipal de Edue , numa das crech% pûblie  do
munidpio de Nitœéi. Temos mr mdeologia a promto  de

d extene  e planejamentos o constridos tvlm ascursos e
educado= . O œntexto Bciœmlitico em que a creche particip e
a sua dinâmiœ de tro ho, œmumente atrihli ao zv sso de
insere  e inteo b das criR- e stkqs familias à creche, um
aslxdo * #> , = nhmndo uma œnœpçâo tmilteral. Essa
œnœle torna-x inzeq'mzln -  desc ver o pr= sso dial&œ
e Bciœhistöriœ que é a entrMn de crianps na cechw onde
yrtidv  nâo sé os Nzs, mas suas familias e eduœ orœ. é
nesse = texto qtr elaermnœ juntmnœte œm as edumdnru no
espwo da œeche, eqtmtégias de 0 .
Resulv os: Conseguimos uma melhor inte>  entm os

dife= tes agentes que circulam ou œtâo pm= tes no Opwo da
creche: as eduœ or%, as crianws, suas famflia e os
y'squisadorœ. M eduœdoras puderan reynsar a sua prKm
valori> do nâo B a criançw œmo tmnlxtm a œnstrue  da sua
identidnde prosssional. Nossa intervene  prœurou o construir
œm as eduœ or% uma forma mais lt'ldiœ de tre lho œm os
1l%s. Além disx. dar esycial atençâo às familias usœ as, que
muitas vems yrœlx'm o x'rviço plibliœ œmo um privilégio e
nb œmo um direito asxgurado œnstitucionalmente.
Conclusb: Nossa atuae  fomentou a criwâo (k um m*o

dife= ciado de intœwb: mais dialégiœ e œntlério ao ideMo
adalacionis? que tem sido engendmdo lu Npule o
eme recida do @ s. Difœentemente de uma N i*
normatiadom nosso tro ho prvuzu nov% e difexntes
subjetivie es. Potencialim os o rœmito às diferœ-  numa
sœieœ e œ) marfortq >la hegemonia de gostos, d-jos, idéias e
atitudes.
l lntegrantes do NMPEEC 0 a 6 anos/uFF f#éc/d/
Multidisciplinar de &qe l, B tensâo e F.:11/#0 da Crflalu #e 0
a 6 anos/universidade Federal Fluminenae), sob coordealçlo da
#r0.f/. PhD Vera Maria Ramos de Vasconcellos.
& /.H VM S CHA VES: 1. lnferçlo,' 2 Formaçöo de F.#=J*reJ,.
J. Desenvolvimento lnpntil

+
DFZ  14
ZONA DE DESEW OLVIMENTO PROXIMAL: A
BRmCADEIRANA CRECIE
AUTORMI: Ana H es Jorge (Universidade Fderal
Ruminense) - IC / Ce q; Mlnnn Gondim Marques (Universidnde
Federal Flumineme) - Ae eiçte ento / Ce q; Dnnlella Femeim
Caee o Silva: (Universimde Fderal Fluminense) - Bolsa de
extenœ ; V gela Brito#: (PœtiGcia Universidze Ce liœ - RJ)

emergem, na medi& em que a cricça age no seu meio ssiœ e
X ial, delinœ do um espwo prôprio de brin= .
3)Rœultad. os: Tendo œmo principio que os œnceitos. valores e
objdivos sâo o que norteiam tYo o pr= sso edue vo e
yrcee do o qœ  diversas se as intœpx'tae s nrzo  do papel
da educae  infe l, idenff-mos nas creches diferœtes prâtiœs

gicas, decnrrentes das difœentes tomndxq mlas
eduœ - q. Tornou-se œmum ouvir dœxs prosuionais que
lçbrine  é imm- e'' mrque na lxinrmmira a crianw e e
expm- -x, desœ volver-m  intœagir, alm ker. Porém. ailxla
falœn entœdimento e clarea (ks œntri*ie  que a brinzomira
e e trazzr x) universo infe l.
4lconclllun: Nœso trslwlho tem sido o de tentc desl-  es=
atividntGq lfdiœs do lugar m md#io qœ œmumente txu- ,
bll- ndo promover, Junto às eduœ oraq, a ao ssidze de
pre-  estœ espwos e de estr ienta K qœ nele aamteœ,
pla jmldo e esme ando emqxq iividadœ ne B dentro *  salas
œ mo tmnlxtm nos espwos ext= os.
l lntegrantes do Agd/e/ Multidisciplinar de Pesquisa, & lea.çlo e
JàlWo da Criança de 0 a 6 Jao.ç (do NMPEEC 0-6 JYJJ, da
Uniyersidade Federal Flvminense, sob coordenaçao da
Pro#ssora PhD Vera Maria O-o.ç de Yasconcellos.
'Jlcvraç chave: 1. drfaclr; J. Formaçâo do eAcl&r,' J.
Educaçao lnfantil

Comunicae s Cientisœs

Du  15
ENCONTROS ENTRE BEZ S NA CRECIIE: A
INCOMPLETUDE COMO W RTUDE. Cleie Roe  Fx chi e
V losl (Universidade de % ) Paulo) e M<a ClotildeVœnœ
Rosse4i Fermira (Univc idade & Do Paulo).

Obietiva: O estudo do mundo sœial infe 'l mla piœlogia do
desœvolvimento N u (k uma fase inicial œnfmdn 1- relae s
mâeeri=p até ir - %:= **, inœrmrudo o r'- n-neo
*mo parœiro sil sx te de mt' eme . Com isto, o eelldn de
in- s cricçaerimllnœ primeiros m  de vida ina ifœu-
se bnmtnnte na A ima O dn; N ém, én& ezste muœ aœitwâo
na liter*n pn  a xrênda & inte  criRperimxa Y œ
de um Oo de iY e. O Feliminees feiœ  em 21 %*
(5-13 mesœ) de uma e e Y veoitM'w têm mœtr.œ  que
intee s criOperianw >  m t= r. Estas in> s
envolvem olhrœ, vte ixe . N hlrxq e , = tato Gsiœ
e dispuœ de A dos. O objeivo do pe- , œtudo é *  3mo
se dé este pr= sx de intœo .
Miedal e Méttvlnq: Pra isx, ftvam feiœ  inidai:
r= rtes e uma G H tr-qcn'e  de mie os. œmis fo=
feiœ tr- 'e s micogenKœs dœ epie os = sizVtmdœ
sio fe vt,. Esœ obs fnram fdœ em fœ de Wdœ
previ= ente Fava&s dllmnte o N sso de 1*rt- e  das cianps
à ceche no lmeiro semœte * 1*4. A e ise é V iœmente
qualiœivw p'tvllrnndo lsnk epis&iœ de 1t:**  cicw-
criMp e tœe do œtœdœ œmo elœ aœnteœ'm. Alguns Y téHOS
utilie  pœa &GIW intco  œiano-cri-  nœ1 idze ffvam
bn- rlrw em œ œ da lh- .rn e m inte  Om cimw
mais vellm  N- nm c'riR-  (2-3 - ) œ œmmrtnmentœ
int- h'vos sâo mais = rzlnnzWq e 1*  se te fragn- ndns,
dexlrdeneœ e fu-  œmo (s enœntne  nos suleitos do
pr- e esteo.
Resultados e Conclu- : Por ou%  le , nœsœ pHmeiros

resultndtw most-  que a inœmpl- 'd- m-  (k) % 2,
reo nsâvel A œ seœ movimentœ e gestœ dexlr&enndos. longe
de aev ll-, e e N over a int-  e, mr œnseguinte,
tamivtm ajudar a favoreœr o Félxio t- volvimento infe l.
(FAPESP,CNN)
Yolça/u depôs-doutoramento-la F:#&$'#
l.lnteraçöo c/'ftpllrl-crflpllu.,' ZDesenvohimento infantil;
lncompletude motora.

*
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llobl'euvœ: Este projeto de y'kquix ntervençâo viu e i=
situwH  & œnsmle  iiva de e ecimento, num espwo
yssoal. tempe amente e vel do brinœr entm ci- , e
œntribuir -  a formae  amtinm dœ duœdores ine is.
zlplane'l- to e desciœ  do tmGlbo: O projdo œnstitui-se
œmo uma altœnlva de estudo e 1n- en*  que intega o œ m
de tmulho do NW EEC 01 anœ e realia-se através de uma
parceria =1e exe e a F Munidpal de Edue . Inidou-
se em 1997, na Ca  da Cri-  de Itaie  œtodmdty.se em 1M
à Cv he Ol>  X nâio Prœt>  ambas aœdendo 80 crioças e
œntando œm 3 eduœ oras. Seledonœnos as auvirlnd- &
brinœ dra œmo obleto de estudo e obsn o  Nr entœdermos
qut nœtw a criR ça uulia œ recursos dismniveis do = NA
N a ciar sua pBpria Zona de M voldmY o Proxlmz,
segundo L. Vymtsky, tais œmo = Jœ es- iais p/priœ e
estratégias de e o ore xddxq. Prtrurnmos discutk œm as
eduadnral a po 'r de situwH  slmMnq. a imo da do
brhw  na formo  da œi-  (subleuvidMe) e 1. œnstrue  do
Gmhecimento. asim œmo a me ar - =  individuais de
desœ volvimento em eslv  prv amadœ 10  brinœdeiras no
œletivo. Blln mœ ainc  faar a ae ise dos l= ssos qœ



DEs 16
ARRANJOS ESPACIAIS E AGRUPAW NTOS
PREFERENCIAIS E OCASIONAIS ENTRE CRIANCAS
PEQUENAS F,M CRECIIESI
Flévia Helena Padovani e Mara Camms de Carvalho (Faculdade
de Filosofw Ciências e laetras de Rikirb Prdo - Universidade
de Do Paulo)

Estudos anteriores, realiY os œm grums de crianps de 2-3
anos em duas ceches da regiâo de Ribekb Preto (SP) que
atendem famflias de baixa rendw evidencia'am o papel de sumrte
do alranjo do espv  pal.a a distribukâo espacial das criRps e
para a formaçb de apupamentos infantis. Utili= do a mesma
œleta de dndos, obtida mr duas Mmeras fotopéfiœs simultâne
œm funcionamento autométiœ a cmdn 30 segundos, o objetivo
deste trahlho é analisr o payl de sumrte do arranjo œpacial
para a v rrência de apupamentos que se assœiam hstante e dos
que lxmœ se assœiam: (1) verificando a œupae  do espwo mr
estes agupmentos; (2) œmpnrsndo. entre fasess o nflmero de
r>dn um dœses dois tim s de agruymentos. Tr& f:8%
compuseram o estudo: FI - arrMjo abmo: espaço habihml, amplo
e vazio (4 sesBes); FI1 - arranjo ae 0: intreuçâo de pequenas
estantes de madeira nas laterais do I(e  (6 sess&s); FllI - anujo
semi-alrto: montagem de duas zxmas circunscritas (6 sess&s).
Proximidade flsica (disuncia de até 1m) foi o critério diliado
para o levantamento dos jgrupamentos. Agruqamentos œm um
némero de assœiaçzes dols desvios padrH  aclma da freqizncia
média de assœiaWo do grum foram œnsiderados agruymentos
preferenciais e os demais, (o ionais. ((b rœultados cvldenciaram:
(1) maior œtruturaçâo espacial (FIII) a= rdou mlmento
sip iscativo no nlimero de agrulv entos preferenciais e
(o ionais; (2) maior = rrência de diades; (3) maior v rrência
dos dois tim s de apup mentos nas éren.q mais œtnltllmdnq de Fll
e FIII, estantes e zonas cirnmscritas, xndo que nestas é14% a
m rcentagem de xqsionais é maior que a m rcentagem de
preferenciais (FI: nb se salienta uma tendência liniœl; (4) maior
œupaçâo da zona do adulto ylos agup mentos na FaV 1, menos
estruplmda (FI signifcativa ente suyrior l FIlI, po  os
(o ionais). Portcto, o estudo evidencia que apw amentos
preferenciais tnmMm neœssitxm do sulx)rte do alrAo espacial
para sua v rrênciw sendo, œntudo, sua influência msior pra os
x qsionais.
1 Projetohnanciado pela FAPMP e CNN
* Bolsista de IC - FAPESP
JWIJVrU chaves: arranjo espcial, agrupamentos preferenciais,
creches.
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DES 18
CO-CONSTRUIAO DA RELACAO MAE-BEBZ, ANTES,
DURANTE E DEPOIS DA M ERIAO DA CRIANCA NA
CRECIIE.
Katia dt Soum Amorim#t e Maria Clotilde Rossdti-Ferreira
tFaculdade de Filosofw Ciências e Letras de Ribeirâo Prdo -
USP).

resultados œrrokram a exydntiva inicial (k que os indiœ ores
de adaptwb à creche estb relacionados à idnde (la criança.
ANOVA revelou uma tend&cia mar/nalmœte sipifieiva no
nûmero de indicadores mœcionados ylas eduœ oras em rmrtq
faixa dMa. Qllnnto mais velhs as crianps, maior foi 0 nt'lmero
de indiœ ores utilie os yl&s eduœ oras * 0.06). Além disto,
Anélise de Corresmndência moslou assœiwe  entre a faixa
etM a t algumu Otegori%, œmû mr exemplo: a faixa et&ia dos
4-5 meses apreceu reprexntnftq pröximo (las rntegorias
Fvncionamentohsiolbgico e Manfestaçses afetivan a faixa de 8-
9 meses alv ceu reprœentndn pëximo & Y egoria lnteraçâo
com o ambiente e a faixa de 12-48 mœes apareœu pëximo de
Ficar na Creche e Participaçao em Atividades. Os rœultados
sugerem que alguns indiœ ores estiveran pe cul=nente
%sœiados a uma ou olltra faixa d1w indicando que xu uso
precisa ser œntextnnlimdo.
(CAPES)
Palavras Chaves: creche - adaptaçao - indicadores

DES 17
INDICAX RES DE ADAPTK XO DA CRIANCA X CRECIIE
Andrea Rax x rt Averbuch##, Ces. Augusto Piœinini, Ana
Paula Fornari Vidal? e Li=ea Moreira* (Universidade Federal
do Rio Grrde do Su1)

O objdivo do pmsente œtudo foi investipr œmo as educadoras
das creches Mrn-eriznm a âo dos Ixz s que elas atenim.
Examinou-m  em I< 'culc, diferen-  nos indicadbres que elas
utilimm para rtnrn-ed- âo da adaptaçe fécil ou diGdt em
funçâo da idnde que a crianw ingw sou na cxche. Pu iciyram
deste estudo 61 eduœ oras que Mendem bels em creches
pûblix  e pe 'cularœ de Porto AleFe. As eduœ oras
resmndemm individualmente ao ltouestionério sobre
da criança à crecheM, der volvido para este estudo. Anélise de
œnteûdo foi utilixdn pema exsmi=  os indiœ ores de adapte o
à creche mencionnd- pelas eduœ or% em r'ndn fsixa et4n'a. Foi
gemdn uma estnrhlra de Y em rias de indiœ orœ de adaptw e da
crianp à creche uulimdn po  classificar ttvln.q as resv tas.
Indemndente da faixa en'n'w os indiœ ores mais mencionados
foram: lnteraçâo com a educadora (74M9, Manfestaçses afetivas
gerais (72@A), lnteraçâo com o ambiente (*%), Ftmcionamento
hsiolôgico da criaga (54%) e Setpçt-le.ç ?ltz chegada (43%J Os
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DES19
ANV ISE WICIAL DO CONTEIM  DA FALA DA MAE
cOM BEBZS DE ATE TRINTA E CM O DIAS

Intriuçâo e objetivos: Eduœjâo de Nl%s em œeche é
fenômeno cresœnte em nœsa sx edade e tem alt- do rele es
interpessoais (esycialmente, mâe - 11*. Estas mui'mws
exigem aquiskâo de novos conhecimentos sobre dœenvolvimento
da relo  mk - I>e12, em ambiœtes œldivos. Com essa
persmdivw re izou-se eeldo de = o, para aœm a *.
œnstlw âo dessa mlwâo, nëuela situae .
Mdzologia: b%eados no ingesso de 21 1x1* (4-13 mexs), na
Creche lfarœhinha'' IUSP - RP), cm 1.9*, demmmos os dois
sujeitos œntrais: 1x12 (5 mœes ao inpœso) e sua mâe (aluna dc
Faduae l. P.a a nnn'lise iliam-se entrevisœ  x'mi-eenltllrndnq
(mâe e eduœ or%), Favae s em vi&o e xgisa s de
œ mmrtamento e de saéde. Estr- ou-se o GœrpusH a partir de
reœrtes de falas de enlevisœ. assœindq.q às trnn= 'e s de
vfdeo, œnstnlindœse his%ria & rele o ao longo de 14 mesa (do
n%cimento da criançw ao snal de seu ymeko Mo na x he). A
an/ise, microgenética. aœmp=hou ap> imento e
tralsformwâo dos œmmrtamentos e fœômenos psiœlô/œs,
idtmtifx do-se a gênese dos pr= ssos de m'ldnnça.
Resultados: No percurso, sujeitosy relae  e situae
me lienram-se. em fune  de fatorœ biolé/œs (œmo relluxo
pstrœesofégico da criançw que marœ u o pm sso de
amamento l; Gsiœs tlie os aos ambientœ que frmû- nvam -
casw fncllldze, creche - e qœ davam diferentes N sibilidz es à
relae  e ao dœenvolvimento de mn Wou cricçal, sœiais (œmo
pa#is dœemynbndos - m1, a1una, esp)sa - que valoriavam ou
promoviam œnflitos no der ynho da matemie e),
eœnômiœs (œmo falta de m lrsos, que levavam a familia à
pr= ra de œmpartilhamento dos cuidadœl e cultllrm's (œmo
œnœe es de mternidade que, œm insœe  da 1x12 na creche,
provo= am œnflitos e culN mq e œm a mxe).
Concltlsâo: Os fatoro emœéam no aqui - agora das sible es,

M gformavam-se a emds momento e œntcxto e eram ne- iados
mlos sujeitos: no scntido de M efinir e re-siglifœr os > is e
relae s. Mslm, sujeitos / relae s formn amgtitufde as) Ixlr
es=  vM os av dos qœ eAnINIrRVD  e eram œtnellmdn* K r

- . : 
w!a de sigusmarkq IFAPESP e cspql.umadinsmlœedial&- e

Palavras chaves: coa-çlrlzglo da rel/çlo möe-bebê; creche; rede
de Jfgn/cltftu



O objdivo des'te estudo f0i o de descrever e categorizar a fala
utiliudn Nr m1s com seus lxbês cuja idade média era de 28
di%. As cmegorias utilimdnq levaram em œnsiderae : a
przuçâo de mandos, ree e s, seisaWes ssicas, estados
emœionais, dogios e permissX#pd idos que a mk utilizava em
sua fala œm o 11)ê e em sua fala ucomo'' se fosse o be/ . A
frequ&cia de A rrênda deisas categorias foi registrada em duas
dimensöœ jé utiliY nq em estudos anteriores: uma dimensâo que
lcva em œnta os aspedos afdivœemœionais (que inspiram afdo,
œrinho ou intimidade) e os asmdos de competência œmunicativa
(que envolvem przue  e compreene  verbais e œmpdência
coritiva). O prexnte estudo investigou quinze diades mâe-bebê,
Glmndnq em ambiente nntlol, durantc vinte minios e obteve
como principais resultados uma maior A rrência de mandos e
repeie s em ambas as dimen/es (afetiva e cognitiva). bso e e
sirificar que a repetkâo e o mando sejam fatores immrtantes
tanto para a organi- âo das condutas da mâe e do seu beM
quanto pa'a a interwâo que v rrc entre eles. A dimene  atetivœ
emœ ional foi a que œ nœntrou a grande maioria das (xorrências. ï:
Is indicar que esse é um aspedo bâsiœ e geral daso pareœ 

:
œmunicae  entre mâes e tvl%s. Foram txmbém registmdnq
(xorrências em que a mâe fala como sendo o préprio 1 2

. Esse
resultado e e ser interprdado œmo sendo uma estratégia ou um
meio que a mâe utilia p'ua estar mais pröxima das sense es,
necessidades e vontades do bez. Foi registrado tam/m um
grande nt'lmero de = rrências de sentenças cxclamativas e
interjeie s, o que reforO a idéia de uma comunicae  e ums
interëâo inicial muito prôxima do a bito afetivo. O rqgistro dc
muitas sentenps interrogativc e e ser indil ivo , de um
estm lecimento de int Iingûistica que, juntamenté œm as
pau= , am ntam. virhmlmente, yra a alternlciaïde interlcrutor.
Os resultados obtidos através dessas classif -cwoœ têm
immrtlcia p&a um melhor entendimento das relae s mâe-&bê
que v rrem através da linguagem. . '
CNN - PIBIC ' '
Palavravchaves: 1. Conteùdo dafala; 2. ?aJe-&&,' J. interaçöo

diferentes meios de comunicado em bllqzo de uma maior
adequae  às ne= sidnYs do mDmo e regulae  (k suas
ativirlndes em funçâo dos estzos de vi/lia do re/m-nascido.
TGlos os episödios de :.x'1 entre as diades tiveram rnlrtn durwâo
tem médiw 24 segundos) c foram classifrtqdos œmo sincrôniœs,
sendo os de domfnio social mais freqfrntes do que os de dominio
didlœ. Houve ainda um prdominio das intere es ntrnvés do
œnuto face-a-face. A nnllise de tais evidências sugere que
caraderisticas esy cificas destas interaçzes iniciais Ie em
contribuir pa'a uma maior œmpreerlsâo do pr= sso de
comunicwâo mâe-k bê, permitindo a continuidnde de mflexöes
teôriœs a fim de explicar a ontogênese do dœenvolvimento de
forma inseprâvel do contexto sœ iai.
(CNN, F:#SAJ Pibic/uEM
Palavras-chaves: l.lnteraçâo precoce; Desertvolvimento
inicial; 3. A /JCJO mâe-bebê

PFZ JJ
àRINQIJEDO PARTII,HADO ENTRE MAE E CRIANCA: tru
Es'rtmo LONGITO XAL Taciana Mirna hmbrano
(V rfeiwamepto- CNpql e Silvia Re/na Ricœ Luœto Sigolo
(Universidade Estadtlal Patllista- Araraquaral

DF.J 20
INTERK OES PRECOCES MAE-BEBZ: IJMA ANALISE
QUALITATIVA
Karla da Costa Seabra#s Susca Enzelhard Nozueire, Flavia
Gomes Lue, Adri%a Ferreira Pa% Kh s, M aria Luda Seidl de
Moura (Universidade do Estado do Rio de Janeiro)

: ?

Ao se œmpreender 'o' desenvolvimento cognitivo œmo um
' 

#e tnserido no œntcxto sœial, o presentepr= sso que x)
trabalho btlsœ u investigar qualitativamente a nattlrea de
interae s pmaxes mâe-kbê e sua impe da para a œnstrudo
mûtua do œnhecimento entre estes diferentes parœiros. Quinze
diades de reœim-nccidos entrc 22 e 37 dias de idnde e suas m>s
foram flmndnq em ambiente ne p'nl dllrante 20 minutos. Os dados
de fodn diadé foram nnnlisados em termos da percentagem de
(xorrência daj atividades da mâe e do IXI% e das v rrências de
interaçâo e tehiativa de inte- âo. Os epixklios de interae  foram
analisados segundo a sua descriçâo, contexto, q'lndro descritivo,
durwâo e sincw nia interacional. Pôde-se observar que os
œntextos œpecffœ s nos quais predominqram os episédios de
tr=  entre as dikdes . foram: bebê no colo da mâe, sem estar
mamando; cuidadö; e bebê no œlo da mâe, mamando. Identiicou-
se ainda uma variezlnde de ajtkstes nos œmlmrtamentos realie os
m la mâe, os quais funcionaram œmo tlm elemento facilitador de
seu relacionnmento œm o reczm-nascido, indiœ do uma
tendência materila de guiar as suas atividndes xgundo a
informae  que reoel deste prœiro. Tais ajustes foram
(w aderiY os l>)r: mudanças m xurais, m sicionamento do rosto
na diree , alttma e maior proximidade da face do iheM, selee  de

Estudos anteriores am ntaram diferenps nr-nttlqftqq na mR eira
como mâe e criaça intemgem entre si em funçâo do tim  de
situwâo fx alizndn; se rotina dién'a ou brinqud o. Em vista desse
ultado' trabalho se deieve em anali-  de forma maisres , este

detalhada a situwâo de brinqudo objdiv=do descrever e avaliar
as brinG eiras realizndnq pda criança em inte- âo œm a mâe.
bem œmo as titudes maternas e infantis Almnte as situe es de
brinqudo. Foram fJnlados quatro pms mâe - crianp em cinœ

inttikalo de três mests enke as observaWes. AdmO, Wrl tlm
idade das crianças variou entre 12 e13 mœes no inicio do estudo

.

Como unidade de Rélise œnsiderou-se os episödios inte ivos
.

Realimu-se uma avalie o descritiva onde foram identiscados e
categorie os deanove epise os interiivos e uma avalie o
qualiu iva onde foram analisndnA de= sde œtegorias apupadas
em dimensöes abrangendo titudes maternas, formas de brinœr da
mâe com a criançw atihldes infnntis em relae  à mâe e ao
brinquedo e commrtamento diédiœ. As dimene  foram
avalindnq mr jul- ento das ptmlzisior% segundo œntinuos dt
cinœ pmtos. 1/ Os rœultados da R élise dœcritiva revelam que a
incidência das categorias prcce depender tKs M fttœistiœs
individuais das diades,ljepdc Mc3 o par que aproenta maiordiversidade difbrincadeil kurante as cinœ :..% de observo .

A anélisi juàlitatika dee nstra que as mH  dee amostra
l -se divstas à àriipr' t participativas e valorimm o Jogoreve am ,

da cliançw peimitem aiiwi expressâo infanul e expreRqam altos
indices de afeto m sitivo, aprœentam nfveis me os em
dixwtividz e maternm ' As crianws -se altamente
foœlimdnA na briniadeia dislxstas a brin= , mrtêm-x muito
préximas Gsicnmente às mks

. e interesudnq > la brinœdeira œm
a mesmw œm alto nivel de satijfaçâo. As dinde.q engajan-se em

'>' ' nq œm destaque pn  MCAtr= s interativas reciprtm s e m' 1 
,

r atingir os maiores valores em Qaç,âo ats dee s pa s. NesteX
sentido, a situe o de brinquedo ofereœ omrtunidndes Im  mâe e
criano mobiliw em tM os os se. recursos 1>  o
estabelecimento de uma rele o exeemamente rica.

DFZ JJ
INTERCAMBIO VERBAL EN'IRE MAE E CRIANCA COM
A'IXASO DE DESENVOLW MENTO. Andréia Rezina de
Oliveira*. RoYrta Bolomesi db Silva* e Silvia Regina Ri=
Luœto Sigolo (Universidnde Exadual Paulista - Arare mrnl.
Bolsa: Cr q /PIBIC.

Sob a premissa de que linguagem e Gmversaçâo A envolvem-
se dentro de rele es de 1dm s reciprfxMu, œte tmlwqlbo vi>
analisar estilos de œmtmicaçâo e descrever o œmmrtamento
lingliistiœ da mâe e da crianm œm atraso de dœenvolvimento em
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Angela Donato Olivj Luciana Ftmtes PesBa#, Guilherme de
Carvalho: , Maria Lûcla Seidl de Moura (Universidnde do Estado
do Rio de Janeiro)



sitpe œ de rotina dil'a (banho e refeie ) e brinquezb livre ao um
longo de &z2 mesc. Cada situwb f0i Kaliqada em três etapas,
œm intervalo de seis meses. PM icipa'am do estudo qlmtro diades,
cuj% criMças tinham enke 12 e 18 meses no infcio (la pesquisa. 0
foco da an<ise incidiu na Extensâo Média do Enlmdado,
Pri uçâo Verbal, Complexidade da Fala Matœno-lnfantil,
Recipre dade entre mâe e crianw e Conteûdo das Comuniœe s
Matemœlnfantis. (M resultados indiMm que em xlaçâo à
extenœ  lùédia do entmciado duas crianws apresentam emisBes
mais extensas em situaçöœ de rotina diMa e as outras dua em
brinqudo Iivre. Por sua vez a maioria tlas mH  aprexnta um
enuncizo maior em situae s de rotina dikia. A extensb média
do enunciado das duas crianç% mais velY  diminui ao longo do
estudo, enquanto nas crianças mais nov% nllmenta OYerva-se
tamMm um aumento na extensb do enuncizo materno ao longo
dos doze mesp. A priue  verbal infKtil mvela que duas
crianws aproentam uma preuçb maior na situae  de refekb,
enqx to as outras duas na situae  de brinquedo. A maioria das
mâes aprexnta uma preue  verhl mais clevada nas situae s
de rotina diM a A dfade geralmente apmsenta uma tend&cia
proFessiva da preue  verbal. Qucto à œmplexidnde da falw
percel-se evoluçâo na maioria das diades œm uma
œmplexidade maior na situe o de rotina di#ia. O œntel'ido das
comunicaçöœ mterno-infantis indica que as mâes utilizsm-se
mais de e idos de wâo e œmunie es dirigidas à criança e a
œmunie  infantil evolui de choro p.a palavras em tfvln.q as
crianps. T= o as m*s œmo as crianças relacionam-se de
maneira redpr=  A avés de resm sœ  œmuniY ivas. Assim, o
desenvolvimento da comunicae  se œnströi dentro de um
relxrtörio exkemamente amplo de œmm rtamentos intemtivos
onde mâe e crianp exe enciam situwöœ de aprendiagem
redprrvo
Palavras Chaves: Comunicaçâo, Desenvolvimento, lnteraçâo
Mâe-criança.

menor no dos meios
œmunicativos verhl e vte  ta(öes vfw ls isolndnq, invtmt#io de
œnsoantes, formas das silabas e mlissile s) e œmporta ento
sim/lico ( brincmdeira sim/liœ e œmpreene  de linguagem).
Com efeito, os msultados da presente investigae  eqtAn em
œncordância œm os dados encontrsdos na literatura cientffca ao
afirmar que as diferen-  de estiln de crie o enke mH
adolesœntes e m1s ndllltas assœiam-se a rœultados diversos

desenvolvimento

quanto ao desemy nho que a cri=ça obtém qx do tedndnK m r
instnlmentos de avaliw* do dexnvolvimento infantil. E> tanto,
tais défcits + em tstar relacionados à outras m ftteristicas
destas m1s além da pröpria idnde. O nivel sécio-eamômico tem
uma vande intluência no tstilo & criaWo da mâe ioltscentt t as
pesquisas sugerem que uma vez que a variével nivel séciœ
eœnômiœ é levada em = tw o ddto da idxk no mGlo dt

rendimento

criaWo é atenlmdo. (CNPq)
Palavras cbaves: (PJ//JIWO em
interaçöo ??lJe-& &, möe adolescente

comunicaçöo e linguagem;

pF..ç 2J
PADRONEACAO DAS ESCM AS DE COW ORTAMENTOS
COMUNICATWO E SIMO LICO Pm  tJM GRUPO
CONNSDERADO DE RISCO: FIIJIOS DE MAES
ADOLESCENTES

DES 24
DIAGNUSTICO PRECOCE DE AUTISMO: H ORTV CIA
DA INVESTIGAjAO DO DéFICIT DE 'ATENIAO
COMPM TILHADA' DURANTE mTERK ôES SOCIAIS
Autor: Cleoniœ Alves Bosa
Institukâo: Institute of Psychiao - University of London (UK)
çAtençâo œmpartilbndn: tem sido defnida œmo a habilidze

em A rdenar a atene  entm parœiros a fim de œm- ilh.
exlxriências em relae  a objdos ou eventos. Tal habilidade
reveste-se de um proe ito tdecl% ivo' à medida em que envolve
gestos, œntato olho a olho e 0 uso de sinais afetivos (ex: sorriso)
para œmpartilhar interoses mm o parœko, em relae  a um
determinado tôpiœ. dtmante a interaçâo. A capacidze pra f= r
uso de gestos, quando em intere o sœial, inclui tanto a sua
pre uçâo qlmnfo a œmpreenuo daqueles feitos > lo parœiro. As
teorias afetiv% e de mdrepre= tae  em desenvolvimento sœial
eltfatimm o papel da atene  compartilhza p.a o
desenvolvimento da capaciiqde simM lim  em œycial da
linguagem.
EZSt=  evidências sube ciais de que criaro s com autismo
sâo capaas de engajarem-se e x'smndœem a simples intelwH
sœiais lxm como usrem gestos e contato olho a olho. Entretanto,
é na 1r0 da atençâo œmpe lbndn que as diferenças entre estas
crianps e aquelas com Ittrn.qtw em seu desenvolvimento, N rém
sem audsmo, pareœm ser mais intensc.
O objetivo deste œtudo foi o de examinar a œmunicado nâo-

verbal de crianças œm e sem autismo e suas m1s durante dois
œntextos diferentes: um œ volvendo brinquedo lim  e outo,
situwöœ de 11*- % (ex: um brinqœdo qœbe n). Vinte
crianps œ m autismo. quina œm defkiência mental e vinte œm
desœ volvimcnto normal, empcelhndnm em linguagem reœptiva e
gênero. e suas mâes, pe cip-  dœte estudo. Os
œmm rtamentos œmunicativos foram exnmlnndos utilix dœse
de um sistema de V ifie  esycialmente dœenvolvido para
este estudo. Anélises estatis4icas foram re izndnq usrdo Me elos
Liner s Generalie os (regresse binomial negauva). œ
rcsultados mostraram que as crianp s com autismo distinguiram-se
dos outros dois grum s na œlmcidnde po  integar sinais afdivœ
com gestos e œntato olho a olho no Gmtexto de brinqudo livre
mas nâo no œntexto envolvendo fnlqtrwH . Os resultados sâo
discutidos œm base nas teorias afetivas e tda mente'.
Agênciasnanciadora: CNN
't'/cp?.l,ç-c/ltwel.' autisnto, faler/l'lo sc ial, Jleal'lo
compartilhada

DFz 25
mTERvENçâo PRECOCE MW BEB; PRETERMO: O
TX AREOFALAR
l mrlssa Feijt/? Mvlene 0Di* 1 .$11% vep e Ce  PiMnini
Urliversirlnde Fedeml (k) Rio Grande do Su1

Daniel N- eira #. Ixila Nunes (Matrado em Edu- âo,
Universidve do Edndo do Rio de Janeiro), Ana Cristina B.
Cunha (Instituto de Psiœlogiw Universidade Fed- l do Rio de
Janeiro).

A linguagem é um fator signifiœ vo no desenvolvimento
humr o. Através de sua funçâo sœial e œmunicativw a
linguagem habilita o individuo a trr sœnder os limites da prépria
experiênciw mssibilitaldo a fmdn membro da espécie hllmima
aprender o que outras pœn q.q salxms sem ter que neœssariamente
pas=  ylas mesmas exe êndas. Considerando o relevante pv l
que a estimule o (ksemmnha po  o dee volvimento pre-  de
habilidzdes lingûistiœ , I imm r- e deslntmr que flhos de m1s
adolesœntes e em amstituir grum de risœ para O qns de
desenvolvimento linguistiœ . A escala CSBS - Communicative
Simbolic Je&wfor Scales - foi utilimdn Im  avaliar o
desenvolvimento de habilidndes œmuniœtivas, stkiœafdivu e
sime licas de 30 O os de m*s adolœœntes e 45 de m1s
adultas, œm a prom sta de realiw  um Dtudœpiloto de
padroni- âo dœte instnlmento para a mpulae  de 1x1*  slhos
de mH  adoles- es. O exudo foi œndv do em algumas
œ munidades de Y xa = da da cilh k do Rio de Jceiro e duravw
em médiw 60 minutos. Enqlmnto o autor intee a com a crianp e
sua mâe. um assistente fazia o re/sto em vidœtape das resmstas
da crio a Ks itens da escala A p* r de Ilmn anélise qualie va
prelimmr e pecial dos dados coletados, sugere-se que, dentre as
sete éreas de 11ng- *  avalindnma em llmn œmpal'wâo entre os
resultados alcav dnn pelos Glhos de mH  adultas e mH
adolescentes. esses ûltimos apre-  œm maior frequência
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O *jdivo dll plx k e ldo foi avaliar o tfdto de duas
intervene  prec=  (f:a afdiva œm o 1x1: al etimulo  *i1)
que ksavam a pmmo  da qe idade da intee  mn 2
prdermo.
Puid-  (k) estudo 12 diades mâe.e  prdermo de baixo
risœ, tzœ cliniœ ente es/veis. As diades folwn doigladas a um
de &is gu- : Cmlm 1, que foi submdido a intcrvene  que
enfntizm  a fala afdivada mâe com o IX12; al Grto  2, submddo a
intervene  envolvendo Gimulwâo tétil realie  yla mâe. Outro
Fum de 12 diadœ em- lbndnq Ixlr sexo e lxso do prdermo fœam
tam*n refmdndœ, mas nâo ftram submdidœ a intervene .
As intervene s ftran = lixdnq dtrante aproximndnmente 15

minua  p)r diw dx te 2 x'manas, nlml total de qllinze sese . A
segundw oitava e ûltima se  ftran flmadas. As mH  fawn
Otrevieftqq antes, du= te e e s o Ixrfzo de intervene , axn o
A divo de examinnr suas ev dativas e fctasias frente a Ku 1+
pretmno. As entrevistas mœtraram um gwlde d- m- o e culy
de.ctnq mH  que nb plldemm levar stkas a termo.
(M dxlœ sugerem que rlns as intervene  Gmzhll'r,wn
N itiv ente Inra a intee  molz. 0 momento da intervoo
&ve ser deflnido em flmlo do temm do prdermo. Aém disto, é
imle te que K avalie a dfade Iva deH  o tim de intervene
mais m uado. ()s pdnks de movimenu , temlrramento e nivel de
reslm sividade do prematuro sâo fatx  que condbuem Ixra defnk
as cmmHeds4iœs da intervene  e devem sc c- Mtemente
mœite os dt= te tYo o prtvsso de intervene . Os dados de
observaçb mostram que um dos efeitos imediatos da intervene
estimulae  ëtil foi um aumento na atividade do IXIK pretermo; e
os dados sobre a intervene  fala afdiva mostram que a
intervençâo preceu facilitar a trœa visual, mis as mH  tendiam a
se N icionar face a face œm o lx12.
Palavras Chaves: A/erpezlçlo Precx e; & & Pretermo; Interaçao
#Je-& &

+

aprendia em quudo nnsliqndnq e œm œm a hie ria de
desœvolvimento e aprendiv  de criRps nascidas a termo,
dentro do mesmo grum sœial. Alx=  de existirem alguns sinais
de dificuldades, prindpalmente nas aqtlisiWes inidais, essas
parecem ser suymdnq ao longo do desenvolvimento. (FAPESP)

+
DE927
DESENVOLVIMENTO CX NITWO E COMPORTAW NTO
DE CRIXNCAS PREMATURAS NA FASE ESCOLAR.
M<a Bœtriz Machado Bordin#? tFaculdade de Medicina de
Ribeirlo Preto). Maia Beatriz Muins Linhves (Faculdade de
Medicina de Ribeirâo Prdo). Frccisœ Eulö#o Me nez
(Faculdade de Mdicina deltilirâo Prdo).

Buscar o cntendimento acerœ da evolue  de crianps que
aprœentam alguma œndie  de risœ ao n%dmento tem-se
œnstituido em prelxupaçâo de ymuisadorœ da 1ea de hûde
visando, prindplmentq à implementae  de pr= dimentos
preventivos que minimlzzm o efeito & vulnerabilie e no
deœrrer do desenvolvimento. Inserido em um projdo mais amplo,
o objetivo do presente estudo œnsiste em avalir, lkq fase esœlar,
crimlws nascidas premnh,rnn e œm baixo >x q- to a:
desenvolvimento œ gnitivo e œmm rtamento. Foram avalindnq
cricps com idnde entre oito a dez Ros, nascidas premattras e
œm peso < l500g no HCFMRP, no periio de 1988 a 1990. P=a
pr= der-se à avaliwâo œgnitiva foram utilizndnq as aA dagens
de avaliwb psiœmétriœ (WISC e RAVENI e de avaliaçb
usistida (Jogo de Pergunœ  de Busœ œm Figuras G- &iœsl e
o commrtamento foi avaliado A vés da esœ a Ruttœ. Rœultados
preliminxw mostam uma tendência de as crianças apmxsOœ em
desemynho inteledual médio, mœmo no m SC com
padroni- b amerimnn O/ervou-se somente um œ  œm Ql
rebaixado, o qual aprexnl desci&cia audhiva ntvtnhm'tq Os
resultados da avaliwâo assistida classif-m a maior pA  das
crianças œmo Rganhadores'', ou sejw crioças que melhoram seu
desemynho mdimlte a œndie  de ajux  Dzos Rferœltes ao
œmmrtnmento mostram uma tendência à insegux p e agitwb.
Essœ rœultados prelimincœ apmtam pn  a nez- qidnm de se
= sidtrar em situe u dt risœ de daenvolvimento m50 s6 a
œndkâo de vulnerabilidade neonatal mas œnlxtm o seguimento
do der volvimento psiœlögiœ da criRça a m&io m .
FAPESP
'J/cvraç-c/llve.' Prematuridade; Xv/lf/çtb cognitiva;
Comportamento

DFl 2#
AN/LISE DOS PROCESSOS DE G TACOMUNICAIAO EM
SALA DE AUI,A
Angela Branœ & Sanmva Jesus Salomâo # (Universidze de
Brasilia)

O pr= sso de sœializae  da crimla  e xu 111-  no mtmdo
de sia os e signifœ os passa além dœ limie  da
formal, dos planos curriculrœ e y dagôgiœs eXiS'tS'IItœ em
noss% escolas. A anélise do desœvolvimento, no œntexto
esœlar, > sa antes de mais nndn mlas irltœwöes e relae
estabelecidas entre alunos e professorœ ao longo das vM as
atividndes realixdnq na sala de mlla. O exudö do
desmvolvimento, a Ivtir da > iva o cnnRtrtzvistas Mfxtla
o 1v 1 ativo do indivfduo e a lA urea = 1a1 e dinêmiœ dos
pm ssos interlvos que envolvem a œmuniœlo e
metaœmtmie , fundamœtais para a a prem un (Ks
interae s sœiais e do de=wolvimento œmo um te . O
objdivo deste trabalho foi idœtise  e azii= os 1*
m-nzmmunie vos presemœ nas 1nt6w w  el>  uma profesm
e xus alunos, gravados em video no œnbiœte & sala de e m Na
meteologia do estudo foram empree nc prt=dimœtos tipiœs
da emografw técnie  de entmvista e o méte o microgendiœ ,
adotRdœse uma e rœ em hcmenêuuœ e intœp-nh'vm Fo=
realimdnq nove sœsas de observae  direta em sala de aulw uma
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bF.s 26
HISO RIA DE DESENVOLVIMENTO, SITUAIAO ESCOLAR
E COO ORTAMENTO ATUAL DE CRIANCAS NM CDAS
PREMATURAS E DE BAWO PESO EM COW ARK AO
COM CRIANCAS CONTROLE
Ana Emflia Vita Cn alho##, Maia Beatriz Martins Linhcœ e
Frandsœ Eulögio Martinez (Faculdade da Mdicina de RiNirlo
Prdo - USP)
Paralelo ao invesumento na sobrevivência de recém-nascidos da

alto risœ, Fematuros e œm muito h ixo y so, é necessM o o
conhecimento acerœ do curso do desenvolvimento psiœlégiœ
des=s crianws. O prexnte estudo. inserido em um projdo mais
amplo. tem Nr objetivo œmparar a histéria de crianws de ! a 10
anos. nascidas œm >so abaixo de 1.5*  g e de crianças nascidas
œm peso acima de 2.500 p no Hospital das Clinic  da FMRP,
quMto a: œndiWes de gestae , nascimento, desenvolvimento
inicial e primeiras aprendi- ens, situae  esœlar e
œmm rtmnento atual. Foi utilie o um roteiro de entrevista œm a
mâe Im  obtene  dos (120s sobre a histéria de desenvolvimento
e aprendi- em da criawa e aplimdn a Esœ a Comm rtamental
Infantil de Rutter A2. Os resultndnq pxliminares indicam as
seguintes tendências: Favidez nâo plcejada e situe o œnjupl
variével em amlms os gnjc . Sinais de atraso na aquisie  de
œ mxrtsmentos motores lnlclais foi mais evidente no grum  de
c'ricças nascidas œm baixo I> . Atualmente, crianças dos dois
Fuv  estâo freqûotando esœla regulœ, em classes œmpativeis
œm a idade cronolé/m mas aprœentnm queixa de difculdades
de ap= diagem, generalimdnq ou eSIe GVS em miem<iœ ou
leitca ou escrita Indidos de disculdnd-s de œmm rtxmento
fo=  enœntmm q tanto em crialxas do grum  baixo N o qx to
do grum  œntrole, segundo a Ixrcexâo (ks mH . Sinais
combinados de desatene : impulsividade e hi- xividade formn
relntndœ na maioria dos suleitos em ame s os grupls. Alxsœ das
œndi/es biolôgiœs muœ favoréveis, enfrœ#ndsm mlas œi=ps
nascie  œm V xo I> , essas 1-  nâo estar œmprometendo
de m* o significativo o pr= sx de d- volvimento e



entevista œm a professora sobre a avaliwb e o desemynho i'ts
crianps e (bzr sess&s de gravae  em video. A pMir (la anélise
llas sess&s de observaçb direta foram elaborndnq dezessde
categorias interativas, que descevem o œmpcrtamento da
professora ao interap œm as crianps. Atmvés dessas œtegorias
e da entevista sobre avaliae /desempenho foram enœn%dos
quako pzras interativos: Estimulo, Recriminwâo, Deutene  e
Re-intepaçb, que craderizam a maneira (estilo) yrticular da
professora se relacionar œm cmdn aluno ou grum de alunos. Pela
anllise das sessöes n vndnq em video foi c-qmrtterizada a nattreza
c qualidnde das intere es enke a professora e as criawas, o que
mssibilitou a delimie âo e esycificaçb de cmdn um dos padröes
intemtivos anteriormente enœntrados. Através do estudo dos
episôdios de intensa metncnmunicae  e coconstrue  de
sipifitmdos, foi mssivel ddefttnr os detalhes do prœesso
interativo e a emergéncia de suas mudnnws. Trabalhos dessa
naturem permitem avanws metiolögicos no estudo (ks
interae s sœiais e do desenvolvimento de forma geral.
Projetosnanciadopelo PIBIC
Jbltwrtz.ç chave: metacomunicaçso; interaçöo professor-aluno;
processos desenyolvimentais

%

Crianças œm difkuldades de aprendi- em e em apasentar
ganhos signifœtivos em situae s de resoluçâo de problemu,
qllnndo lhes é oftrecida ajudx A avaliaçl a istida é uma
avaliwâo dinama ica interntivw que inclui o ensino durante o
pru sso de avaliwâo, demonstando 0 quMto as criawas e em
evoluir em suas estratégias de resoluçâo de problem% hente à
Kotimio '' da situwâo dt avaliwb prowrcionada peln sumhe
de ajuda fornecido pda exgminadora Este estudo tem mr objetivo
invesugar as estratégias utilimdnR mr crianps œm disculdnfles
de apmndiagem que buseam atendimento psiœlé/œ (DAP) e
crianps sem difculdades de aprendiagem (SDA) na elaeraçb
de yrguntas de busca de informwâo œm rtstriçb de altr stivas
em situae  de msoluçâo de problemas. Foram avalindnq 23
crianps de 7 a 10 %os (13 DAP e 10 SDA) œm o Jogo de
Perguntas de 'lzscl com Figuras Diversas (Linhares e Gerw
1995, que inclui três fa s: fase inidal sem ajuda (SN),
assistência (ASS) e mcutene  . Prtv deu-se à anâlise
comparativa das f%es, em cndn grum  de crianças, Rtmvés do teste
nb pcamétrico de m lœxon e foram obtidos os seguintes
resultados: as crirças DAP, frente à otimi- âo da situwâo de
avaliwâo promrcionada >lo sumrte de aju& da cxnminzorw
passaram a utilizar estratégias mais efcientes pca solucionar o
problema com a %sistência pmsente e mantiveram esse pndrao-
e s a susynsâo da ajux Apresentaram predomin- emente
yrguntas relevantes de blsœ de informwâo e ntvtrf%  que se
mantiveram ae  a suspensâo da ajuda A assistência oferecida foi
decisiva para preudr ganhos e diferencic a sensibiliYde dos
sujeitos 'a instruçâo, revelcdo diferenças individe s qlmnto l
neœssidade de ajuda pra rœolver a tarefa As crianças SDA em
sua maioriw revel;mam Ym desemlxmho de base na fase SAJ.
Com a assiszncia pw ente, este qlmdro de eqtmte'gias escientes de
resoluçâo da tarefa tendeu a acentuar-se, melhorando ainda mais e
mantcndœse e s a stksmne  da ajudy Esses resultados sugerem
que o prv dimento de avaliae  assistida tltilixmdo esse jogo
pareœ ter sido sensivel na identifcaçâo de difœentœ eh'trntégias
de soluçâo da œefa e de sinais de recursos œl tivos mtendais
de criançis em situae  de resoluçâo de problemxq difœencindnq
qlmnto a histôria de aprendi- em ICM%.
Palavras Chayes: XVJI/JCJO Assistida; D#zt'l/l#J#e de
Aprendizagem; XYJ/W JO Cognitiva

DF.C 31
PROBLEMAS DE APRENDIZAGEM lJM ESTIJX  DE
SEGUM ENTO. Luciana Carla dos SM os': e Fzlnn Maria
M- uo (Fnnlldsde de Medicina de Ribeie  Prdol.

OERA e MAIUA BEAX  MAVINS LINHARES
(FACULDADE DE MEDICAADE RIBEIRAO PRETO .USP)

DES J#
K OES VERBAIS COMUNICATIV/S COMO FONTE DE
DESEQUILIBRIO E CO- REGULACAO EM PROCESSOS DE
CONSTRUIAO DE CONIECIMENTO EM SITUAIAO DE
ENSINO-APRENDEAGEM. Lfvia Mathias Simâo (Universidade
de Sâo Paulo).

As situe a de ensino-aprendizagem, se tomadas da perspediva
de desenvolvimento, implie.am um enlejogo de ae s verbais dos
atores, reciprcomente diri/das, referentœ tanto às ae s do outro
ator œmo ao objeto de œnhecimento. Nesta yrspectiva sâo
fundsmentais o desequilibrio e a o regulae  da interwâo, bem
œmo a emergência de novos œnhecimentos. O obietivo destc
trabalho é mostrar œmo + es verbais comunicativas oy'ram
coritivamente na instaœae  do desequilfbrio e na o regulwâo
das intere œ em uma situwb de ensinœaprendi- em. As wöes
œmunicativ% *  tomndnq na acepe  de Halrm%, implix do:
1) busœ de œnsenso qlmnto ao tema da œmuni- âo, pdos
atores, 2) negœiae  ou interpxtaçâo da situe o œmuniœtiva
ylos atores, 3) intœsubjetividMe entre os Mores e 4) diferœtes
atitudes dos atores em relwâo ao mundo, expressando, através das
açöes œmunicativas, um œnteûdo prom sicional, uma intençb do
falante ou a oferta de uma relae  inte> ssoal . œste referencial,
sâo nnnlie os tës lechos œnsecutivos de um di<ogo de uma
professora œm uma alunw dtlrsnte a resoluçâo de um problema
sobre s matemdicas, em uma aula de aœmpanhamento
escolar de mforço. Na nnAlise, btlsœu-se, primeira œte,
caracteria  cndn wâo verbal do diélogo de aœrdo com Halxrmas.
A seguir, relacionou-se r'ndn wâo verbal comuniœtivw assim
caraderiadn; œm sua œnseqûência yra a intcraçâo, em termos
de desequilfbrio ou o regulae . N0 nivel de resultados, esta
anâlise permitiu evidencir œmo, através de suœssivos
desmuilibrios e GhregulaçXs, as + es comunicativas cri-
œndie s pa  restruturwâo do cmmm semltico nos atorœ e
para emergênda de novos œnhecimentos sobre o objeto
(matemâtica). Em œnclusâo, estes resultados têm relevância pra
aprofundar a œmpreensâo do Iv 1 deseme ado pelas wöes
œmuniœtivas nos diâlogos entre professor e aluno visando a
œnstruçâo œnjunta de N sos de raciœinio para resolue  de
problemas.
Palavras chaves: Jçtb comunicativa; interaçöo verbal..
coal/rl/çtb de conhecimento; fafelwlo professor-aluno

DFI J:
ESAXATéGIAS DE PERGUNTAS DE BUSCA DE
INFORMKAO NA RESOLUIXO DE PROBLEMAS EM
CRIANCAS COM E SEM QUEIXA DE DIFICULDADE DE
APRENDE AGEM . ADRIANA APARECD A SILVESTRE
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As difculdades de aprendiv  *  visœ  œmo œndiçâo de
vulnerabilidnde psiœ ssœ ial ao longo do desenvolvimento. Estas
dificuldadœ. quando assœ indnq a problemas de œmm rtmnento,
e em œnstituir fator de risœ pn  dise bios piœssxiais na
adolescêncii Estudos de seguimento amntam que criM/ œm
difculdadœ de aprendi- em x l ncficiam de atendlmento
psiœpedagögiœ temme o, mas voltam a apx'sœtar (115*1d2 %
asstxindnq a estas ao longo do desenvolvimento. O prœente
estudo teve mr objetivo verifœr o ajlldxmento de adolœœntes
que quando crianps foram tendidœ em um Ambulat&io de
Psiœlo/a Infantil mr suas difculdades de aprœdi- m e
reœberam alta cliniœ Fo=  avaliados 40 adolese œ (26
meninos), œm idnde de 13 a 16 anos. œ  in- mentos Yliados
fo=  Estudo de Caso, Enlevista Clfrliœ œm mâevresmnséveis,
Esœ a Commrtamentél Infantil M  de Rutter (ECII e uma Esœa
de Monitoramcnto Parental. A partir dos rœultados obtidos na
ECI verifœu-se que a1x11% 1/3 da amos%  obteve esœre total
S16, sinali= do que os demais adolesœntœ estâo mrœœtr do
problem% de œmm rtamento na mrœw âo dos pais. Com Y e
nestes resultados foram œnsti 'tuldos dois grums de sujeitos:
Grum l (G1) - 13 sujeitos œm Ixmtuado K 16 na ECI e Grum 2



(G2)- 14 sujeitos œm mntuaçb >25. Estes grupos foram
œmparados quanto a recursos e difculdades yssoais e recursos e
adversidzes familiares no inicio do atendimento e recursos e
adversidades fe iliarts no xguimento. A rmélise preliminar
œmpm ndo os grums indica que os adolescentes do 62 jâ no
inicio do œ ndimento apwentavam maiores difkuldades qllsnto a
sœiabilidnde, œmmrtamento funcional e nûmcro total de
difculdndœ. Observou-se ainda que as famflias de ()2
aprventavam menores recursos no rdacionamtnto pais-criOça no
inicio. No seguimento as familias pertencentes ao ()2
aqresentra maiores adveoidades no ralacionamento pais-
cnana condie s adversas incidindo sobre as mls, adversidndes
relacionndnK ao dœenvolvimentc e aprendizagem e maior némero
total de adversidades nas famflias. A presenw de um nlimero
maior de dificuldndes dos adolescentœ e adversidades das famili%
N enœnto ao ()2 amnta yra a necessidnde de implementar o
seguimento Xs-alta das crianças com dificuldndes
xssoai/familires asstx-intlnq à queixa escolar.'

# # yupgsp
/N1: VRAS CHA VES: 1- Problemas de Aprendèagem; 2-
Ajustamento; 3- Seguimento

DF.J 32
CONSTRUIAO DE UM WSTRUMENTO DE AVALIK XO
DE ESTLOS PARENTAIS; UMA CONTINUAIAO. Fabiana T.

# *Costa , Maw  Antônio P. Teixeira e William B. Gomes
(Univtrsidnde Fedtral do ltio Grande do Sul).

O œnjunto das tstratégias utilimdqq ylas pesxms para
adaptarem-se a circunstlcias adversas tem sido denominado
œping. 0 coping têm sido estlldndo, em especial, a yrtir da
problemdica adolescente. Estudos têm amntado para a relwâo
ente o tim de estratégia utilizndn para lidar œm situaWes
estr%santes, a avaliaçâo da efetividnde destas estratégias, autœ
estima e o nivel de bcm-estar subjdivo dos indivfduos. O pmsente
trabalho objetivou vtrifcar tKtn.q relae s. Um questionMo palwa
avaliar coping foi desenvolvido para este limr investigando os
domjnios familiar, escolar e Rmizndo. Para avaliar auttu tima e
bem-estar subjetivo foram utilindnq as escalas de qualidnde de
vida de Diener e de aut- stima de Rosen/rg. Participram do

*
estudo 242 altmos de esœlas de 2 grau, metnde de fmdn sexo, œm
idades entre 13 e 20 anos. As estratééas de œping mais citndnq
pelos pe dpantts œm relwâo à familia foram diâlogo (22,T%),
inaçöo (10,r4) e alöes coacrelc (6,1%). No domfnio œœlar as
estratégias mais citndnq foram inaçöo (14!/4, diâlogo (10,3%),
seguidas mr suporte externo (4,5%). Com relwâo a amlodes, as
estratégias mais utiliMdas foram diâlogo (23,5%), inaçöo (10,>A)
e rompimento (5,r/M. Foram enœntrndnq correlae s
signifcativas entre as avalie es de œping para problema.q com
familiarts t aut- stima (r=.2%) e amigos e auto-estima (r=.243).
Foram obselw dnq ainda correlwöes entre avaliwâo de œping
pal.a famflia e bem estar subjdivo (-.278), e entre as esœas de
bem-estar subjetivo e aut- sEma (r=.47). Estes = ultados
demonstram que hé efdivamente relae s ente œping e autœ
estima e lm-estar subjetivo, exo dindo os achados da literattra
intemacional pra amostras blasilelras. (CAPES)

+

Palavras-chave: 1. lrtstrzmentos de twtt/flflo,' 2 Relaçöes pais-
fllhos; 3. Adolescência

DF.C JJ
ESTRATVGIAS PAltA RESOLUIAO DE PROBLEG S,
AUTO-ESTIMA E BEM -ESTAR SUBJETIVO EM
ADOLESCENTES. Adriane Sœmszzon Antonie ##, Ferncda
Bœ co#, Josiane Pereira Athanasio#, Lu=  Tdesœ Fabrin#,

# e Claudio Simon Hutz-Vivian Madalena Bar/sa Drehmer
Instituto de Psiœlogw Universidade Federal do Ko Grande do
Sul.

Obietivos: O estilo parental desira a forma como os pais lidnm
œ m as quœtöes de Ixxlt'r e hierarquia na relwâo com os filhos. A
avaliwâo das atitudes parentais >lo signifiemdo que os
adolescento lh% œ nferem tem sido feitw em diversas ysquisas,
a prtir de dois aspedos bâsiœs da relaçâo pais-flhos,
relacionados a resm nsividnde e exigência parentais. Tomando mr
base estas duas dimenBes, quoo estilos parentais têm sido
prom stos: autoritM o, autoritativo, indulgente e negligente. O
objetivo deste estudo é dar seguimento à ndnptaçâo de um
instrumento que m ssibilite a classiticaçâo dos referidos estilos
parenlis na populae  brasileim a pltir das dimens&s de
resm nsividsde e exigência
Méteo: Duas escalas, Ilmn de resmnsividade e outa de
exigênciw jé previ= tnte traduddœq, foram utilizndtu neste
estudo, tendœse nizndo o sistema de resmstas aos itens em
uma esœ a LikG de 3 Bmtos (a versâo anterior apresentava itens.
Om formatos de resmstas diferœtes). Quarenta e cinœ
estudsntœ (27 mulhcro, 13 homens), œm média de idnde de 15,8
anos, resm nderam ao questionâio.
Resultados: As escalas de exigência e rœm nsividnde N ental

aprutntnram indi=  dt œnsistência inttrna satisfat6rios,
variando de 0,70 a 0,90. As correlwöes item-restante varia'am de
0,32 a 0,83. Am nas um item da escala de resm nsividnde nâo
aprœentou correlaWes satisfatôri%. Observou-se ainda que as
mâes foram perœbidas como mais respmsivas e exigentes do que
os pais, tanto entre os homens qlmnto entre as mulhc s
(diferenças estatistiemmente signifcativas). Além disso, as
mulberes obtiveram Dcores mais altos do que os homens em
ambas as escalas. indienndo que elas mrcebem maior
respmsividnde e exigência de pais e mâes do que os homens
(diferenças œtatisticamente siaificativas). Por fim, a freqûência
dos tim s pa ntnis classifados de acordo œm as dimensöes de
exigência e mspmsividze nesu amostra assemelhou-se lum nte
ts freqe cias obtiiqs em oukos estudos.
Conclœ es: M  caraderistix  psiœmétricas das verees das

escalas de resm nsividnde e exigência obtiY  sâo bastcte
satisfatériasv enœrajando o seu uso em futuras msquisas. Mais
esmdos relativos à validnde das esca1a% contudo, necessitam ser
feitos. œ>cialmente investigando a relae  entre os 4 estilos
parentais e diferentes medidas de desenvolvimento psicolôgico de
adolesœntes.
* 
alunos de grtilawlo

DM  34
PENSO NTO FORMAL E RACIX XIO DEDUTWO EM
C LESCENTES SECUNDARISTAS
Maycoln Ixô!li Martins Te oro#, Jker dœ Reis e paio &
Vitor Geraldi Haase (Universidade Fede  de Minas Geraisl

Pesqui=  têm demonse o que a capacidade de raciœinar
dedutivamente (prv sso sistemltiœ de rrn- ento que leva de
um œnjunto de promsiç&s pra outro) surge na adolesdncia
Neste mœma perieo. œmeça a amrecer tamNm o que Piaget
chamou de mnmqmento formal. Ixvando em œnta a œmplexidade
requisitada na resoluçâo de tarefas dede vas œntextualimdnq,
levantamos a hixtese de qœ para mssuir esta capacidnde, xria
necese io que a mssoa estivesse no œtâgio formal. Foi elae ado
um caderno que continha oito tarefas a sœem resolvidas pelos
sujeitos. As duas primeiras, œnhecidas œmo Tarefa de Whson
Concreta (TWC) e abstrntn (TWA), verisœm a capacidade de
raciodnar dedutivamente em situae s œntextualiadsq e
ab- %, resmdivamente. As outras seis tarefas œnsistiam Ys
BalRças criadas Nr Piagd (BP). As 1r8 primeiras verifcam o
pen- ento operatôrio concreto e as tr& Iiltimas o N oto
formal (foi œnsiderado como mssuidor de mn- ento formal
aquele sujeito que nczvtou 2 das 3 balançasl. Faste caderno foi
aplicado a l45 estudnntes secundarisœ  brxqileiros, divididos em
três gum s separados pela œcolaridnde (48 na primeira Mrie, 43
na segunda série e 54 na terceim série do segundo Fau). Para a
anélise dos dados, foi utilie o o Teste quidpmdrado de rele o
entre variâveis e. através do Ge ciente de Pearsow obteve-se uma
significância de 0,*6 para a relaçâo entre BP e TWC. Jé œm
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relae  à esœlidnde, àlmve uma sipifœ cia de 9,014 œm a
BP e de 9,223 œm a TWC. (% rœultadcs dœcritœ acima
amntam pca uma dependência do raciœinb ddutivo em relae
ac jensamento formal. Percehmos também um sumento
progessivo do racilinio formal à medida que crœce o grau de
instrue . Este mesmo auniento nb e e ser visto quRdo x leva
em œnsidcwb o racitxinio dedutivo. No entanto, o nlimero de
yssoas que acertaram amls os tims de tarefas é muito yqueno,
o que nos leva a ynsar que o nivel de dificuldnde txigido para
estt tl  dt t- fas sejt muito altc e qut os adolescentœ ainda nl
consipm resolvê-los. Para testar œta hiëtese, esta os apliv do
estas mesmaq tarefas em œtudantes universie os.
Palavras chayes: 1 Pensamento formal; 2 Raciodnio dedatiw.
3 Adolescêscia

DES 35
QUEM Sâ0 OS MENWOS E MENFAS EM SITUAIAO DE
RUA DE PORTO ALEGRE? Raquel œ doso Brito##, Bi=ca G
Kreisntp, Edurdo A Oliveira#, Ernesto P Richtee, Jane F
Barros#, Liza P Porciuncula#, Sflvia H Koller - Universidade
Federal do Rio Grande do Su1 - CEP-RUa

Dentro da ptrsptdiva de desenvolvimento do homem no
œntexto da A/rdagem Eœlögim  a oarnftferi- âo da mptllwâo
estudndn nos fornece um N orama que vai além da simples
descriçâo do ambiente no qual ele esté inserido ou das suas
caradeO iœs pessoais. A œradeHe  da P%soa em fœo
denlo de um œtudo sobre meninos e meninas em situwb  de rua
promove o entendimento de uma N e da relae  Pessoa -
Contexto. Neste trabalho sâo apresentndnq as cmmcteristicas
biiemogv œs dos participantes de um pr= sso de
caraderizaçâo realie o em Porto Alepe. Apliœu-se um
question/io com l 13 crianps e adolescentes que vivem em
situae  de rua e *) atendidos mr instituk&s alxM . Dentre
eles, 67 sâo meninos e 46 meninas, œ m idndes entre 10-18 anos,
tendo a maioria entre 14 e l7. Dœtes, 77 estudam e te os os 36
que nâo œtudnm, jé œbuurnm. Um grum dorme na rua (55, e
outro grum  alterna entre a x a de parentes ou amigos e a rua
(55). A maior parte foi IMra rua mr œnflitos familia s
(discuss<  viol&cia) ou po  aœmpanhar alguém. Qucdo estb
na rua 53 f= m yquenos biœs (cuie  carros, vender œisas,
enFaxate, etc.) e 30 e em dinheiro. QuRto ao uso de drogas 54
usam nhlnlmente, 21 uscam no passado e 35 nlmca tlsnmm, sendo
a *loIé'' a droga mais 'lqnda. Em relae  a dœnças 16 afirmmn ter
difctlldadu de saûde, sendo as mais frmûentes œtqtvtindn.q ao
sixema respirtôrio. Entre elœ 24 jé tentaram suicfdio, tendo
œmo principais motivos insatisfae  œm a vida e œnllitos
familic s . Stkets expedativas em relëâo ao futtro eqtAn li>
principalmente ao trabalho (34), ao œtudo (21) e a 'Iur menos
(Iro-  (15). Durante seu temm livre fszem œmrte (21), psxiam
(17), estlldnm (15, brinm  (15), trabalham (14), entre outras
atividades. Fastes dados amntnm pn  uma diversidnde dentro do
grum  que freqûenta as nlxq de Porto A eFe. Estas diferenças
dtvtm ser œmprttndidas principalmente m las N soas qut
trabalham dirdamente œm esta mpulaçâo, e devem ser
investi>  de forma mais esycffica pam que se mssar a N k
desta descrie , remente œntribuir pn  uma melhoria na
qualidade das m litiœ  sxiais e eduœtivas dimcionndaq este
Fux .
** Projetohnanciado com bolsa de mestrado do CNN.
'J/twraç chaves: cur/clerfmçlo, meninos e meninas, em Jf/I/tTCJO
de rua.

DF/'J/
O JOVEM EM CONFLITO COM A l.EI NA CIDADE DE
RBEIG O PRETO: 19M - 1M '. Ma Paula R=  da Silva## t
Maia Clilde RfwqHtl' Ferreira (Universide  de Do Paulo .
Rilx'irâo Prdo1.

Objdivo: 0 presente estudo œnsiste em uma N quisa scbrt o
juizo moral e tem mr objdivo investigar a innuência (la idgde na
czmstrue  da fmnteira moral & intimidMe, no que diz xsyito a
confssb do delito - forma normatimrln do falar-de-si .
Material e Métte s: A amostra foi œmpsta mr l20 sujeitos,
com idadts variando entfe 5 e 14 Ros, provenientes de tr:.s
esœlas localiadnq na G= de Vitöria -ES. ()s sujeitos foram
enkevistndns individualmM e, de aœrdo œm o méteo cliniœ
promsto mr Piaget. Utilimmos como instrumento histélias
envolvendo as seguintes situe œ sobre a confissb do delito : a)
delito œm dnno material Fave œmdido sem inttw âo yersus
delito œm dnnc material leve œmetido na x'ksib de uma açb
reprovével ; b) Hnno material grave œm œnfssâo versus dnno
material leve sem confissb; c) œnfssb qlmndo o delito nâo é de
œnhecimento pûbliœ e d) dois ti>  de ptmkâo Cscar sem
recreio'' e ivœnfissâo pébliœ') e a sua efcécia.
Resultados: Os roultadûs obtidos akavés do teste Qui-q,mrlmdo

perml'tiram verificar diferenças signif- ivas em xlaçâo a idnde.
Quanto maior a idnde os sujeitos tendem a : 1) utilizar argumentos
no juizo moral que levem em œnta a intençâo; 2) valoriw  a
œnfissâo do delito em dczmento do dnno maerial ; 3) justificar a
immre cia da œnfissâo utiliando rœlmstas que nâo v mtam
para o realismo moral ; 4) esœlher a puniçâo mais jllqtn como
sendo 0 c,r sem recreio'' œm base na humilhnsAn da ltœnfssâo

pûblica'' e 5) œnsiderar œmo jor punie a œnsssâo pûblica>lo fato dt ser hklmilhrte. A ldnde nâo inGœnciou de forma
sirificativa tanto na si em que o delito nân é de
conhedmento pûbliœ qllnnto nas mspstas para a plmkâo
œnsiderndn menos eficaz . Na primeira sl , os sujeitos 0t*
igualmente divididos qlmnto a œnfessar o delito e aprœenta
justifcativas hsenzlnq no reismo moral. Na segunda , houve
predominância das resv tas que œnsideram Gficar sem recreio''
œmo a ptmiçâo menos efiemz
Conclusâo: Dessa maneira , verifmmos a immrtânda dos

asmdos psiœgenétiœs no que diz reswito a aniist da
œnfssâo do delito enquanto uma rega moral.
*1 Voluntâria de lniciaçöo Cientnca
*2 Bolsista de lniciaçâo Cientnca (PIBIC-CNN/UFES)
Palavravchave: llluizo moral; zlFronteira moral da intimidade;
3lconhssao

DF.536
A FRONTEIRA MORAL DA WTIMDADE: CONFISSXO DO
DELITO EM SUJEITOS DE 5 A 14 ANOS.
Yves de 1.2 Taille (Univeaidnde de Sâo Paulol, Heloisa Moulir
de Alen-  s Cintia Apn-itida Ataide#l Solineia Brnnn#?
(Universidnde Federal do Espfrito *1*0).

Obidivo: A promule  do FmtnhWn da Crie  e do Adoloœnte
(ECA), em 1M , insligml que rmn- xw de w'taw stxiais
txmtrzîn'œ ks N ti% dœ (51=1%  dœ zolœœntes, ese almente
de nlefveq dc atœ infrade s. A nllqenn da de dnre (55œ11 a

um maiœ envolvimento de zolœ= tœ na ciminzidze llrMnœ
M 'tendendo œndbuir pra este delnte = limue  o lewntamento
de dndfw de adolesœntu autx  de atœ l'nfrzrlœais de Rilirb
Prdo (SP), que tiv=  awolvhnento axn 0 Juie o da Ine da e
Juvœtude, dl- te o Ivizo de 1986 a lM . Matœial e M% œ:
Uilim sx o tdal de prm qfw infrzdœais do Juie o neste Iv ieo
(rl=1 1.885) para a e ise da evolue  das mfro* , sendo œtas
œ gœie  de aœrdo Gxn o Ce go PH  Bre eia). Pma uma
M ise mais esffdfœ do<  d-qe.q e lesrvmt-, comp'jse uma
lxwlaçâo am*  de 2.377 pnvssœ (21A do tdall. Rœultzœ:
CA iderandrwqe o ano & publie  do ECA d= a'x tcn
= ento de 76% no nûmero de pl= sœ w emlm  œ m
rep msenoqe  M  u enw ag mfrae' q ue mak cœ = n f tram :
trvœ, rouY, rxxk de annw >  de entœv tes e 1*
axlm is. As três œtegœias œm lniœ Gmœntre o de pr= sœ
f= : 1nfra>' œntrao Intrlmô' nio (4lJ5%); amtravene  y'nais
(27,1 1%: mfraçöes' = tra a 1x:%  (15,3P/M. A M ix ese fœ
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mœada'a de ie  Iviféricœ e originkia de RiIirb Prdo.
Conclux- : Emlm  informae s adidonais sobre a mpule n adulta
e o enmminhamento de adolesœntes >la Polida faxxm-se
ne- qan' 'as e e-se dizer que: 1- O mlmento de prtxosœ é menor1
que o propalado, jé que v#iœ sâo arquivadœ p)r serem atipic ; 2-
têm fundnmento as esyculae s xbre o n'lmento da guvidnde das
i e das relacionndnq ks drops, m is sâo as que mais
cesœram; 3- sâo neœssériœ estudœ se re a Justip da Ine cia e as
medidas e e ucativas, ccmsiderandœx que muitœ proœssœ sëo
arquivadœ mr nâo laoliY o do adolesœnte ou lxx atin>  a
méoHdade antes dadefnie  damedida
1 Projetonnanciado pela FAPESP
Palavras C/ltweâ'.' Adolescentes lnkatores; Criminalidade
Urbana

DM  38
ANALISANDO PLANOS PROFISSIONAIS DE
ADOLESCENTES EM SITUAIAO DE RISCOI
Lilian Wel e, Denix K Bandeirw Adriana C. O guercio,
Luciano Lorenzatto, Silvia H. Koller e Claudio S. Hutz (Centro de
Estudos Psicolögicos sobre Meninostas) de Ruw lnstituto de
Psicologiw Universidade Fedeml do Rio Grande do SuI)

mare>dnmente desiguais de colxaçâo de jovens no mercado de
trabalho conforme a fomada sœial. Obietivos: Esse estudo
prdendt discutir o trahlho juvenil a partir de uma persyctiva
söcio-histérica de dcxnvolvimento psicolögico, principalmente
aquela basemdn nos trabalhos dt Vygotsk'y e Wallon. Prdende-x
investigar de quais prlcas sœiais os jovens trabalhzores
investigados N icipam na situae  de trahlho, quais os discursos
que sâo apropriados mr eles e discutir como a situwâo de trabalho
e e articular-se como recurso de seu desenvolvimento.
Mdiolocia: O trabalho de ysquisa foi dœenvolvido ntrnvés de
observaçöes da situae  de traMlho e entredsœ  individuais
realiz?das a partir de tlm roteko semiestnlbodo œm 19 Jovens
trabalhadores de uma mquena empresa de fabricae  de insumos
hospiularts. Foram tntrtvistados amnas aqueles trahlhadoro
que tinham até 20 anos de idze (82% dos traulbndorœ da
empresa). Resultzos: Uma nnn'lise prelimina das mlae s e do
pru sso de traklho adotados pela emprca indiœ o uso
predominante da mD deebra feminina (7PA) e jovem numa
atividade que exige reytividnde dos gestos, consgurando um
modo de ser do tralxrtlho monétono e parcelie o em movimentos
simples. Na nnn'lise das entrevikxq, que ainda esté sendo realiadn

.

prœura-se apreender os discursos assumidos ylos jovens pema
referirem-se 'a questâo do seu préprio trahlho. Na maioria das
entrevisœ , os jovens afirmam que gostxm da atividnde quc
dtsenvolvem e qut o trabalho é uma forma de se ganhar dinheiro
para p stos y ssoais œnsid- dos imm rtantes na adolesdncia- A
escola é extremamente valorixdn pela maioria dos entrevistados,
emera 37% deles tenham parado de est'ldsr antes de œmpletar o
ensino fundamental ou m& io. As exm ctativas em relwâo ao
futuro envolvem o casamento (mencionado espmtaneamente mr
37% dos entrevistados), um km trabalho (3r4)s œntinuwâo dos
estudos (26%), morar em casa prôpria (26%) e slhos (11/M.' 
Pesqaisahnanciadapela FAPESP
Palavravchaves: adolescência, lm/ lào, desenvolvimento
humano

DFI 40
CONCEN OES ACERCA DAS COMPEW NCIAS DO BEBZ
REC/M.NASCDO: A INFLIXNCIA DE GZNERO,
PATERNDADE E FORMAIAO PROFISSIONAL

Alessandra Anarecida do Nascimento Gomes#, Isalla 171%
Soares#, Reolfo de Co'tro Ribas Jr. (Universidade Fdœal do
Rio de Jceiro); Maia Lucia Seidl de Moura (Universidnde do
Estado do Rio de Janeirol

O objetivo do presente estudo foi hwtstigar œnctwöes de
adultos acerca das competências do 1 12 re m-nascido e a
influência de gênero, Ntemidnde e formaçâo profssional sobrc
tais conœx ses. A amostra foi œnstitufda mr l75 adultos, com
nivel de esœlaridade superior, homens e mulhems, œm e sem
slhos, œm formwâo profssional na âea de sale (e.p, m&iœs,
enfermeiros) e em outras 9eas de atividade profssional. ()s
padiciv tcs respondemm ao QuestionMo pra Avaliwâo das
Concepçöes Acerca das Competências do Reem-Nascido
(QCBR), um instrumento padronizado do tim esœ a de Liktrt.
Com base no esoores obtidos no (&''BK verifœu-se que os
adultos conœrdm m parcialmente que bebês redm-n%cidos sâo
dotados de œmpetências sensoriais e sâo 01=  de inte  e
œmunicar-se. Foi œnduzida uma nnn'lise de varilcia htorial
envolvendo tr& fatores: gênero (mulheres, homens). pxernidnde
tœm Elhos, sem Glhos) e formae  profssional (formae  na 1ea
de saflde. formaçâo em outas #= ). Fo=  identisœdos efeitos
signifœtivos dos fatores gênero e piernidnde, lx'm œmo da
interaçâo entre estes, sobre as œnœe es nrvvca do recâm-
nascido. Mulheres obtiveram esœres signifcativamente maiores
que os homens. enquanto que zultos com Glhos aprœentxrsm
esœres signif- ivamente maiores que adultos sem Glhos.
Mulheres œm Elhos obdveram œœres sir ifcativamente
maiores que te os os demais Fulms. Nâo foram identifMdnm
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Obictivos: Este trabalho tem como objetivos analisa a
adequae  da esœlha protissional de adolescentes em si de
risco pessoal e sœial com a sua realidade e investigar a influência
do Projeto Oficina-Escola nesta escolha- 0 Projeto ''Ofcina-
Esœla'' tem sido implementado >lo Trerlscb, uma empresa de
transmrte pûbliœ, com a linalidade de ofereœr treinamento em
algum olkio bem como reforço esœlar, xividades culturais e de
lazer, alimentwâo, salério e demais benefkios trabalhie q.
Material e Méteos: Foram realimdnn entrevist% antes e demis
de quatro edköes do Projeto Oficina-Escola com 146 adolesœntes
de 13 a 17 anos, de am%s os sexos. IMntre as informaWes
coletadas, uma diza resKito aos planos profissionais N a 0
futuro.
Resultados: 42,7% dos adolescentœ tinham œmo projeto uma
profissâo (le nivel técniœ vinculndn à sua realidnde de vida Jâ
15,26% idealizavam uma prolissâo de nivel sum rior a qual
dificilmente alfmn- imn. E l 1,5% nâo possufam planos
protissionais. AXs a yrticipae  no Projdo Oscina-Esœlar o
rcentual de adolescentes œm profissb  de nivel técmco

dlminuiu lga 23,1% enqllsnto que a categoria de profssâo de
nivel supenor scou em 12,14 e aqueles sem planos passaram a
22,4%.
Conclusâo: A realidnde vivida mr adolcsœntœ de baixa rendw

muitas veas, nâo oferece uma om rtunidnde de esœlha
profissional. A experiycia no Projeto e o œntato œm outros
protissionais v mtaram diversas mssibilidqdes antes nM
œ nsiderndnq, diminuindo o nivel de certem  da escolhw mas
levando algtms a co/tarem outros rumos adeqlmdos à sua
rtalidqde. Amplia o nûmœo de N sibilidades mnnite uma
escolha mais sauœvel favoreœndo o lm-estar dos individuos.
l Projeto Jntwcfltfo pela Empresa de Trens Urbanos de Porto
Alegre
* Bolsista PET/CAPES
Palavras-chave.. escolha prosssional, adolescentes em J//I/JIIJO
de risco pessoal e social, programas sociais

DF.ç J#
O TRABALHO JUVENIL A PARTIR DE UMA VISXO SX IO.
HISTURICA DE DESEW OLVIMENTOILUCiane Sâ de Andmde
Baldin##; Profa. l7ra. Zilma Moraes Rsmos de Oliveira
(Universidade de Sâo Paulo - Ribeirâo Prdo)

Atualmente, na sœiezlade brasileirw é expressivo o nflmero de
jovens inseridos no mundo do tralxtlho mes do término da
esœlarie  obri> ôria e em œndi/œ, muitas vezes,
inndeqllndnq. Circulam também vérios discursos no sentido de
amiar ou rejeitar essa inserçâo, assœiados a prdicas



diferenps sipifiœtivhs relacionnrh.q a formaçb profssional dos
participptes. Os resultados corro/ram e ampliam evidências
anteriores. Considerando que sœres mais altos no QCBR indicam
uma vi*  do 1%2 œmo mais dotado de œmpetências, discute-se
que œncepçöes acerœ das œmpetências do 112 recém-nascido
sb tanto przuto do pru sso de sxializae , quanto resultado de
experiência pessoal. As diferenças identilimdas entre homens e
mulheres Ie em ser atlibuidas, em l> e, a um prœesso de
sœialio  diferenciado, onde a mulher é mais inteasamente
sœializada p'!ra o lMpcl garental. Por outro 110, difertwas entre
pais e nâo pals parecem lndicar que a exyriência da paternidnde
promove mudanças na conceplo do recém-n%cido.
Palavras chave: desenvolvimento infantil inicial, recém-nascido,
concepçdo

DES 41
DESENVOLVNENTO ADULTO, GZNERO E SAODE:
COMO HOMENS E MULIIERES ENTENDF.M O AUTO-
CUDADO E A PROCURA DE SERVICOS MO ICOS.
Maia Helena Fivero, Giovanni Carvalho#? (Universidade de
Brasilia)

Uma das questöes atuais da Gerontolo/a é a diferença ente
homens e mulheres na prœ tlra da medicinw o que relaciona-se
œ m os œ mportamentos de auto-cuidndo e às concepçzes de
saûde. Himtetizsndo que isto estaria relacionada aos estereötixs
de gênero, investigou-se œmo homens e mulheres œncebem suas
diferenps de comm rtamento em mlwâo ao auto-cuidndo, à saéde
e à prœura da medicina Três grums de sujeitos: 14 na faixa
etlia de 60 a 90 anos, pacientœ do ambulatério de Geriatria do
111.18, D.F.; 14 nesta mesma faixw fora do ambulatôrio. e 14 de 30
a 60 ros, fora do ambulalrio, totalimndo 21 homens e 2 l
mulheres, foram entevistados abrangendo: l/identif- âo;
z/histöria de saûde; 3/bem-esvtar psiœlôgico; 4/situwâo atllnl de
saûde; s/gênero e a necessidnde de cuidndos médiœs. A aniise de
conteûdo revelou que: 1/para a maioria dos homens, as mulheres
adœ cem mais, m rque: sâo mais H geis Gsica e emocionalmente;
têm uma œ nvivência ditkil œm setks N ceiros; sofrem œm .a
vida sœ ial restritw os homens adœcem menos m rque têm mais
lilxrdade Iv a atividades sœiais; lJPra a maioria dos homens, as
mulheres prœ uram mais os servims médiœ s porque: a/adœcem
mais; b/têm mais temm  dism nivel pra isto; dos homens sé
prxuram os m&iœs em œ os de problemas esm cffiœs. 3/Para a
maioria das mulheres, os homens prœuram os servims médiœs
menos quc as mulhexs, N rque, lhes é ditkil Vmitir m ssuir
qualquer tim de fragilidnde, seja flsica ou emœional, e/ou Ix)r
medo de enfrentar um diagnöstiœ. 4/91% das mulheres
submdem-se à prevençb , œquKto menos de 5% dos homens
admitem esta nex sidnde, mas nâo o fazem. 5/A maioria das
mulhero œnsidera estrœx te o cuidndo œm os outros. Enqlmnto
para as mulheres a btlsca da Geriatria é uma continuidnde dos
cuidndos œm a salide. para o homem é o infcio. Polanto, as
diferen-  biolé/mqs têm um sirifiemdo söcix ultural,
estreitnmente relacionado aos ester/tims de gênero. Qllnnto à
intervençR, sugere-se explice es Iva serem considemdn.q na
ele rw âo de prom sta de pr= dimentos que visem o cuidado
com a e tle de homens e mulhems. TeorieAmente, exme-se a
questâo da educae  do m%culino e do feminino, œmo uma
questâo a ser œnsiderndn pela Psiœ logia do Desenvolvimento.
Palavras chaves: desenvolvimento adulto; gênero, auto-cuidado.

DFl 42
DESENVOLVIMENTO ADULTO DA MEMURIA DE
TRABALHO: VELOCIDADE DE PROCESSAMENTO E
CAPACIDADE DE CX RDENAIXO DE OPERK OES
Guilherme Maia de Oliveira WV *, Ana Cristina Diniz Silva#,
Maia Raqud dos Santos Co alho; Vitor Geraldi Hxqqe
(Universidade Federal de Min% Gerais)

Obietivos: A le*  medular traumltica limita as œndie s
ssie  de interaçâo œm o meio e instiga o dexnvolvimento de
mecanismos admtativos. Freqlntemente, Im soas m rtndoras
desta œndie  sâo aœmetidas mr œmplie s de uûde, œmo a
dor crôniœ é ese-qa a literat.  que a%rda o impado da dor
crônica na adaptaçâo à Iesb  medular. Esta N muisa teve œmo
objetivo comparar o psvlun de ativi&dœ e rele es r iais,
recreativ% e familiares entre individuos N lééœs com e sem
dor crônica
Mxerial e Méte os: Pe cipcam 26 N m q N rtndoras de
parapleéa œm tkiolo/a trnumvcw de amh)s os sexos, com
idadc entre 19 e 42 anos, recrutndnq em instituie  de reabilitaçâo
e de mssoas œm defkiênciw dos quais 13 tinham dor c/niœ  f)s
puicipntes œm dor compuseram o Grtm 1 (G1) e os demais, o
Grum 2 (G2). Os dados foram œlhidos através de uma enAvista
semi-estnzturadw œntendo 66 quexH s realixdn em ambiente

Modelos psicométriœs têm descrito difemnps de capacidade de
memöria de traGlho relacionnftqq ao avanw da idade em adultos.
A meméria de trabalho envolve três œmmnentes de
pru ssamento de informwb: a efciência de prv sm ento,
capacidade de armazenagem e capacidade de = rdenwb de
operwas e apmsenta altos indices de correlaWo com o fator2
inttligêncla geral ou inteligência fluida. Estnmos adaptando tlma
bateria de avaliwâo da memöria de trabalho, a qual é seasivel a
estas diferenças de desempenho relacionadu à idnde. A bateria
consiste de 8 tarefas organivnzlnq em mflltiplos niveis de
complexidnde e que envolvem estimulos de nature=  diferentes.
Hé quatro tarefas que medem a efciência de pru ssamento, duas
a capacidnde de itrmazenagem e dw'ks a capacidnde de
coordtnaçO dt ov e ts.
Uma amostra de estudantes do ûltimo ano do segundo gau (n=
73) com idades entre 16 e 41 anos, (g= 29,61; DP= 4,12), œm
escolaridade formal de 12 anos, foram submdidos a uma
aplioxâo da bateria de memôria de trabalho e do tcste das
Matrizes Progrcssivas de Ravenéscala Avane dnu œm um temx
limite de 20 minutos (g= 9,95;. DP= 5,388; Min= 0 Max= 22,00).2
Uma outra amostra de indivfduos (n=32), em fmxa et#ia lm
supcrior, œm idndes entre 51 e s0 anos, (g= 67,31; DP= 7,446),
œm esœlaridnde entre 3 e 14 =os (g= 7,44 anos) foi submetida à
bateria de meméria de trahlho e ao teste de Raven Escala Geral.
A anâlise dos esœres (la amostrajovem nâo sugeiu œrrelae s

sir ificativ% entre idnde e desemy nho, nem entm esœlarizaçâo e
desemynho, o que era esperzo devido à mquena variae  de
faixa e ia. Correle es meemdxq fo=  enœntmds.q dentro da
amostra idoxa- Foram encontmdn: taml%m Orrele es meemdxq
ente o d/emjxnho em tarefas de cœrdenae  de o s e
efidênsii de prv ssamento e o doemmnho no tœte de
inteli#ncih Compare es entre as diferentes Npulae s
eviddnciaram um desemlxmho sir ifœtivamente melhor dos
n#itos jovens em relaçëo aos idosos em tarefas de = rdenae
de' operaWes e de efciência de prv ssamento. A velœidnde de
pr= ssamento em ambas as amostras teve um - 1 dderminante
para a memöria de traulho e a capacidade de = rdenaçâo. Para
identiscar diferenç% de caycirlv e de memöria dc tmbalho de
aœrdo com o envelhecimento œgnitivo é ne= sM o agora
ampliar a faixa de Dœlaridade tœtndn em ambas as amostras e
comparar o desemm nho dos grum s %sim balanœados.
Financiamento: PAD, CNN
Bolsista: zd??u Cristina Diniz &lvl
Palavras C/lJ#e.' 1- Desenvolvimento Adulto JJ Memôria de
Trabalho; 2- r'elœ/etfe de Processamento; 3- lnteligência Geral

DEç 43
ATIVDADES E RELAIXES SOCIAIS, RECREATNAS E
FAMILIARES EM PESSOM W RTAX RAS DE LESXO
M EDULAR COM E SEM DOR CROM CA
Sheila Giardini Murte# (Universidade de BM flia); Suely Sales
Guimnre  (Universidnde de Brasilia)
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natural.As entrevistas foram gavadas em titas de audio,
trRscritas e os dndos categorizndos e quantitirmdos.
Resultados: 0 G1 apresentou indicativos de pior ndnptae  à
lee , q'lzndo œmparado ao G2, com mais œmplicae s de
saùde, maior dependência funcional, menor engajamento em
atividndes de laar e csmrte e relae s familiarœ mais
probleml = . Particiv tes do G1 relntnram maior paritici- âo
em grupls, principalmente reli/osos. Barreira a'quitdônica foi a
diticulmde predominante para engajamento em atividves e
relae s sœiais, comum aos dois grupos. Para am%s os grums,
mudanws nas relwöes familiares Xs-lesâo inclufmm
commrtamentos preconœituosos e superprotetores da familiw
este ûltimo mais hmûente no G1. Paralelamente às y rdas
resultantc da lesâo md tllar, foi verififmdo incremento em
relae s sœiais e fsmiliares e s a lesâo pa'a o G1 e G2, com o
surgimento da œtegoria interaçâo com amigos œmo forma de
divere  e aumento de interaWes amistosis no grupo familiar,
respedivamente.
Conclusôes: Os resultados sugerem que o Gl apo entou um
pzdrM menos ativo sœialmente e maiores problemas em relae s
familiares. Dificuldndes relativas ao ambiente fsiœ e sœial
parecem ter tido maior impacto sobre a adaptaçâo do que a dor
crôniœ  lsto evidencia que na reabilitwâo da y ssoa œm lesâo
medular, mûltiplas variéveis prccisam ser considerndns desdc
variéveis microsistêmicas a macrosistêmicas.
** Bolsista do CNN.
Palavras - chave: ICJJ/ medular, relaçöes sociais, recreaçâo,
relaçöesfamiliares.
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DM  45

MUDANCA PROFISSIONAL: UMA S ORDAGEMFENOW NOLUGICAI. Marœ Antônio P. Teixeira e William B.
Gomes (Universidade Federal do Rio Grande do Sul).

trabalho re-sipifica a pröpria racionalidnde, como
œnstruçb/organizaWo dos sujeitos em inte- b yla/rua
ctlliturw mssivel de ser revelndn yla/rua linguagem - entendida
como movimento dialégiœ. A œmpreensb da racionalidnde
humana exige = im uma ruptura œm o paradigma cléssiœ,
questionRdo sobrdudo a validnde do fmico olhar, e alxindo o
œnhecimento para a persm diva da multiplicidndw &  pluralidade
e &  esy cialidade dos pru ssos humanos.
Palavras-chave: Adultos nJt) afabetizados - Racionalidade -
Cultura.

Obietivos: Este estudo teve Nr objetivo descrever e
œmprecnder a experiência de adultos que realimram mudanças
profssionais, um feëmeno tmdn vez mais œmum em nossa
stxiedade. ()s estudos existentœ sobre o tema usualmentc tratnm a
questb dentro de uma m rspectiva qllnntitiivw na qual o
signifemdo da experiência nM é œntemplado. F.,sk N muisa busca
resgatar o sentido dado ylos préprios sujeitos ao fe meno da
mudnnp profssional.
Mdodo: Sete sujeitos (4 mulhero e 3 homens), com idades

cntre 32 e 42 anos e que haviam realizndo ao menos uma mudnnm
profssional em suas vidas foram entreviqtndos sobx as histérias
de suas trajtlrias profissionais. M tntrevisœ fo=  Ralisndnq
de ncnrdo com os critérios dc reflexividnde sistemética prom stos

DES 44 pela fenomenolo#a: descrie , reduçâo e interp .
A MULTPLICIDADE DAS FORMAS DE SER RACIONAL: Resultados: Os resultados indicaram que a princil  motivaçâo
ESCRITA E RACINALDADE para a mudnnp é a iasatisfado com a profssâo, origirmdn mr
Marisol Barenco de MeIlo##, N minique Colinvaux diversos fatorœ, tais œmo um sentimento de inœngruência entre
(Universidqde Federal Fluminense) as caracterfsticas da profissâo e os interesses ymuql's, ou e11tâ0 de

condiles de trabalho que interferem na vida yssoal ou familia',
Este trabslho se prome a investigar o pensamento adulto nâo ou ainda que restringem a liberdnde e a criatividnde. Os
alfabetizndo e, pra isso, analisa critienmente os estudos signilirmdos das mudnnps para os sujeitos sugerem que ed.$u
tradicionais que, em%ra de formas dieferencindns interpretsm o estâo assœindnq a transformae s rdacionndnq a uma btksca mr
desemynho destes sujeitos a diferentes tarefas ttais œmo maior autonomia tRto no trabalho qllnnto na vida yssoal.
silogismos e classificae s) enqlmnto dehcits cognitivos. Conclusöes: os achados dœte œtudo v mtnm pm.a a
Entx* to que os adultos nâo alfabetizndos œ ntradizfm estes neœssidnde de uma prética de orientwâo profssional que
resultados em suas vid% cotidisnlu, o trabalho inclui duas > es privilegk uma reflexâo sobm os valores individuais e rtlacionados
interrelacionnmq. A primeira dexnvolve tlma trelleitura do estudo a trnlulho como um meio de auxiliar os sujeitos a clMfcarem
cllssico de L mesenvolvimento cognitivi e seus seus objetivos e assumirem de um m*o mais autêntiœ seus
fundamentos culturais e sociaish realizndo com adultos nâo projetos profssionais. Além disso. faz-se necese'o dœmistifcar
alfabdimdos na Uniâo Soviétio nos anos de 1931/32. P.a 1, a idda da esœlha profssional como algo que nM e e ser
desconstréi os pressv stos de LURIA e evidencia sua abordagem m'ldndo. Este estudo revelou que as m'Idnnças profssionais nâo
objetificxnte dos sujeitos, que f= liz.a os Hpreutos'' do sâo Sierros'' de escolhw mas œnstituem a prépria experi&cia
penumento, lm œmo sua redue  da racionalidade à œgliçâo e ntravés da qual o sujeito e e œnhecer mais a si mesmo e também
desta forma l'inica da légica formal. Ncsta redudo, form% ir œnstruindo novas alternativas profssionais que a prindpio nM
racionais culttramente œnstituidas pelos sujeitos, revelsdnA na se œnfiguram œmo Nssibilidndes para ele, até mrque as
linguagem como formas M rentœ de organi- âo do real, sâo œndiçöes para seu ste mento sö se preuzzm J'tmvés da prépria
associzdzq a um çlmenor'' daenvolvimento cognitivo, em relwâo experiência
ao pe âo promsicional da Iégica formal. A segunda parte, 1 Projetohnanciadopelo CNN

*

articulndn à (deslconstruqâo terica deœrrente da trelleittma do aluno de graduaçâo
trabalho de LURW  delmeia pressumstos norteadores de um Palavras-chave: 1. A/'I/t/JnI:J de carreira; 2. Desenvolyimento
outro olhar mssfvel para a ques'tâo da racionalidndw tomando vocacional; 3. Fzcolhaprosssional
como base empirica um diélogo entre sujeitos de diversos niveis
de ldramento - dade nM alfaltimdos até sujeitos com formaçâo
universie ia - na x eksiâo de uma disctlssâo numa retmiâo de uma
assœiaWo de preutores rurais. Pe ndo do pressumsto
fundamental da indissœiével relwâo entre culturw lingjlagem e
racionalidsde, na formaçâo dos prv ssos humanos, fte lmmos o
Iugar - a linguagem - onde, segundo BAKHTIN, o sujeito se
revela no diélogo com o outro, e btzsmmos indicios reveladores
das œnœe es e formas de organi- âo do real dos sujeitos do
dialogo. Mostrando que formas diversas, porém igualmente
le/timas, de ore izar o real, M xistem e intelwndmm-se, na
interaçâo dos suleltos no mllndo, maendo intima relae  com as
vivências, préticas e re1aç,H  lxl#na culblm Em sintem  este
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Comunicae s Ckntffx
EPIsSt1
BEM VIQRISMO; ORIGENS E FUNDAMENTOS
EPISTEMOLX ICOSI
nais H. 1. Friedmœm #, Edna Ke ale' ( Pontifcia Unikersidade
Catélica de Sâo Paulo)

criéca ao msitivismo e questionnndo a empiriw ele p'dende
formular um mMo de se atinér a œsência doq fenômenos. Para
tanto. afirma ser neœsslo aœitœ a subjdividnde do dœtista
perante o objeto e trabalhc ao lado dœtw a qwql, seguntlo ele, é
uma vtrdsde inelvtl: n? hé œmo nt>  a exisuncia da
subjetividnde humana-
l TrJ&l& desenvolvido como proposta do Aograma Bpecial de
Treiu mento/psicologia-cApM /puc-sp, vlàtmffo resposta ao
tema central: 'N Construçöo & Subjetiyidade ''.
lTutora PET

J'Jllvrtzpc/ltwe.' epistemologia,.#nomenologia

EPIsT3
PSICODRAM A: ORIGENS E FUNDAM ENTOSI
Tatiana Gottlieb Lerman#, EH  Kshhnlez (Pontiscia
Universidade Catölica de Sb Paulo)

Teos os = ntecimentos pûbliœs objttivos fngem pre de
noss% vidas, jul- os e criamos sobm nossa élxm ao mesmo
temm em que a vivemos. Neste se do, dœtnfomœ a immre cia
do œntexto histöriœ no desenvolvimento de um Ixnsamento.
Iniciou-se um estudo numa pœs- iva stkiœhistériœ que visa o
res-  das origelts e fllndlmentos do Psiaxlra w teoria
formulada mr J= b Levy Moreno (1889-1974).
O material utiliado para o dœenvolvimcnto do te lho variou

de textos escritos m r oukos autorœ sobre a tœ ria pirvvlrsmiim
kechos de textos oriénais e de livros de Ilise a Geml.
Os tem% nortezores da tl do texto sâo: conœlo  de
mundo, de homem c da mlwâo sujeito e objdo; e
desmembramœtos epistemolé/c  e metGlolögiœs.
O ttxto traz um breve histöriœ do século XX œm ênfœqe na

situwâo da élzsza Ante as guerras, uma vez que, este é o pais
ondt Momno vivia no inicio da sua preuWo cientifœ A vida de
Moreno tam/m foi visualiudn de forma breve œm Rtene  aos
Nntos que e eriam tcr marœ o forte infuênciw œmo mr
exemplo. a sua mudcça 10  os Eendns Unidos em 1925.
A sua vasta tOria e técniœs foram e rdnmq de forma sudnw
no entx , é mssfvel perœe œ a immrtlda do En= eo. da
rele o œm o outro na teoria psitwlrnméti. lx'm œmo da sua
prom sta da desœlx'rta da ve nde atavés da **. O que nos leva
a entendermos sua li- b œm o teatro. A Psiœlo/a A ial
tamlwtm inspira a obra de Mo= o, Nm œmo a crenw no
mtendal, na força hum=  trnrtqformndnm
O pmsote * ho Mo esgota totnlmente o a nntn, uml vez
ue, ainda existem muitos Bmtos nM discutidœ ou mr- Mœ.'T
rabalho desenvolvido como proposta do Programa Especial de

Treinamento JPSiCOIOO -CAPM/PUC-SP, Wmeo resp sta ao
tema central: ff zl Construçöo dl Subjetividade '' .
2 Tutora PET
'Jlcl?raç-c/lcve.' psicodrama, epistemologia, contexto histôrico.

EPIsF4
PSICOLX IA ANMA ICA - CONTEXTO IIISO RICO E
CONCEITOS BâSICOS 1

* penxts Mov s sa- *2; Fzoa Kahhale 3Adriana M . Santos ;
(PontiGcia Universi- e Ce lic de >  Paulo)

Este trabalho prdende acresr'zm- àqueles qtr jé tiveram
œntato œm a Psiœlogia Analitim  um Ixmœ mais da hise a
sobre os momentos precz'% ks e inicio do der volvimento dem
torim Nœse sentido analisa-se Fdchner e Wund que
inflœncinntm dir- œte os t-1u1%  iniciais (k Jlmg . é
descito o pr= sso m lo qual e1e passa a entender o homem nâo
apem'us em relo  a' si préprio, mas tamem ilkr ido num
œntexto Mstériœ  dinsm- iœ; dados de sua viœ e, m r Iiltimo,
a1gu11s œnœitos bisicos (K Psiœlogia Analitiœ
Utilimu-se de tës Evros trkuzidos do original, Moto  de

aula e textœ de professorœ da 4-  . A œmpre-nun e as dl'lvidas
relacionndnq a este mnlM al foram trszldas I='a dim lqœ  com

O objetivo deste trabalho foi nnnlie as conczpWes de Homem,
Mundo e a origem epistemolögiœ do Behaviorismo Rsdiœ . P=a
isto pe u-se das promstas epistemolége  de Aristôtelew Ba n,
œ sr- es, Wundt Watson, Pavlov e Skinner.
O material utilie o foram alguns escritos ori/nais de Skinner.

Os critérios po  as esœlhas dos textos e livros foi e- ndalmente
aqueles que mssibilitasm  identificar a œncepdo de mmdo,
homem t relae  sujeit- bjdo.
O rœultado alœ e o œm a œmparwâo das idéi% foi a
œnfirmaçâo de algtms mntos teéricos e vis&s da Psiœlo/a ,
aonde a œnœf&âo de mtmdo é de um ambiente que promrciona
estimulos e resmqtn.q -  o individuo. A visâo de homem é a de
um ser que se relaciona œm esse mllndo de mtlita form%,
meifiœndœo e sendo mvifœdo mr ele. Portanto, o objdo de
estudo da Psiœlogia é o œmmrtamento humMo na sœ
totaliletde.
Para œntextualiw  e delimiœ egtaq œnœpWess trslwlhouuse

œm os œnœitos de Comm rtnmento Reflc o, Commrtamento

01x.ra11te, Trijice Contingência de Reforçamœto. as
œntingências Rlogenétix , Ontogenéti=  t Pritlx  Cultllnu's t
Commrtamento Vœbal.
lTrabalho desenvolyido como proposta do Programa Especial de
Treinamento/psicologia-cApEslpuc-sp, ve e  resposta ao
tema central: 'ë z'f Construçâo da Subjetividade ''.
2 Tutora PET
lklcvrtll-c/m e.ç.' Behaviorismo; Epistemologia.. Primôrdios do
Comportamentalismo

f7:,5*72
FUNDAMENTOS EPISTEMOLX ICOS DA
FENOMENOLX IA: ESBX O DE IJMA REFI,EXXOI
Juliana Horvél CM bafwa I ésie , Ana Gabriela Andrimli,
Tatiana kmno#, Ednn Klale (PontiGcia Universidsde Catölica
de >  Paulo)

Neste trabalho *  exN tœ algumas das princil s desnk&s
que N sibilitam a œmpreenun do N samento fenomenolögiœ
de Pzlmund Husserl ( 1259-1938 ) e a a)l= do de Kant
œ se es, Brene o e Hegel na œnstituie  da Fenomenol# w
cujos dœdobramentos enriquenwm os dee s acerœ da visâo do
homtm, xu mundo e forma (k œnheœr deneo da Psiœlogim
Objdivou-se ainda a insere  deste mate;al entre aquele
empregado y los professorœ da nossa fnnlliqde às matérihs de
primeko =o, as quais dâo ao altmo uma visâo geral das princil s
teorias psicolégicas.
As œlx xöes dos autores apresentzos foram Ixrm-dnq m la
seguinte pergunta: à quais quest&s estlam rtndn um &les
voltando sua atençâo e prtulrando, através de seus rœlo 'vos
trabalhos, resv der? Em otrtnu palavras, a pretmupe o deste
trabalho foi rx reeriar e analisr o œntexto Bciœhist&iœ em
que O Im SaIDCIItO destv RlTtfvœ eA va inKrido.
O Gle fo Htlsserl innllmbiu-se da discil trefa de mformular os

mdM os dt œnhecimento (hs ciências da sua élxm s Gm do
século XW, t viveu a œnturMdn industrialie  de sua terra
natal, a atual Alemsnbœ A u Im samento lwsœu em um Iv ie o
de m slmiais, œmo o movimento do prol-M'ado e a
Segtmda Guerra Mundiz, sendo de imlxe ncia signisœ iva pn
as ciências atualmente, em particular à Psiœlo/w jé que deu
vszAn à um turbilhâo de novas torias piœlégiœs, œ mo a
Gestalt, a:1da insuenciando e ores œmo Heider , Saee e
Biswr ger.
A prv upae  fundnmental de Htksx'rl é œm o méteo mlo

qual as ciências chegam a um œnhecimento. Partindo de uma
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outros inteFantes do PE-f/psiœlogia PUC, lm œmo professores
daFaduo .
Esse pr= sso vem sendo dœenvolvido, pssibilitacdo przuzr
um texto sobre o entendimento fW:R linh t/riœ  0 rœultxb
imedito tem sido a a pliae  do œntato inidal e superscial œm
a Psiœlogia Analitiœ M vés de um œtudo mais profundo e
sistems#iado, incitando inclusive a vontade de N qui=  mais
informaçe  sobre as obms de Jlmg . Ele foi cuidndnso ao eXIX)r
suas Mélises diY e do pflbliœ, sua przudo cientifca é
abunmnte e n* sb muœs œ autores qtr escrevcum xère sœs
iddas . hs nte s de œqudim, sim/lo e unidze sâo llmn
tentiiva de romv  œm a vi*  > io  transcendendo os
dualismos: mente x œrm, œpirito x maténw sujeito x objdo,
intemo x externo . Sm viœ  se mroxima (b Fisiœ W ântim
sendo mais einsteniRa do que newtonia  .
'Trabalho desenvolvido como NtIN JIJ do Programa bpecial de
Treiv mento/psicolog/-cApM/puc-sp, visando resposta ao
tema central: ''Coaçfaçzo #J Subjetiyidade '' .
2 w bolsista do PET
3 tutora (fo PET
Palavravchave .. consciente; lnconsciente pessoal; Incouciente
coletivo

+
EPISTS
PSICOLOGIA GEW TICA: QUESO ES EPISTEMOLX ICM '

2 EH  Ke ale3Taun  Monre  Cano *, Marisa Mrktmas # ;
(PontiGua Univ= idade œ öliœ de > paulol

de si mesmo, seus KmelhY œ e mtmdo em que vive, e sendc
%sim, é tido œmo mediado e medizor da realidsm sœial à qual
inxre-se. Fasta mediwb sœial e histôri% torna-x p ssfvel
aa vés da linguagem. qtr N sibilita a aleensb das
signilie  se ais, a intem:ie  deqtxq, e sua œnsmuente
subjetivo , ou sejw a œnf de um senudo ymqtvll às
exv iências signifmdnq. A prtk dai, a œnstituie  da identiY e
e œnsciência dœte homem (que somMdmse à ividnde,
œnstituem as œegorias fundnmentm's de H ise da Psiœlo/a
&kiœhistériœ) torna-se N sivel, sendo elas ti<  œmo um
preuto sxial t histM œ. Fâtas œ tglxias slo e iqnfhq œmo
ese do em movimento e pr= sso de œnstrue  œntfnuo e,
mrtanto, fal= nos em um Mmtm œm tomeledstic  e vtis t
imu/veis nb faz sentido denko de tal alre em.
Na primeira pœte apresmi-se a estöria de unrl'lxu e suas
fmrncferisticas pem- l's (ela é tida œmo marginalie ; aliennan
de si mesma e do mtmdo, tolw élinœmmtente pra a vidaH). Na
segunda p> , a Oélise da = stro  e trnngformae s de sua
idenudnde segundo os plrssuN tos t/riœs da N œllistôrica -
M- 3n em Ciampa (198@ que, em*ra nb N œça à linha
Sôdo I'Iistôrim  tem em sua ftmdnm , œeeius
semelhan-  œm esta to ria - nesta daN  v mta-se
tranqformae s sofridas >Ia identidnde & Im onagem e os
de- inanto que a œnstr&m. A terœira pa  œntém um breve
eshw  do momento his/riœ em qœ a ahlrdeem t/riœ cm
quekM surgwjuntamente œm seus Ix.ecursores epi- olé/= .
' Trabalho desenyolvido como proF sta do N VJ-  Eç- cial de
Treivmentolpsicologia-cApMlpuc-sp, vfx?do resposta ao
/:=  central: dT,1 coMtruçâo da Jö/elfvftfldd '' '' '
2 Tutora: Fadzw Kahhale
fkllvlw C*ve.. materialismo-dialLtico, totalidade, Yedilçlö,
identidade. frlaâftvm/çlo

EplsF 7
UMA TENTATWA DE SISTEMATEAIAO
EPISTEMOLO ICA E X TOX LX ICA DA PSICOLGM
SX IO-HISO RICA: APONTAMENTOS DE UM CAO HO
PROMISSOR Pm A PSICOLX IA 1
Elisa ZaneM o Ro ,se Renntn Mnr-  5a11**3, Fzlnn Knbbzez
(PontiGciauniveoiY e CatôliYs'pl

A Psiœloga Fo ilist4rim esté t-nxhe q tm torno da
Onœxb  materialksta dialdim  segtmdo a qual a hse da
sœiedade œë nas œndie  mnten'ais de Wda: o mMo como o
homem se relaciona e se ore a na = lidade Atvmlna a sua
œnsdêndx Esta re idzt é œnœbida = !o uma toeidHe de
determino s ordMndnq de me  a œns4ituir uma unide , que
gera su% Fôgias œntrzi>  preuzindo M formaew . O
prx te O lbo pw uraexpEdœ  a px'xnw destœ prœso tos
na N lxs'ta terim mdle lbgœ t de 1n1ervtn*  dota vGentt
t/riœ que tem oHgem na obm de Vygotsky - autor qte p= ou
œmpreentkr 0 psiquismo humnno a N k das fune
psiœlögiœs suyHores, orientandœse Nr prindpiœ e me os
matealistas dialdiœ. Tal N ue  foi rtse  no BM il t na
Am&iœ LatiM nas Nmdnq de 60 e 70, onde a Pe lo/a M aI
nâo oferecia œnhecimentœ e I- œ & atuae  œ- s de
œmpreender e- formar a= liœ e Gmfgtlrzm
Guiae se mr tsta e culo  Otre teoria t pre s Onstituiu-
se a Psiœlogia O œllistôrim œnœe do o pskusmo
œnstrufdo na relo  dialdiœ que o homem exfnel=  œm o
meio r ial e histériœ, onde é ddermlnndo mlas relo
matœiais K mesmo temm  em que as d-- inn Neste lx= so
de œnsEtuie , o indiddœ x v opHa &s Y se s
xxialmente e histœix ente preuzilbs e, Wvendo em um es-
ina ubjdivo e N suindo uma hise a N 'cule, e bui sœfdos
Ix'sxlais pn  suas exe ênda A linguagem é, Niw emqendal na
œnstru#o dopsiquismo hllmsno e naœnstituie  da œnsdênda.
Sua proN ta mde lôgiœ oHenta-x lm  œnhc r as
determine  histôe  e n'Iha's d- e homems suas
sipuse w soz modmento & - qforme  e

O objdivo deste trnlulho é az= der a Psiœlogia Gee œ de
Jean Piagd N ilxlo da visâo de Homem, Mundo; mla#o Sujeit-
Objdo pxsentes nœsa teoria. Utilix dœse de textos deste autor
traduzdos do ori/nal, œ  am ndo o risœ de x œntxmln.
Ixlas critic  fçitas a ele. P>  alx pr i objetivo este e alho
retomou os Gminhos e iados mr Piagd em sua hisöria N stml
e proGssional prœure o verifie  quais as N sfveis inflzncias
sofridas mr esse preutor (k = hedmento. N> e N curso
notou-se que fo=  muiœ  as infle cias, a * : Henri M pon,
Auguste %a tier, Arnold Rem on; ente outros; e, é dœsœ
amtatos qœ Piagd N e num y meiro momento da bioloéw
dzo a sm formo  œmo biölom, e da floxéa para ttmtar
resmnder as quese s qœ lhe intriavam; faz- ainda nœte
N curso. 'lms critiœ à Gl- fa. A gx de q've n qœ Piagd
queria msv der é: = o o h- em conheœ. Po  reo ndê-la
utilimu-se da Biold w mais eslxcisromente & gendim e da
Psiœlo/a N œe do que œta ci&da o nllxlliea nœte yrcuv .
As informae  paxœ'm indi=  uma visâo & homem œmo
N suidor de es- a (=  as qwqis Jé nn- l e qœ ao se
relacion. œm o mtmdo assimilcdo sx  propriM ndes,
œncretia-as e me iœ-as numa visâo dialdiœ (hegelia ); di
se autonomear um epistemoloésta gendiœ.l
Trabalho desenvolyido como pro- ll do Programa Especial de
Treinamento/psicolog/-cApM /puc-sp
zB -bolsista do PET
'Tutora &  PET
'Jftaraç Chaves.. Psicologia Genética; Epistemologia

EPIST6
A ANV ISE DE IJMA ESO RIA SEGUNX  OS
PRESSUPOSTOS MATERIAIVTA-DIMZTICOS E O
ADVENTO DA PSICOLGM  SX IO HISO RICA'J
Ana Gabrielape osaAndrie  (Ponfsda Universie  Ca/liœ
de >  Paulo)

O trnMlho tem œmo objdivo tm gtnur' e œnteemlia  os
principais œnœ itœ e mistemolögic  que
fundnnventnm a Psiœloga O ty-histériœ Para t- n, uElizose
da estôria (K Mnrou.n &) livro : Hora #J B trela de
C1M œ Liso r.
Tal é e ltnzls xlbre a ôtiœ O œllistérix  que
vê o homem Gxno um sœ e vo, v ial e histôriœ na tvmmmIe
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Gmtradie . Sttls projetos de intœvene  indieAm uma prkiœ
œmpromdida com a promtvlo de saûde, em termos de Ixrmitir
aos homens em seu œntexto de relw&s um movimento de re-
signifcae  da realiftqde e dn.q ddermi s a que eKtmn- sujeitos.
? Trabalho desenvolvido como proposta do Programa Especial de
Treinamento (PET/PSiCOIOgia-CAPES/PUCSP), visando resposta
ao tema central 'fzl Construçâo da Subjetividade ''.
2 h tora PET.
3 Ez-bolsista PET
Palavras-chave: materialismo dialéticq consciência,
Jfga/ctwlo, metodologia qualitativa, prtmtpçlo de saûde.
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Açöes / IntervenWes

ERG 1
AW LISE ERGONôMICA DO TRABM-HO NA INDOSTRIA
GR/FICA:A RECONCEPjAO D0 SETOR DE IMPRESSAO
Jûlia Issy Abrahb, Maurfcio Mirrda Sn et#; Alexanfe Magno
Dias Silvino#? e Kênia Bauermann Gubert? (laa/ratério de
Ergonomia do lnstituto de Psicologia da Univcrsidade de Brasilia)

A Indltstria Gréfica - I.G. teve tlm acenolndo desenvolvimento
tecnolögico, em%ra ainda seja emraderizndo pela œnvivência de
sistemas atrasados com os informatizados. A literattma am nta
como principais problem% no setor as condiçöes ambientais
(rufdos, ventilae  e espwo Gsico), manipulwâo inadequada de
substlcias qufmicas e exigências de esforço mtkscular. Tais
problemas causam, a m&io e longo prnzns: intoxicalo, elncer;
perda da capacidade respiratôria (przutos qufmiœs) e Ivda
auditiva (ruidos). O objetivo dtstt estudo foi realizar tmu anâlist
ergonômica das condiles de trabalho, visando minimiw  os
riscos à saflde dos opemdores. O presente trabalho foi malizndo no
nsetor de Impressâo - Sr' em uma g'élica de uma institukâo
pûblica de Brasilia - DF. Teos funcionérios do sdor (n=6)
particiyram do estudo. A meteologia utiliznda foi a tlAnâlise
Ergonômica do Trabalho - AET'', que œnsistiu em três etapas'.
anâlist da demandw anâlise da tarefa e nnélise da atividade. Os
dados foram coletados através de entrevistas com funcionM os

,
anélise dœumental e observaç& s geraiksistemdicas. Tais
pru dimentos yrmitiram avaliar as condiçöes de trabalho e
identiticar variéveis (temm de exposiçb/manuseamento dos
solventes, exmsie  ao ruido. exigências da tarefa e ventilaçb)
para estudo mais aprofundsdo. Finalmente, os dndos
coletados/calisados foram submetidos à validaçâo œm os
operadores. Os resultados indicam: exœsie  constante dos
operadores aos przutos quimiœs e ao ruido exœssivo
acumulado; auoncia de Equipamentos de Proteçâo
Individual/coletiva - EPFEPC; ventilae  iasuficiente;
distribuie  insdeqlmdn de espwo e; desgaste tlsico. Constatou-se
também que sâo tomndnq micrGlecis&s durante t&o trabalho
immndo clevada carg,a œritiva- Os dados con*ontados œm a
literattma indiom a existência de riscos à saûde. P=a minimil-
1os foram promstas as seguintes rtformulaças: alterae s do
espwo ssico; intrduçâo de wuipamentos de manutene ,
isoladores acflstiœ s, exaustorœ para o maquinâio e ambiente e
carrinhos pva deslto mento do material; e, implaltaçb de EPCS
apropriados (suprimindo os EPIs).
Palavras chaves: ergonomia, gwyctz, reconcepçöo de posto de
trak lho; produtos quimicos

ERGD
USO DO ESIACO E COFDICGES DE TRABALHO: U<
WW RW NCAO ERGONOMICA EM LABORATUKO DE
PESQUSA.
Jûlia lssy Abrahâo, André de Jestls Nonato? e Camila Costa
Torres# (laa/ratério de Ergonomia da Universidnde de Brasflia)

pûblicas do DF, sendo uma jtridica e outra legislativa O estudo
considerou () universo dos trabalhadores alxados no sdor de
telefonia de ambas as instituiçys (7/7 respedivamente). A
metzolo/a consistiu na nnn'lise da demandw entrcvistas e
observaWes globais que determinaram o recorte daq variéveis para
observaWes sistemdicas e particiv tes, anélise dœumental e das
verbalie s. Identifiœu-se, mdiante as quexas e msultados das
observaçöes, dois grandes niveis (le prv ssos

, relativos à
organizaçb do traMlbo (revemmento, teinamento, controle de
priuçâo) e ao ambiente (mobiliMo, a> o tecnoltWco, es- o
Gsiœ e acûstica). Os resultados propiciram reœmende es N a
as situaçöes analisndnq: treinamento relacionado ao aparato
tecnol6gicô, ao conteûdo da tarefa e ao atendimento ao pûbliœ;
reveznmento amdizznte œm as exigências do trabalho; œ ntrole
qualitativo t quantitativo da priuçâo; adequaçâo do mobiliirio

,

espwo e acéstica pa'a o trabalho de tratamento de informe es;
reformule es do sistema técmiœ t impltmentae  de sistema
formal de œmunicaçâo entre sdores pra atuali- âo de Hsflos. As
reœmendae s visaram minimi=  os tfeitos (lesgastantes da
carga de tahlho, contribuindo pra a saéde do taulhador e
preutividnde da institukl.
Palavras chaves: ergonomia, novas tecnologias, telefonia,
condköes de trabalho

ERG 2
NOVAS TECNOLOGIAS E O TRABALHO DE TELEFONW
UMA AW LISE ERGONôMICA.
Julia Issy Abrahe. Camila Torres#. Kênia Gubert? (La*ratério
de Ergonomia do Institmo de Psiœlogia da Universidze de
Br%ilia) Bolsistas do Programa lnstitucional de Bolsas de
Iniciaçâo Cientifica/ce q

O impqcto das novas tecnologias, em especial da informéticw
nas condiWes de trahlho e no individuo. tem amplas
œnseqûências, revolucionando a œtruturw a organie  e o
œ nteûdo ao tabalho. Na telefoniw o operador recebe os impados
diretos das transformae s deœrrentes das novas tecnologias no
seu cotidiano. Suas rtm ntelisticas mais marcantes estâo
relacionndnA ao ritmo aœlerado, ks pressöes temm rais e
quantitativas de preue . Exige esforms consideréveis de
precie , R'M C:O e rapidezs agavados quando somados às
exigências do atendimento ao pûbliœ . Rœlizou-se tlm estudo
compnrntivo visando melhoric nas condiyes de trahlho e
œmpreensâo do pralelo entre tecnologia/trabalh&saûde. Este
estudo foi desenvolvido na #ea de telefoniw em duas institukXs

A pre uçâo, a organizëâo do trabalho e a Omuni- b  sâo
indissxiéveis do arranjo espacial. Neste enfmue, a organizae
do es>  flsico atualiza () interesse acerca das œndie s de
trabalho, œnsiderando variéveis ambientis, anlolxlmétriœs e a
atividnde desenvolvida Este tahlho objetivou a anélise e
reœnfigurwâo dos mstos de trabalho e do leiaute do espwo de

2 A l âoum IaYratörio dc ysquisa œm 1ea de 36 m . e u w
variava em tomo de 50 yssoas, œnstituida de professores e
alunos cuja utili- âo do espwo œorre em hoe os e dias
difemnciados. O pru dimento metzolégico adotado œntempla
quatro etays: a) a nnâlise da demrda mr intermédio de
entevista œletivw visando delimitar a probltxmàiœ do Dtudo e
estabelecer as condiWes neœse as pra a sua realizne ; b)
anélise do œntexto técnico e das tarefas, busx do idcntifi=  as
finalidndes e exigências or- izacionais que orientam o
funcionamento do laYrzörio; c) Mélise das atividnrles e iAattqq
pelos usllân'os p1.a identiscar e œ letr dndos sobre as si s
criticas de funcionamento; e d) sistematio  e valie âo dos
dados, visando a elae rwâo do diaröstiœ ergonômiœ dos
problema constatados. Os problemas identificados forsm de
naturem distinta e e em sc agrupados em: a) reœnsguraçâo
espadal; b) ambientt Gsiœ; c) planejaento t dimensionamtnto
dos xstos de trabalho; e d) sulle para material de traulho. Os
resultados propiciamm um conlunto de reœmendae s vix do
construir uma solue  de œmpromisso enke as neœssidndo de
mudnnps e as limitae s (finanœiras, materiais, in- mentais)
efdivas do laY ratério. As al s proN tas se mostaram
etlcientes na soluçâo dos problcxmas identise>dnq, des'nr-nd-se
que a otimizae  do œpaço interferiu msitivameme na
organi- âo do traulbo. Uma Mrtilha œté sendo elaO re  para
que os llsuérios m ssam explorar o uso dos recurs- e da
flexibilidnde do novo contexto de trnullux
Palavras cham : concerçtb; ergonomia; atividade
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ComunicaWes Cientifc%
ERC4
EROONOMIA E NOVAS TECNOLOOIAS: A AW LISE DA
ATIVDADE NA AVALIAIAO DE IJM SOFFWARE.
Alexandrc Maao Dias Silvino##, Jûlia Issy Abrahb e Renata
Silveira Cn alho? (ta/ratörio de Ergonomia do Instituto de
Psicologia da Universidnde de Br%flia)

A origem e dtsenvolvimento da ergonomia estâo
intrinsecmmente assœiados às evolue s sécio-econômicas e,
sobrrtudo, tecnoltY cas œorridas no mundo do trav ho.
Cœkentemente, ela tem buscado suyrar a visâo reducionista do
trabalho Gsico demonstando sua œmplexidade intepando,
tamMm, fatores sœiais, afetivos e cognitivos. Neste œntexto.
analisamos a inkvuçb da informâtim e seus tftitos na
priutividade e exigência de novos mios operatérios
œnstantemente a/rdndos >la ergonomii Este trabalho foi
realimdo em um Tribtmal Superior onde sâo auMmdos
aproximndnmente 10000 prœessos/mês, com residuo de 20000.
Esta qlmntidnde de pr= ssos gera grande pressâo temm ral e
necessidze de ggnho na preutividrtde que, assœiados a
orjanizaçâo do trabslho fundnmentalmente tayloristw justifcaram
a lmplantae  do sistema informatizndo dcsenvolvido pelo préprio
Tribunal. A mpulwâo (N*) œnstimiu-se de funcioneos recém
œntratados (três) e exwrientes (seis), com instrue  suyrior e
predominmn cia feminina- A metzologia adotndn foi a fçAnélise
Ergonômiœ do Trabalho - AEr' que iniciou œm entrevista
(funcionério#chefia), verifi- âo da demanda e observe es
globais. Foi pru dida uma anélise de tarefas que permitiu um
reœrte mais fino da demanda e a definiçâo das variâveis
estudndnq. M observae s sistemdicas privilegiaram dirwâo do
olhar, diferen-  de mios oyratérios e erros œmetidos. Os
dados œletados foram validndos mssibilitando a preue  de um
diarôstico que subsidiou promsta de tcsformaçöes. Os
resultados indicxtm diferenças de meos operatörios cnte o
mantlseio e btlsca de dados no pru sso e sua insere  no
sohware. A swûência de di/twâo immsta >lo progrmna nâo
nrnmpanha a ordem em que os dlxumentos aparecem no pru sso,
k m como exige adwâo de edmt/gias que elevam a cartra de
trabalho. œstao-se, tam*n, a inadequabilidnrle do proyama
œm relae  aos critérios ergonômiœs de pwtativldnde;
apupamento e distinçâo de itens; eœnomia (reduçb da ca'ga
œpitiva); solicitae  da meméria operatöriai ae s minimas;
navegabilidnde; e, segurança do sohware. Este œtudo é um
reœrte de uma demanda maior que abrange treinamento e
organi- âo do trsulho. A inteuçâo de um sistema
informatizndo, apesar de exigir novos mios oyratörios, permitiu
0 aumento da preutividnde. Contudo, as estrntégias oyratörias
adotndnq elev- m a = ga de trabalho indimndo necessidnde de
treinamento. reformulwb do soltware e da organio  do
trabalho.
Palavras chaves: ergonomia; informâtica; cogafl'tb

+
ERG 5
ESTRATéGG OPERATURW NO TRABALHO DE
OuRM se
MM o César Ferreirw Wellington. P. Gudes#, Natasha Tamayo#,
Ronaldo Pilii? (taeratörio de Ergonomia do Instituto de
Psiœlo/a da Universidnrle de Brasflia)

ERG 6
IMPACTO DE NOVAS TECNOLG M S NO TRABALHO DE
BIBLIOTECA
Julia Issy Abrahe, Daniel Irapuâ Gonplves do Nascimento?
(Lae at 'orio de Ergonomia do Instituto de Psiœlogia da
Universidade dc Brasilial

metolblogia da ''Anélise Ergonômiœ (b Trabalho - AET*
œnsistiu em: (a) olBervaçôo nlvtrtnq e gnélise dœumental para a
instlwâo (la demanda e do œntcxto sœiœtécnico; e (b)
observe es sistemiticas (rtgsko em video) e enetvim.q stmi-
estrtlturadas pra a nnn'lise da atividnde dos ourives. Os dados
foram sistematiados e validndos nfovés da auto-confrontaçb
com os sujeitos. Os resultados obtidos permitiram a elalraçâo de
um fluxovama das et-  lfundie , laminwl, montagtm t
acabamento) do pr= sso de œnfewâo das jöias œla do em
evidênda: os diferentes fatorœ (organia itmais, técniœs e
materiais) que œndicionam a œnstruWo das estratégias
oyratélias de cunho emintntemtntt œritivo dos ourivts e as
situwöes criticas caraderixmdo o trxamento das informae s. O
mapeamento de tais situe es. a pmir das mpresentae s dos
sujeitos, fornece um cenkio pra compreensâo das difculdndes
vivenciadu e dos risœs de œorrência de erros e de rdrabalho.
Esse estudo de caréter exploratério, permitiu a elaYrae  de um
conjunto de reœmen visando atenua e facilitr tcto a
œnstlw âo quanto à operacionali- âo das estratégias omratérias
dos oM ves: uma melhor pe onio  na elalrae  dos e idos;
intrzuçâo de patlsas no prc sso de œnfewâo; reduçâo das

/interrue es; e reorgani- b dos mstos de trabalho.
Palavras chaves.. ergonomia, ourivesaria, estratégia operatnria

No Brasil. sâo ra'hs as peëuisas em ergonomia sobre o tralulbo
de ourivesMw As œndie s e as rtm nferfstix  da atividze dos
ourives, em pm icular os aspedos œgnitivos, permcecem um
csmpo Nuco esbldndo. O objdivo desx estudo ergonômiœ é de
evidencir as œu égias œgnitivc dos ov adorœ que busMm,
ao mesmo temm , resmnder adeq'mdnmente is exigincias sœi-
técnicas do trabalho (mr exemplo, prœsâo temmral) e > tk a
qualidade / preutividnrle tmr exemplo, valor estdiœ, qlmntidnde
de mças). O exudo foi realiY o em llmn mquena empwa de
Onfecçâo de jöias de Bc flia - DF - œm $%  ourives. A
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A intriuçb de nov% tecnolo/as em ambiente de trabalho,
e e gelw nos indivfduœ e nos œletivos impados difemnciados,
meificando as percepe s, as relwöes sœiais, bem œmo o
pröprio individuo. O objetivo deste eRtlldo é adwuar os mstos de
trabalho aos use os, btlsx do grantir o œnforto. a segurançw e
a preutividade. Face ks queixas referentis ks œndiWes de
trabalho no 1e , privile/ou-se avaliar o impado de uma nova
tecnolo/a - o œmputador - sobre o œntexto do trabalho dos vinte
e um funcionMos (* 21), dos setorœ de Nlkxumentwâo
Le#slativa'' e de ''Pesquisa e Recuy'rwâo & Informwâo'' de uma
biblioteca pûblica do Distrito Federal. A mdzoloéa utiliaftq foi
a Anélise Ergonômica do Trabalho - AET - cujo pressumsto
principal é a anélise da ativide  rœl, œnsideremdo a globalidade
situacional e o œntexto organiznnlonal. Na tenœ iva de aprœnder
o fluxo das informe œ, a ore o  do trav ho e desnir as
variéveis de observae , foram feitas observe es liww. Anélixs
dœumentais, entmvistas nlwtnq e obm ae s participntes,
œmplementaram os instrumentos de œlda de dados. A Rélise
dos dados permite afirmar que existe diferença enke o trau lho
pr%crito e o real. Conforme o trabalho pmscrito, ay nas as
bibliotee as estâo habilitnd- a Rzer ysquisw enqllnnto que, na
prdi%  os auxiliarœ tamzm a faa m. Os m stos de tro'' ho sâo
inv opriados Ks fmrnnferisticas dos usllln'os e ezgências do
trabalho e asydos ambientnis (E.g. ventilae  insusciente) em
fune  do l= l de implDe  & bibliot-  aliados à Ix'œœ
temmral e à insatisfwâo dem rrentes de 415cu1(11% qxrK ionais,
afetnm negativmnente a preutividade dos fundonM os. œ
resultados permitem œncluir que as œndie s de Abalho
ime m a&quae s às necessidades funcionais, Nr inttvmédio da
reœncelâo dos N tos informiiados e de reore e  do
tre lho œmpatfvel œm a malidade œnstnts'dn O tralwlbo na
biblioteœ é de natœea predominetemente œ gnitiva e o
aprimoramento na ofe - e do traGlho. favoreœria as
estratégias ov atôrias dexnvolvidas pelos dife- es tlsll*ios do
sisternw mdudndo a sobrem rga de informwH  e,
œnsequentemente, as queixas de fadia  dœ funcionM os.
Palo ras c/lJvel.. ergonomia, biblioteca, im- cto



ERG 7

POSTOS DE 'IRABALHg DE CAIXA DE SUPERMERCADO:
UMA AW LISE ERGONOMICA
Julia Issy Abrahâo. Kênia Gubert#. Tatiana Visconcelos:
(Lalratério de Ergonomia do Instituto de Psicolo/a da
Universidze de Brasilial

exige ''yquena atençb visual e mental/ ''œntatos intamos e
externos de alto nivel'' e o ''esforço Gsiœ disyndido é normal,
envolvendo objetos leves, freqûência normal e em mskâo
œnfortâvel''; mr outro lado, a al:ise da iividnde indica que o
trabalho real solicita intensa atençâo visual e concentrwâo mental
no tmtamento de informaWes; as relae s sœiais sâo terksas e
œnflituosas; e a incompatibilidnde enu'e as exigências do trahlho
e as cmrncterfsticas do m sto esté na origem (las queixas de dores
œrmrais (braws, 1x171a% œltmal dos fmeaas. Os restlltados
assinalam a neceridnde de: adequaçâo dos m stos de caixa à
naturem da tarefa e ks caraderistiœs Rtroplmétri=  dos
operadorcs; reorgani- âo do trabalho; e uma Mmpanha
informativa junto aos clientes do supermermdo. A ''anâlise e
descrkâo de cargos'', dissœizdn da atividnrle real dos sujeitos,
explicas tm pMt, a distlcia tntre o trabalho prtscrho e a prdica
no trabalho dos operadores de caixa-
Palavras chayes: Ergonomia, clfxxl,s de supermercado, lrnàcl/lo
prescrito, trabalho real

FAF #
ANALISj DE HOMEBANKWG A PARTIR DE CRITIRIOS
ERGONOMICOS
Marcelo 0. Jûdice? / Jlilia Abrlâo ttA ratôrio de Ergonomia
do Instituto de Psiœloéa da Universidade de Brasilia)

Os hnœs adotam cada vez mais o sistema çsl-lomebanklng -
11F9 como cstraté/a p.11. diminuir o iuxo de clientœ nas
agências, aumentar a segurança do serviço bandrio, promrcionar
maior œmzitlnde ao cliente, resultando numa diminukâo de
gastos com atendimento, uma vez que A rre o xmanejamento de
funcionkios pema outos sdores da instituilsum dos critérios
freqûentemente adotados no destm oldmento dtstts sistemas ( a
interfaœ grlca, a preœupaçâo é cem dn na programaçâo lôgiœ
e apedos estétiœ s, coltw ndo-se em segundo plano o uslm'n'o.
Este temw objdo de estudo da ergonomia visa est2/1e= uma
melhor œmunicwâo entre o tlsllnn' *0 e sistema O objetivo desse
estudo, anélise dc interlfv, adota uma aY r œntrala no
usllJrîo. Nestt sentido, levantnm-se algtms questionltmentos: a)
Como planejar as quœtœs tlstlvïrndnq >lo software? Como
aprœenté-las? Que forma lhes dar? b) Quais os risœs de
interferência humana no sistema? Como solucioné-los ou ao
menos minimil-los? c) Quais os fatoro que favoreœm os
desvios de interpretwb (l1B / usllérl'ol? Exe œtudo foi rœlie o
em três iastituie  hnen'n'as do sdor privzo de Brasflia - DF.
PM icipvam do estudo 22 tksll/zos de sistemœq de lIB. A
mdeolosa utiliada no ctudo foi a nn4lise ergonômi% que
œ nsistiu na nn4lise da demandw realizndn m r meio de entevistas
e anâlise dxumental ;=  selee  das variâveis a serem
observndnq, compm ndœse três sottwx-  de in<ituie s
bandrias distinœ , a 1. das variéveis: feede k imedito
(inicador de propesso, selee ); le/bilidade tbrilho e œntraste
fgura-fundos escala de tims, es- mnento); ordenaento
(agrulxmento de informae s œr, formato, l= lie ); o nivtl
de cxigência quanto ao aspedo œgnitivo; controle a œrgo do
tlsuério tsair, cancelar, voltar); utilio  de metéforas (iœnes,
textos e Féticosl; utilizaçâo de janelas seguindo do
sistems operacional (caixa de di/ogo, mensagem, wâol. Os
resultados indiMm dificuldàde de œmpreensR das mssibilidades
do menw rigidez da lögica dos progamas; œngestionsmmto de
informalœ na tela favorece procedimentos errad- e sugœem o
agrupamento de funWes (comandos) xmelhantes œmo nlailiar
ao manuxio do soNware; irlformae s de se!uyjnça e as de maior
freqûy cia de œnsulta devem ser dismmblllados no q'mrto
superior Rquerdo &ou àa parte œntral.
Palavras chaves: ergonomia, interface, sop are

A intre uçâo da informética no trabalho, na sœiedade
œntemmrânew col=  em evidência uma problemdiœ social que
mereœ œnsiderëâo. A informatizaçâo dis tarefas, com a
proença de terminais de computador nos postos de trabalho,
atinge situe es tâo diversas como banœs, escritôrios, indûstrias
de prv sso. A œgonomia vem trabalhando. de forma sixemiicaa
na introduA  destas novas tecnologias, demonstrando a
trrsformaçâo do œntelido e da natureza do trabalho e quais as
œnseqûências destas mudanps na saûde e na preutividade. Este
estudo foi realie o no msto de tralxdho de caixas de um
supermerœdo infôrmatiado reœntemente. A demanda original
foi œnfi como ''uma avaliëâo dos novos postos de
trabalhof'. Um dos objetivos deste trabalho é explicitar a relwâo,
ente, as queixas das operadolas e o dimensionamexo, no seu
sentido amplo, do msto de taGlho. A metodoloéa adotndn é a
An/ise Ergonomica dc Tmbalho - AET. Os dados foram
œletados em tr& etapas distint%: anâlise da demanda (mrmitiu
identifi-  os elementos da situae ), anâlise da tarefa (œm a
finalidade dt conhtcer os princiY s detenninantes do t* * 0) e
anélise da atividade ( yrmite relacionar os determinantes do
trabalho com a atividade). A amostra foi œnstituida de
509'* =4)6) do universo dos traballmdores dt um tumo. Os dados
foram œletados utili= do œmo pru dimento observe es gelais
e sisteméticas (re/stros W1SI e nnnelise dœumental. (M dndos
foram œtegoriados e quOtifiœ os. M variéveis selecionndnq em
funçâo da delimitae  do estudo foram: rotwâo do punho,
carregamento de preutos pesados, acionamento da esteirw
digtwâo e giro do konœ. A associaçâo tlas queixas (doms n0s
membros suy rioms e inferiores, dores de cabww dorcs de œluna
e fndigal com os resultados obtidos pela observaçâo sistemdica
geraram pa* etros que sulidiram as
recomendae vtansformwöes da situwâo de tmbalho. Elas
œncernem notadamente a œnfiguraçâo do msto de trabalho, tais
œmo redimensionsmento, mudanças de layout e substitukb de
equipa entos.
Palavras c/m er ggonomiaï supermercado, saéde

ERG 8
A TEORIA E A PRV CA NO 'IRABALHO DO CAIXA DE
SUPERMERCADO
MM o César Ferreiras Daniella L.M . Aratko#, Fernanda B.O.
Araûjo# (La*ratério de Ergonomia do lnstituto de Psicolo/a da
Universidade de Bc flia - UnB)

Na aerdagem franœfbnica da ergonomiw a distine  entre o
trabalho prescrito e o trabalho real constitui uma fonte privilegiada
de compreellsâo do commrta ento do sujeito na execuçâo de uma
tarefa. Nas disciplinas de gestâo de Recursos Humanos - RH a
'descriçâo e nnn'lise de cargosp é um dos pilares da m litica de
ndministraçâo de pœsoal. Os manuais de ''cargos e salM os''
elaborados m r serviços de RH ditm  em teoriw tanto o perfil das
tarefas quanto o mrfil dos œupantes. Um dos objdivos deste
estudo é evidenciar o pqradoxo ente o trabalho pmscrito m r um
serviço de lU! e o trabalho rtal dos funcionM os. O estudo foi
realie o em um supermerœ o de Brasfliw N ici-  12
operadores de caixa (* 16) œm idnde varirdo ente 36 e 52
anos. A *Anâlise Ergonômiœ do Trabalho - AET'' uflizxm
diferentes pr= dimentos: anélise dœumental e observae  al<'rta
para a instrue  da demandw entrevistas semi-estmtura&s e
observayes sistemdi=  (registro W 1SI para o estudo da
atividnrle. Os resultados da AET forneceram um diagnöstiœ das
condiWes de trabalho dos caixas e v mtam um pnrndoxo: de um
lado, o trslvdho prœcrito indica que o cargo de operador de caixa
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ERG 10
ANV ISE ERGONUMICA DA ATWIDADE COMO
INSTRUMENTO Pm  A TRANSFORMK XO 1X)
TRABAI,HO DE ENFERMAGEM
Mrcela Muniz?. RosRe Gomes? ( Bolsisœ do Programa
Institucional de Bolsas & Iniciae  Cientffca/ce ql e 171.
Ltkia Pinho. (1,a1x,rat4r10 de Ergonomia do Instituto de Psiœlogia
da Univeaidade & Brasilia)

0 traulho de enfermagem é fmrn-erle o mr atividzes
mûluplas, manuxio de objdos instlveis, levantamento de > o,
deslfw mentos, tomada de decisb, dmtre outros, a ionando
muitas veas p'oblemas no sistema mlisculo œquelétiœ. em
esycial œlunw os quais resultam freqûentemente em dœnps
= pacionais. No Brasil estes problem% sâo a primeka fmllmq de
auxlqio-dœ nça e a terœira causa de av entzoria m r invalidez-
Estudos œmnômic  vêm sendo &senvolvidos nesta kea, œmo
uma e rdagem que m ssibilitw a p'rtlr' da anâlise & atividnde em
situw-  reais, e r mitk voxime es altre os œmmrtamentos
observados e Gmdle s e exigênci% do trabalho, a lim de gerar
reœmendae s. vix do a snlw  do te lhdor e a qualide  da
%sistência. O objdvo deste œttvlo # Kalisar, sob a &iœ da
ergonomiw o trabalho do N sœ l (k enfermagem buse-qndn
identiGcar os fatorœ ddermi= tes da œrga de traulbo que
e tam minimiw  os Foblemas & œlux  assim como, gerar
parâmetros >  subsidic programas de leinamento. Fwste estudo
foi realie o lu unidnde de cliniœ médio do hospital
univeoitM o de Brasflia-lm  Pe cip-  do œtudo 51% do
univev  dœ profssionais (k enfermagem da unidze (n=25. A
mde ologia utiliadn foi a Anélise Ermnômiœ do Te lhœ
AET. Os pre .dlmentos e ine umentos zotados N a a œ leta de
dados foram: observae  globais e e ise d= mental, po
œntee mlie  da demml& e sele n das variéveis; obsœvae
sistemâtlœs e entrevisœ  (semi-œtnItxlmdn e nl- mm), pn  a
anâlise da iividade. A partk dœ resultadœ obtidos œnstatou-se
que as atividadœ dœenvolvidas p)r e.st% prosssionais demnndsm
exigências Gsiœs e œritivas, entrA to, os sujeitos pœquie os
reonheœm aynas as ativiœ œ que disyn= n œforw fsiœ
œmo N siveis f'Julqrlrlf-  de Foblemas na œluna. Os N os de
te lho agwentsm alguns asmdos inalkxqlmdos levMdo o
profssional a adotc msturas des- tœ e rœliar
desl= otos frmuentœ. O ritmo de tmbnlho é més 111t6.1110 no
tumo da mnnbx; v '/eu' do trabalho x.r sempre realiY o sob
prosb temmral. A or- ie  do temm e das tarefas sb
veéveis em fUnWO dos fatœ novos que se preuzzm
suœssivamente. PGle-se œncluir que muitas das queixas
assœindnq à œluna se devem a: œndie  de tralwlho,
inadeq- âo dos l'nqtnlmentos e mobiliM os uulie os,
ore o  do toMlbo, ividndeq realizndnR e mssivelmente aos
fatores do préprio ambiœte.
Palavras c/l/ve.î.' ergonomia, coluna, en#rmagem.
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seleçâo deixa de ser epiBdicw v rrendo du-nte os três anos do
ensino médio e provce do mudnnças no cotidiano das œœlas e
dos altmos.
Este trabalho hwestiga a intluênda do PAS nos alunos,

esy cialmente os fatores eme onais deœrrentes tlas novas
exigências defnidas no perfl do futuro altmo universitério. œ ntre
esses fatores. elegeu-se o estresse œmo indicativo de riscos à
œnstruçâo deste perli1.
Apliœu-se um instrumento, œm quest& s al rtas e fechadas, a

alunos do easino médio, de esœ las pûblix  e privndns para
N quisar os fatores geY ores de teltsH  emœ ionais e as

e informaçöes dos jovens enquanto sujeitos desse

Este trabalho apresenta os rcsultzos pcciais das Oficina de
Escola-lhbalho que vimos desenvolvendo através de uma
wsquisa-intervençâo rezizndn num Centro Integado de Edu- âo
Péblica do Rio de Janeiro. Considerando que para a gande
maioria dos jovens de classœ mpulares o trnhqlho se dé
œncomit- e à esœla e levando em œnta as proftmdas
trMsformae s sofrie  no mundo do trabalho, que acentulm as
dificuldades de iltserçâo no mercado, novos desafios vêm se
constituindo Iva a educae  no que tange ao seu payl na
formaçâo das nov% ' jerwe . A oficina tem œmo objdivos
tsmcificos: criar Gmdlçöts dt refexâo sobrt o prv sso t o asp
de esœlha profissional; anali=  o tahlho enqllnnto valor e
exercfcio no a bito da sociednde b= ileira; prom r uma

onde os refitam sobre oprogamwâo de atividndes jovens
œntexto at'lnl e as dderminnntes histöricas do mundo do traklho;
inœntivar a pMici- e dos eduendores na organie  e
desenvolvimento da oficina- A mete ologia utilimdn se Onstitui
em dinâmix  grupais. jogos dramdicos, entxvisœ com
profssionais, N quisas em imtituiles, jornais e revieq, vid=  e
debatœ. Os enœntros sâo semanais com a duraçâo de 50 minutos
e as turmas envolvidas yrtencem ao T g'au. Nes'tes enœntros
pudemos verilicar: dissœiwâo cnte prolissâo (pmzer, re i- âo)
e trabalho (sacriflcio. rotina); btlsca de informe es,

sobre Mivifhda

percepe s
Progama.
Além da nnllise desses dados, pru deu-se à an:ise da
fundamentaWao œnceitual e mdeolôgica do PAS, à 1% das
teori% psiœlögicas sobre dexnvolvimento e aprendi- em.
Considerando o yrtil eslxvado, evidœciou-se œntrziçöes na
fundnmentae  adotndzu esycialmente quRto às œnsequências
das pressöes a que sâo submd dos os alunos.
As disfulmqöes dos resultados apmtam l='a a necessidade de um
espwo de interlocuçâo œm a Psiœlogiw qurdo da avaliëâo do
Progrmna no 10 triênio de sua implctae , œnsidt- do: os
risœs da exclasâo dos asydos emœionaiVafdivos no Fœesso
de œnstruçzo do œnhecimento, advindos da ênfase do PAS nas
tm rias œa itivisœ  da aprendi- em sia ifœtivw uma
apropriae  mais adeqllndn das œntribuie s teöricas da
psiœlogia do desenvolvimento e da aprendi- em Wsando a
avência ente a fundamentae  adotndn c o yrfl eslvado; a
intervençâo do piy logo esœlar no asxssoramento do trabalho
pedagögico, objdivando a ressignifice o das prâtiœs avaliativ%
e btlscando minimizar os risœs de estresse nos jovens, provocados
wlos dœdobramentos do PAS.
Palavras-chave: twtzlftzçlo seriada, yestibular, estresse.

FSCJ
O M COES SOCLUS N0 CONSELHO DE ESCOLA: 0

1ESTUDO DE UM CASO
Dener Luiz da Silva#? (PontiGcia Universidnde Catéliœ de Do
Paulo)

Obietivo: este trabalho teve mr objetivo refldir sobre a xlaçâo
da esœ la œ m sua uœmunidze'' especifomente sobm as
Interae s Sœiais A rridas dllrnnte o Conselho de Esœla (CE) -
érA  œlegiado onde se enœntram x'pmsentadœ yis,
professores, alunos, fundonM os e dirigentes. A temstio
Interwâo Social vem sendo trabalhada œ m grande geqlncia no
t'Jtmm  edue ional. No cenM o H ileiro, as e rdagens ao tema
conœntram-se no Sœ iœinteracionismo, no Consw ivismo e,
também, na AY rdagem Etolégix  O presmte trabalho
perspediva o Holllar'' da Psiœlo/a Sôciœllislrix
Planeiamento e Descriœ  do Trabalho: utilimmos mr méteo o

estudo de um exqn segundo a/ rdagem etnogréfica. Os dados
foram œlefndos atavés de obm ae  pMici- e Jœto ao
œtidiano œœlar. Quanto às in sœiais, X II'HII?S durante
as reunias do CE, œntamos œm meteole a es- ffœ: tallu as
reuni& s tivex  seus œnteûdos Favados e tranncritos em sua
inten  sendo, em xgtiidw nnnlisios xgundo categori%
construfY  a posteriori. O/ervmnos, ao tGlo, 9 retmlH  do CE.
Deste montante, xlecionamos, de 3 retmiöes distintas, 3 episédios
de interae . Os criteos Iva a selee  dos epiBdios foram os
seguintes: a) totnr-se de assunto tido œmo immrtalte mla esœla
e mla Rœmunidade''; b) ser N ivel de tun Greœrte''. delimitando
œmeço, meio e fim do episôdio; c) ter œntado œm a Ix'exno do
sqtlisador. 'Pe
Resultados: os resultados nos levam a œncluir qtr o Conselho
de Fv lw a dœlxito de =  tlm érA  mtencialmente im- k
para a A gestâo da unidnde - 1., Ixssui airo  limites quanto à
œnseculo desta trefw seja B)r nâo œnseguir envolver
igualmente aos vérios sepnentœ (K esœlw seja Nr ne sc
N œbido m r grande N e da Gœmunidade'' œmo mem nlsmo œ -

principalmente, profissionais onde œ orra uma
ascensâo fnanceira e sœial ( meelo, jogador de fute/l, 10- );
distanciamento entre o real e o ima/ns'n'o referente às exigêncic
do mercado de trabalho, às suas expedativ% de suœsso ou de
fraœsso refldindo, tanto os impassœ da adolescência nas cla es
m pulares, œmo a dœinformwâo no pr= sso escolar; inqtlietaçâo
em relaçâo a realidnde do mermdn, das om rtunidnd- , da
esœlarizae  que vz'm desenvolvendo, œnsiderandœse
desqualitiœ os pca a forte œmre tividnde. Um fator que vimos
GmsiderR do im e oté na integwâo desta osdna œm as
atividades ögicas œtidinnnq e um maior envolvimento dos
profesxres nos deutm, Ixrmitindo o redimensionamœto da
pröpria sala de aula A pemuisa-intcvene  traz œmo promsta a
permanente qn4lix dos diferentes mGlos dt inserçâo sœial,
buscando wroximar a educae  dos impassœ œntemporâneos da
nossa sœiedndç. IIJERJ/CNPIFAPERJI
Palavras chave: Orientaçöo Prosssional, Psicologia Escolarb
Escola e trabalho

FX J
O PRX RAMA DE AVALIK AO SERIADA (PAS): ALGUNS
QUESTIONAMENTOS.
Claisy Maria Marinho Arauio, Sandra Franccsca Conte de
Almeidw Emcuelle Gomes da Silva#, Helena Rce igues de
Geoy? - Laeratério de Psiœgênese. Instituto de Psiœloéw
Universidade de Brasiliw

Este ctudo integra um projdo de N quisa que visa œnsolidar a
atuae  da Psiœlo/a no œntexto esœlar e desenvolver
œmm tências em fuuros psiölogos, atrav& da irkserçâo no
sixema pûbliœ de = ino. Essa atuaçâo tem evidenciado a
neœssidz e de reflexâo sobre prœs& s e tene s sofri& s Nlos
alunos que, no infcio do ensino médio, plu upam-se œm a
œm- itividade profssional expresx na 1%  >lo ingesso à
Universidade.
No DisH o Fede , este inve-  assumiu e-rnnteristicas
peculiares n:m a impl=tae  de um novo pr= sso de n- so à
Univergidale, denomine  Progràma de Avaliaçöo Seriada
4#X5), que se œloca t- o alternativa ao vestibulc tradicional. A

AWes / IntervenWes
M C 1
ESCOLHA PROFISSIONAL: MITO E REALIDADE
Mcisa Ixpes da Rœhw Tereznha de Jesus Pimènta
(Universidn/e do Estado do Rio de Janeiro), Mria Paula Tavr s
Goncalves (IC/FAPERJ) e Marcia Helena Vieira Estellita Lins
(PBIC/UERJI
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gestacional, 0u, aindq mr nb se discutirem, em seu knbito,
assuntos pertinentes ao destino l'iltimo da unidade esœlar,
notadamente os asydos ydagégicos.
Conclusb: mr Gm, amntsmos alguns dos asydos que
e eriam ser sanados para que 0 Conselho de Esœla alcance
maior eticiência na tarefa que Ihe foi atribuida. Faz-se necesskio
o rcpensar do pv l do Estado, enquanto um d0s Xlos efeivos na
œ-gestb; da esœlw enqlmnto Iocus no qual se dé a co-gestb; e
da iicomunidade'' enquanto material htlmano do qual derivam:
muitos dos condiclonantes para a prticipwâo.
l Projetosnanciado pelo CNPq
Palavras Chave: lnteraçöo Social; & /Jçlo Escola
Comanidade; Estudo de Caso flnogu/co

pùblicas de J0k) Pessoa-pB, œnsiderada a partir do discurso de
seus Yuendores. Seguntb os estudiosos, a violência na esœla
deve ser entendida pluridimensionalmente, enqllanto sinal de
conflitos nâo reconhecidos e superados, impelindo os dumdores
à revisâo de suas œncepWes acerca da disciplina e violycia
discente, Ix)r um lado, e das relayes mliticas e intersubjetivas
dv ntes (marcadas por dinêmicas inœnscientes que se dâo na
organizaçâo e na administ- âo do cotidiano escolar). Objetivo:
Analisar, comparativamente, o discurso de eduemdores do eltsino
pûbliœ fundamental acerca da violência em duas escolas.
Sujeitos: educadores de duas esœlas pûblicas (escolhidas, apés
visitas exploratöri% a outlas escolas pûblicas e privndnq, por
estnrem submetidas a semelhantes czmdiWes materiais e
pedagégicas e apresenœem diferenws no manejo da violência na
esœla- Equipamentos: diMo de e-rtmm, Favador de âudio
mrtstil e fitas cassde. Pr= dimentos: observaçöes registradas
em dikio de e-etmm; Favwâo de 43 reuniöes de debates entre
educadores sobre o tema da violycia nas duas escolas. ao longo
de um ano; consideradas enquanto entrevistas Fupais nâo
estruplmdas e transcritas literalmente; identilicaçâo de categorias
mais utilirmdnq, pela freqûência de nlençëo verbal computada e
p)r stlas variaçöes; anilise de conteûdo; œmparae s entre os
discursos docentes das duas escolas. Roultados: a) hâ relwöes
entre a disciplina e a organi- âo escolar e as formas de violência
nelas existentes; b) a violência na esmla é uma categoria
interprdativa dos fenômenos de indisciplina discente, estendida
aos pru ssos de desorganiaçâo institucional e sdministativa dos
du ntes; c) hé tlma influycia de motivae s inœnscient% nas
relae s intelw ssoais entm os educmdores que frem a escolw
manifestando-se no seu discurso (e na przica pezlngögica que o
emoldura); d) o confronto do discurso d= nte œm a
desorganizae  institucional e pedagôgicas mr um lado. e com a
indisciplina e violência discente, por ouko, revela œntradiWes e
ambivalências do pröprio edumdor ao lidar com regras. normas e
disciplinw e) os educndorœ sâo os principais resxnséveis >la
constituie  e manutençâo de préticas mdagö/cas hvorâveis (ou
nâo) à superwâo de conflitos interpessoais no âmbito das esœlas
estudndnq.
Palavras-cluwe: 1. Violência escolar; 2. Disciplina escolar; 3.
Organizaçâo - Administraçöo; 4. Psicanâlise e JWIICJIWt?; J.
Anâlise institucional

ESc 6

B> CANDO E APREP ENDO: UM TREWAMENTO Pm
PROFESSORES DO PRE.ESCOLARI
Celina Maria Colino Magalhls, Femando Augusto Ramos
Pontes, Kelly do Soœrro Machado I.oX s'? e Adelaide
Rezende#? (Universidade Federal do Parâ).

ESC 4
SEXUMOADE NA ESCOLA: UMA ?ROBLEMATEAIXO
DO COTIDIANO ESCOLAR ATRAVES D0 DISPOSITW O
OFICINA
Alessandra de Castilho Ramos (Ylsista IC/CNP:, Eliane Llkia
Jones Soares da Silva (Ylsista IC/UERJI, Sandra Ferreira
Montano (/lsista de Monitoria). Univcrsidade do Estado do Rio
de Janeiro

Este trabalho vem se desenvolvendo em um Ccntro Integrado de
Educaçâo Pûbliœ do Ko de Janeiro (CEP) llxaliado na zona
norte da cidnde, atendendo a tlma populae  de 10* jovens de
baixa renda Com a promsta de desenvolver um projeto söcio-
institucional envolvendo os diversos ser entos da comunidade
escolar, cujo objetivo esté na abertura de tlm teme espaço de
questionamentos das ae s e problemdix  deste cmidiano, a
Ofcina de Sexualidnde foi montndn œmo uma estratégia de
m lemizaçâo das demandas dos ducmdores e educandos no que
tange às transformaWes da adolescência Para tanto, foi
imm rtante o œnhecimento da N pulaçâo tksul a dœta esœla e a
realizae  de reuniXs com professores, familiares e alunos, a fim
de colxar em discussâo os hâbitos, valores e normas que vêm
cxmsolidando a pre uçâo pedagögica no CEP, œntexto no qual a
sexualidade vem se œnstituindo em faor prepmderante de
anâlise. Neste sentido, foram organizados encontros semanais de
trabalho, com a dtmae  de 50 minutos, em tris turmas de segundo
Fau. constitufd% Nr jovens entre 13 e 19 anos. As principais
discusse  vêm envolvendo as seguintes temâticas: rele es de
gênero, a*rto, or- mo, excitwâo, DSTS e AD S. Além dos
debates, os dismsitivos mais utilizndos sâo os jogos, videos e
técnicas (Iramiicas. Como resultados, verificou-se uma crescente
particime  dos alunos nas oficinas e a abertura de
questionamentos œm os professores e pais através de reuniöes
mensais. Observou-se também que, em* ra os alunos louxessem
informe es genéricas em torno da sexualidnde, este
œnhecimento nâo se traduz numa N sttma critica e responsével na
vivência de suas vidas sexuais, concluindœse que 11â0 hâ
mudanças efdivas na wâo qllando nâo se leva em œ nta o
œntexto sdcio-cultllml singular do jovem. As cren-  e valores da
ulae  aivo devem ser trabalhadas com a yrspectiva de mudarWP

efetivamente as prâticxs nas rele es amorosas. O trabalho com as
questöes e as problemdicas do jovem se constitui numa decie
Nlitica œnjuntw mis falar de adolescência é txar nos im- ses
do mundo contemmrâneo, nas relwöes sœ iais individualizndnq e
nos conflitos da œnvivência afetiva o que pe erâ viabilizar um
outro m*o de ynsar/fazer educaçâo.ttlElll/FApEllwl/cM3q)
Palavras C/m el.' Psicologia L'co//r, lnstitucionalismo
FWNCJCJ/, Sexualidade

FS'C 5

ENTRE O ESPP IO E O FRlO:O DISCURSO I7O EDUCADOR
SOBRE A W OLENCIA NA ESCOLA
Fernando Cé=  Bearra de Andrade (Universidade Federal da
Paraibal
Este trabalho, resumo da dissertaçâo de mestrado do autor,

constitui-se em estudo de caso da violência em duas escolms

Obietivo: Reœnhecer o direito da crimwa ao brincar implica
numa preœupalo œm a formaçâo cultllml e educacional dos
adultos que dela se œupam e o Npel do adulto no meio lûdico
depende do œntexto em que estt se enœ ntrw txistindo uma
diversifcaçâo de funçôes desde o observador ao yrceiro de
brintodeira Neste sentido, o professor ao utili-  o brinquedo na
sala de aula Imde também asstlmir essas funWes, deyndendo dos
objetivos de seu programa œcolar, de sua œmpreensâo de crianp
e do brincar. Este trabalho desenvolveu-se durante o curso Ofkina
de vivências: SsExperimene do a brinqudoteœ ', integrando o
projeto intitulado Orincando e aprendendo'' linanciado >lo
MEC, objetivando capacitar eduemdores petra utiliw  brinquedos e
brincndeiras em sala de aulw a fim de trabalhar o pru sso ensinœ
aprendi- em a partir do universo da criançw o lûdico, oferecendo
subsfdios teériœs e prétiœs ao colw  docente.
Planeiamento e Descricâo do Trabalho: Fizeram petrte desta

intervençâo 90 professores de vinte esœlas da rede mtmicip l de
ensino. ProFamou-se um curso œm 60 horas jue incluia aulas
exmsitivas, aplicae  de pœquisw teste, dinâmlcas e avaliae s,
utiliondo a Etolo/a como referencial teériœ. Para se discutir a
imm rtância da brinquedoteca utilizou-se œmo estratégia discutir
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a natureza da criança œmo eixo central do ctlrso. Para avali. a
mudnnp de œncepçb dos professores foi rmliado um pré-testc
e uma avaliwâo final do curso.
Resultados: No pri-teste. identificou-se tlma concepçâo leiga

dos professores acerca da criawa e uma visâo limitndn do brincar
situandx  no e bito do lazrr. Através das verbali s
registmdnq dllrzmte o curso e na avaliwâo linal verilicou-sc uma
mudnnw da œmpreensâo dos ducmdorts, das variâveis biol6gicas
e culturais que determinam o œmportamento da crianw e do valor
do brincar em uma instituiçb esœlar. Avaliou-se m sitivamente o
conteûdo do curso enquanto que alguns asydos da meteologia
utilizsda foram critirndos.
Concltksb: O objetivo parece ter sido alc-qnçado, mis mais de
50% dos participrtes œnseguiram fazer relales entre o material
apresentado e a situaçb concreta de sala de aula Assim œmo,
manifesœ am interose em aprofundar os œnhecimentos
adquiridos, solicitando bibliografias e uma orientwâo espedfica

ara a montagem desse ambiente em seu œntexto esœlar.2C
urso realizado para professores munictpais vinculados ao

projeto ê'Brincando e aprendendo '' da Prefeitara Maniclpal de
Belém.
Palavras chaves: L tidico; Pré-escolar; Capacitaçöo

+
ESC 7
AIXES/INTERVENIZES EM PSICOLOGIA: UM PROJETO
DE PSICOPEDAGOGIA PREVENTIVA
Diva Abuquerque Maciel - Albertina Mitjls Me nez - Adriana
Fresqud

O presente trabalho inclui-se na linha de pesquisa sobre a
inxre  da Psicolo/a no contexto Dœlar e aprexnta-se,
também, como opçâo meteolégica de articulwâo teoria/pritica
no curso de graduaçâo de Psiœlo#a.
A atuae  preventiva do piylogo esœlar, œ- ialmente no
ensino médio, tem evidenciado a necessidve de programas
especiais de intervençâo que visem refldir sobre a questâo do
desenvolvimento humano, notndnmente na adolescência- Diante
desn reidade, desenvolveu-se uma investigae  sobre a
influência da sexualidade na œnstlw âo da identidade do
adolescente.
Entendendo a adolœcência œmo um Ixrfeo do

desenvolvimento resultante da inteFwb dialdiœ de fatoms
sœiais, culturais, biolégiœs e psiœlögiœs, evidtncia-se a
sexualidade œmo um dos mediadores na œnstruçb da
identidade do sujeito, na mdi& em que representae s e pressöes
sœiais infuenciam e transformmn as ope s afdivas, a nattrea
das rele es sxiais e a prépria estnltura da yrsonalidnzle nas
diferentes expresBes das çtadoleszncias''.
A pesquisa objefvou investigar as informaçöes, as

representaçöes e as experiências relatiyas ti sexaalidade de 200
jovens cursando a sétima série do ensino fundnmental e o terciiro
ano do ensino médio, em uma esœla: plbllœ e outra privndn Os
dvos, Oletados mr instrumento œm questy's alrtas e fechndnq

,
fo=  analisados quantitatika e qualiœiva tmte evi&ndedlhse
as seguintœ catemrias temétic : contradie s ente o que os
jovens acrditam conhecer sobm quœt&s ligadas ao sexo e a
forma como utiliynm essc œnhecimento n% suas exyriências
e/ou expedativas; discursos sœiais qtr influencimn as
representaWes dos adolœcentes sobre a Rxœlidade; m'vlnnças
valorativas da representwb de mitos og tabus sœialmente
compartilhados (virgindnde, iniciëâo sexuall..
Com base na discussâo e nn4lise dos resulteoq, v mta-se a
neœssidze de intervenWes da Psiœlo#a Esœlar que
privilegiem: uma alr interdisciplinar das principais
questöes sobre xxualidnde, vix do informœ objdivw zeq'mdn e
efiakzmente os jovens; uma Nscuta'' psiœlögiœ das exyriências,
dûvidas e experttntlvas dos adolescentes, m ssibilie dœlhes a
œnstruçso de estratfgas dt OfrentamOto dt œnflitos t dt
situwzes de risœ reltivas à sexualidnde; uma preventivw
com foco nas mlaçys interpœ- is, vix do inslitucionalia
açöes permanentes de orientae s, informwe  e outras
altemxivas que levem à œnscientie  da immrtlcia da
sexualirlnde no prœesso de œnstrue  da identidnde, na
adoleszncia
Palavravchave: adolescência, ,çexxl/fe #G psicologia escolar
preventiva

ComunicaWes Cientiticas

M C 8
A SEXUALIDADE NA CONSTRUCAO DA IDENTIDADE NA
ADOLESCZNCIA
Claisy Maria Marinho Araujo, Sandra Francesca Conte de
Almeidw Suyane Kanitz#, Marialknunda Silva? - ta%ratério de
Psiœgênese, Institdo de Psicologiw Univtrsidlt dt Bc ilia

Objdivos: Existem muitas pesquisas e kalulhos sobre
psiœpedagoéa tera#utic ou de intervene  clfniœ e
inxitucional para resolver problemas de aprendizagem, mas
mucos para preveni-los. Percte a ausência de um sistema de
atendimento para ensino inicial na DER surgiu a iniciativa de ums
intervencâo preventiva e de nromœâo como experiência piloto
para o proente ano.
Planejamento e Descriçb do Trabalho'. A promsta esté

destinnda a teos os professores de Easino Inicial da Divisâo
Regional de Ensino do Plano Piloto e Cruzfiro. Para œmeç,ar œm
a exv iênciw os c rdenadores de Ensino Inicial esœ lheram um
grum de dez jardins p/ximos p&a facilitar a implementwb e
avaliwM. Dessp jardins 15 professores e os seus rese vos
dirdorœ, vice-dimtores e = rdenadores, yrticipcam de um
curso de 40 horas de formae  e 20 ho=  de avaliwb (toi 60
horas). Utiliw am-x questionMos e avalie es micrœgendiœ e
micr- n cas da aula O œnteûdo do aperfeiçoqmento tende
a œnscientiw  os seguintœ asy dos nos quais œté M qends a
esœ laridnde: psiœmotricidnde, tenço œncçntrwâo. habilidnde
psiœlingûfstic  mnmqmento e funles inteleduais, aspedos
sœio-afedivos, criativos e diœ s. O currfculo de ensino inicial
tem sido assim dœenvolvido sob critérios de mtencialio
destas ftmles Msicas da v endi- em, enfatixmdo o trahnlho
criativo. Ao mesmo temm, se propus avançr ludiœ ente œm
atividndes que favoreçam um trabalho 7ermw na leito  œcrita e
o mnRamento matemétiœ, d%envolvendo. aliâs, habilidnY s de
ciencia œm informae  mundial geral Uornais, revisœ, vffe ,
pasxios, etc.).
Conclusâo: A exwriência tem um antecedente de qlmfvo mlos

desenvolvida na cidqde de M endom  Argentinw œm cnanças (+ 3
a 5 anos. t surprœndente a semelhança dos msultndns obudos.
Eles Im nitem-nos pens. na immrecia de grever problemas de
aprendi- em desde faixas d91% inicials e mtœlciar as
habilidndes pa'a a a1fa1xt1- :0 e xlacionamento na sala (+ aull
Reœmenda-se œnsid-  esse traY ho sistemâtiœ de estimulwo
e promœ âo das bâsiœs de aprendi- em afm de
optimia  a œœ laridnde hzksiœ e evit. os problemas gerais de
aprendizagem tsmlxtm Iv a os primeiros anos de ensino
fundamental œm a intere  de favorecer sua articulae .
Palavras chaves: psicopedagogia preventiva, ealf?ltl inicial,
criatividade.

F?C #
A QUESTAO DA AFETIVIDADE NA CONSTRUG O IX)
CONHECM ENTO: TRABAI.HO PEDAA ICO COM
CRIANCAS EM CRECHEI
MM a Luiz.a Junqueira#, (Universidnde Pauliso), Marlene
Fagundes Carvalho Gonl ves (UniversidMe Paulistal, Telma
Vitôria (Universidade de S> Paulo)

Objetivo: Considerando que o enœntro Ixdagégiœ fornece
recursos para o dœenvolvimento e, que nele se imbritxtm œgnkâo
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e afdividnde, este trabalho visa investi>  a afdividade expressa
no pr= sso interacional eduœ ora-criança em situae  de
atividade ydagögiœ dirigida em ceche a pmir (la persydiva
sœio-interacionistw fundsmentada nos tabalhos de Wallon e
Vygotsky, que v hta a dimene  sœial no dœenvolvimento
psiœlégiœ e prœura estabelecer uma œncepçâo cultllrnlmente
basemdn em cogciçâo, emwâo, œnsciência e subjdivie e.
Material e Métvos: Foram Favadas em VT cinœ atividades
ydagôgicas dirigid% pela ducadora em uma turma de 31
crianps œm idndes de 4 e 5 anos - 12 meninas e 19 mcninos -
œm dulxb média de 59 minutos fmdn umw em crcche da
periferia de Ribeirâo Prdo (SP). Com esses videos elakrou-se
uma descrkb de cmdn sessb e a organie  de um qlmdro, œm
intervalos de 3 minutos, das atividndes dœenvolvidas para que
fosse mssivel uma visualizae  geral dos pru dimentos da
educadora com as crian- . Pe u-se entb para uma descrie
microgenética de uma sese  (descrkb exaustiva e detalbndn de
uma sessâo a nl'rln 15 segundos na qual a fta de Wdeo é revista
inlkneras veas) de forma que gestos, msturas e verhlizae s dos
pu icipntes fosscm regis- dnq.
Resultados: Nessa sessâo a eduœ ora objetivava aprexntr os

œnceitos de liso, ésy ro e macio através de pintura e œlagens em
folha de papd. Nossa nn4lix am ntou a existênciw tal œmo
promsto na teoria WalloniKw de um 'diélogo tôniœ'' entm
educadora-crian-  e criança-cri=çw envolvendo, em diferentes
niveis, gestos e verbalie  œm entonwH  divers%,
œntribuindo na œnstruWo de sirificados apesar & rtencia de
recursos > é#= .
Conclnœ : A afetividnde assume assim, um payl imm dM te na
czmstlw b do œnhecimento, mas também as habilidndes
œritivas, œmo a linguagem e a atribuie  de siglifœ os,
œntribuem pca a Gmstnnte œnstruçâo & afetividze nœsas
interae s. lnvesti-  a afdividade expmssa nas interae s em
situwöœ ydagögiœs tem mroentzo nov% persydivas >  a
edu- âo infY il.
1 'rtkelo/alacfte  pela Universidade Paulista
Palayras chaves: JFJWPIDXDE'; COGNIGO; /SFSAICziO

EW  10
CONCEITO DE UNIVERSIDADE, CYNCIA E PESQUISA EM
UNIVERSITV OS WGRESSANTES. Elisde Gomes Nnt4n'o#?
(Universidnde Estadual de Ceampine Univeoidade Sâo
FrMcisœ), Marli Amélia Lu=  Pereira##tuniversidnrle Ese ual
de Campinae niversiY e Sâo Francisœ), Glôria Aparecida
Ptreira de Oliveim tuniversidade S* Fx dsœ), k'rgio Henrkue
de Mdekœ (Universidze Sâo Fx cisœ).

O fenômeno da evasb nc ensino suyrior tem sido,
ulumamcnte, objdo de pretxupwlo de psiëlogos e eduœ ores,
tendo em vista sua dimene  e imme cia. Sal-se que as notas
obtidas nas avaliwöes dos alunos nb reflde o tMo do
desemynho nmdêmiœ, em/ra muitos insimm nœta rele o. No
entanto, este valor numériœ nb &ixa de sœ um dos indiœ ivos
do rendimento nrxe miœ. Por œnsidev  que o rendimento
nfmdêmiœ tem sido amnœ o œmo um dos N siveis
dt%rminantœ da evasb é que este œtudo foi proN to œm os
objetivos de: a) identif=  os fndiœs de evnun em difcentœ
1%  do œnhecimento (cursos e m osl; b) verife  o Ix'rido dos
cursœ em qœ hé maior œnœntrae  de evnun e c) - ll= o
indiœ de evuâo, relacion>  com o desemynho nmdêmiœ.
A ysquisa realixdn foi dammental, smdo qœ œ dzœ foram
retirados dos rquivos da Dirdoria Aœ êmim  a p> * dœ quais,
foi levantado 0 Cœficiente de Rendimento (CR) de 1% alunos
evadidos, em 1%6, dos cursos diumos e notumœ de Fisi%
Pedago/a e Biol# a da UMCAW . (M rœultndnq mos-  o
curso de Fisiœ œmo o que aprer ta ()s méores indi=  & evasâo
(614), seguido do de Biolo/a (18,P4) e P 'a (14,1F4. A
comparae  entm os ttrnœ mostrou que no diumo a evaœ  é
mais acentllndn (M 'meiros x'meskes *  œ qœ aprexntam a
maior œncentro  de saida de allmos, que diminui
grndnl'vamente nos yrfGlos suYmûentœ. No qœ se mfere ao
desemlxnho ntmdêlniœ, verifœu-se uma nftida relnran entre o
Cte ciente de Rœdimento (CR) dos alunœ e o indiœ & evaœ
no curso de Ffsim @= 71), visto qœ a méoria dos evadidos
(84,5%) enœn%va-se Stluivo & mdia minlms de agovo . Tal
fato nâo foi obs- o nœ curu  de Biologia (* 20) e de
Pedagogia @=15)s nos quG  msyctivmnente, 45% e 15% dos
evadidos aprexnïv=  CR abaixo & média de v ove o. A
tene da verilH dn em oum)s eelldos, mlacioncdo evaœ  e
baixo rendimento nMdêmiœ de alunos, e e = - 6rm*  no
curso que rezexntou a 4-  de e- nq. Porém, 5=  evidœcie  a
neœssidze de mais N qui=  que invesuguem ol- q rwnlqnq
relacionndnt ao &xwmynho nMdêmiœ nas demais sireAq do
œnhecimento
# Bolsista de lafcfelo Cientsca do PIBIC-CNN.
*# Doutora,  em Psicologia FWl/clcfoY l pela Fac. de
Fzfllclçlo- UNICAMP e Professora al Universidade iîlo
Francisco.
*## Pro#ssora au LINICAMP e Un*ersidade Mo Francisco.
Jb/ll/ras-clmel.' 1) &lMo; 2) Deâ'el?l-ae Acadêmko; 3)
Uniyersitârios

+

œnœitos ora investipdos m%tram-se entados e
esr cialmente (kscitkios na dimene  sœial. Faz-se mrtanto,
ncœsqân'o reflexb e investimento nesses aspectos nb sé na
Universidnde, mas no ensino médio e fundnmental.
Palayras- c&wem' universidade; ciência; pesquisa.

F?C 11
EVASXO E RENDIMENTO ACADCMICO: UM ESTUDO
COM ALUNOS DE IJMA UMVERSDADE POBLICA. Ackia
A.ASantos### (Universidie Eqtndllnl de Campinae niversie e
Sb Francisœ); Elisde Gomes Nntgn'o#? (Univeoidnm Do
Frrcisœ); Cacilda Enrmrnxb Auzustt/ (Universiœ e Estadual
de Campinasl.

Professores que tmbsll-  œm universitM os inm untes
yrœ/m o quanto eles nb tem iiia do que seja universidnde
nem ciênciï Sem dévidw œte fxor é um dos œntribuintœ para a
demora na adaptae  & vida universitéria ou até mœmo Iva a
evasâo, que A mlmente tf.m preœupado em muito os psi/logos e
eduœ ores. Objeuvos: investigar o œnœito de universidze,
ciência e K ëuisa em universie 'os inFœsc tes; verisœr a
freqûência estœ œnœitœ !>  fmtegorias sœial e cientifœ
Mxelial e Méteos: foi apliœ o œldivanente um quœtiono'o
alrto, œntendo 03 qtleqtH  (0 que é universidnde, ci&cia e
msquisaf?) em 69 alunos do pimeiro ano (k ydago/a de uma
univelsie e N icular & cie e de Braganw Paulista (SP).
Resultados: A mdade das rœN tas (53%) sobm o que é
univelsidade œnœntrou-se em ser um I= l de aprimoramento
profssional, seguiœ & ser um œnjunto de fnrn,ldnrn (22*4) e
alxnas Z@A del% xferiram-se a œpacit. individuos de forma
criticw participativa e Y sformadorx Em relwâo a ciêndw a
maioria das xs 3PA) referiram-se a uma œnœituae
t/rica ''estereotipada/tex.: ''esmdo do œmmrtamento..el, 314
referiu-se a um eeldn sistematie o e 15% a finalidze v ial. O
œnceito de N quisa foi prdominantemœte (7>A) resmndido
œ mo estudo cientffiœ, empmnfo que a1= 1% 23% & s raplstas
referiram-se ao seu asmcto sœ ial. Concltlun: m rcel-se que os
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kSC12
CONCEPCôES SOBRE DESENVOLVH U O, FANdLG E
ESCOLA NA VDA DA CRLVCCA: O QUE PENSAM OS
PARTCPANTES DE UM PROGRAG  DE CAPACJACXO
EM DESENVOLVM U O HUNLCNO.
Alesmlndrl L. Mcqlaws#? Usia R. Mayee#, Luciano T. Pre *.2
Paola B. Alves#t, VivlR B. Dre e , Silvia H. Koller.
UniversiY e Fede  do Rio Grede do Sul - Nûclx  & Fashldru e
Cae e  em Ikx volvimento Humano.



Pensando a yrceria necessMa tntre a lmiversidstde e a
œmunidnde, e mais especift>mente a immrtância da divulgaçb
e aplicaçb (b conhecimento na #ea da Psiœlogia do
Desenvolvimento, foi criado, dentro da Universidnde Federal do
Rio Grande do Sul, ligado ao Centro de estudos Psicolé/cos
sobre Meninos e Meninas de Rua (CEP-RUA), () nlkleo de
Estudos e Capcitaçâo em Dcenvolvimento Humano
(NECADEH). Faste Nlkleo se prome a realiw  atividndœ de
Nsquisa t extensëo aproximado Universidade t Comunidnde
promovendo disctssöes formativ% e informativas sobre divelsos
temas em desenvolvimento humano, com infase n0s asydos
evolutivos snlldn'veis. O estudo a ser apresentado rcvela dndos
sobre œncepWes de desenvolvimento, familiw escolw fatores de
risco, crenp de œntrole, entre outos aspedos, relacionados
ylos pM lcipantes do I Programa de Capacitaçâo em
Desenvolvimento Humano para Trabalhos na Comunidade
realizndo ylo NECADEH. Trinta participrtes, de ambos os
sexos, Otre profssionais liberais, agentes da œmunidnde e
estudant% ligados às ér=  de Educaçb e Saûde, resmnderam a
um instrumento, no primeko dia do Programa , œntendo dozz
sentenças incompleœ  que A rdsm os temas antcriormente
citados. A nnélise dos resultados demonsta que: a)
desenvolvimento, pra os pm icipantes, aparece como sinônimo de
cescimento e aprimoramento; b) a familia tem um paml mntllndo
œmo fundsmental na vida da criana c) os fatores de lisœ mais
citados foram a negligênciw a violênciw o abuso e o aGndono; d)
as cmnps de amtrole identififodnq relacionam-se ao esforw da
prôpria pessoa em atingir os seus objetivos; e) o papel da esœla
no desenvolvimento da crianw é de oferecer sumrte, ptotwâo e
incentivo. A discussâo dos msultados moska a immrtlcla de que
a comunidnde tenha acesso a sistematime  do conhecimento
cientffiœ através de uma forma didética e llidicw criando, assim,
novas formas de aplicaçâo desse œ nhecimento em sua realidnde
cotidiana.
Agênciysnanciadoras: CAPES - bolsa de doutorado e iniciaçöo
cientnca; CNN - bolsa de meyfrtio
Palavra c&we.' Desenvolvimento Humano, capacitaçöo
concepçöes

ESC 13
OPINZO DE PAIS SOBRE A INFLUZNCIA DO CONSUMO
EM CRIANCAS
Beatriz Geöi de Limw Ca ia Calini Pemira dos Santos, érika L.
Riliro, Estela R. Silvestre, Kelly Fiorelli Ferro, Lfvia Nico
Esteves, Patricia G. da Silvw Rnnuel Alexc droni, W alter A.
Benatti, Kétia E. Chefaly. Adriana Magrin Kvera (Univcrsidade
Sâo Francisœ)

Obidivos: A influéncia dos meios de comunicaçâo de massa
sobre o œmm rtamento, valores, atitudes entre outras dimensö%
parece xr cndn vez mais sir ificativo na sœitdade meemw
em*ra yreça estar reœbendo muca atene  da comunidnde
cientifiœ Deste modo, neste estudo objetivou-se verifi=  œmo
os pais avaliam as m ssiveis influência da televie  sobm o
œ mm rtamento de seus slhos. Mais especiscamente visou estudar
a relae  propa- da e œmmrtamento de œnsumo na ôtiœ dos
pais.
Mdeo: Foram sujeitos, 45 pais e 45 mâes de crianças na faixa

ee ia de seis a doze anos. Foi aplicado um quœtionério com 26
questöes, sendo 22 fedmdnq e qlmtro alxlias versando sobre o
œ mmrtamento de seus slhos. ()s instrumentos foram entregues
aos pais para resm sta em casw com a recomendae  txpressa de
que nâo existisse comunicado entre os sujeitos durante o temm
em que exivessem rœolvendo o quœtionério.
Resultados: Os rœultados principais indicam que os pais e as

mâes avaliam a influência da propaganda sobre o œmportamento
dos Glhos v rre Gks vezzs'* (58@A). A relae  entre
œ mm rtamento irmdeqllndo dos slhos œ m a propaganda foi
mntlmdn por 52.5% dos sujeitos œmo algo que xorre

EK 15
TRENAMENTO DE ATENDENTES EM SITUAG O
NATURM ,, PROMOVE=  A INDEPENDVNCIA DE UMA
CRIANCA PORTADORA DE DEFICYNCIA MENTAL.
Renata Grossi; Ariane dos S=tos Buranello##*; Liz Regina

z* 1 UNIVERSIDADE ESTADUAL DEJordâo Pere ; (
LONDRINAI

(o ionalmente. Nâo se enœntrou relae  sipifiœtiva entre a
propaganda e o œmportamento de consumo.
Conclusb: Os resultados apontam N a uma avaliae  pelos
pais de influência Ixmco constante, em/ra assœindnn œm os
commrtamentos inadequados dos flhos. A influência da
propaganda televisiva sobre o œmm rtamento dos slhos ymc,e
nâo ser uma preœupwâo direta dos pais, principalmOte yla
dificuldnde de esta/lecer relwH  entre as variéveis aqui
estudadas.
Palavras chaves: /nll/énc/l,' Comportamento; Criança

ESC 14
TEMPERAMENTO: AW LISE DE ARTIGOS PUBLICADOS
ENTRE 1991/1997.
Raquel Sollzn Ixbo Gllzzo, Ana Carolina Garcia Crayottc/#,
Carolina Freire de Carvalho de (2.m a1110*. Cristiane Mamtti
Marangoni Vallit, Cristina Coutinho Marques dc Pinho#,
Gracinnn A Kœlle#, Isabel Cristina Riello##, Maira Pedroso C.

Silvat, Nila Catinit#, Patrida do Ca'mo Perekaèt, Tatinns
Sloncanwski Caselli Messias#. (1,AM1: - LaYratério de
Avaliaçzo e Medid% Psiœlögicas - PontiGcia Univeoidnde
Catélica de Campinu) - CNIN/CEAP

0 estudo das diferenças individuais constitui immrtante töpico
da Psiœlogiw sendo fundsmental pn  algumas promstas .de
entendimento do compoltamento humano e e-qrncfen'- âo do
individuo. O temperamento, uma das dimen/es das difœene
individuais, tem deslvtado o illtcresse dc œtudiosos de difercntœ
pafses, cujos trabalhos diferenciam-x nos aspedos referentes aos
enfoques teéricos e mdiolégicos relacionados ao temi Nesîe
sentido, o temperamento tem sido estue o œpforme três
principais abordagens: psiœpatolégi% psiœgendica e
psiœfisiolé/ca- Alguns mntos de œnvergência e em ser
mencionados, como a N ssivcl base biolögim  o ëv ecimento
desde o inicio da vida c sua relativa estabiliY e, a influência do
œntexto sœial e a dinâmica existente entre o mesmo e as
f'mrncteristicas temlramentais na constitukb da personalidade.
De aœ rdo com suas pëprias fx fttcrfsticas, cada criança reage
diferentemente às dcmand> do ambiente, influenciando e sendo
inlluenciada mr este, o que evidencia a immrtânda do
temperamento no desenvolvimento infsntil e a apli- b de seu
estudo no diagnéstiœ, intervene  e pmvençâo & problem% no
e bito da saûde mtntal. O presente trahlho objetivou investigar
como o temperamentc têm sido ysquisado na œmunidade
cientifca mundial. As irlformae s foram obtidas na base de
dndos do Psyc Lit, abrangendo altigos licfndos no Ixrieo de
JAN/9l a DEZ797, a partir da palavra chave utempe= cnf'.
Foram enœntrados 952 artigos, os quais foram Jmnlisados em
termos de: tim de msquisa (tyricw pl'1œl, fa'lxa dMa dos
sujeitos tcriançw adolocente, adulto, idoso, mistas) e
instrumentos utilie os (tim e freqûência). Os rtsultados
indicaram uma maior frxûência de N qui=s prâticas, maior
concentrwâo dos estudos na faixa etM a da ingnciw e uma Fande
diversidnde de instnlmentos, tendo sido um p'ani  nûmœo ciœ o
uma fmica vez, paralelamente a alguns esm cfGc  utilie os em
vérios estudos e citados em vérios artigos. A m sqtlisa indiœ u
ainda a ausênda de trabalhos bM ileiros index@ns até o
momento na lu  de dndos chndn; o que am nu a immrtância de
pesquisas e estudos nesta érea na realidnde brasileirm
Palavras chaves.. Dtferençr individuais; Personalidade;
Temperamento
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Pesquiwbrœ (b mundo inteb buscam estatégias pra
capacit/ os funcionériœ que trabalham œm as pessœs
Portndoras de Defciência Mental (P.D.M.) severa pru'a que es'tas
particiym ativmnente de suas rotinas diérias e tornem-se o mais
independente mssivel. A presente ymuisa teve œmo objetivo
capacitar duas atendentes a ensinar uma crianp a re izar tarefas
de cuidndos ysse s ao Iongo de sua rotina dikiw mr meio do
treinamento em Situwb Nabzral, na instituiWo para menores
carentes, onde residia A crianw tinha 12 anos, Kx0 feminino,
P.D.M. severa e Fasclerose Tue osa Degenemtiva- As atendentes
tinham 18 e 25 anos e se revemvam em dois turnos. Utilimu-se
para a œleta de dndos a Folha de Registro e o Roteiro de Ensino.
A pesquisa dividiu-se em duas etapas: 1) na Linha de B%e.
observou-se os commrtamentos de cuidndos yssoais
apresentzos >la criu a e aqueles realimdos ylas atendentes,
durante 3 sessH  semnnnis, œm cmdn atendente e; 2) no
Treinamento em SitlmMn Natural, houve a capacitae  das
atcndentœ ntmvés de demonstraçöo, Jllpenètb e instruçâo
verbal a oferecerem à criança os niveis de ajudal .#Wc/ total;
parcial; Jegllr de perto e verbal, na reali- âo das tarcfas. O
Treinamento foi realizndo 3 veas mr scmanw com durae  de
4hs, œm fmdn atmdente, ao longo de 7 meses. Nesta etapw
realizou-se 50 sessH  de observwâo, regstrando qllsntos passos
das tarefas as atendentœ realiMvam, qlmntos a crianw realiava
com ou sem os diferentœ niveis de ajuda- Os rœultados
mostrnmm que, œm o Trdnnmento, as atendentes deixaram de
realize as tarefas pela criRçai passaram a ofereœr ajuda verhl
parw em médiw 50% dos N sos tlas tarefas; omrtunimmm
œndiWes para a crianw realiw  em torno de 25% dos passos sem
ajuda e os 25% dos lxssos reqtsntes foram realizndos >la criança
com os outros nfvcis de ajuda Pze-se œncluir que as atendentes
foram capacitz as, levando a criança a prtlcipr da rotinw
promovendo maior independência &  mesmi Desta formw oukos
estudos. utiliznndo do Treinsmento em Situwâo Nattral e em
ser amlimdos œm intuito de œpacitar os profssionais que
trabalhan œm 1xss=  oras de defciacia mental.
@ Bolsista de lniciaçâo Cientnca CPG/UEL
Palavras-chaye: Portador de Dehciência Mental; Treinamento de
Atendentes; Treinamento em s'fflltwlo Natural

ECC 16
AQUISIIAO DE COMPORTAMENTOS ADAPTATWOS DE
UMA CIUANCA PORTADORA DE DEFICëNCIA MENTAL
A PARTIR DA APLICAjAO IXI CURRICULO RJNCIONAL
Renata Grossi; Ariane dœ SMtos Bumnello###; Liz Re#na
dâo Perezl#; Mônica Cimonettie; Ana Aliœ Freitas deJor

C%tilhot; (De> - o de Psiœlogia Geral e Anélise do
Commrtamento, Univeaidnde Estade de lxmdrina).

O ce culo funcional é uma prom sta de ensino baseada na
aniise do œmm rtamento que visa promover indey nd&ciw
adaptabiliY e e pre utividsule da N so mrtadora de defd&cia
mental (P.D.M.). O prœente œttdo teve œmo objdivo anali= o
efeito & aplie  dœte curriculo na aquiskâo de
œ mmrtamentos adequados nas k'eas de œndutas adaptativas:
repertérios œmm rtamentnls bâsiœs; saûde e seguran-
independência na l= mœâo; cuidados pessoais; œmunicae ;
habilidndeq sxiais; vida no lr; lrer e recrewâo; dexmpenho na
œ munidnde; habilidnd- nmdem- icas funcionais e trabalho, de
uma criano P.D.M. sev=  e œm Esclerose Tu/rosa
Degenerativw do sexo feminino e œm 12 anos de idnde. Tam/m
envolveu duas atendmtes nxn 18 e 25 anos, que se reveavam em
dois tumos. Utilim u-sè Folha de 'egglro, geviamente elae rndn.
para as observne ss cuja durae  dv ndeu do temm dœv dido
para a utili- âo (Ks œ efas. A N quisa foi realimm na
instituie  onde a criança vivia e dividiu-se em dtkqs eta- : Linha
de Base: levane ento dos œmm rtnmentos 'vos e
apessivœ apre- ndos > la c'riM çw dlzrMte 3 sœBes xnmnm's
de obm açâo; Intervenœ  em Sihmeln Natural:treinamento das
atendentœ através de demonstraçöo, Jxpervfltb e instruçöo &er& /

Estudos realie os œm ys- q Portndnras de Defciência
Mental (PDM), pra a meili- âo de commrtmnentos
apessivos, vêm demons- do que epiBdios de v ssividade
aœnteœm indix do que algo no ambiente œté de- ndsndo ou
Nr nâo N ssukems em seu relv tério, œmm rtamentos mais
adequados pra rœmnderem a uma dderminndn situe o. Assim,
este estudo teve mr objeuvo analisar o efeito do redirecionamento
comportamental e do reforçamento d#rencial na extine  dos
commrtamentos aposivos de uma criR ça do sexo feminino,
œm 12 anos de i&de, P.D.M. severa e œm Esclerose Tulrosa
Degencrativa. Ta tkm envolveu dweks ntendentœ, que se
reveavam em dois ttrnos. Utilimu-se Folha de Rezslo,
previamente elalmftq; pra as observae s, cuja dtrae  foi de 1
hora- A pesquisa foi realimdn numa illstittlkâo pra menoru
= entem onde a crimwa roidia e dividiu-se em dlas eta- :
Linha de R- : lcvantamento dœ t- m rtsmentos Y œsivos
aprœentzos > la criança em 3 sessöœ semR ais de observaçâo;
2) Intervenœ  em Sitlmfûn Nntllml: treina œto &s atendentes
atmvés de demonstraçöo, Jvperviçtb e iMtruçao gerbal de œmo
utiliw em o redirecionamento comprtamental e o reforçamento
dferencial pra extinguirem os œmmrtamentos de à
outra Iusœ e auto lœivos da œieçw ao longo de 7 m-  em
enœntros semanais que duravam 41  œm rm3% llmn das
atodentes. Nœta etapw formn rœlimdAq 20 sœsX s de
observo  œm duro  & lhora Os ftqdnq fora  mlanurlrw
quantitativamente e os lwultndtw indi-  que as nl-ndentes
pas- m aredimcionar os = 1> 0% da criano e a refor#-
1os diferendalmente em ddrimento dos = > rtm11e11c
avessivos. OYœvou-se que a freqûência dœ œmm rtsmentos de
agressâo à outra lv qzu e auto lesivos foi de 32 e œ allto lesivos
120 na Linha de Base. Na Intn enœ  em Sil''nm  Nnh'ml. A
freqe cia dos œmm rtsmentos dt a> e  a zx-  1x&-
chejou a 0 a pltk da sesœ  3 e a freqfiêneia dœ sl#n lesivos a
partlr &  sese  12. Concluiu-se qtr o refor- ento difert- 'al e o
rediv ionamemo œmmrtamentnl foram efir--  na extme' dos
œmm rtnmentos agwsivos da criœxa Com i-  pmœ de-x

de œmo utiliurem ajzda gradaak  ??lp#elJfJo e Modelagem
para promoverem a apmndi- em de œmyrtamentos admtativos
pela criança. A Intervene  f0i semral ao longo de 7 mexs e os
enœntros duravam 4 18, œm rmrln atendente. Nesta etapw foram
realimdns um total de 20 sœs&s de observaçâo. Os dados foram
analisados q= titativamtnte quMto ks aquisie s dos
œmmrtamentos nas diferentœ :r=  de œndutas admtativas e os
resultados mostraram que a criança adquiriu œmmrtamentos em
1û tlas 11 1=  adaptativ%, pssando de 9 œndutas na Linha de
Base pa'a 34 Ondut% na Intervene . St'u maior ganho foi na
é=  de cuidados N soais, pssando de 5 œndutas, para 12 e a
âro em que teve menor O o foi habilidada ntodêmicas, com 1
œnduta adquirida Observou-se que, œnforme a crianp foi
mantida (xupada œm atividadœ ûteis e reforçadoras, foi
adquirindo œm- amentos xlaptativos nas difemntes leas.
Pzemos concluir que o curriculo funcional promoveu a
aquiskâo de œmmrtamentos més adeqtudos, indicando que a
tvianp e e ser independente, preutiva e ao xu
ambiente, desde que estimulada adeqlmdnmente.
1B
olsista de lniciaçao Cientsca CPG/UEL

Jkflvrtts-c/me.' Portador de Dehciência Mental; Currkulo
Funcional; ComF rtamentos Adaptativos

FJC 17
UTLEACXO DO REFORCAMENTO D/ERENCX  E DO
REDEG CIONAMENTO CONPORTANENTAL NA
EXTWCXO DE CONPORTAMENTOS AGRESSWOS DE
UMA CRbENCA PORTADORA DE DEFICYNCG SGNTAL
SEVERA.
Renata Grossi; Ariane dos Sc tos Bumnellot##; Liz Regina
Jordâo Perezl#; Mônim Cimonetti#; Ana Aliœ Freitas de
Castilho#; (Delxrtamento de Psiœlo/a Geral e Anélise do
Commrtamento, Universidnde Fastadual de lzmdrinal.
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demonstrar que os eduadores e os outos profssionais, que
trabalham œm esta mpulaWqo devem utilizar de pr= dimentos
nâo agressivos, m is além de extinguirem os comm rtamentos
agressivos. favoreœm a aquisie  de commrtamentos adaptativos.
l Bolsista de lniciaçöo Cientnca CPG/UEL
Palavras-chave: Portador de Dejkiência Mental;
Redirecionamento Comportamental; Reforçamento Dferencial

ESC 18
INSERCAO DA PSICANXLISE N0 UNIVERSO ESCOLAR:
IJMA AN/LISE DE RESUMOS CENTIFICOS
ANTONIO CARLOS BARBOSA (Prof de Psicolo/a da
Educaçâo da Universidade Braz Cuhsl.

Mdzos: A anmstra foi de 1.358 vestibulandos (765 (b sexo
feminino e 593 do sexo masculino) dc idndes que variavam entre
16 a 48 anos, que prestaram exame vestibular nas 4 universidades
- UFRGS. PUC, IJLBRA e UM SINOS- da grande Podo Alegre
(RS). Para a œlda de dndos foi ele rado e aplifmdo um
questionM o com 16 itens para investigar as = acterfsticas da
esœlha vfxonional nos vestibulandos, dllrrte o œncurso
vestibular de verâo em janeiro de 1%8 aos sujeitos que se
prontiEcaram a colaborar.
Resultados: Dos 1.358 sujeitos entevistados, 56,3% emm do

sexo feminino, 43,6% sexo m%culino, œm idndœ de 16 a 19 anos
(67,5N9, 1.194 tinham o segundo grau œmpldo, dos quais 43%
jé haviam realizndo vestibular uma vez. Verifœu-se que os
sujeitos masculinos apresentam 0 fator familia œmo o mais forte
na determinwâo da esœlha d0s cursos (1M ,*01), xguido mr
exyriências anteriores (p*,0001) e a p= pwb qllnnto ao
meremdo de tabalho (1M ,*2). Por outo lado os sujeitos do sexo
feminino exgressaram o interesse de gostar da atividnde œmo
fator mais lmmrtante, se œmparado aos demais opçH . Os
vestibulandos que se apresentqmm confiantes com a esœlha do
curso rcvelamm que a experiência Oterior foi um dos faores
determinantes para este sentimento.
Conclusâo: Observou-se que a esœlha de curso mr l='te dos

vestibulandos é realixuln na maioria dos = os sem a asxxsoria da
olientae  vocacional, estando dderminndnu principlmente, pela
preferencia dojovem, da influênda da fnmiliw da strntividnde que
o curso lhe oferece, das experiências Oteriores e do mere-qdo de
trabalho. Estudos suhsequentes Ixxlerâo demonstrar quais os
fatores internos que p rticipm ativamente neste prtc sso, Ixm
œmo quais sâo as novas proN tas meteolégicas em OV. que
Ie erâo ser mais proveitosa.
(Centro de Cg?lc/l.ç da Saûde)
Palavras C/m eJ.' Orientaçâo r'txxc/oa/t Decisöo, Vestibular

FSC'J#
A EDUCACAO PAltA O TG NSITO NAS ESCOLAS:
CONIFCIMENTO E CONTRIBUIIOES DE PROFESSOM S
PRIMARIAS DE BELVM-PA Clâudia Aline Soares Monteiro*e,
Cezar Romea de Almeida Ouaresma*. e Jacqueline de Miranda
'oce #. Uniyersidade Federal do /krti.

Este trabalho objetivou verifcar o œnhecimento que
professoru da 1* a 4. série do 10 grau, de esœlas pliblix
estaduais, possuem sobre as regr% dc segurOça no e sito; lxm
œmo registar suas sugestöes mde olögicas acerca do ensino do
referido asstmto aos alunos. As esœlas foram selecionnftqq a partir
da ltxali- âo em uma avenida de qllntro pistas e mâo duplw œm
intcnso fluxo dc veiculos e pedesœ s e alto indice de
atrom lamentos. A amostra abrangeu 31 professoras primM as de
03 esœlas. Foram tltilie os dois instnlmentos de œ leta de dados:
um questionM o, œntendo 16 y rguntas aœrca das regas de
segurança no e sito; e uma entrcvista estmturada sobre a
Educwâo pqra o Trânsito nas esœlas. A enœ vista foi feita pelos
pröprios pesquisadores, sempre ams a apli- âo individual do
questionM o, duraxe 05 dias, no mrfcdo da man%  de (N:00 às
1 l foh, nas dependências da escola No questione o, os
resultados apontnmm um indice igual ou inferior a 54F4 de acellos
mr professorw sendo que a maioria (38*4) n- ou a1. % 06
quee es. As m rguntas melhor resm ndidas dizam resm ito ao lzso
do cinto de segurmxw uso do transmrte œletivo e lGxl de
lxrmc ência de crimxas nos banœ s traseiros dos vdculos, sendo
que estes três itens obtiveram r'ndn um 1œ % de acertos. As
perguntas œm maiores indices de erro estavam relacionndnq ao
signifcado da placa de Axntido de Circulae  de Via (94%), às
œres das plnmq de servims Auxiliares, Regulamentwâo e
Advertência (84%) c ao Seméforo Veicular (615$). As entrevistas
mostramm que: (1) tGlas as professoras (101A) demonstlwam
vontade de N icipar de projetos e e-ampe as educativ% sobre o
tran- gito; (2) a maioria (81%) rejeitou a criaçâo de uma disciplina
isolada sobre o tema a ser ministrada nas esœlas; e (3) 82%

153

OBJETW OS - O trabalho se estruturou a prtir de nn4lises de
diver=  intervenles do movimento psie>nalitico no œntexto
esœlar. lm antou-se uma série de questXs mostrando que a
insere  da teoria Psiannlftiœ se desenvolvia ou se meificava
em todn épxa. P=a verificar œmo atualmente a Psicaniise se
inxre no contexto esœlar ela/rou-se tal ysquisa que teve œmo
objetivo principal caracteriw  a inserçâo da teoria Psirnnalitica
no camm edue ional nos liltimos 8 anos (1989-1%W.
MATERIAL E MW ODOS - Malisou-se as publicaçys

cientifx  dos ûltimos 8 anos prexntes na hses de dndos Psyclit
e Eric de y squisadores que trabalhavam œm o tema Psifmn4lix e
Escola- Esx material foi traulhado através de uma nn4lise
quantitativa (fmqûência dos principais temas enœntrados) e
qualiœiva (anélise de œnteûdo).
RESULTADOS - Verifcou-se que nos éltimos anos houve

m ucas pesquisas relacionndnq ao tema estudndo. Nestas
pesquisas v rreu uma predominlcia Ix)r estudos que
focaliz- m a Psimnélise œmo uma teoria ûtil a intervir em
problemas individuais dos alunos, tais *mo os (Iise bios de
aprcndimgem. Nas intervenWa, mrém, verisœu-se uma
preœ upaçM  em ele rar medidas preventivas para evitar tais
dise bios.
CONCLUSXO - Conclui-se que hé um certo dienciamento dos
pesquisadorc em relae  à inserçâo da teoria psirvmalftica no
œntex'to escolar. Oulo mnto que chamou a atene  foi a
desvinculae  das ysquisas enœntmdnK com temas que,
sabidnmente, se  yltinentes para compreender os diversos
problemas que œorrem no œntexto esœ lar, tais œmo: a
intlzncia (Ia famflia nos problemas de aprendi- em, a relwâo
professor x aluno, mlfticas educacionais, nnâlise das instituie s
escolares e sua influência em seus mcmbros, prevene  aos

. œnflitos institucionais . œ ssa formw caberia aos profssionais
que trnlulhsm œm a teoria Psifmnalftiœ no œntexto Esœ lar
sistematiw  e ele rar novas intervenWes preventivas mais
voltadas a visualiw  a Instituie  œm um teo, ou sejw intervir
nos vMos grums que hé numa Instituie  esœlar - professores,
pais, dimçâo, alunos e œmunidnac.
Projeto Financiado pela CAPES
Palavra C/m eJ.' Psicanâlise; Psicologia Escolar; fA clçlo.

ESC 19
FATORES ENVOLVD S NO PROCESSO DE DECISAO
VOCACIONAL EM VESTD IJLANDOS DA GRANDE PORTO
ALEGRE.
Jœ  Carlos Alchieri, Wildson Silva #, Janafna Czsae, Jaqueline
Rubert#, Knn'ne % llmee, Janine Meller#, Viviane Backes*,
Patricia Vie- #, Anuska Ponzoni*, Aline Machado#, Pe cia

' # Universie e do ValeWillrich#. & Luls Gustvo Andreghetti (
do Rio dos Sinos - UNISWOS)

Objdivos: O prexnte trnlulho teve œmo objdivo a
identifcae  e f'M cferie  de algumas variâveis que levam o
jovem a œœlher um curso superior e do pv l da orientaçâo
voeM onal (OV) xwalindn em diversos le s nœte prc sso, bem
œmo dos fatores que influenciaram na dedsâo e eleie  de algurks
CX SOS.



manifestou preferência >la execue  de atividndes prdicas como
0 métio mais esciente pra educar a criança para 0 trânsito.
Conclui-se que as professoras nb mssuem œnhecimento
suGciente sobre as regras de segurança no trlsito, estando,
œnsequentemente, desprepo dnv pra ministrar aulas de
Educaçâo pra o Tra ito nas esœlas. Enkdanto, demonstram
grande interœse em pu iciyr de cursos, pàlœtras ou outras
formas de œpacitae  d= nte sobre o tema
Palavrtw chaye: 1. Fzfvc/çtb P ra o Trânsito; 2. Trlazffq' 3.
Professorasprimârias.

Fracassar na esœla nl implica mais em acumular anos de
reN ência Tzaviw passar de ano nâo sipifica Ter a
œmpetência acadêmica prevista para emdn sdie esœlar. Os alunos
nb alfabetizados sâo enenminhados yl.a serviws œpedalie os
oferecidos dentro da prépria œcola A r exemplo: sala de reforço).
Ainda assim algumas criawas nâo adquirem este reyrtério. O2
prœente progeto prdendeq além de dar œmytycia nfodêmica
para três crlanças de terœira série do primeiro Fau, indic-qdnq
pel% professoM  œmo nâo se benefcicdo do ensino regular e do
reforw, verifcar o repertério das mœmas em termos de pré
requisitos para aprendi- em de lehtma e escritw seu nivel

Açâo / IntervenWo inteledual e seu desempenho inicial no progama de ensino de
leitwa e escrita que seria utilimdo. Antu da intervene  os

ESC21 sujehos fo=  submdidos à apli- b de um teste de nivel
EDUCAIAO PREW NTIVA PAltA A SAUDE WTEGRAL D0 inteledual Im SCI, de um in- mento para avaliar pré-requisitos
ESCOLAR NO ENSWO FUNDAMENTAUTRABALHANDO pal'a a alfalxti- âo t'feste de Prontidâo Holimntes) e uma
SEXUAIO ADE, DST-ADS E DROGAS. avaliwâo dos œmmrtamentos de 1er e escmver (ARELE) feita
Sônia Marià Villela Bueno ( Prop Dr' da Esœla de Enfermagem- com base no programa de ensino de leittma utilie o. Als a
USP Ribeirâo Prdo ) e Maia Sylvia Paiva Pinto Fe=  ( Colé/o apli- âo do programw os sujeitos fo=  novamente submetidos
Vita d Pax de Rilirâo Prdo ) Ks avaliae s iniciais. Os resultados mostram que no WISC, na

primeira aplicae  dois dos sujeitos apresentsram dexmxnho
OBJE'HVO - Prœurou-se investigar esœlares N quisando suas denko da faixa œnsiderndn Gnormar e, na segundw os traes. Os
dificuldadœ em relae  à tcmética central, lahlhando œm eles resultados no Teste de Prontidâo Horiamtœ amntm  na
estratégias ydagögix  inovadores Nssibilitandœlhœ œnstruWo primeira aplice o, uma ötima yrsydiva de aprendi- m de
de œnhecimentos e desœvolvimento de habilidadœ leitr  e escitw ainda que nâo tivesse apxndido tal habiliœ e até
œnsiderandœse o nivel de œmplexidade de emdn faixa dMa. enœ . Na Segunda aplicae  do referido instnlmento os sujeitos
METOX LOGIA - Realiam-se uma ymuisa-ae  qualitativa aprœent.am melhoru nos desempenhos avaliados. Na ARELE, o

tendo œmo méteo entevista a individual e œletiva e a desemynho na primeira aplicado veou de 14% a 53% de
observae  N iciptivë investigando 3* escolarœ de ames os acertos indicando um œmmrtsmento de ler e escmver l avras
sexos entre 7 e 14 =os da 4* a 8: séries do 10 @au ( ensino œm silahs simples ainda incipiente. Na Segunda mli- âo os
fundnmental ) de esœla pMicul. lœal. Estes rœultados resultados pra os t* sujeitos fœu entre 97 a 91A de nfwfos
permitiram desenvolvimento de + es ducativas mr série, para amks os œmmrtamentos. Com &se nos msultados
atendendo as yculiaridades de e-qdn idade. As tcmlcas foram e emos œncllzir que o Teste de Prontidb Horiamtes nâo teve,
trabalhndœq em cla e, œm pequenos e Fandes g'ums de forma para œtes sujeitos, valor de prditividnde de suœsx ou frnmtqo
œntextualiodn; dinâmiœ e dialoo  ftmdsmentndnq na visâo na alfale - âo. Os msultndns da AREI.E mœtram que os
integal do esœlar, na cidnftqnia e na valorio  da vidw œm sujeitos adquiriram habilie e de ler e œcrever palavlas œm
pesquisadorœ e professorœ da esœlw integrando os temaq nas silnhw simples a p% r da aplie  do progama de leitura e
aul% de ciênci%, biologiw edu- âo Gsicas matemiiœ e escritw a im, sua œmy tência nfmdenn  ica
mrtuguês. # Bolsistas de PIBIC/CNN
RESULTADOS - A maioria dos esœlares da 4* a 6' séries Palavras cham : Xlctzuo escolar; Jpreefztzge?a de leitura e

ysquisados evidencinmm neœssie e de discussâo sobm a escrita; pré-requisitosparaleitara
difexnciae  do œlw , identidnde de gênero, mastœbwâo, e
menarm  m luçâo notllrnsz abuso sexual, DST-M DS, revelRdo M C23
preœnœito, tabw pdo e desœnhecimento ao Iid.m œm estas '1XEIN PAltA SENS'IBII ,MACAO NA REIACAO
questöœ. Jâ os alunos de T e 8* kries na maioriw me festou PROWSK R-ALUNO
preœupaçâo œm o S%œr*' e o videw DST-AIDS, aerto, Sflvia Maria Melo Goncalves Frdre ( Universidade Federal RH
violênciw sexo . xguro, mdeos œntr= ptivos, drogas, dc. do Rio de Janeiro )
Analisz os os resultados trabalhou-se conceitos e habilidades por
faixa dM w debates e discnmqöes, N quih'ksq ela%rae  de textos A immrtância Hndn à problemlœ emœional das crianps no
para dramatio  e leibmq œmpleme- es, œm o amio de pr= sso ensinœapxndimgem œstuma nâo ser f=  de atençâo
multiprofssionais e profesxres da œœlw Pavorecendo o pr= sso d0s professores dentro do a biente de sala de aula. CH=PS
de construe  edumnlonal. criafvas e inteligento e em nâo atinp o resultado esywmdo mr
CONCLUSXO - Os esœlar% avali- m Nsitivamente a difculdadœ de ordem emxional. Es=  difculdadœ e em nâo

pesquisa-açb œ mo tre lho efdivo reforçando ter havido ser detentndlm nem pela criœlçw nem > la professorw nem m los
momento de reflexâo e de œnstrue  de œnhecimento e seus familiares. Mas, os professorœ têm œntato hmûente e direto
habilidnrkw através do diélogo aberto, crftiœ e mflexivo, œm as crioças e muito pxIelia 9,1- Imra ajuœ-las. Entâo,
desyrte o œnsciência IN  m'ldnnça e enfrene do scguro os torna-se immrtante que os Fofessores œnsipm N sibilitar e
problema, vi= do N slbllie c de resolue  N itiva dos ajudar as crianças a expreuc setks sentimentos e stc
mesmos em seu œtidia . tlifculdadœ, facilie do o pr= sso de aprendi- em e o
Palavra ceve' J. Sexualidade, DST/AIDS/DrOgQ, relacionsmento œm seus œlegas de tllrnw O objdivo deue
CriançWAdolescente teinllmento foi favoreœr aos professorœ l'mn melhor

*  œmpreensâo dessa problemétiœ tmzida pelo aluno dentro (Lq œ a
ESCZI de aula. Como mdeoloéw foram apr- Mœ pedpios
DESEO ENHO NO TESTE DE PRONTEZO HORIZONTES bisiœs e algumas técniœs de Gœtalt-tœapia qœ, quando
E NA ARELE, COMO DETERMWANTES DE SUCESSO OU utilimdnq ylos professorœ, lvmitem que a crimlça seja -  de
FRACASSO NA APRENDEAGEM DE LEITIJRA E ESCRITA exprimir em palavras, ou mesmo de forma nâo verv , aquilo que
Rosemeim œ nee  CrixiMo Guilherme Borro Be se, Olga anteriormente a inœme va sem que e1a ou alguém œnseguisse:
M<a Pirentin Rohm RGlrigues (Universidade Eendual Paulista identifcar. O Treinamento para r sibilie  na relwâo
t'Julio de Mœquita FilhoH/ Bnlml) professor-aluno foi maliAauln œm as professo=  do ensino

fundsmental do CAIC Paulo D= rso Filho, em A ropédicay no
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estado do Rio de Jcçiro. As professoras utilimmm œm sctks
alunos as técnicas que foram vivencindn.q mr elas prôprias durante
0 treinamento e relataram excdentes rtsultados obtidos em sala de
aula qusnto a tun melhor enenminhamento de quçstöo de diGdl
resoluçb. Os alunos solicitavam que as técnicas fossem lâilimdas
qllnndo as professoras nâo as apresentavam. Para a turmw essu
técnicas utilizndsu sigrlifœvam simples brinmdekas e as
profeisoras eram tid%, no minimo, œmo *tias muito legais''. Mas,
mesmo scm ter qualquer preœupaçâo em tentar entender (m
intemretnr qualquer œm ento, as professor% yrnlitiam a
livre expressâo de eme es tâo solidififodas que impediam as
crianws de exercitar tYa sua capcidnde œgnitivw lm como de
se relacionar œm o resto dos œleguinhas de turma-
Palavras chaves.. Professor-aluno; FWI/CJCJ/,' Sensibilizaçao

&* 24
UM PRX RAMA DE HABILIDADES SOCIAJS Pm
ADOLESCENTES DE BOM DESEW ENHO ACADEV CO.
Fabiola Alvarœ Crrcia? , Zilda A- ecida Pereira Del Prdte

. (Univtrsidlde Fedtral dt Sâo Carlos).

Obietivo: O prœesso de integraçb de pessoas com
neœssidades especiais apxsenta asydos diversos. Vlios
estudos psicolbgicos na irea a%rdsm as peculiaridndes do
desenvolvimento copitivo e emœional (la Im vsq- lAM
(1986) flxaliza a inquência do grum familir no desenvolvimento
da criança œm desciêncii O nascimento de uma crianp
defdente leva a familia a enfrœltar uma crise que tH  sm se
enœntrar tlm novo referenœ  de muilfbrio. WGOTSKI (1996)
remulta o 1- 1 da medie o do sœial no p'u sso de
desenvolvimento œgnitivo das crianças. A mâe e e exerœr
funçâo privileéada neste prcGsso. Se tentativis de interwâo sâo
immdidas ou limitndnq, o lxlx nâo explore  a diversidade e
q'mntidade de objetos neœ&sMa para seu desenvolvimento e.
sob o prisma emxional, tendeï a apresentar hixa aut- tima e
tIifculdadœ de sœiali- âo. A SE do P- nn' œnsidera tçde suma
immrtlcia a pe cipssAn dos pais no progama de du- âo
pre= e''(1994. p.125), no ene o, rara.q sâo as instituie s qut
rezimm trahlhos sistemiiœs de oriente o a familis- . Deste
meo, este trabalho propse a rœli- âo de atendimento
psiœlôgiœ ks m1s œm o objdivo de: informar e orientar sobre o
desenvolvimento infantil e as lxculie&do relaivas a
deficiênciai facilitar a tr=  de exe &cias e v io entre as mns;
e œnscientil-las dos direitos civis das crianças.
Planeimnento e œ scriœ  do Trabalho: A instituie  nlende um

total de 33 crianças œm defciência visual œm idada de zfro a
seis anos, através de sess&s individuais de œtimulae  pmcc
œm professores œycialimdnq. Noventa mrœnto das mks zm
de 20 a 29 anos e 82% apmxntam esœlaridnde sulxrior a quinta
série. Inicialmente, re izou-se entrevisœ  œm as mH  para
veriGcar quais seriam sx  nx sidnrles e interœses. O
atœdimento é re ie o n-vés de gum o- ivo (PICHO-
RIVYRE, 1986) semcal, a/rto a tfvhq as mH  œm dtlrado de
uma hora e meia
Resultndnq: Os dnd- das mtrevistas mostra-  que o gau de
informaçâo (Ks mH  sobre a patolo/a do slho aumenta
promrcionalmente ao temm em que seu flho é n'endido na
instituie ; 60% œntm m Foblemas famllica lipdos ao stress
de ter uma cri- a œm desciênciai 82% rele- m eventos em
que sentir,tm seus slhos discriminndos e intcœsram-se em
oriente es sobR dexnvolvimento infantil e os direitœ da crianw
œm neœssidzes œpeciais. No grum, esxs temas têm sido
regulo ente levmle os. Nota-se que as mH  œmwaran a
formar uma itrede de informae s'' sobm se ços e lxnefcios
relacionados a defci&cia e prtx.uram o grum em situe es de
crise blzscando am io.
Concllzsâo: O trabalho œm a famflia é parte œxncial no
pr= sso de integrae . A intervene  psiœlôgiœ rœlizndn tem
viabilie o a diminukâo de stre&s e œnflitos familiares e um
maior relacionamento 6.11%  as mH .
Palavras chavrfamtrlia, integraçao, grll/m

u C26
ESCREVEU NâO LEU, ALMIRANTE RESOLW U:
CONSTRUINDO O CONIIECIMENTO NA EDUCAG O
INFANTIL
Ana Maria Coue o Rm rdo, C= en A villa Gonœ ves dos
S=tow Jûlia D'Arc Rmto? Monteko, Manuela Eugênio Maia#,
Mônica M<a Macedo Araûjo ,* Keila da Silva Frag- * e Kilma
(% Armkjo* (Universie e Feze l dapnrnflwetllB.

Este trabalho refere-se a uma intœvene  mirzm le giœ
resultado (k uma exm riênda de extenun tmiversit&i Na
v pecuva xkiœinteràcionista a aprm diagem signifœ iva se
œnströi através de int sœiais. œ enrm-se a neœoidnde de
incrementar as relo s intelwm- is no œtidiro œœlar,
direcionandœas l=a a œnsmo  do œnhedmento. Objetivos:
fomenœ  as interwH  sœiais lw esœ la tornmo as profrumq à
aprœdiagem; atualiw  a formo  das alfalxtiY pras; articular
mliltiplœs linguagens: leim  escritw lit- hlra infm il e
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Obietivos: A literatura atual sobre Inteligênda Emœional
sugere que, frmûentemente, yssoas com um QI elevado sâo
deficie as em atitudes xki- mocionais, mas que estas + em
ser aprendidas. O r'mmm t/rial-prétiœ das HabiliY es Axiais
apresenta lo tes de pr= dimentos œmo os progamas de
Treinamentp de Habilidndes Sœiais (7'HS) que + em ser ûteis na
suyre o de tais dejkits. Esta N quisa teve os objetivos de
descrever um programa de THS po  adoles= tes de h)m
desemynho nemdêmiœ e deTcits em habilidades interpessœ s e
de analisr os desempenhos apresentados ylos pe cilm tes ao
longo do programa.
Material e Métios: Participcam do estudo cinœ adoles= tes

(três do sexo feminino e dois do sexo m%culino) œm idadœ de
aproximndnmente dezesxis anoss cursando a segunda sK e do
segundo Fau, selecionados entre os que apw entavam h)as notas
e indiœ ores de déscits interpessoais. O THS œnstitui-se de oito
sessöes, Kndo duas mr semanw œm a durae  de
aproximndnmente uma hora e meia fmdn ()s objetivos da
intervene  incluiram habilidndes œmo aut- xmsie , defesa de
direitos, expmse  de sentimentos, aerdr o sexo oœsto, ahlrdr
autoridnde, fnzer Ie dos, iniciœ e manter œnverswb, aprœentr
feedback, txpressar tmpatia t oukos. Antts t dv is &
intervene  foi apliœ o um QuestionMo Geral de Avaliae  para
Adolesœntes (QGA). As xsBes foram 5lmndnm e Imsteriormente
foi analisado e &semymho dos pafcipRtes.
Resultndns: A Mâlise mostrou uma melhoria no re- ério
sœial dos adolescentes, prindl mente nas habilidnrles de iniciar
interae s, defender os prôprios direitos, manter œnversae ,
îonteccfeedback, além de indiœdores de Gmtrole de ansiednde.
Entre as maiores difculdadœ apresentndnq m los pe 'dl= ltes,
a/rdar o xxo omsto foi k princiyl delas, œnfirmRdo oukos
estudos da Iiteratn  (Y pa 'cipantes mais freqûœ tes fo=  os
que aprcxntnmm as maioms mudawas direcionndnq para os
objetivos do programw œm indicadores de genH ie  das
aquisiWo po  o œntexto extrs-u un.
Conclusâo: Os msultados mtw'trnm que o progrmna foi efciente

na œnsecue  dos objdivos e apmtam questœs prétie  e de
Nsquisa tais *mo a de desnie  do nûmero idY  de N id- es
e de sesse  e a imo da de progamas dessa naturea no
ensino de segundo graw que e eriam ser extmsivos à fanilia dos
adolesrvmtœ.
Palavras-chaves: Treinamento de Habilidades s'txe 9,'
Adolescência; Inteligência Emocional

FZCJJ
ATENDIMENTO PSICOLUGICO A GRUPO DE MAES DE
CRIANCAS COM DEFICYNCIA VISUAL
Ana Paula Almeida Pereirw Adriana Mton; Ciua TGxloro e
Juliana R(o  (UniversiY e Federal do Pnnm4)



matemâticw estimular o gosto das crianças >la leitura e produe
(k texto. Planejamento e (lescrkb do trabalho: 0 referitb trahlllo
f0i desenvolvido na Esœla Municipal Amirante Barroso, tentb
como sujeitos as professo= e alunos da alfabdizae . Foram
rçalimdos estudos em g'um para embasamento tyrico,
planejamento e avalie o de atividndes: oficin%
psicoydagögicas; jornad% cultcais; mamtonas de sensibilizae
em grum; atelier pa'a œnfewâo de material did4tiœ. Como
resultados constatou-se uma miificaçb de comportamento entre
as professora e altmos: no infcio da execuçb dc projeto
apresentavam baixa frmûência immntualidnde e nas atividades do
projeto, indicndores de apatia e desmotive o para participaçâo
em dinâmicas e dektes. N0 final do trabalho observou-se:
aumento em 101A de heqûência e mntualidnde às reuniöes;
indiemdores de interesse e motivaçb yra a participae  ativw
œmo mr exemplo, a apresentado de demimentos e opiniöes,
além de solicitae s da continuidnde do projeto na esœla
Obsçrvou-se ainda: interaç&s sœiais mais griutivas na
œ nsecuçâo da aprendi- em verifiemdn em oficlnas realizndnq
œ m os alunos; maior dominio das professoras na exm siçâo dc
upedos relacionados à teoria e de seu uso na pïtica pedagögicw
maiores envolvimento e cmm lgaçâo demonstradns atavés da
numerosa preuçâo de histôrias œm fantœhes (preuzidos pelos
alunos), leitura de livros de payl e de pno, contwâo de histéria
œm projetor de slidœ. desempenho nos diversos jogos
envolvendo matemùticw Imrticipae  em dinâmicas recrotiv% e
psitw lramétie  e demais atividM es vivencindnq y las professora
e alunos nas jornndnt e oscinas realizndnK. Estes resultados
v mtam a efidcia da implemen:el o da persydiva sôcio-
histôrica na educaçâo infantil, uma vez que a consecuçâo dos
objetivos aqui exmstos parecem fundsmentais pra uma
aprendi- em siglifcativa M sim, recomenda-se a immrtância
de prom stas interventivas que valorizem a participwâo ativa e
criadora dos altmos na œnstrue  do œnhecimento.
I6RGAO FINANCIADOR: PROLICEN
Palavras Ceve; 1- f'Actwlo infantil; intervençâo
psicopedagôgica; D-ensinomprendizagem

E9CJ7
ATRPUICAO DE CAUSALDADE X REPETZNCG
ESCOLAR DE ACORDO COM PROFESSORES, PM S E

l .ALUNOS
Luciana Baptista de Oliveira ## ( Pös-Graduaçâo em Educaçâo-
Universidzc Eqtndllnl Paulistw Camptls de Marilia) & José
Augusto da Silva Pontes Ndo (œprlrtamento de Psiœlogia
Evolutivw Sœ ial e Esœlar - Universidade Em dual Paulistw
Campus de Assis).

Obktivos: As Teoriu Cognitivas da Motivae  œnsideram que
a Motivaçâo para a Aprendi- em, Eme es e exo iv% de
suœsso e frneAqso futuros sb determinados pelas crenças do
aluno. As Atribuie s de Causalidnde dizem resmito à
interprdwâo que o sujeito faz sobm as causas de um dderminado
evento. Fasta pesquisa teve como objetivo investigar as Atribuiyes
de Callulidnde, pal.a sittkqe s de frnfmmqo esœlar de alunos de 3'
série do 10 grau-
Planeiamento e Descricâo do Trabalho: A amostra foi œmmsta
Nr 60 altmos da 3' série do 1* Fau de uma esœla pûblica de
Campinu. Os Hndos foram ajetados atavés de llmn Entevista
Estrutllmdn œmmsta mr três œtörias, onde os sujeitœ œmo
protagonistas, vivenciariam situe es de frnfmmqo esœlar. Na
primeira estöria a criança nâo entendia uma lie , na segunda o
aluno tkava uma nota baixa e na terceh'w dava umn resN ta
errada à professora- Em cmdn estöria eram feitas três lxrguntas,
relativas ks ca11-  do frnemqso. As resm stas foram estudndnq m r,
anélise de œnteldo e categori-dnq segundo a litcratura (Ia lea.
Resultados: Na primeim ee ria a œtegoria mais frmûente foi
Falta de Esforw (45%) considerndnq predominantemente œmo
uma causa externa (51,8%) e intœna (48,14%), œntrolével e
esëvel, seguida da Influência do Professor (21.6%) vista œmo
intemw estével e inœntrolâvel ylos sujeitos. Tanto pra xgundw
œmo para a terceka estériw > Atribukâo mais frGltek foi a
Falta de Esforw (66,6% e 51,6% res- iv=- e), yrœbidas
l itos como intemw œnkolével e estével.pe os suje
Czausa œmo: Falta de Ca- idnde, Disculdnde da Tarefw

Brinendeira dos Colegas e Influência dos Pais, A rrera  nas tës
estôrihs, mrém em menor prom rçâo.
Conclusb : Se m r um lado, os dndos sâo discutidos em termos
da immrtância de se entender Pelhor, a ten/ncia dos altmos a se
culp=m ylos seus p/prios fm- sos esœlrj q'Inndo é sabido
que o fra-qso esœ lar é um fee meno mto ddermlnndn. Por
outro lado, atribuir o frem qso à Falta de Esform e œnœz -la
œmo, predominanteménte, intœna e œntrolével, tem imlxlrtK tes
implicae s educacionais.
1 Projetohnanciado pela FAPMP.
Bolsista.. Mirella Lopez Martini.
2 Projeto realizado sob orfeaàwlo da Profa. Dra. Evely
Boruchovitch

Resultados:os dados œlev os, submetidos a uma nn4lise de
œnteûdo, foram agrtmatbs em oito caregorias
causais.posteriormente, por meio de anélise de variklciw IXXN e-se
verificar quc nb houve diferenp signifcativa nas fxxqœncias de
atribuiWes causais, entre pais, professores e alunos, em relaçb ks
categorias uindisciplina'' fsprùblemas de saflde'' Slausências ks
aulas'' ç$ oblemas de interwb professor-aluno'' Gmotivwb e, Pr ,
esforw'' . Mas foram encontradas diferenças, entc os t*
segmentos, nas freqiiências relacionndnA Ks categorias ççproblemas
de apmndimgem'' Qemperamento'' e G oblemas famllires'', pr .
Esta Iiltimw mr exemplo, teve a11 freqiiência entm os professora
e muito lG xa entre pis e alunos.
Conclusâo: A heqûência das catlsas yrœbidil.q nâo (v rreu do
mesmo modo para pais, professorœ e alunos.Futuras ymuisas
devcriam prœurar descobrir % l'az;es que levam professores a
nâo se perceberem como uma mssfvel fonte de atribuiçâo œtlsal
em mlwâo à reytência do aluno.
lprojetosnanciado pelo CNN
Bolsista: L uciana Baptista de Oliveira
Palavras chaves: l.atribuiçao de causalidade.. 2. ctzpzm .ç
percebidas ?1J repetência das séries iniciais; 3. pacasso escolar

F.JC2#
ATRIBUIIXES DE CAUSMO ADE PNtA SITUAIZES DE
FRACASSO ESCOLAR EM ALUNOS DE 3A S/RE IX) 10
GRAUI
Mirella lzmez MMini** (Universidade Estadual de Ca pinas)
E l Boruchovitchz (Universidnde Estadœl de Canpinas)ve y

Obidivo: A teoria da atribukâo de causalidade tem se mostrado
ûtil pa'a fGalia  as œusas N cebidas em relwâo ao sucesso e ao
frn- so em œntexto esœlar. Nesta pesquisw o frncnqso foi
traduzdo > la remzncia nas séries iniciais do 1o. Fau.
Objetivou-se verificar quais fo=  as atribuie s catlsais de
professores, pais e alunos em relae  à repetênciw Nm como
identifi= similldades e difemnps nas atribuie s dos mesmos.
Mde oloziapaltici-  do estudo l3l y ssois: 15 professor%,

58 p is e 58 alunos. As professoras lecionavam em duas esœlas
pûbliœs de lo. Fau de um municipio do Fastado de Do Paulo,
œm temm  de servim  vmir do dc dois a 23 anos.œ  alunos, te os
reN entes, N suiam idnde entre oito e l 5 anos, sendo 24 do sexo
feminino e 34 do sexo mcculino. Os pais eram de nivel sôciœ
= nômiœ baixo e a mnior parte deles tabalhava œmo
empree o em engenho de x a de wflcar. Identisœu-se, mr
meio das secretM % llas esœ las, quais alunos eram reytentes e,
œm o auxilio das pröprias œœlas, foi N sivel lte izar os setls
endereços. œ  alunos revelcm  de forma oral, as œtlsas a que
atribuia a sua rqxtência. e s scem indagados sobre o assunto.
Pr= deu-se da mesma formw em relwâo aos pais e aos
professores.TfvlnA as resmstas foram reéstrndnq mr escrito e
literalmente.
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Palavras C/ltwe.'l-A/pf&l(Wo,' z-Fracasso escolar; J-alfrflif:è.s
'de Caasalidade

Comunicaçâo Ciene ca

ESC 29
BAIXO RENDIMENTO ESCOLAR: A CltlM çA A ESCOLA
E A FAMILIA.
Ana Mcia Pimenta Carvalho tDepartamento de Enfermagem
Psiquiétriœ e Ciências Htunanas da Escola de Enfermagem de
Ribeirlo Prdo).

dx volvimtnto moral no œnjunto (las atividm  d- tts. Fa'am
uilie œ œmo instnlmento uma ese a nœ moldes do dilema de
Heinzs criada esydfœmente I== a ysql%  na qual (s sujeitœ
deverian tomar uma dedsâo e jtkstiGœ-lw seguida de um
questionl o com queste  nlvtrtnq se e o tema O material foi
entregue a 23 professoras da- la sendo 13 (levolvidœ p'ra M ise.
As reslxs'tas encontmdnK nas estée  ftxwn classifmdnq a N ir da
m la de xis estl'œ pr- ta p)r Kelxrp sendo 23% tk%
professores sitlmdœ no 20 utégio, 53% no 30 est+1*0,15,4% no 40
estégio e TTA no 50 estégio. Pxm leu se em seguida a llmn Rélise
qualitativa do conteédo da argumente o dœ professa'es. O tIUIAIVI
disM e tais resultadas que situan (B professores em um Ixtamar de
deqenvolvimento moral M tante lxixo tentre o 20 e o 3* estap' 'œ -
6924) semelhante ao dœ altmœ em prce o de dx volvimento,
œmprœndendo assim a e dnde deste cow dx te agir como
elemento de promo  do dx volvimentome  das crianças.
Paloras c/m ea' Desenvolvimento; Moralidade; &ct//l;
Saializaçao

FICJJ
A MATEW TICA NO SUPLETIVO DE 10 GRAU: 0
DESEO ENHO DE HOG NS E MIJLIIERES FRENTE A
PROBLEMAS ESCOIARES.
MMa Helcna Févero; Rivane Ferraz da Rœha##; Janaina Castilho
de 50= *(1); Ana Karina Curado Rancel De-Farias#(2)
(laqlratörio de Psiœlogia Esœlar, Universidade de Blasilial.

Entre as queixas dos professores que alfaO imm adultos, uma
particularmente freqûente rcfcre-se à aprendi- em das om raç& s
matemdiœs, queixa esta que se msume em tr& Bmtos Msiœs: 1)
a Fande difculdade dos adultos em relae  a omrwöes
matemétix ; 2) a acentuae  desta difculztqde quando se exige a
notwâo das operwöes; 3) a maior difculdze apreKntnrln ylas
mulherœ. P>  verifiœr a naturea desta difculdade.
desenvolvemos um estudo no qtlal foi solicitado a homens e
mulheres a resoluçâo de tais problemas em duas situe es:
aprœentwâo oral e escrita Particiy rmn dote estudo 5 homens e
5 mulheres, alunos de alfaO io  do Culso Supldvo da
Fundaçâo Educacional do DF, sendo um œsal de fmdn série. na
faixa dM a entre 19 e 47 Mos. Os dados foram œletados em
qlmtro fases: a) indicae , mr p<e das proftssoras dt
M atemiicw de um œsal de alunos de e-qdn sdrie
(alfabdie nivelo ento. 1' , 2', 3* e 4' ), que apresentnmqe as
maiores difctlldndo na discipli> b) œntato œm esta alunos; c)
ele raçâo de protv los, um cral e um escrito, tcdo mr base os
meelos de avaliwâo pqra cada xtrie; e d) jplicaçâo individual
dos dois protv los, em duas sœsœ s dlferentes, em dias
œnsecutivos, sendo que, a#s resmnder ao p'otv lo esœito, os
suleitos foram entrevistzos e solicitados a descreverem setks
pru dimentos de resoluçâo. T-IRA as sessH  foram gavndnm e
transcritas na IZFa- Os protœ olos continham uma mesma
seqe cia: problemas que envolviam as o s blsicas na sua
resoluçâo, resolue  de o s, œmm siçâo e deœmNsiçâo de
nûmeros, suœssor e antecessor numériœ . Os protv los e as
enkevistas de mdn sujeito foram nnnl'lqndos, obtendœse
categorizaWes de erros e acertos, assim œmo das justiGœtivas
apresentndnq. Dexa anélises obteve-se dndos relaivos ao nivel de
desemlxmho, aos prœedimentos dexnvolvidos xlos sujeitos, aos
tims de œnhecimento trioml's de linguagem. de œntrxo
pedagégiœ e de operaçâo), e aos prGxdimentos de œ culo
propriamente ditos. A discuse  destes rœultados œl=  em
queKt>  llmn prética de ensino bas-dn nas regus œntmtlml's. em
detimento das regras conceituais. Nexa N spedivw o prœente
estudo discute caminhos altemaivos para esta prl ca de ensino,
que priorizem a sua œmpetênc'ia aritmdiœ e deserwolva a
notaçâo matemética.
Do Projeto ''O/cfr do Conhecimento '',> JacfJ& pelo CNN .
Bolsista de Iniciaçöo Cientsca;
Bolsista de Aperfeiçoamento.

O dœempenho esœlar da criança Ixlde ser entendido à 1% do
meelo transacional em que interagem variéveis dos elementos
envolvidos- a criœww seu ambiente familiar, a escola e o
professor e outras agências- cada qual œntribuindo com fatores
de risœ ou de am io. Com essa fundamentwâo o presente trabalho
busœu entender a evoluçâo escolar de crianps identififodnq mr
su% resm divas professor% œ mo em risco de aprcsentar ou que
jé efetivamente apresentavam baixo rendimento. Foram
analisados os exqos de oito alunos, œm idndes entre 7 e 9 anos, de
uma esm la da rtde pûblica tstadual dt tnsino, dt uma cidndt do
interior do estado de Sâo Paulo. Os dados foram coletados através
de enkevistas semi-estruttrndnq œm as mls, avaliae s
formaistmalizndnq em diferentes momentos do ano ldivo) e
informais da criança e de œntatos semnnm's œm suas
professor%. A aniise do material œletado levou-nos a œncluir,
que um Y m pre uto de desenvolvimento xorre qusndo hé uma
œnvergência de fatores msitivos da criança e da fsmfliwe da
professorw isto é, es> é a condie  ôtimw como tem sido
amplo ente demonstrndo na literatura da 1ea. Contudo, é
m ssfvel haver um equilfbrio de forças quando o professor e a
unidade escolar assumcm sua resmnsabilidnde pdo aluno,
disynsando a dt um u amœ to diferencial promotor de avanços,
a desy ito de haver difculdndes da familia e mcsmo da crianp-
Foram identifimdnm também situae s em que a criança se
enœntra em gunde desvantagem gente à obtene  de v io, quer
da esœlw quer da famflia e mesmo de outos recursos da
œmunidnde. A anélise dos casos nâo permite trwar uma
tendência fmica quRto à interaWo enle as variéveis mencionndnq.
Mas a atençb  diferencial da professora aparece œmo um forte
elemento de am io. Em/ ra esse achado nâo se œnstitua em um
dado novo, e1e vem reforçar a neœssidnde de investimento na
formaçâo do professor e na organi- âo do trabalho escolar de
mY o que estes fornepm elementos para o atendimento
individualie o ao aluno.
Palavras-chave: baixo rendimento escolar; J#JJIIJIW/ à escola;
determinantes do baào rendimento escolar

F3CJ:
EDUCAIAO MORAL NO ENSINO RJNDAW NTAL: O PAPEL
IX 1 PROFESSOR
LWCOLN COIMBRA MARTINS (UniveDidade FMM I de Minzq
Cm isl e ANGEI,A UCHOA BRANCO (Universidze de Be ia)

O inte-  na prxkiœ ealrsm'vw em xlae  aœ asjxdœ
dixiplina-  (k= Mos na vida esœ lar cano d esœlar,
agosiviY e, de limitœ e de ntmnlq de
= vivio su>  aœ ' lxw daH an= sidze de e isar a
xlo  existente entre œ dife>  fatores que Y buem pqra a
x mlnda dœ pre lemas disdplirv  1=*'ada1ne11* o - 1
reprx te  > la x la e eduœdœes no pr= so dt
d- volvimento mœal da aiança A qu*  disdplinar é aqui
œlalisaA no e bito da tGxie  piagdia  como decorrente do
p= so de dœœntre o e e rdeno  œgnifva Ao œnsid-  o
pl= o Huœtivo fœmal, em sm  dimensâo mais abrangente como
pr= sode fœmae  de valx  e de pindpiœ, a1*n datranRmise
(ks Gmtelidœ azniœlm  a m ui/qtem Ixx objdivos idenufe  o
nivel de d- volvimento morz (k) professœ da esœla (k 1 Fau da
rede pflblim  e H isara impe da e o sigûfœdo da promo  do
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Palavras-cbaves..desenvolyimento cpglfffvp; notaçâo matemàtica;
relo/wlo de problemas.

ESC JJ
CONCEPIXES DE ENSWAR DE PROFESSORES DO CURSO
DE ENGENHARIA COMO PONTO DE PARTDA PAllA
REALIZAR ENSmO SLTPERIOR
Ivete Ana Schmitz Bœth, Eliana Maria do Sacramento Soares
(Universidade de C.,% % do Su1), Silvio Paulo Botomé c Olga
Mitsue Ku% (Universidade Federal de S* Carlosl

Promr objetivos de ensino que indiquem as aprendimgens
immrtantes a daenvolver nos aprendizes é tun conceito e uma
habilidnde œmplexa muœ familices a muitos professores. Tal
conceito es4é diretamente relacionado à n%b do que œnstitui
''tnsinar'' œmo uma rtlae  tntrt pru ssos commrtamtntais dt
alunos e de professores. Para investigar a yrcexâo de professores
de engenhcia em relae  a essa concepçâo, base p&a realiza um
trabalho œm os comportamentos que œnstitucm esses pru ssos,
foram feitas entrevistas œm professores mestres e doutores dos
cursos de Engenharia de uma Universidnde. As perguntas
referiam-se dimtxmente a aspedos relacionados aos œnceitos de
objdivo de ensino e de ensinar e aprender em nfvel suyrior. As
resNstas obtidas Ivmitirmn identiscar as cxmcee es d0s
professores sobre ensinr. Foram identifœ os nove tims de
œncee es, teas sem refeëncias a pru ssos de ensinar ou de
aprender. O exame desso dndos sugere que os informantœ tem
Ixmca Ixrcexâo de que sx  atividndœ fapm prte de pr= ssos
de ensinar e de aprender que tem como rsz;n de ser o
desenvolvimento de aptidöes de seus alunos para que estejam
capacitados a lidarem œm a realidnde em que vivee , pre uzndo
resultados de valor para a sœiednrle. A nwâo de ensinar
apresentndn xlos professores nâo diz resyito ao nlkleo do
prv sso a que se refere mas a seus asy dos circnnkanciais. As
atividndes do professor, suas intene s, os assuntos que prœ nde
apresentar ou sobre os quais falw exercicios prom stos, ou as
inxguranças ou dlividas dos professores expressas em
generalidndes sobre o ensino, revelam um dœconhecimento sobre
o que é essencial na conœmâo do fenômeno ensinar. Percee es
como as que os professorœ aprexntnm aœntllnm a jé constatada
ntœssidsdt de preyro  profssional p&a li*  com o tnsino t,
mais aindw enfatiam a neœssidnrle de suyrar crenças, hlitos e
expressöes jé GmsaFndn.q no meio do ensino de engtnharia-
Parece imm rtmlte f= r œ m que (ks professorœ tenham mais
clarœ a naturea e os œ mm nentes do œmplexo pr= sso de
ensinar para aumentar a probabilidade de v rrência de
œmmrtamentos sob œntrole de œnœitos mais apropriados em
reln/n aos pr= ssos de ensin. e de aprender em nfvel superior.
Palavras-chave: Processo ensinomprendizagem. Concepçses
sobre ensino. Comportamento de ensinar. Objetivos de ensino.
Jkrcepçlo doprxesso de aprendizagem.

percepe  e 0 prv ssamento te informae , e é uma immrtantel
medida da habilidade intelechlql. 0 pxsente estudo œntribuiu

;para validar a traduçb brasilèira dll Teste de Vlxabulkio mr
Imagtns Ptaluvly. Mais pmcisamentt, o objdivo do tstudo foi
verificar a A rrência das œrrelaçöes m sitivas entre o
vocabulMo receptivo tal œmo avaliado ml0 W P e mdidas de
desemynho esœlar em sala de aula envolvendo leitl-  escrita e
comunicaçâo oral, além de nydidas gerais de dœemymho em
Lingua Portuguesa- Participram do estudo 687 crianças
fluminenses da cla e de alfalwxtizaçâo (CA) à oitava série do
Colé/o de Apli- âo da UERJ, œm idndes variando de 6a5m a
18a5m. Para a avaliwb do èesempenho no W P, sua versâoi
trzuzidw œmmsta de 130 itens, foi apliemdn aos sujeitos de
forma œletiva. Para a avalie o do desemynho esœlar de
crianps de segunda à oitava strie, foram empmgados os Vletins
esœlarœ na matéria Lingua Portuguesw nos quais as notas
veavam de zm'o a 100. P=a a avaliae  dos altmos de CA c de
primeira série foram empregadas fichas de avaliae  individual
preenchie  pelas professoro œbrindo 20 medidas das Jre-qq de
escritw leito  fala e desempenho geral. Os dndos refemntes ks
crianps da classe de alfaltie  e de primeira série mos-
correlaWes msitivas signifœntœ entre o desemmnbo no 'INP
de um lado e, de outro, o dœemy nho em fluência da falw o
dcsemynho total geral em sala de aulw e o desemynho m&io
geral nas prov% que foram apliMdnq em sala de aula. P=a as
crianças de primeira série foram obtidas œrrele es msitivas
sirificantes entre o desemmnlio no W P de um lado e, de ouko,
o desemmnho na preue  le textos œcritos. lm œmo no
voœbulârio expressivo demonstmdo na fala em sala de aula
l Pesquisahnanciada pelo C#?ç e FAPERJ
# Bolsistas CNN e UEr
Palavras chaves: Validade concorrente; Teste de VocabuMrio por
lmagens Peabody; Desempenho escolar

FJCJJ
VALXADE CONCORRENTE DO TESTE DE
VOCABULARIO POR ItKGENS PEARODY P0R
CONPARACXO COM O DESEMPENHO ESCOLAR EM

1 'SALA DE AULA .
Ixila Nunes. DK iel Nogueira#, Mima Passos#, M a P.
MaplbAe.q? (Universidze do Estado do Rio de Janeiro),
Fernando Cv villa (UniveDidade de S. Paulo), De ra Nunœ#,
IvMia Araéjo#, Ana B. Bernat? (Universidade Federal do Rio de
Janeiro)

0 atraso da linguagem é o problema de desenvolvimento mais
œmum entre pré - Dœ lares e estâ fortemente œ rrelacionzo œm
dise bios N teriores de aprendi- em. O Teste de Vte ulM o
mr Imagens PeaV y (W P) é uma prova de vxqbulério
reœptivo - auditivo usada pra ddectr atraso no dcenvolvimento
da compreenœ  do v= bulério em crianças a partir dos dois anos
de idade. A œmpreene  de v= bulério é um requisito para a
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F..9C34
RESOLUjAO DE PROBLEMAS DE RACIOCINIO
DEDUTNO DE TRZS TERMOS: IJM ESTUDO
DESENVOLVD O JUNTO A ADULTOS EM
ALFABETEK XO.
M1a Helena Févero, Eulélia A. C. Maurmmm  Luciana de
Oliveira Cammlina#tll, Juliana Garcia Pachec/ (l)
(Universidnde de Brasilia). i

!

Os professores œstumam f= r uma rtlae  de causa e efeito
ente dœenvolvimento do raci&inio légiœ e œmpromdimcntosI

no pr= sso de alfabdio  de adultos (na aquisiçâo dos
œnceitos matemdiœs e da leitllm e cscrita), esmdalmente para
as mulheres. Neste estudo, investimu-se a pertinência dœta
queixw utilizando-se 15 problemas de racicdnio dedutivo de três
termos, nos quais, os três elementos - uma relwâo, uma œnclusâo
e uma ordem - variavam a forma do adjdivo, xgundo a intençâo
ou nâo destes adjdivos na œnclusâo, e segundo a ordem a-b, b-c
ou a-b c-a- Estœ foram aprexntados segundo 3 variéveis:: 

,variévels lingûfstix , sexo do experimentador e instzwb
fornecida Partidparam dœte ekudo, 28 homens e 1% mulherc,
alunos de alfabetie  da RW  Pûbliœ de Brasiliw divididos em
8 grupos, 4 para fmdn uma das 2 situae s: na primeia eram
aproentndnq as irlstruWes tçresûlver problemas de matemdiœ'' ou
çirœolver jogos de adivi ''; na segunc a in foi
mGlilie-qdn yra Gresolver problemas de matemiiœ'' ou 6txxsolver
problemas de mrtuguês''. Em ambas as situe œ, as ins% e s
foram apresentndnq ou mr um experimentndor ou mr uma
exe mentadori ()s rœultados foram Ralisados estatisurmmente@
na 1 fase, œnsidcrandose a instrue  e o scxo do exmrimentador
e do sujeito. A média dos esœres pn  as variâveis nM diferiram
signiliœtivamente para as situe œ estudndœq. Esse fato remde a
estudos que consideram o status e os papéis dœemlxnhados N los
dois sexos œmo fatores que levmn a (Iiferenças de dœemmnho.
Nesse estudo, o que Imde justifcar a inexixência de diferenças
signiGcativas é o fato do status dos sujeitos femininos e



m%culinos ser semelhante em relwâo à aprendimgem. As
dificuldndes passam, ene , a demnder da #ea de œnhecimento e
nâo do stxc do professor. ()s resultados difertm daqutlts obtidos
com criapps escolariadlu, e sue -se que o espwo dc
escolarimWo é mantenedor dos esterytims de gênero e sua
relaçâo com éreas de conhecimento. Qualitativamente, os tims de
problem% que apresentaram maior difkuldnde foram os de
relaWo de comparatâo de suyrioridnde negativw inferioridnde
m sitiva e de superiorifhde rxksitivw respedivamente. Pe e-se
sumr, tntâo, qut as variâveis lingûisticas tfun forte influência no
desemynho deste tim de problema.
Projeto Finandado pelo CNPq
(1) Bolsistas de Iniciaçâo Cient#ca
Palavras-chave: resoluçöo de problemas, desenvolvimento
cognitivo, raciocinio Iôgico-dedutivb.

+
E.5C35
OPERK OES COGNITIVAS E COMPORTV ENTOS
ENVOLVIDOS EM SITUAWES DE RESOLWAO PEPROBLEMAS 

DE AVM IK AO COGNITIVA ASSISTDA' .
MARGARET ROSE SANTA MARIM ? E MAIUA BEARXE
MARTYS LINHARES. (UNIVERSIDADE DE S1O PAULO -
RIBEIRAO PRETO).

Obietivos: Este trahlho visa apresentar prte dos resultados de
uma m squisa sobre a cöpia csœlars rœliodn como dissertwâo de
Merado tTorres, 1*6). A idéia central é que a imitae  mr sua
funçâo modelar é essencial pl.a a constlwâo do conhecimento.
A öpiw sendo uma das txprtssœs da imitae , tem sido
considerada instrumento necese o à aprendi- em da criançw
particularmente nos seus primeiros =os œcolares. Entrdantos a
ypia sofreu uma descœaderi- âo na esœlar sœdo œnfundida
com outr% formas de przu#o de œnheclmento œmo, mr
exemplo, o exercicio e transformando-se. na persydiva da
criança que a realizw em trabalho passivo e meeâniœ. Nossas
hiëteses foram analisndnt a partk de alguns trabalhos
desenvolvidos m r Piagek particulr ente aqueles que se mferem
à dialdiœ entre œrresm ndências t transformaçH , um
pnrndigma que, ao nosso ver, é fundamental para a constlw âo do
conhecimento. Tamlm realirumos uma N quisa de c.qmlxl
envolvendo professores e alunos, a fim de verifcar noss%
hilteses.
Mdeos: A colda de dados concretizou-se Nr meio da
aplicwâo de um questione o escrito a 23 professores e de
enlevistas orais e individuais, com outros 12 professores e 12
alunos. Teos os sujeitos pertenciam às quatro primei=  sériœ da
rede yrticular de ensino de I Fau da cidnde dt Sro Paulo. A
formtllwâo desses instrumentos fundamentou-sc no Méteo
Cliniœ de Piajet. Os âqdos œletados serviram-nos Im  nmn
aniise qualitatlva do problema em questb, *  œmo, no caso
dos questionM os, de uma anélise tltmbém quantitativa-
Resultados: A presente y squisa indiœu que, de fato. na prética
alunos e principalmente professorœ, além de amôlndixm a ypia
com o exerdcio tscolar, tam/m plssuem uma visâo depreciativa
da mesma como instrnmento ydagögiœ.
Conclusöes: As duas investigae s yannitiram-nos o
levantnmento de oito aslxdos prescntes no discurso e nas
representaWes que professorœ fazem sobre a Ypia- QuMto aos
altmos foram descritos sde asmdos que iluskam, tanto do mnto
de vista funcional *mo estrutural, suas ntv'ks sobre a ypia-
lprojetosnanciadopelo CNN
Bolsista: Mârcia Zampieri Torres
Palavras-chayes: Construtivismo; Piaget; fmfftlçlo,' c6pia;
aprendizagem.

F.5C36
A CUPIA E SUA IMPOFG NCIA NA ESCOLAI

# @M/cia Zampieri Torres ; Lino de Macedo (Universidade de Sâo
Paulo)

A mzalidade de avaliae  coritiva %sistida em sit de
resoluçâo de problemc propicia um contex'to de observwb e
anélise dc oyraçöes œgnitivas e commrtamentos das crianças
orientados para a solue  da tarefa- Essa nnn'lise tem sido utilindn
mr Feuerstein e seguidorœ na avaliae  de t'rianças
diagnostiœdas œmo deficientes mentais ou com problemc de
aprtndingem esœlar. O objetivo dtstt estudo œnsistt tm
analisar as operaçX s cognitivas e os commrtamentos da criRçw
observados durante a situwâo de resoluçâo problemmq. Foram
avalindnq 29 clianças de 8 a l 1 anos, de 1: a 3' sélie,
encaminhsdrm pam atcndimento psiœlögico e diagnostiœ as com
difculdade de aprendi- em esœlar tTes'te de œ semynho
EsYlar e indi- âo da professora) e defciência mental
(Columbia). Foram utilimdnA duas tarefas de resoluçâo de
problemas: Teste de Me iscabilidnde do Penmqmento Analégiœ
em Crianças (CATM) e Jogo de Perguntas de Busœ œm Figuras
Geométrix  (PBFG), seguindœse, em cada tarefw quiro fases:
inicial sem ajudw assistênciw mMutene  e transferência
Pru deu-se a observae  das operaç&s coglitivas e dos
œmmrtamentos das crianças dumnte a rolie  das tarefas,
utili= dth-se categorias pmviamente 1 5111* . Os resultados
mostrsram que mais da metnde das crianps na fase inicial sem
ajuda nas duas tarefas aprœentou oNrae s œgnitivas do tim
œnduta impulsivw Ixrœxâo œnfusa e episôdim  œnduta na
comparativw disculdade em identifcar asm dos xlevantes dos
estimulos e circularidqdt na formulwâo das quatöes. Com a
usistência prœente, na fax de manutene  e na fase de
transferênciw grrde pM e das criœwas mostrou: reflexâo,
percepe  clœa e intevativw aiise œmparativw identif- R
(la relevl cia e enfmm amento lögico das quatöes.
Esw cifirmmente na transfœência do CATM observou-se tambdm
autœœrree . Quanto Ks œmmrtamentos, nas d'mq tnrefas
xorreram plrdomin- emente: sossego, mpidew interœse,
particie , ori . mrsistência e cuidndo durante a
realie  das tcefas. Além disso, observou-se sinais tanto de
terlsâo e de -  qlmnto de relaxamento e de dismsie , este
flltimo principalmente na trannferência do PBFG. (% achados
v mtam paa a imm rtância de incluir no pru sso de avaliwâo a
b''=-> de indimdnres es- iEœs do fundonamento œr itivo das
crianças que N ssam sœ traduzidos em pre motos de
intervençâo edue ional ou tere utix
lprojeto Snanciado pela FAPESP. Bolsista de Mestrado..
Margaret Rose Santa Maria.
Palavras chaves: Xvtzlflçlo assistida; D6culdade de
aprendizagem; Dehciência Mental; zlvtz/ftwlo cognitiva

M C37
TAREFA ESCOLAR: 0 QUE O ALIJNO REGISTM  EM SEU
CADERNO?
Cilene Ribeiro de Sé Leite Chakœ (Universidnde Estadual
Paulista - Câmptks de Araraqw'mal

0 trav ho destinou-se a investigar tim s de Mividndœ esœlares
requeridas m r professores da rede pûbliœ de 1* grau e o mYo
œmo sâo re/strados nos cademos dos alunos, nâo œnsiderando
tal registro o retlexo fiel do trabalho d= nte.
Foram nnnlisados 4 cadernos de 4* série de Português,
Mateméticw Geogra;w Histôria e Ciência (de reslxme ilidnde
de 1 professor) e 23 de 5* a 8* sériœ demqn.q disciplina e de
Educae  Artixica (12 professores). Como crit&ios, formn
tomados o grau de criatividade e a dependincia de pistas
exigidos na œnsecue  da atividnde, œnsidœnndœse duas fontes:
a stplidtaçxo do professor e a M liaçâo d@ aluno. A anélise foi
realiudn m r professores O lsiqtxq, especiali-  em Mdn lea, sob
orientae  da autora
Constatou-se que: a) as xividsdes e em xr em 5

categorias: Y pia reiterativw Ypia seldivw atividnrl- reœgnitivw
atividnde reconsmztiva e atividnrle criadorai b) o cumprimento do
programa gira em torno de 514 a 714 da IXOFaIIIaC:O oicial; c)
œm rm A exoe es, nâo hé œrreçâo lxril'kliœ das xividams; (l) o
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professor axia-se excessivamente no livro dillâtico, rdirantb dai
Fande pnrte das tarçfas; e) entre as atividades selieitadas pele
prafesser de Portupês, I'Iis-tériq Geogratia e Ciênci%,
predominnm as categorias reœgnitiva e reconstmtiva; em
Mxeméticw a reœnstrutivw e em Educae  Artfsticw a ypia
seletiva e a atividnde criadorw 9 hé inc rência entre o solicitado
e o efdivado, especialmente nas âreas de Histéria e Geografiw em
que predominam os dois tims de Ypi: nas malizaçôes do aluno.
As œnclusöes sugerem que é fundnmental a verificalo
periédica dlu anotae s dos allmos. O predominio de certa
œtegoria de atividndts nl partœ ligar-se à sérit, nem à
prefœência do professor, mas Ixxle corresmnder à natllmza da
disciplina ezou à sua eeneepçâo pelo professor. A inc rência
enke 0 solicitxb e o rœliado pde ter como causas: a aquiskk e
generali , >1o altmo, de uma Sçestratégia viciadf'; falta de
clareza do professor na explicaçb da atividnde; falta de anotwb
do altmo sobre a explicaçâo do professor; inœnpreene , pdo
aluno, (k. prom sta ou tnuncindn da urefa- E neœseio o
equilfbrio entre as categori% de atividndes, em emrln série e
disciplinw mis a âeqizncia da cöpia deveria diminuir
proqessivamente na esœlari- âo, sendo utilizmda ay'nas com
objetwos que tenham siaifirodo para o aluno.
Projetohnanciado pela FAPESP
Bolsistas: EIIZJZI/J B. A Andrade, Eva de Xf// Rossi, Maria
Cristina de S. Zancul, Maria JOJJ #e Soca, Marley L. #J Cunha,
Thereza A. Cocàlr Magalhöes
Palavravchaye: tarefa escolar, anâlise de cadernos de alunos,
trabalho docente

EsC38
ESTUDO CONPARATWO DE CARACTEZSTICAS
COMPORTK ENTMS DE CRbQNCAS COM BAWO
RENDM NTO ACAD/MICO VERSUS CRDQQCAS COM
ALTO RENDM NTO.
Patricia Ixila dos Santos##, Sônia Santa Vitaliano Cyraminha
(Univeoidnde de Sâo Paulol.

A assœiaçâo ente problemas œmm rtamentais e difculdndes
esœlarœ tem sido amplamente dœ umentada na Iiterattma nadonal
e intemacional. No œntexto das pesquisas sobre populwöes de
risœ para baixo rendimento nfodem- iœ, tal intcrcsse nâo tem sido
menor. Baseado nisto, o presente trabalho tem por objetivo
comparar fomftteristicas comm rtamentais de 2 pum s de crimwas:
um œm baixo rendimento nMdeamiœ (BM ) e outro com alto
rendimtmto (ARA). PMindo da avaliwâo do professor foram
selecionndnq 18 crianças Iv a œmm rem o grum  BRA e 19 para o
grum ARA fœ do a amostra œmmsta mr 37 crianps, sendo
16 altmos de 1'. série e 21 de 2'., 21 meninos e 16 meninas, com
idades variando entre 6 anos e 1 1 meses e 10 anos c 6 meses. Foi
solicitado ks m1s dos alunos que pxenchessem a Escala
Commrtamental Infantil M  de Rleter, cujos resultados foram
cotados e tabulados, œnsiderand>se o esœre total e a incidência
dos diversos problemœq de œmm rtamento investigados pela
escala Os resultados moskam que 67% das crianças do grum
BRA obtiveram esœres indicativos de distflrbio de
œmmrtamento (resultados iguais ou superiores a l6) œntra 21%
do grum  ARA; o restante das crianps dos dois g'tm s nâo
apresentaram resultados œmpativeis com dise bio de
œmmrœnento. A incidência das diferento dificuldndes foi maior
para o Fup) BRA em quase ttvhq as afirmae s da escalw excdo
para l'chupar dedos'', que teve uma incidência de 5% para am% s
os grulms e Y ficuldnde de alimentae '' e Slter medo de alguma
œisa'', cujas incidências foram maiorœ para o grum ARA (53%
nas 2 af s). Os resultados indie-qm uma forte assœiae
entre baixo rendimemo nende-miœ e problemmq de
œ mmrtamento, e sugerem que os dise bios comm rtamentais
m ssam ser fatores m tenciais de risco para problemas de
aprendi- em esœ lar.
Palavras chaves.. Baixo rendimento acadêmico; Problemas de
ctmlltplettllzlea/ty Fatores de rfltltl
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ESc40
ESTRA/ GIAS DE BUSCA DE INFORMK XO EM
SITUAjAO DE RESOLUjAO DE PROBLEMA EM
CRIANCAS DE PRNEIRA SéRE IXI PRIMEIRO GM U.
Angela Coletto Morales Fascûlano#: (Faculdade de Filosofw
Ciências e Letras de Ribeirâo Preto - USP); Maria Bœtriz MMins
Linhares (Faculdade de Medicina de Ribeirâo Preto - USP).

F.5C39
AS ESTRATVGIS DE ESJUPO PAR REALEACXO DE
PROVAS DE ALIJNOS DE 5 SERE DO l GRAU'
Evely Boruchovitch (Universidade Estadual de Campinas)

Obietivos: As teorias de aprendiagem têm x preœupado com a
interaçâo entre o material a ser aprendido e os prœessos
psiœlögicos necese os Iv a aprender. A immrtância das
estratégias de aprendizagem na aquisk? do œnhecimento tem
sido reœnhecida mr educadores. Assim sendo, o presente estudo
investiga o tlso de estratégias de aprendi- em relativas a
preyraçb para provw em alunos de 5a série de lo gau.
Material e Métodos: A amostra foi œmmsta de 38 alunos de 5a

série do lo Fau, de amks os sexos e de nivel sôcill-eamômico
deshvorecido, de uma esœla pflblica de Campinas. Os sujeitos
foram entrtviqtndos individualmente pelo ysquisador. O uso de
estratégias foi medido tr mèio de duas yrguntas akrtas. A
primeira pergunta investlgou Ymo que os alunos se pxparam

1
para uma Provw enqtmnto que # Kgunda explorou o que os alunos
fazem quando têm que deœrar alguma informae . As msmstas
foram transcritas na fntegra e istudndnq mr anélise de amtéudo.
Uma pa'te (2œA) das resmstis foi cleegoriada mr dois jufas
independentes. A Oncordn-ncia entre os juizes foi 95%.
Resultados: Em relae  a primeira yrguntw dos 38 alunos
(100@A), 73.6% afirmamm que se pre-  >ra a prova- Entre os
participntes que se prtw ram pnra a provw 28.5% mencionarsm
apenas que estudam demonstmndo dificuldnde de expli-  como.
Ler e rcler foi a resm sta mais hequentemente assœ iada ao
estudar (52.5%9, entre os sujeitos que esmcificaram como
estudam. Pedir pa'a alguém tomar a li*  (22.5%) c de Formulr
pergrntae'azer resumos (15.(#A), foram resmstas que também
surpram mrém, em menor prv rçâo. Qllanto a segunda questâo,
Ler em voz alta foi a estmtééa de memori- âo mais
gequentemente apontada pelos peuticipantes (30.14), seguido de
Verificar soznho se sei (12%j, e Escrever vérias vezes (11/4,
entre outras.
Conclusöes: Torna-se evidente que eme ra os alunos

aprœentem estratégias de àprendiagem, estas se muco
diversificndas e nem sempre as mais aproprindnq para a si .
Os dados sâo discutidos em termos da neœssidade e da
importância de se conhecer e se enriquecer o rel rtério de
estratégias de aprendi- em de allmos brasileiros.
bprojeto Financiado pelo CNN (Processo No 300162/95-2)
Palavras C/ltwel.' estratégias de aprendizagem, aquisiçöo do
conhecimento, J//IIJIWO de prova.

Obidivo: 0 insuœsso em aprender, emera multiddermiœ o,
e e œta' vinculado a difculdades na lœ œgnitivw
identificadas no mYo como a iriança btlsm a'mszenw pru ssa e
utiliza informaWes yra fesolvcr problemas reli vos à

di Entre as tarefas de msolue  de problem%, as queapren W em.
envolvem perguntas de btksœ de informaçâo permitem verifcar a
eficiência ou nâo da implementae  de cstratégias relevantes de
perguntar para obter informae  a fim de analisar alternativas,
discriminar aspedos relevanto despre= do os irrelevantœ e
atingir a soluçâo do problema A avaliaçâo assistida inclui um
suporte instrucional, temmrâio e ajustével ao desemNnho da
criança melhorando as œndi/es da situwâo de avaliae  para
que o examinrdo mssa resolver o problemw Este tstudo objetiva
avaliar estratégias de perguntas de busca de informaçâo utilizndnq



na resoluçâo de problema por crianças de primeira sélie do
primeiro @au em sittkxb de avaliae  assistida
Material e MétGbs: Foram avalindnq 75 crianças inpwsantes
na primeira série do primciro grau de cscola pliblica de Ribeirâo
Prdo, com idade medinnn de 7anos e 3meses (6a 8m a 7a 1 lm) e
rœntil mediano de 50 (5 a 95) no Raven. O prv dimento

utllizou o Jogo das Perguntas de Busca com Figuras Geométricas,
incluindo tr8 fases: Inicial, M sistência e Manutene .
Resultados: Os resultados indicam uma reduçâo do nûmero

médio de yrguntas de busca e de tentativ% de soluçâo e nllmento
nas pcrguntas do ti> relevante e tentativas corrdas.na solue  do
problemw nas fases de Assistência e Manutençâo em œmparae
œm a Inicial. Foram detedndnq variw& s no desémfrnho das
crianws na tcefa discriminando-se 12*s sub-grupos: alto-escore
(0.36) que apresentou estratégia efciente de perguntas relevantcs
de busœ e acertos jl na fase inicial, quando a crianp tmbalha
soznha sem ajudai ganhador (0.56) que melhorou as estratégias
de resolue  do problema œm %sistência e as manteve; nöo-
ganhador (0.08), que melhorou seu desempenho œm ajt!da
praente mas nâo manteve a eficiência das estratégias utilixdnq
sob assistência
Conclusb : Os msultados prcliminares sugerem haver tmp
variado intra-gum que indica a necessidade de niveis diferentes
de ajuda p&a a crianp implementar estratégias eficientes na btksca
de informwb em situwâo de resoluçâo de problema-
FA PESP
N /fw/.t?z Chaves: zlvl/ft?çtb Assistida; Falrlflgftzr Cognitivas;
Resoluçöo de Problemas

FIC'W
DFERENCAS NO US0 DA VIA FONOLUGICA DE LEITURA
ENTRE DISLéXICOS DO DESENVOLVM NTO E ALUNOS
COM PROBLEM AS GERAIS DE APRENDEAGEM .
Olinda Touko Kaiilw a (Universidade Estadual de Maringél.

F.5C42
O PROCESSO DE ALFABETEAjAO ESCOLAR NUMA
PERSPECTWA CRITICA

' Sérgio Antonio da Silva Leite, Cintia Wolf do Amaral (Faculdnde
de Educaçâo-unicamp)

Objetivos: a presente ysquisa teve como objetivo caraderizar o
pru sso de A fabeti- âo Esœ lar numa perswdiva criticw
baseando-se em relatos verbais de edurmdores reœnhecidamente
envolvidos com a questb. A partir da critiœ ao mzelo
tradicional de Alfabeti- âo Escolar, analiOram-se as
caraderisticas das propostas considerndnq mz enaq, as quais, no
entanto. nao- sc confguraram numa perspediva que pudesse ser
œnsiderndn crftica Neste sentido, o objetivo foi œlfodo:
identifcar as caraderisticas do prv sso de AlfaO izaçâo Escolar
que tenha superado o mz elo tradicional, desenvolvido, no
entanto, numa wrspediva crftica O referencial ty rico foi
basendo em vérios autores. destacnndœse M agda B. Soares e
Paulo Freire.
Méteo: foram escolhidos, como sujeitos, qlmtro edufmdores de
aœrdo com os seguintes critérios: a) jé sulraram o meelo
teériœ tradicional de Alfabdiae , b) apresentsm uma mstura
receptiva em relaWo ks idéias de Paulo Freke. O pr= dimento
para escolha foi baseado em uma entrevista inicial œm roteiro.
sendo a selee  realiznda ntravés da anélise das resmstas de
edurndores, à 1= do referencial teériœ utilimdo. Cada sujeito
assim escolhido foi submdido ao pru dimento de cntmvistas
reœrrentes, baseado na prom sta inicial de Bori e œlaerzores
( 1978). A pergunta inicial solicitava que o sujeito verbalizxtqe
sobre suas concepçöes sobre o cidndAn critiœ e as carncteristicas
do pru sso de Alfabeti- âo Fasœlar tendo em vista a formae
desse cidadgn.
Resultados: os relatos verbais foram analisados, sendo
organimdos em qlmtro grrdes conjuntos temliœs : a) o cidndan
critiœ, b) a esœla e o cidadin critiœ, c) critiœ às prolmstas
tradicionais, d) o pr= sso de Alfabeti- âo numa yrsmctiva
critica Cndn œnjunto, mr sua vez. foi organizndo em œtegorias e
sub< tegorias claramente detinidas, a Inltir da aglutinaWo de
relatos verbais dos sujeitos œnsiderados de nattrem semelhnnte.
Conclusâo: os dndos permitiram identificar os lndpios

teéricos e ydagégicos, bem œmo as difculdndes 10  o
desenvolvimento do prv sso de Alfalxtizae  Esœlar numa
perspediva crftica
Projetohnanczado parcialmente pela FAPESP.
Bolsista Cintia ëb#W() Amaral.
Serâ apresentado pelo Prof Sérgio A. S. L eite
Palavras-chave: yltftzdlefiztwlo crlticq plfftzdlcffztzçlo e cidadania;
ZI#'JI,e/iJJIIJO escolar

aprendizagem, ou sejw os primeiros mssuem uma maior
dificuldade no 11:0 da via fonolégica de leitun
Palayras c/ltwer Dislexia #0 desenvolvimento; Problemas de
aprendizagem; Teste de Ieitura

Obietivo: os diléxiœs do desenvolvimento mssuem atraso na
leitca decorrente de transtornos no desenvolvimento
neuropsiœlögiœ. Estes sujeitos diferenciam-se dos alunos œm
problemas gerais de aprendiagem, cujas difculdndes sâo
œusndnq m r fatores emœionais, y dagögicos ou extra-esœlares.
Neste estudo, objetivou-se verilicar se os disléxiœs do
desenvolvimento e os esœlares œm problemas de aprendi- em
Ie em ser difercnciados qllnnto à habilidnde de lzsc da rota
fonolégica de Ieiblm Méte o: o g'um  experimental foi formado
mr 14 disléxicos llas 3' e 4: se cs do 10 graw com idade média de
l l anos e 8 meses, Q.I. total médio de 87.14 na Wechsler
Intelligence Scale for Children e atraso de. pelo menos, 2 anos na
Ieitœa e na ccrita O gl'um de œntrole foi comm sto m r 23
alunos das 3* e 4: sériœ do 10 grau, com idnde média de 10 anos e
6 mesem Q.I. total médio de 82.61 no WISC e atraso de, no
minimo, 2 anos e 1 ano, resm divamente, na leitH œcrita e
aritmdiœ  Como instrumento, foi aplicado um teste de leitura
formado mr 48 palavras reais que e iam ser lidas pelo uso da via
lcxical e fonolô/ca de leitura e, aindw mr 48 palavras inventad%
que somente pxliam ser lidas m le tlso do procedimento
fonolöéœ. Resultados: o Teste de Spjotvoll e Stoline HSD
demonstrou que os alunos com problemœq de aprendio em nâo
apresmtaram diferenças signifcativas em relaçâo aos dlsléxiœs
na leitura de palavras reais. Entrdanto, o grum  experimental
apresentou desempenho inferior ao do grulxl de controle (p<
0.e 2) na leitllra de palavras inventndnq. Eviœncias de uso da
rota lexiœ  foram observadas mla presença de paralexias visœis e
lexicalie œ nos dois grum s. ()s resultados intragrums dos
disléxiœs demonstraram que as promre s de neologismos foram
maiores nas no palavras em relaçâo ks palavras reais, o que
indiœu que quando forçndnq ao tlso da via fonolögicw os
disléxiœ s nez.hnm comdendo erros que expressam falhas na
aplie  tlas regras de conversâo gafema-fonemm Conclusâo:
os rœultados indlcaram que os disléxiœs do dexnvolvimento
e em ser diferenciados dos alunos com problemas de

ESC 43
ADAPTAG O E AVMMG O IX) LEVANTAMENTO
DIAGNUSTICO DE LEITURA E ESCRITA DE CLAY
Tânia Maria Santana de Rose, G slene Aparecida Bre , Fernanda
Aguillera#, Camila Domeniœni#t Universidade Federal de jâo
Carlos )

A literatura tem evidenciado a adequaçào de pr= dimentos
observacionais controlados, que m ssibilitem o regis'tro de œmo o
aluno desempenha tarefas tfpicas de sala de aulw para a avalie o
das aquisiWes e dificuldades em leitum e œcrita de allmos em
fase de alfabetio .Esa pr= dimentos tem sido œnsiderados
preferenciais por garantirem tlm conhecimento œmpreensivo dos
œnteudos e das ee atégias de leittra que o altmo œntrola e m r
fomecerem um Ge ecimento ûtil pœ'a a tomada de den's& s de
ensino. Concebido de acordo œm esta Im pectivw o
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12, #lte éntb Iliagrlösticb dé Clay é um instrumento que tem sido
iamplamente, utilizado, no e bito educacional e da ysquisa, em
jévs Je lingua inglesa tbhjlderando que hâ necessidade em
hojjd i'hiiö de dispormos Ji instrumentos desta naturezw no
jftijdhif tjtùdo lbi disehvblvida uma adaptwâo para a linjua
mfttljuEga do LeTantnmento Diaréstico de Clay, tendo em vlsta
verthY  à ùititdndt éestt instrumento pal-a a avaliaçâo da
ektjtit'i@ di alùnos brasileiros em leitlma e escritw bem como
iifille  kj iihjlicae s para o ensino derivadas da fmn'lise de
estralégias de Ieitura que o instrumento propvA coleta de dnaos
envolveu a observw âo e registro dos desemynhos apresentados
mr 64 alunos de primeira e segtmda sériœ do ensino fundamental,
ao lercm dois livros de histöriu, lerem listas de palaww de alta
hequencia em materiais escritos, lerem as letras maiusculas e
minusculas do alfabeto, escreverem histérias, escreverem palavras
œnhecidas, escreverem palavras ditzdnq e ao demonstrarcm
conhecimento sobre as œnvençöes bisicas da escrita.As
x rcentagens de acertos nas tarefas foram correlacionadas aos
Faus de aproveitamento A ibuidos a cada aluno m r seu
resx divo professor, indicnndo xr o instrumento sensivel para a
avaliwâo de provessos e dificuldades de alfaltizzmdos
brasiltiros. A anâlise de erros visando a identificwâo dos tipos dt
di=  e de auto- œ rreçöes e das estratégias t'ltcis e probleméticas
usndnq na kitura de textos, palavras e Idras, evidenciou ser o
œnhecimento deste œnjunto de elementos relevante para um
trabalho preventivo e remeditivo œm os alunos que apmsentam
dificuldndes na dap  da alfalti- âo.
* Bolsista PIBIC/CNN
Palavra chaves.. 1. diagnôstico de leitara e escrita;
dsculdades de aprendizagem.. 3. estratégias de leitura

Açâo/ Interveçâo

EW  44
DESENVOLVENDO ASPECTUS SOCIAIS E AFETIVOS DA
RELACAO PROFESSOR-ALUNO
Diva Maria Moraes Albuquerque Macicl, lza Rodricues da Ltlz##
e Ludmila Fernandes da Cunha# (Universidade de Brasilia )

Atualmente, a creche é vistw teorienmente, como um es- o de
promoçâo da educwâo infantil e nb mais um dexsito de crianças
dimcionado aynas aos cuidados bésiœs. Nessa yrspectivw
muitas transformaçöes têm kido implantadas nas instittlie s de
educwâo infantil qlmnto ao pgyl dos seu profssionais, do espaço
Gsico, do aœlhimento à criançw e das atividndcs de promwâo do
desenvolvimento. Entretanto, as creches à que maioria das
crianps de baixa renda têm acesso ainda sâo aquelas de caréter
assistencialista Aqui relatnmbs tuna atividade de est@ o/pœquisa
em Psicologia Escolar iniciada no 10/1997 em uma creche
benescente de uma cidade-satélite de Brasilie f', Ix)r alunas da
UnB, inpirndn numa visâo A construtivista do dexnvolvimento.
Apös um yriodo de observae  participativa Irotina de
atividades; organio  e utilizae  do espaço e de seus objetos;
concepçöes dos funcion/ios sobre suas ftmWes; expef- iva das
mâes...J iniciou-se uma 111te1-ve11*  mais sistemdica œm o
objetivo de co-construir przicas de promœâo do desenvolvimento
das criawas e das monitor%. Foi ele rndn uma ficha de
observwâo do desenvolvimento da criany com o duplo objetivo
de œlher dndos sobre o desempenho das crimxas e dirigir o olhar
das monitora para %m ctos do desenvolvimento infrtil
suscitados pela apli- âo/discussâo da fichw estimulando novas e
mais ndeqlmdnq prom stas de atividndes com as crianças. No 10/98
realizou-se-te um Curso de Extensâo para as monitor%, de
20:00h, mr duas estagiérias, abrangendo: ne es bâsicas de
desenvolvimento; o pr= sso de adaptxâo à crechc; prétiœs de
alimentae  e higiene; estudo do espço œletivo como
estimulador do desenvolvimento infantil. A avaliwâo dasas
intervenWes vêm indirmndo que estas têm promrcionado maior
discussâo/assœ iaçâo dos x teûdos tyriœs c pr<kiœs pelas
monitoras; maior interae  entre eKtnA, entx estas e as crianps, e
com as estagilias, implian' do na melhoria da qualidnde das
relae s, na observaWo sobre o desenvolvimento de foda criançw
e no plRejamento e dœcvolvimento das Mividndœ pelas
monitor%. Fwsta exmriência tem nos yrmitido refldir sobre o
papel do psiylogo na irkstitukâo ducacional e seus limitœ œm
relaWo a direçâo da mesma- Apesar dessœ limites, tem-se
observado os efeitos da intervene  sobre a œncepçâo ideolégica
dos participantes da creche, transformando a ênfn.qe nos mlidndos
bisicos numa açâo mais educativa-
Palavas C/md.' educaçöo infantil; abordagem co-ctv l?wlïvfl/l;
psicologia escolar

ESC46
ASSESSOIUA EDUCACIONAL A CRECIIES
CO iRIAS LIMITES E POSSIBRO ADES
Fernanda M. Bortone#tulliversidnde Federal Fluminerlse); Maria
Vittoria Civildti (Universidnde Federal Flumina e e
Universidnde Gama Filho); Angela Borbatunivelsidnde Federal
Fluminease); C8sia S. Coutinho#tuniversidnde Federal
Fluminense); Liana Pessoa? (Univc idade Federal Fluml'nœse);
Cris4ina BmzAn#tuniversidnde Fede  Fluminense)

que oferecem um ambiente (k confiançw os alunos têm temm e
energia suficientes para se &dicarem k$ tarefas intelecnlnis que
1he sâo atribuidas.
Palavras-chave: interaçöo professor-aluno; co-corlsfaçtb..
relaçöo de conhança

ESC 45
O ESPACO DA CRECHE COMO LUGAR DE PROMOjAO
D0 DESENVOLVMENTO INFANTIL: UMA QUESTXO
PAltA A PSICOLOGIA ESCOLAR
Diva Abuquerque Maciel (otientadora) #M a Clldia Chehab e
#Marctla Pertira Br= Institdo de Psicolosa - UnB

Segundo a persm diva co-construtivista o desenvolvimento

humano emcrg no cuoo dos pr= ssos de internalizalo dos
pr= ssos sx ais extemos e externalizaçâo de fenômenos
psiœlôgiœs intemos. Esta é uma pcrsrdiva bidirecional de
tx smise  cultural, no sentido de yrmltir que a cultura seja
detinida simultr eamente ao nfvel da unidnde social e da pessoa
(Valsiner, 1987/1995. Nœte sentido, o estudo tlas relwöes
interpessœis na esœla e, em particulr, na sala de aulw suge
œmo uma questâo especialmente relevante pra a Psicolopa
Esœlar. Para tanto prome-se valoriw  o aproveitamento do
m tencial sœ ial da escola investindo nas habilidqdes inte essoais
do grofessor, ajente da implementae  de interwöes que
msslbilitxm condlWes de aprendi- em (De1 Prette & IM  Prette,
1995. M sim, este trahlho teve como objdivo promover, por
meio de situaWes lûdicas, o desenvolvimento de %pedos afetivœ
sœiais dos alunos e professorw visando otimizar a relwâo ensinœ
aprendi- em. O trah lho foi re izzdo œm uma tllrma de 21
alunos (6 meninas e 15 meninos), entre 8 e 1 1 anos de uma cscola
pûblica do Distrito Federal. Com hse nas observe es reatiza&s
em sala de aula foram planejndmq interven/es cotïi a Ttlrei: e a
Professora uma vez m r semanw durante uma horw no ttlrno
regular. As atividndes lédicas desenvolvid% facilitnrsm o
sur/menio (ie eqindos afettvos A ltivos jaia a o töiijtftiçié be
uma relae  de confiança entre os alurios c alunös-professorw
observando-se uma crœœnte orientëâo pé': objetivös
c perativos. Foram observàd' - meifizwp. E's tlo r:iactone ùnto
enke professora-alunöj qm forain mtéilciâtixidörag dcj processo
de aprendiagemk G altmos peksol.%' m' a Ie icipar inais
ativamrnte dâj à#<j; ilibsbandö fliâior autthzconfiatlça em
resmridéi M ttuestlj pftbjeiàj é fà-'i jdjtili' tàs. Esse tlima
propiciou à professofà aprimorar séu eabaltlo mis, nos eontexto!
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Obietivo: Embora obrigatôria mr Iei desde a Constituie  de
1988 e reœnhecida como a primeira dapa do pr= sso
edùéacioùal com a LDB de 1995, a educae  infantil no Brasil
ainda se encontraa fundnrrkemalmentes submetida a formas



emtrgenciais e assistenciais de atendimento. O presente trahlho
surgiu a partir de uma solicitwâo de %sessoria eduœcional
realizndn mr creches œmunitérias, com o objdivo de melhorar a
qualidnde do atœdimento oferecido.
Descricâo do trabalho: PM icipsmm desta intervençâo duas
creches œmunitérias, lxqlimdas nos morros do Ingé do
Cantagalo tm NittBi, ambas com convênio com a prefeitux M
duas creches atcndem a um total de 130 crianps de 8:00 às l7:00h
e mssuem 16 funcionkios. œ cidiu-se realimrs inicialmente, um
diae s'uœ (Ia situwâo do atendimento. P&a tal, foi construido
um roteko de entrevista semi-estruturndn para ser re iznda com
os pais e funcionMos que investilou a concepçâo de creche e de
educae  e a relt/ n crecht-famihl Foi tqmbim elaYrado ttm
instrumento para avaliar a utili- âo do temm de permanencia na
creche pcla crianp e pdo educador. Neste instumento, as
atividndes rœlizndnR eram observndœq durante as novt horas de
atendimento da creche e œegorizndnA a emdn 5 minutos. AXs a
avaliwb, os resultados foram devolvidos aos funcionMos e
iniciou-se uma day de reali- âo de oficinas, ak rdnndo os
temas que foram œnsiderados mlevantes pelos envolvidos no
pr= sso.
Resultados: A partir da nnn'lise dos instrumentos diagnösticos,
veritiœu-se que a œnœpçâo de ceche predominante entre pais e
funcionM os é a assistencialistw e o temm utilixdo para
atividqdes educacionais limita-se a 11% do temm  total de
permanência da criança na creche. O seminério de devoluçâo
destes resultados à equiy das creches deflagrou um pr= sso de
œnscientie  c tx sformae , dnndo inicio a uma série de
oscin% com temas solicitados Nlas eduadoras. A intençb de
reapli=  os instrumentos prcvista inicialmente nâo x œncretizou
em fune  de uma Fande m'Idnnça de funcionMos em lW 8. Na
creche onde esta mudnnp limitou-se a 50% do que o, verifiœu-
se uma maior transformwâo do trabalho.
Conclusöes: A necessidnde de uma m litica efetiva pqra a

edu- b  infantil e setls profssionais se moskou indisv sével
para a viabilidve de a essorias educacionais na fea.
Bolsistas CNPQ.. Fernanda M. Bortone, Câssia S. Coutinho e
Liana Pessoa.
Dltwrtzî-c/ltwe; crec/le - educaçâo infantil - assessoria
educacional

ESc47
PdPLANTACAO E TENCAO DE Um

lBRMQUEDOTECA
Kelly do Sœorro Machzo Loxs##, Ferncdo Augusto Ramos
Pontes, Celina Maria Colino Magalhâes (UniversidRde Federal do
Paré).

Obktivo: A presença da motivwâo lûdica é tâo marcante na
ine cia que cheo a obscurecer outms dimerksöes do intee r.
Desse mio, a immlœ cia da Brinquedoteœ em uma iltstituiçâo
escolar sejustifca pela omrtunidze de se exercitar o lédiœ e de
propicic tamlm à criawa a assimilae  de œnhecimentos nb
limitados ao ensino formal. Na litA tra encontmdn. parœs
relatos referem-se a sistemMi- âo de exm riências de œtn1
de uma brinqœdoteœ Na es , um dos princil s
problemas é o seguimento (% normas que vium a presœvaçâo do
espv  Gsiœ e integridade das crianças. Considerando essas
promsiçe  objetiva-se analis. o prv sso de criwâo do eslv
da brinqœdoteœ salientando a v rrência de œmm rtamentos
problemas.
Planeimnento e Descricâo do Trabalho: O preseme trav ho esté
sendo efduado em uma brinquedoteca de uma csœ la da rede
municipal de ensino, denominada GFIZIIIIwâO Esœ la Bosque:
Centro de refery cia Ambienœ  Eidorfe M oreira''. A clientela da
brinquHoteca sâo crianps de Educaçâo Infantil à Ciclo Bésiœ  11,
o atendimento em média œrresm nde a 25 usuérios mr turma œm
durwâo de 45 minutos de atividze, sendo proFamndnq atMdZeS
livrœ, dirigidas e vinculndnq. Foram identise-qdtw alguns
œmm rtmnentos problem% do qual interviu-se no seguimento de

A Educaçâo se configura œmo um tomm de traulho fecundo
para o piylogo; este é ch- ado a intervir frente Ks difkuldades
presentes no cm idiano esœlar tais œmo: problemas de
aprendizagem, aFusividxk, falta de motivaçâo, e muhas outras
questöœ ai prœentes. Acreditamos que a Psiœlogiw mm os setls
mais diversos amrtes teériœs, e e contribuir Ekin muito pra o
debate sobre as préticas educativas e seu pv l no atual œntexto
de nossa r iedade, onde cresœ o avanw  tecnolögiœ e cientffœ

,

ao mesmo temm em que aumentam os d- Gos para a enngtrue
de llmn edue  demœrétiœ e de qualiœ e, pau#ndn na
cidndnnii O objetivo dtste tre ho é desc vtr e anzisr a
intervençW açâo de um grum de œtudnntœ de Psiœlopia da
Universidze Federal do Espirito Scto, em uma esœla de lv Grau
do turno notumo da rede plibliœ de ensino dâ cidnde de
VitöriW s. A intervene  aœnteceu dur=te o Ro de 1W7, na
pröpria esœla. Fo=  realie os divemos enœntros œm o c0>
técniœ (professores, dirdores, ydagogos, etc) e œm os alunos,
utili= do princiY mente o referencial t/riœ da Anélise
Institucional. Através de dimzllqq-  de textos, dinêmicas (k grum ,
oficinas dc œlagem, de 'e>tro, de mlisim  e outros v ursos
prœuramos levantar as diGctlldadœ prœentœ no œtidiano
daqutla esœla t œnstruir œletivamtntt outras formas (le se
xnsar e f= r educae . 0 œlw  técniœ p'jde avaliar sua prlticw
e promr novas + es que rommssem œm os lu- œ inituidos.
Os alunos falaram de œmo mrœbiam a œœlw a educo , e sua
particie  œmo sujeitos ativos daquele œnteko. Ao mesmo
temm que éscutiamos as quœtXs 1i>  à eduœdo,
prœurévamos remnsar œntinl-mente a nossa att- âo
profssional nœse opwo. Aceditamos que rxxn este tmhslbo,
œntribuimos pn  a œnstro  de novas relwe  e prlœs onde
rodn sujeito pudesse se reœnheœr œmo cœpreutor de sua açâo
œtidinnn '
## Professora do Departamento de Psicologia.
* Alunos de graduaç -ao.
Palavras-chayes: 1 - Atuaçöo do psic6logo; 2 - Cotidiano escolar;
3 - Prâticas educativas

*

regras dento da brinquedoteœ Tios os eventos eram xgistrados
cursivamente e malizou-se algumas filmagens. Para intervir,
mGlificou-se as estratégias em gl'um para estratégias ao nivel
individual.
Resultados: A clientela aprœentou mudanws de comm rtamento
no decorrer de seu atendimento na Brinquedotec
œmmrtamentos regiskados œmo birrw agrœsividnfle e desordem
diminufram de frmûência enquanto compor- entos de ordem,
afetividnde t x peraçâo numentaram a sua incidêncit Com as
atividndes diri/das, verisœu-se em algumas crianps, problemas
de œnœntraçâo, cœ rdenaçâo e e cia afdivw trabalhou-se tais
disculdades em outras atividndes dentro da brinqudoteo  além
de remssar informaçôes a professora
Conclusb : Vcrifica-se que o trabalho esté N sibilitando uma
aprendizagem maior a cliœtelw priorix do 0 dexnvolvimento
infsntil œmo um t2o e no que se refere a preservae  do cslw o
e a diminukâo de eventos Y essivos. Enfatia-se a neœssidade de
uma atuaçâo mais ifdivajunto aos proftssorts, a fim de que estes
particimm das atividndes dœenvolvidas na brinqudoteœ e
mssam conhecer melhor Kus alunos, nllxlliOdo no xpasse dt
œnteldo do ensino formal.
'Projetohnaaciado pelo CNN e FUNBOSQUE
Palavras chaves: Brinquedoteca; Criança; Deleavolvf/zlealo

*
YW 48
A ATUAIAO IX) PSICULIMO NO CONTEXTO ESCOLAR:
IJMA VIA DE TRANSFORMACAO. Sonia Pinto de Oliveira##;
fhniella Karla Spddo#, Fabiea Pinheim Rsmos', FA aIG

# Frccint Luh Guixe'? LissanaM< a Furtado Ptreira , ,

Nolasœ da Coste, Rafxl da Silveira Gomes (U 'mversidade
Federal do Espirito K'mtol.
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ESC49
:6A ORGANIZACAO D0 ESLACO EM CRECIIES E PRf:
ESCOLAS: UMA EU ERENCIA DE PESQUISA E
INTERW NjAO''
Claudia da Costa Cmimarls Santana#? (Mestranda da
Universidade Federal Ruminelkse) Maria Carmen Euler Torres?
tklsista/pBlc- IJFD Vera Maria Ramos de Vasconcellcsl

OBJETWOS: Tomamos como referência a abordagem co-
œnstrutivistw que afirma que o desenvolvimento humano
aconteœ num dderminado ambiente histörico e cultural, a prtir
das relwöes que o ser humro estabelece com outros seres
humanos.
Inseridos no œntexto de creches péblicas, observamos situwöes

onde yedominam as omrtunidndes de interwâo crianp-criança
Prœuramos investigar a influência da organizaçb œpadal no
pru sso de interwb crianp-criançw busenmos construir com os
eduœ ores nrranjos espaciais que facilitem o envolvimento das
crianps entre elas sem a intervençâo desnecesslia dos
educadores, e discutimos œm elœ sobre sua immrtância no
planejamento do a biente da creche.
PLANEJAMENTO DO TRABALHO: A pesquisa foi realiznfln

em uma crechelûblica de Niteréi, œm 45 crianças divididas em
de 29 / 3v- perfeos ( 4 e 5 anos) c com 4 eduœ oras, ondeturmas

seus ambientes foram replanejados a IM ir do referencial teérico
em questâo.
Fo=  realiadas duas slmagens de situo s pedagögicas
œtidinnnq em momentos diferentes ( abril / julho de 1997).
O pru dimento de intervençâo foi: (i) apresentwâo dos videos
às eduœ o= ; (ii) discussb sobre os Jtrranjos espaciais adotados;
(iii) replcejamento dos mesmos arranjos.
RESULTADOS: A primeka flmagem mostra um gl'um de

crianws realiv do a mœma atividnde enquanto os outros esxços
permc eciam ve os.
0 vfdeo foi aprcentzo às educadoras para que pudéssemos

analisar os efeitos (1esta organiaçâo es- ial na interaWo entre as
crianps.
Observados que .as crimxas estavamjuntas em um fmiœ espaço

partici- do de uma mesma iividnde.
Na segunda flmagem, obxrvamos uma divisâo das crimw  em
grums menores. o que mssibilitou: (i) x'upaçâo dos es- os
dismniveis; (ii) maior participwâo das crianças nas atividndes;
(iii) maior dismnibilidnde do educador para atender crianças que
necessiœ xm.
Perœbemos que as m'Idnnças deram um outro sentido à

dinamn iœ *eks atividades œm as crianps o que demonstra um
A o siaifcyivo, se œmparmnos as duas filmagens.
CONCLUSAO: A pesquisa-intervençâo se constrôi na dinaamica

implementada m lo grv . A discussâo em torno do espv  Gsico
mssibilitou a discuse  de outras formas de atuae  dos
eduœ ores, principalmente com rele'n ao planejamento das
atividndes.
A efiœ ia do projeto esté relacionada à reflexâo œntinuadw

N r isso, tâo imm rtante œmo mudar é o contar e o recontar essas
mudsmps, vivendcdo o pr= sso >lo qual e eriamos dar
sentido préprio às nossas aWes.

lcoordenadora do Projeto H egrl&.' ''Construçâo do
Conhecimento e For- çlo & Subjetividade tf/ Criança e
do FWvce or de Creches e 'rë-edctlltzç '', desenvolvido Jv/()
Nûcleo Multidisctplinar de Pesquisa &feaJlt) e fl/pz#t? tfl
Criança #e p a 6 Jrlol do & rtwta erl/tl &  Psicologia da
Unfverlfe tfe Federal Fllf-fae-e.
Palavras-chtwe: 1- arranjo espacial; 2- creche; 3- pesquisa-
falervdal'lo

ESC51
AS REPRESENTACOES; SOCLHS DE MORAL DE
PROFESSORES DAS SERES W ICW S DO ENSW O
RJNDAM ENTM ' i

A essandra de Morais Shimia/? (Universidade Estadual Paulistw
Câmpus de Manlia)
Maria Sumna 1% Stefano Mlin (Universidnde Estadual Paulistw
Câmptks de Maloia e Presideke Pmdente).

EsC 50
''A WFLIJINCIA DO ARRANJO ESPACIAL N0
COMPORTAMENTO DE CRIANCAS EM UMA 'flJRMA DE
CRECIE''
Alessandra Fiaueiredo Azzvido Nobrel # (Universidade Federal
Fluminense) CNpq
Rosiani Branquinho d0s Santos (Educadora da Creche Municiyl
Neuza Brizolal

:Objetivos: Partindo de pressuplstos teôriœs séciœ
interacionist% que considerkn o desenvolvimento humco como
pru sso de construçâo slxiat que œorre nas diferentes intere es
que o individuo estallece # longo da vidw e na œmpreensâo de
creche como contexto de dienvolvimento que vê a criança como

Iparceiro ativo na constlwpq dc seu pröprio desenvolvimento;
busenmos investigar a iluência do arranjo espacial no:
œmportamento de crianças dr creche.
Planejamento e Descriçâd do Trabalho: A pesquisa sobre a
intluência do = jo espacial numa turma de crecht, foi realizndn
com o segundo periodo do prW scolar, com 23 criawas de 4 e 5

:anos e duas edufwmdoras tuma professora e uma auxiliar de creche
que pe cipou do projeto dé ysquisa em outa creche sobre ()
papel do ambiente isiœ No desenvolvimento da crianyl; na
Creche Mlmicipl Neuzn Brizolw sitllndn em lGal dc extrema
pobrea e violênciw na cidndi de Niteréi- RJ
A pesquisa Y eou-se nas seguintes dapas: a discumun teörica
com os edurmdores; as anotaiv  de Diério de Bordoz realimdnA
pelos edue-dores e pelo pœquisador; a construçâo de estratégias
de wâo; fotograsas que msrrnm momentos imx rtantes do
trabalho: seu inicio, a prtparwâo (la sala e o ruultado œm as
crianps.
Resultados: C0m uma nova srrumae  na sala de aulw cri- -
se novu mssibilidndes de lnteraçâo entre as pröprias crianps
desmlando nelas o desejo de lconheœr'. Com exe
pr= dimento. a turma que antes era sinônimo de lproblema',
agora é motivo de satisfwâo t mtencialio  de seus edue>dores.
Esta intervcne  mereceu maiores investige es sobre o tema
r pnrte dos demais edumdorœ, m ssibilitando novas

dlsrnlmqöes, reflexöes e œnstruWes de estatégias de açâo
abrangendo, agorw tGla a creche.
Conclusâo: Devemos salientar a neœssidM e de uma œnstante
modificaçâo no ambiente a tim de mssibilitr novas formas de
interaçâo. A organie  e reor 'gam- âo do ambiente deve ser
penudn a rndn nova possibilidnde de mudsmçw fnzendo des'te, um
r= sso œntinuo de retlexl, e œnstlwâo de novas ae s.P
A etidcia da N quisa deve-se ao traulho conjunto œm o
eduador de creche. As discussœs e o planejamento das
estratégias de açzo realizsdos em pqrceria œm esses eduadores
foi de extrema imm rtl cia pn  o Y m andnmento do trabalho.
lpartictante do Nkleo Multidisciplinar de Pesquisa Faxfealtb e
Jàflio da Criança de 0 a 6 Anos/uFn sob a orientaçâo da prof
PhD Vera Maria Ramos de Vpsconcellos.
lRegistro sobre as observaçöes e acontecimentos do ffD.

Palavras-chaves: 1- Pesquisa-lntervençöo; 2- Creche; 3- Arranjo
Espacial

Comunie s Cientifix

Obictivos: Considerrdo M repoente es sœiais œmo uma
f d nhecimento sœ ialmente ela% rado na vida œtidianworma e co
orientado para a comunicaçâo, o entendimento e o domfnio do
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œntexto sœial, material e idœl, este estudo teve 0 objetivo de
identificar e dex ificar as represente es de moral de professores
das séries iniciais do ensino fundamental e confronté-las com os
principais conceitos de moral no enmpo da Psiœloéw
prxxrandœse atingir uma compreeltsâo dins-mica demonstrativa
da proximidade, ou distociamentos entre o saber cientfsœ e o do
senso œmum, preuzido no cotidiano desses professores.
Material e Métodos: Adotandmse œmo critério de selwâo a
formae  esœlar, foram entrevistados q'lnrenta professorœ, vinte
œm formwâo tm Habilitwâo Esmdfica dt 2* gl'au para o
M agistério e vinte com esta formaçâo e curso superior de
Pedagoéa. M entrevis'tlu semi-dirigidas foram realizndnq em 06
esœlas ofciais da Delegacia de Easino de Marfliw sendo
Favndnq, transcritas e submetidas a uma anélise quantitxivw
medicte opcrae  estatfstica simplo - a œrcentagcm, e
qualitativw >la an:ise de œntetido.
Resultados: Os rœultados demonstrram que as reproentwöes
de moral dos professores entevistados, tGbs do sexo feminino

,
sâo formndnq em torno de quatro clementos centrais: Kndequaçâo
Ks normas e regas sociais'' Sireciprœidade'' tirelatividnde'' e$ 5
Ntributos pessoais'' sendo o nûcleo Hadequwâo ks normas e9
regras sœ iais'' o que apa'ece œm maior heqfiência- Qlmnto às
préticas rtpresentndn.q come idcis e que os proftssorts
verbalimm fazer uso, as mais mencionndnq sâo aquelas
relacionndnq aos pru dimentos vtrhis dt Educae  Moral, tais
œ mo: conversar, mostrar e explicar o que é certo, œmentar
txemplos e tsulxlecer repw  na sala de aula- Esses dndos
amntam que as represente es de moral dos professorœ estâo
sustentadas mais em valores tradicionais e convencionais de
œnformidnde ks normas e regras sœiais que em teori%
psiœlégi= . Além disso, œnstatou-se tam/m que a variével
ti ssuir curso superior dc Pedagoéa'' nâo é elementoP ,
dlferenciador na formae  dessas mpresentae s.
Conclusb : Essa pesquisa sugere um questionamento acerca da

formaçâo de profissionais de ensino, e sua reperctlssâo na prâtica
educativa dos professoro do ensino fundsmental

, e,
œnsequentemente, na formaçâo sœiomoral das crianças que
freqûentmm esse nivel esœ lr.
l Projetosnanciado pelo CNN
Palavra C&w:J: / - Representaçöes Sociais; 2 - Educaçöo
Moral; 3 - Formaçöo de Professores

*
M C 52
'IXABALHO DE PROFESSOR - IIERUICA DIMENSXO DA
DOCINCIA
Eloim da Silva Gomes de Oliveira (Faculdade de Educaçâo,
Universidade do Estado do Rio de Janeiro)

(OBJETWOS) Dada a immrtância das intere es sœiais no
pru sso de desenvolvimento d0s alunos, y squisas no c-etmm  das
habilidndes sxiais têm amiado a visâo de que os défdts nœta
ârœ e em œnstituir um dos fatores de hixo rendimento
ncndêmico. A maioria dessas pesquisas baseia-se em dndos de
relatos (de pais, professorœ e œlegas) sendo mais œœssos os de
observaçâo e autœrelatos. Este estudo tem por objetivo
caraderiw s a pM ir de autœrelatos, as habilidndes sœiais dos
alunos de uma classe esmcial estadual de Ribeirlo Pmto.
(MATERIAL t METODOS) Ele rou-st um quationMo
œntendo 12 situaWes interpessoais, onde eram rmueridas,
respedivamente. habilidades de recus. ydido; fazer smie cs;
disœrdar; pdir mlldnnça de comm rtamento do outo; oferecer
ajudai faar perguntas; Ixdir dœculps; solicitar ajllds': sugerir
atividnde; falar œm autoridn3e; defender-se de nfaluçâo; = gir a
elo/os. Para cmdn situae  apwentndn; prxwava-se identifcar:
1@) o sentimento diante da demanda da situae ; r) o pensamento
ou justifcativa para avaliwâo anterior; r) a r- âo diante da
situwâo: 4*) o grau de difmlldade/facilidade IMra lidar œm a
situwâo. O questionM o foi apliœ o a 1 1 alunos de uma cl%se
cspecial. O trm mento dos dados envolveu tanto anélise de
conteûdo com constnte  de categorias, œmo levantztmento (le
freqûência absoluta c relativa das resms'ts.q obtie .

(RESULTADOS) Em relwâo aos apedos l e 2 (sentimento e
œgniçe , verifœu-se que a maioria das situe es (5PA) foi
avaliada como incômew œm 6/4 das justifcativas mhinentœ
ao sentimento expreuo anteriormente. Conside= do o aspecto 3,
5l% dos alunos relntnmm reagir de maneira habilidosa No
aspedo 4, a maioria relatou facilidnde em desem o
comm rtamento sxialmente habilidoso em 8 das 12 si s. A
anélise do Gmjunto dos dndos mostrou que os altmos, çm sua
maioriw tiveram dilicul&de em compreender e avalic as
demandas requœidas nas diferentes situae s e apwentram
inc rência enle as resms'ths dos diferentœ aso s avaliados.
(CONCLUSAO) Os dndos reietem clnmmente'a neœssidade de
considerar a articulae  en%  os aspectos œgnitivos, afetivos e
œmm rtamentegs das habilidades sœiais, m ssivelmente
assœiadw no caso dœsa clietelw a ddfcits O gnitivos. Discute-se
a importância de promover a integraçâo entre esses 3 asm dos.

paralelamente aos simbolos gloriosos (como a associae  do
professor ao cavalo), os entrevistados efetuamm assœiae s
depreciativ% e dejvaloriadoras, cnvolt% em ironia S*
reœrrentes as referênci% aos termos, heréiœ , lutador e ao
trabalho du nte como glorioso, épico. Hâ uma tçdistorçâo
paratAica da realidade'', yrsonifemndo fantastiMmente um
professor ima/nério, ornado de qualidndes msitiv%. A vali
œnsensual da sœiednde mantém es> fantasiw impedindo a
emersâo da imagem do Etprofessor real''
CONCLUSAO: Quantos herôis Ie eria ser o professor... O
epiGmente mitoltWco, dotado de Imderes inGnitos; o
'çcarnavalizndo'' que mmba tlas préprias fraquezas; o mistico, que5st imola ptlos motivos nobres; o tidelirante'' que luta y las catksas$
fidfcias e atne-q os inimigos para libertar a mulhcr amndn; o heréi
dos Gvideo-gamef', que luta pa'a ganhr vidas; o heréi
reprexntante do povo brasileiro, que luta Ixra tlganh. a vida''
também no confronto com inimigos dos quais sequer tem
œnsciência- A representaA  do tralolbo du nte amntous no
entanto, para a revere  do princfpio do prazer, pn  a am logia
das defesas racionais e pzu.a tlm Ego enrijecido >lo œntrole
supertgéico.
Palavras Chave: lmaginârio Social; Repesentaçno Social; Mito
Do Herôi

ESC JJ
AUTO-AVALIAjAO DE HABILIDADES SOCIMS ENTRE
ALIJNOS DE CLASSE ESPECIAI..
Juliane Ap. de Paula#t e Zilda Ap. De1 Prdte (Universidade
Federal de Sâo Carlos).

OBJETIVOS: Estudos relacionados ao ima/nnn' 'o sœial sâo
freqûentœ aomlmente. Considerand-  como um Sçtecido'' dc
represente ts sœiais, mnstitui uma matriz de commrtamentos
Fupais. O presente tmbalho pretende efetuar um RreYrte'' do
imagin#io dos professores do Rio de Janeiro, evidenciando as
suas represente es sœiais do prôprio trabalho docente.
METODOLOGIA: A partir dç entrevistas nâœesfrlltl- dnn e de
assœiae s livres chegou-se à œnstruçâo de que os categoriais e
matrias sime licas Ks quais foi apliemrln a nnilise do discurso. A
amostra foi de l00 professores de idndœ e graus de atuado
variados.
RESULTADO: A leitca dos discursos dos entevim dos,

delinœu essas represente es. Elas commem o imaginén'o dœse
grum  sœ ial, sëo œmpartilhndnq inœ nscientememe e
caraderimm a sua identidnde na éfma hixörico-cultural de hoje.
Existe um œmplexo reprœentacional, de mlnbo defensivo, que
leva os professores a signifcarem o pr6prio tre lbo como um
Nto heöiczf'. Esx heroismo apresenta algumas cnmnteristicas do
mito: a êrtfmx na vocwâo inatw hereitâia e divinw a tendência
para a doalo e o sofrimento; o e plo herôico; a expectativa da
nominaçâo e futuro glorioso. Pee-se perceber, princiY mente nas
assœiae s livres, um œrto S%fenômeno deformacional'':
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através (k intervenç&s em hlilidndes sœiais em alunos œm
diticuldndes (k aprendiagem.
Projetohnartciado pela FAPESP.
**Boljista do Programa de 'J-C-GrIWIZJIWO em Fzfxctwtb
Especial, pela Universidade Federal de Mo Carlos.
Professora Titular do Departamento de Psicologia e do Programa
de f'J,otzrlt&l(Wo em O ltctwlo Especial, #J Uniyersidade
Federal de 5'lo Carlos.
Palavras chayes: Habilidades sociais. Dsculdades de
aprendizagem. Classe especial.

ESC 54
O W GRESSO DE PORTADORES DE PARALISIA
CEREBRAL NAS ESCOLAS REGULARES DO MUMCIPIO
DE JOAO PESSOA
Christina Mcia Brvl de Paiva (œp- ento de Habilite es
Pedagögichs - UFPbl, Maria da Piedade Resende da Costa
(Progama de Pös-cmadtkxâo em Educaçâo Especial - UFSCr)

A legislwâo br%ileira g ante a matricula nas escolas regulares
de portadores de defciênclas. No entr to tem-se œnhecimento
das queixas de vMas mâes de Nrtadores de paralisia cerebral de
que as esœ las regulares nâo estavam aœitando seus slhos. Por
este motivo, o objetivo deste estudo foi investigar a yrcepe  das
mâes sobre as xssibilidndes de ingresso de seus filhos nas escolas
regularœ do municipio de Joâo Pessoa As IM icipantes foram 40
mâes rœidentes no municipio de Joâo Pessoa O instrumento
utilimdo foi um roteiro de tntevista semi-eseuturado œm
y rguntas sobre a esœ laridade dos tilhos. As enkevistas foram
aplirmdnK onde os filhos eram atendidos nas clinicas de
reabilitwl e foram registrndnn cuoivamente e gravndsu pl'a
preencher m ssiveis lacunas. A duraçâo média de endn entrevista
foi de 35 minutos, œletndnn m r um perie o de u'ês mœes.
Transcritas œm () amio das gavae s, as entrevistas foram
sintdixdnq e analiodnq. Os resultados indiemm segundo as
pM icipantes que: 42.5% dos flhos nunca freqûentou a esœlw
22,5% freqûenta esœ la regular, 22,5% freqûenta ensino eswcial e
12,5% Jé Aqûentou escolw na Nrcexlo das mâcs os motivos
dos slhos nâo estarem em Dœ la regulr estëo relacionados a nâo
aceitaçâo do Drtador de paralisia cerebral nestas escolas (45N9, a
falta de informaçâo e de credulidnae das mâes sobre o mtencial
dos filhos (2514, a outos fatores (7.5,/4, estando o restante
(22,5%) dos flhos jé freqûentando œœla regular. Na yrœpç,l
das mH  sobre œ mo avalia esx motivos 86,5% disœ rda dcsses
motivos e o restante œncorda œm eles. Por estes rœultados
œncluiu-se que: a) cerœ da metnde dos filhos das prticipntes
nunca frwûentou esœlw b) na suet maioria as mâes atribuem a
discriminaçâo seus filhos nâo œtarem na escolw c) a maior pMe
das mâes nM œncorda com este fato, achando que esté errada esta
atitude das esœlas. Confirma-se assim neste estudo as queixa
verbaliudlm anteriormente y1as mâes dos Nrtadores de pralisia
cerebral sobre a nâo aœitwâo dos setls filhos pela maioria das
esœlas regulares do municipio de Joâo Pessoa.
Palayravchaves: Paralisia cerebrat Ensino regular; Percepçâo
das mâes

ESC 56
O PAPEL NOSSO DE C& A DIA. ESTUDO SOBRE AS
CONCEPIXES D0S PAPéIS SEXUMS E ESTERO TPOS
SEMSTAS ENTRE ESTUDANTES D0 r GRAU DE J0âO
PESSOA - PB
Ana Maria Coutinho Bcrnardo (Universidade Federal da Paraihl

pesquisq imprimiu mtcas singultes a tlm prœesso que é
sxialmente pMilhatb.
Méttxbs e Materiais: 0 sujeito 0?a investipdo é uma mulher (k
32 =os que provém de uma famflia tmdicional rendeira da Ilha de
Santa Catarina Contramndœsç à tradie , esta aprendeu a tecer
renda em contex'to esœlc demis de adultw enqlmnto nc yisado a
atividnde era ensinndn/aprelidida no knbito doméstiœ. A
investigaçâo œnstou de duas etapas de entRvistas, œm
espwamento de dois anos entre as mesmas. A primeira delas
œnstituiu-se em entrevista alxftw enquanto a segundw em semi-
estnmlmdai ambas registrndnq em fitas = sde e I- eriormente
transcriœ .
Resultados: A anâlise do material œletado pennitiu observar
interfaces do prœesso de œnstituklo (leste sujeito enqllRnto
rendeirw uma vez que asydos œmo a intrzuçâo de inove es
técnicas e estéticas imprimiram a seus trabalhos marca criativa
singular. A yrtir desœ  œnsiderae s o sujeito além de
reconheccr-se enquanto mndeirw yssa a identifcar-se œmo
artista da rendw haja vista que resignificaWes de elementos
ligados à criatividnde e à Me se fazem presentes em seu discurso e
pràica
Concltlsâo: O sujeito conserp a tradkâo a fmdn mnto que tece,

œmo o faziam seus Dtm assados, mas a histéria me ifca-se
just-qmente com es= tralsformwöes da vida cotidiana que vâo
sendo aderidas ao tradicional, tx sformandx  no contemmrâneo.
Neste sentido o embate aqui aYrdndo ofereœ iltstrumentos pam
dar œntinuidnae às investigae s ace=  & temàica da
constituie  do sujeito, uma vez que esta se apwenta œmo
rv sso em continuo movimento.?
Projetojlnanciado pelo CNPq
Gabriela Balbinot - acadêmica auxiliar de pesquisa - bolsista
CNPq
Renata Susan Pereira - acadêmica auziliar de pesquisa
'Jltwrttî chaves: l.psicologia Histôrico - Cultural; 2.
Constituiçâo do Sujeito; 3. Criatividade

ESC 55
O EMBATE ENTRE O TRADICIONAL E 0 NOV0:
RESIGNFICAIXES DO SUJEITO E DA ATIVDADE DE
FAZER RENDA'
Renata Sllun Pereira? , Gabriela Balbinot#, Andréa Vieira
Zanella (Universidnde Federal de Santa Catarina)

Obidivos: Este trnlulho ba ia-se nos am rtes tyriœs da
Psiœlogia HistöricK ulbmal de L. S. Vygotski e de setls
interlœutores. Nesta perslrctivw a constituiçâo do sujeito é
a%rdndn através do otudo (Ia apropriae  e da signif- âo que o
mesmo faz daquilo que enœntra no grum  sœ ial em que se insœe.
Em relae  ao f= r rendw observou-se o pru sso histöriœ e
sœial em que o sujeito fa dor de rendw foco de estudo desta
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Este trabalho é o rtsumo da dissertnçâo de mestmdo da autori
As teori% dos pq#is sexuais amntam a immssibilidnde da
cristalio  desses papéis, j uma vez que subjacentes aos
œndicionamentos sœiais. existem brecha que garantem o
permRente movimento de tansformaçâo, tanto da sœ iednde
qllsmto de nés mesmos. Objetivo: analisar as concepçöes dos
pa#is sœiais e estereétims xxisœ  tradicionalmente destinzos
aos homens e ks mulherc. Sujeitos: 500 estudnntes, de ames os
sexos, do 20 grau, de seis esœlas pflblicas e dnœ escolas privndnq
de Jœ  Pessoa Equipamentos: diério de cltmm. Favador mrtétil
dc éudio, fitas Mtqde para o estudo piloto. visando a construdo
do instrumento de pesquisa (question#io). Pr= dimentos: a#s a
aplicaçâo de questionM os œmplstos sob a forma de esœ a de
atitudes tipo ltikert'' os dados œ letndos foram Gxlifcados e
analisados estatistiGmente através do - te SSPS FOR
WWX WS, para descrkb, crummento de variéveis do mœmo
instnzmento e entre in- mentos. A an<ise dos dndos deu-x à 1%
do rcferencial tyriœ . Alguns resultados: 72% das mœ as e 47,7%
dos rapazes disœrdamm que :1gm11:. um Y m salM o é mais
imm rtMte l=.a o homem do que N a mulher''; 8l, 1% das mœas
t 67,2% dos ralu s czmcordaram que Nllnndo ames chegam
cansados do tabalho, a obrie  de fszer o jantar é dos dois'';
55,5% dos rapazes e 44,5% das mœ as concordnrsm que $6o chefe
da fnmilia é sempre o homem, mesmo que a mulher A e mais do
que ele''; 48,5% dos rapnzeA e 24% das mulhexs disœrdm m que
Sluma mulher casada e e freqûentar um barznho com suas
amigas, do mesmojeito que o medo''; tanto l'apazrs œmo mœas



sb Ilna-nimes em aprexntar as mulheres œmo stntimentais e
ciumen%, com um yrœntual su#rior a 514 de suas resmstas,
os rapzfs consideram as mulheres manhosas, frag' eis e
fofmueiras. Conclusâo: tanto as concepWes dos rapaas qlmnto as
das mwas sobre os estereôtim s sexistas engendram-se em pM e
num circulo repditivo no qual a existência do preconceito
œntribui para (relprzue  de diferentes atributos para o sexo
masculino e para o feminino, favorecendo a manutençâo dos
estee tims sexistas e mascarando os alibutos humr os presentu
tanto nos homens œmo nas mulheres.
Palavravchave.. 1- Gênero; 2- estereôtipos sexuais; 3- educaçöo
dferenciada

F,3r 57
A AUTO-AVMM IAO DE HABILIDADES E
COMECIMENTOS NA SIJPERVISAO EM PSICOLOGIA
ESCOLAR NUMA PERSPEG IVA MULTIDN ENSIONAL
C ila Ferreira de Avila' Walt Mariano de Fari Silva Netozam , er t ,Carmen Lûcia Caldeira Gonçalves', Antonio Roazzi

Justifcativa e Obietivos: A compdência sœial vem sendo
discutida entre os fatores das difculdndes de aprendi- em. As
controvérsias na literatura sobre essa questâo remdem ao fato dos
vérios instrumentos nâo avalia m as mesm% caraderisticas
intemessoais, e serem resmndidos Nr diferentes significantes
(pais. professores e coleg%). Apesar da incidência de dificuldades
de aprendizagem em nosso meio, hé e-qreAncia de exudos
brasileiros sobre esta questb. O presente estudo faz pM e de um
projeto mais amplo que objetivou desenvolver instrumentos e
avaliar as relwöes entre habilidndes sœiais e dificuldndes de
aprendi- em. Este estudo ftxalia a œmytência sœial de
crianws com DA e sem DA (NDAI a partir da avaliaçb dos
colegas.
Méteo: Pm iciparam deste estudo de 57 crianças DA e 59 NDA
de 27 salas de CBC de 6 esœlas (42.@A) da r&e péblica de
ensino. IM ca(1a sala duas criKças DA e duas NDA foram
avalindnA. Para a coleta foi construido e aplicado () Prot= lo de
Avaliae  da Competência Sœial pelos Cole-  (PACS-C) que
œntemqlava nove paw de tmrnftteristi= interyssoais
diœtômlcas (p.c. conversador/calzo). Na nnAlix de dndos
œmputou-se a hwuência absoluta e relativa (mrœntagem) de
avaliwöes m sitivas dos colegas.
Resultados: As crianças DA foram avalindn.q mais

negativamente mr seus coleps que as NDA Em médiw mais da
metade dos œlegas avaliou as crianws DA œmo sendo Hmuœ
eridas'' G al-edufmdnq'' 6: uœ cola/radoras'' e s:bri enœ ''qu , m , lX) gu .

hs crianças DA foram avalindnq msitivamente v nas na
emmcteristica liale6e''; nas demais, as avaliae s msifvas e
neptivas foram mals muilibmdnq (em torno de 514 dos œle> l.
As crian/ NDA foram avalindnR no ëlo msitivo de tfvlaq as
Yrncferistlcas (exceto pcrguntador) mr mais de 614 dos œlegas.
As maiores diferença entre as crianças DA e NDA v rreram nas
e-m ftterfstic% interpessoais Sçquerido pdos coleps'' e
çtœla%radora'' e as maiores Kmelhanças nas co cteristicas
çi 95 iç 99perguntadora e Onversadora .
Conclusâo: Os dados mostam que as crianças DA sâo avaliadas
mais negativamentc pelos seas œle> . Fwssœ dndos sâo discutidos
à luz da literatum da érew das œndiçyxs gerais de sala de aulw das
interae s dos altmos com o professor e com os colegas fa ndo-
se œmpare es com outras avalie es effmlndnm no projeto mais
amplo.
Palavravchaves: Habilidades sociais; Dsculdades de
Aprendizagem; Avaliaçâopsicoeducacional

FzcJ#
HABILIDADES SOCIMS NO CURZCULO ESCOLAR:
REPRESENTAIXES DO PROFESSOR (CNP:
cristiane corsini Primntelit, érica Vittoraz.zi#, Môniœ Silveste
Santos#tuniversidade de Riairâo Prdo), Almir Del
Prdtetuniversidnde Federal de Sâo carlos e Universiande de

zilda A.P.IMI Prette (Universidnde (% SâoRilxxirlo Preto) e
carlos)

ESC 58
AVALIK AO DA COMPETCNCIA SOCIAL DAS CRIANCAS
COM E SEM DTICULDADES DE APRENDIZAGEM PELOS
COLEGAS DE CLASSE.
Elisâncela Maria Machado? , Zilda Aparecida IX l Pre y-tte Almir
Del Prttte (Universidade Fedtral (le Ro Carlos). CMN/FAPESP.

Um dos problemas enfrentados na formae  do psi/logo
refere-se a œmo as habilidades e œnhecimentos deste profssional
na suyrvisâo em Psiœlogia Escolar enamtram-se relacionados
œm variâveis txttrnas: tim dt instituie  na qual a supervisâo é
exercida (publica e particular) e temm de formaçâo e de exercicio
da suyrvisâo. Foram sujeitos oito supervisores de estl o: 3 de
uma tmiversidade prticular, com temm médio de formaçâo de
13.6 alos e 5 de uma univeoidnde federal, com temm médio de
formaçb de l 3 anos. Eles resmnderam a uma œœla de auto-
avaliwb de habilidndœ em cnsino, suyrvisâo e œnsultorii Os
perfis destes profssionais em cmdn gl'um de habilidndes foram
œmparados através da Anélise de 'Struduples' Multidimensionais
(MSA - Multidimensional Stnictuple Analysisf formando tës
gums - (G1) suyrvisores de univemidnde pqrticular com baixa
experiência em supervisb (mtdia 4,6 anos), (G2) supervisorc dt
universidnde federal œm baixa exyviência em supervisâo (média
4,5 anos) e (G3) supervisoro de universidnde fderal com alta
experiência em stpervisâo (média 16 anos). A distribukâo dos
sujeitos de aœrdo œm essas variéveis externas. œrresmnde
também a uma distribuie  daq auto-avaliae s de um nfvel mais
alto para um nfvel mais baixo. Gl apresentou médias de auto-
avaliae  mais hixas em relwâo a ()2 e G3 nos três tims de
habilidndes (Ensino: 3.91, 4.12 c 4.41; Intervençâo: 3.70, 4.30 e
4.63 e Consultoria 3.72, 4.25 e 4.55, resydivamente). Fastes
resultados amntam 10  a existência de uma ltTca subjn-nte à
distribuie  dos yrfis dos supervisoress a qual encontra-se
relacionndn œm tim  de instituiçâo onde o sum rvisor exerœ stkq
atividnde lm œmo com o temm de formaçâo e exv iência de
supervisâo. Um maior temx de formwâo e de exN iência tm
supervisâo estaria diretnmente relacionado a um indice mais alto
de aut-avaliwâo de habilidndes e œnhecimentos nas t*  ârœs. A
distribuie  dos Iv'fîs amnta tambtm N a uma autœavaliwâo
mais alta entre os suy rvisor% de instituiç& s de ensino publiœ .

Os resultados sâo discutidos em relwâo a literattma existcnte na
érea como também em relae  a s'In.q implice es fmra a
neœssidnde de outx  N quisas.
'Aluna do Programa de J'Jl-Grt7#xtwlo em Psicologia da
Pont6cia Universidade Catnlica de Campinas, bolsista CNN
zuluno do Programa de l'g.g-G?w#=çlo em Psicologia da
Pont6cia Universidade Ca/glfc/ de Campinas, bolsista CAPES'
Professora do lttstituto de Psicologia da Pont6cia Universidade
Catôlica de Campinas
4 Professor da 'tk-Grl#wwlo em Psicologia da Universidadde
Federal de Pernambucob pesquisador CI-CNN
Palavras chaves: 1- Psicologia B colar; Supervisöo; Forvltwlo
Prohssional

Obidivos: O camm tlas Habilidades Sœiais (HS) é uma
projeçâo de diversos meelos tericos sobre o œmmrtamento
sœial. Pee-se conceber as HS œmo o conjunto de
œmportamentos utilizndos pelo individuo para lidœ com
demandas intelw ssoais œtidianas. O dv nvolvimento das HS
tem sido atribuido principalmente à famflia e à esœlm No emanto.
ao negligenciar a promœâo das H& a esœla encontra difkuldade
em lidar com conflitos interv soais que se tornmn r'ndn vez mais
Faves. Dada a imm rtMcia do professor como agente da
consecuçâo dos objetivos esœlares, esta pesquisa teve o objetivo
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de exnminar suas represente o sobre aspedos pertincntes à
implanta/o de HS no curriculo oœlar.
Material e métotbs: Os dndos foram œletxbs junto a 57
proftssœas de 10 t 20 sérits do pimtiro Fau, dt qutro tsœlas
estaduais de Rilirâo Prdo, utilimndœse um questionl o œm
dez queees, t* fechndnq (œm escalas ti> Likert) e três abertas,
referentes l v rrência e freqûycia de œnflitos intœpessoais,
caracteristicas ilkerpessoais dos alunos em sala de aulw avaliwb
da impore cia e viabilidnde de promover HS especifcas em sala
de aula e estratégias que vem sendo utiliadnK e sâo œnsideradas
efetivas >lo professor. As resm s'tas abertas foram classififmdnq e,
œmo as demais computndsu em tcmos de heqûência absoluta e
relativa.
Resuhdos: Entre os resultados destnenm-se: a) alta incidência

relntndn de œnflitos envolvendo avessâo tlsica e vtrbal a œltps
e ao professor; b) avaliae  da maioria dos alunos œmo
extovertidos, amistosos, indeyndentes, rejlexivos e lm aœitos
N los œlegas, mais do que o om sto a rmdn uma de&sas
caracteristicas; c) tlso predominante, mlo professor, de estratégias
do ti/ dar conselhos, estabelecer e relembrar normu, enenminhar
aos pals, promover estudos em gtlm  e tidialogar'' com os alunos;
d) avaliaWo pela maioria de que o desenvolvimento interyssoal é
muito immrtante e viével; e) valorizaçâo das habilidades de
œox rar, apresentar el1x)% manehw '' desculpar-se/admitir erro,
elo/ar/gratiticar.
ConclusO : Apesar da incidência de conflitos, os professores
avaliam Imsitivamente sels alunos e relatltm algumas estratégias
mtencialmente efetivas uqndnK em sala de aulw valorizando o
desenvolvimento interpes- l e a sua inclusâo no curriculo
escolar. Discute-se o si&ifrtqdo desses dndos no entominhammto
de progamas de HS na escola-
Palayras-chave.. Habilidades Sociais; Representaçâo Sociais;
Curriculo Escolar

FJC 60
HABIIDADES SX IAIS E DFICULDADES DE
APRENDEAGEM: A AVMM IAO D0 PROFESSOK
CNPW APESP
Maia Vera Llkia Bare sa##, Zilda Aparedda De1 Pxtte e Almir
Dcl Prette (Departamento de Psiœlogiw Universidade Fcderal de
SM Carlos).

Obietivos: Este tahlho faz prte dc um projeto que investiga a
relae  entre dificuldades de aprendiagem e desempenhos
intepessoais busemndo desenvolver procedimentos e instrumentos
de avaliwâo de habilidndes sœiais (HS) em esœlams. A desfe o
da alta incidência de difculdqdes dc aprendi- tm (DA) em nosso
meio, faltam estudos nacionais a respeito. Hé œntrovérsias na
literntllm qllsnto à nntllreza (la relaçâo ente DA e HS, atribuidas à
diversidnde de instrumentos einformantœ na avaliëâo das HS. O
presente estudo objdivou verifcar essa relae  ntrnvés da autm
avaliwâo de crianças em rtm rifelisticas interv u is e HS.
Materiais e Mdeo: Pe clparam $3 crianps œm DA e 55
crianps NDA de 27 classes de CBC de 6 escolas (42,8eA) da rede
pûblica. Utiliam-se dois inxrumentos: a) Protlxolo de Auto-
Avaliae  de Comlxtlncia Sœial (PAA-CSI: 13 itens de
caraderisticas inter soais dicotômiœs em uma escala de 3
ntos (ex. aluno iealuda œlegas'' Sémais ou menos'' ou KnMP 

,, 
,

aluda ?); b) Protv lo de Auto-Avaliwâo de Habilidves Sœiais
(PM -HS): 30 itens de HS e uma escala de 5 pontos Cmm's
difkil'' a ismais fici1''). Os dndos obtidos foram transformados em
esœres de enda crianqa e indiœs m&ios por item. œmpnmndœse
estatistiomente os dols gMm s de crianps.
Resultados: Houve diferenças signifcativas pal'a os dqdos do
PM -CS, mas nnn- do PAA-éS entre os grupls. No PM -CS, os
dois grum s avaliaram-se m sitivamente, m rém o grum  NDA
avaliou-se œmo mais querido, œla/ rador, eslv to e M nito. X s
30 itens do PAA-HS, o grum NDA avaliou œmo mais fe is 1 1 t
mais diGceis 7 itens em relaçâo ao grut DA sendo 4 disceis
comuns a mnbos (express. deygrado, dlsœrdânciw defender-se
de criticas injustas e reclzsar mdldos).
Conclusöes: Os dndos sugerem que os dois instnlmentos
avaliam aspedos diferentœ das HS. Ao foœliw  uma avaliwb
genérica de caraderfsticas interpesu is, os dndos do PM -CS
mssivclmente œtejam refletindo também auto-estima e auto-
œnceito, mais lMixos paha crianps DA Ao fxetliar uma
avaliwâo mais objetiva de situe es esyxcilicas e restrin/r-se ao
@au de difculdade, a inflùência dœte fator e e ter sido
minimio  emYra haja indicios de uma avaliwa mais
favorével pema crianças NDA. Discute-se est% dndos em relae
aos objetivos gerais do projd4 mnplo.1 
J'ro./elo/nlacfœfo pela FAH SP/CNN
* Bolsista IC/FAPESP
Palavras chaves: Habilidades sociais; Dsculdades de
Jpree fzlge-; Avaliaçâo psico - educacional.

perguntadoras, menos œlakralbras, menos calmas e menos
œnversxbras; c) as crianças DA e NDA foram mais semelàctes
na emmderistica querido >10 professor.
Conclusb: 1% ponto de vista da avaliwb do professor existe

uma relae  entm déficits di HS e DA Esta relwb yssa mr
indicmdores de dificuldade de participae  œmo: colaborar,
perguntar e œnversar e mr uma atribuie  de um estado
emœional (ser menos calmo). Os dndos sugerem também que o
rofessor nb discrimina ou >lo menos prx'ura manter uma auto-?
lmagem de afdividade a tios os alunos, indtw ndentemente de
suas dificuldndes de aprendiagem. Discute-se o signifiemdo
desxs dndos em relaçâo às quœtöes gerais do projeto mais amplo.
e*Bolsa AIVCNN.
Palavras chaves: Habilidades sociais; Dlkuldade de
aprendttagem; ZIVJ/fJI?JP psicoeducacional

ESC 61
HABILIDADES SOCIMS E DIFICULDADES DE
APRENDIZAGEM: DAX S DE AUTOGVM M jAO DOS

Sl A ine Christina Torres#
, Zilda Apv cida Pereira I%lALuNo .

Prette, Almir Del Prette (Universidade Federal de &5o Carlosl
CNPW APESP.

Justificativa e Obietivo: Apesar da incidência do frnfmtso
esœlar em nosso meio e do reœnhecimento dos fatorcs
intelw mu is œmo um de setls œrrelatos, a relaçâo entre
difclzldndo de aprendiagem e habilidndes sxiais (HS) tem sido
Bmco investigada Como pnde de um projeto maior, preœupado
œm a Rélise dessa relae  e com o desenvolvimento de
instrumentos e pru dimentos para a avaliwâo das HS em
crianps, este trahlho teve mr objdivo avaliar, a partir da
x rspediva do professor, as e-qmrtteristicas interpesmuis de
subsmostas de crianças œm e sem dificuldndes de aprendi- em
(DA e NDA).
Material e Méteo: Os dndos foram obtidos junto aos
professores de vinte e sete clases de CBC de seis œcolas (43%)
da rede plblica da cidnde dc Sâo Carlos/sp. Cada professor
resm ndeu um Prot= lo de Avaliwâo de Competa cia Sœial
(PACS-P) sobre quatro crian-  duas DA e duas NDA
perfw ndo um total de 1 14 a1u110s. O PACS-P era œmm sto de
um r-heçalho pra a identifcae  demogrv ca do aluno e dez
itens de enmcteristicas interpessoais diœtômicas
(dœinibido/ree do, disciplinnd&indisciplinado dc.) que o
professor deveria assinalar œnforme sua lxrcepçâo sobre o aluno.
A anélise envolveu o ömputo das avaliaç&s m sitivas do
professor, obtendo-se um esœre mr altmo e um indiœ me io para
tmdn mmcterfsti%  o que Iv mitiu œmpeuw as sulmmostas DA e
NDA c exsminar estatisticnmente as diferenps entre elas.
Resultado: Os resultados mostraram que: a) crimlças NDA

foram avalindœq mais m sitivamente x lo professor em tfvhq as
caraderfsticas; b) crianças DA foram avalindnq como menos
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Açöes / IntervenWes
FAM  1
ATENDIMENTO PSICOLUGICO DE ORENTAIAO
FEMWISTA JUNTO A UM GRUPO DE MULHERES
Kétia Neves Lerlz Clar de Oliveira#t (Casa da Mulher de
Ribeirâo Preto; Universidade de Sâo Paulo, Camplzs Rile âol, e
Raquel Gandtlsman (Casa da Mulhtr dt Rilirâo Prdo).

Obktivo: Trabalhar as quest&s das mulheres em suas
especifcidndes (de forma s e diferenciada) se œnstitui em
uma prdica necess/ia e em constaltes r= cjos e dee os,
principalmente em funçâo de que em nosso pis as autoridndes
governamentais nâo assumem esta necessie e, salvo exceWes.
Este trabalho se œnstitui em mais uma dessas tentativas e teve
œmo promsta promover uma maior compreensâo das mulheres
sobre si mœmas frente ao œntexto macro e microssœial cm que
cada uma delas se insere.
Descricb  do trabalho: Este foi desenvolvido na Casa da Mulher

de Rilirâo Pmto, do movimento de mulherœ da cidnde, que tem
m r alvo atingir as classes média baixa e baixm Constituiu-st a
partir de um progama aberto sobre os temas aut- stimw rele es
de gênero, sexualidnde e violência domésticaa œm técnicas de
dinann  l'ca de gw o, (Iiscussâo temàiG  relsxnmento e
sensibili- ëo, tr=  de exv iências, video, mûsi%  e leiturw
dirigido a um g'qm de 3 mulheres de 29 a 53 anos, em 19
enœntros semanals de 3 holas de durwâo, e e rdenado m r 2
psi/lops.
Resultados: Os princia is problem% levantados foram

isolamcnto sœial, sentimento de culpa m r reagir à violência œm
violênciw dificuldade de comunicaçâo e expmssâo de sentimentos,
falta de informaçâo bisica sobrt a stxualidade, vivência da
sexualidade œcada na submise , insegurança guanto a
habilidndes e qualidades yssoais, conflitos sobre a ldentidade
scxual. ()s enœntros foram se constituindo na avaliwâo delas2
mesmas, o quase lkniœ refemncial de que dlspunham pra ousar
mudar a percepe  que mssuiam de si mesmas e as suas prstiœs,
dando otrtunidnde de amplir seus recursos pra entender suas
pröpri% dlficuldades e seus tmiversos de escolha Mas os avanços
œ nseguidos muitas veas eslxqrrram em questœ s legais e no
trntqmento inndequado realiado m los orgâos œmpdentes em
usistência se al ejuridiœ
Conclusöes: O atendimento psicole co dtve preferendalmente

estar lipdo a uma mde multidiscipli=  de serviços que levem em
œnsiderae  as quœt&s de gênero, o crœcimento integral destas
mulhero depende desta integw âo. Destncnmos ainda que dar
mais espwo no grupo p.a as falas livres das mulheres c a pqrtir
dessas refazer as ligae s devidas, é uma mstura testada mr nés
em grum s m steriores.
Palavras cham : ONG; Mulheres; Grxpt?:

FAM J
PERSPECTIVAS DE AX ES COMUNITQUAS N0
PROCESSO SAUDE - DOENCA
Angela Nobx de Andrade#: Maria de Fatima Quintal de Freitas#;
Danielly Calnmns Tavares##; Ana Carla Amorim M ote #;
Fabiana da Silva Aratljo Malheiros*** (Universidade Federal do
Espirito Santo)

Obietivos: A implantxâo de projetos comunitvos deœnde da
œracteri- âo dos pr= ssos psiM sœiais presentes no œtidiano,
identifix dœse as prioridades/problem% vividos m la
œ munidnde. Este trabalho vem se dexnvolvendo segundo as
etapas de inserçâo, familiari- âo e problematizae , tipix  da
N squisa-intervençâo. Ao caraderi=  o pr= sso saûdeldœ nm
vivido mr uma comunidnde, pretende-se construir ales coletivas
de promwâo de saûde, mssibilhndnq no œtidiano da mpulae .
Descricâo do Trabalho: Realiznram-se enkevih'ta.q semi-
estruplmdnq. no ambiente familiar, seguindo temK œs que
reœnstituiram a histéria de vida de 36 mH  moradoras na
Nriferia de VitériW s. O œntelido das entevistas foi submeudo

à Rélise qualitati'va- Resultados: Quanto ks œndiçöes de moradia
e nivel séci- œnômico, 16,14 das famflias entrevistadas
habitam palaftas, préximas ao mangue, tendo adultos
desempregados, vivendo de ajudavdoaç/s de viznho#igrcja
(fsmflias çpredrias'l; 52,3% habitam 0%% misus
(madeiYalvenaria), tendo >lo menos um membro emprtgado,
œm renda minima para alimentae  e cuidndos bésiœs da familia
(famflias iremedindnq'); 30,5% habitam casas dc alvenariw
prôximas aos benefcios/comércio do bairro, com rcnda familir
em torno de quinhentos reais (famflias Smelhoms'). A maioria das
mâes (78,2%) tem entre 27 e 38 anos. A maioria (63,14) œtudou
o primeiro grau (œmpleto/incomjeto); 1 1% nlmca œtudou e asd
emais nâo informaram a esœlandsde. Mais da mdade (56,5%)
dnK mâes trabalha (em f rmass doméstie  ou negôcio pröprio),
36,1% esté desempregaA A maioria (94,5%) relatou epis&lios de
dœnça em suas fsmflias. A mtdia de episvios dœnçifamiliw
foi: 4,7 (familias fpreciriafl, 2,2 Cremedindnq'l, 2,7 (çmelhores').
Doenças agravndn.q pela açâo do ambiente/trnulho aparecem em
36,14 da totalidnde (95) dos episeios relntndos, afetando mdade
das familias çmelhores', 38,9% das çremdindnq' e 83,3% das
'pree ias'. Doenças epidêmiœs incidem em: 66.7% tlpree-qerlas'l;
38,14 Cremediadas'). 3e% (lmelhorœ'). Concluun: Estes
resultados œrro/ram a relae  enke pmcariednde dsq œndiyes
de moradia/higiene e incidência de dœnças explicitando os2
m ucos rtcumoos lv a tnfrtntitmtnto do adœ mmento. A anâlise
qualitativa tem revelado um desmnhecimento sobm mssibilidndes
de construWo de recursos/ae s, de rmrlter coletivo, que
introdumm mudrmps no qtlndro atual. Os enœntros
pesquisadores/ml s têm m tencializndo reflexH  no grum , de
modo que estas jovens mâes têm se mostrado Sllltndoras' e
œmprometidas em desenvolvcr e es pré-rqflde. que deverM ser
implementndnq nas pröximas etapas da intervençb. (CNPIII
* Professoras #JJ-AJ#NJCJO e??l Psicologia
* * Bolsista IC/CNN **# Bolsista Voluntâria
J'J/lvraç-c/lJve.' Familia e Comunidade; Processo DJ#e-
Doença; .% lû#c Comunitâria

Comunice es Cientifcas

FAM 3
O ACO:MP NTO PSICOLX ICO A CANDIDATOS X
ADX AOI
Juliana M aria Fernandes Pereke , M anœl Antônio dos Santos
(Dep- ento de Psiœlogia e Educaçâo da Faculdade de
Filosofw Ciências e Letras de RiI irâo Prdo, Universidade de
Sâo Paulo)

0 municipio de Ri/ irâo Prdo, desde 1991, conta com um
scrviço de amio e orientae  psicole ca aos œsais que se
candidatam ao pru sso de adwâo jtmto à 5* Vara da lne cia e
Juventude do Forum. 0 juiz solicita dos psi/logos que nflmm no
Setor de Servko Sœial e Psiœloéa um estudo psiœssœial das
pessois interessndnq em adotar uma criançw a sm de subsidiar sua
decisâo. A presente investigaçâo visa conhecer o talwqlho dœses
profssionais, o meelo de intervene  emgregado, o preparo
oferecido aos adotantes, os apectos gsicosu lais œnsideY os na
seleçâo dos mesmos, os critérios utllie os I='a a œ lt- âo da
criança na familia substituta e as difculdndeq enœnfwdnK,
prœurando aprœnder a trajdöria dos candidatos na Vara da
InRncia e Juventude. Para tanto, foram e> evistados quatro
psielogos e o Juiz de Direito que amam nœta Vara Apliœu-se
tun roteiro de entrevista seml-dirigida As entreviAa.q foram
Favadas em âudio e transcritas. Em seguic  os registros œntendo
os œntetidos das falas foram agrupados x r similaridade temdiœ
Denke os resultados obtidos. deencmm-se: (l) O tralwqlho foi
es> llmdo segundo me elo adotado ptlos mie logos que atllsm
na mœma érea na cidade de S> Paulo, emY ra se ressinta m r nâo
commrtar os mesmos serviços oferecidos na capital. (2) O
preparo o#recido aos adotantes se baseia princie mœte em
entevisœ , que visam, sobretudo, identificar se el% preenchem as
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œndiWes necesskias para Dsumir a adwâo. (3) Os aspectos
psicossociais inm tigados para a Jeleftb d0s pais adotivos
œmpreendem: questH  relaciœnfhq à ela/rwb (la œteriliflnde
e o luto >lo Glho biolôgiœ, o relacionamento do emqnl, () nfvel de
maturidnde emœional, o mlacionamento dos adotantes œm a
familia de origem, a queqtnn- da revelwb da adwb t a motivae
(individual e do f'mull para a mesmw bem como o yrfil e as
expedativas em relae  à criawa que desejam adotar. (4) A
colocaçâo da criança napmllia substituta obedece ao critério de
cnlmmento do Ix'rfil dexjxb e a realidnde das dispmiveis para
adwâo. (5) As Fincipais dnculdades encontradas œnsistem na
ditkil œl(= çb de crianças mais velhs e da raça nevw e no fato
de que a demanda de trabalho exœde o nûmero de profssionais
dismniveis. Por outro lado, uma vez que os profissionais nâo têm
formae  esydfiœ pœa ntalsrem na 'a'œ, busc.Ttm œmpens. essa
defkiência ariandœse em seus rectrsos yssoais, busmndo
resr tas às dlficuldades enœntradas na literatura existente e no
apnmornmento profssional (cursos e suwrvisâo extcna).
lprojeto finsnciado Nla FAPESP
Palavras C/m cJ.' Ad%ûo.. Criança; Abandono

Jblcvrtzs Clvwes: z1#pçJp,' Criazça; z'llw?ltft??ltl
*

FAM 5
SEXUALDADE E IG RARQUIA DE GX RO MJMA
COMUNIDADE EVANGéLICAI
Ana Keila Pinezi Bar%sa !# (Universidie de S1 Paulc -
Cmnpus Ribeirâo Prdo). :

IntrducW obietivo: M Y sformae s A rridas no ine or da
famlelia e nos ypds que idœtislom os gH ros têm prov- do
œnflitos entre homens e mulheres que btlstxm mœnstruir o
espwo do muculino t do feminino. Esta ysquisa visa
œmpreender œmo sâo perœbidas es=  mue p'ks e œmo sâo
enhentndnA mr uma œmunidade evugéliœ em Rilirâo Pmto
que, yradoxalmente, œnvive com preœitos divinos œnsiderados
imuëveis.
Material e Métios: Dez x ais fo=  selecionados segundo
fa1% eœia (30 / 45 a1œ), prticipae  das retmi&s da
œmunidade, filiaçâo œmo membros da igrejw Fau dc
esœlaridade (20. grau œmpleto /ou 3@. graul, N icipae  de
ame s no mercado de trslwlbo e a existência de filhos. As
enlevisœ  seguiram um mteiro semi-t-nrhlrndo e foram
trMscritas na integra. Conapitotemente, realimu-se observae
pMiciynte de cultos, ritùais e momentos informais da
œmunidnde, regierndn em dieo de cnmw.
Resultados: Resultados leliminces av tam uma œmunidade
religiosa marMdn mr forte œnservadorismo em mle n aos
padG s bfbliœs sobm seulnlie e e lelae  œnjul : ao mesmo
temm  em que demonstra traços nftidos de indlvidlmlismo
me erno na rclwâo dirda œm Dctls. A hi- quia e11t1= os
gêneros no esyço doméstiœ  é ora nnn'tw ora œmbatidw
demonstrando uma indefiniçb dos pe is masœlino e femininp,
enquKto no plano da estrutum eclesiâstiœ eIa é fortemente
vivenciada e Ixmœ questione  A xligiâo aprece œmo uma
forma de alivio para tenBes provrvodnq yla domie cia
masculina tanto no eslv  dpméstiœ œmo no eclesie œ. Ela
oferece um lugar imaginériö na rele n œm Deus em quc a
hi- quia cntre os gêneros é sv mdœ As repmsentae s da
œmunidadc sugerem uma lmsiçâo igualie a enke os xxos na
œmunicaçâo do espirito œm o divino. Qum o à xxunlide , esu
é limitada ao a bito do cxummto e h/t restriçzœ tnmlxtm em
œmo exerz-la nesse espwo.
Conclusâo: Pe e-se œncluir, de forma pxliminar, que a

religiâo, emY ra m ssa agudiw  os œnflitos entre os gêv os nas
rclae s œtidianas amntcdo pn  * es imuëveis que se
chocam œm a mldnhilie e œrrente na xxiezlnde xculr,
œntinua a ser o tslnço IMr! a reafirmaWo e estabilie  de
valores e para a mssibilidnm de uma vivência (b hiercquia sem
conflitos mrque é œmpenqnd? lw igualdnm de = sso no plRo da
reln/n œm o sagrado.
l J'ro

./elo/alacfeo pela FAPESP
f'Jlcvrtzç chaves.. Reltwêey de gênero; Sexullie de; Regdiao

F>  6
CONVERSAS SOBRE SEM JALD ADE NO AO ENTE
FAMILIAR: UMA PERSPECIWA FENOG NOLX ICA A!I
CHstina Gavia Iias. e m lliam B%  G= . Inœ o de
Psiœloéw Universie  FM- 1 do Rio C'.rG  do Sul.

FAM 4
CARACTERISTICAS DE CASMS ADOTANTES E DE
CRIANCAS DESEJADAS: IJMA ANXLISE COMPARATIVA'
Juliana M1 a Fernandes Perelr' a#. Mcœl Antônio dos Srtos
(DepMa ento de Psiœlogia e Educaçâo da Faculdade dc
Filosofw Ciências e 1,*% de RiNirâo Prdo, Univelsie e de
SR Paulol

EmYra exista desde a Antigûidze, na qual sua fmali& de era
esr dalmente d. œntinuidnde à familiw a adwâo ainda hoje é
um a unto m uœ discutido mla sœiedade. 0 prtxesso dc adw âo
objetiva promrcionar uma rede de rele es e recriar uma vida
f= ilir yra A crianp prive  dt familia. IEM pmto de vista de
sua evolue  histöri% a xlwâo e e ser dividida em clâssica c
moderna. A adœb clâssica œrresmnde à tentativa de solucionar
o proble a de fmqm's sem slhos enqlmnto que a moderna prioria:
a 2(*  de criRças de maior 13* 9 de œr negra ou mrtzoras
de deficiências, que geralmente enœntram mais dificuldndes para
sex'm œlzvoanq em fmnilias su/tituœ . O objdivo do prexnte
te lho é œraderiw o perfl (b criaqça desejzo mr uma
mnœtra & Mqnis (brasilekœ e estrrgmros) fmdnerndos na 5*
Vra da Ine cia e Juventu& do Fôrum de Ri/ irâo Prdo
@=lM) e realiw  uma aniise œmpariiva entre as
œraderixix  dexe e l e algumas fmmnteHslicas dos casais qœ
se aprex'nœn pra a ado . (M dados foram œldados através de
um estio rdrosydivo realie o a pM ir de um levane ento dos
reéstros dislm iveis na instituie , abrMgendp o lxriio de 1993
a 1%7. (: resulœ os obtidos revelam qœ a maioria dos eM is
que se candidn'n à 2+ 0 prefœe uma crianp brcœ (65M9, œm
idnfl méxima até um Ko (71N9, mostram-se indiferentœ quanto
m) sexo (51%) ou prefere menina (36,/4, sem problema Gsiœs
(91%) e mentais (95%). Alx=  3% dos casais mostou-se
dismsto a adotar uma cricça mrtndora do virus HIV. Somente
7% xferem aœitœ uma cricça œm idade suyrior a três anos.
Com relae  œmcialmente à œr da criançw 12% dos œsais
preferem uma crimwa brmlœ ou pœda e 2% nepa ou Ixrtkqi 1%
prefere uma cr1m+  nen  e 14 x mostrmn indiferentœ q'mnto à
œr. Prdominam (s casais cujos önjuges sâo de œr brazœ
(78@A), o que yreœ e.qtnr ztu iado à Feferência Nr uma criança
desta mesma œr. A ,wulise dos Y os y'rlnite levantc a hiXtese
de que os z otantes tentam xpre uzir o me elo (tq famflia
biolögicw adotando uma crir p ree -nascida e de cor
semelhnnte à suw privilegimldo %sim o 1v fi1 œrrœmndente ao
padrâo familir sœialmœ te mais aœito e valorie o. Estes dados
œntrastam com estudos reœntœ, que mostam que se tem
aœmjanhado 2(*  lo suœdidas que nâo oe œm a essœ
criteos, Gl sejw adtv-  intœ-raciais e tardias.
lprojeto Gnanciado mla FAPESP

Obidivœ: A gaddcz na iole da Y F novos - jœ na
e mma e fundœamento fméilie, e que œa œ A s e a jovem
xké œnt sobm mtzœ delvœ- e exlxrse œ x mlie  no
=Nenk familir. O *jdivd (%  esteo foi œmp= kv a
exe ênda x sdente de Ixij de aeles-  > , tfxnando
rxx l=% stus Ixrœo s a- ca das = vt-  xk)re Y idze
e-nlwlxitkas noanbiA  fmniliar.
M% o: Formn re iradxq 13 ee stas xqni- mm uq œm

rme mH  e que  pis, œj% 511= Mvir  mgavilhlo na
aelesœlnda Eram prrvw- - (% cla  m&iabm w œm ingmo
que vM ava entre azrso eler-  e tmivclxit&io. Foi tzlie o um
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me lo de e ix, sintese e ' ' , sistêmico e siqtemJflœ,
Gqezvln nas te es reqexivas e indudentes (la fenomoolc/a: a
de A  que trc uma cGnpreensb objdiva do tema em f= ; a
rdte  que esydfœ citiœ ente o modo de com e sua
relo  axn a ufadiddade'' da site ; e a in que
= frœi a *jdividadc da dœaiWo can a subjdividade da
e + , defnindo novas N sibilidades de com e
intervene .
Rœultnrkw: As anlli=  das entI=WSQ'I revelm m três œtegaias
ftmda entais à compreensâo da comunie  sobre e lnlidxle no
amtexto M liar: 1) a menarœ que ime  a n= idze (k um
di<ogo sobre e mlidxk, 2) a exe ênda dœ pis frente a pe a
Kxualidade que œntextualim o diâlogo c5)% yis e flhœ; e 3) as

stee a exe ênda a ls1 das 5111% que regulam o
teme ie  llaœientado.
CalclllqW :tElls mtwtm m.se œnfusœ em rel0  al valo=
relxie œ à xxualidade das jovens e tanzm em relo  ao seu
m l na xxual das slhas. A difculdade ou stnpa  da
GIM œm a meno  mr exemplo, era um indiY vo de nllqen' da de
œiente o - 1 em fmmlia ou x la. A oHentaçâo xria de
m2 o anbia o dada a falta de clr a dœ valorœ que (s pis
gœtair  de tmnsmiur ks flhas. A ambigûidak foi in
œmo indie vo da re.sie e  da exe ênda a ml dœ l s
diOte das vivydas das 511= e das trxmsfœmae s dœ valores no
e bito da famnia. (M pis > biam o que estava aconte= do œm
a vi& e lnI *  5111% mas nâo a guiam ofereœr œienta>
efdi- . M œientae  falhava : 1) px eSt:II. wuivfvmdnmœte o
e edmentodas 5111% se  Rtiœnœwionais; 2) N tentar *ar a
inido  a lsl das flhas; itxl 3) 1:x nâo se œnsiderm  aptœ
>  fa1. de Y i*  e de mM œ anticme tmais. Fxqsq
in fenomenolôé=  estâo sendo calnntndnq com novas
entEeViStaS edeverb su/idiarprogwnas de aientalo a ml.
Projetohvnciadopelo CNN
Palvras càcvea' 1) ctmwlfclçlo, 2) Japtz/ïtlz#c, 3) grfzpf#ez,
adokscência, Jl-flvlf/lb

FAM  7
MLJLHER:PACENTE E AGENTE DE SAODE
Mria Helena Brom/rg (Pontifcia Universidnde Catöliœ de Sâo
Paulo); Ana Cedlia Bastos; lxny Trad; Mrcia Teresa Sielll#,
Sflvia Regina Santos? (Universidze Federal da Bahia)

A litemtura resœta a multiplicidade de pa#is dem lxnhados
>la mulher, nos H bitos doméstiœ c profissional. enq= to
estrOsor que œmpromete o cuidado à saûde. O enfm ue à sal'ide
da mulher tem enfatizado sobrdudo a vida repre utivw
negligenciando o seu mM o de vida O presente estudo busca
identificar rele es entre esses mûltiplos re is e a frcliifqzcia de
problemas de saûde da mulher. Foram entrevistndnq 1œ  famili%
de G ixa rendw msidentœ no municipio de Jtssari, Bw
foœlix do rM cteristicas demogv cas, de saûde e de œtilo de
vidm Os dados foram O alie os utilizando o SPSS, calculando-se
niveis de si& ifœ cia estatistica ao œmparar qlmtro subgrum s
pré-estabelecidos t&eas urbana ou lwal, œm ou sem PSD. Os
resultados mostram famflias predominantemente nucle= s, œm
flhos adolescentes e rendn média mensal #er capita de K$ 60,25,
tY uzndo um quadro de N brem  75,2% das mâes sâo donas-de-
œsa ou e*M dœempree . A sobrecarga de trabalho (la mulher,
csm cise-qmente da m*, expressa-se em varindnn dimerlsXs do
œtidiano familiar. Su/tituindo ou ajudando a mâe, a figura
emergeme é a da Glha mais velhw o que denota uma relxtie  de
pndnY  intergeracionais. Nas questœ s de Mûde, a mlzlhœ a- ece
œmo principal agente e sujeito nos pru ssos de adœcimento;
além de x'r ql'em mais cuida da saûde da familiw refere o maior
Nrcentual de zoblem%. Qucto às providências tomndxq, o
predominio é a btlsœ de ajuda institucional, que decresœ à
medida que aumentam os pr= dimentos de ato atençâo. A
œnju- âo de alguns fatorœ œmpromete a qualidnde de vida das
mulhero em Jtls= i, œnfgurando uma realidade adversa para a
sua saûde: as mis œndie s de x eAmento e 4e moradiw o

FAM  9
PROJETOS DE VIDA E PARTICPAG O COMUNITARIA
Maria de Fatima Quintal de Freitas#; Michele Del Piero
Stinlel##; Pedro Rnnzel Telles de %#* ( Univemidade Federal
do Espirito Kemto)

agravante de a prevene  nâo ser prltim œmum, reœrrcndœse
aos serviws de saûde somente q'mndc os proàlemas jé estâo
instalados. Compreender % fxores ligados ao adte mento da
mulhcr exige reœnhecer o aclknulo de ftmç&'s que ela assume na
familiy A sobre= ga fragilia a saûde da mulher, tornandœa mais
susœuvel aos variados ti>  de problemas Esiœs e emœionais.
lBolsista de lniciaçso Cientsca. PIBIC - CNN/UFBa
Palavravchayes: 1. Saùde da famllia; 2. Mulher; J. Trabalho
doméstico

F% #
CONXJGMO ADE EM FAMILIAS DE CAMADAS MEDIASI.
Flâvia Maria Camxsl, Geraldo Romanelli. Faculdade de
FilosoGw Ciências e laetras de Rilirb Prdo - Universidze de
Sb Paulo.

lntreuœ  e Obidivos: Mudaëas reœntes vêm A rrcndo na
famflia brasileirw principalmente no que se refere à valori- âo (Ia
igualdade entre os sexos c a) aumento da N icipae  feminina no
mercado de tabalho. O objetivo dœse trnbslho œnsistc em
examinr as formas como casais das fomndnq médias de Rikirâo
Prdo ee  organizando a relw* œnjupl, em vista das
mudanws que mssam estr A rrendo nas reprœentwöes sobre o
1v 1 do homem e da mulher e sobre a œnduta de am/s.
Mdiolozia: A amostra é œnstituida mr cinœ œ ais œm slhos,
œm nivel universitério, am/s exerœndo iividade profssional,
na faixa dM a entre 3040 anos e œm aproximndnmote cinœ
anos de cl- mento. As entevistas, realizndnn xprndnmente com
rmdn um dos lnjuges, foram orientndnq mr um roteko semi-
estrupl-dos Favnda.q e tranqcritas na intcp'a. Foi re iradn uma
an:ise qualitativa das entrevis%, a partir da identifica#o dos
temas centrais e das mpmxntae s œntidas no discurso dos
entrtvistados. Resuhados: Denle os resultados obtidos e e-se
deRtne-qr o aumento da pe dpwb masculina na œfera privadw
emera a distribuiçâo das ta'efas domtstix  e o cuidado œm os
slhos œntinuem longe de ser igualie os, o que resulta numa
sobreforga de atividades Iva as esmsas. Com relae  aos Ie is
œnjul s, predominam exydativc de que o homem Rja a Ggura
forte e provedoa enquanto a mulher repmsenta o lado mais
sentimœtal da relae , o que é repreuzido no relacionamento
œm os slhos. Por outro lado, jé nb mais imyra a dupla moral
sexual, sendo que a iv delidak mnn llina pnmu a ser vista œ mo
um sinal do término do r timento entre os Ynjuges. Conclasb:
Os homens Ixs-  a demonstrc maior prv upe o œm a
existência do œmpanheirismo no tm=tmento, além de
demonst- m maior preœupae  em tame  cuidar da relwâo.
Até o prœente momento, e e-se œncluir que s
œnvencionais de condutatêm œnvivido com m sturaq inovadoras
na forma œmo esses individuos têm ore zado a relae
œnjugal.l
projetohnanciadopela FAPESP.
# Bolsista de fnfcftzçlo cientnca.
Palavra chaves: 1. FJ??IIWJ; 2. Conjugalidade; 3. CJ- JJJ
médias

*

Obietivos: O œnhecimento sobre as œndie s de vida œ uma
Npulae  e sobre o tim de avaliae  e envolvimento que
aprœentam em relaçâo aos problemas vividos apre- -se
œmo elem- os immrtRtes na lderltifœe  de Imssibilie % de
açzo œ letiva e formaçâo de grum s comunitM os denx  dos
projetos de intervençâo comullitMa. Este talvlho vem sendo
desenvolvido de aœrdo œm as pro- ie  da pœquisa-
intervendo em psiœlogia œmunitériw Vi= do isto pretœde-se
ideY ficar alternativ% de ado œmunit#ia que mssam msultar na
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œnstituiWo de grums/atividades voltados pca 0 desenvolvimento
de rele es sdidérias. Descricb do Trabalho: Foram realizndnq
entevist% morador-moratbr, previamente prepnrndos, œm um
roteiro estabdecido nas reuniöes œmunitkias, junto a 821
moradores nos Y rros de Jardim Tropical (JT), Jardim ina
(JC), Carapina l (Cl), Carapina 2 (C2), na Grande VitöriW s, de
aœrdo com temétix  voltndnq às avaliwzœ e exydativas sobre
moradia e vidw cujas resmstas foram submetidas à aniise de
conteldo. Resultados: A maioria (63,7'/8) dos rœmndentes sâo
mulhœes. A idnde predominante estâ ena  25 e 40 anos, pra
mulheres (41,1%) e homens (33,6%9. A maioria dos homens
(70,3%) tem empregos como auxiliares/ajudnntes e serventœ, œm
registro em calteirw e 38.2 % tlas mulheres trabalham forw
preferencialmente œmo doméstie . Homens (79,PA) e mulheres
(79,PA) informsmam ter estudndo alguma série do primeiro pau.
A rede de œgoto é indiMdn mr 46,89% dos resmndentes, sendo
que 5,12% dizem nb funcionar, mesmo pagando tnvnq. A maioria
(60,114) indica haver œleta de lixo, iom irregularidnde/diqtann cia
das moradi%. A égua (96,4r4) e 1. (97,614) estâo presentes na
maioria das msm enq. Considow œmo Squase nndn' existindo de
% m foi o apedo mais v mtado y los moradores de te os os
bairros. Em dois bairros (C1/C2), o œlpmento das ruas aparece
em xgundo lggar (14,P/i, 12,4%). Os outros aspedos sâo: tmiâo e
solidnriednde entre os moradores; transm rte urlwno regula';
servim de œmlrcio. Qtmnto aos projetos/expedativas de vidw
ap'urœm em ordem de indi- b  pz/uniâo/partici- âo entre as
pessoas (.1 1,5P/i); melhorias na saûde (1 1,2P/M:
yuisijHreforma da moradia (9,66%): obtene  de trabalho para
sl/fsmlliarœ (8,9PA); melhorias na educado (8,32N9. Conclue :
As exm-ntivas/projetos mostram neœssidndes bâsicas de
sobrevivência e %ydos p icossœ iais presentes no œtidiano,
cruciais j= .a o desenvolvimento de trah lhos œmunitM os.
(CNP:
# Professora Programa de PJJ-GrJAJCW/ em Psicologia
# * Bolsistas IC/CNPq
'tpllvras-c/ ve.' Psicologia Comunitâria; fnlerveaçlo
Psicossocial em comunidade; Trabalhos Comunitârios

FzfM  10
FAMILIAS DE HANSENIANOS: DOENCA E ESTIGMA
Meneas. Sumava R. R. Teles de*; Romanelli, Geraldo
tFaculdade de Filososw Ciências e Iaetras de Ribeirb Prdo,
Universidze de Sâo Paulo)

Obktivo: Este trabalho teve œmo objetivo analisar o m*o
como famflias nucleares das classes populares de Ribeirâo Prdo,
nas quais o marido é N rtador de hanseniase, organimm-se pa'a
enhentar o estir a que RCY sobre o dxnte, œmo organimm a
sobrevivência e quais as represente es que incolwram acerca da
hanseniase. A dœ nça vincula-se às reprexntwöes que constitucm
uma forma de salxr do senso œ mum. Dessa formw algumas
dœ nças, inclusive a hanseniase, passam a ser rcpresentndnn œmo
fator dœvalorie or de seu m rtndor.
Material e Método: A amostra esbldndn. constituida mr 10

homens m rtadoro de hanseniase e m r suas esposas, foi
selecionada xravés de œnsulta aos pronte ios do Centro de
Saûde-Escola da F.M.R.P. - USP e do SUDS. ()s dados foram
coletados através de entrevistas realimrbm xpœnflnmente com o
dœ nte e a esp)sa. As enkevistas seguiram um roteiro semi-
esmzblmdo, foram Favndnq e trangcritas na integra.
Resultados: Pe e-se œnstatar a existência de œmpanheirismo e
cumplicidade entre os rmqnis, emYra haja receio de contl'o dos
filhos. Existe no ambiente de trabalho o medo do afastamento dos
amigos e, m ssivelmente, do dœemprego, que envolve a situaçâo
finalceira da familiy A religiâo nâo se tornou um meanlsmo de
ajuda : œnsolo pa'a os dœntes. 0 m&o do afastamoto das
pesm q enœntrava-se pasentc e relaciona-se œ m as
repre es de deformae  e mutile o incolw rndnn pelas
X SSA .

FM  12
INFANCG E AIV ESCZNCIA: VITNEAG O SEMJAL
DOW STICA E DWAMICA FAMLIARI
Sueli Zocal Pa'o Baison##tuniversidade de Do Paulo - Campus
Ribeirâo Preto)

Conclusb: A organizaçl familiar hseia-se no amstante
enœbrimento da dœn% seja mr receio do afastamcnto das
pessoas, seja devido ao metb do dexmprego, am/s relacionados
com a questâo do estin a- Contudo, é no âmbito da vida fnmiliar
que se encontra um espv  aœlhedor pn  se vivenciar as
angtistias da dœnçw pois a relwâo do doente œm esmsw filhos e
parentes m uœ se alterotk Porém, œorre a auttu tignatizaçâo
que leva os portadores, muitas veas, ao isolamento e à œnstante
preœupaçâo œm o encobripento da dœna como forma de
manter sua imagem sœial. (FAPESP)
Palavras c/m e .' Hanseniase; Estigma; Famllia

F>  11
ADAPTAjAO DAS MAES A0 FILHO COM DEFICYNCG:
i$A FASE DE BUSCA'' Fabfola Carin Ralrizues Brunhara#,
Euda Beatriz Lopes PdeK tFMlldade de Filosofa Ciências e
Letras de Ribeifo Preto - Universidade de S* Paulo).

Aës um wrieo de chmue e pesar, as mâes œm filhos
mrtadorœ de defciência pas=m N r uma ETase de Busca'' na
tentativa de œmpreender as necessidndes œy ciais do filho, da
famflia e dc si. Assim, o objeuvo do trabalho foi o de aprœnder o
que cstas m1s estavam bucando qllnndo chegavam ao
Aœnselhamento Genétiœ. Foram entrevistad% 25 mges de
crianps com stlsmiu de serem mdndoras de defdência &ou
anomalia gendicw que estava  iniciando tratamento no Serviço
de Genética Médica da FMRP - USP. Utilimu-sc um roteko de
entrevista xmi-estruturado, e Ix .a este trah lho ateve-se no tépiœ
Ksirlformaçœs sobre o serviçxf'. Foi realizndn Anélise Temàica de
Conteûdo. A amostra rnm-eiizou-se m r mâes de 20 à 25 anos
(38@A), com nivel de esœlaridnde de 10 grau incompldo (71%).
As crianps tinbam, na sua maioria (52*/4, idnde de até 1 =o. Os
diarösticos variaram: 24% tinham Sindrome de Down; l0%
Sinfome de Silvcr-Russel, Hidrœefalia e Retnrdo do
Desenvolvimento Neurœpsio Motor; e 214 scaram sem
diagnöstico defnido. Os resgltados demonstraram que as mâes
chegaram ao atendimento budcando tratamento medienmentoso e
intervençâo especializndn Busx do diaaéstiœ (nome da
sindrome) e œtlsa da defidência (Por quês. Buscnm a ctma da
criana Ixm œmo uma Njuda''. Aovés da Rnn'lise dos dados
e e-se concluir que as mâes precisam de algo concrdo para
designar o lilho Cr(',tulo''l e de œnhecer quais as necc&sidndes
desses filhos mrtadores de deficiênci& A btlsœ de cura estaré
sempre presente em suas vidas, favorecendœas no pr= sso de
aceitwâo e no oferecimento de recursos œpeciais aos slhos.
Salienta-se tamlxkm a frwûente btlsca de ajuda mr pnrte dess%
mâes, seja ela interna ou externw denotando assim a necessidade
do sum rte dos profssionais da ér0 de saûdc.
Palavras è/ltzver Aconselhamento Genllfco; Desciência; Familia

lntrzuçâo e Objdivos: A violência doméstica œntra crianws e
adolescentœ, principalm- e' a pe r da d- rla de 80, vem
des- ando rodn vez mais ; preœupaçâo de pesqlzisadoms, de
prolissionais e da sœiednde em geral. No entanto, as denfmci%
ainda œntinllam esœndidas atrâs de um muro de sil& cio,
esle almcnte qlmndo a mndslidnde de viol& cia é abuso Rxual.
O objetivo desta pesquisa é situar o abuso sexlml doméstiœ œntra
crianças e adolescentes frente às demais mfvhlidndes de violência
no meio familiar, œnsidelu do as notilicae s relativhs a este
fenômeno rtgistradas em um centro de atendimento a familias
vitimizndnq.
Mxerial e Méte os: A a ostra œnsiderndn pra N quisa
envolve os rlndos relativos a 1 141 notifca'es de violHcia
doméstica œntra crianças e adolesœntes recebidas mlo centro de
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atendimento, em SM José do Rio Preto, dlmalte o yrimb de 1994
a 1W7. Os Hndos estb sendo tabulados de acordo com idnde e
sexo da vitimw renda familiar e mcdalidade de violência
cometiA  Atd o momento foram levantados os dados relativos a
1996. A partir desta amostra foram selecionadas dez familias em
que a mrvlnlidnde de violência sexual doméstica tenha œorrido.
Os membros da fsmflia estâo sendo entmvistados individualmote
e incluem o agressor, a companheira deste e vitima- As entrevis'tas
seguem um roteiro semi-estrutœado, sâo gravndnq e transcritas na
integra p&a nnnelix.
Resultados: Os rœultados iniciais, dentre outos, indicam que a

maioria das familias notififodnq m ssue uma renda familiar entre
um a t*  salMos minimos. Além disso, a violência doméstica
Gmtra crianças e/ou adolescentes. relacionada ks mfvhlidndes de
violência ssicw negligência e violência psicolé/ca. é dirigidw
em/ ra œm uma margem wquena de diferena  com maior
frequência sobre individuos do sexo masculino. Ao œntrério,
q'mndo a mrvlnlidnde de violência é a sexual, esta é dirigida
maciçamente sobre individuos do sexo fcminino.
ConclusM : Uma conclusâo preliminar desses resultados sugere

que a violência sexual doméstica contra crianças e adolesœntes
deve ser compreendida a yltir da persydiva de gênero e que a
denlinda sobre es'te fenômeno, apœar de estar presente em todim
as classes sœ iais, d mais frwiiente nas familias pertencentes às
classes mpulares, jé que as fnmflias de classe média &ou alta
raramente sâo notificmdnq.
1 'ro

./efo/alacftWo pela CAPES
Palavras Chaves: Violência Sexual Domhtica; la/l?lcfu,'
Adolescência

Fz4A  13
A RELACAO DA FAMILIA E DA ESCOLA NO PROCESSO
EDUCATIVO: RESULTAX S PRELIMm ARES. Marcia
Cristina Arcenti#? e Geraldo Romanelli-Faculdnde de Filosofw
Ciências'e Letras de Rilxkâo Prdo/universidnde de Sâo Paulo-
Departamento de Psiœlo/a e Edu- âo.

Este trabalho œnsiste na apresentwâo de algumas questöes
teôriœs e de alguns resultados do projeto de mestrado: Familia e
escola na &/NCJCJO lnfantil: anâlise #aç representaçöes e tftzç
prâticas educatigas de pais e de professores. O objdivo œntral
consiste na œmpreensâo do pr= sso eduœ ivo da criRça na
fmnflia e na esœla A N quisa tem œmo amostm  duas cla es de
terceira série do primeiro gau em uma esœla pûbliœ da ciœ e de
Araraqu'* s.p., que atende crianças provenientes de fsmilias das
cl%ses mpulres urhnas. A mete ologia cnvolve: anélise
bibliopéfic  entrevisœ  e observaçâo N iciynte. O$

, rcsultados
até o momento mostraram que: llsendo preuçöes sœiàis, fsmflia
e escola sogem divelsas influências e mcdilicaWes em suas
linalidndœ, em vista das trRsformae s do contexto sœial,
eœnômiœ, mlftiœ e cultu-l. 2)A educaçâo esœlar torna-se
continua œm a edu- âo Rmiliar, na medida em que oferece
prosseguimento à edu- âo para a formae  do individuo. A
desœntinuimde da educae  esœlar com a familiar é viabiliudn
pela necessidnde de se explicitarem, em suas prétix  educativ%,
objetivos e pru dimentos diferentes. 3)Nas escolas pûblie , os
tmic4)s œpaços de relacionamento entx a esœla e famfliw sâo as
rttmiœ  de Pais e Professores que, na teoriw oferecem
om rtunidades & discuse s de problemas dos alunos. dos
professores e do ensino. Contudo, na maioria das veas, a prética
das reuniH , a1%  de ser exercida œmo uma obrigae , aprexnta
œmo dinâmim reclamae s e deslxqmento de rœgmsabilidndes
œm a ducado das crian- .4)A oœla tem assumido œm
rigidez seu 1v 1 de edu- âo sixeméticw nâo levando em
œ nsiderwâo o meio sœial e familiar da crianças gercdo baixos
rendimentos esœlmw; 5) No t= nte à esœlari- âo percel-se
que as fsmilias de classœ Blpulcœ valorimm a ducaçâo esœlar
œ mo garantia de um futuro melhor pra os filhos. Pe e-se
Gmcluir que à anélise das imelksas m''dnnças sx iais, nexe final
do século u , v mta a familia e a esœ la œmo as principais

F- lq
A INFANCIA NO INICIO IX) SéCULO SEGU>  O
RELATO DE Y SOS. Fernanda Neisa Mariano? ; Re/na
Helena Lima Caldana. Universidade de Do Paulo - Rilxirlo
Prdo.

institukNs que, ao mesmo temm, reidem t'lis mudnnças e as
repriuzzm na sœiali- âo da criançw bem œmo nos prœessos
de ensino aprendizagem que v rrem em es- os de educaçâo
informal representados, esxcialmente, pela instituiçâo familiar - e
da educae  formal, cabivel, principalmente, à Dœla.
Palavras-chaves: 1- Processo EtfNca/fyo; 2- Familia; 3- Escola

*
FAM  14
AMBENTE FV ll,lM  E DESEW ENHO ESCOLAR. Edna
Maria Marturano tFaculdze de Medicina de Rilirâo Prdo -
Universidie de SM Paulo).

Os yis e em œntribuir p.a o dœemlx'nho esœlar dos filhos
atmvés da provisâo de recursos œmo materiais edu- ionais.
supervisâo e organi- âo das rotin%. Considcrando a generalidade
dos Hproblemas de aprendi- em'' enqtkemto motivo de prfxura dc
atendimento psiœlégico, realizou-se um estudo œm o objetivo de
verificar a presenja desses recursos na clientela de uma clinica-
esœla- Foram suleitos 100 crianps, com idade entm sde e 12
anoss referidas mr difculdades na aprendimgem esœlar. Os
dndos foram œ letados ntrnvés do Roteiro yl'a Sondagem de
Recursos no Ambiente Familiar (RAF), que inclui töpiœs
rtlativos a: 1) supervisöo; 2) organilalao #as rotinas; 3)
oportunidades de interalso com os pais; 4) presença de recursos
no ambiente A ico. Em entevista individual œm as mH ,
aplicava-se o RAF, a Esœ a Commrtamental Infantil M  de
Rutter, ulpa lista de eventos zversos e uma lista de iversidve
crônica. A criança era solicitzo um dee ho Iivre e um texto
sobre o desenho. A anélise dos rlndos vcrifiœu assœiaew  en%
variâveis do ambiente, m r um lado, e mr outro variéveis da ??lle
(esœlaridade e Jornada de trabalho) e da criança (sexo, idnde,
at-qo esœlar, nivel de ela%rae  da escrita e problemas de
œmmrtamento). A Rélise esu fstio incluiu dlculo de

2 O esœre toœ no RAF mostrouœrrele es e os tesks t e X .
assœiaçâo dirda œm as vv éveis esœlaridnde da mâe e nivcl de
ele raçâo da escritw e assx-iaçb inversa œm as variéveis
jornada de trnlulho da mM e ntrnqo esœl.. O nivtl de ela%rae
da escrita se mostrou Nsitivamente assœiado à dismnibilidze de
livros e brinqllezlos estimulado=  do dœenvolvimento, enquanto o
atc o esœlar foi negativamente assœ iado à divc idnde de
atividndes quotidianas comp- ilbndnq œm os pais. Circunstlcias
adver=  crônicas mostraram œtu iwâo N sitiva œm atretqo
esœlar. Controlado o fator idnde, as assœiae s se mnntema . Nâo
se enœntrou assœiaçâo enke ve éveis ambientais e problemas de
œ mmrtamento. Os rœultados forneœm su/fdios I= 'a a
formulëâo de programas informativos às famfli% que busam
atendimento para seus flhos em rsz;n de difculdndes esœ lares.
(CNPq)
Palavras chaves: ambientefamiliar; criança; desempenho escolar

A inX ciw mrieo em que se estalleœm as primeiras relae s
afetivas e onde inicia-se o pr= sso de sœialio , tem sido
objdo de muitos eeldos. O mœmo œorre œm a familiw via de
regra o primeiro agente sœ ialie or; œnsid- m em tvmgtrte
mudanm œmo geradora e tmngformadora de valorœ, ela é
estudndn pela sua imm rtância para rtndn indivfduo e pn  ttxla
sxiedade. O objefvo deste trahqlho é œnhecer œmo a inRncia é
Iembrada e que asm ctos sâo m uns no relato de idosos que
nasceram no infcio dexe zculo. Foram entrevistHos 3 homens e
3 mulheres œm idzes variando entre 76 e 93 anos, H ileiros,
Ixrtencentes às tomndnq m&ias e criados no interior dos EASVIOS
de Rrlo Paulo e Minas Gerais. As entrevistas realimdnq na
mfvlnlidade ''histöria de vida suméria''. foram gravndnm; transcriœ
literalmente e nnalisndnR qualitativamente. Segundo œses relatos.
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a vida da criança no inicio do século era marcada pelas
briwmdeiras na faztnda ou nos amplos quintais e >lo contato œm
a natureza - andar a cavalo, caç, pssarinhos, nndnr n0s cérregos,
transformar legumes e frutas em brinquedos. Os pis aparecem nas
reœrdae s œmo figuras investid% de muitos sentimentos, tanto
msitivos como negativos - deyndendo das experiências vividas
mr fmdn entrevistado - mrém tzos foram lembrados œmo
eduMdores rigidos e enérgiœs, que puniam severamente e que
fafam com que as criMças mlmprissem as obrigaWes. A vida
esœlar, oulo hsydo evtxado, incluiu a lembrança dos colegas e
4os professorc xlmirados, e foi assxiada à asctnçâo s6cim
eœnômiœ  O trabalho tam/m oteve muito presente na ine cia:
as mulheres auxiliavam as m1s e aprendiam es afaares
doméstiœs, enquanto que os homens eram eneaminhsdos para o
aprendizndo do ofkio ou auxiliavam seus pis. Dessa maneirw a
inc cia é marmdn pela lembranp dos pais, >la rigidez da
edu- âo recebida tanto >la obediência e resyito que tinham mr
estes; > lo prazer prom rcionado pelas brintorkiras e > lo temm
dediMdo à escola e ao trav ho.
# Bolsista CNN/PIBIC
Palavras chaves: 1. Familia; 2. ldosos; 3. infância
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Açöes / IntervenWes
FORM 1
INTERVENCXO EM COMUNIDADE RURAL -
ALTERNATIVA PARAAFORMK AO EM PSICOLOGIA
Alysson Massote Carvalho; Comelis Johannes Van Stralen; Paulo
Césr de Carvalho Ribeiro; Cissia Bmtriz Batistai Flévia
Junqueira Soares, Luciana Monteiro Carvalho e Roberta Oliveira e
Silva (Universiœ c Federal de Minas Gerais)

a primeira Empresa Jtmior œnstituida por alunos de psiœlogia e
voltada a prese b de serviws na irea dt Psiœlogia
Organia ional e do trale o. A Empresa Jûnior é uma assœiaWo
stm tins lucvativos, constituida e gerida mr alunos de cursos
universitlios ou técnicos, com o intuito de prestar serviços e
descnvolver projetos pal-a tmpresas ou entidnde% de forma a
promover uma maior M iculaçâo entre teoria e prdicas œm isso
prelxrando melhor o altmo para enfrtntar o merrmdo de trah lho.
A p 'nmeim Emprua Jûnior foi fundndn em 1967, na FranA  e a
partir dt entâo foram sendo crindnR Empre=  Jtmiores em
diversas #eas de atuwâo m r tYo o mundo.
Compartilhfmdo o mesmo espirito dû movimento Empresa

Jlinior, a RH Consultoria Jfmior UFMG. vem propiciando aos seus
membros a oportunidnrle: de tomar œntato com as prlcas de
recrutamento, selwâo, keinamento, Anâlise lnstituicional, entre
outras yrtencentes ao camm  da Psicologia Organizacional e do
trabalho; de exyrienciar de Ixrto a gese  de uma empr%a com
tfvhq as diiictlldades envolvidas; e de promover o intercâmbio
com altmos de Empresas Jtmioms de outras leas de atuwâo, bem
como o estreitamento nas relwöœ œm professores e
protissionais, o que vem contribuindo pam melhorar a formae  e
implementar o lnteresse dos alunos do curso de Psiœlo/a da
UFMG mr essa 1ea de atuae .
Palavras chaves: Psicologia Orgtwizlcfor l; Empresa Jûnior;
PIII/JITJ/ prosssional

Comunie es Cientitiœs

FORM  3
ATUACAP DE PSICULOGOS E FISIOTERAPEUTAS NA
EDUCK AO ESPECX : OPIAO PROFISSIONAL? Raquel
Badran Abdalw Eucia Beatriz Lopes PdxktFaculdade de
Filososw Ciências e laetras de Rilxir-ao Prdo - Universidnde de
Sâo Paulo).

A Gpessoa Podadora de Deficiência'' em retzlo (Ias limitwöes
que mssuem, necessitam de intervenWes que rmuerem serviços
de profissionais esycialie os para o descnvolvimento de suas
m tcncialidades. Uma preœupaçâo constante tem sido a formaçâo
dos profissionais da 1ea da saûde que nâo mssuem um curso de
Faduaçâo que os prepare para atender adeqtmdnmente esta
clientela O presente estudo tem mr objetivo conheœr a formae
de psiylogos e fisioterapelrtnn que at'mm na *rea e o motivo desta
esœ lha profssional. Foram realiadnq doze entrtvistas segundo
um Roteiro dc Entevist% contendo os tôpiœs: identiftw âo,
formaçâo ncndêmicw atuwâo profissional. Particip-  deste
estudo, seis psiylogos sendo tv os do sGo ftminino t seis
fisioteram utas, sendo dois do sexo masculino. Todos pi/logos e
apcnas um fsioterapeuta gradlmmm-se em tmiversidndes pflblicas.
Realizou-se a anâlise quOtitativa e qualitativa tsvn4lix dt
conteûdo) dos dados. Os resultados indie-qm que os piylogos
œnsideram que as disciplinas de graduwâo nâo foram sv cientes
para sua atuwâo na Educae  Especial, o mesmo nâo v lxndo
œ m os fsioterapelrtlu. Os motivos que Iemmm os psiylogos a
trabalharem na érea deu-se mais pela om rtunirlnde de tralwlho, ao
contrârio dos Gsioteram uus que optlram N ' %te trabalho. P&a
melhorar a atuae  dos profssionais na éreaa 50% dos psielogos
e lisioteralv ltn.q sugerem a reesm lturaçâo do curso de graduaçâo,
50% dos psiylogos e 16% dos Gsioterapeutas sugerem este os
dimcionados pm'a a ârea- Dentre os Gsioterv utas, 33% sugerem
melhor preparo nrmdêrniœ (leit,lmA) e l6% deles sugerem
formaçâo extra-nrndêrnica œmo rn lrso p.a melhorar a attlaçâo .
Conclui-se que a maioria dos prolissionais foram ntll- na ârea
circunstacialmente e nâo m r opçâo, bem œmo hâ uma caëncia
mr pnrfe dos psielogos de disciplinas na gaduae  que msmqm
atender suas necessidade quanto à atua#o em Educae  Esmcial.
Palavrtls chaves: Forpltwl/ prohssional; JWlzCtzIWO Especial;
Curriculum
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Este trabalho foi desenvolvido a partir da solicitae  de um
mtmicfpio do Estado de Minas Gemis para a realiaçâo de
intervençâo söcicu munitl a em um de selzs distritos rurais. O
ydido teve sw't origem em funçâo das frwiientes v rrências de
casos de autœexterminio na regiâo, motivo de preœupae  pra a
ndministraçâo pûbliœ Ito l. Diante desta demandw o
Departamento de Psiœlogia viu no projeto klma mssibilidsde dc
expandir o camm de estl o de seus alunos, ampliando a
formaWo profssional deles. O projeto tem funcionado œmo uma
exjxriências piloto para a œnsolidae  do estl o em
œmunidndes, ampliando o universo de exmliências na zona rural,
em Gquema de intcnato. O trabalho se viabilizou ntovés da
estndla dos estagiérios dllrzmte três dias da semanw gemlmente nos
fns de semnnw perfodo em que sâo realizndas as atividstdes œ m a
œmunidnde. A opçâo m r esse formato ocorreu devido às
limitales curricula'œ, que impiem a permanência mas
prolongada dos estagiMos nas éreis nmais. Assim œmo nos
ese os curricular%, hâ sulvviBes semnnnis, onde se discute as
aWes desenvolvidas e stms repercuss&s, e o planejamento das
préximas intervenWo. Um projeto desta dimensb tem, entre seus
méritos, o de œlxqr o altmo hente a quœtöes que ahrcam desde
a sua identidnde profssional até a tfetividqde dt suas wöes, com
impado dirdo sobre o seu exercicio profissional futuro. As
œmunidndes rurais, princil mente, œnstituem esyço da
incertezw do ineslxrado, onde o profissional precisa estar atento a
f'Juln movimento, à culttrw à dimene  mlitim ao modo de vida
da mpulwâo, po  Micular ae s M rentes com as rcais
demane  da mpulae . Fassa diversidnde nos colfw frente aos
limites de nossa formae , quase sempre restrita ao enforque
individualista (œntexto cliniœ tradicional) com tendências a
manter uma prâtica desœnedada da pre uçb töricw
principalmente no que se refere à psicolo/a secial. A partir dessa
exe ência em curso, perœbe-se a immrtlcia do internato 1= 1
para a formaçâo protissional, principalmente no sentido de abrir
novas âentes p&a a prética do psiylogo. Cumpre tamlxtm a
funçâo de extensâo universitl w fundlmtmtal para se mconhecer
o vinculo e compromisso existent% entre a pre uçâo nmdêmica e
a ftmlo sœial da Universidnde.
Palavrœ chayes: comunidade rural; internatoiformaçâo

FORM 2
EMPRESA JIXIOR NA PSICOLOGIA . UMA EXPERIZNCIA
PIONERA
Flévia Junqueira Sœqres (Universidade Federal de Minas Gcais) #

EmW a a Psicologa tenha realizado sua irkserçM no mundo das
Organie s, >lo menos desde o inicio do século XX, até
reœntemente a Psicologia Organizzcional, enquanto 4re> de
atuaçâo prolissional, tem sido relegada a um plano de menor
immrtânciw desde a formado acadêmica Esta situe o
demonstra que apesar de mndllm; essa érea de atuae  ainda é
N uco valorizxdn pelo profssional picélogo, que é geralmente
mal preprado -  (xupar œm œmw tênda os eslw )s legados a
eIe nas organie %. Esta situwâo nâo sö, o tem immdido de
amplir œpaços de trabalho, œmo tem propiciado que
profissionais de outras ér-  venham a œupé-los.
Foi perœbendo essa defasagem na formwâo do PsiOlogo,

basirnmente œnstitufœ  pelo enfm ue clinico/terapêutico, que um
gurxl de alunos do culso de Psiœlogia da Universidade Federal
de Minas Gerais, criou em 1* 5. a RH Consultoria Jûnior UFMG,



FORM 4
EORMAjAO DE PROFISSIONAIS DE SAZDE - IJM
TRABALHO MLJLTPROFISSIONAL EM PARCERIA COM A
COMUND ADE.
Mrilena Ristum, Maria lsabel Viannw Valda Novaes, Ltkio
Alves da Silvw Joselina Santos, Carlito N%cimento Sobrinho,
Mara Zélia de Almeida (Univ.fkderal da Bahia; Projeto IWl).

surto psicétiœ, realizaçâo de investigaWes clinico-
epidemiolôgic% e orpnizzcitmais voltadas para uma clientela
com maiores œmprometimentos psiqtliœs, sendo setor de
referência pa'a os ambulatörios do Sistema linico (k Saûde

. A
equipe tem uma composiçb multiprotissionals com equipe del
apoio. Este traballlo empreende um levantamento das cxmdiçöes
dt formaçâo acadêmica e do 4xtrdcio proissional dos psiylogos
que atuam nos NAPS.
Materiais e Mdodos: Com uma mdodologia qualitativas

utilizxm-se entrevistas semi-estruttlradIu, gravadas em iudio,
totaliznndo cinco sujeitos.
Resultados e Conclusâo: Constatou-se que o modelo clinico de
atuaçb psicolögica é hegemônico, yrsistindo deficiências na
formaçb tais como desconhtcimento actrca dos projetos de
reforma vqnitkia e psiquiétrica s noçöes de saûde pûblica e anâlise
institucional. A formaçâo do psiylogo parece ser inadequada
para o trabalho em saûde ptiblica, expressando uma grande
disculdade na criaWo de mielos de atuwâo em saûde mentalImais condiantes com a realidade social brasileira
l O projeto do qual este esiudo 

.#z parte foi hnanciado pelo
CNN.
Palavras-chave: 1. For-twlo acadêmica; 2. Prâtica prohssional;
3. Psicologia da saûde

FO##f 6
CURSOS DE PSICOLOGIA NO RI0 DE JANEIRO: DA
GZNESE h CONSOLDAG O mSTITUCIONAL (1953-1979)
Isabela Silva Vieira#; Alexandre Teixeira dos Santos##; m niela
Carvalho da Silva Fontes#; Eduardo Ceschin Rieche; Gildete
Silva; Leandro Vieira Ostmw Sandra Ferreira Montano?
(Universidade do Estado do Rio de Janeiro)

O painel apresenta as ilistörias dos oito cursos de Psiœlo/ai
existentes no Rio de Janeiro, entre a data da criaçâo do primeiro,
em 1953. ao fnal dos anos 70. Para es4as investigae s, sâo
levantadas e analisadas fontes primérias escritas tlegislae ,
curriculos, periY icos regulves, atas e demais documentos
pertinentes), fontes primârias orais (25 entrevistas) e fontes
secundkias (livros. artigos e teses), utilizando-se como orientaçâo
metodolé/ca œntral a construwrto da histöria dos cursos.
analisados em sua particularidade (inserçâo em dderminada
instituie  de ensino suyrior), mas sempre remetidos ao œntexto
em que foram gerados. Analisa-se, inicialmente. a gênese desus
esœlas de formaçâo, œnsiderando a histöria das instituie s em
que foram criadas (pflblicas, jrivndnq, comunitârias), as matrizes
teöricas presentes e as dinâmicas qut marcaram a criwâo destes
cursos, envolvendo as motivaWes dos fundadores, as lutas
intemas desenvolvidas, as diiculdades encontradu, as demandas
prcentes. Discute-se, a seguirj a estrutura de formaçâo construida
e as formas institucionalizndas criadas para seu atendimento, o que
envolve a estrutura de ellsipo, dos estégios e das priicas de
pesquisa Am nta-se as ênfases t/ricas e técmicas, existentes no
perfe o, procurandœse detettfnr a associaçâo teoria e préticw éreas
de atuaçâo privilesadas tclinicaa Esœlw Traklho e outras) e
formas de aferiçâo do conhecimento, através da anâlise de
curriculos e programas adotados, publicwX s dos cursos, dentre
outros doctmwntos. O corpo du nte e discente sM apresentados,
considerando as formas de recrutnmento, composiçâo sœ ial e
profssional, a qualificaçâo exi/da e incentivada Especial atençâo
é dRda à looliaçâo dos momtntos de ruptura instimcionais,
am ntando-se as situwöes de crise internw conflitos com a
instituie  na qual o cursö se localia e as meifcaçöes
organiMcionais dai advindas. Conclui-se discutindo o rmmx  ao
qual foi submdido o futuro pslcélogo, a partir da sua formaçâo de
ensino superior, nos oito cursos œtudados, flnndo esm cial
destaque às interseçöes deste enmm  com uma Gctlltura
psicoltWcf', em franca expansâo na sœiedade cariocw no yriodo
estudndo.
Projeto hnanciado pelo CNN , Fa1#F#./ e UF#.1 sob a
coordenaçâo da Prof Deise Mancebo /&f'#.#.

As bases que nortearam as estratégias utilizndas no pmsente
trabalho foram: - a consideraçâo de que a fragmentae  dificulta a
apreerksâo da realidade, amntando para a necessidade de
ela%raçâo de prv ssos de œnhecimento interdisciplinares em
prdicas multiprofissicnais; - o deslocamento do foco de atençpo
da dœnça para a saûde; - intervenç&s estruturadas em funlo das
necessidndes idtntifinmdas, com a partici- âo decisiva da
œmunidade; - a yrceria dos três segmentos: Universidade,
Servips de Saéde e Comunidqde.
O trae ho teve, como objetivo, experimentar, com professores e
alunos de sete cursos da érea de saûde, um processo de
intcrvençâo multiprotissional. no enhentamento de problemas
priorie os, em uma micnwârea de um bairro de yriferia de
Salvador.
Estutllmda a equi!x e sua d, inâmica de funcionamento, foram

feitos os seguintts pru dimentos p.a a idtntiticaçâo dos
problemo: 1. Definiçâo (la micro-ârea a pM ir de mapeamento do
bairro, sua divisâo em seis sub-éreas e visitas ao Ixql; 2, Reuniâo
œm reprexntantes de oito organi- &s comunitliw localizadas
pelos profssionais do N sto de saûde; 3. Aplicwâo de
question/io, petra levantar dndos sobre os moradores e condiçöes
de moradiw em todas as czacqq da miawérea selecionada (457
casasl. 4. Aplicaçâo de question/ios de estimativa rlpida em 50
informantes-chavcs, capazes de subsidiar a identiticwâo de
problemas. A nnn-lise dos dados levantados indicou a prioridade
dos seguintes problem%: 1. Carências alimentares; 2. Alto indice
de dœ nças infecciosas e parasitérias; 3. Alto consumo de élcool e
drogas (relacionado à violência).
Foram montados três subvupos multiprotissionais, cada um

resm nsével por desenvolver as atividades pertinentes a cada
problema identiticndo. A atividnde inicial de cada subp'upo
œnsistiu de leitura e discussM de textos referentes aos problemas.
As outr% atividades foram planejad% com base em dados
especitiœs sobre cndn problemw obtidos através de visitas
domicilives, question/ios ou entrevist%. As atividnfles eram
planejndnq em conjunto; a subdivisâo em grums foi adotada por
premência de tempo. A avaliwâo final evidenciou a importância
dessa exlxxriência na formaçb dos altmos, em termos de uma
abertura multiprofiuional, resyitando as cnmderfsticas e
necessidndes da comunidade e indicou, através da anélise das
ditkuldndts, a necessidndt de redimtnsionar algumas tstratigias
utilizadas.
Palavras Chaves: Maltiprosssional,'lnterdisciplinar,'comunidade

FORM 5
PSICOLGM  E SAUDE MENTAU'UMA AW LISE D0S
NUCLEOS DE ASSISXNCIA PSICO-SOCIAL DE NATALI
Denis Barros de Carvalho##; llana Lemos de Paiva*; Joelma. C.
Solano Cavalcante#, Oswaldo H. Yamamoto (Universidade
Federal do Rio Grande do Nortel

Intreucâo e obietivos: A crist do metlo médico usistencial
privtista é o principal respmsével m la inserçâo do psiylogo na
rede ptiblica de saûde. No H bito da smide mental, o modelo
manicomial qud a-se desncreditado e novas propostas de atençâo
nD asilares surgem prom ndo a reirkserçâo social do portndor de
transtornos mentais. A criae  do Ntkleo de Assistência Psico -
Sœial (NAPSI em Natal (RN) deverias seguindo o novo modelo,
iniciar a edifica#o dc uma rede de atençâo à saflde mental
prefcencialmente œmunitériw resgatando a dir idade e a
cldadania do usulio. Os objetivos do NAPS eram: atender
psie ticos e neuröticos pavts. al= listas, usll4rios de drogas em
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Palavras-chave: Histôria da Psicologia Formtzftb em
Psicologia - Cursos de Psicologia

FOW  7
AVALIK âO DA PRODUIAO CENTIFICA DE GRUPO DE
PESQUISA EM PROGRAMA DE PUS-GRADUAIAO EM
PSICOLG M
Vanessa Fonseca Gomes# (BICPUCRS), Roberta KorF Wm er?
(BICCNPG Aline Grill Gomes (BICFAPERGSI? e Maria Lucia
T- iellet Ntines mrofessora-orientadoral#? (Pontilkia Universidade
Catéliœ do Rio Grande do Sul).

ulinda'' $6 edutora'' Gfascinante'' e udesvadora'' o ue estâ, S , , q
assœiado ao fato de ser ttpröxima de nés'' yrmitindo, Gpelo seu
caréter vivencial'' e através da relwb œm o outro, um Gvoltar-se
ara si'' e isaprimorar-se''. A perspediva de se tornar psiy logo éP
vista como tlm Kestilo de vida'' que traz Gtrealizaçâo yssoal'' O, *

momento de transido vivenciado com a proximidnde do término
do curso suscita no estudRte sentimentos de çemedo'' udepressâo''

5
e 'tinsegurança diante do que vem pela hente''. Entretanto. a
mssibilidade de vir a tktrabalhar com o ser humano em interae ''
é gratiscmnte e compensaria as difculdndes enfrentndnq ao longo
do pru sso de formaçâo. Disso resulta a relevância sœial da
atuwâo profissional. Nâo se coloca em quœtâo o alfmnce sœial da
prosssb, nem se vislumbra uma Psicolo/a voltndn pra os
interesses œncretos do cidndn-n, mas para um ovtro referido como
ser abstrato e a-histörico, o que œntribui para reforçar as
distore s na imagem da profissâo. Nâo h: em geral,
œrresm ndência entre 0 que o aluno esyrava enœntrar e o que
efetivamente encontrou no curso. Ao ingressar, o aluno
udesconhecia a realidade relativa à profissâtf'; tinha çNlma visâo
mt ca'' Kingênua'' e Stidealimda'' a respeito do curso e do ppe1
do psiylogo; vislumbrava lkncontrar um curso organizndo'' œ m5
iihms professores'' que fomecessem uma iiomrtunidnde de auto-5
conhecimento'' e de setcr aquela experiência que viria œm a
rética oferecida''; Hconhecer a resm ito de pœsoas'' e Gatuar''P .

Contudo, t:passndn a euforia'' do vestibulr, o estudnnte enAnta
muitas ttdecepe s com a vida universitMa'' tum Gcurso muito
racional'' quc dé Sçênfase à pesquisa'' em detdmento da atuaçâo e$

'

que apresenta ç4a teoria desvinculndn da prétiœ'' Rdisciplinnq sem$
sentido'' que ienâo têm a ver com o que ele quer frtzer no futuro
rofssional'' ministradas m r Gdu ntes dœmotivados'' e HmalP .
ualifimdos'' que iifingem que ensinanf'. O denominador œmumq ,
prescnte em quase todos os relxos colhidos é de que se œlx'ra que
a formaçâo privilegie uma atitude de œnstlwâo de conhecimento
junto com o aluno mais do que a mera repre uçâo cega de
meclos œnsagrados, e que esse pru sso mssa abrir
mssibilidndes de obtenWo de autœconhecimento e evoluçâo
pessoal.
Palavras-chave: ft/rlalçl(? prohssional, estudante de Psicologia.
avaliaçâo do curso.

F@N  #
ESCOI.HENDO A PROFISSXO DE PSICULOGO

' MARIA LUCIA MAscAltENl'lAs E ANAANA LUCIA P.B. PAclœco
MMIAMAGIOLI (Universidnde F.sœ io de S#

Obietivos: Diversos estudos tem sido realizados sobre a
formaçâo e atuxâo do psiy logo. No presente tmbalho prdende-
se acrescentr a essa discuse  um outro asm do m uœ a% rdndo:
o que leva o estudante a escolher a profissâo de psiy logo. Busca-
se através da Rélise do discuoo dos sujeitos œnheœr o que
penum , sentem e vivem a resyito da profissâo de pi/ logo. A
anâlise do discurso visa conheœr, nas sutileas da n- 'va do
sujeito, a eszncia de um œntexto. Ou sejw apreender os meelos
interiorizados mr ele lm œmo os sistemas dc valores. de
normas, representaç&s e fantasias.
Material e Métodos: Trata-se de uma aprœentwa preliminar de
uma msquisa realizndn numa instituie  pe cular de ensino
superior siomdn na cidade do Rio de Janeiro. Para t=to foram
entrevistados 20 estudnntes do 19 perfodo do curso de formaçâo
em psicologia- Optou-se gor uma N quisa explortöria de tomm,
de enm'ter qualitativo partmdo de enteviKtn.q individuais realie as
com cada sujeito do grupo. Pam regiKtmr os relatos, foi utiliadn a
técnica de Favaçâo em fitas, com o consentimento prévio dos
sujeitos. As entrevistas foram semi dirigidas œm o objetivo de
obter de endn informante o N icionamento ncztrca dos tems.q do
nosso interessea explorsrando o mais amplamente Bluivel rmdn
questâo. Os temas que nortearam as nossas entreviqtnq foram:
informaçöes sobre a profissâo de mielogo / experttntivas futuras
em relaçâo a sua atuaçâo na érœ / #ea que pretende atu. /
atividndes que nrtredita que o psielogo realizz na 1e,a de sua
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lntri ucb: a œnstlwâo do conhecimento tem um dos seus
mntos fortes na ysquisa empirica no œntexto das instituköes de
ensino superior (lES), onde estâ inserida nos grums de ysquisa e
suas divem'u linblu de ysquisw comm stos m r um professor-
orientndnr, doutorandos, mestrlndos t Ylsistas de iniciwâo
cientffca (IC).
Obietivo: a msmnsabilidade sœial da preuçâo cientifica esté

œntrndn na formwâo de novos pesquisadores e na divulgaçâo dos
resultndns das investigae s, para um pûbliœ mais amplo; assim,
o objetivo deste trabalho é realiw  um levantnmento histôrico dis
atividnrles de pœqui> de um dos grums em um progama de Xs-
paduaWo tm Psiœlo/w no sul do pafs, t txaminar sua Nssivtl
œntribuie  yra œm os dois aspedos mencionados acima-
Mde o: foram mvisados e exsminndos os anais de eventos

cientffiœs nacionais e internacionais v rridos entre os anos de
1994 e 1998, assim œmo os cuniculum vitae de te os os
œ mmnentes do grum e suas respedivu publicaçXs em livros,
œpitulos de livros e periédiœs.
Resule os: a produçâo do Fulxl foi apresentzdn em 20 eventos

cientffiœ s nacionais e intcnacionais e veiculada ntmvés da
publicyâo de quinzf textos em capitulos de livros e em
yriôdlœs. A preuçâo é discutida em termos das linhas de
ysquisa que Ommem o Fum, da particiyçâo dos seus
œmmnentes, principlmente dos Ylsistas de IC, e do
envolvimento do p'um em assœiaçâo œm alunos de graduae  e
de ës-> - O e com professores-pesquisadores de outras ES.
Discute-se ainlla a participaçb e a contribuie  das preue s do
grum em termos de éreas afias à Psicologiaa como a Pcdago/a e
Psiquiatria/psifmnllisc, assim como de outras (Odontologiw
Comuni- âo Sœiall.
Palavra CàJve: produçâo cfenl/cl, formaçâo de pesquisadores,
grupo depesquisa

FORM  8
CARTAS Pm  UM PROFESSOR DE PSICOLG M : COMO
O ALUNO AVALIA O CURSO E SEU PROCESSO DE
FORMAG O
Manœl Antônio dos Santos (Departamento de Psiœlo/a e
Educaçâo da Faculdade de Filosofw Ciências e laea  de Rilirâo
Prdo, Universidade de Do Paulo)

Estudos mcentes têm salientado a necessidade de se contemplar
a mrsmdiva do aluno na nn4lise das vicissituda (la formae
proGssional em Psiœlo/a Considerando que a lxrceœâo da
exe ência œmo aluno œntrihli de mYo signiGcativo para a
atribuie  de significndos ao prv sso do vir-a-ser psiölogo, o
que nn-qha se relldindo na œnstimiçâo da identidade profssional,
este trabalho prome-se a investigar as representaWes, valores e
expectativas presentes em altmos (N=90) do #' semestre de um
cmso de Psiœlogia tturmas de 1994 a 1994. Os dndos foram
œletados em si de apli- âo coldiva realizndn em sala de
aulw na qual se solicitava ao aluno que redi/sse uma Re a''
enderee  a um professor imaginério, efeMlsmdo uma esieie de
balanço sobre o que havia sido o curx até entO , a p'u'ur de uma
seqœncia de töpiœ s previamente dee idos. O material obtido foi
submdido à anélise de œnteédo (e - de categorias e
unidndœ de siptifmdo). Os dndos indiam que a Psiœlogia é
descrita >la maioria dos informantes como Gemœ ionante'',



esœlha / o que agrndn na profissb / o que levou a esœlhê-la-
AXs as entrevistas, Fu deu-ses entb, à transcriçb integal do
relato de emfla estudsnte entrevistalb parw a partir dai, pru der à
anélise do discurso. Assim, a fala de cada sujeito com suas
particularidndes e esycifcidades, a#s œletado, foi decommsto,
reagrupado e interprdado.
Resultados e Conclus&s: Através do discurso th.q entrevistzdnq
pudemos yrcelr que a profise  do psiylogo estâ assœindn a
uma fune  sœial assistencial. O psiölogo é visto como aquele
que cuidw que prœta nlaflio, principalmente engajados em
atividsdes terapêuticas , clinicas , circlmscritu aos espwos dos
œnsultörios. O d%ejo de ajudar e de conhecer melhor o outro e a
si mesmo f0i a tônica principal dos relatos.
lMestre em psicologia social &FA&&tr e coordenadora do
curso de Psicologia UNESA/BtVra
Palavras chayes: Formaçso; #r(/JJtb,' Psicôlogo

FO#* 10
FORMK XO DO PSICULOGO - IDENTIFICANDO
COMPORTAMENTOS DE m TERESSE
Adélia Maria Santos Teixeira (Universidade Federal de
Minas Gerais)

Este trabalho verificou se uma anélise comportamental
descritiva do trabalho do psicélogo permitia identificar os
comportamentos de interessc para sua formaçâo. A partir
da dtfiniçâo dos objttivos do curso dt Psicologia (formar
prosssional liberal e grofssional gara o magistério), dms
éreas de atuaçâo do pslcôlogo (clfnlca, trabalho, educaçâo,
comunidade) e da natureza da funçâo do psicölogo em
qualquer érea de atuaçâo (curativa e preventiva),
procurou-se extrair as habilidades bâsicas envolvidas no
exercicio dessa profissâo. Os resultados mostraram que em
qualquer érea de atuaçâo o psicölogo precisa saber
solucionar problemas e impedir a ocorrência de
problemas. Para tanto, precisa saber analisar situaçöes,
planejar mudanças, intervir e avaliar resultados. Para
analisar situaçöes precisa saber estabelecer relaçöes
funcionais entre determinantes e fenômenos psicolôqicos.
Para planejar mudanças precisa distinguir e seleclonar
paradigmas. Para intervir precisa saber aplicar paradigma.
Para avaliar e/ou acompanhar resultados qrecisa saber
interpretar dados. Ensm, para fazer tudo lsso. precisa
saber fazer e responder indagaçöes, ou seja, precisa saber
pesquisar. Isso exige conhecimento de paradigmas e
reconhecimento de fenômenos psicolégicos. Conclui-se
que uma anélise comportamental e descritiva mostrou-se
ûtil na identificaçâo do repertörio comportamental bésico
do psicölogo e das condiçöes indispenséveis para sua
instalajâo. Além disso, forneceu informaçöes que podem
ser ûtels na montagem de cursos de Psicologia.
Palavras-chaves: 1. Forpl/çtb de Psicôlogo; 2. Curso de
Psicologia.. 3. Psicologia

F@#A  11
INTERAG O DE CONDIIXES DE ENSINO PRESENTES F,M
DISCPLW A DE CURSO DE PSICOLOGIA COM
CONCEN OES E EU ECTATNAS DE SEUS ALUNOS EM
RELAjAO A PROFISSAO.
Waldk Bettoi #* (Universidade de &5o Paulo) e Livia Mathias
Simâo (Universie e & &5o Paulo)

O trav ho aprexntado se insere no œ ntexto em que a profssâo
do psiylogo é discutida em relae  às suas œntribuiWœ à
sœiedade e aos pa#is que os cunos de Psiœlo/a e eriam
exercer nesse xntido, œnsidersndœse que, em geral, as
œncee es sobm a profissâo, œm as quais os alunos chegam aos
cursos dv formwâo, nâo pareœm œntribuir pra que sua atuwâo
futura mantenha relae s signisœtivas œm a sœiedade. O
objetivo deste estudo foi o de refldir sobre Nssfveis interae s de
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condiçöes dc ensino (esycialmente entrevisus de alunos com
prosssionais) de uma disciplina (b primeiro a110 de Psiœlogiw
com as concepçôes de seus alunos sobre a profissâo e com suas
prdeltsöes sobre a #ea de atuaçâo futllm.
Foram nnnlisados questionlos, resmndidos mr esses altmoj no
inicio e no fmal de seu contato com a disciplinw transcrides de
entevistas œm psiylogos que os alunos realizaram e œmentlos
escritos que esses alunos fizeram sobre as enkevistas. A partir
disso, prlxurou-se delinear mssiveis œntribuiWes das enkevistas
na œnstrue  de imageas dos alunos sobre a profssâo.
A anâlise das informaWts Olezdnq levou à suN içb de que as
entrevistas Ie eriam œntribuir para a construdo de uma imagem
(k profssional mais pléxima de alguém que realia wöes
prosssionais capazfs de atender ks necessidndes sœiais, diferente
daquela apresentndn inicialmente no curso: em quc o prosssional é
œncebido fundamenulmente em termos de suas caracterfsticas
pesse s. O contato direto com profssionais de diferentœ H as
propiciw tamlm, acesso a informe es sobre mssibilidnrles de
atuaçâo nâo considerndnR pelp aluno no infcio de seu cuoo. Pee,
além disso, œntribuir para a construçâo de imagens esm cificas
sobre H as de atualo, œntendo emmrtferistiœs diferencindnq em
relae  ao Fau de atraçâo que re eriam exercer sobre os altmos.
A reflexâo sobre esses resultados mrmitiu que se considemssem
as tntrevistas com profssionès tlma œndiç,âo (lt ensino rtltvantt
para o atingimento dos objetivos eduœ ionais da disciplina
Palavras chaves: 1. forpltwtb do psicôlogo.. 2. concepçöes de
alunos; 3. ensino de psicologia; 4. pro/llylo

FORM  12
O CONCEITO DE PSICOLX ICO NOS PROGRAMAS DE
FORMK XO DE EDUCAY RES NOS ANOS 30 EM MmAS
GERAISI

Mœia de Fâtima L)1)0 Bûschi ## (PontiGcia Universidadt
Catélica de Minas Gerais) Re/na Helena de Freitas Camms2
(Universidade Fedcral de Mlaqs Gerais)

A Psiœlo/a concebida œmo ciência é tema de um debate que
reconhece o final do século XG como marco inicial dessa nova
concepçâo. Em 1928, a Psiœlogia tem sua inscrido nos
curriculos das escolas normais em Minas Gerais. As primeiras
dérmdnA marcaram stla immrtância mlos grandc deetts e
reformas na érea educacional, tendo œmo panorama a difusâo das
idéias esœlanovistas. A psiiologia era consid- ftq a principal
fonte de informwöes para a prùtica dos educador%, el'a preciso
œnhecer a criança p&a peer edud-la. Neste trnlwlho, pretende-
se œnhecer a œncewâo de psiœlogia presente nos propamas dos
cursos de ma/styo na décaçla de 30, em Minas Gerais, visando
verificar que œnceitos psimlögiœs foram considerados mais
relevantes pn  a funçâo ebucativa. Foram œnsuhndœq fontes
primM as e secundnn' 'as: programas de cursos publiœ os e ne
publicados, documentos ofciais, enkevistas œm estudnntes da
é;xma e mcuais. F= lizou-se especialmente a œncelNâo de
psiœlogia veiculada através do ensino nas esœ las normaim e os
conceitos trabalhados, busx do assœiar essas œnœpe s ks
principais teorias entâo desenvolvidas. Os resultados evidenciam
que, nos programas de curso, os temas trntndos eram: mde os e
fenômenos psiœlégiœs, estudo da anatomia c da psiœlo/a da
visâo. da audie , do olfato, (K e do tato; as yrctwöes e!

as represente es mentais; 0 prazfr e a dor; estudo da atençâo, da
memôriw da imaginwâo, da linguagem t da inteligênciw
afetividade e atividnde préticai a psiœ logia individual e a
psiœlo/a œletiva na escolw do œnsciente e do inœnsciente. A
esœ lha desses tem% am nta para uma valori- âo dos temas
clâssicos da psicologia experimental, esmcialmente da psiœloéa
da mrcexâo, com algtms tem% da psiœlo/a dos prc ssos
superiores. A préxima ctapa dg lxsquisa é verifcar quais fo=  os
autorœ mais estudados, visanèo avalir o œnceito de psiœlögiœ
ue prevaleceu no yrieo œnsiderado.2P
rojetosnanciado pelo CAPES (Bolsa de Mestrado).



Palavras-chaves: bistôria da psicologiaknsino de psicologia /
psicologia e e#llcll'db

FORM 13
A IMAGEM DA PSICOLOGIA ORGANEACIONAL E DO
TRABAIJIO EN'IXE ESTUPANTES DE PSICOLOGIA: O
IMPACTO DE UMA EU ERENCIA ACADZMICA
Antonio Virgilio Bittenœurt Bastos; Josi Henrkue Miranda de
Morais#; Ivan Faria? (Universidade Federal da Bahial

de formaçb de psiylogos. O objetivo deste estudo é œnhecer as
concee es de homem presentes na Psicologia Clfniœ como
disciplina nemdêmicaa através da indie  dos autores na
bibliopafia dos plros de ensino.
Os planos de ensino de Psicolo/a Clinica foram solicitados ks
1 l universidades do Rio Grande do Su1 que mssuiam o curso de
graduae  em Psiœlogia no ano de 1997. O total de planos
reœbidos foi de 44, mrque os cursos apresentam a Psiœlo/a
Clinica de modo diferente em seus cuniculos. Foi enviado um
plano de ensino sem identificae  para 10 juizes pqra que eles
amntassem indicadores de concepçâo de homem. O principal
indimdor foi a teoria e/ou os ty ricos utilimdos ptlos planos de
ensino. A anâlise foi desenvolvida a yrtir da Técnica de Anélise
de Conteûdo de Bardin.
Dos 44 planos analisados apenas 30 apresentxm a bibliog'afia
Entre estes 21 planos mssuem indicae s de autores
psiennnliticos. sendo Freud o autor mais m pular œm 98
indicaWes de leitœa e l Jmmn o segundo autor œm 18 indicaWes.
Além da teoria e da técnica psicanaliti%  a bibliopasa estâ
œncentrada no estudo da psiœpatologia psirxmalitica A
bibliogath privilegia o uso da literatura clâssio sem rdencia à
periödlcos e autores contemm râneos.
Concluiu-se que a conœpWo de homem predominante nas
disciplinas de Psicologia Cliniœ é a do homo pqchanalyticus, ou
sejw o homem universal, a-histöriœ, a/trato, ftmcional,
prisioneiro de leis deterministas e preuto da evoluçâo da es#cie,
enfim tlm ser natnrsl.
l Pesquisahnanciadapelo CNN.
Palavras chave: 1. Psicologia Clfazl; J. Ensino; 3. coaceivtb #e
homem

No Brasil, a prolis/o de psiylogo tem sido objdo freqûente de
estudos e discussH . Algumas delas, referem-se à sepnentëâo da
Psiœlogia em âreas afns e a atene  curricular dndn a e-qdn uma
delas. Mœmo a im, quando se vislumbra o qlmdro da Psiœlogia
Organiv ional, que é a segunda érea de escolha de exercfcio
prv ssional, ainda nota-se uma cH ncia de disciplinas e de
provamas ntlmlie os com contefldos que dêem œnta da
mplexidnde e exv sâo deste tomm , atlmlmente. Os diferentes

lnteresses m r âreas dc iltsewâo estâo associados a diferentes
esquem% œpitivcs que representnm este cmmm de atuae
rofssional. O objetivo deste estudo foi o de mmcterizar a?
lmjgem da Psiœloga Ore - ioni entre os estlldnntes de
Pslœlogia (la Uo a e avaliar o impado da disciplina Psiœ logia
Industrial. sobre a mesma- Tre lhou-se buse do e mllar a
tYria do ntkleo œntral das represtnte es (Abric, 1994; Molintr,
1993) e as idéias de esquemas e ma>  cognitivos (Bougonz 1983).
A amostra œnsistiu de l50 alunos que cursavam a discipllnw jue
rtsmndtran a um qutstionâio aberto na primeira e na ûltlma
semana do curso, onde se pedia que escrevessem espontaneamente
os œnœitos e idéias que a Psicologia Organia ional, lhes
evocavam. Através de Rnnlise de conteûdo, as resm stas foram
categoriadnq, resultcdo em 36 categorias que dœcrevem a
variedade das resmstas. Obtidas a freqûência e a ordem de
evo- âo de Mdn categoriw foram construidos os mapas
œ r itivos dos alunos antes e dem is do curso. As categorias que
tiveram maior freqe cia e maior força de evocaçb  formaram o
nfkleo central da imagem da lea. O ma> œgnitivo inicial
mostra 0 ntkleo central estrutllmdo em torno de idéias como
Rselee  de yssœ '' Gœnciliae  empresa/empregado'' e
ilrecnztamcnto''; demis do curso, aparecem Gmceitos œmo
GintcvenWes macro'' Nxpansb/visibilidade'' e a idéia de9
tlœnciliaçâo empmsiempregado'' yrmanece, em/ra com
menor lxso. fandn evfxaçâo foi analisndn. tambérn, qllnnto à sua
natureza avaliiiva tneutrw msitiva e negativa). As idéi% œm
cargas avaliativas msitivu reproentaram 3 1.rA dos casos antes

do curso e 52,3% depjs. Esses resultados amntnm I=u m'Idnnças
nos esquemas œputlvos dos estudantes, œ ngruentes œm as
rtm cterfstiœs e a filosofia que estruturavam a disciplix
Projetohnanciado pelo CNN.
Bolsistar José Henrique Miranda de Morais* %FBa),. lvan
Faria * %FBa)
'Jltwraç chayes: Formaçâo em Psicologia, Psicologia
Organizacional, Representaçöes Sociais

*
FORM 14
AS CONCENOES PE HOMEM NOS PLANOS DE ENSWO
DE PSICOLOGIA CLINICA

FOM  7J
ESJAGIO PROFISSIONALIZANW EM PSICOLOGIAC
LINICA: EU ECTATWAS E MOIWAIXES DO ALLNO
NO M OG NTO DE OPTARI
M anœ l Antônio dos Santos, Maira Cecilia Avi#, Rubia Keli dos
Santos? e Patricia Terezinha Dândaro? (Departamento dc
Psiœlo/a e Fzucaçb da Fnlldatk de Filososw Ciênci% t
Letras de Ribeir;o Prdo, Universidade de Sâo Paulo)

X medida que se aproxima a.œnclusâo do curso de formaçâo
, o

aluno en*enta as difkuldndes préprias aos momentos de
transiçâo, em que se vf diante da nçœssidnde de K decidir ente
diferentes keas e mssibilidndes dih atuwâo. Freqûentemente, os
%pedos œlocados em Jogo nesse proœsso de tomndn de decise
vâo ter uma inquência decisiva sobre o futuro profssional. Este
estudo tçm o promsito de esclarecer os elementos subjacentes a
esse momento de esœ lhw a Ixrtir da anâlix do discurso (1e seus
protamnisœ. Foram sujeitos dessa pœquisa 

.4. .92 altmos do 511*1 do
8* semœtre do curso dc Psicologia da FFCLRP-USP que, no
perieo de 1994 a 1%7, inscxveram-st I='a œte'o
prosssionalizante em piœterapia psicanalitiœ  Na œnstituie
da amostra nota-se amplo predomfnio de estutlnntes do xxo
feminino, na faixa d#ia entre 21 e 22 anos, que conclufram o r
grau em esœlas paliculares, sem exlv iência pzvia de trabalho e
de outros cursos de nivel sule or. A maioria refere m ssuir
exN iência de psiœterapia pessoal, œm predomfnio da
aerdagem pie-qnnlitica Pa'a a œleta de dndos foi ela% rado um
quexionY o autœaplicado em sala de aulw œntendo quest& s
abtrtaq e fechndnq para œptar opiniY s, atimdœ e valoxs œm
relae  às vicissitudes da formae  profssionali= te na é=  da
psiœlo/a clfniœ  Os dados fo=  submdidos a um prtw dimento
de anélise categorial de œnteûdos no qoal prc- ou-se esgotar o
universo de siglificaçâo œntido em fodn relato. Os principais
resultados indicam que: (1) Com relae  à forma œmo o aluno
avalia a existência de um Servim de Psiœterapia no œntexto da
cliniœ-esœlw em termos de m ssibilidM es e 111111%  a pincipal
apli- âo Ievantada é Gcontribuir I= a a formaçW aprendizagem
de alunos inex- ientes''. No que conœrne aos limitœ, que
aparecem em freqûência muito sumrior Ks m ssibilidndes
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A Psicolo/a tem sido estudndn sob diferentes ângulos. Dœde a
sua mgulam como profissâo foram acumulados œmdos
sobre a forme o e o exerdcio prof%ional. A Psiœlo/a Clinica
xssui uma msiWo eslxwcial mr ser a érea que absorve o maior
nlknero de estudantes dos cursos de Psiœlogia O intexsse pela
Psiœlogia Clfniœ é apmtado m la literafl'm œmo resultado das
muiœ  indefniWes Gistentes tnnto forw qlmnto dento da
tmiversidnde acerca do que seja essa érea de œnhecimento. A
assœiaçâo Psiœloéa Cliniœ - psicoterapia evidencia a
hegemonia de um me elo de - . O ensino universitério é
apmtado como determinante de +1 vinculaçâo, o que leva à
necessidnde de relxnsar o ensino da Psiœlogia Clinica nos cursos



yrcebidas, é salientxb % temm curto de tatamento'' e sua
desœntinuidnde (em virtude da snterrtwb'' no linal (b periGb
de estap' *0), o fato de a RdemKda de tratamento exceder a oferta
de va- '' e a uinGpœiência dos alunos''. (2) As expectativas em
relae  ao yrfil da demanda do aendimento centram-se na
pr= dência sôcio-eœnômica (se e-se uma clientela de e-mndnq
média a hi=l e na motivae  quc œnduz essas y's- q a
buscarem trnta ento (œyra-se que Refdivamente queiram ser' 

dndsqg' a Hbuscar nov% maneira.q de 0lhr yra setlsaju
problemas'). (3) No que se refce às expedativas que o aluno tem
acerca de seu prölio desemynho œmo psiœterv uta inidante,
as resm sàs evidœ ciam um empenho muito forte no kntido de
œntribuir pra o Stdesenvolvimento e o lm-estar'' do outro,
usumindo diante dele uma mstura profssional adwcmdn; que
permita a œnstrudo do dnculo tere utiœ dento de uma relwâo
die œ  Contudo, chama a atençâo a lxixa freqûência œm que sâo
explicitados os pröprios sentimentos do aluno, tais œmo a
insegurwxa da diante do novo papel. (4) A psiœtœapia é
concebida œmo um pr= sso que visa basix ente o auto-
œnhecimento, levando à trr sformaçâo e ao desenvolvimento
pessoal. (5) No que diz resyito ks enmderisticas pessm'tis
necese ios yra a atuwâo œmo psiœterayutw aprccem œmo
mais valoriudnq m los allmos a Ksensibilidnde'' o uinteresse'' e o5
içaut- nlole'' xgui&s de useriMnde'' 6eestudo'': * 9
Seimpccialidnde'' e upciência''; œmo atributos menos relevantes
sâo citados: ççcarisma'' ualtruismo'' çtv- e'' e Sçsœ iabilidnde''9 : *
Concluindo, o altmo es>  que os estk os cliniœs reprzuznm o
pnrndipna de atendimento p icmerâpiœ tradicional
(relacionamœto dlml e de longa d , œm uma clientela
Rapta'' a se UeqH  ao meelo oferecido, c nâo o omsto).
Iprojetohnanciado pell COSFJS-USP (Projeto Bolsa-Trabalho).
Palavravchave: estudante de Psicologia, psicoterapia, estkio
projlssionalizante.

+
F0RM 16
O ESTUDANTE E A PSICOLOGG ORGANEACIONAL:
FATORES QUE DâO SUPORTE AO AFASTANENTO E
APROXItNCXO DESTA XREA DE ATUACXO.
Antonio Virglio Bittenœurt Bastos, J>  Faria#, José Henrkue
Mirsnds de Morais? (Universie e Federal & Bahia)

Objetivo.: Prepar. o altmo do curso de psiœlo/w a nivel de
ese o curricular, pl'a atuar na esœla
Materiais e Mdeos: Trata-se de uma intervençâo em 3 classes

de 2 escolas da rede œtadual de ensino. Tais clasxs = ncten'zsm-
se >lo projdo mdagögiœ af doenvolvido (cove@  deylz,vn?
mr dderminwb da Sec. Educ.do Estdo Pnmné cuja mda é
corrigir a defasagem iflnde/xtrie no ensino fundnmental. sendo
esta defaw em o fmiœ critério p ra œmm r essas classes. A
média dos alunos atendidos Xr classe é 25, variando entre as
idndes de 13 a 17 anos. O critlrio de esœ lha dcqtlu classes, bem
como a intervençâo pditw fot determinada >la solicitwâo dos
dirdorœ das institui/es em I teli Assinv orientnmmnos pda

<q - I 
.queixa de indisciplina e agrpsXs generalizndnq, hmxa auto-

estimw desinteresse Nla esœl: marginalidnde''. P.a xender esta
demanda o % balho esta sendo desenvolvido em dtas days
Onsecutivas: a 1. trabalhcdo dirdamcnte œm os alunos e a 2:
œm os prof Por orw œtsmog desenvolvendo a 1* etapa que se
confgura em enœntros semanais, com durae  mééa de 1 ou 2
horas. Frendo uso de flmœ, H gos de jornais etc estimulamos
debatœ, quando os alunos K se expresq- m nos Im nitem
œnheœ-los e œletr rtqdos para avaliar e discutir (œm os altmos)
a queixa
Resule os: Quanto: 1) a uueixw as informaWœ obtie  jé nos
yrmitem nsrmar que mr œnta de um projeto mais Nlitiœ doIque y&gégico trabalha-se a v endi- em de forma inadeqlmdn
yr/ndœse de vista os pnrnma Jtros da preuçâo do œnhecimento,
que é a funçâo histôrica da inkitukâo esœlar, que, entre outras
coisas, fomenta a qudxx 2) as'xssibilidndes de uma intervene
satisftéria do nsiylozo sâo x'motas qx do (kse culada de uma
equiy interdisciplinar dpœmprometi& œm projetos
KmessiY œs''. 3)a formacâo dû osi/lozo. fvtra at=  na esœlw é,
de %  forma insufciente pra a œmpreeltsâo das œntmdie s,
ambigiii&dœ e œnflitos qœ perpassam a esœla em uma
sœiednde capitalista
Conclllun: Esse trabalho tem exigido a nosu œmpreensâo dos
projetos implRtados ofcialmente e o que de fato = rre no
interior da esœ la- Tem nos obrigado a Rver os œnteûdos
aprœndidos durante o curso di picologia e, no limite, reavaliar
nossas msiWes tyrio flosélicas.
Palavras-chave: 1. fbr-lçlo do psic6logo; 2. Psicologia
escolar; 3. Fzcolapûblica '

sohre a A a e 0 fato desta ekar limitnds ylos interesses do
œpital, enquanto as principés evœaWes çue sustentam ()s
motivos de aproximwb /10 os isdesafios da k'ea em exynsâo'' e
Kuma nova visb mais re ista t infornmdn sobre %se camm de!
atuwâo''. Fastes dndos amno  para mlldnnças nas copi/es dos
estudnntes, no sentido de uma yaior œmpreelksâo da abrangência
e dos desatios imm stos m s psiylogos que atunm em
Organie es. !
Projetohnanciado pelo CNN
Bolsistas: lvan Faria*, José Henrique Miranda de Morais%
(UFBA)
Palavras chaves: Ftvlatwt'po em psicologia, Psicologia
organizacional, .lrf/#J.s cognitivos

FOa  17
PSICOLOGIA ESCOLAR E 0 PROJETO POUTICO-
PEDACXGICO DA ESCOLA
Claudia R.M.Mm1ins#, Adlipa TNovaes#, Aneliza Boaato#.
Angela Ilmberty?, Cintia Qde Oliveira#, Sheila B.vitoe,
Silvana P. Pinto#, dra Mèia Lucia Boarini (Universidnde
Estzual de Maringe nmné). i

A Psiœlo/a œe v ional œupw aindw um reduzdo lugar
nos cursos de Faduae  de Psiœlogia no Brasil. ays. de ser a
segunda :.0 de inxre  do piylogo no merœ o. O prœesso de
formae , esw cialmente nesta H w ainda reflde o mzelo do
profssional sœialmœte dominante - tecnicista e œm m uca
influência nos pr= ssos decisörios (Zanelli, 198@ - reduzndo a
e acitwâo do prosssional p&a œmpreender a œmplexidade dos
a bientes or- iacionais tuais, œntribuindo para a constitukâo
de 'lmn imagem distorcida e de ex- tativas nephvas em relaçâo
à sua futura at- âo. O objedvo deee eelzln consistiu em avaliar
o nivel de interesx m los diverxs rAmm s de atuwâo e
o conjunto de crenws que dâo sv rte ao movimento yssoal de
afastamento e aproximae  dos alunos em relwâo a œte cmmm de
atuae , antes e demis & exe ência de terem olrqndo a
disciplina Psiœloga Industrial. Tais explie s foram tomndnq
como elementos qœ  integram o mam  cognitivo do eqhldante em
relae  à 4-  (Bcugon.l983). A amostra foi commsta mr 150
alunos que cu- am a dixiplim  enke os anos de 1994 a 1997. O
instlumento utilie o foi um questionM o onde foi Ndido aos
estudnntœ, em uma quee  alxrtw qœ enumx sem os motivos
que os Rfnelvam e os qtr os aproximavam da Psiœlo/a
Organixmional; e em um segundo item, que distribtlisxm 100
N ntos entre as cinœ ér=  de atwqçâo preferidas. O impacto do
curx x mvelou: (a) no all- to do lxxl da prefee cia mla 1ea
organizacinnnl (1:110 em que o - re mH o crv -u
signiscativa ente de 20,% N a 26,18 mntosl'. e, (b) na
diminuie  dos mouvos de nfnqtnmento e no RY scimo das
evoce es de aloximae . ()s resultados mostramm que os
principais motivos de afatamento sâo a falta de informe es
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ComunicaWes Cientfscas
HIS 1
A TRISTEZA NA CULTURA LUSO-BRASLEIRA: OS
SERMOES DO PADRE ANTONIO VEIRA Paulo José
Cm alho da Silva#? (Pontifkia Universidade Catélica de Sâo
Paulo); Meina Massimi (Universidade de Sâo Paulo).

Obktivos: Trabalhos em Hisöria das Idéias Psiœlögicas tem
mostrado que o pensamento do re e Anténio Vieirw œnsiderado
o mais immltante orador da lingua mrtuguesw é uma proGcua
fonte de estudos sobre as teorias das pixöes da alma na cultura do
Brasil œlonial. Esta N quisa tem œmo objetivo forneœr um
qlmdro expliœtivo sobre atristem dentro de sua oratöria H rv'm
Material e Métzos- : O trabalho œnsiste na reœnsmo  das
matrizfs da œnœwb vieiriana de tristezw œnforme pracreve a
metzologia em Histôria da Ciênciy Ou sejw foi rœligndn uma
leitœa mhmciosa dos quinze volumes dos Sermses evidenciando
sua œncewb de tristea Em um segundo momento, foi realixdn
uma invcstigae  sobre a trlulie  em que ele enœntra referênda
para sustentc tal con , a saber, a Filosofa e a Teologia
jesuftica dos séculos XVI e XWl.
Resultados: Vieira é claro e axrentc ao atirm. que o mxmédio

para a tristea esté no salxr viver de mReim racional e crisi E
este exercicio espiritual fundnmenta-se numa determinada visâo
da naturea humanw da diœ e da sœiedade. A N quisa amfirmw
mrtanto, a hipkese de que Vieira parte da ontologia no tomista
pra tratar da qœqtM da tristea O autor utilia-se das œtemrias
da ética i stotélica revistas ylos chamados neo-esœlsstiœs e de
clementos fundnmentais da espiritualidnde inaciana 10  explie  a
tristea numa M iculwâo enke os tomm s da Teologiw da Retöriœ
e da Polftiœ
Conclusâo: Conclui-se que padre Antönio Vieu  ao defnir-se

œmo médiœ de almas, dœl=  as txplie s sobrt a trNtza do
e bito da medicina yra o Mmm das idéias psiœlééœs do
século XVll llzsœbrasileiro. E, neste movimento, situa a tristea
numa œmplexa tradl'çâo filosöfica que é fundnmœtal pn  a
hie ria Nlitio e culbmz da I/rœAmériœ Seu estudo, mrtanto,
yrmite uma méor œmpreensâo das raizfs profundas da cultura
nacional e da Ilistéria das Idéi% Psiœlôéœs no B=il.
Apoio: FAPESP
Palavras c/llvel: Hist6ria da ldéias Psicolôgicas; X rroc/
brasileiro; Tristeza

*

HIS3
A EDUCAIAO ESPECIAI, NO PENSAMENTO DE HELENA
ANTPOFF (1912-1974)1
érika I-ourenco? (Universidade Federal de Minas Geraisl

, Regina
Helena de Freita f'ltmms (Orientadora)

A msquie nra e psiylop Helena Antimfrfoi œnvidndn a vir
para 0 Blasil em 1929, quando assumiu () tA ratörio de
Psiœlogia e a cadeira de Psiœlogia da Eduœe  na Esœla de
Alvfeiçoamento de Professoras do Estado (k Minas Gerais. Sua
vinda fazia prte das medidas do projeto de mforma do cnsino
primén'o b= ileiro que se inicira no infcio ttet de dn de 20

,
seguindo a tendênda esœlMovista dœenvolvida a partir do fmal
do século XIX, e amplamente difundida na Etropa nas primeiras
dea' dnR 'do século XX. O intœDse de Antiml mrém, logo se
voltou para as crianças œm difculdades de aprendi- em, e
dedimu gande pA  de sua vida a obras em * 1 de uma du- âo
esm cial para esœ  cric ps. Enl-nnto, œnsidemndo o Bmto de
Wsta da Histöria da Psiœlogia e sua rele o œm a edu- âo
esydal, foi perœbida uma lnnmn no que se refere à nlene  de
Helena Antimfr à crianw exœlxionat a im œmo ao
emb- mento t/riœ que direcionava suas ae s. O objdivo do
prœente eqtlldo era examinar esKqs ques- , assim *mo a sua
relae  œm a Psiœlogia da Crianp pe uzida no Instituto Jœn
Jawues Rousseau em Cxnebm onde Antiml fez pahe de sua
formwâo. Nesse sentido, foram œnsuhndnm e analisadas fontes
pn'mén'as e secundMas: dtxunwntos inédhos de Antiml
pertencentœ aos Arquivos UFMG de Hise a da Psiœ logiw e
textos pblicados de Antimfe sobre a sua obrw xsmdivamente.
Foi verllicado que as açöes de Antirleram = rdenndœq mr um
œnœito de eduœlo es- ial relaclonado œm asmdos de sua
formaçâo, tais como as ysquisas em Psiœlo/a da CHRG que
xorriam na Europa no infcio do século, sobretudo aqœ las de
a*rdagem interacionista e séciœiptemelonistw e as idéias dos
movimentos de defesa dos dimitos humanos e da cric ça = rridos
em Genebra aë s a Primeira Guerra Mtmdial. Foram ainda
enœntrnds.q evidy ciu da tendência œntm hegemônica das
prov tas de Antim fr em relaçâo à educaç,âo œpecial,
rev xntando signiscativa œntrihlie  Ks eMudos em Histôria
dapsiœlogia Edue ional no Brasil.
l Projetohnanciadopelo CNN e FAPEMIG
Palavra chaves: Fxfxctwlo Evecial / Hist6ria tf/ Psicologia /
Helena yaffpo.i

indœejlveis. Os dndos foram œlhidos de mriôdiœs esyciticos
de me cinw eugeniw psiquie a e piœlo/a preuzidos no
estado de Do Paulo entm 1990 e 1940. (% textos analisados
mostram que a eugeniw alindn ks ciênci% œmm rtamentais e
psiquiatia (Psycho Eugenia), œnstituiu um notâvel aprato
disciplinar, na tentativa de eliminar certos œmm rtamentos e
dœ n-  mentais ao mesmo temm  que pr- ava nllmentar o nivtl
inteledual do hrasileiro Rtrnvés do seu melhoramento racial, mis
amtava com um discurso cientifœ aliado à um projeto mlitiœ
Blido em torno do desmwolvimento nacional. O estudo mostra
tam/m que, neste perieo, alguns ciotistas v mtavam falhas nos
prœsum stos eugênims, no entanto, O œmpromdimento
ideolôgiœ deqta.q prâtiœs nb levavam essas clitie  em
amsider+ o t chtgavam mtsmo a destomcteril-las. Os saberes
siœlégiœs, mr sua vezs tommm estas bases œmo certas e?
lrrefu/veis e as utilizaram em larga eu lw inclusive para a
elaeraçb de testes mentais.
Pesquisasnanciadapela FAPESP (##).
Palavras c&rpe; Psicologia, Eugenia, Histôria.

HIS 2
NPSYCHO EUGENW  EM SâO PAULO: IJM RECORTE
ATRAW S DAS PUBLICAX ES PERIUDICAS . 1*0-1940.
André Luis Masiero#? ; Mnn'na Massimi (Universidade de 5'JO
Paulo, Ribeirso Preto).

A eugeniw tiência fundndn Imr F= cis Galton, no e ulo XW ,
prœurava œta/leœr as œndie s ide s de repreuçâo humanw
visando o melhoro ento 1.-1a1 com a progessiva extinçâo dos
degenerados Gsiœs e mentais. Estas idéias foram amplamentc
aceitas e inœ pelos inteleduais brasileiros,c sobmtudo
pelos psiqui-mq; enle elœ, Franco da Rœhw Antonio Carlos
Pacheœ e Silvw Renato Khel, Emani Ixm s entre muitos oueos,
no œmeço do século > . Alguns psiqui- q sugerira  a Psycho
Eugenia (œnceito central de nossa msquisa), prétiœ que,
controlando os nacimentos dos degentvndos mentaiw prœw ava
melhorar os adjdivos piœlö/œs da rae F..sta apropriwâo
fundamentou uma das princil s estraté/as de wâo da piquiatria
profldiœ e da emœgente psiœlo/œ Neste estudo historiogx œ
Gmceitual, objetivamos dise r a apropriaçâo dos pressulmstos
eugêniœs N los saYres psiœlôgicos no Brasil. os quais
fundnmentaram prétix  lel iadnq, entre elas: irlt
eugêni= , ixo é, ''rdhw o louœ de circtllaçâo' lv a que nâo
houvesse o risœ de prtv iar estirm s mentalmente degenemdnq;
amtrole da imi> , uma vez que ddermiaqdos grupys raciais,
œ mo o nero e o asiétiœ, 1xn1 œmo os mestims, estavam
predism stos a dœnças menY s, criminalidnde e œmm rtstmentos

HIS 4
Oj CONCURSOS DE EUGEMA EM Sâ0 PAULO NA
DECADA DE 30: M ENTALIDADES E A PSICOLG M  DE
RENATO KHEL. André Luis Mœqiœo **; Marina Mœqsimi
(Universidade de 5't% Paulo, Ribeiröo Preto).
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O presente estudo objetiva discutir œmo conceitcs cientifœs,
pMiculm ente os xlativos aos salxres psicdégiœs, e em
influencir na formae  de mpresentae s de homem e mundo no
œtidiano, tomando œmo orientwb a Histöria das Mentalidndes
(Lucien Febvre). Durante as primekas décadas deste século a
eugenia foi largamente difundida >lo Brasil. Os médiœs e
inteleduais do yrieo, b%eados na ciência galtonianw
acreditava  que o pais yssava mr uma degenerwb racial.
Avafi. as qualidndes do mvo que formava a nwâo naquele
momento tinha uma imme cia œpital Iva () seu futuro. Neste
fnterim, fo=  realimdos em S* Paulo, sob a orientwb do
Serviw mnitkio do Eqtsdo, concursos de eagenia, os quais
historia os no presente A balho. Estœ œncursos oferedam
premie es em dinheiro às crianps bmsileir% mais 'ptras'' ssiœ
e piqui-rntmte. Pca tanto, era realizado um amplo levMta ento
geneal. ögiœ da fa flia da crimlçw bem œmo do seu eKtndo de
saûde atlml, das suas medidas mltrommétricas e do seu nivel
mental. Este ûltimo quesito m nderado m r Renato Khel,
eugenista e autor de liwos de psiœlo/w em um dos seus artigos.
Evidentemente, pca uma ixxq classifcaçâo, nâo e eria havcr
entre os D tepasszos ou y rentes do œncorrente elemcntos
mestie  ou mrtndores de defciências morais ou Gsicas.
Efetuaram-se pelo menos três œncursos dessa naturea  entre
1929 e 1934. os quais tiveram Fande nûmero de candidxos. O
trabalho utilia œmo fontes primén'as, nlimeros do Boletim de
Eugenia e dos Anais de Eugenia. grandes divulgadores dos
œncursos. Estas publice es. de Fande tiragem, veiculzas no
Rio de JMeiro e em Sâo Paulo, objetivavam orientar o pflbliœ
q'lnnto aos yrigos da misd e das uni& s matlimoniais
disglnie  pœa a futura prole, sobretudo no que diz resm ito às
anomalias psiœlögicas e morais. kndo assim, Ixrcebe-x que os
ide s eugêniœs formavam atitudœ e œncee es de mundo e de
homem na sœ iednde, relativos à rww œmm rtamellto,
Nrsonalidnde dc., m l'gados nas formule es cientifiœs .
Pesquisasnanciadapela FAPESP
Palavras chave: Eugenia, Psicologia, Mentalidades.

+
HIS 5
ORDEM E FINEZA DO AMOR : UMA CONTRBUIjAO X
HISO RIA DAS G IAS PSICOLX ICAS NA CULTURA
LUSO-BRASILEIRA DO PERIOX  COLONIAI-
Rx uel MM ilks de Assis##, Marina Masimi - Universidade de
Sâo Paulo - Ribdrâo Prdo.

HIS 6
PSICOLOGIA DA CRIANCA E DIREITOS OS NO
PENSAW NTO DOS PESQUISADORES DO M TITUT JEAN

1JACQW S ROUSSEAU - GENEBRA (1912-1940)
Isabel Gontiio Antonini? (Pàntiscia Universidade Catölica de
Mi=  Geraisl, érika Ixurenp' # (Universidze Federal de Minas
Gerais), Re/na Helena dc Freltas Campos (Orientadora).

:

No deœrrer do século XX, Genebra tem sido imm rtame œntro
de debatœ e divulgae  dm hovimentos de defe> dos direitos
humanos. Nœsa cidade, em 1112, o psiylogo Edouard Clar ède
fundou o Institut J=  Jacques'ltoussœw uma Esœla das Clências
da Edu- âo. que veio a œnstituir referência pra educadorœ de
vérios A ses. Dando continuldnde ao projdo ''Reœnstruçâo da
Histôria da Psiœlogia Eduœcional Através de Fontes Inéditas
(1912-1974)'', iniciado em 1994. o proente estudo pretende
exmninr as relwöœ entre os movimentos de defœa dos direitos
humanos, especialmmte dos Treitos das crirças, e a e rdagem
de Psiœlogia Edumnional ele rada >lo Institut Je= Jawuœ
Rousseaw a qual se Dtendeu ao Brasil m r intermédio de Helena
AIIEP)E Para este fm, estb sendo consultndnq e analisndnA
fontes primân'as - dœumento! inéditos pertencentes ao aœrvo de
Helena Antim l e fontes sfha'mdârias - literatura especialie a e
publicae s. Os rœultados apmtam ter havido, nas idéias
divulgadas ylo Institut JQ  Jacques Roussœu na épxaq e
especialmente nos ideais da Esœla Ativw forte influ&cia da
Declarwâo Universal dos Direitos da Criança e do movimento que
preœdeu a sua publicwâo em 1923. Clae e e sua equim
emmnbamm-se na promwe da melhoria das œndiWœ sœiais
das criRças, enfstiv do o keu %tanento legal e a educae
aproprindn Helcna AntimR ex-aluna e ysquisadora desta
instituiWo. ao vir para o Brajl em 1929, nR Ixrdeu o œntato
com os œlegas e œm as œncipWes de edue  divulgadas >lo
Institut. %us textos manuscritos e publiemdtw, assim como suas
aWœ, e em ser œnsideiados rdratos de sm œlkstante
preœupaçâo com o respeito es direitos das crimlças, sejam elas
normais ou excewionais, do meio urhno ou rural. A Psiœ logia
foi usndn. tanto por Helena Antiml como pelos N quiszores do
Institut Jean Jacquœ Roussem  œ mo ponto de par;da para a
ele raçâo de métodos que permitissem uma prética educacional
œmpativel œm os direitœ da criane  Ee do esclarecida a
intluência da decla- âo Universal dos Direitos do Homem na
psiœlogia Educacional das dée-qdnn de 30 e 4û, rœtw œmo fase
fnal do projeto, btlscar œmpreender quais as impliœWœ de tais
Gmexöes pra a Histéria dapsicoloéa Edufocional.
1 Projetosnanciado pelo CNN e FAPEMIG
Palavras chaves: Institut Jela Jacques Rousseau / Direitos
Humanos / Psicologia da Crftialu.

N0 = 0 do amor, este Bxkrâ ser ordenatb ç'mndo sob 0
dominio da rztz;o e desordenzo qualdo 0 homem mssuir œm0
dixcionamento de stk'ts aWes alxnas as sensae s e as paixöes.
A concepçb œmum que se N k aprœnder das duas obras aqui
analisndnq, é a imme cia da relaçâo entre rsz;o c paixb no que
se refere ao ordenamento das paixöœ. Tal ordenamento, mr sua
vez, remde-se à œœlha humana entre estar no mundo de maneira
racional ou irracional.
Projetohnanciado pela FAPESP
Palayravchaves: Histôria da Psicologia; J-or; emoçses

O tema das eme es, que atualmente encontra-se inserido no
corm teôriœ da psiœlo/a meernw foi tratado e descnvolvido,
em outlas , mla lit- x  Gloséfœ cientifica e pelas obras
litcrérias. Com efeito, exprœBes œmo a tristea  o amor ou o
medo, N r exemplo, eram tntndnq œmo HpaixH  da a1n1' e
a% rdnrtqq tm diversas obras de cunho flosôfiœ, teolégiœ,
médiœ ou moral.
' Dessa formw hé tY o um œnhecimento acerœ desta temética
œnstrufdo > es do zvento iq piœloéa tw mnto ciência e cujo
estudo, do mnto de vista psiœlégiœ, inm -se na 1ea de iIistöria
ilas ldéias Psiœlégicas.
Neste e bito, o objetivo deste trav ho é analis. os aspedos
psiœlö/œs do œnceito de mnor em obras da cultura lusœ
brasileim dos sM llos X'W  e XVII, mais œ- isMmente os
Sermöes do Mandato ( 1645 - 1670 ) de Antônio Vieira e Imaeem
da Vida Cristâ ( 1563 ) de Heitor Pinto.
A metcdologia œilimdn foi a leitllrq de tfvln a obm e a anâlise
dos trechos Gpressivos (Pessotti, 1989 ) que œmmrtxq.vm uma
œnœpçâo t/rica do a or, entendido œmo tema de œnstrue
teôriœ nas oblw  esœlhie .
A leittma das obra evidœcia a tmdiçâo aristotéliœ œmo

prindpal referendal t/riœ para o tema das paixas, no qual
inxre-se o amor, havendo tsmlxtm infuências platôniœs e
estôiœs. œ sse meo, as A xöes *  vistas œmo asmctos
nattrais do ser h'Imsno, e endo tornar-se prejudiciais ao ser
humro caso nâo estejam sob o domfnio da mzAn.
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HIS 7
A IIERANCA DE KARI , VON R ISCH, KONRAD LORENZ E
NIKO TINBERGEN
Aglaldo Garcia #* (PontiGcia Universidnm Catölica de Sâo
Paulo)

Em 1973, Krl von Frischs Konrad I-orenz e Niko Tinlrgen
reœlxram o Prêmio Noll dc Fisiolo/a ou Medidna mr sua
Gmtribuie  p'ma o desenvàlvimento da Etologim Obidivos:
Analisar qual foi o destino dos nûcleos de pesquiu que estœ



autorœ fund- m ou nos quais representmrsm um pv l relevante,
25 Oos e s 0 mcebimento do Prêmio Noll. Mdzo: Anélise &
bibliopu a Omplda przuzida ylos três autores e œntato com
setls o autores, discfpulos e N quie ores de centros onde
atlmrnm ou que ajudaram a fundar. Resultados: Karl von Frisch
(1886-1982) atuou em divers% lmivc idndes na Alemnnlo e
étlstria (œmo Rostœk Brœlau e Munique). Seu prindpal
œlne dor, Me n Lindautr, ainda atm na Univeoidnde dt
Wlirzburp na Alemxnbn O œ p-xmento de A iobiologia e de
Fisiol# a Commrtamental é o principal œnto que prossegue as
ysquisas de von Frisch œm allhas. Konmd Ixrenz (1903-1989)
deu origem a v&ios institutos de I- uisw œmo o Instituto
Konv  tort'nz po  a Poquisa Commrtamml Compe
(Vioa), a Estwb de Pesquisa Konrad Lorenz tCdklaul, o
Instituto Konrad torenz para a Pemuisa da Evolue  e &
Coaie  tAtene gl, além do Instituto Max-plmck Im  a
Fisiole a do ComNrtamento e 0 Instituto Ludwig-Bolanann
para Etologia UrGne Ii>  à e içâo lo= dm  Awsr dt
Niko Tine gen tamlxtm ter Mludo na UniversiY e de Leiden
tllolRdal, foi em m ford que Muou a maior pMe de sua vida
ne-qdêmiœ O ento de Zœloéa da Univ=idnde de
Oxford aprer ta um grum de estudo do œmportnmento xlimal
lipdo à * 1**  de 'rin/rgen. Concllle : A obra dos tës
etölogœ, A e res do Fêmio Noll, prosseguiu nas instituiWes
em qœ nf'mram. Com o passœ do temm, alguns dœtes grums
tamlxtm reœberam influência de ou%  * as de estudo do
œmmrtqmento, œmo a O obioloéa e a Eœlogia
Commrœnental. A anâlix da obra dctes autores, œntudo, rtvtla
que muitas (Ie suas idéias inda repre%'ntxm uma imtrtante fonte
de injpksâo para a solte  de problemœq fundsmmœs que ainda
sâo dlscuudos nos œtudos do œmm rtamento humano e animal.
Bolsista CNN.
Palavra chaves: 1. D reaz; 2. Tinbergen; 3. Frisch; 4. Sfyflrfc;
J. Etologia

HIs 8
NOTAS PNtA UMA HISO RIA DA PSICOLOGIA
EVOLUCIONISTANO SéCULO XX
A&aldo œ cia ## (PontiGcia Universidnde Catéliœ de S*
Paulol

da Kxiobiologia- Publiœw œm Smith e Krebs (1985, () livro
ustxiobiolor and psycholor: Ideas, issues Dd appliœtions'-.
Em 19W, ore mu 0 Hllnndlm k of Evolutione  Psycholor''.
Outros adores que participa  do movimento ainda e œiam ser
citados, œmo Macœ nald, Daly e m lsow Nislrtt Wright entre
outros. Conclusb: A Psiœlogia Evolucionista vtm aproentando
um e ido e grande dexnvolvimento, es- ialmente nos Estados
Unidos e CanndJ; dando origem a sœiezlnrles e centros de
pesquisw œmo o ttentœ for Evoleone  PsycboloF', da
Universie e da Califérnia
Bolsista CNN.
'Jltwre chaves:1. Psicologia; 2. SvolpzlWo,' J. Hist6ria

HIs 9
PRESENCA DA PSICOLX IA NOS CURSOS NORMMS DE
PORTO AI,EGRE NO PERIOX  DE 1920 A 1950
Crisuna Lhull ,ierl Willimn Be sa Gomest: (Universidadc
Feberal bo Rio Grande do Su1)

Obietivos: A psiœlo#a cientfli% cria& no fnal do séctllo
M X. f0i inkeudda no BM il de vH os mmlos. Um dtles foi
através da œiaçâo de esœlas de formo  de professores, as
chamndnq oœlas normis. Este tralulluà tem œmo objdivo
principal identif-  a prexny da psiœlo/a nos cursos nonnais
dt Porto Akpe no mK* 1 dt 1920 a 1950, ttnhtlecendo a &ta
de sua inkiuçb nos curriculos dos cursos e aœmpanhando as
mluhnps (O Y  ao lonm dtste N imlo.
Mierial e Mdios: Fnrnm Kalisados os A ifœ os de
œnclusb de curso das allmsq do Instituto de Edue  General
Rores da Cunha de Porto Alege/M  ente os anos de 1917 e 1951
t os decrdos-lti otaduais e fe rais refe> es a este N ieo que
regulamentavam o ensino de psiœlo/a nos cursos normais. O
Instituto de Euue  foi x lhido m o l= l de inves;e
mr se œnstituir aq esœla normal mais antiN do Mo Gran& do
Sul t mr ter sido identiftodn œmo o pHncipal l= l de formwo
de professores neste estado servindo de refœência yra as demais
esmlas normais. xjam ela plblix  ou y vndnq.
Resultsdns: Os d= mentos foram classisœ os em uma ordem

cronolégic t nnllie a quanto ao xu œnteûdo de m2o a
formarem uma nradva histôriœ sobre a Fesença da piœloéa
nos cursos normais de Poho AleFe. F..sta disciplina foi
intriuzda nos cursos em 1925 e a I< 'r desta dsktn soâeu
mcdise es no t-  a sua e ominae  - ora mais genériœ
(Psiœloéa), ora mais es- ifo (Psiœlogia Apliendn à Educe o)
-
, = > horMa e N izo do curso em que era lecione  Tais
mtdife s e em ser relacionndnq œm o pr= sso mais amplo
da histv a do Brasil e as suœssivas mudanças 1. leis de ensino
dexe pais.
Conclusâo: Este trabalbo se œnstituiu em um panoro  da

prestw a &  psiœlogia nos cursos normais de Porto A egre.
Este lecemos a sua dntn dt intreue  œmo disciplinw as
me fe es que sofreu ao longo do Ixrieo œbldndn e sua
relae  œm o conttxto Bci-histériœ b= iltko. Acreditamos
que es4e levantamento é o primeiro passo 10  que K apmnda
mais soba a hist6ria da psiœle a sul-riogandensw sœ rele o
œm a piœlo/a brasileira e œm a formae  do pielom de
nos%  dias.
*Bolsista CNPq. M estranda em Psicologia do N senvolvimento.
** Orientador
Palavravchaves: 1. histôria, 2. psicologia, 3. edlxwçtb, #. Brasil,

Jzzuçl,
ANO NIO AUSTREGéSIO: IJM DISCURSO PSICOLO ICO
No Nlclo IM) SéCIJLO
Fabio Jabue (Universidnm do Rq-do do Rio de Janeirol

Objdiva-se investi>  as difemntes œnœlxses de Pessœ e a
institucionalie  dos ulwttq psiœltWcœ no Bcil, nnnllundo,
para isto, a obla (1 Antônio AusA gésilo œmo disN itivo

A Psiœlogia Evolucionisk ne é uma disciplina nvzmte.
Charles Dn in, em $:'I1r Exv ssion of the Emotions in M= Od
Animals'' (1872) jé hvia se prGulpado em nnnlisc ftnômtnos
psiœlégiœs do mnto de vista evolucionisœ O rœvivamento da
Psiœlo#a Evoludonistw = tudo. = rreu a partir dos œlos 30,
tornanA se um immrtnnte objeto de estudo p.a a Hieria da
Psiœlogia Contem Obidivos: Contribuir 10  llmn
histöria & Psiœlogia Evolucionista œntemmrlea Mdeo:
Anélise &  ob> dos principais alores da Psiœlogia Evolucionista
%sim œmo contntn œm essœ autores. Resultados: Amsar das
idéias de Darwin terem sido œmentndnq m r vérios psi/ logos e
psicnnslist% desde o inicio do século (e.p Piaget e Freud), o uso
da exgemun lipsiœlogia Evolucionisœ', œmo uma disdplina
indv ndentl tem-se aœntlmdo nas dérodnq de 80 e 90. Algtms
exemplos Ix*  indi=  œmo a disciplina foi-se eenM lecendo.
Em 1984. David Buss prtxurava rdacionr Biologia evolucionista
œm Psiœlo:a da Personali&des promndo uma Psiœlo/a da
Pex nnlidnde biologie-qmente informada (lM ) até N sar a
intitular sua v - iva tx>mo uma Psiœlogia Evolucionisu da
Personalirlnm (1* 1). John Tœby e lexla Cosmidœ se oulos
autorœ que œntribul'rnm decisivo ente Iva a œnsmlWo da nova
disciplinw em artigos fr-xndo a Psiœlo/a Evoludonista œmo o
elo qtr faltava entre evolue  e œmmrtamento (1987) até a
prolxs'ta de uma Psiœle a Evolucionista integrada (1*5). Em
œl >  Jeromç Bckow (- 01*10m), publiarnkm R'fhe
adapted mind: evolutionN  qsycholon and the generion of
culture'' (1H2), um dos pnnme s textos da disciplix Ple se
ain& citar Linnda l e Marylin Brewœ (1* 1). Chcles
Crawford é oueo rerœentank zl- n &ea que mostra inqœtncia
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œlalrador da przuçb e difusb d0 discurso psiœlé/œ no
inicio desse século.
Levantou-se todas as oblas do autor catalogndnq no Kqnco de
dndos da pesquisa (46 ao tMo) e se pr- deu à leitca critica das
mais rclevantes.
Austregésilo, neurologista de renome, foi psiquiatra em
Pernambuœ e professor da Faculdnde de Mdicina da
Universidnde do Bmsil, sendo influenciado > lo wnx ento
*eudiano que aqui chegava. Sua obra situa-se num momento da
histöria blasileira em que os ainda emnmnbndos snlwres
psiœlé/œs mssibilitsm a preuçâo de novos dismsitivos de
diferenciae  sœial, msto que 0 igualie smo juridico instituido
com a Repûblica era inœmpativel œm a realidnde hierlrquica de
nossa sœiednde. Sua przuçâo caraderim de forma elucidativa o
momento de œnsolidaçâo de um discurso primordialmente
psicolé/œ, em dedmento do discurso moral higiênico do século
XG . Analisandœw observa-se que os aspectos moralimntes
tornanbse, com O temX , emda Vez mentf Cvidentes. Em Kus
ûltimos Iivros, na medida em quc o discurso psicolö/co vai se
solidifimndo, utilia emdn vez mais concepçöes sœiolégiœs ou
psitonnlitix . Munido de um discurso evolucionistw Austmgésilo
ela/ra uma œncepçâo pessoal e ori#nal de psixterapiw que
objetiva uma harmonia da moonalidnde, atavés da reeducae  do
psiquismo. Sua vuta preuçâo teöricw muitas vezfs de leitura
simples e direcionada ao pûbliœ leigo, sugere uma œlaerwâo
expressiva na divul do discurso psicolé/co e,
conseqûentemente, em sua pendrwâo sœial. A IM ir de
aconselhanentos psiœlégiœs à populaçâo, setls livros se
apresentxm *mo um verdndeiro dism sitivo normatizndor de
amdut%, œpecialmente sexusis. Direcionados m r um modelo
idol bœguês, prœsumem que os individuos pssem a vi/ar mais
atentnmente seus pëprios atos e desejos.
Conclui-se que o discurso psiœ lögiœ do infcio do século, aqui

reprexntndo m r Austregésilo, cumpriu funçöes eminentemente
mliticu N to que permitiu a domesticae  dos individuos sem
infringir a ideologia lilral, possibilitando assim a imm siçâo dos
me elos destw apresentndos œmo universais.
# Bolsista de lniciaçöo Ciealf/icit/â'r  orientado pela profa.
Dra. Ana Maria J1&- vilela
Palavras-chaye: concepçâo de Pessoa; psicoterapia; l/vl/lgl(W()
da Psicologia

HIS 11
IELENA ANTPOFF E A HISO RIA DA PSICOLOGIAI
Karina Pceira Pinto? (Universidade do Estado do Rio de Janeiro)

O objdivo deste trabalho é demostrar a immrœ cia de Helena
AntimF (Sâo Pea bcgo, 1892 - Belo Horimnte, 1974) œmo
personagem de g'ande relevlcia na I'Iie ria da Psicologa no
Brasil, princil mente na 1ea da Psiœlo/a Educ ional. Sua
przuçb situa-se no œntexto dos discursos psiœlô/œs sobre a
crianp e a edue  na primeira metade do kculo, busx do
œnstruk um meelo a(1e(1112+1 de esœla apropriada às crianças
marginaliadnq.
Em termos meteolé/œs. reizou-se um levantamento biœ

bibliogx œ através de œnsulta ao Banœ de Dados da N quisa-
Selecionzo o material, fez-se leitura critiœ dos textos e entevista
com profssionais que tre llmmm œm Helena Antim fll
Como resultado dess% investie s, e emos dizzr que a obra

de Helena Antim fl- gira em torno de dois m ntos fundnmentais: o
primeko seria o que a autora cha ou uinteligência civiliadn'' e o
segundo, a busœ  m r um me elo d uœcional voltado para as
crianças mrginalixddni > la sxiMqde. Rtlssw chegando ao Brasil
em 1929, Helena Anti> Frealia uma investigwâo sobre testes de
inteligência utiliM os na disœrdnndo de seus rœultzos e
levantando a hiëtese de que eles mediriam aynas a Slinteligência
civilizndnH, isto é, wuela que se adequa às exigências implstas
pela vida œnvendonal e disciplinnrtq Acreditava ser a
inteligência um pre uto muito mais complexo, deœrrente de um
conjunto de fatorœ do meio sœial, da cultlma e da wâo
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Objetiva-se pesquisar os discursos psicolégiœs œmpreendidos
no perieo do final do sécul' o X.W  e mœ os do século XX,
favendœse um Y elo com as idéias de N sow levandœse em
œnta as œndiyes sôcioeultumls, eœnômix  e Nlitioas
proentes em diferentes moYentos histôriœs do Brasil. Neste
sentido, investiga-st as œntribuiçH  dt Mauricio Camm s de
Medeiros (1885/1966), um doà grandes mv nagens (la fase inicial
da Psiœlogia entre nös. :
Em termos mde olégiaa : realizou-se um levKtamento bio-

bibliogv œ  através de œnsulta ao Banœ de Dados da N quisa-
Selecionado o material fez-se Ieitura critica dos textos.2
Maœfcio de Mdelros aiou nas *1v% da psiquiatriw da
psiœlo/a e da educaçâo. Foi um dos introdutores da PsianJliseI
no ensino supcrior. Influencizo mr Dumas, œm quem estudou
Psiœlo/a Normal na Sor/rine, ele rou swet tœe de doutorzo
sobre Y s Méteos da PsiYloéa''. Fundou o que ele pMprio
considerava o segundo la%re rio de psicoloéa ex- imental do
Brasil, funcionando no Hospil Nacional de Alienados. Pe cigm
tam/m do sçpedagoglmf', YA  criado a) 5na1 do século XG
œm a finalidade de aprimov  a educaçâo nacional. Foi membro
da Aœdemia Nacional de M edicina e cateze iœ de psiquiatria da
antiga Universidade do brasil (' hoje .Uma hx't qllnntiftnde de
trabalhos foi pre uzida m r Mauricio de Medciros ao longo de sua
atividnde dc= te e clinicw œmo se ëde observar dœante o
lcvrtamento bibliogréfiœ . As vérias oblas de sua autoria
ab= gem temas de Psiœlo#a Infantil ttvmto o imagnMo, a
evoluçâo psiœlégicw e os desajtlstqmentos), de Psiquie a
(histériw classifie  psiquikri% relae s com o Direito), e de
Psiœssomâtiœ  Além disso. Maurido de Medeiros foi tnmbém
depl/ndo, e chcgou a ser Ministo da Saéde, marx do %sim sua
participee  mlftiœ
Conclui-se amntRdo a impe cia de Mnlldcio de Medeiros
para a histéria da Psiœlogiak busmndo res-  aslx'dos de sua
priuçâo que se tornfmam desav cebidos lx)r sua aproprie o:
exclusiva > la histéria da Psiquiatria
Apoio FMJ'FWJ
* Bolsista de lniciaçöo Cientsca, orientada N/t' Prof'. Dr J. Ana
Maria Jac& Vilela
fklcvrY chaves: Histôria tfc Psicologia / Psiquiatria /
Concepçöo de Pessoa

HIs 13
REFI,EXOES ACERCA DE UM PROGRAMA DE HOSPITAL-
DlA DE RIREIG O PRETO NA DéCADA DE 60.1 Cristina

pedagégica Desta formw volta-se p=a crianças e adolescentes
que nb se enqlmdravam naj normas de seu grum mr motivos
fsiœs, mentais ou sxiais. ?ara as quais os testes indicavam
inteligênda abaixo da me a. A essas crianças, Helena Antimfr
daré o nome de ttexcepcionais'', e entendendo a atividnde natural
da criança como geradora de seu pröprio pr= sso educativo btlsca
ciar um meelo educacional que m ssibilhnmqe o desenvolvimento
de suas habilidndes.
Concluimos, portanto, que Helena AIItiIX)F teve uma grande
immrtklcia na Histöria da Psiœlogia no Brasil, sendo pioneira no
trabalho œm excepcionais. Teve uma œnstote pr- upae  œm
a realizae  de ysquisas dintro dos moldes cientfticos, assim
como com a divulgae  dessis trabalhos, jul- do scr essencial a
aplicaçb da Psicologia as prkix  ydagöge .
Apoio CNN
* Bolsista de lniciaçao Cientsca, orientada pela Profa. Dra. zlntz
Maria Jac6 Vilela
Palavras chave.. Psicologia /JW?zcJçJo / Hist6ria

*
HIS 12
MAURICIO DE MEDEWOS E OS PRIMURDIOS DA

lPSICOLOGIA
Gabriela Salomâo Alves Pinho? (Universidnde do Estado do Rio
de Janeiro)



Aparecida Silva#? e Marina Massirni. Universidade de &5o Paulo
,

Ribeie  Preto. * Projetohnanciado pela FAPMP
x /lvrJJ. cbayes: Histôria da Psicologia,' Medo; pl/xJe:

No Br%il, os primeiros hospitais-dia (h-d) surgem entm as
décadas de 50 e 60 œmo promsta alternativa à assistência
psiquiitrica tradicional fundnmentndn na desumanizaçâo do
trntnmento, na supclotaçâo. no encarceramento etc.
A littmtura vem demonstrando que o primeiro tim  de reforma
psijuiâtricw aqui entendido como o meelo de h-ds apenas se
limltou a mtldnnças e ninistrativ%, de unicamente abir as Ixjl%
do hospital. No entanto, o h-d do Departamcnto de Psiœlo/a
Médica e Psiquiatria da Faculdnde de Medicina de Ribeirâo Prdo
- USP zotou como método de trabalho tlma equipe psiquie œ
multidisciplinar (psiquiarw psicélogo, terapeuta œupacional,
enfermeiro etc.), a psican:ise, a grumterapia dc., >is começou-
se a pensar que t'ra necess/io entender a loucura sob vM os
Bmtos dc vistw nâo unicamente sob o me elo psiquiâtrico.
Assim, o presente estudo invcstiga se o nascimento desse h-d
engendrou aynas mudsmkqs administrativas ou se levow tnm/m,
a mudnnps no saber psiqulétrico.
Utiliza-se da A rdagem historiovâtica para analisar alguns
dœumentos que mssam justifcar tal estudo: Jornal *0 FallwIo'',
jornal dos pacientes referente a 26 de Julho de 1963 a l 5 de Julho
de 1965, além da pesquisa bibliogréfica.
Nota-se que, com essa nova mzalidnde de atendimento

, os
pacientœ adquirem tlm ;-1x1 mais ativo, pM icipam dos
problemas c soluWes da instituie  tdas diliculdndes eœnômiœs,
das tarefas a serem desempenimdsu dc.), uma vez que as prôprias
tarefas desemynhadas ylos pacientes (ajudar na limpea na
organi- âo dos tspwos. na confewâo dojornal ttc.) sâo adolndnq
œmo medida tera#utica
Percel-se que, considerando o préprio œtidiano dos pacientes

,
nâo é Nssivel entender essa promsta de h-d como mersmente
ndministrativw uma vez que ela tam/m propiciou mudan-  no
mY o como os psiquiatr% entendiam a louco  tornrdo o h-d um
espv  mais dinâmiœ, mais humano. O ''abrir as mrtas'' do
hospital yreœ ttr influenciado diretamente o saber psiquie œ,
principalmente no que trge a intreue  das equiN
multiprofissionais, & psican/ise, da grumterapia e ao Npel ativo
ue o pacimte pssou a adquirir.3 

* *;Projeto J-falncfldo pela CAPES ( .
Histôria da Psiquiatria; ukilitfe Mental; Hospitalizaçâo Parcial.

+
HIS 14
DESCRW O E CONCEITUAjAO DA PAO O (K) MEX
EM DOCUMENTOS JESUITICOS DO SECULO XVI
Lilian M iranda #, M e a Massimi - Universidade de Sâo Paulo -
lti/irao Preto

As eme es em geral œnstituem um tema aerdado em
diferentes épxas, m r variadas ércas, œmo a Filosofw a
Teologiw a Medicina e a Moral. Antes do advento da Psiœlogia
enqx to ciênciw o md o, o amor t a tristtz.w mr txemplo, eram
tidos como Slpaixöes da alma'' e no a bito psiœ lögio, eram
estudados dentro do camm  das Idéias Psicolégicas.
O objdivo deste tabalho é a descrilo e a conœituae  da

paixâo do medo enquanto fenômeno descito em dœumentos do
Brasil do século XW, esmciffomente nas czvtnA jesuftiœs
œntidas na obra M onumenta Brasiliae, orgarlimdn pelo
Mstoriador Serafm Leite e na coleçâo C-mK Jesuitic  publiMdn
N las editoras Edusp e ltatiaia
A mete ologia utilizndn foi a leitura das ca11% e anélise de

trechos que denotavam medo, l m œmo o estudo de fontes
secund/ias e de trntndos filoséfiœs que Ixrmeavam o
conhecimento da épxa-
0 exudo do material evidencia que a paixâo do medo é
vivenciada mlos jesufœ ou vista pelos mesmos de aœrdo œm as
categori% da filosofia aristotélix  O medo era tido como uma
reae  a um N igo iminente ou imaginM o e um indicador do
insu= so da relae  que x tentava œtabeleœr.
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Comunice es Cientifcas
METD 1
PROPRIRDADES PSICOW TRICAS D0 IW ENTV IO DE
ATITUDES SOBRE O GINERO
M1a Cristina Ferreirw Marœs Aguiar de Soua (Universidade
Federal do- Ko de Janeiro), Monica Cadei Ramos##, Mauro
Mr ins Costa Brigeko##, Ludmila Pereira I..opes##, Gabriela
Moreira Cr ielo#? (Univœsidnde do Eqtndo do Rio de Jueiro)

permcência do animal no tûnel, fazendo dœta ârea um 1= 1 pra
0 animal av as alimee -se. 0 œnsumo de alimento,
monitorado através de 3 balanças di/o'tis da marœ Ohaus (USA)
msicionndsq s0b endn um dos três œmedouros na gaiola
individual de lactae . Na sala adjaœnte ao biotério as
informëöes das hlanças sao arnmzenndrm em um œmputador PC
(progama PC1ink), yrmitindo o registro autométiœ das
pesagens. 0 rcgistro da ingestao, tomado a rodn 30 segundos
durRte 24 horu. Fwste consumo de alimentos , mgistrado nos dias
1, 4, 7, 10, 13 da ladaçâo. Raths Wistar (Bioteo Central da USP
Rihirao Preto) sao qcnqalndqq t alojndnq individualmente,
reœbendo as didas experimentais a partir da éltima xmana da
geste o. Apös o nascimento as ratas-mae rece/m 8 ou 16
flhotœ pqra constituirem as ninlmdxq. Um grqœ coneolc recek
nos 3 Ymedouros dida œmmsta normoprotélœ e norme érica
reœmendada para rœdores, de a rdo œm AlN-93G. O p'um em
seleçâo de alimento recebe os três macronutrientes (proteinw
car/idrato e gordura) se œte nos tro œmedouros.
Resultados - Os resultados iniciais obtidos com o tlso do

equipamento eldriœ/eletôiœ, œnfrma a efdcia deste meelo
para () œtudo do œmBlrtamento alimentar de re ores. Os dados
preliminaw ainda nao yrmitem nms anllise quantitiiva. Os
dados individuais wrmitem a visualio  da variaçâo
œmmrkamtntal. A diseibuie  temmral da alimtnto  e t nos
indicar quMdo v rrem mudanças de œmmrtamento alimentar ao
lonm da 1a:4a* .
Conclll-  - A preferência alime- , a diseibuie  das
refeiWes, a sequéncia de œnsumo de nutriente, a im œmo as
visiœ e em ser precisamœte descritas œm a utilie  deste
mielo de estudo de œmmrtamento alimentar.
Apoio: Capes, Finep, Fapesp.
lkltwra: chaves: alimentaç -ao -preferência - comportamento

XZ'D  3
APLICATWO Pm  O ESTUDO DE MEMURIA VISUO
ESPACIAL
Viviane Romeiro#, Cesar Cralem (Univœsidnde de S& Paulo)

Obittivos: Ntste trabslbo der volvemos um apliœ ivo po  o
estudo exw rimental das f'M rtterisuœs do sistema de memöria
visuo es- ial (MVE). Neste tim de estudo aprœenta-se ao sujeito
uma seqlncia de estfmulos visuais seguidas, dv is de um
inkrvalo de temm, mr um œtimulo teste cuja l- lie  deve
ser identifcada pelo sujeito.
Material e Méteos: O apliœk'vo foi desenvolvido para 0
sistema operacional Windowsgs através da linguagem de
prop'amae  Ce Builder, pn  uma œnfgurwâo minima de um
micro computador PC486 œm l6M b Rnm e monitor VGA
Olorido. Um œmponente tltilie o normalmœte p'n  temmrizar
a duraçâo de funçöœ realiudnq m lo W indows, œm precise pra
mitw ssegundos foi adaptado pra medir a lat& cia das rœm stas
emifdas pelos sujeitos, em milissegundos. O apliœtivo Im nite a
aprœentwâo seqflencial de até q'I- o eximulos, letrs.q em
diver=  fontes presentes no Windows, e a œleta das rœmstas
emitidas pelos sujeitos. A determinwR % selsâo Ge mental,
nûmero de provas, estimulos utilie os, Imsiçâo e œr de rmdn
estimulo, e o estimulo tœte é feita > lo exierim- ndor tnmY m
no ambiente Windows.
Resultados: A precisâo interna do compmente utilie o para

medir a latência das rœm stas foi estimza ntrsvés da
temmrizae  de um laço forq œm cinqûentn mi1 itelwxws. O
desvio pndrn-n obtido foi de um milissegundo. (M dndos ohidos
nas sessX s expe mentais pe em ser exmrtlvlos pn  outros
apliœtivos do ambiente Windows (Word, Exœl, dc).
Conclusâo: O apliY ivo é œnfével, de uso amilvel e l'itil na

investigaçâo de algumas cnm-eristiœs do MVE.
CNN . Viviane Romeiro . Cesar Galera
1. Aplicativo; 2. Mem6ria vfâwo espacial; 3. Memôria operacional

Obidivos: O estudo das atitudœ, considerndlq œmo tendências
relativamente dcadonrœq, œm œmponentœ œgnitivos, aft4ivœ e
emœionais, tem sido œndv do através de in- mentos
desti-dos a mens-  as crenças (dimene  cognitiva) e
avalie œ (dimensb afdiva) dirigidas a objdos sœiais. No que
se refce ls atitudes sobm o gênero, vérios ilkstrumentos têm sido
adotados na investigwâo das mudnnças = rridas nessas atitudes
em fune  das tmnsfonnae s cultllrais observndlq na msioria das
sœiedndœ, assim œmo das N sfveis rele es existentes enA
es=  Mitudes e outros Gmstrudos psiœlögicos. Tais inxrumentos
eram geralmtmte de nattrem unidimensional ou se restringiam a
aspedœ esN dfiœs do glnco, até que recentemente foi
desenvolvido o SçlnventMo de Atitudœ sobre 0 Gênero'' (Ashmore
e œla/radores, 1%5), œm a Gnalidnde de avali. as atitudes
sobre diversas érœs œnœitlmls assxindnq ao gênero. Em sua
versâo original. o invene o se œmme de l04 itens, distribufdos
em qwqtorzz su/scalu t'ujas qœ idndes psiœmdricas foram
œmprov%dnq. O objetivo do prexnte tnMlho foi , p'tra
amostras brasilee , o referido instrumento.
Material e méteos: A amostra œmxs-se de 630 estudnnks

universitkios, de amlx)s os sexos, que resm nderan à vere
brasileira do fslnventârio de Atitudes sobre o Gênœo'', œm 104
ftens tim  Likert de 7 m ntos.
Resultados: A anélist fatorial, qtrnvés do méte  dos eixos
principais e rotae  Vrimax, revelou a presença de dois fiores,
resmnsâveis mr 18% da ve ância total, nos quais foram rdidos
os itens Om = >  fatoriais acima de 0.30 e conteldo semltiœ
stmtlhante =  demais iteùs do fator, tMto na amostra moculina
qlmnto na feminix  O primeko fator œm/s-se de 24 itens e foi
rotulado de Gdireitos e devc s femininos'', mr se referir à vida
prolissional, mliti%  xxual, doméstiœ e afdiva da mulher. O
segundo fator sœu œm dez itc , teMo sido dmominado (le
Gprlx  e œnduœ  femininas Nlêmixse, mr est. assœiado ao
aYrto, lie dsvle sexual e homossexualismo feminino. (M
M fidentes Alfa de Cronbach dœsœ fatoro foram,
resydivamente, 0,89 e 0,83.
Concle es: A versâo brasileira do GlnventMo dt Atitudes

sobre o œ nero'' aprœentou ho  qualidndœ psiœmétricas, o que
reœmenda a sua utilie  em investigae s dœtinndnq a
verili=  a inquência de vaiéveis piœsstxiais e demop'vcas nas
atitudes sobre o gênero.
Palavras chaves.. 1. escala de atitude; 2. Gênero; 3. propriedades
psicométricas

+
METD 7
MODELO Pm  ES'IUDO DO COM PORTO NTO
ALIM ENTAR DURANTE A LACTAZAO. ##lRosana P%sos
Cambraia Beinv ; 2Hélio Vannuœhi; lsehstiao de Sousa
Almeidw lLuis Marœllino De Oliveira ltA ratörio & Nutrkâo
e Comm rtamento, Faculdade de Filososa Cinncia e Letras,
2C1iniœ Médi.  Faculdnde de Medicina - Universidnde de SJo
Paulo Camplzs Ribeira Prdo

Objetivo - O œtudo, llundo um pr= dimento de livm esœlhw
visa dexnvolver um méte o para avaliar o IX'XIraO alimentar
(freqœ cia e durwâo dexs refeiçH ), o œnsumo e a distribuie
temmral da alimentae  de ratos durante a 1ac4a* .
Mdeologia - Kno utiliyndnq l olas de écrilico e aço inoxievel
(36 x 30 x 16 mn), œm tr& tfmeis para œmedouros, a uma alttma
de 9 cm. Os e eis para os œmedouros (1 l x 5 x 5 c=), sao
instalados em Imsie  incli-dn de 45 Fatls. a fim de difctlltar a
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Y 4
m'rEltAçoEs RECORRENTES: IJMA ALTERNATIVA
METODOLX ICA Pm  A PESQUISA QUALITATWA
M scila lxarlxca ## (Universidade Estadual de Ponta Grossa -
Paranél - X utoranda em Psicologia Educacional na Universidade
Estadual de Campinas - Bolsista da CAPES

Este trabalho apwenta prœedimentos de œleu e anélise de
dados adotados em pesquisa qualitativa na ârea de Psiœlogia
Educacional.
Objdivando deline. diretrims para subsidiar a formaçb de
professores das séries iniciais, presumiu-se que sujeitos
intencionalmente esœlhidos, a partir de um reconhecido
envolvimento na k'ew seriam fontes valiosas peua a œleta de
dnaos.
0 pr= dimento sue  uma situwâo problematizndn que
instigue verhqlie o dos sujeitos dllmnte um prv sso de
interae s recorrentes, gravndnq e tranqcritas pelo pesquisador.
A primeim sessâo implica em instrue s ao sujeito sobre
objetivo e forma de conduçâo, com inicio das verbalize es sobre
o problema aproentado.
Entre uma sessâo e outrw de msse das transcriWes, o

pesquisador categorio os œnteûdos verhis em classes nas quais
instrt sintcts das falas, organiznnd-as numa matriz dt
verbalie s apresentndn ao sujeito na sessâo subseqœnte. A
matriz œntém coltmas refemntes ao % quê'' se aGrma imœrtante.
ao fsmrquê'' se aflrma e, tam/m, alx'l indicae s sobre
esclcecimentos a serem efetlmdos. Corresm ndendo a matriz

s
organia-se um fmdemo de transcriWœ litcrais œmo amio a
memöria do sujeito sobre o œntexto das falas. ,
A matriz permite que o sujeito visualize o que jé foi dito sobre a
situwâo problemtixdnu remdendo ao que ainda pmcisa xr dito
e. ao que foi dito e e eœ de xformtlle es. Através delw o
pM iciynte tem nrteqso a$ inferências preliminsres que ()
pesquisador fez nez'rca de seus reltos verbais. Isto fm nite que os
dados sejam chemdos, ampliados e rtformtllados sob o Yntrole
do préprio sujeito de pesquisa
Ao longo das inte œ reœrrentœ: a reœmxskâo da matriz
vai sendo feita até que, amYs, Nwulsador e sujeito julguem as
mssibilidndes de œntribuie  esgotndnK.
Este tim de pr= dimento interativo e processual, tem forte: 

.embnumento empfriœ. Foi lnsplrado nos trahlhos de TUNES
(1981), SIMXO (1982), GOYOS (1986), ENGE
(1983,1989), ZANELLI (1992) e GUANMS (1995).
A anâlise final dé-se mediante œrrelae s e œmparae s das
lasses e subclasses vervizndnq yios diferentes sujeitos,C
havendo, entâo, a identifi- âo de œnluntos temlœs que se
constituem nos resultados & m muisa.
Palavras-chaves: 1. Metodologia de pesquisa; 2. Pesquisa
qualitativa; 3. Procedimentos de pesqvisa
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Açâo / Intervene
ORG 1
CULTURA ORGANEACIONAL . ESTUDO DE CASO DE
PEQUENA EMPRESA EM PROCESSO DE MUDANCA
Döris Lidh Pœanha (Universidade Federal de Sâo Carlos)

Pesu l e Familiar e lndependência Econômica e (4) Carga
Mental.
Resultados: Desenvolveram-se nove anâises de regressâo (na
técnica Gstepwise'') dos escores nos citados fatores, nas quais c.ndn
fator foi tomado, mr veze como variével dtw ndente, enqllnnto os
demais, como variâveis indcmndentes. Enœntraum-se equayes
explix do de 0,28 a 0,@ da variância. fudn wuw,âo mostra
capacidndes diferencindnq dos ocores em um fator de prever
sir ificzmtemente os esœres nos demais. u-se a
capacidnde dos esœres no faor valorativo Exigências Sœ iais
prevemm os escores dos fiores Esform Co> ral e
Desumani- âo (valorativo) e Carga Mt'III (descritivo), o que
sigjlica que a ênfase nas Exigências Aiais do trabalho tende aj
ustlf =  a definie  de que o trabalho deve impli=  Esform
Co> ral e œsumMizae  e aœitwâo de Carj'a Mental.
Conclusöes: As promrWœ da varilma explifodl ylas

equwöes, qlmndo sö foram explorados os fatorœ que 'dlam

respjto a aspedos intcrnos à pröpria estrutura mental dosigmfitmdo do trabalho, refetem a existênda de uma estrutura
sistêmica cujos clementos mMtêm relae s mdprxqs. Por fim,
œnsiderando a emergência dos novos meelos dc gestâo,
enftxando os fins sœiais das empmsas. conclui-se que os fatores
Exigêncic Sœiais, Esforw Cormral e M umanio  t Carga
Mental tendem a fortalecerem-x œnjtmtltmœte.
Palavras chaves.. 1. Signscado do Trabalho; 2. Valores do
Trabalho; 3. Atribuiçöes de valor

ORG 3
AS T/TICAS DE SX IALEAIAO ORGANEACIONAL
ADOTADAS NA AUTO-PERCEPjAO DE ESTAR
WCLUSO/QUALTICAX , SER COW ETENTE E
DENTIFICNGSE COM OBJETIVOS E TRADIIXES DA
ESPRESA
Livia de Oliveira Borges (Universidnde FedH  do Rio Gx de do
Nortt)

Objdivo: Nos estudos sobre sœialie  organia ional, têm se
enf- do duas mrspedivas de nnn'lise: (11 exame das téticas
adotndnK pelas emproas. garantindo o sucesso da sœialio  dos
emprem os e (2)a observae  de qx to as Ixsstu.q se sentem
sœialie as.
Considerando estas v yctivas, 0 prexmte estudo levRtou as

tiiœs apliemdnq m r :.8 emproas e œmparou a auto- œpçâo
dos seus empregados qlmnfo ao péprio grau de sœialie .
Material e Méteos: P>  medir a referida autopereqx/n dos

empregados, apliœu-se um quœtionério de sxialie
organimcional em uma amostra de 622 empmgados de uma
œnstrutora habitacional e de dtlas rdes & sumrmerœ o. Tal
questionkio mensura o nivel de sœialie  em tr1 ftores:
(llincltlsW qualificaçâo, (zlœmN ência e (3lidentifee n œm
objdivos e tradiWes da empresa.
Para ltvantar as titicas (le sœialie  ore znnional apliMdnq

pelas trés emprœr, dœenvolve= -se 10 œtrevistas œm
œupantes de cargos-chave e œm uma suhqmostra (16
pM ici- tes) dos empregados, além do exmne de d= mentos das
empra% (eMnt.Wos, regtllamentœ. planos, Yletins, dc.). M
tkicas foram M alisndrm œnsiderando a variaçâo do nivel de
inxitucionalio  das mœmas e (k três dimene s: (l) informais
versos formais. que se refœe ao grau de exigência de Iugar e
temm es1x.c1f1c0 para sua aplie ; (2) individualixdn.q versos
œ ldivas, ao grau em que impliœ  experi&cias œmpartilhndnq; e,
(3) serial velsos disjuntim  ao Fau em que prœumem tun
œmm rtamento de seguir me elos ou o m numento divergente.
Resultados: Os resùltados enœntrados mostraram qœ , na
œnstrutora habitacional, 11 umn aplilae  menos
institucionalizndn das tétix  de sœialie , predominam tétiœs
informais, individlmlixdnq e seriais, e setls empree os todem a
st perceixxxm como mais œmpdentes. Nas re es de
supermercado, observa-se uma aplicae , compariivamente, mais
institucionalizndn das tâtiœs de sœialie , as quais sâo,
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Aprtsenta-st o estudo da culttma organizacional de uma m uena
emprœa numa situwâo de mudnna  o que facilitou a apreensâo
de seus padröes culturais. Nesta nnn'lise, e eriam ser seguidos
mzelos teériœs de diferentes autores, explorando exatamente os
fatores mr eles sugeridos. Entdanto. optou-se mlo mdeo
fenomenolögico œ mo forma dt se chegar ao conlwcimento dessa
empresh mrque œte yrmite o enkelwamento de dndos objetivos
e subjetivos a Gm de captar o mYo de existir pe ctllar de nmda
organioâo.
Os N lciyntes desta pesquisa foram escolhidos aleatorimnente
em teos os scgnentos da organizae . Utilimu-se a
''triangulwâo'' promsta pr Dunrxm: no sentido de selecionar
técniœs œpazes de equillbrar deficiências e mtencialidMes pal.a
captar dimensöes relevantes da ctlltura e, conjuntamente, fornecer
seu desenho holistiœ. Foram elas: 1) observae ; 2) entrevistas e
3 ) di namn i cas & p'tllxl .
Os resultados amiaram dndos da literatura que indicam a

immrtlda das seguintœ categorias pra a compreensâo da
cultura organiw ional: 1) o pv l do fundndor da empresa e os
pru ssos organimnionais de: 2) œmunicaçâo; 3) trabalho e
e er. Permemndo essas categori%s encontraram-se orientaWœ de
valor em stlas dimene s temmral e rclacional. Esses resultados
foram discutidos œm base na teoria psie inâmica œmo forma de
captar asNdos inconsdentœ da cultura organizacional. Em
sintœe, os padröes cultllrnis & Organie  mrnftteri= -se
>la contradiçâo entre o manifesto e o latente, seu objetivo
explicito era crescer de forma ikemnônicw mas sem pass. pdo
pr= sso de œnhecimento de sua identidade. Subjacente a essa
ambivalência enœntrou-se a sujeie  a padröes internaliY os de
dominwâo que Ivmeavam a vida do Fundador e as Dlae s
denko da Empresa
Concluindo, quesuonam-se os mitos sobre cultura de emprœa
que visœn manter msie s e privilé/os, œmo a idéia de œnstruf-
la a pe r de llmn s6 V e, tanto a nivel de dirigento œmo de
operérios, e que Im  % to Y a ajudar a cultura a se lwelar a
si mesma
Palavravchave:l.cultura organizacional; 2. processos
organizacionais de comunicaçöo, trabalho e poder; 3. PIWI-IIJ
organizacional; 4. inconsciente.

Comunice es Cientifœs

0RG 2
A NTERDEPEND/NCIA ENTRE AM UTOS
VALORATIVOS E DESCRITIVOS IX) TM BALHO.
Livia de Oliveira Borges (Universidnde Federal do Rio Grande do
Norte)

Objetivo: O signifirmdo do trnlwlbo tem sido estudndo em seu
caréter multifn- ndo. Nexa Im pedivw o presente exudo
objdivou avalir a protrçâo em que os atributos descritivos
(atribuiçâo de rxrrnnteristle  œncretas: o que ej e valoY vos
(atribuie  de rt- nterfstiœs de valor: o que deve Jer), enquanto
facetas distintas, inter& pendem-se.
Material e Méte os: Em uma amostra fornmdn m r 622

empree os de um œnstrutora habitacional e de dlmq redes de
supermerœdo no Distrito Federal, apliœu-se um questionério -  o
IST -  que meltsura os tributos citados em duas estnzttgw
fatoriais. A primeirw refexmte aos atributos valorativos, comme-
se de cinœ fatores: (llExigências Sœiais, (2)Justi* no Trabalho,
(3lEsforço Colpral e Desumanie , (4)Rea1ie  Pese  e
(sl%brevivêncla Pessœl e Familir. A segundw referente aos
atributos descritivos, œmme-se de qtlato fatores: (ll/xito e
Reali- âo PeRw l, tzllus4iça no Trav ho, (3) Sobrevivência



predominantemente, œletivas, formais e disjuntivas e setls
empregados tendem a se yrcelrem mais incltlsos/qualifrmdos e
identifcados com objetivos e tradköes.
Conclusb: Concluiu-se que os resultados corro/ram estudos
anteriores, apmtando a (orrência de variaçâo na autopercepe
dos empregados sobre sua sœializ.ae  mr empresas, conforme as
tstiœs adotndsu.
Palavras chaves: 1. Sœiali- âo Organizscional; 2. Téticas de
socializae ; 3. Grau dc sœializaçâo

0RG 4
ATITUDES N0 TRABALHO E A LIDERANCA: UMA
VERIFICAIAO DE RELAIXES ENTRE OS ESTILOS DE
LIDERANCA E ALGUMAS PRONEO ES
COO ORTAMENTAISI
Marco Antonio de Castro Figueimdo; Wilson Ferreira Cœlho;
Re igo Vitor Ferreira Paivat#; Alcxandre Vinicius Pereira da
Silva#: (Universidade de Sâo Paulo)

A pesquisa sobre 0 œmpromdimento do individuo œm 0 seu
trabalho assume relevbciq a paltir (bs anos oitentw nas agendas
de lsquisadores e de profssionais ligados à gestb de
organizaçöes. Fatores institudonais e pessoais que promovem uma
maior przuçâo cientifi%  apesar da extensa litex lrn sobre o
temw continum  aindw sendo muco estudndos e conhecidos. 0
presente estudo, pioneiro no tMkmlxl do desemynho do
pesquisador, prœurou investigar as relwöœ entre os niveis de
œmprometimento organiacional e comprometimento œm a
carreira e a produtividnde cientilica de ysquisadores br%ileiros.
lntegraram a amostra 1.979 pesquisadores-doutores ydencentes
a seis âreas distintas do œnhecimento, a saber: Aponomiw
Medicinw Fisicw Quimicas Edue  e Psiœlo/w benefkikios
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientisco e
Tecnolögiœ - Cu q e vinculados a instituiçH  4t tnsino sumrior
e/ou ysquisa b> ileiras.
Utilimu-se um modelo teériœ formado mr t*  grum s de
variéveis antecedentes (psiœlôgiœs, r soais e funcionais) e pela
variâvtl dtpendentt Rproduçâo clentïGœ '. As veiâveis
psicolö/mqs foram menscndsu mr meio de dois instrumentos
especifiœs. A variàvel dev dente foi measurndq através de nove
indicmdores de preuçâo cientifim no yrieo de 1992 a 1996.
Outros novt itens investigarr as demais variéveis antecedentes.
Além de estatisticas dœcntlv% e testes de difœença de médias,

œnstsm do estudo os xsultados de nnélises fatoriais que tentaram
redllzl'r o nlknero dc variéveis no meelo e os rœultados das
anâlises dt rtpwsâo realivndnq paratee -lo. Foram tentndos nove
modelos de explicaçâo, um para fodn variével de pre utividnde
cientfsca
Os resultados mostraram que, v sar de ter se mostrado
œmprometida com a ore iznclo de vinculo, esta amosla
espccifica revelou-se mals comprometida com a carreira
esœlhidw pesquisador/dtxentc. Dem fwse, aindw a verif- âo da
existência de relae s pwuenam mas signifiœtivas, ente
comprometimento organizM ional e a publiœçâo de M igos no
Brasil e a formaçâo de mestres. Também identisœu-se que os
pesquisadores mais comprometidos œm a = H  que esœlheram
seguir foram aqueles que, no perfe o nnnlisado. dedicaram-se à
publicae  de livros œmo editor. Finalmente, os resultados
enœntrados indiemram que os melhorœ prd itores de
produtividnde cientfsca sâo variéveis assœiadas à senioridnde do
pesquisador, incluindœse ai, entre ol-q, a idnde, o temm de
servlço e o temm  de titulwâo.
Palawas-chave: Compromdimento Organiv ional;
Comprometimento œm a Carreimi Preuçâo Cientffœ

Estudos anteriores com tlm instrumento de avaliaçâo de atitudes
no trabalho sœialiado indicaram que propenBes de dem ndência
séciœtécnica no trabalho e inseguranm  na ro li- âo da tcefa
tendem a um estilo de Iiderança voltado para resultados. Quanto à
esœ laridnde verifiœu-se que profssionais œm maior nivel de
csœ laridade tendem ao conformismo diante das decisœ s de setls
supqiores e das normas estal lccidas pelas instâncias hiee quiœs
da organi- âo. Visando identificar dimenBes IMra os estudos de
atitudes no trabalho sœialiY o e a lideraww foi aplicado sobre as
resmstas de 145 profissionais de am/s os sexos e esœlaridnde
variando entre tmiveaiœ io t nâo universitério, estudos da
distribuie  e œ culo das mdianas tlas dimensöes de atitudc do
questionM o prom sto mr Figueirdo et al. Busca de Integraçâo
(Me=29.0), Fup à Auteetenninwâo (Mt'=18.0), Bllsœ de
Stxiali- âo (Me=41.0), Negaçâo de œpendência (Mo=8.0),
Afirmwâo à Autoridade (M*22.0), Fuga à Integrwâo (Me=9.0) e
Busca de Autodetenninwâo TrnMlho (M>20.0), e de lideranw

Ido questionlrio LPC de Fiedler Relwöœ Humanas (M-27.0),
Trabalho (M>22.0) e Estado de V mo (Mt'=16.0). Considerando
œmo critério p.a dderminae  do s'tatus do individuo no seu
grum amostral o dlculo da mdiana das distibuköes das
dimensöes, desrlindo a atitude nas akissas e a liderança nas
ordenndnq, e cmos identif-  a A rrência de relae s estéveis
entre o indiœ total do LPC e as Ciegorias I - Blzsca de lnte
e 11 - Fuga à Autœdeterminae  indix do que 0 ti& de lideranw
orientndo yra ymqfu.q esté relacionada œm atituda de btlsœ do
œntato social, aceitaçâo de crfti=  e dism siçâo p ra o trabalho
= perativo. Outro asm do imm rtsnte foi verificado entre o LPC
e a categoria V - M rmwâo à Autoridnde indicando que
caraderfsticas relacionndnq a autocracia e ao conformismo estâo
na origem de uma lidelxwa r>rnftterizndn m la busca de
resultados. A dimen/o Trabalho do LPC, que se caracteria m r
%pedos relacionados à execuçâo da tarefa apresenta relwöes com
a œtegoria VI - Fuga à Inte>  e a categoria WI - Busca de
Aute eterminaçâo indix do que pessoas com caraderfstix  de
introversâo elcvada tendem a avaliar negativamente setls
œla/radores, sugerindo que q'mnto maior a independência no
trabalho maior serâ o desempenho na rmli- âo das atribuie s no
trabalho.
1 're /o/iatmr/te  pelo CNN.
Palavrk chaves: 1. Liderança Situacional, 2. Atitudes, 3.
Aspectos Psicossociais.

ORG 5
COM PROW TIMENTO ORGANIZACIONAL E COM A
CARREIRA: INFLLYNCIA SOBRE A PRODUCAO
CENTIFICA DE PESQUISADORES BM SILEIROS
MM a Aparecida Pereira da Silva Oliveka ICNPq/UnBI, Sllznnn
Maria Valle Lima IEO RAPAI, Jako Eduardo Borges-M drade
(UnB)

A partir da teoria tlas confguraWes de + er orgriacional de
Mintzberp o presente estudo visa a) investigar o e er
organizacional em ôrgâos da gestâo de recursos humanos de uma
instituiWo pûbliœ de ensino; b) cqtabelecer relae s m1% as
œnfiguraWes prtw nde- es em dois örgâos intcrdependentœ e
c) verificar se a escala se aplica a subgrum s ou sdores
organizacionais. Partici-  dessa pesquisa 76 sujeitos. sendo
que 46 eram da Divisâo de Recursos HumKos (96% dos
funcionMos) e 30 (59% dos funcionMos do setor) emm do örgâo
de treinamento e ayrfeim amento da instituiçâo N muisndn
Foram utilizados como instrumentos de md ida a. œcala de
configuraçâo de poder organiv ional, jâ validndn; a nn4lise
dœumental para levantamento das funçzses dos érgâos e
entrevistas semi-œlnltllmdnq pn  invesdgae  da hixéria desses
ôrgâos.. A esœa de œnfiguraçâo de e er orgarli= innsl foi
respmdida mlos sujeitos da ysquisa e os dados foram œlalie os
em termos das œnfiguraçöes que x aprexntaram œm mais fowa
em nnllises estadsticas descritivas. Os resultados ax nta'am pca

ORG 6
CONFIGURACOES DE PODER EM URGXOS DA GESTXO
DE RECURSOS HUNLïNOS
Elaine Rallo Neiva ##universidade de B= ilia
MM a das Graças Torres da Paz
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a existlncia de uma œnfiguraçâo Missionl a no ôrgâo de
treinamento e ayxrfeiç= ento e uma œnfguraçâo lnsmlmento
PartidM o na Divisb de Recursos Humanos. Na œnsguraçâo
MissionM w o grande inlluenciador é a ideologia. A mise
domina tGla a atividnde ore acional c favoreœ lnna forte
identifi- âo dos seus membros œm as mdas e objetivos
ideolégiœs Jé a œnfguracAo Instmmento œractla uma
orgcio  que m e de insmzmento para o alcanœ dos objetivos
climamente ese lecidos mr um individuo ou mr um grum (jue
sâo os influœdadorœ dominantœ e estâo fora da organie .
Stndo dois &A s inttr enta, é suryœndtntt a exise cia
de conligurae s tâo diferencindnq. Pee-se œnststnr, através da
anélise dammental e das entrevistas, que œsa interdeynd&cia
nâo œorre na prlca e que os érgâos plssuem m- nlsmos de
funcion= ento bastY e diferenciados. Como os örgâos
aprx tram uma xgunda œnfguraçâo œm basœ lk forçw
e e-se apxwsentc a hiëtese dc exiencia de œnf s
hl'brie  e Ievantar as impliœe s dœtas conligure es N a o
funcionamento dos &A s e >  a gestâo de mlitiœs de v ursos
humanos.
Palavravchaye: C/NJgXAJC&J #e pker organizacional, grgltv
de gestöo de Rectn os Slzz?lJaoâ', pollticas de Recursos Humanos.

Açâo / lntervenWo

oRG 8
MAPEAMENTO DE RISCO DA SAUDE IX) TRABALHAX R
DA IJFRRJ
Silvia M aria Melo Goncalves Freim  Katia Mria Walmmth Reis
de Soua  Mauro Flavio Mea Montalvo, Otévio Raimundo l,a,
Ermesinda lAmeira Bernedo, Adâo Sllmno de Siqueirw Antônio
da Costa Farias, Cesar Antônio da Silvw Vlcio dos Santos
Ccevelo, Elizete dos Sctos Gonplves Bahiw Josildo Gomes
Tavares, Neli Quinino Cr eko, Nelson Silvestre CJI=A  Filho
(Univeoidade Federal R= I do Rio de Jceiro)

A Comissb de Sal'ide do Trabalhz or da UFRRJ tem mr
fnalidade a orientaçâo de setls sH dores qlmnto à pmvençb e
promœâo de sua saflde no ambiœte de trabalho. Dentre suas
atribuiWœ deqtnmm-se: discutk os problemas refemntes à s/de
dos trahlhadorœ œm a pe cipe n efdiva dos mesmos, levnn-
os riscos nos l= is dt trabalho, mobiliw  os m idoxs pn
prevenir acidentes e dtxnps œupacionais. prom r medidas pra
melhorr as œndiWes de trsGlho e ainda discutir a lq1'1de œmo
um teo. œ ntro doses prindpios, foram realiados mape entos
de risœ em diversos sdores do x pus da UFRRJ. Foram
enœntodnq condie  insalubxxs em vérios I= is de te lho,
apresentcdo risœs Gsiœs, quimiœs, biolögiœs, ergonômiœs e
mla falta de organie  do ambimte e do trabalho. Algtms dos
problemas observados eram de * 1 re lue . hstando apen%
que o sdor traçasse Ilmn mlitica de recuyrae , integrando cheGa
e r vidorœ. Para outos problemaq, no en- o, seria preciso um
v )rte fnanœko maior t deverio  w'r di= tidos e inclufdos no
plro dkdor orçamentM o, obm udty.se as prioridzes. Como
resultado do mamamento de Hsœ. algumas mudaw  foram
imedintnmente implanlndnn em diversos setorœ da universidade
mla Administrnçzn Sue or. A Divie  de Saûde œnstatou que
a/s o malmmento de Hsœ diminuiu a sivelmente o nlimero de
licenws médiœs œncedidas aos sH dores lntndos na maioria dœ
sdorœ male os. Ao mesmo temm, vem-se regulœiv do a
situo  refermtc Ks Fatise s de lnmlubridze e
e culosie e, œm discuse  e exmsilo de duvidas mr N e
dos serddores. Pretende-se rdomr œntinlmmœte aos l= is jé

os pra verif- b de mlldsn-  e visiœ  l= is ainda nM
inse onados yla que os N blemas e as 'vas d--Rdfw
nos sdores m ss=  ser tmnqformndrtq em pl=os de wöœ, œm
visus à melholia das œndilt's & trnbnlho e do clima
ore e onal. eximulando os servidores a meenmlmrem seus
hébitos, através de prt'itiœs de * (1e que promov.  a sua
qualidade de WIIw oriene d-  na prevençâo (ks dtxnws
releonadas ao o biente de trZUIIm ( œtœse txue onal,
acidente de trabalho, etc)
Palavras chaves: Tra% lhador; 5'? #e,' Acidente de trabalho

Comunirmmes Cientffœs

0RG 9
PRX ESSOS COM PORTO NTM S ENVOLVD S NA
H LEMENTAG O DE IJMA AG/NCIA FORMAX RA DE
PROFISSIONMS PSICULOGOS
sflvio Paulo BG ,omé Ana Lûda Coltegoso e OIa  Mitsue Ku%
(Univelsidade Fedœal de s- crlosl

ORG 7
DESCOO ENSAIAO AXIOIXGICA EM FN PREGAX S DE
IJMA ORGANRK XO SEM FINS LUCRATWOS
Lfvia de Oliveka Costw KKa Lizia de Andmtle Albuuuemue e
Dulce Coœz (Universie e FedH  do Ko Grande do Node)

Obldivo: A biblioge a no camm da Psiœlo/a Stxial e do
Trahlho œnverge em œnsiderar os valorœ œmo elementos
œntrais da cultlma Por isso, objdive o analisar a culhra
ore v ional (k Ilmn instituie  sem 511s lucre'vos em Natal,
esta y muisa Ievantou os valores que os emzegados am'buem à
referida inxituie  (valorœ ore e ons'ls).
MMG aI e M&(xlo: Contou-se œm uma amostra de 63
funcionén'os em difx tes niveis de esœlaridnde (do 1* grau a
ës-g'aduo l, temN  de sN ço (de um Ko e meio a vinte e
sete Ros) e dixribuidœ nas diver.q unidzes da instituie . Para
a œleta de dndrs mliœu-se um quœuonério que mde a
atribuie  de pioridzes aœ valores ore acionais em seis
Xlos axiolô/œs - harmoniw domfnio, eAndamn igualitMw
hiœrquiw. = servae  e autonomia - em dois niveis - idez e
real. A difœev  de Oœres ne*  niveis (d = idY - real) yra
fodn #lo é designada de dœœm axiolôgiœ
Resultados: Os esœres m&ios das doœmpense es
axiolögjcas enœntludos nœ diversos mlos varim m de 0J3 a 1,4,
dos quais os maiorœ A rreram nos mlos œtrutura igualie'a (M
= 1,4) e aionomia (M = 1,19) O exame da distribuiçâo dos
esœres revelnmm, en- nto, a e stência de desœmpense es
negativn  indiMndo que N œla dos empregados perœlx'm a
instituie  N eguindo valorœ mais nnenolndnmente do que
Nnsam que deveriw princie mente nos mlos refev tes à
hi- quia e à œnserve  (rœlxxctivamenteo 22 e 16 parucipOtœ
œm desœm lwe vasl. Apli-dn anâlix de variMcia a
zmdn &s=  axiolôgiœ Ixlr unidz e ndmlnierauvw
enœntrou-se variaWo œnjtmta exetisux ente siptifcante no
ëlo de domfnio (F=3,5 Iva p<q*).
Concluse : Comparando œm estudos anteriores, os esœres
médios 4e d- v e  axiolbgœ e em ser œnsidemdos
baixos, o que d indiœ vo de um admuado equlnibrio geml nas
atribuie  (+ valores -1œ empme s à instituie . 'A
distribuie  dœ esœres de d-  axiole œ e sua
varie o mr lmidae  em œntraparu'dw sâo indiœ ores (K
existência de sub.culnmq divergentœ e de œnflitos axiolôgiœs
enke sdorœ .
Palavras cho es: 1. Valores Orgcae cfo- g; z.cultura
Organizacional; .ïconjlito ealre setores

Os curu  de em Psiœlo/a tem a m 'ssiY e de
vinculalo a uma agência de serviços psiœlégiœs que mrmita a
criae  de œndi/es petm os alunos azendex'm a nomr
profssionalmente na sxiezqde. Impl=tr uma agência dœ  tim
exige uma planifiœe  lx'm feita e, princiY mente, a &flniçâo de
objdivos claros, precisos e sxialmœte relevantes. Vérias
exe ências em = os de Psiœle a no Paim Ixrmitem identificar
que as agências vinculsrlnq a elas apmsotmn &fciêndas de
diver= naturem  seja fundonal, de eqtnmlm ou de defmie  de
objdivos. Tais defciências tem sido amstn#nzia em avaliae s
realixdnq m los préprios age1xtes que as mmstit= . Lmso aœnteœ

201



ay=  de os œmmrtamentos neœse ios para implantar e
implemenœ uma e ncia de serviws serem œnhecidos mr
grande pA  desses agentœ. Diante dessa situwb, fca
œn5 a necessidsde de identifcar quais as ctmdiçöœ
necemun'as yra N sibilitar a v rrência dos commrtamentos
relacionados à impleme de uma agência de serviws em
Psiœlo/a œpaz de rtaliw  intee mente os objdivos a ela
lxrtinentœ. O pru dimento que permitiu identifcar essas
œndiWes foi œnstituido mr um levantamento de aslxdos em
relae  aos quais os agentes que constituisxm a agência
precie a  œtar atentos, levar em œntw œnsiderar, tomar
œntato dc. acerœ dos problemas e dos pr= ssos relacionados às
resw nsabilidades da agência. A pMir desse levantamento, foi
feita uma descrkb dos commrtamentos relacionados a t'mdn
aspedo identiscado, explicitRdo os commnentes desxs
œ mmrtsmentos. F'SM explicitwb Im nitiu esœlher situwH
que mais facilmente mssibilitmiam a A rrência desses
œmx rtamentos, œm base nas simile dndes das classes de
esimulos Mterezentes, das classes das açz'ks e das classes dos
estimulos œnseqûentes. Duas das princil s œndiWes
tkilitadoras da œorrência de œmm rtamerltos neœ ssM os para
implementr es> agência Gmsistiram em (a) simulae s de

. situe œ œm as quais os agentes lidnn'am c (b) um trnbnlho em
equipes me disciplinces. Nas simule es foram desœbertas
v*ias difculdndœ relacionndnq às exigências œmportamentais
para os agentes œnstitllintes do serviço de Psiœlogiw indicando
es1 e outras mssiveis utilidadœ do pr= dimento yl-a
implementar agências de x'rviços dœsa nsturea  O pr= dimento
tsmbém pareœ dil para o desenvolvimento e avaliwâo de outos
tiN  de instituie s.
Palavravchave: s'ervfço de Psicologia, AV lise comportamental
de uma org- ktwlo, AM lise de comr rtamentos institucionais,
lmplementaçöo de serviço de Psicologia, Planejamento de
comportamentos J?lJlJlll(*Y iç

lIas investigaçâo sobre trahlho e saûde psiquiœ identismdos na
literattma esycialimdn e publifmdos no Ixrizo de 1986-1997. A
metade destes estudos apresenta  inœnpuências enle o mielos
teérico e as œtratégias mdiolöécas adolndnq, œmprometendo
os seus rœultados. Os dndos indi-  de forma pr icular, a
necessidnde de reavaliae  ylos pœquie orœ dos critdios pn
o planejamento e execue  de estudos que adotam esta
a%rdagem, e, de forma geral, que os örA s de publie o
cientffcas reavaliem os critérios zotados pra divulge o das
squisas realixdim.yeP
rofessora a#unta do Departamento Psicologia e Pesquisadora

assaiada do ISW UFBA. Dovtora em I%J#e Pûblica;
2
:1/=5 do curso de Psicologia UFBA. Bolsista de fafclbçtb
cientsca - PIBIC
lk/twrr chaves: Psicoy tologia do Trabalhob ,lli#e Psiquica,
'CWJJS de estudos

ORG 11
TRABAI,HO E SAUDE: A PERSPECTWA X S ESTUX S
ERGONôMICOS
Sônia Regna Pereira Fernandes## Aline Lka Ville he Gomes#,
JeRe Saskya Camms Tavarœ? (Universidade Federal (tq Rshia e
ISP)

0RG 10
TRABAI.HO E SAIXE PSIQUICA: A UTICA
PSICOPATOLGM  Ir 'IXABALHO - REVISXO
ESTUX S.

1 Aline Lira Vilslne Gomes#zRnia Reéna Pœeira Ferncdesl 
D amento de Psiœloga/Jeane Saskva Camms Tavarœ? ( twlt

Centro de Exudos Interdisciplinres 10  o ktor Pflbliœ -
Universidsae Federal & Rnhia).

Exis'tem algumas aM r que lidqm œm a temdica
Trabalho e Mùde Psiquica uma delas é a Psiœpatolo/a do
Tre lho (œjours, 1987, 19*,1994). Esta e rdagem ( œntrluh
nas relvcuss&s das œndiWes e orge e  do tralwlho na
saûde psiquiœ do tmbslhzor. Sua anâlise baseia-se na œnœlNâo
psiMnnlitiœ dc funcionamento p iquiœ elegendo as Y egorias
organizaçao do trabalho e sofrimento mental. Considcra-se que a
orpnie  do traulho e e Fopiciar o desencadGmento de
dœnças gomlœs e psfquix  e, mr outro lio, tamzm e e
ntlmr na Fome o do equilfbrio e saûde mental. Diferente das
demais, esta a% rdagem adota œtratégias mete olögicas que
privile/mn o mlato *'ts vivêndas subjdvas dos trabalhadorœ
sobre seu soM mento A nte ao tralulbo atavés de estratégias
qualitxivu de R élise.
Este tnuulho tem œmo objdivos: a) nnnlisar, na litemtura
N inente, os estudœ maliados no Brasil. que adotnmm œmo
meelo explie vo a aYrdagem da Psiœpatolo/a do Trabalho;
b) œnfrontar as estratégias mdeolögiœs adotndnK œm o
refx cial t/riœ. e aindw a M rência GItV os objdivos
prov tos e œ resultnd- alœne os. Para a œlda de dados, de
naturea secundMw foi elaerzo um quesdoneo para avaliae
dhs publie œ b'l- ndo i/ntiscar a naturea da publi- âo -
revise de litemt>  o deu ho de investie ; estratégias
metGlolégicas.
Os resultados indiam que (B exudos que adotxmm a

aY rdagem a psico- tologia ffo trabalho, œrrœmndem a 9,52%

ORG 12
REIAG O ENTRE A SXDROME (K) BURNOUT E OS
VALORES ORGANEACIONM S NO PESSOAL DE
ENFERMAGEM DE X IS HOSPITAIS PIIBLICOSI.
Mauricio Robayo Tamayo e Maria (ksGra-  Torrœ da Paz
(Univelsidade de Bre ia)

Na atualidadc têm sur/do inflmeras in sobrt as
rey rcus/es do trabalho na saflde psiquiœ  Dentre as e rdagens
que lidam œm a temdim  œœ ntra-sc a da cgonomiw que tem
œmo objeto :1o homem em site  (k tmlwlhoo, œnœntrando
suas investigae s nos asmdos objdivos 1els œndiçöes de
trabalho. O prexnte tmu lho, de nntllrea A critiva Rnnlisou
publicae s em Ivi&liœs eslxcialie os, no Ivfeo de 1986 a
1997. Teve œmo objetivo a Oùlise dos œtudos realiY ns sobx
saûde psfquiœ que 2 dm11 a alxlrlbgem œgonômio  verifcando
a M nda entm os objetivos p'oplstos e (> x'sultndzw obtidos e
œngontando o modelo explie vo adotado œm as eqtrnté/as
mete olégiœs inœrm rsdnm. A amostra foi œmlxlsta de 87

DA estudos publiœ os no Brasil que e rdsm as qœstH  vinculnrlnq
DE à salde psiquiœ-trabalho. O tralwlho adotou um questione o yra

avaliwâo tbs publie , busx do identifœr: a nno>a da
publi- âo e a mde ologia e an/ise dos dados. M sim, œ (Kdos
desse estudo sâo de natœea  secundidw e avés do levnntnmento
que œmpr= deu: titulo & publie ; atltoreVl- l; e rdagem
teöricai objdivos; estraégias meteolôgiœs e rœuhndzw. 17e
m do com os estudos realie os no B> il envolvendo a temâtiœ
trabalho - saflde mental, a e rdagem ergonômiœ œrresm nde a
12,5% dos estudos. Ente emqeq, 51/1 fo=  publiœ os œtre 19M
e 1*0. Quanto a quœtâo lrntral desse tre lho os msultados
revel-  qœ 7e% ttas publie  no f'-qmD da ermnomia
aprœentaram uma articulae  Gerente entre o obletivo proN to e
os rœultados e a mdeologia empregadm Os xxsultndfw Im nitem
indi-  que a qualidade do material aprœentMo I adcpmdn. uma
vez que a maioria dos trnlwlhos publiœ os revela uma axrência
enke os objetivos, a mdeologia e os resule os. O que se Ixxk
verifcar é que a cgonomia reprœenta uma y quena pcœla na
lit- tllm a rœpeito (kq rele o entre o trahlho e a saflde mental.
Palavras chaves: Trabalho; SmzWe Psiquica; Ergonomia
Financiamento: CNN e PIBIC
Bolsistar Aline Lira rWle :e Gomes bolsista pelo CNN, Jeane
Saskya Campos Tagares &lW&lJ PIBIC. (Uiverzfdzzzfe Federal
da Bahia e ISP)
Orientadora: Sônia Rege  Pereira Feraladez (Universidade
Federal da Bahia e ISP)
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No prer te estudo examinou-se a rele o entre a sindrome do
bzrnovt (esgotamentc profssional, carncterie o pelos fatores
exalstb emœional, desyrsonalie  e diminuiçb da reali- âo
>se ) e os valoro organiaeionais (reais, ideais e
desœmynsae  axiolégiœl. O estudo teve œmo objetivos: (1)
Identis=  a exnlle n emœional, desyrsonali- âo e diminuiçâo
da realie  ysmul dos indivfduos da mnostra dos dois
hospiis; (2) A erminar se o ysmul de enfermagem pesquie o
aproenta a sindrome do burnout nos seus niveis alto, me erado e
baixo; (3) l%screver os ëlos axiolégiœs organiv ionais re s,
ides e a desœmv swâo axiolégica (difertwa entre os ëlos
axiolégiœs ideais IJJ os ëlos axiolégiœs reais), segundo a
>'r dos empxgados dos dois hospitais; (4) Fwstabeleœr a
relae  entre os fatores & sindrome do burnout e os Xlos
axiolôgia  or- izlmionais; (5) Estallecer o e er de predie
das variéveis axiolé/e  pn os ftores da sindrome do burnout.
uma vez œntrolada a influência das variéveis demoglœ  e
or- iacipnais. Duzfntos e vinte nove (229) auxiliares de
enfermagem e enfermeiros de dois hospitais pûblic  prœncheram
a tradue , e validwâo do InventMo de burnout de
Mclach (Maslack 198@ e o Inventério de Valores
Or- imclonais (Tamayo, 1996). Os resultados y'rmitiram
estalleœr que: (1) Os fiorcs da sindrome foram Gixos no
ys- l de enfermagem dos dois hospitais; (2) Aproximnmmente
16 % do N - 1 & enfermagem ysquiszo aprexntou nfveis alto
e mzemdo da sindrome. (3) Os ëlos axiolögiœs mais
predominantess segundo a yrcex âo do wssoal de enfermagem,
foram autonomiw œnservae  e hi- quiw os ëlos idelu's foram
œns , autonomia e harmoniw pra o hospital 1, e
œnservaçâo, autonomia e estrutura igualitM w lv a o hospital 2;
(4) Forsm enœntmdxq œrrelwH  entre os ftores da sindrome e
os ëlos eolögims; e (5) Variéveis axiolégie  œnseguiram um
acréscimo siaifœtivo na variância expliMdn mr variéveis
demogvx  e ore v ioniw somente para o ftor dâ sfndrome
do burnout, exaustâo emœional. ()s resultados permitem œncluir
que: (l) O N - l de œfermagem, mœmo que num perœnhml
baixo, aprœentou a sfndrome do burnout; e (2) O perfl axiolöéœ
dos dois hospitais enfatim valores que refldem uma estrutura
orpnix 'onal que tem œmo missM  a assistência à e de.
luuxilio Jmacefro do CNN, concedido ao primeiro autor em
forma de àolç/ de mestrado.
Palavras Chaves: isfe tm e do burnout, Valores Organizacionais

+

elevada e ampla (4,59 a 5,39) e atibuindo mais immre cia Ixm
autonomiw œnservwb e estruttra igualit#ia e menos yra
hm oniw dominio e hierarquiap Refetente à sindrome de Burnoat
as média nos fatores foram: 4, 12 em diminuie  & reali- âo
pes- l, 2,14 em eu ustâo emœional e 1,85 em desyrsonali- b.
seguindo proximamente o estudo repliœ o. O desenvolvimento de
anélises de regressâo mos-  a capacidMe da dœœmynsae
no ëlo harmonia prever os esœres em diminuiçâo da rœlio
(r2 = 0,18) e da dœœmpensaçâo no mlo œnservwâo, os escores
em exnllen emxional (r2 = 0,24).
Conclusâo: A aproximae  dos Oœres nos fatorœ da Sindrome

de Burnout entre este estudo e o replicado indiœ sua œnsiszncia
entre trabalhadores em serviços de saûde. A mqu iwâo Oœntmdn
enle os dois fatores da Sin/ome de Burnout e as
desœmpense es axiolé/c  sinalia que av dos da cult.a
ore - ioni explie>m umn yrœla relevante do estrœse
vivcnciado no a balho.
Palavras Chaves: Valores Organizacionais; s'fe ro-  de
Burnout; Hospitais: Estresse

Açâo / Intervene

ORG 14
H LE< NTAIAO IY SERVICO-ESCOI,A EM
PSICOLOGIA: PLANEJAMENTO DE IJM BANCO DE
DADOS
Alex Eduardo œ 10*. Cinthia de Azevedo Piœinio#, Nahal.a: # vi j salgade , AnaFlévia Costa Leite Rlbeiro , Re igo Cru 1x
Llkia Cortegoso, MM a 1* 1 Fernandez lzw s de A meida
Prado, OlgaMitsue Ku% (Universidade Federal de SM Carlos)

O Servie Esœla em Psiœ logiw érgM de am io ao Curso de
Psiœlo/a da Universidnde Federal de Sâo œ los, ttm a fune
de gerendar atividzes de intœvenlo e œtégio œnstantes do
pr= sso de formaçâo dos futurnq prosssionais psi/ logos. Uma
de suas rœmnsabilidadœ é tornar n- siveis informaWœ
necese ias yra a dos diversœ use ios do k rvie
Esœla: alunos: sv rvisorem agentes de iendimento piœlégiœ
do munidpio, lnstândas ndministe vas dc. O Mendimento a œta
nm sidze deyndia da criae  de tml sistema qte pudœse dar
sumrte aos use ios na busœ de informae s nezvœ de pœquia
ensino e extensâo, na ùrœ de Psiœlogil A organie  de um
banœ de dados, na forma de um software œpaz de ore w  e
Ixrmitir aœsso a tfvlœq e quaisqœr illformaçH  de interœse dos
N sfveis usuMos, foi proN ta œmo neœssla à implemeno
do Servie Esœla. O trabmo de planejamento do bcœ de dados
nos aslxctos nm e ios à leuçâo do software mr prosssionais
da érea de informética foi rœlie o em sde eta- : 1. exame da
situwo problema a ser atendic  2. indiœdo das fomnteristie
desejâveis do sistemw 3. levanA ento dos N siveis usœ os do
banœ de dados, 4. indie  de informe œ Ixqla œmmr os
e-qdnntros œmm nentes do hnœ de dadom 5. levantamento de
œtegorias para f'ndn uma das informae s œmmnentes dos
Mdxqtos, 6. indi- âo dos diferœtes tilx)s de N quisa e rele rios
resultantœ de btlsca a serem previstos mlo sistemw em ftmdo das
neœssidHes dos use os, 7. apxsentaçâo e disclzssâo de prte os
das diferento etapas œm os proGssionais de informâtiœ
Resultqrsm das atividadœ realixdnq nes=  dams: r'm clœio
da situwo problemw rmrn-œisticas bâsiœs (h intn ençâo
Cbeœ de Y os''), lista dos uste os em Bytœcial do banœ de
dados. planilhas lv a levnntxmento de irlformae  a incluir no
banœ de dados, lista de Mdneros e indie s de informae s a
incluir em endn em rndneros pxvistos, lista de N siveis
interrelo  enee irtfotmae3es 1va œmlmsi#o de relae os a
palë de busœs e de catemrias de informae  pœa elaero
do soA are. A disclzse  dos preutos œm profssionais da é=
de informética implicaram em revie  dos preutos gee os no
deœrrer do tr2:.11110 e envolveu aprolliv  mfmm e esr cial
para um trabalho œnjunto de profssionais de diferentes éreas.

0RG 13
A RELAIAO EN'IXE SINDROW  DE BURNOLIT E OS
VALORES ORGANZACIONMS EM FUNCIONV OS DE
IJM HOSPITAL PG LICO EM NATM,: IJMA V PLICA
Livia de Oliveka Borges. Ana Lfzia de Soua Pereira#, Emflia
Aliœ Pemira Machado? (Universidze Federal do Rio C'mmde do
Norte)

Objdivo: Os estudos sobre Sindrome de Burnout tem
freqûentemente se dœenvolvido investigando sua A rrênda entm
empree os em serviços de saûde. A prexnte Nmuisa visou
estim. a v rrencia da Sindrome de Burnoutb num hospital de
Natal. assœiRdo aos valorœ ore rucionais, replirmndo estudo
anterior em dois hospitais pûbliœ s de Brasflia
MMG aI e Méte os: O méte o utilia do œnsistiu na apli- âo

de dois quœtionM os em l25 funcionM os. O primeiro mensura os
valores ore = 'onais nos niveis axiolôgiœs reais e ideaim
segundo 1& dimensH  biiol= s: x servae  versos n'xtnnomiw
es- ura igualitM a versos hiœarquia e hnrmonia versos dominio.
A dise cia entre os esœres em mdn um dos ëlos de tais
dimensH  nos niveis lvais e ideais é designado de
desœm axiolögix  O segundo questionM o mde a
Sin*ome de Burnout, em três fatores: exaustâo emœional,
desmlsonalie  e diminuie  da reali- âo - - 1.
Resultnd- : No nivel real, os esœres médios variaram de 3,05 a
3.78 entre os Xlos axiolô/œs, dœtne-qndœse em Onservae  e
hi- quia No nivel ideal, tis esœres estâo numa faixa mais
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Palayras C&ve.' Banco de Dados, Planejamento Or,wrljzacjp/ll/,
lmpleMentaçâo do Igrvifo-fkcnln

ORG IJ
IMPLEW NTAIXO DO SERWCO-ESCOLA EM
PSICOLX IA: ELABORAIAO DE CRITG OS E
PROCEDM NTO Pm  CREDENCIAW NTO DE
SUPERWSORES JUNTO AO CURSO DE GRADUAjAO EM
PSICOLX IA
Ana Flévia T. Rœtqo#, Emanuelle C. Pmllino', Mariliz
Vasœnœlos#, Paulo Guilhardi#: Ana Lécia Cortegoso, Maria
lsa/l Fernadez Ixpes de Almelda Prado e Olga Mitsue Ku1
(Universidnde Federal de S* Carlosl.

Na Iiterattma nacional e œtangeira sohre T&D e avaliwâo de
desemlllho hà muca referência a estudos sobre 0 desemynho de
instrutores em sala de aula. 0 presente trabalho relata a
exe ência de œnstruçâo e aplicae  de um roteiro de obxrvae
tm 16 cursos dt curta durwM oferecidos mr um cenko de
treinamento de um örgâo pébliœ, no ano de 1997. 0 roteiro é
œnstituido de três p-es principais: Gdoemlxnho didiiœ'' (44
itens), tldominio do œnteûdo'' (4 itens) e %ientrosamento œm os
treinsndos'' (6 itens). As observwöes dos instrutoro foram
realimfbm mr duplas de alunos de grzuwb qtr registravam.
sepcndnmentw em seus resyctivos roteiros, a v rrência de
œmmrtamentos do instrutor em cmdn uma llas dimensöes de
dtstme o. Ao teo, foram reizndnq aproximndqmtnte 490
horas de observae  de instluorœ em Kala de aula. A qe idnde e
œnfiabilidnde destas observae s foram avalindnq mr meio do
dlculo do indiœ de œncordlcia entm ob= vadores. Este indiœ
variou de 72,23% a 10#â e aéngiu a média de 93,22%. Os
resultados das anélises descritivas mostwaln, mr exemplo, uma
mqucna variabilidnde nos yrcentllnis de v rrência de
commrtamentos de tsentrosamento œm os tminandos'' (75 a
101A) e uma Fande variabilidnde nos Ixrœnfzlnis de
commrtamentos de Rdexxmwnho didétiœ'' (36 a 91%) e
Gdomfnio do œnteûdo'' (l7 a 10#/M. Os rœule os mostraram que
os Ixrcentuais de tidœemmnho didfïfim'' eram mais altos nos
cursos cujos objetivos insmldonais eram de nntllma
predominnntemente atitudinal do que nos cursos c'ujos objetivos
pertenciam ao dominio œgnitivo. Observou-se, ainda que

, os
resultados de tçdominio do œ nteédo'' variavan de aœrdo œm a
éro de œnhecimento do curso. Esse roteiro de observae  deve
ser aplicado em outos œntextos e amostr% de mVo a garantir
descriWes msis precis% c vélidas de eventœ inencionais. Esse
roteiro e e ser utilie o em 1- ui=  de avalincAn de
treinsmento como mcdida de vl âvel prditora de elidcia
Agênci% FinR ciadoras: CAPES/ENAP
Palavravchave: desempenho de icfruforey, observaçöo em sala
de JWJ, avaliaçöo de treinamento

oRG 17
REAIAQ DE TREWANDOS A CURSOS DE CURTA
DURKAO: ADAPTAIAO E VMOAIXO DE UM
INSYRIJMENTO
Gardênia Abbad de Oliveira-casto, (Univœsidade de Brasilia),
Lucia Henrkues Sallomna/? (Universidade de Brasflia) e Ana
Lidia Gomes Cramalunivmidnde de B> flia).

O credencia tnto de sulm isora txtemos faz pA  de um
projeto mais amplo de viabili- b do funcionamento do Serviçœ
Esœla em Psiœloéa da Universidade Federal de Sâo Carlos. Fasta
atividnde foi proplsta a partir da neœssidade de critérios e
pre meno claros e lxm defnidos para credenciamento de
sulm ixrO extemos ao ento de Psiœlogia N a atuar
em atividadœ de estâgio junto ao Ctrso de Graduae  em
Psiœloéa da Univcrsidnm Federal de Sâo Carlos. Esse
credenciamento gara iré a m ssibilidnde de formaçâo dos altmos
do curso em uma maior variee e de fmmms de intervene  com
qualidade, 4tdriblr'' a œnjunttma ntlml de extrema difculœ e p'ua
œntrate o de du ntts, reAm'r a demMda exœssiva de trabalho,
N antir a qualidade do Osino e ao momo temm aumentr os
trabalhos extenqivos às tismml& s da œmtmidnde. O pmsente
trabalho teve mr objdivo ela%rar critérios e pr= dimentos p.a
credencimnento de suyrvisores externos que garotissem a
œncrdie  do objdivo geral proN to para o Servie Esœla.
P=a tal el foram entxvistados professorœ do
Ikw rtsmento de Psiœlo/a lm  um levantamento de Ntenciais
supervixo  extemos ao qlmrlro funcional dota UniversiY e e de
critériœ ou f'M cferistie  que um trabalho nrmdenn  iœ  e de
intervtw e œnsiderndo œmo de qualidade apresentava que
pudosem nort-  a selee  de profssionais de aœrdo œm o
objdivo do Servie Esœlm Grande parte dos crit&ios amntados
descrevian f'M c-ristix  subjdiv% e de disdl qlmntifcaçâo. A
paltir do exsme destœ crizrios foram derivados indicadores, de
maneira a Im niur mais facilmente. averiguar se um profssional
atendia aos critérios = sid-  œmo neœse ios pra se tomar
sulm isor de est+io. Tais criteos e seus indicadorœ permitiram
a identife  de tës ;IX)S de içfontes'' que forneciam dados a
resw ito do supervisor: curriculo, plano de taulho e œntrato
sœial. Com base nos crite os, seus indicadorœ e os tims de
lçfontese. fo=  œnse dos in- mentos e pu dimentos
œrresm ndentes a: 1. œntnln inicial, 2. credenciamento inicial, 3.
aœmpanhmnento e avaliae , 4. renovaçâo ou interrulo  do
credencismento e 5. avaliwâo das ativi&dœ de estégio. O
pr= dimento de celkncimnYto de sumrvisorœ extc os,
œnjunta ente œm as ou%  atividzes do proleto mais a plo,
œntribuiu para a implemotae  do R'rvie Escola em Psiœlogia
em œnsonância œm os objetivœ do Curso de Psiœlogia desta
UniversiY e.
Palavravchave: Critérios lxl& Credenciamento de s'l//lervfztlrez,
Procedimentos para Credenciamento de Supesisores
lmplementaçöo de s'erWço-flco// em Psicologia, Planejamento
orglnizaci/n/l

Comunie s Cientife

ORG 16
'IREINAW NTO DE PESSOAL: OBSERVAIAO (X)
INSTRUTOR EM SALA DE AUI,A
Gard&ia Abbad Oliveira-caseo (Universidade de Bc flia), Lucia
Henriquœ SallnrMm**tuniveaidade & Br%ilia) e Ann Lfdia
(% % C- a (Universie e dç Brasflia)

Este trabalho relau uma exyriência de validae  de um
questionlrio de avalie o de = W0 a&ptndn de um instnlmcnto
de Lima e Borges-Andrsde (1995) Mqendo no meelo MAIS de
Borges-Andrnde (1982). O questionério œntendo 39 itens foi
apliœ o em 2810 r vidoms pûblic  pM icipantœ de l7l cursos
oferecidos em 1997 mr um im> e œnta) de e namento. O
questionkio œntém itens que Nssibilie  a avaliae  da
Nualidnde do culso'' (programae , amio, aplie iliY e,
resultados do treinamento e exlxdativas de sumrte à
trxmsferência) e do t4desemlrnho do instlutor''. As resN tas da
amœtra à primeira parte desse ql- ionM o, subme da a nnJlise
fatorial (PAFI œm rotaçâo oblfqua e trmmœto Glistwise'' pn
txqtw omissos, PrIXIUZiraIII três fxorts: éçxsultsdnq t tx- 'vu
de amio à tmnqfer&cia'' rnm 14 henq (F<or 1, aY,95),
Rprogramae  do c= 0* œm 7 itens tFator 2, ae,88) e lGamio ao
desœvolvimento do cursoH œm 3 itœs (Fator 3, ae,79). As
car>  fatoriais variaram de 0,493 a 0,888 no Fator 1; de 0.453 a
0,773 no Fator 2 e de 0,4%  a 0,925 no Fator 3. Testœ de
assœiaçâo entre variâveis (quixtmdmdo) mos-  que as
rem tas da amœtra à maiœ part desses i% K dm diam (K érea
de œnhecimento do curso avaliado. As avaliae  de desemirnho
do inA tor, submdidas m) mesmo tim de Rélise fatorial,
resultaram em duas œtalas fwn altos fndices de œnfabilidnde. A
primeirw denominada tçdosemle o didv œ'' œntém 10 itœ s
((M ,94) e a segunda Nntrosammto œm os treinandos e domfnio
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do œnteûdo'' œntém 5 itens (ae,91). As cargas fatoriais
varinmm de 0.736 a 9,842 no primeiro fator e de 0.589 a 9,927 no
segundo. Essas esœlas e em ser utilie as œmo medidas de
variâvtis prdhoras & impado do treino ento no trnlwlho em
meelos multivl xlos de avaliaçb. Faz-se neœssM o, no
entanto, mais estudos œm outr% amostas de trahlhadora pal.a
> * me r generalidnde a esxs resultados.
Agências Financiadoras: CAPES/ENAP.
Palavravchaye: retwlo do treinando ao treinamento, JvJlfJ('Jo
de treinamento

0RG 18
PERCFJW O DE SIJPORTE ORGANIZACIONAL X
TRANSFERZNCIA DE TREWAMENTO: VALIDK IO DE
IJM QUESTIONV IO
Gard&ia Abbz de Oliveira-castro (Universidade de Brasilia),
Lucia Henriqœs Sallolvmzx/ttuniveaidadt de BM ilia) e Ana
Lfdia Gomes f'- a (Univemidade de B= flia).

O presœte trabalho teve œmo objdivos construir e validc um
questionM o de perœx,âo de supme l trsnqferência dc
treinsmento. O questionMo foi œnstmfdo a partir de uma revie
da lite o nnclonal e estrcgeira e œntinha ori/nalmœte 22
itçns. O instmmento visa a mensurar a perctw 'to do participante
eFtsso de leinamentos sobre a prexnçw em seu ambiente de
trabalho, de certas œndie s organi- ionais necess#ias à
trcsferência ou impnctn do treinnmento no trabalho. Fasse
questionMo foi apliœ o em uma amostra de cerœ de 1300
servidora pflbliœs federais que haviam particiydo de cursos dc
cllrtm-dlmaçzo ofereddos, em 199% mr um centro de tdnamento
de um immrt=te ér#o pûbliœ federal. Os questionérios foram
enc-qmine os ao pe cipu e, mr meio de mala dimtw duas
senonnq ae  o término do curso do qual N icipn  As resN tas
da amostra aœ itens do qtrstionM o fo=  submdidas a uma
an/ise fatorial IPAFI œm rotae  obliqua e tratamento dçlistwise''
para cn.qnq omissos. Os critérios de aceitaço dos itens nas m las
foram 'eigenvalue' igual ou sue or a l e carga fatorial igual ou
maior do que 0,30. ()s rœultndfu & an:ist fatorial indi= mn a
prœenp de duas dimene  de yr de sumrte: 'çsv rte
das chesas e dos px  à tmnqfœência (k teinamœto'' œm 12
itens (Fator 1, a=4),87) e usuœrte material à tramferência de
treinsmento'' œm 5 itens (Fator 2; ae,35). As = >  fatoriais
ve nom de 0,318 a 0,847 no Fator 1; enqlmnto que no Fator 2 dc
0,550 a 0,823. As œe as œmmnentcs desse ine umento
akrœentnrnm altœ indiœs de œnfiabilidade e e em ser
utiliAadœq œmo mtdidas de variâveis paditoras & impado do
treinamento no tre lbo, em meelos multivxizos de avalin6a;n
de treinamento. Entennto, faz-se neœssM a a apli- âo deise
questionM o em uma amostra mais diversistmdnu N antindo,
assim, uma maior genH idnm aos msultsdns.
Agência Financiadoras.. CAPES/ENAP.
Jbllvraç-ceve; suporte ti transjèrência de lrefnl-eaf/, impacto
de treinamento no lrJ& l/lo, avaliaçâo de treinamento

ORG 20
IMPLANTK AO DE PRX RAMA DE DESENVOLVIMENTO
DE RECURSOS HUMANOS EM FM RESA JIXIOR
André de Jesus Nonato; Frederiœ Nevescondéilnae Baris
PeA ka; Eduardo Sâo Paulo e Jairo Eduardo Borges-Andmde
(Univeoidnde de Brasilia)

empresas privstdn: e (kgbs pûbliœs. Esse quœtionério
œnstituido mr 32 itms foi apliœ o tm uma amostra dt 1700
servidores pûblicos N icipantes de cursos de cllrtn-dtlrwâo
oferecidos por um centro de treinamento. As resNstas da amos%
aos itens do questionlo, submetidas a uma anélise fatorial ('PV
com rotwâo obliqua e tratamento Klistwix'' para = os omi- s,
indi=  a presenp de duas dimens&s denominndnq: Hsumrte
organiv ional ao desemmnho'' œm 25 itens e Kamio gerencial
ao treinamento'' com 6 itens. A primeira se refem às per s
do pM icipante acerœ das prâtiœs organimcionais de gestâo de
desemynho e valori- âo do servidor, enquanto qœ a segunda ks
opiniXs da amostra sobx as préti=  gerenciais de incentivo à
particio  do servidor em eventos de teinamœto. Os msultados
dhs snglises de assœiaçâo entre variâveis (quiqpmdmdo)
mostraram que as yrcelgY  de Numrteo dtw ndiam da Rorigem
institucional'' do partici- te. As resmstas aos itens de çiamio
gerencial ao teinamento'', no entanto, nâo deyndiam da Korigem
institucional'' mas da Atlotae '' do xvvidor. Fass% medidas
obtiveram altos indices de œnfabilidnde e precem bastante ûeis
na idcntilicaçâo de fatores organizacionais que influenciam os
nivtis dt esdcia do keinamtnto e nos estudx sobm o
relacionamento entre variéveis de sv rte e resultados de
trei= ento. Mais estudos œm outras amostras de tre lludnres
sâo necessM os, no entnnto, pra garantir maior genelalidnde a
esses resultados.
Agência Financiadora: CAPES/ENAP
Palavras-chave: contexto de treinamento, Jw /o gerencial ao
treinamento, JVJIfJIW/ de treinamento

*

ORG 19
* 010 ORGANIZACIONAL E GERENCIAL AO
'IXEINAW NTO: VMO AG O DE UM QUESTIONARIO
GardH a Abbad de Oliveirao tro (Universidade de B- flia),
Lûcia Henriqœs Salloxmzx/*tuniveoidnde de Bc ilia) e Ana
Lfdia œ mes f'- a (UniveaidnY (k Brasilia).

A Iitenm.rn œe alimdn em treinammto de mmqrvd tem
œnside  œ œnœitos de suF rte organizacional e contexto do
lzee laeafo muito imm - œ na œmpreene  dos x'sultados do
treix ento: reae , aprœ ' e impado no tre lho, mœs
as I- uisas nessa 1ea mn'z'zem de medidœs œnféveis de su- e.
Este te bo xlata a exe ênda de valie zn de um quœtinnén'o
de Nvalio  de sulmrte ore e onal ao dea penho e m)
treimqmento'' 'œnse do œm lu  na litemoo œlxcialiadn e em
as- œ levantzos jtmto a uma mnostra de trnulhadorœ de

M organie s, no œntexto ntlml, sofrem inlimx  prœs&s
mr pA  do merœ o e & inseo  de novas teœologias.
Dee Mm-se nestes momentos aquel% que Imssuem sixemas
predsos de sumrte à tomada de decisâo. Estts sistemœq, primando
mla Mtecipwâo llas veéveis as quais a ore - âo seï exo
no futuro, œnseguem reduzir, a médio e lonm prm , prejuims
finanœkos, a/entdsmos e a11 roe ddnde, 1x.m œmo numente
o compromdimento do individuo pn  œm a empresa. Este
trabalho teve œmo objdivo implantar um sistema de Ainsmento
e desœvolvimento em uma empmsa de œnsultoria jY or da
UniversiY e de Brasilia
Foram maliadnq entrevistas x'mi-eenltlo dnq œm os membros
da dkdoria execuéva da emprœa a)m o objetivo de œlher
indiœ ores de treinamento em relwb ks atividnY s qœ  fmdn
diretoria exercia Com ba% nas desciêndas levc tsvuq mlos
membros quanto a esNcise  e œntet'ido neœsseos para a
realie  de tarefas, foram criados objetivœ ins- donais que
priorimram as informwzœ œlhidas no lcvnntmmento de
neœssidades. Estes objefvos foram ore zados em qualo
môdulos de ensino, distribuidos em 60 horœs & atividn>  > ie
e teriœs ao longo de um semœte letivo, qœ  orientavam quant0:
as esmciscidzes da organie s do = texto ao qual a
organi- âo estava irkseri&  e o œntel'ido neœmun'o a plena
execue  das atividadœ.
O sistema de treinsmento esté atualmente em sua tœceira etam

de implantado sendo que as duas primeim.q forneceram as
informa/œ para a retrœlimœtaçëo do programa. A avalio
quantitl va e qualitativas da primeira e segunda etapas de seis
meses foi realizndn m r in- mentos de œleta re  validadœ e m r
entevistas reslxctivamente. IMs alm os qœ pe dp-  do
programa 1. duas primeiras etapas, 50% @=#) pe ci-  hoje
dœ qllndrtu da dirdoria execuuva. Os x's'Iltndos ore e onais
indicam a melhoria na p de servi-  a cliotes intcnos
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taltmcs e dirdorias) e externos, nllmentando a velœidnde e a
qualidle de resmsta das demcdas apresentadas.
Apesar dœ msultados sisfatôrios, œnclui-se a necessidnde de
dsdos mais objetivos pma ratificar o investimento oneroso em
atividades de leinsmento. As tarefas da org=io  ser*
utilizndnq na œnstruWo de um instrumento de levantamento dos
œnhecimentos, habilidndœ e atitudes que mssmn indicar com
mais preciœ  objetivos instrucionais que impaduem efetivamente
nos r%ultados organizlmionais.
Palavras chaves: Treinamento, Avaliaçöo, Jénior
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Comunicawts Cientiix
PERC 1
DRAWWGS BY TI1E CONGENITALLY BLINDI
Francisœ José de Lima ## (Universidade de Do Paulo), Morton
A. Heller (Winston-salem State University-usAl and José
Aparecido Da Silva (Universidnde de Sâo Paulol

n e prpent work aimd to investigate the preudion of raixd-
line drawinp by congenitally blind observem œmpared with late
blind and blindfolded sighted individuals. n erc have A n many
remrts of raised-line drawinp priuœd by congenitally blind
N ple, evidencing that despite their lack of exy rience with Ilat
œnfigurations, the œngenitally blind v ple ct able to preuct
yrslxctive, nerial views Od othœ representations of the 3-D in
twe imensional pattems. Ho ell (1935) asserted that blind
individuals hve diëculty with geometry due to a 1*  of
matcrials that ennble the drawing of Ggures, and not lxvtmlqe of
problems with their masoning. We attempt to nfldrœs the issue
that œnœrns the pre udion of raisd -line drawinp by
œngenitally blind with the viewm int that visual imagcry may not
lx neœs= y for the tx sciption from the 3-dimensional p-em
to the ze mensional œnfguration.
Ten IMe blind (mee age 41 years), eleven œngenitally blind
(mtan agt 25 ytars) e  ttn blindfoldtd silte,d subjtds (mean
age 22 years) pA'cimted in the experiment. A1l subjectq wœe
exv imenily naive and the blind individuals had never hâd Ry
exe enœ with raisd-line drawinp.
ne sublects exsmlned six 3-D œmmon objeds. no, they
made raised-line drawinp of cach objeds, in a total of l86
pidures. No timc limit was immsedy but the individuals were
denied the opmrtunity of reexsmining the objed while drawing.
ne mlswen were œnsiderd as Naming rumnses, when the
subjeds ve ly >ve a nnme exyded for the object Md an
identifie on resmnse when the objed was xcogniad with a
plausiblt identity rcwnst, but not with a œrrtct naming. Six
sightd subje- , then made 1 1 16 mv itude estimtes of the
preuœd pidœes.
%me œngeniily blind subjeH.q showed special skill in mœ ng

drawinp, allxit they had never hqd formal in> dion to make
them nor were they used to a llen. n e mœ ng of eawings *1s
not found dqx'ndent um n visual imagery for the tra la'tion âom
the 3-dimensional œnsguration into a flat twe mensional
patterw sinœ late blin; siA ed subjerts as well as œngenitally
blind individuals proved to im œpable of drawinp relying on their
mental rm= entation and not on their semantic memory.
Grantfrom FAPESP
Key lF'or#J.' Haptic; TOlaA' Drawing; /W1=:,. Visual
Mediation; 15J= / lmagery; O fe Blind; Congenitally Blind

PERCZ
O CEGO CONGVNITO E O RECONIIECIMENTO IVPTICO
DE DESENHOS BD IMENSIONM S EM RELEVO: IJM
ESTUX  DA G DIAIAO DA VlSâOl
Frandsœ José de Lime? (Univeoidade de Do Paulo)
Aparecido Da Silva (Universidade de %o Paulol

O pmsente trabalho inve gou a necessidade da me açâo da
visâo no reconhecimento h#tiœ de deqenbos em relevo mr
videntem œgœ adventfcios e œgos œngênitos touis. Em%  o
tato seja œnhecidnmente hébil no r= nhecimento de
œnf 3D. muitos m ëuiudnres que ona  emmq
habilidnm  m  o reGmhecimento de IH H  bidimensionais. 0
desenho é œnsiderado Ilmn forma de Rpresentaçâo emN bredda
do tridimemional, o que dificultaia seu m mhedmento m lo
sistema œ l. Algtms alztores sustmtam que vider-  e cegos
adventicios reœnheœriam desenhos em mlevo melhor que os
œgos œngênitos, mr sœ a mediae  & vise neœssMa ao
reœnhecimento ie iœ de fguras bidimelksionais.
Dez videntes vende w, dez œgos adventicios e dez œm s
œngfmitos totais, ente homens e mulheres (teos ingênuos).

examinaram haptiomente 12 desenhos em relevo, nomeando emdn
um delœ se ente. Nenhum limite de temm foi-lhes
immsto e nem lhes foi dado feedback sobm o reœnhecimento
dos padrœs. Estc, qunndo nb nomeados, receixram a
œtegoria sulrordennm; antes de serem re-exnminsdos. As
resw stas foram analiudnA œmo nomen#o, erro de identifcae
e erro de omissâo.
Videntes e œgos foram capazzs de r= nheœr œnfigurae s
bidimcnsionais, em/ra fossem freqkntcs os erros de omissâo,
sugerindo que havia uma sobrecarga da memöria qlmndo o
sistema tinha de prœurar um nome Iva o desenho exsminado.
Diminuida a carga sobre a memöria seminticw ofereœndo a
œtegoria sumrordenada dos œtimulos. os sujeitos melhoraram
seu doempenho no reœnhecimento das fguras. Te via a falta
de fnmiliaridade em examinar dexnhos bidimœsionais
haptimmente, parece ter immsto aos sujdtos Fande ca'ga na
memöriw difcultandœlhes o reœnhecimento &quelas
œnfiguraWes, sugerindo que 0 tato œté menos habihmdo a
reœnhecer Ie öes bidimensionais que tridimensionais.
Os cegos œngênitos tiveram dœeme o menor que os cegos
adventfcios e os videntes vendados, indix do que os primeiros
nâo estâo familiarie os G)m as leis que mvernam a trsnqcriçâo
do 3D Iv a uma Iinguagem bidimensional, e que os demais se
knesciaram da experiênda œm os dexmhos.
A mediae  da visâo parecz nâo ter sido ne- sMa po  0
reœnhecimento de sgtlr% bidimensionais m r meio do tato,
mrém ajudou nœsa trefa-
lprojeto Ja/acfl#o pela FAPESP
Jkftrpre-c/me; Hktico; Tato; Cego Congênito; Cego
Xtfveall'cfo; Figura Bidimensional; Desenho Bidimensional;
Afetfi/çtb da r'/JJO.

PERC 3
EFEITOS DA MâO E IXI IIFMICAMPO NA ASSIMETRIA
IWPTICA DE ESTIMULOS NW VERBAIS: DIFERENCAS
ENTRE SEXO E NIVEL ETV O. Virzinio Monteiro Crdoso e
William Lee Berdel Maltin (Universidade Federal do Paré).

VM as N quisas tf.m demonse o que o hemisfério dirdto esté
%simdric ente mais envolvido no prœesmqmento da informae
tdil no verbal e que a m siçâo irmiespacial da mM , dllrnnte o
tateamento, taml m é uma variâvel que œntribui para os efeitos
de tal assimdria Três hiXteses foram levantsdœq: da œnexâo
anatômiœ entre mâo e hemisfério; da alt- âo da atençâo
relacionada à msie  hemiœpacial dos estfmulos te s; da
intelwâo entre estes dois fatorœ. Objdivou-se averiguar Ilms
vantagem da mâo esquerda (V< , mediza >lo helnisf&io
dimito); a presenm de uma assimetria favore= do um dœ
hemiœpwos; a presença de assimetrias manuais e hemiœpaciais
variando em funçâo do Kxo e faixa etJn'ai e a inte  enœ a
mâo e o hcmiespwo. Uma amostra de fW sujeitos, 32 adol- ntœ
tentm 15 e 18 anos) e 32 zultos (entre 20 e 30 anosl,
subdivididos Nr sexo e fYM etl a em quatro subn m s œm 16

José em tmdn; foi submdda a duas œndie  de tste>mento simulœ œ
de dois estimulos diferentes (estimulalo dihe cal: braços
nnlm dos, m sicionando as mâos nos hemiamp)s œntralatH s e
braços nëo cn'zndos, m sicionandœas no hemifmmx  ipsilae .
Mterial: uma caixa com duas alxrturas, pn  tnte.*r os estimulos
sem vê-los; 48 estimulos e um micrlxompltsdfm em cuja tela
eram aprœentnrtqA 5:,1=  de identifcae . A A Pa do sujeito era
tatear os Y mulos px 10 segundos, e indi=  na tela a iigura que
julava identifiœr. As diferev s entre as m&ias de acertos fo=
analiudnq através da ANOVA fatorial pœ'a plano misto. Com
rele o à mâo e o hemimmm nâo foi enœnt.mdn diferença
signifœtiva entre os sexos. (M adolesrvtntœ nâo mostraram
assimdria tétilu pacial. mas nos adultos foi enœntmdn uma
interae  signifY iva entre a mâo e o hemirmmm, onde a VME
foi muito maior no hemimmpo œquerdo do que no direito,
enqx to que na mâo direita o dœemm nho foi q'mqe igual nos
dois hemiMmlms. Os resultados indicam que em adultos a
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hil%tese da interaçb é a mais viével. 0 hemisfério direitc parece
mais envolvido na perœl@o tstil da mb esquertla no hemiomw
esqtrrdo e a Ixrcelkl (le ambas as m*s no hemielmw direito é
Medindn bihemisferiemmente.
Palagras-chage: 1. Assimetria /l#/fcJ; 2. Estimulaçöo dihktica;
3. Hemicampo

PERC 4
EV OS COW TDOS P0R HOW NS E MUIJERES EM
ATWDADE DE RECONHECM NTO DE DESCRVOES DE
EU RESSOES FACIAIS DE EMOIXES APRESENTADAS
POR ESCRITO. Sandro Cnrnmnqchi (Universidade Estadual
Paulie  Baurul e C&r Ades (Universidade de &1o Paul&sâo
Paulo)

O estudo das expresBœ faciais de eme es tem chamado a
atençb d0s cientistas em diversos asydos, przuzindo
descriçH  bastRte œnsistentes dos sinais faciais assœiados a
fodn uma (1e1as; nâo existem entmtanto, œtudos sobre œmo as
yssœs em geral identififom descriyes apresentndnK por escrito,
o que de certa formw e e trltzer subsidios acerca da œnsciência
verbal e nâo verbal refœente às expreie  faciais. 0 prœente
trabalho x œnstitui num levantamento dos erros œmetidos m r
alunos universite os de amM  os sexos numa tarefa de
r= nhecimento de descrie s de emte s bksicas aprœentndnq
Ixlr escrito. Dllzzmtos N iciyntes (100 homens c 1* mulheres),
alunos dos cux  de Psiœlogia e jbrnalismo da Unese nlml
foram submdidos à tamfa de 1er descriWes Matômicas de
expmssH  faciais e atribuir-lhœ um dos rétulos previamente
aprœentzos, sem N sibilidade de re- kâo. Os dzos foram
analisados œnsiderando tanto a qlmntifie  dos erros œmdidos
œmo a diree  tomada mr estœ erros. As médias dos erros
œmdidos m r homens e mulheres foram as xguintes: surpresa
(1414, alegria (21/4. dœprem (38%), raiva (48@A), nojo (6(F4),
tristea (72%) e mdo (8014. A œmp- âo dos erros œmdidos
m r homens e mulhems m lo teste U de Mann-Withney
demonslou que nb existe diferença estatistiomente signifiY iva
(Z= -1,056 ; * ,2913). Os erros aprer tados nâo /50 sempre
simdric , se uma emw âo x é rotulada œmo y, isso nâo implio
ner-qnda ente que y seja nomendn œmo x. Os erros œmdidos
acima do ivel es m lo ntoqn sâo alegia œmq desprem e
nolo, medo œmo nojo, tristew raiva e dœprem; supresa œmo
medo; tristea como medo; raiva œmo medo; desprezo como
nojo; nojo enmo tristew Iaiva e dœprezo. O direcionamento dos
erros = etidœ ='ma do nz'-qqn demonstram resultados muito
semelhe œ entre homens e mulherœ. Tais resultados
demonstrsm a disculdnde (ks > m q 1eG* ec6.re111 pali'öes
verbais das expme  de emte s. A dire.çâo apresentndn ylos
errœ evidocia simile dada =atômicas &ou motivacionais entre
as exlxwe s, muitas veas piori= do determinados sinais
faciais.
Palavras C/m & Comunicaçöo #Jo Verbal, Ex/velMel Faciais,
Eplt/çt'el

+
PERC 5
LEVANTO NTO X S ERROS APRESENTC S POR
HOG NS E MIJIJIERES EM ATW IDADE DE
JULGAX NTO DE FOTX RAFIAS DE EXPRESSOES
FACIMS DE EMX OES. S* o Cm aschi (Universidade
Estzual Paulistn/œnlnl) e CH  Ades (Universidade de L1o
Paul&>  Paulo)

A faœ humana e e apr- n' um ntknœo œnsidH vel de
œntrae  musce œ que axlif= l mensagens pm bidas e
analisndnq % to mlo prôprio emissor œmo >lo v eptor em
interae s sœiais œm difcerltes nfveis de nruerto e
œnsequentemente diversos UP)S de erros. Muitos œtudos têm
sido realie os no x'ntido (1 que scar nfw fos em ta1+  de
jul- ento (k fotœ, entrA to 1*  existem muitas pemuisas
acerœ dos erros apresentados. O prœente trabalho x conxitui
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numa anâlise d0s errcs œmetidos mr altmos universitMos de
am/s os sexos numa tarefa de julgamento de exyœe s faciais
de eme es bisi= . Duzzntos participantes 1ë homecs e 100
mulheres), alunos dos cursos de psiœlogia e jornalismo da
Unese aum foram submeédos à tarefa de observar e atribuir um
nome a expressöœ faciais de eme es mrœentndn.q dllrrmte um
segundo s0b a forma de div sitivo, emdn emwb tva repr- ntada
mr três fotos, perfazzndo um total (Ie 21 estimulos. Os dados
forsm analisados œnsiderando tanto a quantife  dos erros
œmetidos como a dirwâo tomada mr œses errœ. As médias dos
erros cometidos mr homens e mulheres foram as seguintes:
alegia (0,67N4, surprœa (3,50%), raiva (l3.1r4). tristea
(16,83%), medo (l8,#A), nojo (25,17%) e desprezo (32,61/4. A
comparae  pelo tcste U de Mann-Withney enle erros œmetidos
mr homens e muhcœ demonstrou que nb hé difemnp
estatistiomente sirifiœtiva (Z= -0,146 ; * ,8842). A anélise
demonstrou que os erros nb sâo sempre simdriœs. Os erros
œmetidos acima do nfvel esmrado >lo naqo sâo alegria œmo
SIIrPM W medo œmo Sllrprch StITPDO œmo mCdON tristeD COmO
medo e desprezo, raiva œmo desprezo e nojo, desprem œmo
raiva e nojo, nojo como despmzo. Alguns dos erros observados x
devem a uma assœiaçâo frëumte na forma de txprœBes misœ
tais œmo surpresa œm medo, outros = os evidenciœn emœ öes
m rtenœnte a uma menms matriz motivKional œmo desprem  e
nolo, e emos ainda consi&rar semelhanps Matômicas œmo no
caso de raiva e nojo. Algumas diferenças seumls foram
enœ n- dnq, am nt= do para a neœssidnm  de estudœ  mais
es- ifiœs pra determinMnq = wMS.ICAPM)
Palavra Chave: Comunicaçâo AJo- Verbal, Bpressöes Faciais,
fla(vlel.

*
PERC 6
FlLa os DE FREQUGNCIA ANGULAR DE BANDA
ESTREITA CENTRADOS EM 1, 2. 3, 4, 3, 16 OU 24 CICLOS.
MM a Ltkia de Blle mrte Sim ?as Nstnnnel Antonio dos

#*1 MMstela de Melo Moraœ*. Eva Rov tal de Brito#,Santos ,
Maira Carpentieri#, & Tcciana M oma Bar%a Ferreira
Leite. La%ratôrio (Ie Perœw so Visv , Y MS-UFPE DP,2
Universidade Federal de Pernambuœ e Neurœiênmas e

1Comm rtamento - P-USP .

Obidivos: No prœente œtudo emmos rtm -eriv do filtros de
freqû&ciàs angulares de hn& eskeitw cujas sensibilidzes
méximas eKtsn'mn centmdxq em 1, 2. 3, 4, 8, 16 ou 24 ciclos.
Utilimmos novas fases e frw uências algulales, FAs. As
frequ&ci% p.œ têm sime a de qlmdmntes em torno de eixos
verticais e horizontais, as fm- s têm simdria hemisfériœ
œnsiderando o eixo vertiœ .
Mdeos: Cinco sujeitos œm visâo normal ou œrri/da foram

submdidos a 17 condiçyxs eNrrimantnls Iv a fmdn curva As
c11>% medidas foram F1 para a FA de teste (k l dclo @M :3,
MMM5, MC5), Fc para 2 ciclos @ASS, ERBS, '1PL5), F3 para
3 dclos (NASS, MCS, MMM:3), F4 pra 4 ciclos @AS:3,
TPLS, ERBG), F: pra 8 dclos (NASG, MMMG, ERBG), F16
para 16 ciclos @M 5, MCS, ERB5) e Fx para 24 ciclos
@M :3, MMM5, MC:3) . As 611>% foram medidas três vezzs
em dias diferentes œm - IIO fore  aliza ao Ie gna da
somwâo de resmstas a œntrastes sugiimicœ tnert'.q de l 53 a
357 sessy.s exyrimentai#sujeito). Aq FAs utiliurtqm foram: 1, 2,
3, 4: 5, 6,. 7, 8, 9, 10, 12, 16, 24, 32, 4#, fW e %  dclos. As
medle s foram binlxulr s a l50 cm, à luminMcia média de 2.0
fL. Os estimulos tinham diâmetros de 7.25 gratls de ângulo
visual. P= s de estimulos eram aprœentndœ , um œntendo uma
das 17 FAs somada ao estimulo teste de 1. 2, 3, 4, 8, 16 ou 24
ciclos e o outro era uma das 17 FAs xdnhs. O obm ador
busœva a soma
Resultados: R maçâo me ma ou xlativa foi enœntmrln !-

frequycias de teste lv a os fl%  até Fg .



Conclusb: As medie s indit-m a existência de algum tim de
sltagem seldiva de FAs e a prexnp de Nequências médiY altas
inih a ddece  de f> uências kixhs.
Projetohnanciado pelo CNN e CAPES.
lkltrvras chaves: f'retpéncfs espacial; FrequLncia angular;
Filtros de âJ?WJ estreita

PERC 7
INTERAX ES ENTRE NIVEL DE ESCOLARDADE E IAWA
ETXRIA NAS ESCM AS PERCEPTIVA E MNEMOMCA
Pm  ESTIMATWAS DE V EAI.
Oswaldo lzmzo Juniort, Cintia dc Soua#, Paula M . Zedu
Aliprandini (Universidade Eendlml Paulista - Assis); José
Aparecido (Ia Silva (Universidade de Sâo Paulo - Ribeirb Pmto).

desenhavam como eles estavam percee do que suas œxas e
perns.q estavam msicionndnK nas difexntes altllra.q de assento de
m*o que o ângulo do jœlho pudtsse ser medido. Anélise de
variânda foi condv da pn  nnsli=  as resN tas de DF no 10 de
sentar e Ievantar. As resmstas (desenho da œxa e yrnal da PMI
foram analisndnq através da fune  & > da cujo valor de
exv nte (a) foi o prâmetro Aml de nn4lix na segun& œefa
xrceptiva. Os resultados da lxrcepe  de DF foram os x'guintes:
para a DF no sentaf, nâo houve difercnp entre os gro s (ovens e
idosos) e tamlxtm nâo houve difœença enke as sériœ (k tœtativas
para os dois grum s. Para a a1t1n  do asxnto houve difereœa
significativw f = 12.15, p < .01. Na ANOVA incluindo DF no
Ievantar, houve difcrença signifiœtiva Ilara gulx), r = 15.57, p <
.01. Nâo houve diferença entre as kries de tentativas. P=a a altllm
tamlm houve difertwa signifcativw r = 9.52, p < .01. A anélise
dos rœulKqdos da N cepçâo da PMI indiœ que (s sujeitos jovens
têm uma tendência de constbcia yrceptiva (a = 1.04 e 1.01)
enqucto quc os idosos exilx'm uma tendência de subœnse cia
mrœptiva (a = 0.77 e 0.86). Conclui-se que: 1) os indivfduos
idoxs perœkm em geral o ltvantar œmo uma tcefa mais diGcil
compnrndo œm os jovens; 2) a Ixrœxâo do nivel dc DF tanto no
sentar quanto no levantar varia amformc a alttlrai 3) os individuos
jovtns têm uma ncnrécia Fopriœeptiva (Pm  maior do que os
idosos cuja ;rr tende à sue nstlcia.
l 'ro

.jc/o/nlrlcfeo pela FAPESP
Palavras Chaves: Sentar e Levantar.. Percepçâo em idosos..
Psicofuica #J Açöo

PERC 9
PERCEPCAO DE FACES FAMILIAFS CENTRADAS NO
PONTO CEGO: ESTUDO DO FENOW NO DE MUITAS-
FACES COM CRIANCM  DE 8-13 ANOS. Maia Llkia de
Bustamante Simas, Tarci= apaloma B. Ferreira Leitel e Maristela
de Melo Momes#. IA ratörio de Per- âo Vis<  Univcidade
Federal de Pemambuœ.

Obietivos: Durante estudos do Labvis-lN E sobre intermlae
no mnto cego, verififmmos um feYmeno œvolvendo Ix'rœ;e
de fncns. Observœnos que, quando uma fluv Gqtqnte fmniliar (10-
12 cm) é œl- dn no rtqmx visual do sujeO' œm o seu œntro
(nez) œincidindo œm o - to œgo, N k A rrer um fenômeno
que denominsmos muitas-faœs onde sâo mrœbidos movimentos,
mudanws de expressâo e até outras fnr-s, œnhecidas ou nâo.
tfe q difœentes daquela na foto original. Em 1997 xlptnmos um
estudo informal œm 19 sujeitos (7-77 = s), e um formal œm 20
sujeitos (7-67 anos) onde 714 dos sujeitos apmsœtsmam
nsrrativas œnsistentes œm o Gsmlzitas-fsees''
No prestmte estudo œm 15 sujeitos ingauos de uma esœla
particular do Recife (8-13 anos), utiliM os fotos de fnt'z!q
familiams a e-qdn individuo e regigtramos os relatos em vidœ.
Material e Mdeos: Axs digitalia , amplir e imprimir fotos
acrométix  na > kjet-550c, o méteo œnsiste em œl= r um
drculo prdo (e-1 cm de dinmetr- 0) no nMz e mc=  um v to de
Gxaçâo à direita e à œqlkmln da faœ. O sujeito 5xa o Bmto
indicado (rz'dn olho x ente) até d o cirœlo do
nariz e mantém a sxae  enquOto nan> em voz alk suas
observe œ. A flnica instwe  apresentndn é que o sujeito diN o
melhor m ssivel o que esté aœnteœndo œm a imagem que vê
mesmo que o que veja tm ra muito rapirhmente. O
exe mentador e e intervir e ndo esclareza'mœtos e
prxlmndo utiliw  as prte as palavlas jé txiliurlnq na ,
e p RExplique melhor---'' ou HM sim œmor.* ;
Resultados:Novamente sâo nnrrndos d 'mentos do IIM Z.

olhos, h= , (A lo, meia fn-, etc., mesmo rkq auzncia do
fenômeno. N s 15 sujeitow 73% lxrceim m movimentos na fnrte,
27% mu&n-  de exprese  na Grv' e 20% ouM  f= .
Conclllun: No Rmuitas-fn- '' movimento é a pœœw âo
dominante na n- 'va de cria- . A jxrœe  tk mud'mo de
expmisâo e de outras faces pareœ sœ melhœ nm da mr sujeitos
mais velhœ.
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Obietivo: Considerando que a Funçâo-potência apliœ-se a
situe œ em que os estimulos devem ser memorie os e a
necessidnde de investi>  o efeito do nivel de œxlaridade no
pr= sso mnemôniœ, o objdivo deste trabalho foi verifi=  os
ex- ntes da ftm* lotência pra érea nas CondiWœ
Exm rimentais Perceptivw Mcméria e Inferência em observadorœ
œm difexntes faixas e*1% t niveis de esœlmidadc.
MMt'HaI e Métzos: Uma amostm independente de 300
observadores foi distribuida almtoriamente em 30 FUIX)S de 10
observadores de r rdo com a faixa etéria (17 a 30 ou 45 a 60
anos), nfvel de esœlaridnde (10, 2o ou 30 grausl e CondiWes
Exe mentais (Perœptivw Memöria ou Inferência). Na œndie
meméria fo=  utilie os os intervalos de temm 2 min., 8 e 24
boras entre as fases de aquisie  da informaçâo e relembrc. Os
observadoresjulgaram as Arem dos Estados Bmsileiros atravls do
métzo psiœGsiœ dt tstimaçâo de magnitude.
Resultados: Através da mlélix de variância obteve-se diferœças

siglifie vas entm as fnlxxq ef4rîas, niveis de esœlaridade e
CondiWœ Exe mentais. Interae s significativas foram
enœntrndnq entm fixa etssn'n e niveis de escolaridade; faixa etM a
e Condiçe  Experimentais e faixa etâiw niveis de esœlariY e e
CondiçH  Exe mentais. O teste Duncan (.p >0.05) evidenciou
diferenws entm os três niveis de esœlaridze e entre as œndiçe
exe mentais. PorG  na Condie  Memöria nâo houve
diferen-  entre os intœvalos de temm .
Concluse: Os resultados ohidœ stlgemm que o nivel de

esœlaridnde dos obm adores ttm um efeito dife= ciado tm
funçâo da fnixa et#i:
lprojetohnanciado pela FAPESP.
J'J/JVFJJ chayes: A/ee rfl, Nivel de escolaridadeb FJ/J etéria.

PERC 8
PM AM ETROS PERCEPTW OS NO ATO DE SENTAR E DE
LEVANTAR EM UDMDUOS Y SOS !
Renio de Moc s t Eli=e Mauere g-decastro (Univeoidade
Estzual Paulisu - Rio Claro)

0 pmsote te ho teve mr objdivo: 1) avali. a yrctwe de
idosos xlbm o nivel de disculdad/facilidze (DF) no xo de
sentar e Ievanœ em difermtes altlmq de assento e, 2) avaliar a
yrcepe  de idosos sobx a msie  dos membros inferiorts
durnnte o io de se-  em difex'ntes altxlrn.q de assento. Nove
sujeitos idosos (Gl) Om m&ia de idade de 64.2 =os @ 3.6)
foram œnvidndnq a N ici-  deste estudo. Um grtm de 9 jovens
(GJ) œm média œ idade de 21.8 alts @ 1.5) foi œmmsto com a
finalidMe de œnkole. P=  o exo emo de sentar e levantar, 7
alblrn.q diferentœ para o œmqento fo=  œœlhidas œm base numa
a1t11> padrâo calculada a I< k do m ymento da m a de rm3%
sujeito. As alturas formn: 39.8. 50.1, 63.1, 79.4, 100, 125.9 e
15:.5% (K altura padrâo. Uma tr fa sobx a mrœw âo do nivel
de DF foi ore xdn de mYo que os sujeitos designnram valoro
enke 1 texkemamente diGcill e 7 (extremamente fH l),
inidalmœte para a rœlie  da tr fa de xntar e em seguida
para a tcefa de levanœ . 0*  tarefa de mrcepWo foi a da
Nsiçâo dos membros inferiores (PMll na qtkql os sujeitos



Projetohnanciado pelo CNPq
lk/twraç chayes: Fercepçlp #e faces; :0:/0 cego; l,/erpof/ftb
nearal

PEK  10
PER: IJM MODELO SOBRE A WFLUVNCIAS DAS
< M6RIAS ATIVADAS H LICITAMENTE SOBRE A
RECIJPERAIAO E O RECOM ECIMENTO
N uglas LNelson e Vanessa M.McKinney (Univeaity of South
Florida); Nancy R.Gee (State University of New York - Frdonia)
e Gerson Alanczura (Universidade de Bv ilia)

Prome-se aprœentr um mielo sobre a influências das
memérias ativndnq implicitamente sobre as tcefas de recuperae
com a pista e xœnhecimcnto. 0 meclo assume que, ao estuda'
uma plavra fanili.. v rre a ativae  de palavr% assxindsq e
cria-se uma mprexntaçâo implicita na memöria de longœpram .
As pistas apmsentndnq dumnte o teste tam/m ativam assuas
assx-indxq. O dœempenho da meméria é determinado N r um
pru sso de amœtragem que omra na intersee o entre a
informe n ativada >la pista com a iltformaçâo previmnente
l vada m la palavra œovlndn O suœsso do pru sx de
amostragem dtw nde & s œnexöes pré-existentœ enke a ylavra
estudndn e a pista de ev- . Entretnnto, a utilidade &
representae  implidta é reduzi& pela Mive n de assœindnq que
œmpdem e Nr mudanps da atençâo anterior à tœtagem. Nos
exe mentos l a 4 apliœu-se o pr= dimento pe b da
recu tvlm pista e- -lista l=u palavras normatixtlnq. onde
>dn A avra é apresenlndn d'- te 3 xgundos durnnte a fase de
estudo, e o temm  p'ma tœtagem é livre. Experimento avaliou o
efeito da rœMnMcia taltw hi=l e œnedividnde (altw hi>l
sobre a recu apliœ dœse um delinx ento fatorial intra-
sujeitos a 24 sujtitos. O Exe mento 2 t%tou a prdie  de que a
maaitude do target set size eFecl e da œnedividade em
da força da pista quando a atmçâo do sujeito é desviza pn  uma
tarefa œnœptual. Apliœu-se um delin-mento fatorial misto
(* 8) onde me pul- -x as veéveis inten'upe  da tr fa
(œm ou sem interrulo ) e nûmero de assx-indnq N ilhqdnq
(mu= , muitas) enke-sujeitos, e as veâveis target set size
(>+e110. Fml&) e œnedividnde taltw hixal intra-sujeitos.
Exe mento 3 testou o efeito de backward strength (forte, fraœl
e forward strength (forte: 5= ) sobre a recuv ae . 72 sujeitos
se submet-  a um delmev ento entre-sujeitos. Exe mento 4
avaliou a œntribuie  da força œtu iativa das assœindœq (forte,
fraca) e da força mdiadora (forte ou fr= ) sobre a recu
num delinamento im -sujeitos (n=30). Exe mento 5 tœtou o
efeito facilitador da œnedivie e (altw lG a) entre as assœindnq
de llms palavra alvo, as exmctiivas (œnhecimento ou
desœnhecimento da tastagem msterior) e a geqûência da ylavra
taltw baixa) sobre o xœnhecimento de palavras num
delin-mento im -sujeitos (n=32).
Os resuhndns illdie-qmm que: (a) a probabilidade da recu

é maior quanto maior o nlimero de œnexöœ rœsonantes das
assœindxq em direWo ao alvo, e q= to mais œnexöes tqlte as
asstxindnq; (b) os efeitos da œnectividze e do set Jfze foram
reduzidos e s mudawas da atele  aynas para pisœ fru q; (c)
obtém-se maior recu- wâo qx do as = exöes forward e
backward (pista-zavo) *  mais fortes, e (d) o reœnhœimento é
afetado m la œ nectiviœ e tmke nqqrmindnq
(NIMH, CNPq)
Palavras-chave: Memôria fmplfcf/l e explkita; 'ecm crtwlo e
reconhecimento; Redes associativas
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Comunica'es Cientifcas
PSICOBIO 01
MEDIAjAO OPIUDE NOS MECANISMOS ENDX ENOS
DA ANAWESIA INDUZIDA PELO CONSUMU CRUMCO
DE SUBSTANCIAS IM ESI
Edlmrdo Nocueira Seato#; Flévio Nogueira Segato; Cléudia
Castro de % ua#; Wv er Luis Gali#; Marœlb Savoldi; Silvio
Morato e Nore o Cysne Coimbra (Univenidade de Do Paulo,
Campus de Ribeirb Prdo)

Objdivo: Estlkur se o œnsumo agudo e t'rôniœ de u-rose
induz antinœicepçâo, prœurando dderminar a mediwâo
neurmufmiœ (Ia nnnlgesia induzda >la ingestâo de sule cias
du s.
Material e Métte s: Fo=  utilizados ratos Wista', machos
(* 2), yxemdo enee 2*-250p que receberam >  œmum
tgrum œntrole) ou Ilmn xluçâo de sacarose (2501) aguda ou
croni-mente, œmo (mica fonte hidriœ  Os limir s nœ iœptivos
foram aferidos >lo teste de rdirada de œuda (tail-jlickj. As
lxências de Rtimdn de cauda foram medidas imedintqmente altes
e e s 0 tratamento. Em um outo grum de animais, foi feita uma
ndmini prévia de naloxone (lm#kg), mr via intra-
Ixritone , œm o promsito de estudar 0 envolvimento opiöide
nessa antinœicem b.
Resule os: O pr%ente trabalho mostm evidênciu de qœ a

uforose prov=  um expressivo efeito nnnlgésico, quando
ingerida mr um Ixrieo de temm relativamente lonm ; mas uma
sipifiœtiva Malgesiajé e e ser ddefttndn aës 48h & ingestâo.
A ndministrae  y'riférica de naloxone antagoniam esse efeito.
Conclusb: A ingestb de sultâncias d= s promove
signifiœ va analgesia. Os opiéi&s enögenos 150 fortes
candiA os œmo neurotransmissores que medeiam os pru ssos
neurmuimiœs da nnnlgesia inrblzida N r sultâncias de s

.lprojeto l?wclbdo pela FAPESP # 0c.95/3604-4) e FAEPA
yroc. J37/#J?.
Segato, E.N. e Caçfrœsbuzl, C. söo &lyizfas da FAPESP.

#JlJvrJ4' chaves: Sacarose; Analgesia; Opiôides endôgenos

PSICOBIO 02
REDW XO DA WGESTIO DE SACAROSE PROVX ADA
PEIA SEPARK AO SX IAIy. UM MODELO
EXPERM NTAL DE DEPRESSAO/ Juliana Cristina

* Fébia Cristiane œ ves N mingos# e AH B%siœ nadone ,
Nasdmento (Universidade Eqfndlml de Londrina).

A separae  sœial (SS) lxxlt ser œnsilrada como um meelo
de deze&sâo indv da mrque provom alterae s das ativiœ es
lœomotoa exploY öria e alterae s emœionais. Habim âo
reœdada a ambientes novos e a11 rœistência à extine  tamzm
se déscits ivos qœ se seguem a SS. Celos pr= dimentœ
œmo reaFupamento e tnttxmento farmaœlögiœ revel- -se
parcialmente ef-zes na supre&œ  dos déficts œmmrtamentais
induzidos >1a sœial. Mas a1:,1111s estudos
demonstraram que os efeitos da urmrose e em asxmelhc-se à
ado de ansioliticos. sugerindo que déficits induzidos >la SS
+ em sœ reuddos >la ingesœ  prévia de su rose. Objeivo:
avali. se a * a1 induz défcits da ingesœ  de tnmrnse
e se p/-explsie  a essa subh'tan- cia previne alterwH  do
œ mm rtnmento alimentc em rxos previamente expm os à SS.
Mde o: For.  'Iqndos 24 ratos Wistar mnnhos, œm 80 dias de
idne. M-nm dos ratos foi alojada individualmente e a otltra
melnde em œlônia durante 5 dias (Fase 1). Teos os ratos tiveram
livre nzvq.qn à éguw œmida e solue  de umrnqe (0,3 M). In
sexto ao oitavo dias, teos os ratos foram alojados
individualmente em outras l olas (Fase 2) e tiveram livre ncmso
a égua e à O rose 2 h a rortq dia. Resultados: na Fase 1, a
ingesœ  de q- rose dos rxos os foi de 51 + 4,2 ml e de 65
+ 0,3 ml p'ma os ratos œntroles, uma diferença de 214. Na fase 2,
a ingese  foi de 9,8 + 1,l ml pa'a os ratos sepnrndœ e de 14,2 uz
1,3 ml pra os rxos œntrolo. Nesta fast, os rxos sepe os

PSICOBIO 4
HPOTERMIA INDUZIDA PELO ETANOL E SUA RELAjAO
COM HABITUAG O
Bérbn  M.C.Ramos, Re izo C.Me ns* (Universie e de
RiGirâo Preto); Shepard Siegel (McMaster University);
J.L.O.Bueno (FFCLRP/USP)

ingeriram 31% menos sn- ose que os œntroles. Discussb: os
dndos sugerem que a diminuie  âa ingeqtAn de sa= ose reflde
yrturbaWes do œmmrtamento exploratério induze  >la
separwâo stxwial e que o pré-trntxmento œm m ree nâo previne
défcits do lmportamento alimmtar, p)r um lado. Por outro. a
reduçâo da resm nsividnde dos ratos se s ks rx -œisticas
hedônix  da uforose s'tm/m e e tœ rzulqndn diminuido da
ingese  (Ia sa- ose e adicionalmente sugere um eqtMo de
depressâo subjacente a essa œnseqlncii
* - Bolsista #e Iniciaçâo Cientpca
'J' tonnanciadopor C###&&,roje
Jb/twrtzç chaves.. 1. Sacarose; 2. s'e/wrlçlo Social; 3. Depressâo

PSICOBIO 3
EFEITOS MOTORES MOTIVACIONAIS DA
FENCANFAMW A
Mkiam Gœcia##luniversidade de Sâo Paulœlnstituto de
Psiœlogiali, Rolrto DeLucia (Universidze de Sâo Paulœ
Instituto de Ciências Biomédicas/, Maria Tœex Araujo Silva
(Universidade de Sâo Paul-lnstituto de Psiœlo/a/

A fencanfamina (FCD, droa estimulante central, tem efeitos
almmrtamentais simila s aos preuzidos mr olltlu.q drogas
estimulantes œmo a anfefmmina ou a axafnw eslxcialmente os
efeitos dose-demndentes xbre a atividnde lx lmotora: sllmento
em doses m&ias e diminuie  em doses altas. ktls efeitos sobre 0
valor refore or de cstfmulos m'ndn nâo foram estudzos. No
prœente exe mento foi ''Rndn a eque o & igualae  Fomsta
œr Herrnstein Jo  avaliar, em um meelo l'miœ, a açzo & FCF
sobre a atividade motora @) e sobre o valor do reforço (Re), da
FCF. 01la rtos zivados de âgua fo=  teinndnq num - uema
mliltiplo de 7 V1 diferœtes. Cino œndie s fo=  œm :
linha de hses salina e t* doso Lp. de FCF (0,83 mg/kp 1.75
m> g e 3,5 mg/kg). O t-student de medidas dev dentœ entm
linha de hse e salina indiœu quc a ndministrwâo de saliM altœa
signifcativo ente Re, mlo que foi tlsa& a œndie  de salinw e
nâo a de linha de bam œmo condie  œntrole. A Anova de
medidas reytidas foi signisœuva para amlms os p'Hmetros. No
entanto o teste P st-hoc s'c/le

.F moslou qœ as doses de FCF
utiliudnq. quando œm œm a œndido de Mlila nâo
afdn m signifœtivamente o desempenho motor @). A escécia
do reform , Ixlr seu lzo, teve aumentos signisœ ivos nas dœes de
1.75 mA g e 3,5 mA g (dlminuie  de Re). Adicinnslmente foi
feita uma an:ise de tendência po  zmdn - a qual mostrou
qut, nas dosts tksndnn, os valores & k seguem uma fUI!CâO tm U-
invertido, enq= to que pn  Re a relwâo foi de tim  lin= . Os
prœentes resultados, tomados em œnjunto œm f)s de œtudos
anteriores, yvmitem infH  que dosœ enee 1,75 mA g e 3,5
m#kg aumentariam signilicativa ente k. Em relwâo a Re e e-se
himtdia  que doses sue oms a 3,5 mA g aumentarimn seu
valor (mr tanto diminuindo valor do reform), obtendœse assim a
funçâo de forma de U œmo a &scrita para esx pmlmetro com
mlfetamina Por ûltimo obsn a-se que Re é mais A qivel ao efeito
da FCF, mis é alterzo em dosœ que nâo afetam k.
IA oio Capes#
lApoio CNN
Palavrœ chaves: fencanfaminq lei de fglwllgb, desempenho
motor, valor do reforço.

Objdivos: O efeito miquilot- iœ do e nol gemlmœte é
evidenciio œmo efeito hilxyte iœ, quando injefndo em Rimais
me dos em temperiura mnbiemc. O Ge mœto iré investigar
os prejuims termorregulatérios rxu=dnq pelo etanol e o N iente
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ténniœ de adaptaçb ao n0#0 ambiente, analisando sua
interferência na himtermia induzitla y10 etanol.
Material E Mêtxbs: Quatro Fupos de ratos Sprague-Dawley
(n=@ e dois Fums de ratos Wistar (n=6) foram injdados œm
etanol (l#kpl14,ip) em dois diferentes periodos: 15 e 80
minutos aXs a colocaçâo num ambiente diferenciado. Os dados
de temyratura foram œletados através de dismsitivos de
telemdria (Mini-mitter Co.) implantados cirurgiœmente no
yritônio dos sujeitos, transmitindo a temperatura constantemente
sem necessidndc de manipulaçâo. Dados foram coletados mr 9
dias œnsecutivos, 3 horaidia-
Resultados: Observou-se um decréscimo natulul da temyratura
œrxrea de Spragae-Dawley nos primeiros 69 minutos do
intervalo quando sâo colxados na sala exyrimental. Jé com
Wistar o decrdcimo é menos acentlmdo e mais estével. A lhlha (k
base mos% que a temperatura corërœ m&ia (37,6 9C e 36,80C
para Spraguemawley e Wistar rcspedivamente) sofre um leve
acriscimo no periodo inicial, havendo um efeito sir ilicativo do
fator temm , demonsla a existência de um gradiente térmico de
ndnptwâo. Ji o efeito do danol parece ser diferenciado dndo o

momento de sua ajicaçâo no œntinuo desse gradiente. A injeede etanol aos 15 mmutos acarrda num decréscimo dc temperatura
m r um perfodo mais prolongado. Jé aos 80 minutos, ao se atingir
uma estabilidnde térmicw nâo aparecem efeitos him ténnicos,
menores que a linha de base, para ambas linhagens. Testes
estatisticos ANOVA e N st-hx foram usados.
ConclusM: Ratos Wistar e Spraguemawley apresentam padröe.s

de temyratura corërea diferenciados. O efeito himtérmiœ do
etanol foi observado apenas quando injdado em yrfzos curtos
aës a col- b num novo ambiente e nâo qlmndo injdados apés
estabilimçâo da temrrratura segundo a linha de base. Os Hzdos
sâo discutidos a Ivtir da noçâo de estresse da injwâo e novidade,
além da hsbituaçâo.
- Apiohnanceiro: Universidade de Ribeirâo Preto
- Palavras chaves: etanol; hipotermia.. D dlff/zt7flo,' ratos

PSICOBIO J
EFEITOS D0 CLORDIXZEPUXIDO E DA BUSPIRONA
SOBRE O COMPORTAMENTO EU LOM O RIO DE RATOS
SEPARADOS SOCIAI.MENTE
Dioao Antônio Bl& s Chagas##, Fébia Cristiane Galves
X mingos*, Camila muchon de Mello* e Ari Bassi Nascimento
(Universidade Estadual de Londrina).

O Paradigna da Separae  Social (SS) e e ser considerado
como um me elo de psiœptologia m rque induz neofobiw
hiperreatividnde, hiperatividnde, déficit do œmpûrtamento
explomtôrio, Ksiednde e depressâo. Hé muitas contradiWes nos
nas pesquisas dessa 1e.,1 e essas Bxkm ser funçâo da interprdwâo
dos resultados, meteoloéa adotadw da linhagem e da idade dos
animais utilizndos e das diferenças inter-laeratoriais. Algumas
das alterwöes œmm rtamentais induzdas pela SS foram
revertie  pelo an pamento, mantkseio ou pela presenp de
œnspecificos (mesmo anestesiados) no ambiente em que o animal
estava alojado. Certas hiëteses sugerem que as consequênci% (Ia
SS sejam medindnR mr opiöides endôgenos cujos efeitos
igualam-se aos da abstinência à opiöides. Se a privwâo do œntato
Gsico induz alterwöœ comm rtamentais caracterimdas mr
abstinência à opiöides, estado de ansiednde e depressâo, entâo
antidepmssivos seldivos e ansiolitiœ s revertem déficits do
œ mmrtamento exploratôrio de ratos previamente exm stos à SS
qllsndo testados no labirinto em cruz elevado (LCE)? Obidivo:
verificar se a buspirona (BUSP) e clordiazeëxido (CDP) atenlmm
os déficits œmx rtamentais induzdos pela SS. Método: Ratos
jovens foram alojados individualmente ou em grupo mr 28 dias.
Em seguidw os ratos foram divididos em três partes iguais. A
primeira pMe receGu BSP (5,0 m#Kg), a segunda recebeu CDP
(5.0 mg/Kg) e a terceira vdculo. As subse cias foram
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Objetivo: A desnutriçâo proteica leva a prejuizos eso turais.
netuwuimiœs e comportamentais, mas alguns destes prcjufzos
tem sido revertidos >la estimulwâo ambicntal.. 0 objetivo deste
trabalho é investigar os efeitos da desnutrie  proteica precœe.
estimulae  ambiental e Diazzpam sobre os commrtamentos de
esquiva e fuga em ratos, utilimndo o labilinto em T elevado.
Material e Méte os: Foram testados 83 rios W istar que
reœberam. desde o nucimento, dieta de 16% tœnkoles-cl ou de
6% (desnulidos-D) de protefnw até 49 di% quando todos
pas&'mam a receber rwâo œmercial. M etade de emda grum
reœbeu estimulae  ambiental (E) e os demais nâo foram
estimulados (N), formando 4 sub-grums: DE, DN, CE, CN. A
estimtllae  œnsistiu no tlhandling'' (estimulaçâo tn'rtfl'll e no
enriquecimento ambiental. Aos 70 dias, 25 min. antes do teste.
metade de emda sub-gum foi tmtndn œm Diazzpam (2,5m#kg-
P), e outra metnde recelu salina Na primeira xssâo fornm três
tcntativas de esquiva e uma de fup t na segundw 72 horas axs,
uma de esquiva e uma de fugm Em tfvhq as tentativas foi medida a
latência (temm que o animal leva para sair de um dos brwos do
labirinto). Na Sm4lise estatistiœ foi utilimdo a ANOVA.
Resultados: Na esquivw os animais E mosG am Iatênci%

menores que os N; os trntndos, latências menorœ que os nâo
trntndos com Dia pam. As latências aument- m ao longo das
tentlivas, e a terceira e qlmrta (72 horas aës) tentativ% nâo
diferiram entre si. Na â1ga, as latências foram menores na segunda
tentativa NM houve efeito de estimtllae  ou de droga na fuga.
Em nenhuma das tentativas. tanlo de esqtliva *mo de fugw houve
efeito de dieta-
Conclusâo: Os resultados indicam um efeito ansiolitiœ do

Diazfpam, que reduz as lat&das de esqtliva A estimulaçâo
também reduz tais latências, o que lxxle indicar menor ansierlnde
nos animais estimulados, além de reverter alguns efeitos da
desnutrkâo. As diferenç% entre as tentRtivas indicam
aprendi- em no teste, em te os os Fulxls.
Apoio: CNN e FAPESP
Palavras chaves: 1 - Desnutriçâo proteica; 2 - Estimulaçâo
ambiental.. 3 - Bquiva efuga; 4 - Droga (Diazepam)

administradas 39 minutos antes (la exysie  ao LCE. Os ratos
foram testxbs individualmente e a frwuência de entmdn: n0s
brwos alrtos e fechados assim œmo o temw de permanência
nestes foram re/strados em tlm circuito eldromefm-nico.
Restlludos: A SS nâo afttou a btquência de entrikdas nos braws
abertos e fechados. A BUSP reduziu signifcativamente o indice
de entrias no 2..140 e fechado œmparado ao veiculo somente
dos ratos exœstos à SS. Discussb: O alojamento individual
redv u o temm de yrmanência nos brams alltos e eSR efeito
foi dr%ticamente influenciado >la BUSP. A SS afdou o temm
que os ratos gasta'am nos brwos alv to e fechados e a BUSP
agravou esse déficit. O CDP nb reverteu déficits exploratérios.
sugerindo que os meennismos pelos quais a SS produz déficits
commrtamentais estejam intimamente relacionados à
neurotansmissâo serotonérgica.
## Bolsita de prlicftwtz/ Cientlka
Apoio Financeiro: CNN
Palayras chaves: 1. Jltspiroal; 2. Clordiazep6xido; 3. separaçöo
social

P%1COBIO 6
EFESOS D4 DESNUTMCXO PROTEICA PRECOCE, DA
ESTB/ULACAO AMBENTAL E DO DX EPW  SOBRE O
CONPORTAKENTO DE RATOS NO LABBUNTO EM T
ELEVADO. Fabiana Maia Mucci#, Luiz Marcellino de Oliveira
(Universidade de Sâo Paulo).



PSICOBIO 7
OS EFEITOS DA FLUOXETINA SOBRE O
COMPORTAMENTO DE RATOS SEPARADOS
SOCIALMENTE NUM LABIRINTO EM CRUZ ELEVADO.

Danielle Bounauae, Graziela Relxmças#, Juliana Donadone? e
Ari Busi Nascimento (Universidade Estadual de Londrina).

dos animais (Pré-expostos - PE) receberam 2û clicks de J
segzndos e 7p dB de intensidade, apresentados a intervalos
VJr/J&,:/J. A outra metade (#& Pré-expostos - NP) permanecia 30
minutos na gaiola sem estimulos sonoros. Nos dias consecutivos
foram realizadas 3 sessöes de teste, em que o lrle.çplt? click (CS)
precedia plr 5 seguttdos a tz/fvll.lt? do bebedouro (US).
Resultados: A anélise das fhas de video moslou maiores

freqtiências de ir ao lxbedouro durante o CS e nos intervalos entre
tentativas, bem como menores Iatênci% desse Comm rtamento nos
animais NP comparados com PE. Os ratos apresentaram
freqfiências menores e latências maiores desses œmm rtamentos
na 1. do que na 2* e 3* ses/es. Houve efeito de interwâo dieta x
estimule o nessas categorias comwrtamentais, o p'um C>N
mostrou menores tieqiiências do que CE e maiores latências do
que CE e DN.
Conclusào: A pré exposkâo afdou clramente a aprendiagem

inibindo as respostas durantc o CS em animais CE e RE,
entetanto este efeito nâo ocorreu em animais D. A diferença entre
as sessöes evidencia efeito de aprendizagem nos NP e inibilo do
comportamento nos animais PE. FAPESP e Capes
Palavras C/l(we.ç.' Desnutriçâo proteica, Jàffmx/twlo ambiental,
pnl'âffdo Latente, Aprendizagem e Jl:n(W()

Vârios experimentos demonstram que a sepawâo social (SS)
ssui efeitos marcantts sobre o comportamento de organismos deP?

dlver=  espécic. Ela produz alteraWes da atividade locomotora e
cxploratériw provoca alterae s emœionais (congelamento,
imobilidade semelhnnte à depressâo clinicw habituwâo retardndw
depressâo severa e vtxaliaWes ullassôrticasl. Algumas dess%
alterae s pareœm ditkultar a adnptaçâo do organismo ao
ambiente. A SS tam/m induz estados ansiogêniœs e deprœsivos
e provavelmente antideprœsivos e benzndiw pinicos aliviem
esses estados. Obietivo: investigar os efeitos do diazepam e da
fluoxetina sobre o comportamento exploratério de ratos
previamente exm stos à SS t testados no labirinto em cruz elevado
(LCE). Mdzo: Foram utilizndos 36 ratos machos Wistar com 40
dias de idade. N0 laboratôrio eles tiveram um perfodo de
habituaçâo nâo inferior a 72 h. Aës a habituaçâo. l 8 ratos foram
alojados individualmente em gaiolas de mlipropileno opaco e
outros 18 foram alojados em œlôniw com 6 ratos tm c.a% caixa-
Os ratos Jvmaneceram nestas œndiWes de alojamento mr l 3
dias e no 192 dia foram testados no LCE. Cada grupo de ratos
(alojados individualmente e alojados em colônia) foi sukividido
em 12*s subgrum s, pertinente ao tratamento farmacolégico.
Xssim, 30 min antes da exw siçâo ao Iabirinto tlm terço dos ratos
de r-qdn grum recelu fuoxetina ( 10 mg/kg), klm terço reœben
diazzym (5 mg/kg) e o outro terço recebeu veiculo @aCl 0,P4).
Cada rato foi exmsto ao LCE apenas uma vez

, dllrante 5 min. Foi
re/strado o tcmm de permanência nos blwos abertos, nos braços
fechados, na 1r0 œntral e nûmero de vezes que os ratos tntraram
nesses brwos. Resultados: O tempo de explorwâo dos brwos
abelos e fechados foi afdado >la condiçâo de alojamento Iwupo
ABERTO F(2,35)= 10,47. P < 0,003 e xupo Fquxoo F(2,35)= 7,28, P <
0,02), mas a freqûência de ambulaçâo fo1 afetada somente jelas
drogu T(2,35)= 4,89, P < 0,021. Ratos exmstos à SS redllAram
sirificativamente o temm de explorwâo dos blwos abertos e
aqueles tmtados com diazep'lm diminuiram signilicativamcnte a
freqiiência de entradas nos braços fechados, comparados àqueles
que rccelram vefculo ou fuoxetina Discussâo: Déticits do
œmm rtamento exploratério foram ca'tqados > la stp
sœial, mis nem o Jazeym e nem a fluoxdina foram eficazes em
revçrtê-los, sugerindo que as conseyiiências commrtamentais
induzidas' por essa condiçâo de alolamento nâo puderam ser
diminuidas m r ansiolitiœs e nem m r agonistas do 5-HTIA ou
ble ueadores (Ia recaptaçâo scrotonérgica
Palavras Chaves: 1. Separaçöo Social; 2. Labirinto em cnfz
elevado; 3. Fluoxetina

PSICOBIO 8

DESMJTRV O E ESTMJLAIAO AMBENTM.: EFEITOSNA I
NIBICAO LATENTE EM RATOS PRV.EXPOSTOS A

ESTV IJLOS AUDITIVOS Luciene F. Rœinholi,#* José F.
Colaëmina (Hospital das Clinicas da FMRP-SP), Dalmo C.
P.Nicolw Luiz M. De Oliveim laab. Nutrido e Comportamento,
FFCLRP-SP.

PSICOBIO 9
EFEITOS DA DESNUIRW O E DA ESTIMULKXO
AM BENTAL SOBRE O DESEO ENHO DE RATOS DURANTE
A EXTWIAO APUS O TREINO DE DFEREN'IES ESQUFMAS
DE REFOCAG NTO: DAY S PRELIMWARES. Andrea
Cristira Rilxir-, Luiz Mm llino de Oliveim (Universie e (k Sk)
Paulol
Obidivos: Tem sido relatado que animés desne dœ ag- tam
maior resistêndaà extio  que animais amtrolœ. Por outro lado, tem
sido verisœ o que alguns efeitœ da desnutrie  ix* 1 xv
revertidos, >lo menœ em 1w te, >la œtimulaçzo ambiental. Ay sar
desses dadœ, nenhum estudo relatou efeitœ da estimulo  e s
leimmento em difx tes esqtrmas de refœpmento. Pa'tanto, o
objdivo do presente tmIUIIVI é avaliar os efeiu da dœnutrie  e da
estimulo  ambiental du!=te a extlre' e s treinnmA  em
esquemas (k Reforpmento Continuo e Rn+  VMével.
Matm'al e MdYœ: Foram ttilizadœ 38 nnimés, que desde o
nasdmento foram sqm dos em œntroles (C . l6% (k protdna) e
desnuddœ (D - 6% de protema' ). Os nnimés fom  diae ente

das suas mH  mr 13 minutœ Ie v tkwse na metade dœ
animais a estimulo  (E) atravl do handling e (K eenulo
audidvatc  e DE) e a outramefnm œa me daem outra A ola sem
estimulae  (CN e DN). Na ës-lado , até acs 70 (:as, cs animm's
continllamm reœlxndo o hcdlinp além da estimulo  olfativa e
visual. No inido dœ testes os animais folwn mGlel>  a pa ionar a
ixlra A metade dœ animais dc œda suygrum foi selecitmndn
aleatoriamente para as sese  de razzn vaiével (1m  (xl de reform
continuo ICRF). Quando atingiam o total (k 1500 ref-  foram
submdidœ àtx'ts sesse  de - 1n* .
Resultadœ:Foi encaltrado que. dtrante as u tvq de refc> ento,

o FuN  CE RV apresentou maiœ nflmero de reslxsvtas de 1x*  à
bœra em relo  aos outrœ p'uN . Os dnrlrw refcentœ 1 u A x de
extine  mnearam que te  (B gtllxs dimintée  &
duraœ  da extine  e do nflmero de resN tas ck pre  à 1>  nas
su= sivas s* s de extio . Obm ou-se taml%'m que o gwxl RV
mœtrou maior nflmero de reslxstqs de pre  à bm  do que o grum
CRRNM hâ tml efeito clr  das variâveis nutrie  e es1t1n12a* ).
Concluœ : Os dndfw mcstzwn tnn efeito do - uemw mas nâo de

dieta ou de œtimulo  ambiental na resistênda à euine . œ ve-se
ressitar, pM to, que eises dntkm nâo fGam submetiH  à uma
anélise œtatistic  m is o ntlmero de animais m r gum ainda é
insufdente.
Palavras chaves: I . Desnutriçöo protéica; 2. Estimulaçâo
ambiental; 3. & lïalWo
Apoio Financeiro: CNPq e Fapesp (PIBIC)
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Objetivo.. :vllitzr os efeitos #tz desnutriçâo e da estimulaçöo
ambiental em animais pré-expostos a estimulos auditivos numa
tarefa de aprendizagem.
Material e Métodos: Utilizou-se ratos Controles - C (dieta - 16%
protelna), Desnutridos - D (dieta - 6% proteina) e Recuperados -
R (dieta - 6% de protel'na - Iactaçâo e 16% proteina - pôs-
Iactaçâo). Os gm#tu foram subdivididos em Fztimulados (E) e
Nöo-Btimulados (NE). Aos 45 ' dias de ftftz#e os ratos foram
treinados a beber Jgul com sacarina no bebedouro %S). No dia
seguinte foi realizada uma sessâo de 30 minutos onde a metade



PSICOBIO 10
PROCESSOS ?E APRENDEAGEM ENVOLVDOS NA
DISCRIMNKAO TNDICIONAL SERIADA DE
ESTIMIJLO-CARACTERISTICA POSITIVO OPERANTE.
Mkcia Cristina Caserta Gon ## (Universidade Estadual de
Londrina); José Lino Oliveira Bueno ( Universidade de Sâo Paulo
- Ribeie  Preto)

Objetivo: Analisar as difemntes teorias promstas para explicar
qual o tim de assœiwâo predominrte entre os eventos que
œmmem o pru dimento de discriminae  œndicional do tipo
A9X+/ X- qlmndo uma resmsta é exigida durante a apresentwâo
do estimulo-caraderistica (A) além da resmsta exi/da durrte a
apresentwb do estimtllo-alvo (Xr) pema a IiberaWo do mforço.
MMGaI e Métzos: Quatorzz ratos machos Wistar foram
submdidos a 35 sessöes de tmino utilizandœse duas diferentes
tomgrafias da mesma resmsta: rotwâo à direita e à esquerda-
Cada seksâo exyrimental œnstou de 10 apresentaWc aleatérias

dn uma das prética HD+TV e Tw A pràtica HD+TVde c-q
constitui da apresentwâo de um estimulo visual (H) durante o qtlal
o animal deveria apresentar uma volta completa à direitas seguida
xr um intervalo vazio no qual nenhum evento A rreu (9) e
entâo foi aprcsentado um estfmulo auditivo (T) durante o qual o
animal deveria girar à esquerda pra que o reforw (égua) fosse
lilrado. Durante prâtica T- o reforço nâo era liberado. Aës as
sessöes dc treino, foram rœlizndsu duas sessöes de teste de
tx ferência
Resultados: A ANOVA am ntou diferenps entre as médias de
resmstas de rotae  à direita e à experda nas condiçöes de keino,
87,84)=270,93 e teste F(l5,I 30/-40,33. O teste de Newnam-
Keuls foi tksado para comparwöes mflltiplas das condie s. A
x rcentagem média dt rœm stas de rotwâo à esquerda durante T
precedido mr H mostrou-se mais elevada em relwâo T- (p<.05).
A m rcentagcm média de res- tas à esquerda em T foi maior do
que à direita em H na plética œmposta (p<.05). No intervalo, os
animais rcspmderam mais à esquerda do que à direitw N rém %ta
mddia foi inferior muela obtida em (I4)T (p<.05). O teste mostou
a trcsferência das propriezlndes excitatörias de H para R m is a
xrcentagem média de resmstas à esquerda em (l1)R foi mais
elevndn do que em R apresentado sozinho * .05). Animais
resmnderam mais à esquerda em (HIT do que em (HIR (1.05).
Conclusb : Os resultados favorecem a teoria da assœiwl
primMa entre o estfmultl-= actcristica e o reform, œntudo a
tranfer&cia nâo foi œmplel o que Ixde indicar a aprendi- em
de propriedndes œmm rtamentais asstxiadas a funça s especificas
dos eventos, levando à discussâo de estraté/as de aprendizagem
mais complexas do que Auela promsta >la teoria da assœiaçâo
simples.
Projetohnanciado pela Capes e CNN
Palayras chaves: 1- discriminaçâo condicional.. 2- operante; 3-
aprendliagem

PSICOBIO 11
DOMINANCE HERARCHY AND RECONCILIATION IN A
CAPTIVE GROUP 0F CAPUCHW  MONKEYS
Eunhly Jalles-Filho (Universidade de Sâo Paulo); Cristina M. C.
Ruëno Jalles#? (Universidade de Sâo Paulo).

It is generally assumed th< reœnciliation fundions to restore
the relationship, damaged by the œnflid, ltween opm nents.
Supmrt for this thesis œmes from the observation that
reœnciliation rd uces reœ currence of ar ession diredd  to the
ar essee by the former a> essor and other animals, Rd that it
restore tolerance betwœn previous opm nents around fce
sources. So, even if in the short run tht most œnspicuous efed of
ar ession is disy rsal, in the long lun, owingto the mechanism of
rcconciliationq there is a persistent tendency towards reunion
following a> essive conflid.

Introduçâo: Nos dias de hoje, hâ tlm interesse muito grande nos
sistemas de receptores e nccotransmissorc que me ulam o
commrtamento v essivo. Poucos estudos têm fte izndo
exclusivamente um tipo esmcitico de neurotrM smissor ou subtipo
de receptor sobrc tlm ou mais aydos do œmmrtamento
agressivo maternal. A assœiae  de estudos neuroanatômicos e
neurmuimicos aos commrtamentais tem o objetivo de intepw as
informaWu para um melhor entendimento da neuroiisiologia do
comportamento v essivo maternal. 1% Almeida e Lucion (1*7)
veriticaram o papel do reœptor 5-HT1A em diferentes estruturas
do Sistema Nervoso Central (SNC), utilizsndo o agonista
tonér/co 3-OH-DPAT pra avaliar o œmmrtamentosero

apessivo de ratas ms-parto. Continllando a investigaçâo do Npel
de oulas estruturas realizsmos este experimento.
Objetivo: Este experimento objetivou avaliar o papel do reœptor

5-HTlA na me ulaçâo do œmportamento agrœsivo de gmeas
œm lilhotes contra um intruso œnesmcifco a#s a injeçâo de 8-

The aim of thi! work was to investipte t5e mechanism of
reœnciliation in a group of Capuchin monkeys (Cebas apellaj in
relation to the dominance hierarchy. In particular, we wcted to
examine whether or not thc mechanism of reœnciliation opcrating
within an hierarchical system would lx limited by the sœial
hierarchy a11d, in the aërmative case, in which extension.
n e data were recorded on a well-established Foup of Optive
capuchin monkeys. All conflids were reœrded during thc time of
observation. A conflid œnsisted of one or more a> essive
behaviours direded to one individual. M er the end of a conflict.
we tœk a s-min focal sample of the ar essor recording any
aëliative lhaviour he could eventmlly enpge in. An aëliative
behaviour consisted of any nonagresslve and nonassertivc lxxly
œntad diredd to one individual. Reœnciliation is the first
aKliative contad between ar essor Md aggessœ in the 5
minutes interval afkr the contlid.
ne results show that reœnciliation is dependent on the

dominance hierarchy, with reczmciliation always occurring as a
fundion of the m sition the individual (xcupy in the Merarchy.
lndividuals lxlon/ng to higher hicrarchical levels tended to avoid
reconciliation with the opmnents, adopting a desm tic style in
relation to the subordinates. ln contrast in 'dlviduals l longing to:
more lower levels in the dominanœ hlerarchy were much more
inclined to cross the Yrders of this hierarchy, reœnciling with
other individuals irresydively of the rank N sition of their
opmnents.
We interprd this result as an example of synergistic efred of

two mechanisms fundioning to preserve sœial œhesion D d ties.
Dominance hierarchy is centrally implied in the regulation of
nezvlss to several kind of resources as well as the curbing of
transr essive lhaviour. n e lack of a hiercchical system of
dominance would certainly result in an unœntrolled HSe of adions
based solely in individual interest and the œnsequent collapse of
sœial life. n e existence of this hierarchy: however, ohen le-ad to
ar ession and œnflid. Reconciliation, ln its tum  fundion to
counterbalance and proted relationships *om the undcmining
efred of ag essive lhaviour. ne conjoint operation of the two
mechanism ls crucial to kœp the sœial Foup glued, œnstituting
the most important asy ct of the sœ ial repair strater .
Palavras C/ltwcl.' Dominance, Reconciliation, & ciJ/ Cognition

PSICOBIO 12
O AGONISTA SEROTOW RGICO 8-OH-DPAT
MICROINJETADO NO NOCLEO PM AVENTRICULM  DO
HPOTV AMO DIMINUI A AGRESSIVIDADE DE FZMEAS
NO PEMODO PUS-PARTO
Rosa Maria Martins de Almeidw M lcia Giovenardi, Joâo Carlos
Alchieri e Renato Maiato Caminha (Nécleo de Neurœiûncias da
Universidade do Vale do Rio dos Sinos- UNISm OSI, Centro 2,
SJo Leopoldo, RS
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OH-DPAT (0,2 g#0,2 p1), Mministrado localmente no nûcleo
paraventricular do himtâlamo IPVN).
Material e Métzos: Flmeas Wistar com 60 a 90 dias de idade

foram divididas em 2 Fums: PVN (* 8) e grum salina (* 10).
0s animais foram mantidos num ambiente com controle de ruido t
temperatura T2o o exyrimento foi conduzdo durante a fase
escura das 16:30 às 1850 horas. Os œmmrtamentos re/strados
foram: investigaçâo sœial, lr mœ âo da ttwmew cuidado œm os
tilhotœ, mstura agressivw taque lateral, ataque frontal e morder
o intluso. As médias das frwtiências dos comm rtamentos foram
comparndsq entre os grums Aavés do teste t de Student (,<0

,05).R
esultados: Os resultados mostaram que o 3-OH-DPAX

microinjeœ o no PVN, na dose de 0,2 g#0,2 gl diminuiu o
ataque frontal, ataque lateral e morder o intruso

, qllrmdo as
zmeas eram confrontndnq com um macho adttltc albino

.

Conclusb: Em œnclusâo, o agonisu dos recegtores 5-HT1A 8-
OH-DPAX qlmndo injetndo no PVN tem um efelto de diminuir a
v essividMe maternal das zmeas ms-parto.
Apoio Financtiro: UNISINOS
Palavras chaves: Agressividade; Nkleo paraventricular do
hipotâlamo; 8-OH-DPAT

*
PSICOBIO 13
SINTOMAS DE S'IRESS EM TRABALHADORES DO SETOR
DE FIAjAO DE DIFERENTES TURNOS DE EMPRESAS
TâXTEIS DA CDADE DE 17* 6 . SC Ardusa dos Passos
Baechtold', rhniela Karine Adam#, Calos Roberto de Oliveira
Nunes (Universidade Re/onal de Blumenau).

Objetivo: O stress é a ndnptaçzo gente às situwöes percebidas
como desafiadoras ou perigos%, esycialmente se incontroléveis
ou impmvisiveis. Pessoas sob stress crôniœ tendem a = 1am.
mais de problemas fsiœs, fmnswo, irritabilidade, inBnia e
ansiednde do que aquelas nâo estrœe lm. A orpni- b  das
atividades de trabalho frequentemente desœnsidera os limites
imNstos >la adape âo evolutiva dos seres humRos à
alternância dos dias e noites, obri> do os trabalbndores a ajustar
seus ritmos biolégicos. Esta ysquisa objetivou identificar quais
sâo os sintom% mais frw uentes de stress em trabalhadores de
fiaçâo de Time , e œmparr a v nlncia destes sintomas em
diferentes turnos.
Material e Métios: Foram avaliados 103 trahlhadores do sdor
de fiaçâo das indtkstrias têxteis Acrilan e Dianai 35 funcionkios
que traklhsm ente 5:00 e 1350 horas (primeiro turnols 37 entre
13:30 e 22:00 horas (segtmdo turnol, e 3 1 entre 22:00 e 5:00 horas
(tcceiro turnol. A avaliae  dos sintomas foi imjlementada
atravds do ulnventâio de Sintomas de Stress'' de Lpp (1989).
Esta aplijaçâo foi realiznfln durante o horério de trabalho dos
funcionénos. em salas œm isolamento afahRtico

.

Resulte s: Pela nn4lix do qui-qlmdrado (a=0,01) foiid
entilifodo que: 1) os tmbalbndores dos três turnos apresentram

,
acima do nzmo, queixas de tiques nervosos e de rnsar
constantemente num 56 assunto; 2) os trabalhadores do N meiro
tumo mostraram vontade slbita de iniciar novos projetos,
facilidnde em se emœionar e cansKo œnstante excessivo

. Os do
selundo mrno queixnra -se de sensae  de f'Jmsaço e des> te
sslco œnstante. Aqueles do terœiro tumo queixaram-se de lxxa
secw tensâo muscular, mlldnnça de v tite e senswâo de des- te
tlsico œnstante.
ConclusM : Os trabalhadoms do terceiro turno foram os que

aprœentnrsm maior ne ero (+ sintomas de xress, e suas qœ ixas
assœim m-se mais a sintom% GsiM  do que as dos outros Fum s

,
sugerindo que esxs enœntmm-se numa œndiçâo mais estœsora
do que os demais.
Palavras C&we.' Stress; Trabalho em turnos; Cronobiologia
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Açb / Intervene
M UI
IeLANTACAO UM PROJETO FTEGRADO DE
ENSWO, PESQUISA E EXTENSXO Y0 CEAPJUFMG.
QUMM  - PROGRAMA DE REABLITACAO COGNITWA E
PROMCW O DA QUALDADE DE VIDA Leandro Fernandes

,,Mallov Diniz*#ll Maria de Fétima da CrUZ#AIJ Maycqln Leôni
l Guilherme Maia de Oliveira WV # ' UstaneMartins Tv oro? , ,

Moreira Puttini Bare al, Chtilon Caldeira Camargo? '
, Siuitel

Fernandœ dc Castro? l Gustavo Quejoz*l, Ana Paula AlmeidaF
erreira#? Alysson Massote Carvalho & Vitor Geraldi l'Imqseo%

'

(Univ=idnde Fedœal

DE

dt Minhs Gerais)

Com a aprovaçl da Lei n/ 9.434/97, sancionada em 05/02/97, é
criada a 1ei de Doalo de drgâos e Teddos Humcos, e passam a
ser œnsiderados doadores prœumiveis, te os os brasileiros
maiores de 21 anos, que nb tenhsm re/qtmdo vontade œntrkia
em dœumento de identidade. Com a lei, sâo crindnq as Centais de
Transplantes. com a linalidnde de regulmnentr, e organiz.e t*o o
pru sso de Captwâo, Doaçzo e TransplRtes de Orgâos
O imNdo da lei, que pqssou a vigorar em 01/01/98, causou

enorme onda de protœtos, m r parte da m pulaçâo brasileirw
bastante fomentada >la midiw que nh- ecia o imaginM o mpular
com fatos isolados, informe es tlunf-mdnn e/ou distorcidas. A
dûvida quanto à mssibilidade de se anteci-  (ou até mesmo vir a
se ca11sar) a morte dc alguém para se mssibilitar a retimdn de
örgâos gerou lKniœ e desœnfança. Fxsse reœio levou à queda do
indice re/strado de doae s até entâo.
Wente a esse qlmdro, a > ir de malw  dœte ano, Central de
Transplantes, Regional Norœste do Prlranè decidiu Gtruturar
uma cnmpe a de œnscienti- b e selksibilio  à mpulaWo.
Dessa formw os esta//ios de Psicologia Joqrtram a realiw

palestras em Fasœlas Plibliœs de 10 grau do Mtmidpio de
Maringk fa ndo das crianws atin/das, multiplicado=  das
informaçöœ veiculadas.
Foram ela/rndn.q duns mrvlnlidades de œlöquios. Pra

estudnntes de 1* à 4* série. se utilizou a montagem de uma
Q*cruzadinha' contendo informe œ bâsicas. Aos alunos da 5* à 8*
sériœ, o œntelido versou sobre um roteiro de informaeses mais
precisas a resyito do pru sso, yrcorrendo dœde o méteo que
envolve a doae  até a indi- âo do reœptor.
Também os professora foram e nibilile os na u qiâo.
Dn- te as palestlus, prx urava-se elucidar as dfwidas

formulndrm y los exudantes, os œnceitos equiv= dos, a nwâo de
morte ssica e as fantasias existenta.
Jé foram vishndnq 17 esœlas até o momento.
Os msultados ainda sâo discrdos, visto que o trnlwlho esté
sendo realizado hâ aynas 3 mœes. Temos verificado que, além da
mpulae  em geral, a œlaeraçâo da equipe de intensivisœ é
fundlmental. Dessa formw pretendemos es.ta entrando em œntato
œm as equim s das U-1-15, em rmdn hospital do mtmidpio.
Palavravchaye: D/JI'JO de Jrglo, Transplantes, Cealrl/ de
transplantes.

> &J
O RELATO E REGISTRO DE DOR NA MAMA E SUA
RELAIAO COM VAG VEIS AMBENTAIS.
Cibele Alves Chapadeiro de Castro Sales (Faculdade de Mdicina
do Triângulo Mineiro), Rachel RGlrigut.s Kœbauy (Instituto de
Psiœlo/a da Universidade dc sâo Paulo).

Obidivos: Identifiœr a dor na mama (mastalgia) n-vés dc
relatos em entrevista , como geralmente v rrem em œnsulta
médica ou psicolögica e œmparé-los œm registro no domicilio
em mulheres atendidas no % rviço de Mœqtologia do Hospital
Esœla (la FMTM.
Mdodo: Foi realiwdn entrevista semi-esmzturndn. individuql,

com 50 mulherœ, sobre a mastalgia e solicitado registro da
œ orrência da dor, anterezientes e œnseqœntesy dllmnte uma
semanw no domicflio. A#s um m&, foram fornecidas
informayes de que a dor na mama nâo é feor de risœ para o
câncer, e solicitado novo registro. œm devoluçâo em œnsulta ou
pelo œrreio. Efetuou-se œntato telefbniœ ou visita domiciliar
quando os re/stros lh5o foram devolvidos.
Resultado: A maioria das mulherœ (35) tf.m dor na mama de

um a dez anos, e a discrinlinaçâo ente a menor e a maior
intensidade avalie  da dor é maior no registro do que no relato.
As mulheres relatam e registram œmmrtamentos para li*  œ m
a dor, m is hâ interferência (Ia mastalgia nas iividadœ œtidiras.
A dor aœntece em inflmeras situaçöes, œm ou sem iividade
Gsica e m uœ se relaciona a eendos internom estar sö ou
acompanhndn Quando é mrœbidw a maioria fala sobre a dor com
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A Neuropsiœloéa é uma disciplina que aborda as relae s entre
drebro, œ mmrtamento e cogniçb , envolvendo o trro lho
œnjunto de profissionais de diver= k'eas como Psiœlogiw
Medicinw Terapia Ocupacional, Fonoaudiolo/w etc. Em nosso
pais a neuropsiœlogia enœntra-se ainda incipicnte, necessitando
de Fojetos de impl que envolvam atividndes assistenciais,
de ymuisa e de formwâo de prtéssionais para atllnrem na A a.
O Programa Qualia de Reabilitae  Coritiva e Promoe  da
Qualidnde de Vi& objdiva a realizaçâo de estudos e pcwuisas,
formwâo de rec= os humanos e execue  de ativimdes
%sistenciais na érea interdisciplinar de netropsicoloéw no Cenlo
de Aplie  da Psiœlo/a (CEAP/UFMG). As atividades do
Qualia vismn a melboria no desempenho e/ou a reirkserçâo
fsmiliar, sœial, profssional, a promwâo do bem-estar
psic sœial e da qualidade de vida de individuos com patolo/as
do sistema nelw so. No primeiro ano de atividades

, os csforms
foram = trados na padroni- âo e na aplicae  clinica de tutes
neuropsiœ lögiam bem œmo na reali- âo de atividndes de
formae  em nturopsimlogia. Dentrt os testts netlropsicol6/cos
desenvolvidos até o momento, e em fase de validwâo, encontram-
se uma bateria para o Game de funWœ executivu, uma Y a
para o exame da memöria semltica e uma hteria para o exame
da velxidnde de prtv s- ento, além de diversos instrumentos
para avaliw âo netropsiœlégio geral. Até o momento foram
atœ didos 70 ycientess os quais, a#s uma etapa inidal de
diagn4stiœ, foram imeridos em progamas de reabilhe n
œgnitiva ou enMminhados pra outros serviços de satlde mental.
Com relwb às atividadœ de formae , estâo sendo oferecidos
cursos de extene  Ixrie icos. No segundo semestre de 1997 foi
realiY o o Cœso de Extensâo em Neuropsiœlo#a do
Desenvolvimento do qual participaram 30 alunos. No primdro
semeR  de 1998 estâo = do realie os selninM'os semanais
sobre distlbios externnlimntes do comm rtamento, dos quais
particiv  16 alunos. Consideramos que as atividadœ do Qualiw
nexe primeiro Ro de funcionamento, estâo sendo imlxlrA tes
para a divulgaçâo da neuropsiœlogia em nossa comunidade

, nâo
apenas p&a pacientes e familiares, mas tnmtf'm para profssionais
da kœ de saûde mental. Além disso, as atividades de ysquisa e
extene  têm servido de base para o desenvolvimento de
instmmentos de diagn6stiœ e reabilitae  neuropsiœlô/œ
adeqlmdos ao nosso meio stxial.
Apoio: FXCEMIG; CENTRO DE ESTUDOS DO CRESCIMENTO
E DO DESENVOLVIMENTO D0 SER HUMANO - CDH/MG;
PROEX-UFMG.
llmborat6rio de Neuropsicologia do Desenvolvimento -

Departamento de Psicologia
2 Professor do Departamento de Psicologia
'Bolsista da CAPES

Palavras c&zve-ç: Neuropsicologia; ûhzt7/ïtàltfe de Vida;
Diagn6stico Neuropsicolôgico; Reabilitaçöo Cognitiva

> &J
UM NOVO CO O DE ATUAG O Pm  O PSICULOGO: A
CENTRAL DE TRANSPLANTES
Adriana Te oro Novaes#, Cléudia Regina Magnalmsco Me ns#,
Ana MM a T. Benevides Pereka (Universidade Estadual de
Mringé) e Mkcia de Fétima Arra (Central de Transplantes - PR)



outras ysscas além do médiœ. AXs as informaç&s fornecidas,
os relatœ e registros indicam diminukb da intensidade da dor,
atingintb zcro em alguns casos.
Conclusb: Os dados sugerem que a dor é multideterminndn; e a
atividnde mascular uma explicwb plausivel. O relato de dor
destas mulheres, vérias mliqueixosas (39), lxxk tnmbém estar
sendo mctido ylos interlœutores. Os relatos e registros sâo
geralmente semelhantes. Porém, o relato, na tntrevistw seja no
hospital, em visita domiciliar ou mr telefone. é mais ficil de ser
obtido, uma vez que variéveis como nivel esmlar, entre outlas,
interferem no re/strar.
Palavras chave: dor rl/ mama; relato verbal; registro

paltir da inclusb e remwk d0s pais do amàiente onde A rria 0
pru dimento. Atualmente os œtudos sl f= lizados nos
œmprtamentos exibidos pelos pais durante os prœedimentos.
Algumas resmstas esycifiœs d0s zultos @ m0 criticas ou
ydidos de desculpas) têm sido msitivamente œrrelacionndnq
com o eskesse da criança e outras (œmo falas desvinculndnq do
prtxedimento e humor) têm sido assœindnq ao enfrentmnento lm
sucedido. Este tmbalho foi œnde do para identiticar = mstas
tipicsmente exibidas mr crianças hospitqlimdas e suas m1s
dllrante pru dimentos invasivos.
Material e Mttios: Partidparam do œtudo 13 mâes c suas
crianps com idade entre dois meses e doze Mos, intelmdRq em
um Hospital Escola- Os œmmrtamentos de f'Adn diade foram
integralmente flmados em videtG ssde cnqllnnto a crianp era
submdida a pune  venosa- Ekwis as mH  foram submetidas a
uma entrevista semi-e% turada sobre seus sentimentos e os
œmmrtamentos elnitidûs mr elas e mr stk'ts crianps antes.
durante e aës û pru dimento. Os videotaN  foram transcritos
sob a forma de registro cursivo geral p ra ynnitir a identifcaçâo
e definkâo operacional dos œmmrtamentos mais frwûtmtes.
Resultados: Os pHncipis sentimentos relntndos mlas mH
foram nervosismo, pena, tristea e vontnde de imydir o
prtxedimento. Houve Fande œrresv dência entre os
œmmrtamentos registrados mr ob% sistemiiœ e os
relatados pelas mâes. Os principais œmx rtamentos das crianças
foram: chorar, choramingar, movimenœ  membr%  reol- , rrdir
ajudw chamar a mâe, ydir œlo e mamar. Os œmmrtamtntos das
mâes foram: nforiciar, lxwijar, , segurar a mâo, mos-
obleto. dar o mito, obstmir a visâo e segurr a criançw chorar,
solicitar œntene  de resmstas emxionais e explicar. 914 das
mâes pmferiram œtar presente dtrante o pr= dimento.
Conclusâo: As categorias observnftqq Nssibilitnm ela/rar

programas de capacitae  pn  treinœ m-  a xdllzl'r sua
ansiedade, exmrimentar maior senumento de œmy tência e
ofereœr sumrte adeqllstdo a seus slhos dursnte pr= dimentos
inv%ivos.
## Bolsista do CNN
Palavraz Chaves: Procedimentos lnvœ'ïvtv - Criança - Pais -
Estresse - Enkentamento

M U6
ALEITO NTO MATERNO: DETERY ANTES DA
INTENCAO COW ORTAMENTAL DE GESTANTES DE
BM XA RENDA EM AM AM ENTAR SEUS FILHOS
Je liaœ rmano Soares#: e Me onio Rique Dias
Meskado em Psiœlogia (Universidade Federal daparaiba)

M U 4
CRIAW AS EM SITUACAO DE RISCO: ANVISE D0S
PRONTUARIOS X DICOS DE CRIANCAS N0S DOIS
PRN EIROS ANOS DE VIDA- Camila Pascmi I-anh/. Eucia
Beatiz lmpes Petean. (Faculdade de Filosofa Ciências e Letras de
Ribeirâo Preto - Universidade de Sâo Paulo).

Sâo três os tims de condie s de risco que e em acarrdar
atmso no desenvolvimento e diste io do œmmrtamento: risœ
esubelecido; risœ biolôgiœ (eventos pré. peri e ms ne s) e
risœ ambiental. A ddewâo priaxe desses fatorcs e as crianças a
ele exmstas mssibilitcé uma râpida intervene , evitrdo a
manifestwâo de distfrbios œmmrtamentais/cmœionais e zrias
œnsequências ao desenvolvimento geral da crianp- O trabalho
tem p)r objdivo veriscar se e vés dos mgistros médicos do
atendimento de puericultura é m ssfvel detectnr crianws em risœ e
quais fatores sâo predominctes. Foram analisados 50 Prontllârios
Médiœs de crianws entre 0 e 2 anos atendidas em uma Unidnde
Bisica de Saûde de Rilxirâo Preto. A amostra œnstituiu-se de 30
crianps do sexo masculino e 20 do sexo feminino; quanto ao
arranjo fsmilic, 38% dos pais sâo foudos legalmente, 38% sâo
amasiados, 18%  sâo sepRrndns; qlmnto a eseutura familiar, 46%
se œnstituem em agrupamœtos familiarœ. Os dados mostram que
72% das crianças inicim m seu atendimento de Puericullma antes
dos dois mexs de vida Durante o perie o getncional, 18% das
mâes aprexmtnmm problem% pré-natais: hiylteltsâo (#%),
diaO es (2%) e durante o nascimento 414 tlas crianws
apresenœam problemas, tais œmo: idericia (22%), cianose
(14M4, prematuridqde (2@A). Durante os dois primekos anos de
vidw e ose ddentqr diversos problemas. entre elœ: problemas
respira6rios (7614, problem% gastrointestinais (7#A), problemas
de alimentwb (48@A). anemia (*%), irritabilidade e nervosismo
(2#/M, entre outos. A anlise dos dndos amnta 10  os veos
fatores de risœ aos quais estb exmstas as crialwas desde o
nascimento. Conclui-se qte akavés do histörico gestacional, de
pM o e pelas queixas aprer tndœq pelas mâes nas consultas é
Nssivel ddedar crianps exmstas a œndie s de risœ biolögiœ,
e uma zonta intervene  e e ser realiadn; evitando assim
Nssiveis danos ao doenvolvimento dessas crianws.
*Bolsista PIBIQ/CNPQ
Três Jwltrvrtzç chaves: Fatores de Risco; Fatores Biolôgicos;
Desenvolvimento lnfantil

*
Comunicaçâo Cientifcas

M U 5
RESPOSJAS EMITDAS POR CRIANCAS E SUAS MAES EM
SITUK AO DE PRX EDIMENTOS PEDATRICOS
W VASIVOS
Lilian MMa Borges#* (Univeoidnde de Brasflia); Suely Salœ
Guimne- (Universidnde de Bc ilia)

Obietivos: Prtv dimentos invuivos realiados œm crianps
œ mumente sâo aœmpanhados Nr choro, grito, tensëo musculr,
movimentos Ormrais e queixas de dor. Entretantos esxs
resm stas sâo influencindnR Nr M ores N soais, sinmcionais,
emœ ionais. comm rtamentais e N entais. A influência Inrental
sobre o commrlnmento dos slhos nesta shuwâo Jé foi estudndn a
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Obietivo: Este trabalho tem mr objetivo veriGœr os
determinantes da inttw âo œmœ rtamental, de gestantes. em
alimentar seus filhos de 0 a 6 mesœ de idade exclusiva ente œm
ldte materno.
Material e Méteo: O presente estudo lu ia-se na Teoria da
A#o Racional, a qual Vrma que a intene  œmportamental é
de= ente de dois fatorœ: a Mitude (fator yssoal) e a norma
subjetiva (fator sœial). A atitude sofre a influ&cia das crencas
œmmrtamentais e das avaliae s das œnseqe cias, e a norma
subjetiva sofre influ&cia das cren-  normaivas e das motive es
para œncordar œm os referentes signisœ ivos. Nosu Nwuisa
foi realizndn na Maternidade Municipal Cândda Vrgas, na
cidade dt Joâo Pcsoa - PB, no yrieo ente janeiro e maio de
1998. A amostra foi œnstituida de l00 mullm s gese tes, de
baixa rendw na faixa etùria dos 13 aos 38 m1œ , em sua maioria
casndnq. domdsticas. com instrue  esœlr lnftlimas catöliœs e
sem experiência em amamentae . O instnunœto utilie o para
œleo de dados foi composto m r 33 questœ ss as quais verise.strrtm
a atitude, as crenws œmmrtamentais, as avaliae s das
œnseqûências. a norma subjetivw as cren-  normtivas, as
motive es para œncordar e a intençâo œmmrtamtentnl de
realizar o aleitamento materno. Ainda fe a N e do ine umento
questöœ referenta ks variâveis sx icdemogrv œs.



Resultados: Os resuitados revelamm que 88% das gestantœ têm
a intene  de amamentar seus tilhos, exclusivamente com leite
materno, até os 6 meses de idnde. Em œnclusâo, os dndos
demonstram que a titu&, a norma subjdiva e as crenças
normativas, œnstituem a- entemente os determinantes da
intene  commrtnmental. Nosso trabalho, no momento, enœntra-
se em fast de desenvolvimento.
Projetohnanciado pela CAPES
Palavras chaves: l-uleitamento; z-lntençâo; D-Atitude

paraplégicas, considerando seus princimis descritores (como
I= lizxxâo, duraA  e intensidade); variéveis assxiadas ao seu
mlmento e diminuie ; seu impx'to sobre atividades da vida difia
e estratégias dc enfrentamento à dor.
Palicipemam 13 yssoas mrtadoras de petraplegia trauméticw
adultass de ambos os sexos, recrutae  ntmvés de irlstituiles de
reabilitwb  e assœ iaçH  de posoas œm defciêncii Foi
realizntu uma entrevista semi-estrublradn. conduzida em mnbiente
natte , com 41 questöes, sendo 26 dclas adaptnflnq do McGill
Pain Questionnaire. As entrevisœ foram Favndn.q em ftas de
audio, transcritas e as informaWœ rntegorizndas e qllnntififmdrm.
A dor relatndn foi lœalizndn predominctemente nas cosœ , œm
durwâo média de 3 anos, temm médio de Ixrmnne-ncia die a de
sete horc, intemidade maima m&ia de 7.9 numa emola de 0 a
10 e descrita como uma senswâo de ûlqueimwâo''. M  principais
variéveis relatndnq œmo assœindnq ao aumento na intensidade da
dor foram frio. imobilidade prolongadw œmplicae s de saûde e
m stllm: colw rais especificas. As variéveis mais freqûentemcnte
relatndnK œmo assœiadas l diminukâo na intensidnde da dor
foram desclmqo, trabalho, convcrsa e exercicio ssiœ . Foram
relatados efeitos prejudiciais da dor sobre atividades de lazer mr
53,&% dos paricipantes, trabalho (42,9*A) sono (53,r/0) e apdite
(23, 1%9. As estratégias mais citadas no enfrentamento à dor foram
distraçâo, farmacoterapiw descanso, trabalho, movimento,
m%sagem e uso de &bida ale lica- Os resultados sugcx.m uma
rele o entre a dor crônica e condie s gerais de saûde e
reabilitwâo deju mpulwâo e oferecem subsidios 1nra programas
interventivos. E provâvel que um programa de mcejo da dor que
inclua œntrole dt complicae s dt saûdt, tngajamtnto em
atividndes Gsicas, œupacionais e relwH  sœiais seja bem
suœdido na ameni- âo deste problemx
** Bolsista do CNN
Palavras - chave.. Dor crônica, /:.çJo medular, descriçao

+
M U9
DEPRESSXO EM Y SOS RESIDENTES E Nâ0
RESIDENTES mSTITUIIAO ASR,AR MEDIDOS ATRAW S
DE X IS WSTRUMENTOS: BDl E GDS.
Elaine Cristina Cœlho#, Andréia Ayres Gallardo#, Eliane Re#na
Pereira: (Universidade do Vale do Itajm), Eduardo José 1.2&1** e
Ana M<a Mosee#tuniversidade de Sâo Paulol.

sAU 7
INTERVENIAO IX) PSICULOGO COM MAES Pm
PREVENjAO DEQUEDAS ACIDENTAIS DE BEBZSI
S dra Rep'na Gimenez-paschoal (Universidnde Estadual
Paulistw Marflia); Edwiges Ferreira de Mattos Silvares
(Universidnde de Sâo Paulol; Katsumasa Hoshino (UniveDidade
Estadual Paulistw BnIInl)

Em estudo anterior da primeira autoa constatou-se que 28%
das mâes observadas dllrante a pré-consulta em Centro de Saûde
afastaram-se do 12 deixando-o em yrigo para quedas. Tal
resultado chamou a atcnçâo, m is em/ ra os acidentes infantis
sejam em grande pme prcvenivcis >la mmlificalo de
œ mm rtamentos, eles ainda representam tlm imm rtante problema
de saflde péblicw œtksando morbidade e mortalidade em vMos
paises e no Brasil. Assime o objetivo deste estudo foi realiw
intervençâo breve œm mâes para prevene  de quedas acidentais
de 11)8 e avaliar os roultados. Os sujeitos foram 53 diades mâe-
lxbê, usll4rias do Setor de Pediatia de um Centro de Kqûde Esœla
Pliblico, œm idnde inidal dos lbês entre os quako primeiros
meses. Utilimu-se basimmente flmadorw tv e imprœsos pré-
ele rados. Os pru dimentos envolveram realizxxâo de plctöes
diM os no Setor; tntrevim.q œm mâes; filmagens das diades;
desiraçâo das mâes para grto s (Controle Normal, CN; Controle
Perigo, CP; Intervene  Normal, m ; lntervene  Perigo, P);
intervençâo; consultas a prontll4n'os; Iilmagens das prér nsultas
de retorno e feedback pra os Grums Intervençâo; filmagens de
banhos (Ia criança na fmcq de 1 1 diades e julgmnentos das
ilmagens mr 67 Juizfs. ()s roultados relativos a variéveis Bcio-
eœnômiœs e de saûde mostraram que os Grum s foram
equivalentœ; os refexntes ao dexmpenho dos juias indicaram
alta concord4ncia nos julgamentos intragro , interpum, intmjuiz
e cnle juizzs e pœquisadorai ëueles relacionados Ks yrcee es
das mH  v mtaram algumas difœen- , œmo o Grum  m
focali-  m% a crianp e 0 P mais a mâe dirte de situae s
figtlrndnq de segurança e de perigo para a queda do bez ; os
relativos aos œmm rtamentos maternos mostraram que ma  do
Grum  P me ilie.stram signifiœ ivamente seus comm rtamentos
aës a intervene  ,tornnndœse mais cuidadosas, e mantiveram a
mudznça nos mexs tm qœ foram avalindnq. M  m%s slmndlq
durante o * bo do Ix12, o resentantes dos Grum s, tenderam a
exibir em casa os mesmos œmmrtamentos emitidos no Centro de
Saûdt. Concluiu-se que a intervtnçe é uma promsta viâvd p.a
atuaçâo do psiylogo ou outros prosssionais e é escaz para
pre uzr altœaçöes sir ifcativas no commrtamento de ma  que
deix;tm seus lxe s em risœ para quedas na situwo  œtudqdn
l Auxilio: Ce q e Fundo de P- uisa da UNESP - Marflia
Palavras chave: quedas acidentais infamis; intervençe œm mâes;
att- âo >iœ légiœ leventiva

SAU8
DESCRIG O DA Y R CO NICA PERCEBDA POR
PESSOAS PORTADOM S DE LESAO MEDULAR
Sheila Giardini M''#n*# (Univeaidnde de Brasflia); Suely Sales
Guimnue.q (Univœsidnrle de Bv ilia)

A dor crôniœ em œm lesâo mHular é em parte
desœnhecida Nâo hâ œncordn-ncia na literatura em relaçâo à sua
incidênciw cl%sife  e severidade. O objetivo desta msquisa
foi descrever r-mrtteristicas da dor c'rônica em pemqfwq.q

Objetivo: A literatura tem demonskado que idosos internos em
instituie s %ilares sofrem um maior risœ de depressâo severa
fnrte a yrda de elementos de referência pessoal œmo casw familia
e amigos. Nestas instituiWes se faz necessM a a emrnctcrizaçâo
deste problema visto stms amplas implicaWœ na qualidade de
vida na terceira idnde. Neste tabalho foram levantados os nfveis
de depressâo em idosos residentes e nD residentes em instituie
asilar.
Material e Méteos: Participaram 19 idosos (faixa d/ia de 52 a
94 Ros), sendo 9 (2 homens e 7 mulheres) residentes no Asilo e
10 mulheres nâo msidentes em Asilo. Os irkstrumentos de medida
de depressâo foram o BDI (Inventério Beck de Deprœe l e o
GDS (Geriatric Depression Scale - ndnptado para o mrtuguês e
ainœ nâo validndo), aplifodos individlmlmente cm uma l'inica
sessâo, t=to palwa os idosos raidentes qusmto para os nâo
residentes.
Resultados: A diferenm entre os dois grupys n;n foi

signifcativa œnforme os esœres obtidos tanto no BDI qlmnto no
GDS. ()s dois iltsmzmentos demons> am alta œrrelae  N itiva
(r=q76) entre os escores do BDI e GDS. Anélises mais sucintnq
de correlaçâo entre os dois grums distintnmente demonstraram
que eIZtIV os nâo institucionaliados a correlKâo é ainda maior
(r=0,27), do que entre os idosos instimcionalimdos (r-% 70).
Dados grv cos demonstram maior constMcia nos resultados do
GDS do que o BDI nos dois g'um s.
Conclusöes: O alto g.au de analfaie smo enee os individuos

institucionalizndos pe e ter mascarado as diferenças nos niveis de
depressâo ente os dois grums. Contudo, a correlae  obtida entre

225



os dois ictrumentos fûi a mœma enœntrada n0s paises de lingua
inglesw onde o 0DS jl foi validxb (M ,76). Apesar disto
verifimmos que os datbs do BDl tendem a oscilar mais que os de
GDS, talvez >la stk't œmplexidze e mr tender a sobretaxr
sintomas normais em idosos.
Palawas chaves: Deprœsâo; Idosos; Asilo

*
SAUIO
X OW NCIA DA DEPRESSXO EM INDM DUOS DE
W RCEIRA DADE M TITUCIONALEADOS
Kâtia Pemz Rsmos, Daniela de 0. Pessoa Mendes, AIG de
Toledo Ceo  Mlângela Vergal, %phie Sen'a Replino Patfcia:
Re igues. Crla M. Schumman (Universidade SM Franclsœ).

Obietivos: O pre= te estudo teve como objetivo verifcar a
œorrência da deprœe  em idosos acima de sessenta anos,
institucionalie os, de forma a identifcar quais os sintomas mais
freqûœtes da depresœ  dœtes sujeitos, analisar se o tim de
instituie  inquencia na deprœsâo e, œmparar os dados obtidos a
fim de verifi-  a difœença ou nâo no grau de deprosâo dos
mCSmOS.

Mdeo: Pe cipœam dœte projeto 60 sujeitos divididos em
grums de 30 em œ a uma das duas iastituimes, sendo IA o grum
de sujeitos de classe eamômica média a11 e IB os de classe
eœnômiœ baixa Utiliam-se um questionlio inicial dividido em
tr& pMes. sendo a primeira relacionada a asydos Gsiœs da
instituie  e do idoso, a segunda referente à saflde Gsiœ dos
sujeitos ts uma terœka relativa à saûde psiœlögiœ do mesmo.
Posteriormente foi utilie o o Invene o de Beck po  avaliar a
depreiœ , que œ nsta de 21 itens, mdn um œm qllatro alterniivas
referentes a xntimentos, a vi*  de futuro e a visb & mundo do
sujeito a pmir & semea antœior à aplicae  do teste.
Resultados: Na œmp- b intragrv  IA demonskou que a

Fande maioria aprx tou depremun minimw c na nn4lix
intragrv  IB grande prte dos idosos apresentou deprœsâo
média Notou-se tnmlzm que os sujeitos de IB com depressb
severa foi o dobro dos sujeitos œm o mesmo nfvel de dmrœsb
= W
Conclusb: 0s xsultados sugerem que () nivel sécio econômiœ
estâ relacionado tnm o nfvel de depmse  dos idosos.
Palavras c&wea' Depressöo; ldosos; /?tçl/ll/#Jo

+
M U II
INCEKNCIA DE MANIFESTACOES DEPRESSWAS EM
PACENTES OBESOS
Melia Ferreira œla Co10  Ana Crijtina de Gouvh#; Andréa
Mrquez Z(. li#; Evaldo Nunes#; Evora Cœlho de Melo#;
Milena Lage Mtmiz de So= #. (Universidade Federal de
Uhrlândia)

A deprœsâo é œnsidemdn uma desordem psiquiétrica referente
a uma emœâo môrbida de tristea que envolve tGla a vida
psiquiœ do individuo, ne= shnndo de M amento. Tem sido
demonstmdo que a depressb  causa alterwöœ do œmportamento
em relwâo aos alimentos. Na maioria dos e-qMs a olxsiœ e se
deve a) fto do individuo comer demaindnmœte dllmnte
œnflitos psfqui= . Em funçâo (1 muitos trnta entos da
obesidze envolverem o tx de mediMmentos que atlls.m no
sistema nervv  œntral, e endo nrvtntuar Ixrigxqmente a
depremun jâ existente no individuo e muitas vezfs nâo
diagnostimdn. œte estudo teve œmo objetivo a verife  da
incid&cia de depmsœ  em pacientes obesos. Dados cliniœs,
mediY  de olxsidade e de dmrese  fo=  obtidos de l06
pacientœ & uma cliniœ 1=  tmtnmento de ol sidnde. Detesy 95
eram do xxo feminino. A medi& da deprœe  foi obtida ntmvés
da apli- e do Inventeo Beck œm 21 lxrguntas iue medem os
asw dos psiœmotores, afdivos, œr itivos e vegettivos
relacionados à e emo . Os individuos fo=  classifcados de
aœrdo com os esœres, encontr-mdœse 21% nâo depxxssivos, 65%
depre%ivos Ieves. 6% deprasivos me erados e 2% depressivos
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Obidivos: A depxssâo Xs-parto (DPP) é uma das formas em
que se e e mmlifestar uma disfune  piœlögiœ nas pu .
EmYra exista nms extenx discussâo acerœ de se estes
fenômenos piœpatolégiœs *  ou nâo œlxwcffic  deste Ixrfeo

,
0 reœnhecimento de sua txistência ttm % tolmformado tm um
immrtante objeto de aniise. Objetivos da N quisa: Comp>
ca s e œntroles em rele o a probabilidnde de manifestarem
depressb; Mdir a prekalência de qllndro ivos no I%s-
parto.
Mieriais e mdeos: O delin-mento utiliarln foi do tim
eskdo =  e œntrolœ. Casos: parturiento dos dias im- es de
olltubro e dos dias parœ de novembro de 1997, em ttvlsm as
mate dndes de Peloœ . O grum œnkole de viznh- a foi
constitido & mulherœ que luqo tivessem ;do flhœ hé no
minimo, doa mesœ, emparelhnrlnq m r idade e classe sœ ial.
Utilizou-se a esœla de depremun de Hnmilton (ver* 1978), A

esœ a foi aplitmdn ao final do primeiro e do sexto mês &  vida da
criana  Tamanho da amostra: 410 = os e 410 œntrola . Anélise:
verifiœu a A qflência de msp)stas em fmdn um dos ikns da
esœla Através da tdcniœ de Y emun logstiœ œndicional,
foram obtidos os (x11 ratio e selzs intœvalos de œnfanw de 95% .

Resultados: Nos dois momentos, nâo houve difemnps
signifcativas G1t1= as promrWes de mulhœœ deFimido entre
cn.u  t controles (26,2% X 24,1%) (29,5% X 24,6M4.
ComparMdœse a dcpressâo enke as puéqv as no yimeiro e sexto
mês, observou-se uma qu*  signifœtiva na lv rçâo de
deprimidas no ûltimo aœmpnnbsmmto (10,001). Tal difertw a
nâo foi observada entre as ls50 puéry ras.
Conclusöes: Os rœultzos œnfirmmn a hiëtese de que a
prohbilidnde & manifestae  de depmsœ  nâo é mais frmûente
em puéryras do que em nH puéryras. Enkt os = os o indice &
depremuo diminuiw œmparrdœse os dois momentos (p <
0p*1). Talvez se mssa inferir qœ o nascimento de um *  é um
fator de prazzr pra mâe e nâo um dœenmzl-nte de sintom% de
depressâo maior e y rsistœte.
Projeto Financiadopela UCPeI, FAPERGS e CNN .
Bolsistar Cristina Moreno, Juliana Kaiser.
l.Deprel.ç& gs-parto; 2. l'?'evl/éacfl,' J. Puerpério

M U 13
PSICOTERAPIA INTRAPARTO (PP): AVALIAG O DA
EFICéCIA (ESTUX  PREI.IMWARI 1: ESTUY  DE CUSTG
BENEFICIO.

gràves. O oilculo do M fciente de œrrelae  r de Pearson entre
as variâveis do t'studo mûstrlm nâo havtr assœiaWo tntrt os
niveis de depresb e de obœie e, enœntrandœse œrrelwâo
msitiva e signifcativa ente a medida de deprœsâo e a idade. No
cnlznmento das vrilveis biogrlœs œm os graus de dmxssb e
de obesidade, através do teste Qui-qlmrlrsdo, foram veriscadas
mucas diferenças signifœ ivas, œnsidemndo 0 fato da amosta
ser relativamente homogênew jà que %% dos paciœtes & clinica
erxun do sexo feminino, a maioria na fsixa etén'a de 29 a 40 anos

.

O grum feminino apresentow ainl maiores niveis de depressâo,
o que sugem a necessidze de investi> s a reslto das
difemnps de gênero na deproe , na obœi&de e lka prœura de
trntnmento para emv ecer. Sugere-x tamlxtm que o prosssional
de saéde deva dispensar aos ycientes o/sos dmrœsivos maiores
cuidndos relxivos à administrae  (le medimmœtos supressores
da fome, lm œmo indicar o aœmpanbamento psimlögiœ ou
psiquiâtriœ .
Obesidade; Depressâo; Gênero

M U12
DEPRESSXO P6S-PARTO: PREVALZNCIA
lnâcia Gomes da Silva Mox : Riœrdo Tavres Pinheiro; Elaine
Tomasi, Ana Maria 7nmhmato; Rifmrdo u vedo da Silva
(Nûcleo de Pesquisa em Psimnn'lise e suas Aplie œ
Universidade Catélica de Pelotas).



Rioelrdo Azevedo da Silvai Paulo Luis Sotlsai Ricardo Pinheiro;
Ricardo Bernrdi; Bernrdo Hortw Elaine Tom%i (Nlkleo de
Pesquin em Psicanélise e suas Aplicwzes - Universidade Catölica
de Peloœ)

dados foi realizndn para obter os RR tRisœ Relativo) e seus
intervalos de œnfiança de 95%.
Resultados: Os fatores obstétriœ s e de saûde do RN

pesquisados nb apresentaram assœiaçâo com DPP. O fator idnde
da mâe apresentou assœiaçâo na faixa ente 13 e 19 anos. Além
deste, ajrescntaram associwâo œm DPP os seguintes fatores:
eœnômlœ, educacional, estado civil, rejeie  da Favidez e
tentativa de aborto.
Conclusöes: Os fatores assœiados a dpp estâo relacionados à

situwâo de vida da mâe e a sua relae  œm a gravidez- Tal
constatwâo é imm rtante yra que se m ssa idcntiscar p'um s de
risco e estabelecer estratégias de tratamento.
Projeto Financiado pela UCPel, FAPERGS e CNN.
Bolsistas.. Cristina Moreno, Juliana Kaiser.
1. Depressâop6s-partob' z-Fatores de Risco; 3-paerpério

> FJJ
IJMA ANXLISE FUNCIONAL DE COW ORTAMENTOS DE
ENFRENTAMENTO DE MULHERES C0M CANCER DA
M AMAI. Alessan/a de Andrade 1*= **, Maria da Glöria
Gonçalves Gimenes, œ isy das Graças de %uza (Universidade
Fedee de Sâo Crlos- Programa (le Pés-graduaçâo em Educaçâo
Especial).

Caraderizado œmo um fenômeno psiœlôgiœ, o
enhentament&ctwfag foi defmido m r Richard S. l Jt'mnln œmo
esforços œo tivos e œmmrtamentais pn  lidr œm si s
cstessctes, avalindnq pelo individuo œmo de amv  dœafio e
prejuizo. O œ cer da mama é œnsiderado um evento estresscte.
que amewa a vida de muitas mulheres e x qsiona mlldnnças
cormrais e sœiais temrmrM as ou permanentes. O presente estudo
teve œmo objetivo identiliœr resmstas de enâentamento de
mulhcres œm câncer da mama e realiw  uma nnn'lise funcional
descritiva das mesmas, com base no relato de N siveis dimensöes
ambientais envolvidas na cmise  e œntrole dos œmmrtmnentos
de en*entamento.
Participw m do estudo quatro mulhœes na faixa dM a de 35 a

55 Kos, em diferentœ momentos do tratxmœto. Os dados foram
œletados m r meio de entrevista semi-estr- ada que explorou o
relato de wxs, pensamentos, sentimentos e r* s emœionais.
relacionados ao diagnöstiœ, aos efeitos do A tamento e ao
comm rtamento do ambiente sœ ial das paticipRtes.
A anélise funcional descritiva do conteûdo rel-ndû evidenciou o

controle aversivo do diagnöstiœ m sitivo de cânœr e dos efeitos
do tratamento, tanto sobre comm rtamentos de enfrentamento que
minimiavam ou evitavam pensa entos e = e s emœionais
aversiv%, quanto sobre comm rtamentos que minimimvam e
evitavam estimulwöes esm cificas evtvmdnq Nlo ambientc sœial.
A partir da descriçâo de olxraçöœ e pr= ssos œmm rtamentais
de enfrentamento, e e-se ainda identiliœr que, em fune  de
determinadas œ ntingências, œtimulos œnsidemdos œmo
aversivos assumiam r-qrnftterfstiœs ne aversivas. Com isso é
prom sta uma caracterizae  de œntextos diferenciados para a
ftmcionalidade da emissb de œmm rtsmentos de H entamento e
da adaptaçâo psiœssœial de endn pe cipante.
Os dados sugerem a efirM 'a de uma Rélise funcional para
idenificaçâo e descrkâo de variâveis de œntrole na emise  de
œmmrtamentos de enâentamento, Ym œmo a œntribuie
dexe tim  de anélise para a avaliwâo da psiœ ssxial de
mtllhœw œ m câncer da mamœ
1 Projetohnanciado pelo CNN (Bolsa de mestrado)
** Alessandra de Andrade Lopes
D /twraç cham : 1. Enfrentamento; 2. Clncer da = pl4,. J.
Anâlisefuncional

M U16
ANXLISE QUALITATWA D0S COG CIMENTOS E
CRENCAS ACERCA DO CANCER E IX) APTO-EXW E DA
M AMA EM M ULHERES DE BAlM  RENDA '

Obietivos: Testar a eficécia de intervenç&s psiœterâpicas e
avaliar o custo do prtc dimento em relwâo ao N nefcio
alfvmçado pelo paciente, é pr- upwâo crescente dos autores
contemm râneos.o presente estudo avalia a efdcia de uma
intervençâo psicoterépim esteda'dizndn (aœmpsnhamento),
apliadn em pe entœ, mr intermédio de terapeutas cujo
treinamento é de muito baixo custo.
Materiais e Méteos: Trezz estudnntes universitMos (Medicina
e Psiœlo/w aproximzdnmento 514 cada), jovcns (m&ia de
idnde 20,8 anos), de amls os sexos (sete mulheres e seis
homens), inexpcrientes com partos e com psicoterapias, rccelram
a orientae  de um instrldor, para que acompsnhassem,
permaneœssem com parturientes. dllrante t* o o 'temm  hospitalc
do trabalho de ylïo, evitando intervenWes interprdlvas.
Aplicamos a intervençâo em 202 prtcicntcs primipcas,
observando tqmM m * 1 grum  œ ntrole, prfmdo p.a renda
familiar e esœlaridnde, de 155 mulheres nas mesmas œndie s de
parto. A observwâo foi feita no hospital da Uc el, em Pelotas,
durrte 1995-6. Considerou-se eficaz aquele caso que, como
resmstw apresentou rdue  txpressiva no temm de tmbalho de
parto.
Resule os: O grum sob intervene  apwentou diminukâo

estatfstica significativa do tempo de trabalho de pM o, medido
desde a hora da internwâo até o momento de = cimento.
Comparado ao grum  œntrole, encontrou-sc 4,07 horas vs. 5,97
horas para este Qtimo, com tlm p<0,0* 2.
Conclusöes: Num momento critiœ como o trabalho de pxo, em

que o nfvel de angûstia da mulher é natœalmente muito elevado,
um nfvmpanhamento œntinlmdo e exclusivos mostra efeito
altamente eficaz na dilninukâo (la angtkstia- A preparae  dos
ncnmpnnhanto é de muito baixo custo e o benefkio que se
alelmw é elevado t/m-estar das mks), inclusive no sentido da
eœnomia hospitalar.
Projeto Financiadopela UCPeI, FAPERGS e CNN
Bolsistas: L idianiusca ftmg/lïxlt f kia Horta, Fernanda
Scherer, .&l/Jnl Kaiser, Rogério Vaconcelos, Cristina Moreno,
Marisa dos Santos, Elisa Brisolara, FWJIJJO Julio, Pedro Stumm,
Rodrigo Brito, zl??J Paula Peixoto, Xe ré Poitevin.
1. psicoterapia; 2. yll?'lllrfea/e.î primiparas; 3. custo-benehcio

M U 14
FATORES DE RISCO Pm  DEPFSSAO PUS-PARTO
EM IJMA AMOSTRA DE 4IOPUERPERAS.
Inécia Gomes da Silvx Ricardo Pinheiro, Elaine Tomasi, Ana
Maria Znmhmato, Ricardo Azevedo da Silva (Nûcleo de Pœquisa
em Psicanélise e suas AplicaWes - Universidade Catölica de
Pelotas).

Obktivos: Nas ûltimas décadas tem-se dado fodn vez mais
impmMc'ia aos asmctos psicole cos e miqtliétriœs do pr= sso
vavidio puelw ral mas sâo muito œcassos os trabalhos
b= ileiros sobre o tem& Objdivos da msquisa: Mezlir a
prevalência de qllstdro deprœsivos no ës-parto; defnir os fatores
de risco para depxssâo e -parto.
Material e méte o: Amostra: foi œ mmsta de 410 mH  que

tiveram filhos nos dias impees do m& de outubro e nos dias pces
do mês de novembro, nas cinœ maternidndes de Pelotas. no Ro
de 1997.
Os intnzmentos tltilie os foram o questionlio de estudo mri-

natal e a Esœ a de Depwsâo de Hamilton (1993- versM 1X8).
Esta escala foi apliMdn aës um mês e seis meses do nascimento
do bev .
Os dados foram pr= ssados no programa Epi lnfo 5.0 œ m

entrada programada pra amplitude e consistência e a K élise dos
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Suy-Mey C. de Mendonça Goncalvest', Mrdonio Rkue Dias
(Mestrado em Psiœlogia Sœial (Universidade Federal da
Paraibal

s6cio-dtmogrâfcas (idqdt, tstado civil, rtligib, esœlariiade.
xupaçâo, origem e ntimero de flhos).
Resultados: 0s resultxbs demonstraram correlwöes
sirificativas entre a variével critério, intençâo commrtamental e
as variéveis preditoras (atitude, crenças commrtamentais, crenps
normativas, a norma subjetiva e o lœus de controle da saûde,
œmo variével extema ao mGklo), observnndœse que as crenps,
tanto normativu quanto œmmrtamtntais, est* fortemtntt
relacionadas ao comportamento. No que concerne as regresBes
mûltiplas, 0 meelo t/rico explicou 35% da varilcia
compartilhada da intençâo œmmrtamental de praticar o auto-
exame da mamw tendo œmo maiores prd itorcs, as crenças
commrtamentais t normativ%. Nas reFosêxs medindnq pelas
variéveis sécio-dcmogréfcas, igualmente foram enœntrndnq
quantidndes significativ% de variância compartilhndn
Conclusâo: Esta ysquisa œrro/ra estudos anteriores que
demonstram a neœssidade da incltlsâo das crenps em projetos e
enmpsnbas educativas à prlca do aut- xame da mamw e sugere
que, o œntexto sôcitu ltural tam/m deveré ser levado em
considelwâo, pe culalnente, em mulhexs de baixa rendm
' B lsista da CAPESo
Palavras Chave: 1 - auto-examc; 2 - pxvençâo; 3 - m pnnhq.q

M U 18
ESTRATVGIAS DE ENFRENTAMENTO UTILEADAS POR
PACENTES PORTADORES DE WSUFICYNCIA RENAL
CRONICA.
Karin Ao. Casarini #, Maria Cristina Di tollo, (Urliversidnrle
Federal de S* Carlos)

Obietivos: O enhentamento, definido como um prv sso
dina cq é comm sto m r esforKs cognitivos e œmm rtxmentais
na diree  da diminuie  ou manipulëâo das situae s avalindnq
como excedendo os recursos do individuo. A enfermidade crôniœ
é, sem dûvidw uma situëâo onde o individuo se depara
gequentemente com eventos am- zores e que e em
reprtstntar uma demanda que exœda sttls recursos, exigindo delt
novos commrtamentos qut visam o alcanœ de um ajll-mento
psiœssœial. Este œtudo teve mr fnalidnrle identisœr e
caraderiw  as estraté/as de enâentamento utilimdnq mr
pacientœ mrtndores de insufciência renal crôni%  e te às
dcmandas (Ia enfermidade e do tratmmento.
Material e Métio: Foram sujeitos sete homens, Ndndores de

insufciência renal crônicaa œm idade entre 23 e 51 anos, em
tratamento na Unidade de Negolo#a da Santa Casa de &1o
Carlos, onde realiavam sessöœ de heme élise três vezes mr
semnnn Os instrumentos utiliM os p.a o levOtnmento das
estratégias de enfrentamento e de dados da vida dos sujeit- foram
a escala de enhentamento Ways of Coping Checklist, ae tada
para a mpulae  brasileira >la prof Maria da Gléria Gimenœ, e
uma entrevista clinica semi-estnmlrndn
Resultados: Veriscou-se que os sujcitos parecem enfrmtar de
forma ada- iva e msitiva a situae  de diâlix, utili= do
estratégias de enfrentamento voltndxq para a manipuln/n do
problemw valorie  dos asmdos msitivos do mœmo, lm
como as IITII% p'tra a œnservaWo da eslxrança e busœ de
amio sœial. O uso destas tstratégiws nâo impliœu tm nee  ou
em diminukb do mtencial ameapdor da enfermidade.
Conclusöes: A forma œmo estes sujeitos li*  œm sua

enfermidnde se mostrou decisiva >  a œntinuidnde do
tratmnento, uma vez que eles sö se manteriam engajados em
prdiœs que acreditassem ser funcionais. Além disso: estas
estraté/as e em estar amtribuindo para uma œnvlvência
equilibmdn dos sujeitos œm um pr= dimento médiœ de eM ter
ambiguo, em relaçâo ks suas sobxvivências. Tais rœule os
mostraram que é m ssivel o desenvolvimento de um zograma de
intervene  voltado para a promte  de um ajtlqt- œto
psiœssœial que seja adequado tanto às eldrnz'leristiœs do sistema
dc qnfvle bM ileko, quemto 1 reG es sœiais evidencisdnq frœte à
insufciênciarensl crônica.

Intre ucâo: O Câncer de mama é o primeiro em incidência no
Br%il e o resm nsével pelo maior c ficiente de mortalidnde nas
mulheres. Considerandœse que em nivel de prevençâo secundériw
o auto-exame da mama é um méti o de detewâo prcaxe esciente
e que deve ser praticado mensalmente à prtir dos vinte anos de
idade, os estudos constntnm niveis incipientes desta prdicw
estando relacionados a defciência de conhecimentos e crenps que
permeiam o universo œ gnitivo das mulheres. Observa-se que
qllsmto maior o nivel de esœiarifhde e mnda, maior a adesb ao
commrtamento, e assim. as mulheres de baixa renda devem ser o
foco de interesse das estratégias educativas/preventivas.
Obietivos: ldentife  e analisar qualitativamente os

conhecimentos e crenças das mulheres de h ixa renda acerœ do
œ cer e do aut- xame da mama
Mterial e Méte os: Foram realigndnq 40 enlevistas em

mulheres atendidas no Hospital Universitério - Joâo Pessoe B,
œm uma m&ia dc idade de 32,5 alos (DP = 1 1,35. As
entevim .q œntinham itens xbre œnhecimentos do œ cer de
ma w œmm rtamentos preventivos, e as vantagens e
desvantagens de x prxicar o autœexame da mamw utilio dœse
a classifiœWo œnœitual da Teoria da Açâo Racional, em crenças
comm rta entais t normativas.
Resultados: Foram observados baixos indices de œnhecimentos,

hébitos gemis de saûde e prética do auto-exame da mama ou de
outros mdeos preventivos, mesmo œtando cientes que o dncer
de mama N ssa matar, As crenps comx rtamcntais foram
categorizndnq em nove dimensöa e as crenças normativas em
quatro dimensöœ analisndnq indivilmlmente.
Concltlsöes: O baixo nfvel informacional sobre a ctmabilidze
do cânœr de mnmn em œtégios iniciais e do auto-exame da mama
œmo méteo de detecçâo pre= e; além da constatae  da
exiszncia de fortes crenças, influênciam a ne adesâo ao
œmm rtamento x wuisado, ao œnhecimento do préprio corm e a
prtxura mlo atendimento especializado. Camle as que levem
cm œnta estes achados devem ser estimulndnq cntre as mulheres
de e a mnda que se œnstituem em uma Fande pccela da
pulscân brasileirx
Projeto Gnanciado mla CAPES
Palawus Chave: l - auto-exame; 2 - cânccr; 3 - crenças

M U 17
A WFLG NCIA DAS VARIiVEIS PSICOLX ICAS E SX IO-
DEMX G FICAS NA WTENCAO DE PRATICAR O ALTTO-
EXAM EDA MAM AI
Suy-Mev C. de Mendonça Goncalves##. Mrdonio Rique Dias
(Mestrado em Psiœlo/a A ial, Univeaidade Federal da Parm-bal

Intreucâo: Estudos sobre a intene  de praticar o auto-exame
da mama demonstam que nâo av as as variévcis psicolögicas
influênciam o œmportamento, œmo tam/m, o œntexto stkiœ
cultural cm que as mulheres estâo irkseridas. Sal ndœse que
grande pM e da m pulwâo brasileira é œ nstituida de mulhexs de
baixa rendw œm baixo nivel informacional e culte , acreéta-se
que ftmdsmentalmente esses fatorœ. nessa Npulwâo, sejam
bastY e sia ifiœtivos na ndeun a este œmm rtamento de saA .
Obidivos: Verificar a influycia das variâveis psiœlégiœs e
sécie emogéfiœs na predie  da intene  de pratiœr o auto-
exame da mmna em mulheres de baixa = dw tendo œmo sum rte
te6riœ a TYria da Açâo Radonal visando-se, implementar
programas eduYivos nos ambulatörios de #neœlogia e
obstetricia na cidz e de Jœ  POXM-PB.
Material e Mdeos: AXs um levantamento das crenças mfvlnis

salient>  um questionkio foi œnstruido t apliœ o a uma amostra
de 613 mulheres, œm média de idnde igual a 30,27 (DP = 9.60).
Os œ os fo=  M alisados ntuvés de œrrelaçöes e anélisœ de
repessâo me pla do ti>  ustepwise'' medindnq pelas variéveis
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Palavras C&vel.' 1. ina/kiéncfl reaal crônica; 2. e,/enflmenlo
oa coping; J. estresse

SAU19
ESTRATEGIAS DE ENFRENTAMENTQ DE GESTANTES
C0M DIAGNUSTICO DE MAL FORMACAO FETAL.
Eleniœ Bertanha Consonni #, Gimol Ber- uen Pe osa
(Hospital das Clinicas da Faculdade de Medicina de Botuœtu da
Universidze Estndtlnl Paulista), Marœs Consonni (Hospital das
Clfnie  da Faculdze de Medicina de Botucatu da Universidnde
Estzual Paulist), Maria Cristina ()i Lollo (Dep- eto dt
Psiœlo/a da Universidade Federal de Sâo Carlos)

extensb do Instituto de Psiœloéa e do DepGamento de Serviw
Sœial da UnB, desenvolvido no Hospital Universie o de
Brasilia; 2. Aprœentar algumas reflexöes xbre 0 atendimento
psicolôgiœ de grum e sua apli- âo a œta clientela especifica. O
funcionamento do g'uœ  Mmrtteria-se N r ser semnnnl, alrto,
com atividndes e teméticas desenvolvidas a yrtir de œnteûdos,
prom stas e problemas trax'dos y los integrantes do grum . Tem
sido œnstituido em média mr 3 pacientes, de am/s os scos, em
idndes quc variam de 20 a 65 Kos. O enfe ue œ r itivœ
commrtamental tem sido a M e tyrica deste tmlulho, sendo que
técnicas de dinâmica de gl'um e de relaxamento têm sido
intreuzidas. Esta mce lidade de atendimento tem se œnstituido
em espwo de t2=  de exyriycias e de informwöes sobre o
HIWA IIS, bem œmo de œnstruçâo da identidade g'uy1. Tem
trabalhado ainda as estraté/as de enfrentamento e as difculdndes
psiœssœiais, no e bito da fsmiliw do trslwlho e da rde de amio
sœial, vivencindnq pelos N icipntes. Os temas mais frequentes
tf'm sido: 1. a œmunicae  sobrç a œntliçO de soromsitividqde
(qlllmdo, pra qucm e œmo œmunicar); 2. difculdndes no
relacionamento interpessxl em diferentes gruly)s sœiais; 3.
rtlacionamtnto œnjugal e afdivo, o exercicio da sGualidnde e do
sexœseguro; 4. as t'xe ências e reaçH  a si s de
preœnceito e discriminwâo; 5. dflvi&s e medos em relnt/n à
enfennidnde e ao trtamento; 6. lhzer, trav ho e mu&nws de
hébitos de vida A adesâo à atividze de grum , lm œmo as
mudnnps cognitivas, afdivas e œmm rtamentais iderltifiendnK
nos pmicipRtes (o manejo do estrcsse. a utili- âo & estratééas
de engentamento mais ivas e o &senvolvimento de
habilidndes sœiais e de œmtmiœdo para lidœ œm situae s
dillceis) permitem œncltir sobre a relevbcia do tmbnlho de
grum junto a esta clientelw visando a manutendo e 0
aprimoramento (la inserWo sœial, do Nm-esœ piœlégiœ e da
qualie e de vida destas wssmqs.
Palavras chaves.. 1. Atendimento psicolôgico de grupo; 2.
Hlv/uids,' 3. Psicologia e Jll;#e

M U21
ESV OS ALM NTARES PREDOM WANTES EM
MUIJERES C0M OBESDADE MURBDA.III Cmaz.iela
Aoarecida Nocueira de Almeide#, Sonia Regina Lotlreiro
(Universidade de Sâo Paulol.

Classifiendn œmo um transtorno cliniœ, a olxsi&de mörbida
tem sido amplamente Dtudndn em funçzo de sua incidência na
slxiedade e mr suas séria œnseqe cias, jé que gratks elevados de
adimsidak implix  em risœ s à smkde. O œtudo sobre fatores
etiolögiœs e mantenedorœ da ol sidnde é multifatorial,
envolvendo diferentes camm s de ae rdagem, œmo o Gsico, o
psiquiœ e o ambiental. A investie  aprofundndn tem levado a
observae  de estilos alimentares e>rnnferistiœs, œmo elementos
relevantes tanto para o desenvolvimento da o% sidade, qlmnto pra
a sua a%rdagem terapêutiœ Objetivou-se rx nteriw amdos
relativos ao conkole e estilos alimentarœ de mulheres ol sas.
Foram avalindnA 30 mulhces adultas, pacientœ do Ambulatério
de Dise bios de Conduta Alimentar do Hospital das Clfnicas &
Fncllldade de Medicina de Ribeirao Preto - Universidade de Do
Paulo, apwentcdo diaréstiœ médiœ de Oe idnae Môrbidw
ou sejw Indiœ de Massa COI'NY igual ou sumrior a 40 K#m2.
Pr= deu-se a aplicae  individual do Qe ionério HolOd& de
Commrtamento Alimenœ  prov to mr Wardlç, em situae  de
entrevista cliniœ  Ta1 instrumento œmpreœ de tr8 sub-escalas
que œrresmndem a eslilos alime- es, a e : Alimentwâo
Restritw Alim Emxional e Alim Extœna Os
dados foram categoriM os e quantificados. Os xsultados obtidos
para o escore total am ntnmm I= u valores médios de 1 1.83, œm
desvio-pndm-n de 6.32. Comparsndœse a promre  de resw stas
em fodn sub-escalas através do Teste de W ilœxonm obsn ou-se
que o estilo alimentar predominRte foi o relxivo à Alimentae
Externw œm difertw a estatistix œte signifœtiva œm relaçâo
a Alimentwâo Restrita (p<0.0003). Nâo se obs> ou difemno
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Obidivos: De m2o geral, enA ntamento ou isœping''
œrresm nde as açöes ou œmm rtamentos utiliY os pelo
individuo >  lidar œm situwe  diGceis e estms- es. A
efetividade destas estratégias promove a adaptaçzo psiœssœial do
individuo. Muitos Dtudos tem sido rolizados fxqlix do
enâenta ento de estxwsxs, provoœ os mr alterae s na nûde. A
tentativa dote é œmpreender a vivência e as rewöœ das mH
que se vêem diante da rmlidade de estar gercdo um flho
malformado. discutir os estilos de enfrentamento 'lmdos e sua
eficécia p ra lidar œm a situwzo.
Material e Méte o: Pmtidpm m seis gestantes œm diagnéstiœs

diversos de malformaçâo fei , assistidas > lo sdor de medicina
fetal do Hospital tlas Clfnix  (h Faculdade de Medicix  de
Botucatw da Universidade Eqtvual Paulista Forsm utilie os
œ mo instrumentos de œldw uma enkevista cliniœ xmi-
estruplmdn e a œcala de enâentamento KWays of Coping
Checklist'' de l Aznnlq e Folkman (1980).
Resule os: Os dados obtidos mla tu la reveltmam qœ as

œtegorias de H entmnento mais utilizndnq m r estas m1% neste
œntexto. sâo a religiosidade, o f= liw  no m sitivo. o am io
sœial t o ynx ento esymançoso. As entmvistas demonh'tramm
um resultado muivalente, tfxlas as mulhcrœ relat.am que a fé. a
esyx ça e o am io da familia e amigos sâo fundnmentais para
œnseguir lidar œm a situe o.
Conclllun: Os resultados pareœm A rentes, jé que os e-- s de

malformaçâo fetal dœte eeldo sâo, em sua maioria de mau
prv 6stiœ, do v to dt vista médiœ. M sim, as estratfgias de
engenta mto utiliadnq, ou xja, fGaliw no msitivo, a
reliéosie w o amio sœial e o v samento esyrançoso, tornam-
se os t'miœs recursos que e em promover algum lmestar
emœional às mH . Pie-se œtender estas eqtrzlté/as de
enhentamento œmo msitivas. jé que demonstram efdividade e
efiœ ia na diminuiçâo da ansidade e em rem llrar uma aiqpuxâo
psiœ ssœial, m is a lit- tllrn tem mostmdo que eventos
inœntroléveis onde a situae  eseessante nâo e e ser revelida
pelo suâeito, œmo no caso tendem a levâ-lo ao desam- o ttopes.
1996 e Seli> m 1975.
Palavras C/llve.ç.' 1- Enkentamento; 2- xl/l/forpllçlo fetal; 3-
Estresse

,> t724
ATENDIMENTO PSICOLX ICO DE GRUPO A
PORTAX RES DO VIRUS HIWAIDS: CONSTRUINDO UM
MODELO DE ATENG O INTEGRAL A SACDE.
Eliane Maria Fleo  Seidl, Larisu Stxllf Polejack e Ana Flévia do
Amaral Mnd'lreira? - Instituto de Psiœlo/a da Universidnde de
Brasilia

A atuae  do psielogo junto a pessoas mrtndoras do virus
HIWAids, em equiv  de saûde interdisciplinaw, tem m r
objdivo ofereœr uma atençâo integal, tendo em vista as
dificuldndœ psiœssœiais relacionndnq à condkâo de
sorov itiviœ e. vivencindnq m r esta clientela e setks familices.
Este tmbalho tem mr objdivos: l . Relntnr a exmriênc'ia do
atcdimento psiœltWco de grum a mrfqdores do virus I'IIWAids,
uma das aivie es do Projdo Com-vivência (Estudos e Atene
a Pœsœs Portndoras do Vinls IIIV/Aids e Familiares), projeto de



sipifotiva nas demais œmpare es. A predominlcia deste
estilo aliment. sugere que 0 œntrole é discultxb >la nb
resistênda aos atrativos de roma e sa/r d0s alimentos e a sua
assœiwâo a sit sœiais. A anélise dœtes Hndos amnta pœa
a imœrtlcia do dœenvolvimento do autx mtrole œmo elemento
de reducyb de hébitos alimentrs e de a/rdagem tem#utica
dcstes mclentes.
(l) Bolsista FAPESP
** Pôs-graduanda - Saûde Mental - Faculdade de Medicina de
Ribeiröo Preto - USP
Jk/twrar chayes: Obesidade M6rbida; lelf/oalrfo;
Comportamento Alimentar

é immrtante. Este trabalho btlsœu oferecer œse sumrte através de
FUBIS de role-playinp de e rdagem Psitwlramâtiœ
Planeiamento e Descricb do Trabalho: Foram selecionados lû
em 16 profssionais intemse os em N icipr de um gl'um (faixa
etla: 25 a 55 anos; 7 mulheres e três homens), que aœnteœu na
Unidnde de ADS de um hospital geral. œ fniu-se que o trabalho
teria uma inicial de nove xssöes. m anais, de lMomin.
A equiy de trahlho œntou œm um diretor, um ego auxiliar e
um supervisor, qué analimqram fmdn sessb a pM ir do material
Favado e trcscrito.
Resultados: As exyctativas iniciais dos pMicilm tes œm
relae  ao trahlho foram: llmelhorr o relacionmnento denlo da
equipe de trabalho; zlmelho- () atendimento aos pcient% e lidr
œm quest&s que envolvem esse trntnmento; 3loutras: t2=  de
exe ênciw autœproteçâo e melhora no relacionamento sœial. As
primeiras sessöes fol'am prepe örias pa.a o Gmtexto grupal, onde
f:i es&qbelecido um clima de confança Nas sess&s 5, 6 e 7 o
grum ëde se aprofundar mais,xdiscutindo as difculdndes, medos
e œnflitos de sells particiv tes. Na N nlltima sessâo, o grt>
œmem u o desaquecimento pam que x pudox enœrrar o
trabalho.
Concllle : Houve um grande envolvimento das ysmwq.q com o
trabalho. (M integrKtœ œlfxaram que o grtm  œntribuiu Iva o
seu dœenvolvimento yssoal e profssional, tendo as exlxctativas
sido realizndsq. Te os esymm a œntinuidnde do tlubalho numa
nova etaN  Esses dndos demonstram a neœssidnde de am io
psiœlö/co a esses proGssionais e, uma vez aliviado o sless e
entrsndo em œntato œm sua subjdivie e, o prosssional ganha
sensibilidnde, melhorando o cuiœ o do outo e de si mesmo,
fundnmental ao atendimento dessa m pulwb .
AIDS; Prosssionais de Saûde; Psicodrama

Comuni Cientificas
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A pEsoulsA EM pslcol-œ n DA SAIIDE No BM sn-:
trm  ANALISE x s 'r- m os APRESENTAX S EM
coxtx ssos
Mailia Ferreira œ la Colda (Universidade FedH  de Ue lândial

+ 1122
ESTM JLAjAO PRECX E E DESEW OLNIMENTO EM
DEFICENTES W NTAIS: ESTUY  EU LORAO RIO DA
OPWZO DE PROFISSIONMS
Luciehe Ao. Pereirw Luciane Schichi, Maria Cristina Roseirw
Maristela Nrdi, Rë uel P. Serrano, Simone Aparecida S. Gomes,
Sueli do C= o K De Oliveia  Telma Lûcia Fermirw Valéria
Re igues Cxqqis, Vivian Cléudia da Silva (Universidade Sâo
Francisœ).

Obidivos: Em%ra a estimulwâo precxc seja estratégia
avaliada œmo eficaz no mlxflio de desenvolvimento infanul,
m uco se œnheœ a resm ito das opiniH  dos proissionais que
utilimm esta œtratégia tem a resm ito de seus limitœ ou
vMtagens. as opiniH . necessidades e carateristix  dos
profssionais na érœ y rmaneœm œmo um pmto em ae o.
Mdeo: Fo=  sujeitos onze profssionais esycialiv os no
atœdimento de deficientes mentx's de um municipio do interior
do Estado de Sb Paulo. Utilimu-se um questionM o previamente
testzo œm 20 questöes fechndnq œm um espxo em al rto p&a
œmplementae . 0 prc dimento ba ou-se na aplie
individual dos inqtmmentos aos sujeitos.
Resultados: Os dndos demon- m que os sujeitos avaliam a

cfidcia da técnica em funçâo de duas dimcne s externas, o
qlmdro da cricp: estabilidnde eœnômica da familia (55,6%) que
N t œntinuidnde do % t14111e11t0 e nas divemn.q l nidndes em
= a. A princil eseatégia no inicio do trmmento é a
apresentwâo u  pais dos méte os utilie os nas illstituiçH
(58,4%). (EM sujeitos indicsm utiliw as estratégias de estimulwâo
preaxe indirmdnq na literO w mas œm adaptaçâo a rmdn estilo
de criança (Q,7%). A estimulwâo prenw  foi avaliada œmo
eficaz para diminuir o dlfcit no dœenvolvimento œgnitivo e
emœional, a1%  de favorecer a aprendiv  (25,7% endn).
Concluse : Os resultados indiMm que os zosssionais que

abmrn œm œ fciência mental utili-m a estimulwâo prefw w
œmo tratlmento, necessitando adaptc as técniœs, em rnen do
q'mdro da crimlp e a esmltura famili..
Palavras chaves.. F.ç/f??lWJ(Wo,' Descientes mentais; Estratégias

Açâo / Intervene

.V 1123
INTERVENIAO GRUPM  COM PROFISSIONMS DE
SAIXE QUE LDAM COM PORTAX RES E PACENTES
HIV POSITIVO.
Daniela de Fizueirdo Rilko (FKu1e e de Filosofa Ciências e
Letras de Rilxirao Pret& UniversiY e de Sâo Paulol, Antonio
dos Santos Andmde tFacule e de Filosofia Ci&cias e I- q de
Rilxirâo Pret& Universidnde de Sâo Paulol, Gislaine Messias de
Lima tF= lY e de Filosofa Ciênci% e Letlas de Ri/irâo Prd&
Universiœ e de Sâo Paulo).

Obidivo: SM clnmq as limitwH  dos profissionais de ulhde
para lid-  œm as mais neœssidadi dos Y entœ
sorom sitivos. M sim, um investimento no sum rte psiœ lôgiœ  ao
profssional, aœmpanhando e orientando seu trajdo na direçâo de
uma interae  humaniudn œm a N soa que esté sendo ntMdic

O crescimento do inte= se de N quiqndnres bM ileiros em
Psiœlogia da Saûde e e ser obxrvado e vés da an/ise dos
trnlulhos aprcsentados em eventos cientifœ s esm cifiœ s nœta
1%  em â'eas correlatas. ou em (mtros envolvendo tfvln.q as éreas
da Psiœlo/a- 0 objdivo dœte estudo foi o levantnmento
quantitativo e qualitativo da prv uçâo apresentndn nœtes eventos.
A amostra foi Gms:tufda N los programas e rœumœ das
Reuniöes Anuais da W iednde de Psiœlogia de Rilirâo Pxto, de
1981 a 1991 e da A iedade Brasileira de Psicologiw de 1992 a
1997, e Nlos Anais do Simxsio de Pesquisa e Interdmbio
Cientifœ da ANPEPP, do Conpesso de Psiae ncologia e do
Enœntro de Psi/logos da Vea Hospitalar. somente dos tiltimos
anos. Se até 1986 os programas das ReuniXs Anuais da SPRP
nada traziam sobre Psiœlo/a da %ûde, dez anos (kw is é
verificado um aumento sigrlifcativo de prom stas. Foram
aprœene os 40 trabalhos (12% das œmuniœç&sl, cujos temas
referiam-se a: maternidadw scxllnlidades dœnws sexualmente
M smissfveis e AIDS, o/sidze, yciente mdie œ, esmcial,
queimado, terminal, cardiovascular e onœlégico. Os esludos
foœliavam variéveis psiœ ssœiais tais rnmo a lxr , as
crenças o preœnœito e a rm resentwâo %  qn''ldt, &  dœnça ou:
dos pamentes, bem œmo suas = e s emœionaim a a isznciw o
atendimento e programas de intervene  em qnflde. No W
Sim/sio de Pesquisa e InterMmbio Cientifœ da ANPEPP havia
8 grum s œm pelo menœ um œmdo sobre snflae. entre os 28
grulms de trabalho. No WI Sim/sio um dos 35 grums de
trabalho discutiu Comm rtamento e Sal'idw mas o tema G eœu
tmnMm em grum s que e 'dnmm qu- -  de gênc  e de
familim Nos œngressos de Psiao nœlogia e de Psiœlogia
Hospitalar tfqn sido aprœentMo grande nflmero de tmlwllms de
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ysquisa enfatimndo a prevene , usistênciw atendimento,
tratamento, a nselhamento, orientaçb e amio psiœlögico ao
paciente e à sua famflia Hà tamlm predominlcia do tema
relativo ao pv l do psiylogo na wuipe de saûde, sua formaWo e
suas prdicas. O nflmero de tah lhos nestes eventos e a
abrangência teméticw teérica e mete olégica mostam ser a
Psiœlogia da Saéde uma #ea relativamente nova no pais, que
aprcenta volume e qualidnde de preue  crescente ao longo do
perieo analisado, œupando Mualmente plsiçâo relevante junto a
outras k'œs mais tradicionais da Psiœlogia-
Psicologia da Saûde; Pesquisa; Anâlise quantitativa e qualitativa

> FJJ
CONTRACEPjAO: NIVEL DE INFORMAIAO E
PERCEPjAO DE INTERNOS DA FEBEM-RIBEW O PRETO
MM a Cedlia Rte ikrues de Oliveira*; Samanta Judice Mar=*;
Andrea Cristiana Rilxiro*; Fxlna Aparecida Cursino**; R- lina
Carvalho da Silva - Nûcleo de Estudos e Prevençâo ao Uso
Indevido de Drogas e ks DST/ AIDS (NEPDA-NEPADS) -
Universidade de S-ao Paulo

Mdte logia: Trabalho realie o no Cenko de Referência da
Salde da Mulher e de Nutriçb, Alimentw* e Doenvolvimento
Infantil (CRS> ADI). Fo=  atendidas 57 mulheres com idades
ente 19 e 48 Mos. predominantemente f'mudas, com slhos, de
classe m&ia-hixa. Realimu-se dois grums semrais, num total
de 15 grum s, com uma hora de dtrwâo CaII& As dinâmicas
aœnteceram enquanto as pacientes esperavam œnsulta médica no
setor de planejamento familian Carncferiw am-se Ix)r serem
grum s akrtos, vivenciais com temas dirigidos e eduœtivos.
Utilimu-se pranchas educativas e os mdtxlos antiœnceNionais
para manuseio.
Resuludos: Observou-se a existência de dois grums distintos:
das pacientes que desejavam fazzr a laque tma e daquelas que
prœuravam méteos nâo defmitivos. No primeiro, as mulheres se
interessavam m r um méte o antiœnœpcional dtsnitivo N r
estarem desgastndnK com sua funçâo matœna e m r terem sua
sexualidade dderminada yla de seu œmpanheiro. Jâ no segundo,
as mulheres estavam dism stas a evitar uma Favidez a favor de
uma sexualidve tanqtiilao Em am%s os grto s as pacientes
expressnram as dflvidas e os mitos que envolvem princil mente a
pilulw o DIU e a vasedomia
Conclusâo: Pee-se œncluir que o trabalho malie o no
CRSMNADI cumpriu o objdivo de esclrecimento e abriu
mssibilidade de trtu s e reflexöœ. No entrto, para o grum em
busca da lëue ura nâo foi suficiente pra que elas assnmirem a
pr6pria sexlmlidade na relae  a)m o parceiro.
Palavras chave: Jaliconce/vtib, sexualidade, falerveaçla

.V U27
FATORES PSICOSSOCIMS PREDITIVOS DO USO DO
PRESERVATIVO NAS RELAjZES SEMW S
Eliane Maria Fleo  Seidl, Mério V gelo Silvw M a Flévia do A
Madureim#, Eduardo Schwae . Universidnde de Bv ilia

Obietivo: A iniciwe sexual dos adolescentœ tem v rrido em
um contexto e.nmcterie o >la dcsinformaçâo e existência dc
crenças errônœs sobre contmf-zw b. Este trabalho visou subsidir
um projdo de promwb de salide e cidndnniy junto aos intros
da FEBEM-RP. Matœial e Méteos: QuestlonMo e nimo, de
carâter voluneio, foi aplicado, junto a 38 internos œm idqdes
enke 14 e 17 Ros, sendo os dados submdidos à nnnlise
qualitativa (Anélise de Conteédo Tematica Frequencial) e
quantitativa (Banœ Correlacional de Dados Epi-lnfo). Resultados:
1) A iniciwb seuml de 75 mr cento dos sujeitos v rreu ente 12
e 14 Ros, sendo qtr um refem iniciae  aos 5 Kos. Este e e ter
sido vitima de abuso. visto que sjovens (13,9%) diam terem sido
forçados a fazfr sexo; 2) Conhecem algum méteo œntraœptivo
69,4 Nr œnto. Usam tomisinha 61,1 xr œnto, teio sido o tso
indicado >la namomdn (16,614, ti& como resmnsével >la
prevene  da Favidez (47,2%). Uursm o condom içtias as
vezfs'' œm a parceira regul. 33,3 mr cento e com a fvxqional
30,5 N r œnto. Nâo tkssram œm parceira regular ou (m sional m r
nâo tê-la na hora 13.9 e 19,4 m r cento. O nâo uso do œndom
tam/m e e sc resultante da N œlâo de que œte tiexoura
fzil'' (41,14) e da crenp de que lfdimlnui () prnz-'' (47,2N9; 3)
Desœnheœm o risœ de Favi&z na prétiœ do œito interrompido
(63,PA), sem que tenha A rrido a menarœ (55,œA), na primeira
relae  (41,PA), em relwH  (msionais (55,5N9. Conclllun:
Deve ser dexnvolvido um tre lho que vise à: informae ,
desmitificaçâo de crenïas errôneas, aprendi- em do uso Gvreto
(la e-misinha e œnsclentie  de que enquanto cidndAn seu
acesso ao œntraceptivo deve ser facilitado pelos serviços de saûde
pébliœ
Palavras cham : Adolescentes, Contracepçso, FEBEM
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SEXUMO ADE: REFLEXôES SOBRE A ANTICONCEPIAO
E SEUS MITOS
Aline Vill=  de Oliveka#, Heloisa Furlan dt Frie,
Kahhale, (Pontifkia Univcsidnde Catélica-sâo Paulo)
Dr. Jmlio Carlos Mantese ( Hospital Pérola Byingthon)

Objetivos: Nem sempre as Ixssthqs que se envolvem num
relacionamento sexual prdendem ter slhos. A deciœ  de te-los ou
nâo é uma esœlha do casal, afetndn m r diversos fatorœ œmo
prœse  familiœw, = iais e eœnômicas. é indiscutfvel a
imm rtlcia de se fnyer um lralwlho que prdenda esclarecer
méte os para a antiœn . O trabalho de intervençâo
envolveu questœs Rlacionndnq à sexualidnde e. m rtanto,
objetivou-se informar sobre os diferentes mdeos œntraceptivos
e criar um ambiente reflexivo para a disctlssâo de quœtöes li>
à sextkalidade e a esœlha de um mdeo antiœncepcional.

Pesqui=  sobx a efdcia do preservativo têm &monstrado que
o seu uso, œrreto e œnsistœte, œntribui de forma efdiva p ra a
prevcne  da gnfewâo pelo vfrtks IIlV e olltmq dœnps
sexualmente transmissiveis, asxgurando protwâo a am% s os
parœiros. Por outro lado, meelœ explie vos têm mvelado que
a y'rcelr o de lxnescios e/ou de bm iras em relae  ao
prœervaivo influenciam na adeœ  a este œmm rtamento
preventivo, alt'm de outos fatorœ psic sœ iais e B ciœ
demoFvœs. O prexnte estudo teve mr objAvo identis- os
fatores demogl œs e psiœssxiais preditivos da hwuência de
uso do preservativo nas relaçe  sexllnis. As variâveis
antecedentes foram: sexo, situaWo œnjul , nûmero de pnrre os
sexuais, dism nibilidade do preservativo no momento do ato
sexual, percepçâo de lnescios, percex âo de
barreiras/desvantageas do prœervativo em relwâo ao ato sexual,
erœperto de barreiras relacionndnm a disculdzes de acesso aoP
preservativo e nivel dc informae  sobre as formas de transmissâo
e de prevençâo da Aids, bem œmo sobre a técnica de tkso da
tmmisinha A amostra foi œmm sta m r l33 pessoas que
prtm aram, de mGlo esm ntleo, o serviço ambulatorial de
atençâo ts pessoas mrtadoras do virus IIIV (Projeto Com-

Fzlna Vivência), no Hospital Universie o de Brasfliw pra obtene
gratuita de prœervativos. Os sujeitos eram 56,4% do sexo
masculino, a maioria (63.1A) œm esœle dnde até o 1* grau
œmpldo, com izlndo m& ia de 29 Mos. 0 ine umento de œleta
de dados, aplicado mediante enlevistw foi œmm sto m r 19
questöœ de mûltipla escolha e 5 quœtöes nO nm; a mr de
lxnefcios e de b= iras fo=  menslx dnn m r uma e- la de
Likert de qlmfro v tos. e dois 1x)r œmo da œnostra
informou ter tksado = isinha em tfvla.q as rele es semlnis nos
flltimos seis meses, 22% nâo Ilqm m nenhuma vez e l5% Iluram
ra= ente. A anélise de regrequn mûluplw mde o pndrAn,
mostrou que dlmA variéveis Gmtribufrnm de mY o signifte vo
para a predie  da frmuência de uso do presn ativo nas rele es
sexoais: a disw nibilidade do presœvativo no momento do ato
sexual (sr2=.43) e a lxrœwâo de Y eiras relacionndnq a
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diliculdqdœ de acesso ao preservativo, como 0 custo (la Omisinha
e a vergonha (le œmprà-la (sr>=.û4), ambas explicxntb 414 da
variância da variâvel deyndente. A variância total expliemda pelo
conjunto das variéveis antecedentes foi ëe 55%. Mesmo
œnsiderando a motivwâo p ra 0 tlso da camisinha e o nivel de
informaçb satisfatério da amostra estudadw Ixxk-se œncluir yla
immrtlcia dc estratégias que prantam maior acesso ao
preservativo, œmo a reduçâo do prwo, bem como a me ificaçâo
de crenças que se constituem em barrciras ao uso dnenmisinha
Palavravchave: 1. Comportamento preventiw. 2. S/lf/,lï3',' J.
Crenças de saéde

Zeidi Araûjo Trindnfle, Maria Cristina 51th Menanlb, Ana
Maia Monteiro Borlot, Ingid Giartblli, Michelina Toniatto.
Priscilla de Oliveira Maltins, Rafael (la Silveira Oomes, Thiago
Drumond Morats (Universidnde Federal do Espirho Santo).

A saûdt rtprzutiva ttm sido ftxo dt mûltiplas anéliso macr-
sœiais. Além dessa dimensb, é ftmdsmental invcstigar tnmbém o
univeDo micro-sœial do œtidiano. a dimene  N soal e familiar,
espaw no qual os programas pflblicos Ixxlerb ter efcécia ou nâo,
dependendo das repro es, crenças e valor% que yrmearem
as prâticas do gl'um sœial que se pretende atingir. Um dos
objetivos desta pesquisa foi investigar os elementos de
representae  sœial da infertilidnde feminina e masculina- Foram
entrevisodnq 60 mulheres de cla e baixa e 60 de clasx média
divididas nos seguintes subpums: casadas com filhos, casadas
sem flhos e solteir%. A an:ise parcial aqui apresentndn foi
bastxmdn em du'ts frases indutoras - ûsmulher que nâo e e ter
filho''; ikhomem que nâo e e ter flho'' - subtraidas das
entrevistas. As resmstas foram agrupndnq em 3 categorias
principais: sentimentos, mssiveis origens e soluçö%. De um m&o
geral, os rœultados nso- amntnram difemnws signifcativas. As
resmstas que mencionavam sentimento foram as mais frqûcntes.
prœentes em 61,7% dos sujeitos, xndo o wmtimento de msteza o
mais citado (48,3%). Para 53,3% dos sujeitos, a infedilidze é um
problema mais difkil pqra as mulheres do qœ para os homcns. A
infertilidade œmo algo normal, foi amntndn mr amnas 114 das
entrevistadas. Os problem% orgâniœs foram citados Nr 50,3%
das mulheres como m ssivel origem do problema Enke as
mulheres que amntnmm solue s, 51,7% (Ks soltei-q e rtm dnq
œm filhos mencionm m a adtNâo, e 50,3% das e-qqndnq sem flhos
falamm sobre aceitwâo, in dentemente da classe sœial. Eqtn.q
diferen-  tntre elemeMos de reprœentae  da infertilidnde,
enfatiznndo ora a adtNâo, ora a aceitado como soluçâo principal.
e em indicar a existência de diferenps nas repw de
maternidqde e patemidnde, œnsiderando a immrtância atribul&
ao flho biolögiœ pelas mulhems œsndnq sem Glhos.
Uma œncltlsâo m ssivel é a de que matelnidnde e pternidnde
sâo N cebidas >la maioria das mulherem indeyndente da sua
œndkâo, œmo via de œnstrue  da identidnae feminina e
m%culina mas que, no entanto, a imm ssibilidnde de sua
concretie  é mais problemétiœ para as mulheres.
# Bolsistas de lniciaçöo CientncWcNpq
lnfertilidade Feminina; Infertilidade A<tucvlfal,' Representaçöes
Sociais

M U30
DESENVOLVMENTO DA DENTDAPE DAADOLESCENTE GRW DA ATM W S DE DINAMICAS DE
GRUPO
Flévia Vol>#, Viviane Cury?, Edna Kahhale (Pontiscia
Universidade Catélica de Sâo Paulo), Mn  de 50t1. Julida
Quayle, Mrcelo ZugaiKllospital das Clinix  & FMUSP)

sAU28
SEXUALDADE FEMININA: DTICULDADES RELATIVAS
A OBTENjAO DO ORGASMO
Ana Carolina de Caslo Menko #, .Angelina Adriane Rios #, EH

al l ifkia Universidade Catôlica de S* Paul0);Kahh e tPont
Daniela Pedroso de Soum (Centro de Refeëncia da Saflde da
Mulhtr e de Nukiçâo. Alimentae  e Dexnvolvimento Infantil)

Objetivos: Sexualidade humra vem sendo muito divulgadw
permitindo que muitas mulheres manifestem queixas relativ% aos
relacionamentos sexuais. Auslncia de prazer e/ou orgasmo
representa grande N c da demandar gerando um projeto
esycftiœ no Serviw de Reabilie âo e hûde Mcntal do Centro
de Refer&cia da Saéde da Mulher e de Nutkâo, Alimente o e
Desenvolvimento Infantil (CRSMNADII - Hospital Pérola
Byington. A Gnali&de é, ntrnvés de grt- , fornecer orientae
sexual e preuzr reflexb sobre sexualidade feminina O objetivo
deste trabalho foi estudar as œntribuk&s dos atendimentos de
gl'um no projeto do CRSMNADI.
Mde ologk  Foram estudados os 5 atendimentos de um grum ,

um N r semcw œm 2 hs. dt duraçb . Os atendimentos sâo
caracterie os œmo mistos (vivenciais d temas dirigidos e
educativos). O gl'um  œnstitufa-se de 16 mulheres, œm idadœ
entre 20 e 65 Mos, 1* gau inœmpleto, prdominantemœ te
casndnq, œm Glhos, da classe média-hixa. As ycientes foram
eqaminhsdnq >la Gixœlogia GH  e trindnq #os atendimentos.
A queixa comum foi nllGncia de prrer e/ou or> mo nas rele es
sexuais.
Resultados: O grum  esyrava enœntrar xmédio pra nfohar
œm seu Gproblema'', sendo esK visto do orgâniœs sem Iigae  à
o parceiro ou qe quœ outro evento. kntir -se culpndnq mr nâo
alcanprem p= r, tendo uma hixo-estima marcante,
œncomitantemente œm o fatà de teos os outros œnflitos serem
Gmasfmmdos'' >la problemdiœ da xxualidnde. Com os
atendimentos, isso foi se meiscando e mitos, tabtls e
preœnceitos fo=  sendo quebrzos. Aspedos do fa111a
œmuniœdo nos x ais, aus&cia do ato masttrbatério. alizos à
falta de informwâo sobre o préprio orgasmo, forr  destnmdos,
propiciando reflcxâo sobre a immrtância da intimidade #
obtençâo do or> mo nas relwH  seulnis e N celwb da
demanda rY . Tentou-se enœrajar () grulxl a falar sobre suas
fantasias, deixar de anulr-se dim e dos N œiros e desœbrir que
nâo hé Gférmula t'iniœ'' #o prazer sGual, sendo fundnmervtnl o
œsal œnstruir sua scualidnde.
Concltlsâo: Peemos œncluir que o trabalho realie o no
CRS> ADI L vélido mr œntribuir #a dœmitifcae  de crœças
e amenie  de preœnœitos, além de forneœr informae s soblr
sexualiœ e. (% atendimentos Nssibilitam tr(= s de vivlndas e
retlexöo sobre sexualidnde e identith k feminina do um te o,
œntribuindo assim, #o desenvolvimento afdivo das mulherœ.
l Professora Orientadora
& /Jv= -C/m e.' Sexualidade Feminina; zlxîéncïl de Orgasmo;
Atendimentos de Grupo

> &J#
REPRESENTACXO SX IM. DA WFERTRO ADE
FEM INm A E M ASCIJLINA ENTRE RES CASADAS
E SOLTEIRAS.

Obidivo: A pavidez na adolescência é alvo de estudos e
preœupwb dos örA s govemamentais lipdos à e de. A tarefa
%sumida >la adolesœnte A vida é dupla: bus=  uma identidnde
adulta e fe -la através da maternidade. Objdivamos uma maior
œnscientizaçb da exyriência n vidicw O nvolvimento da
mat= agem e da identidade afdivœseulnl deqtxq adolesftentœ.
Mdeolocia: Trabalho realie o no Ambule rio de Obstetdcia

do Hospital das Clini=  da fnfalldnde de Medicina da USP no
Programa Integrado de Assise cia e Edu- âo à Gesœ te
Adolesœnte, que œmm rta gee tes de 12 a 17 anos, de classe
média hixa. Foram malizndnq 7 dinâmiœs œm duraçâo de uma
horw totali= do 28 gestantes. Nestas, os temas tralwlhados
giraram em torno do nosso objdivo e as te'mix  utilimdnA p.a a
motivaçâo foram: desenhos, o rtes, dmmaue s e senumentos
escritos em Ie is. As dinnm- ix  œ  rmmczerixadnq œmo
a%rtastvivenciais œm tema diri/dos e edu- ivos).
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Resultxbs: A adolescente chega I=a a œnsulta médica de pré-
natal e nb identifiœ sua real demanda Percelmos que as
dinâmic  que envolviam os sentimentos e as relwöes
afetivdtécnix  do ypel e dramatizaçâo) propicinram uma maior
conscienti- b sobre as implioç&s da Favidez na adolese ciw
lm œmo das tarefas a serem descnvolvidas nestes pru ssos e
facilitou na nomeae  e significae  dos sentimentos vivenciados.
A técnica dos reœrtes de revistw propiciou uma reflexâo a cerœ
do d- nvolvimento da cidvnnla e da independênciw mr criar
planos reais para 0 futuro. A técnica dos desenhos rbqn foi aœita
mr afirmamm nM salxr deKnhar, mas o objetivo de discutir as
mudnnças na vida foi atingido atmvés de conversas. .
Concluse: Conclufmos que o trahlho rœlizado œntribui 'yl'a
o desenvolvimento da identidsde da adolescente o vidas fomece t,
informe es xbrt o pru sso Favidiœ t sobre o promwâo dt'
saûde. As dinsm- iœs geralmente propiciam tranquilie . tm
angt'lstias Dsenciais para que as integrantes constiem sua real
demanA  Estas mssibilitam 1xas de vivênci% e reflexöes sobre
maternidsœ , idtntidnde adultw rtlae s afdivas t hmili>  e '
desenvolvimento da cidndnnla
Palavras Chave: Adolescência, ldentidade, Gravidez.

*
M U31
UM ESTUDO DFERENCIAL DE REPRESENTK OES
SOBRE A ADS ENTRE FAMVIARES DE PACENTES Pm
SUBSDIAR O ATENDIMEU O DOMICILIAK
Mcœ M tonio de Castro Figueiredo, Maia Rosa RGlriaes
Rissi. (Faculdnde de Filosofw Ciênci% e Letras de Rilxirao
Prdo, Universidade de Sâo Paulo).

Obktivos: Busx do subsidios 1=.a a efetivwâo de projdos dt
amio e sumrte às yssœeks engajndnR no atendimento domiciliar à
MDS, e dnndo œntinuidade a estudos anteriores, foi processada
uma aeise de œnteûdo sobre cmnws e xpresentae s sobre a
dœnça entrt familiares e pacientes ou mrtadores do I1lV.
Material e Mdeos: Um elcnœ de 18 lœuWes representativas
de œgliçöes de familires sobre a dœlwa, paeiente e
tratamento, levantado ntrnvés de cna vislxq, foi submetido a 100
estudnntœ universie os pra julgamento da similaridMe de
amteûdos. Uma Anélise Fatorial destas avaliae s foi pru ssada
através do Sistema Varimax de Rotwâo, N -mitindo o
aFupamento em 6 dimenBes: a) efeito psiœlögico da dœnçw b)
formas de œp-tl'o, c) tratamento. d) delc - nfœqtamento e)

. . :

'

agonia/distene . 9 medo de œne o. Uma aniise timlöpcw
œm base na técniœ de Mc Quitty, realizvn em see o com 10
univelsie os. yrmitiu o dœdobramento das dimensöœ em
œ nglomerados formados m r itenq de œnteûdos homogênœ s:
fuW xllidAn e indiraçâo/inœnformismo, para a dimen-sâo
efeitos psiœlé/œs; deumpr&dœesv o e apego/esyrana 1>
a dimensâo ag-nia/ disterlsâo; manutençâo de œnteûdos
relacionv os ao contégio e ao tratamento, deneo de
œnglomerados tsm dficos. A esœ a final comm sta de 17 itens
foi submdida a 40 familiares ou œmpqnheiros de m cientœ œm
HIV e, œm base no me elo teériœ afeti-v&cor itivo de Fish/ in
'

e Ajzen, foi realimdn uma aœise de q'mdmntes Iva emdn item.
Resultados: Os resuludos m rmitiram identificar nos fnmilices
cogniçöes bem œtabele-cidas sobre o exilio que se ime  à
pessx  œm SIDA, o efeito irreversfvel no œnvfvio familir , a
immrtecia da manutençâo de um vinculo com a vidw e a
necessie e de um sum rte psiœlégiœ aos familiares I='a que o
atendimento domiciliar m ssa ser exercido.
ConclusM : Considerando a concepçâo de programas visando a

orientae  e o sumlle aos familires dos pacientes, estes
resultados i&ntififom, nâo B a relevM cia do aœmpsnba-mento
psicole œ uestas pessoas. Ghmo tamYm das tentativas 1>  a
reconstite âo de estruturas famlliaw afendnq mla prœença do
paciente em casa.
Projetohnanciado pela FAPESP
Palavras-chave: AIDS; Fl?nflitz,' Visita l*miciliar

Obietivo: Am sar de informados sobre o œntégio e a prevençâo
do HIV, os adolesœntes nâo se previm m devido ao xntimo to de
invulnerabilidade e existênda de crtw as errôlm s so&e Rgrum s
de risœ'' e uso do œndom. Este trnlulho visou subsidiar o  de
promœâo de saûde e cidndnnlw junto aos intemos da FEBEM-RP.
Mierial e Méteos: Questione o anônimo. de carder volune o,
foi aplicado, junto a 38 internos œm idndeK entre 14 e 17 anos. Os
Hqdos fo=  analisados qwqlitativa (Anélise de Contmido
Tematiœ) e quantitativamente (Itqnœ Correlacional de Dados
Epi-lnfo). Resule os: 1) Valorir,tm a sdelidade 83,3 pyr cento
dos sujeitos, sendo que 27,8 Nr œnto assxiam a mama ao amor
entre os N ceiros; 2) ()s jovens dœœnhecem a fase assintométiœ
da dœnça (44.4%) e assœiam a mesma a homossexe s (55,5%) e
pesmu.q com vM os N ceiros (16,6,/4. Referem o mHo de Iyegar
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M 1132
LOCUS DE CONTROLE COMO REFERINCIA Phlth
SUPORTE A0 ATENDI-MENTO CLXICO DA PESSOA COM
AD S.
M arco Antonio de Castro Fip eiredo, Natélia Maria Terenzi.
(Faculdade de Filosofw Ciênci% e Letras de Ribeie  Prdo, Uni-
versidade de Sâo Paulo).

Obietivos: Verifcar, com base em estudos sobre l- tls de
Controle, emmderisticas distin-tivas entre ysm'kq.q œm AIDS em
funçâo do sexo, idade, tim de xxrviço utilie o (- i-cular ou
pflblico) e credo religioso, no sentido de conceber estratégias de
aœmpimhamtn-to dt sumrtt ao attndimtnto médiœ destes
pacientes.
Material e Méteos: Uma amostra de 40 pacientes œm Aids,
atendidos no Hospital das Cliniœs de RibeirM Preto e em diver=
clinic  p rticulares desta cidnde, foi avaliala através de um
mi elo adaptado da Escala de Levenson e classifimdn segundo
sua œncep-çb de lr us de Contole: internos, cujo œntrole esté
lto lie o na prépria yssoai exter-nos, que œnœlxxm 0 œntrole
œmo exercido xr outros, mais fortes, ou >lo œntexto;
teleolôgicos, jue acreditam em um œntrole emanado de um e er
superior ou vontade divini Fwstudos sobre subvums difemnciais
foram realimdos œm base no teste t Iv a amostras indev dcntes,
tomandœse >.05 como crit&io para rejeiçâo da hipkese de
igualdade.
Resultados: Considcrando os subgrums defmidos ylas
variéveis idade c crcdo religoa nb foram identifœ os Y os
difemnciais. Enketanto, foram fmrnrtferixdnq reslmstas ex-
ternalidade conjugadas à teleologia nas mulherœ, denotando,
neste subgrum, proynsöœ 'a auto msmnqabilio  e crenças
sobrt determinaçH  dt r,t+  ntœssiria sobre os auKttdmtntos
que lhes afdam. Foram tqmbem veritifmdnA menorœ propensöes à
teleologia em pacientes usllin'os de serviços pM iculares, além de
assœiwâo entre internalidade e tq Ieologia em usll*ios de
serviços pûblicos (4=8.54<.*1), onde o dderminismo parece
estar relacionado à atribuie  de culpa >la sua œndkâo.
Concllsâo: Estes estudos permitiram identificœ alguns
elementos que e eriam estar pre-sentes na yrda da pcrsydiva
de œntinuidnde, muito comum em pcientes que alv dœnam ()
trm mento, principalmente œm referência a œ gniçöœ de carlter
deterministw Dferentes à culy bilidnde >lo œntégio. Tais
œnteldos, se adeqlmdnmœte &limitados, e erimn nortear
algumas eseatégias de aœmpanhamento e sumlte ao tratamento
clinico da Aids.
Projetohnanciado pelo CNN.
Palavras-chave: AIDS; Locus de Controle; Suporte Psicol6gico

*
5AU33
ADS: WFOO COES, CONCEPCOES E PERCEPCOES
APRESENTADAS POR ADOLESCENTES DA FEBEM-RP.

* .Fabiana Maria Mucci ; Pierre Goncalves de Oliveira ; EH
Aparecida Cursino**; Rosalina Carvalho da Silva - Nûclœ de
Estudos e Prevençâo ao Uso Indevido de Drogas e às DST/AIDS
(NEPDA-NEPADS). Univ= idnm de SM Paulo.



,%1 U 34
ATENDIMENTO MULTPROFISSIONAL AO PACENTE
COM AIDS E HlV+: ACOIIIIMENTO, APOIO E
ORENTACAO.
Ana Teresa de A. Ramos Cerquekw Lenice R. Soo  Marly G.
Galvâo, M. José Fontes, Rmlrigo S. 171.**. Simone Ambrozn#*,
Ixticia Simioni##, Maria José K Limw Ro/rto T.C. Mello.
Faculdade de Medicina de Botuœtu - UNESP

necessidxk de trabalhar de forma abrangente tfvln a sœiednde em
termos de sua prevençâo e œntrolc, 0 prœente estudo teve mr
objetivo identificœ a atitude d0s e'tminhoneiros-de-estmdn frente
à aids e btlscar a opinib d0s mœmos q'lnnto ao meio de
comunicaçb e 1(m l mais aœssivel para dimcionar emmynhas
eduœtivas c informativas, a este grum de trabalhadores. A
amostra mpulacional œnstituiu-se de 200 enminhoneiros-de-
estrndn

. sendo os dndos coletndos nos pâtios das emprœas, mstos
de o olinw ks mrgens da rzovia MG-û50 dc um municipio
mineiro. A œlda de dados foi norteada mr uma entevista
estrtlturada e mr uma esœla de atitudes hente à aids (EA-ADS).
Os resultados da EA-AD S revclsram algumas atitudes
desfavorùveis tanto no que se refere a origem, conhecimento (la
dœnça e avalialo do mrtsdor, œmc mr exemplo de que % uso
de vaselina durrte a relae  st'xual pxvine aids''; que tlas yssoas
que geqûentam saunas correm risœ de œntrair aids''; que Kdeve
ser impedida a prticipae  de mrtndores de aids em atividndes
œletiv%s esœlares e militares''; que ua a1(1s e e ser eamndn se
detedada preaxemente''. Os resultados deste estudo mvelram
necessidade de mmpsnlm.q informativ% e ducativas para
melhorr o nivel cognitivœafdivo-œmportamental em algumas
questôes relativas à aids, dirigidas ao grtm  de trnlwlhadorœ em
quesœ . Outo aspedo levantado foi a neœssidnde de oulas
m squisas investigando o mmm rtamento sexlml e o Dtilo de vida
dos tominhoneiros de eqtrndn
Palavras chaves: aids, atitude , atitude dos caminhoneiros,

Considcando a prœcnça das variéveis psiœssœiais que
interferem no diagnôstiœ e tratamento de ycientes œm I1lV + c
AIDS, proës-se uma mre lidlde de atendimento a esses
pacienta que ftn lia se nâo ay nas a realidnde m&ica da
dœnça. Os obietivos desse trslulho sâo: 1) descrever esse
atO dimento, a œnstituiçâo da equiy  multiprotissional, comm sta
mr assistente slxial, enfermeim  psiyloga e psiquiatw 0 qual tem
mr fnalidnde: a) prover o aœlhimento na entmdn do ptiente no
Ambulatério Especial da Disciplina de Mol&tias Infecciosas do
Hospital das Clinic  da Faculdnde de Medicina de Botu- '; b)
desenvolver uma a/rdagem psiœter#iœ de amio e c) oferecer
orientae  qurto aos œmmrtamentos de risœ, medidas pa'a
prevene  e œntrole de infewâo, e pr= dimentos pa'a obtençâo
de recursos sxiais da œmunidnde; 2) descrever os tcmas mais
freqûcntemcnte a% rdndos em aendimœ to grupl. Resultados:
Durante œ seis meses de funcionamento do grum, œmmsto mr
familiares e pacientes a- -  os temc: difcule e de
œ muni=  o diagnôstiœ à famflia e amigos; medo e relato de
situwöes estignatix tes, isolamento sœial, prejuizo do
funcionamento stxwial na fa flia e no trnlwlho, difculdadœ pn
alterar priiœs sexuais, medo de sintomo  medo e culpa mr
œntaminar y ssm  visM  &  dx wa œmo x tigo, pv l da
reli/âo no enkentamento da dœnça Concluse: Pa'a a%rdar
esx's temas foi necessM w além da yrtici- âo multiprofissional,
a priica interdisciplin. dos membros do grum, a œnstituie  de
grup)s smnmdos pam pacientes e fnmiliares e a prltiœ de
sulm isb psicolögiœ dos profuionais envolvidos.
Palavras-cham : 1. Psicologia & i% g#er' AIDYHIV+;
Atendimento multiproftssional

*
+ 1135
Am S: ATITUDES ENTRE CAM INHONEG OS-DE.ESTRADA.
Evania Nascimento. tFaculdade de Enfermagem e Obstretlicia de
Passosl; Tokiœ Mcakawa Morim (Esœla de Enfcrmagem de
Rilir;o PMo)

Nenhum tah lho e rdrdo a questâo da aicls œm
caminhoneiros-de-ese dn foi enœntrado no Brasil. Estes
profssionais œnstituem grum s de numentado risœ para a
txplsilo ao HIV que mla p/pria f'M r4erfstica da profissâo,
neœssitam afastar de suas familias. esm sas, œmpanheims e
grums de referênciw muitas veas, mr perieos prolone os.
Associado a isso, grMde N e dos centros difusores do HIWaids
no Br%il le ia-se ao longo das ee ndnq de imm e cia
nacional m r onde circulam axn mais intensidnde merœ orias e
N ssoas. Considerando a zeœupaçâo œm o avanço da aids e a
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A œpacitwâo de agentes multipliœ orœ, viscdo a edllcaçâo
em saûde enle os pres, junto a diferœtes ImpulaçH -alvo, vem
sendo preœniada œmo uma œtratégia e5=  para a prevençâo
das dœnps sexualmente tmmmissivei#Aids no œntexto do
abuso de drogas. Foram realie os xis ctrsos de v io , pra
168 profssionais inseridos em iltstituiWes pûblix  dos sdores
saûde, educaçâo, assistência xxial e justiçisistema Irnitœdério,
dos emdos da regiâo Cenee ste (MT, MS, GO e DD. Os
profssionais treinndos deveriam desenvolver projetœ de
intervcnçâojunto a determinvo pûblio alvo. O PrGlmui, Nr sua
vew dismnibilizou suyrvie , aës o treinsmento, objeivando
fornecer sum rte técniœ aos multiplie orœ. 0 presente estudo
teve mr objetivo identifi=  a situe o A''nl qllsmto à execue
dos projctos elaYrados pelœ profssionais Ainndos, hm œmo
caracteriw  as variâveis asstxindnq à sua execudo. A amœtra foi
œmN ta mr 128 multipliMdnrœ (76% do total de prosssionais
treinndos), reprcentndn mr zosssionais dos seis cuoos
realie os e dos 4 estados envolvidos. Quanto à 10 de atuwb,
41% eram da saûde e 19,6% & justkisikema mnitœciMo.
Trinta e seis m r = to emm piylogos, xguidos de assistentes
sœiais (24 %) e mdiœs (r/i). A muioria œa do xxo feminino
(8P%) e tinha de 31 a 50 anos (76%). O inqtnlmento dc œlcta de
dndos, ato aplidvel, œnstruido p ra o e ldo, œntinha 21
questöes fechndnm, de mœ pla esœ lhw e duas queste s alxlœ .
Os multiplicadores foram œnvidndos a rœpmder ao im trumento,
na sede do Pre equi; os que nâo aderirsm fo=  visitados em seus
le s de trabalho, em dia e hoe o previmnœte = rdndns. ()s
resultados mostlvam que 31.5% dos multipliœ ores nâo
executaram setls projetos, 48.14 executamm N cialmeme ou
estavam em execuçâo e 10.2% executnrsm seus projdos de
prevene  intevalmente. As ve âveis qœ tiveram imlmcto
favorével na execue  dos projdos foram: 1. (xvnlmsiçâo das
eqtlipes com dois ou mais multipliœ ores (xM15.3 df-q * 003):
2. ausência de diGculdnde em œnciliar a prâtiœ profssional

&4U36
PREVENjAO DA AIDS NO CONTEXTO DO ABUSO DE
DROGAS: VAG W IS ASSOCIADAS AO DESEMPENHO
DO MULTPLICADOR l
Eliane Maria Fleurv Seidl, Ikwnise Bomtemm Birche de œ valho
e Maria Fâtima Olivier Sudbrack - ProFama de Estudos e
Atene  às Dependênci% Quimiœs tprzequi)/ Instituo de
Psiœloga daunivcsidnde de Brasilia

ADS 80,5 yr œnto, mas apenas 39,5 mr cento percebem-se
vulneëveis. Ape=  de 83,3 pr cento cit/em () usc da rmmisinha
œmo forma de prevençb, aynas 33,3 dizzm usâ-la tfvla.q as
vezes œm a parceira regular e 30,5 mr cento com a ce ional.
Determinou o nâo uso & mesma rbv ter na hora (13,P: e 19,45) e
œnfiar na N soa (8,3% e 1 1,1%9. Além disto, a yrcepe  de que
diminui o prazer (47J%), nb precisa ser usndn œm a pessœ que
a gente ama (20.5%) e com quem a jente œnhece hm (3û,5%),
aynas œm quem tem v#ios parcelros (44,4N9. Concltlsl: L
necese o: facilitar o aèesso dos jovens à enmisinhw discuss&s
sobre ilmonogamia serindn'' e œnscitmtime  das re&s de
trcsmise , reflexöes sobre a vivência da sexualidnde de forma
sadia e romnsével.
Palayras chaves: Adolescentes, AIDS, FEBEM



individual com 0 projeto de prevençâo (z2= 7.1 dFQ 5.03) e 3.
utili- âo da supervie  dismnibiliuda >lo Przequi (z2=12.4
df--4 p. f 01). œ s que nâo executaram ou tivemm diliculdades
para executar os seus projdos, 45% azbuiram o fato a retzles de
ordem institucional e 16% à N uipe de trabalho. As conclusöes
am ntam a relevância da suyrvisëo dos multipliadores e (la
articulwâo de equipes de lmu lbo, k m como a neœssifhde de se
desenvolver estraté/as Nliticas e meteolégicas que viabiliam a
mediwâo ente o multiplimdor, a instituiçâo e â populaçH alvo,
foco da açâo preventiva
J Projeto nnanciado pela UNDCP, fruto de convênio entre a CN
DsT/Aids do Ministério da SJIW: e a Universidade de Brasilia
Palavras-chaves: 1. Frevcnflo; J. HlV/Aids e drogas; 3.
Capacitaçso de multiplicadores

SAU37
PROG DE FORMAIAO CONTINUADA
SEXUMO AAIDS. Maria Amélia Lobato Portugal (Universidnde
Federal do Espirito Rqnto). = OS

Este propama de extene  universitM a hseia-x no trabalho
œldivo e interdisciplinr, mis edux do nos edufomos
œletivamtntt. O payl do = rdtnador é mm's o de deslxhar e
organia  do que de transmitir conhecimcntos. A estratégia é
envolver um nûmero nmdn vez maior de yssoas em c-qmpe as
educativas no combate à disseminwâo do HlV, DSTS em geral
além da gravidez indesejndn Parte-se do pressumsto que
uvivemos œm MDS'' in ente de nossa œndiWo sorolé/ca
individual. Visand-se levar a informAçâo criou-se um
provama y rmanente que extram la eventos x 'ksionais, viundo a
formae  de multiplicadores de informaçb em vM os niveis
fomentando mudanças de commrtamento (priicas de risœ). O
primciro passo foi envolver altmos dos cursos de Faduaçâo de
Sâo Mateus, ES toutubr&g4l com a tarefa de ela/rar uma
'çcartilha'' tm forma de rtvista tm qlmdrinhos po  adolescentes
sobre DST/AD S, que tem m r titulo: Prevee do 1 melhorl. A
primeira revisb  des'te material educativo foi feita em n N piloto
de 50 adolœcentœ em 9 hoM de oficinas (abri1/95). Promoveu-se
tam/ m torneio de vôlei interesœlar M M  ?l&  ë brinck msal
J-xe = al œm a pe cipwâo de 8 escolas (1e 1* graw 45
estabdecimotos œmerciais doando brindes para sorteio, e
patrœinio da PdrobM . Ofdnas (Mödulo l com 16 horas dt
durae ) tem sido executlvhq œm professores da rede
pûbliY allmos univeoitM os dos munidpios de Jaguaré

, Pefo
CanMo, Pinheiros, R4o Mateus, Vitéria e Selra visando œmcité-
los. O Wnœlo yrmaneœ (Môdulo 19 œm orientae  e trtms de
txpee das Mumulsdnq. Otrabalho é realie o mdirtt pare a
com as iastituiWes interessndnq. A meteologia visa promrdonar
momentos de esclr cimentos, diélogo e reflexâo através de
dinnma l'c  Fupais, basenmq no lfldiœ e na N icipae  vivencial
busx do fomentar a re-elae rwâo da yrcex âo de risco
individualK ldivw œla%rando com o mu sso de œnstruçâo de
uma nova sexualidade, uma Kxualidade segura em temms de
AD S. Atualmente esté sendo oferecido œtégio para estudnntes
de Psiœlogiw visando formar proGssionais œm competência
para Smmr no temw bnqendo na œncepçâo de que a sœiednde civil
organiY n œldivameme, ONGVAIDS e a Universidnde Pûblica
sâo alternativas e alavanœs da trsnKformaçâo sœial e da
construçâo de uma sœiednde mm's demxética e menos inj'lqtn
Palavras-chaves: l.prevençöo â: DST/AIDS; 2. s'e.xlll/fA#e,' 3)
lnterdisciplinaridade

M 1138
CONIIECIMENTOS E PRATICAS RELACIONADAS X
SEXUM O ADE E AIDS ENTRE ADOLESCENTES DE
TERESW A/PI
Ana Célia CavalA e (/cdaria FmHual de Sede); Magda
Dimenxein (Universidade FwstMual do Piaui).

O aumento do nflmero dt mulherts infectad% m lo virus HlV no
Brasil tem levado ao cresdmento da tranqmise  vertical e,
consequentemente, ao aumento dos casos de Aids em crianps. O
Hospital UniversitMo dc Brasflia (HL1B), mr iniciativa dos
psi/logos e assistentes se ais do Projeto Com-vivênda (Estudos
e Atene  a Pessoas Portnzoras do Vfrus IIIV/Aids e Familiares),
bem œmo dos profssionais médiœs de diferœtes esm dalidndes,
implantou a atene  integral à gestante soroxsitivw dœde
setembro de 1997, com a assistência médiœ e psiœ ssœial dlmante
a gestae , Ivto e pös-parto da mâe e do beM. O prœente
trabalho tem mr objetivo relatar a exmriência de inserçâo das
açöœ de aœnselhamento œldivo &ou individual pré-teste e 1s-
teste anti-l'llv, junto ts gestantes em aœmpanbsmento no HUB.
A meta é de que 10TA tlas gestantes sejam submdie  ao
aœnselhamento œletivo pré-teste, realie o em llnm retmiâo de
recepe  ao pré-natal, mr profssionais e estue tes da Psiœlogia
e do % rviço Sœial, tendo em vista o rxe œ volune o da
testagem sorolögica arZ-HIV. 0 aœnselhamento individual é
realie o, quando necese o. m r demanœ do paciente ou
indie  dos profissionais. 0 aœnselhamento para a zevene
do IIlV/Ai(ls tem sido defnido como um prtxesso de escuta ativas
voltado para a trtx,a de informe œ sobre o HIWAids, suas
formas de transmissâo, prevene  e tmtqmento, Im nitindo a
avaliwâo de riscos e a tomada de decisâo quanto à testagem
sorolögica. A mete ologia desenvolvida nos = nselbnmentos
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Obietivûs: o nûmero de adolœcentes e mulheres œntaminados
œm o virus da M DS tem c scido no Brasil. Diversas eltmpemhas
educativas sâo realiadas pa'a esclarecer as formas de amt? o e
de prevençM da dœ nçw mas esbarram tm commrtamentos e
atitudes que imydem mudanças n0s pxlr&s Dtabelecidos de
sexualidnde e dderminam priicas dc risœ . O objetivo dtsta
pesquisa foi elaborr um Ixrlil & sexualidnde de adolescentes de
cluse média de Temsinw bem œmo investigar os œnhecimentos
prévios acerœ de DST/AD S, a sm de œ ntribuir para o
desenvolvimento de progamas de illtervençâo junto a esta
Wpulae .
Material e Méteo: a amostra foi œnstituida de 323

adolescentœ na faixa et#ia dos 12 aos 18 Oos, yvtencentes à
cl%se m&ia e estudantes de esœlas N iculares. O estudo foi
realie o através da aplicaçb de um question/io em três esœlas
à 1!0 meninas e l43 meninos.
Resultados: os questionM os informam que: meninos iniciam

vida sexual mais cedo do que as meninas. Forsm relntndos mais
de homossexualidade masculina do que feminina 0

casamento, a virgindnde e a fdelidade sâo valores preservados
entre os adolescentes. O mais œnhecido e utilie o mdeo
contraccptivo é a camisinhs tamdoml. Nâo houve = os & a/rto
e a maioria dcsconhece os sintomas e sinais das DST's. Assédio
sexual é mais freqiiente entm os meninos. Hé muita desinformaçâo
sobre as vias de transmissâo do HlV, fato que é pxœupante. A
via mais freqiiente foi a transmissâo sanguinew enquanto que a
relae  hderossexual e o sexc oral foram Xgligencizos.
Concltlsâo: apesar da facilirlnde do acesso às informaWœ sobre
DST e AIDS, elas nâo estâo sendo lm assimilndnq ylos Jovens,
os quais nâo internalimm a mssibilidade do cont@o. Tal
commrtamento esté assœiado ks prjtiœs sexuais estallecidas na
regiâo. Concluimos que é preciso daenvolver progrmnas e
reforçar as ae s de intervençâo junto a essa mpulwb, levandœ
se cm conta questöes de gênero e a malidnde 1* 1.
Palavras-chs e: 1. DSTMDS; 2. Sexualidade; 3. Adolescentes.

S:&J#
ACONSELHAMENTO PARA A PREVENCâO DA
TRjNSMISSAO VERNCAL DA P@ECCXO PELO HW:
ACAO M TO XS GESTANTES EM SERWCO DE PRé-
NATAL
Eliane M.F. Seidk MMo V gelo Silvw Wânia M. Espirho Santot
e Surama Artiap? Instituto de Psiœlo#a e De- œto de
Serviw A ial da Universidade de Brasflia



œletivos baseia-se em uma dinam' ica grupal que favoreça a
palticipWo dos tksukios, propicirdo a melhoria do nfvel de
informaçb, bem como a reilexb sobre valores, atitudes e crenças
em relaçb ao lW /Aids, visando a reduçâo do risco e a adwâo de
œmNrtamentos preventivos. Quatr= ntas e vinte gestantes,
nfunero Nuivalente a 85% das ges- tes em acompsmhamento no
111.18, nq yrfio de sdem1&97 a març&93, foram submetidas
ao aconselhamento œletivo pré-teste, sendo que a adesb à
testagem, segundo levantxmentos preliminres, Mingiu 80% das
gestantes aœnselhndsu. Os objetivos do aœnselhamento. no que
tange à adesb à testagem, yrecem estar sendo atin/dos, sendo
fundnmental, no entanto, que este indicador alcance niveis mais
elevados. As wöes de aœmpnnhamento, prevençb e trxamento
das gestantes soromsitivas identife-qdns bem como de mulheres
jé œnheœdoris da sua œndie  de xlromsitividadt t qut
enpavidm  é o desdobramento dute trabalho que visa prevenir a
transmisœ  vertical e garantir a qualidze de vida das mH  e de
seus Nbês.
Palavras-chave: 1. HIV/Aids; 2. Aconselhamento em HlV/Ai%' 3.
Prcveaçdo da frttrl.:lplfzJdo verffcul do Wrus HlV

*
sAU40
ATENDIMENTO PSICOLUGICO AO PORTADOR DE
DIABETM  MELLITUS (DM) EM HOSPITAL
UNIVERSITV IO '
Wuhinzton Luiz de Oliveira Brandâo? e Eleonora Arnaud

2 Universidnde Federal do Paré).Pereira Feaeira (

profissionais, e especisœs enfatimndo os xlatos de exyriências,
utiliando Gpcientes-mzeld'.
lprojeto hnanciado pela Prb-Reitoria de Zxlenllp da
Universidade Federal do 'JrJ-U/Tz1
*Discente de gtp#xlçlt) do 7: semestre do tv m de Psicologia da
UFPa.
zprofessor A#unto #J UFPa.
Palayras Chave: 1. Diabetes mellitus; 2. Atendimento; 3. Linha
de Base

M U41
PROMISCUD ADE E SEUS SIGNFICAX S

#*Rosalina Carvalho da Silvw Cristiane Paulin Simon ; Edna
#* 

.Anarecida Cunino - Nlkleo de Estudos e Prevençk ao Uso
lndevido de Drops e ks DST/ADS (NEPDA-NEPAIDS) -
Universidade de Sâo Paulo

Obietivo: Em estudo anterior re ie o em Rilirâo Prdo, junto
a 1235 jovens, œm idades tmtre 13 e 25 anos, œnstatou-se que
39,6 (485) Nr cento dtles vmt.am œmo verdndeira a
atirmwâo $:%  y mmu.q omisrnmq 1x-  AIDS.'' e que6 '33

, 1(410) Nr œnto nâo sablam % a atirmncAn era verdndeira ou
falsa. DiMtt desta = statae  e frente ao uso, ainda comum do
termo 6çpromiscuidnde'' em materiais que se pmtendem duœtivos
em relaçâo à prevençâo da ADS, decidiu-x rla realil âo do
proente eoldo, cujo objetivo foi verïcar qums os sipufcados
que os jovens atribuem ao termo Stpromiscuidndeo Material c
Mdeos: Um quœtionMo e nimo, de forlter volune o,
apliœ o junto a 517 jovens, œm idndes ente 13 e 25 anos,
intre uziu a questâo: STara vocz o que * ) N istms promiscuas r .

As resm s'tas foram submdidas à Anélise de Conteûdo Temùtica

Frequencial. Resultados: IM aœrdo œm œ eixos exjiœivosforam defnidas as œtemrias tcml œs: 1- Diversldnde de
parœiros sexum's sem critérios (13,2%); II- Diversidze de
parcekos sexuzs assœiada a padrH  de estignatix'n se al
(4,6M4; 111- Concee es estipnatiY tes (22,0*A); IW Nâo sei
(41,2@A); V- Vagas (9,5%) e V1- Em branœ (4,5,*. Concltlsâo:
Termos como GpromiscuidMe'' uuliados œm freqlncia em#
e-qmpsnhas e materiais edue vos, amtinllnm a œnstituir-se em
verdndeiros obsticulos à yrcexâo de vulnerabilidnm ao
HW/MDS. Carree os de œnteûdos estignatiY tes e nâo
trabalhados jtmto aos jovens, termos œmo eçysmrm promfstamA''
coltxam a AIDS sempre œmo condiWo es- geirw ou sejw do
outro, longinqua
Projetohnanciado pela FAPESP
Palavras chaves: 'roplgtwe de, Jovens, AIDS

Açâo / lntervene

M 1142
GRUPO TERAPêUTICO COM ADOLESCENTES
MARGWALEADOS. Daniela Rie ro Schndder (Dmnrtsmento
de Psiœlogia da UniversiY e Fezeml de Y t fhtnrlna) e Vera
Regina Rœsler (Caixa Eœnômiœ Fedœal - Rnntn Catenal.

Trata-se de um projeto de extenun & UFSC, d- volddo no
NûclO de Atençâo Psiœssœial (NAPSI da Pmfeitum Municipl
de Rorianömlis, cuja meta era a impl de FUIX)S
terae tiœs dœtinzos à adolese es marginiie os.
A existência de um grande nlimero & crimxas e k olescentes

marginaliY os no Bmsil, pais mm'cado p)r diferœças stxiais
gritctœ e >la preuçâo da misew A funde-se txxn a evolue
histt'irica & œtruttma eœnômio  mlftiœ e sœial de um pais
œlonie o.
A baixa qwqlidade de vida qut essœ sujtitœ eltfrmtam é, aindw
agravada pelos diferentes intœœses que as mlae s
ese lecie  œm elœ @lr um Iado, o envolvimento œm o
mundo da marginaliœ e, mr outro, o atendimœto pwtndn Imr
um Y sistencialismo bésiœH, qœ  mais m e de ufachae
mlitiœ'' do que de atuae  sulxradora). Esso adolesœnta, que

Obietivo: Apesar de t*o o avanço tecnolö/co, o œntrole do
dia/tes tem mrmnnecido dependente das + es do individuo,
uma vez que um Omplexo nflmero de habilidades deve ser
adquirida >lo diaO iœ, e endo contrnqtnr com os hébitos jl
instalados, mœmo œ ntra pressöœ sœ iais. A liternt'lm amnta que
dente as diveoas exigências do tratamento, a dieta e os exerdcios
ssicos tem sido as de menos adesâo mr ylte do individuo. O
objetivo deste trabalho foi de reiw 0 levantamento da linha de
base dos comportamentos relacionados a adesâo x) tmtamento,
aprœentndns ylos Nrtzores de DM na implantwb do xvvko
de psiœlo:a no Hospital UniversitMo Bettina Ferro de Soua-
HUBFS.
Planeiamento e Descriœ  do Trabalho: O progama de
atœdimento aos mrtadorœ de DM do HUBFSJUFPw iniciou em
1996 oferc ndo tendimtnto mœ disciplinar atravts de consultas
e mlestras eduYivas. A pMir de m.ço/98 a Psiœloéa
integrou-se a este grv , ofereœndo atendimento individual,
eM cteriY o mr: anamnese, verificae  do nivel do
Gmhecimento do paciente sobre o DM e levantamento das
dificuldadœ existentœ em xu rey rtério Ymportamental diante
da exm siçâo ks novhs œntingências que deverâo ser œnsidemdnq
no œntrole do dia/tes. Os relatos dos pacientes fo=  Favados
em âudio, para msterior trsnqcrie , Kélise e elaerwâo do plano
de atendimento.
Resule os: Formn atœdidas 27 mssoas œm iY e entm 16 e

69 Ros sendo 77,78% do sexo feminino. A maioria œm:
diagnöstlœ de DM tim II. esœle dade e renda baixas. A anélise
dos reltos indica que: (1) a maioria dos sujeitos Imssue crenps
er/nœs sobre a dt- w tais œmo: exydtiva de cura e dc
œntégio; (2) a dificul&de mais frequente mlaciona-se ao
cumprimento das orientwH  pre œ; (3) hé uma redue  na
frequência dos œntatos sœiais e (4) os paciœtes que jé
partici-  das palœtras œnseguem descrever asy dos do
trm mento. A Oélise dos lontœ os indiœ ixM a iduidnY a)
progrmna.
Concluse : Foi m ssivel rtm -eri-  a Iinha de base dos
œmmrtnmentos dos sujeitos rrmitindo traç. os seguintesl 

.planos dt iœdimento: (l) Indmdual- com epfmue longittuhnal,
= mpanhando o pr= sso (k aquisiçâo e muutene  de
œmm rtamentos mlacionadœ ao œtado de saûde, incluindo a rede
de am io sœial; e (2) n'endimento em grum œm demais
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estâo vivendo um momento dll seu desenvolvimento
biopsiœssœial caraderiado pda exigência de defmiWes
(sœiais, prtéssionais, afetiv%, sexOis, dc.), estb,
œntraditoriamente, num œnttxto rpleto de indesnk&s, pautado
>la violênda e >la massificae . Desta formw além da situwâo
de miséria sœ ial, vivencio  com certezw conflitos psiœ lögiœs e
existenciais.
O Grum  Ttrapêutiœ, œnstituido por adoltsœntes
entmminhvos ao NAPS mr diferentes iastituköes - Juizndo da
InX cia e Adolesznciw SOS Criaww Cnqnn-l.aar - teve seu
y rie o de duraçâo entre maio e dezzmbro de 1997. % us
objdivos:

- m ssibilitar orientaçâo no que se refere Ks principais
problemdicas psiœlégicas e aspedos gemis da sua vidw -
localil-los frente aos aspedos psicolégicos, contextualizsndo-os
em rtlaçâo Ks quœtöes sœ iais t administrativas; - mlxiliâ-los na
detiniçâo do seu projeto existencial, rdirand- s da disyrsâo, do
esm ntandsmo e da serialidndc; - possibilitar que se apropriem e
se rœmnsabilizem mr suas ayes e conseqûências.
A metMologia utiliudn nos gruws ttvt como base a Psiœlogia
Fenomenolö/o-Existencialistw sustentada em Jean-paul Sartre.
Palticipram ao tYo 08 adolescentes, mas com uma freqûência
flutlmnte. Pze-se discutir os resultados obtidos com 03 dos
ndrïlesœntc, Nr terem permnnecido do inicio ao fim do Fum .
Estes œmeç- m m r tomar iniciativas e m sicionamentos frente à
instituie  na qual moravam, dcixando de ter a atitude anterior,
pllramente passiva Comprœnderam melhor sua m siçâo no
mundo, frente aos oukos, œmo nos mostra a vertmli- âo de um
deles: ''antes eu tinha medo &J pessoas, me sentia dferente.
Agora sei que sou como e/Jl, nâo tenho mais vergonha de falar
com clJJ''. Esks, entre outos rcsultados, demonstram ter-se
atingido 1x1,$ lxrte dos objdivos pro- tos. Além disso, txplicita-
se a imm re cia de haverem espaços onde esses adolesœntes
N ssam relleur sobre sua hixöriw sua condiçâo existencial e
psiœlögicw p.a qut adquiram condie s de se tornrem,
efetivamtnte, sujeitos. assumindo sua cidadania
Palavras-cluwes: Adolescentes; Marginalidade; Grupo
Terapêutico; Psicologia Fenomenol6gica-B istenc/lista.
Forma de Apresentaçao: Painel

JAJ 4J
ATENDIGNTO A ADOLESCENTES USUiYOS DE
DROGAS POR EQUPE MULTDISCPLWAR
Luis Antônio Monttiro Camxs tctntro de AtenWo Total ao
Adolesœnte SMS / PMDC, SEFLW GiI& Mendonw#, Lucilene
Duarte#, Rosilene Amaral? (Sœiedade Educacional Fluminense,
Nilômlis - RJ)

0 CEATA conta com 12% adolescentœ maticulados, sendo
85% do sexo masculino e 15% do sexo felninino. As fogas licitas
mais œnsumidas sb o âlcœl e 0 tabaco e as ilicitas a cte na e a
maconha-
Resultados: l difkil qurtificar suœsso ou frnfomqo nœte tim

de atendimento, pois nem sempre a abstnência é a resoluçâo do
problemw e as recafdas sâo freqûentes. Porém dozz N rcento dos
adolescentes consequem ficar sem us. a subse cia m r no
minimo seis meses. Ao nivel qualitativo prxxramos observar as
suas relw&s intev ssoais e œm a prépria suYtlcia
Conclusâo: Apesar da disculdnde de avaliar os resultados nes'te

tim  de atendimento, a participwb de prosssionais de diferentes
1eas œntribui decisivamente p ra a melhoria da qtkqlidnde do
serviw e para uma maior compreen/o deste fenômeno.
Palavras chaves: 1 - Saûde Péblica; 2 - Multidisciplinariedade; 3
- Abuso de drogas

JAF 44
A FORMAIAO I1O RESIDENTE COMO PREPARK AO
PAltx A FORMK AO D0 PESQUISADOR EM PSICOLX IA
CLXICA E HOSPITALAR
Sandra Luiza Nunes, Diva Su/moto, Heloisa Terea Zu=
Matthes, Lidia Campanelli Romeu, Maria Helena Chaves Sarti,
lticardo Gorayeb

0 ''Psiölogo Hospitalar'' é, antœ de tudo, um ''profssional da
saûde'' lx 'ldo num hospital. A atuwâo do pië logo na 1ea
hospitalar é recente, e stkrts wöes lw- -se, no inkio,nos
modelos clinicos dism niveis. Fasses me elos, aN ar de
consistentes, nâo abordnm tzas as frento de trnlwlbo que tal
instituie  apresenta. Diante deste qllndro toma-se evidente a
Fande immrtância dos Progamas de Residência em Psiœlo/a
Hospitalar, através dos quais e emos atingir três objetivos
primordiais.
A estruturwâo de equipes multiprofssionais œpacitadas a

prestarcm um servif,o assistencial que a/rde ''o paciente e sua
enfermidnde'' de maneira global.
A pre uçâo de msquisas quc ampliem a Gmsistência teörica da

ârœ e prom rcioncm dados que levem ao alxrfeiçoamento das
linhas de atuae sjunto ao *18-, ao enfermo e setks fnmilices.
A formaçâo de psiy logos œpacitados a ntlmrem de forma

efetiva dento do hospital e œnsdentes da n= ssidnde (k uniâo
entre ''%sistência e pesquisa'' œmo flniœ forma œnsével de
desœvolvimento da kea.
0 Hospital (ks Clinix  (Ia Faculdade de Medicina de Rilxirâo

Preto da Universidade de Sâo Paulo é um hospital geral terdério.
O Serviço de Psicolo/a deste hospital atende às n= ssidndes de
vérias enfermarias médicas, ambulatérios m& iœs es- ialimdos,
além de seu prôprio ambulatörio que engloba %sistência
seclmd&ia e tercilia.. A formae  dos Residentes de Psiœlogia
tem como base os tr& objdivos primordiais citados acimw e d
realizndo aeavés de tutoria prestndn mr psiylogos jé exe entes
sobre a a , msquisa e formae  dos Residentes.
Nas duas décadas de existência do Programw os três objetivos

citados têm sido mrseguidos e em grande lv te aingidos.
Observa-se, nas clinicas onde se desenvolve algum trabalho, uma
elevae  da qualidnde de œmunio âo entre teos os elementos
da ejuim, e uma melhora no relaclonamento médiœ x N iente x
famlliares.
M esmo fx ando uma especialidnde médica qualquœ, te os os

profssionais de um hosjtal e sua p/pria estnltllm Gsica tele sua
parcela de interferêncla num prœesso de dœnça de um
determinado indivfduo. A atuae  do Psiölogo Hosyitalar é
ftmdamental como um mediador entre N iente e famlliarœ e
instituie , propiciando uma visâo e um iendlmento global do
paciente.
Palavras chaves: Psicologia Hospitalar.. Medicina
Comportamental; Fatyl# d Multidisciplinar

Obietivo: A Fande maioria dos tabalhos têm apontado para o
frnnmqso das intervene s em rele o a usuérios de drogas que
reda m o problema a apenas uma dimerksâo da conduta do uso
abusivo. Busx do um tratamento que œmtemple o ser humano
œ mo um t* o œntemplando as três dimensöes: a biolögim  a
psiœ lögica e a sœial formou-se uma equim  multidisciplinar,
œ mm sta m r assisterlte sœial, clinica médicaa netlrologistw
psiquiatw pedagogw pielogos e técniœs de enfennagem que
atende ambultorialmente a adolescentes use os de dro> .
Planeiamento e Descricâo do Trabalho: O Cento de

Atendimento Total ao Adolesœnte (CEATA) foi criado mla
Secretaria Mtmicipal de Saûde do municipio de Duque de (2* %
œnsoante œm a Consftuiçâo Federal, œm o Estnolto da Crimv
e do Adolescente e com as normas do Ministério da Smide, atende
a adolescentœ (cidndArv!s de 10 a 19 anos) com problemas
relacionados œm as dro- , sejam elas licitas ou iliciœ. As wöes
sâo centrnrlnq no ser humano e em suas rela/es dinsnmicas.
Aës pmqsar mr uma triagem o adolescente é enenminhado as

especialiY es neœssérihs. p)rém como tcda dependência Gsica
tem subjnrvmte uma questâo miquica o paml da picologia no
aœmpanhmnento é de vital imm rtância N a o sucesso do mœmo.
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+ U45
A FORMAjAO DO RESDENTE EM PROMOjAO DE
SAUDE NA COMIM ADE Pm  NTERVIR E PESQUISAR
EM CONTEXTOS COMUNITV IOS
M1a Apa cida Prioli Bugliani, Jaqueline Rcdrigues da Cunha
Netto, Ri= do Gorayeb (Hospital das Clinicas da Faculdade de
Medicina de Ri/irâo Prdo & Univenidade de Sb Paulol

Objetivos: 0 œnceito de Oûde vem sendo amplizo, e lxs> a
ser entendido œmo qualidade de vida, deœrrente das relae s dos
individuos œm seu ambiente. Neste œntexto, o Programa de
Residência em Promwâo de Saflde na Comunidade mssui
objetivos que sbrangt.m as #eas de ensino, %sistência e pemuisa
Planejamento e Descrie  do Trabalho: 0 Programa de
Residlncia em Promwâo de Slde na Comunidade, dœenvolvido
y10 krviço de Psiœloéa da Faculdade de Medidna de Rilxirb
Prdo da Universidade de Sb Paulo, visa treinar prosssionais
redm-formados (psiylogo, teraNuta œupacional, assistente
sœial, enfermeiro) pn  atucem nas comunidades em
intervenWes que priorizem promwâo e educae  em salide e
prevene  de dœnps. No a bito assistencial, () programa prœura
atœder à demanda de diferœtes œmunidades através de prom stas
de intcrvenWœ elaYrRdnR a pe  de diaréstiœs de
necessie es. A y squisa em Promwb  de Saûde m ssibilita a
avaliwâo das intervenWes realiodnqs Nrmite aos profssionais
respaldr suas ae s. divtllgar e ampliar suas promstas de
trabalho.
Resultados: O Propama de Residycia em Promwâo de % ûde

propicia aos residentœ a œmpreensâo do œntexto (la Mûde
pûbli%  Y acitnndo-os a elaY rarem div éstiœs das
œmunidsdes onde irâo M mr, pivilegiando wöes que entendnm a
questb & saûde-dx wa œmo pr= sso histérico e sœ ial . As
intervençH  nas œmtmidndes m ssibilitam me ifica?kws de
œ mm rtamento e o dexnvolvimento de habilidades de vida œm
as quais os indivfduos estrâo pr os pra lidnrem œm os
fatores de risœ, e busrn-m Ilmn mdhor qwqlidade de vida Serâo
apresene os exemplos de intervervw  em œmunidzes al rtas,
lxqis de tabalho e esœlas.
Conclllun: O Propwna de Resie cia em Promœâo de Saéde

na Comunidnde, na md i&  t.m que œpacita prosssionais para
intere  e mwuisr em œntextos œmunitM os, œntribui pa'a que
seja uotndn uma jxxrs- 'va de ntençâo integral à salidq onde as
açH  sâo dixcionndnq (k aœrdo œm as neœssidadœ da
XPUIaWO alY0.
Palavras C/m eJ.' Promoçâo de &% g#e, Prevençâo de D eaçtu,
Comunidade

.9t747
FORUM PERMANENTE EM SAUDE IX) TRABAI,HAY R
DA UFM J
Kétia MM a Walnmath Reis de 5011a, Sflvia M aria Melo
Gonçalves Freire, Ermesinda I Amcira B- do, Elizrte dos
Santos Gonçalves BY a (Univœsidade Fezleml Rural do Rio de
Janeiro)

afetos. Foram atendida 14 cricças, em Fum, havendo
rotatividade de crianças nas sesöes. A$ crianys mostraram ah
incidência de œmmrtamentos de: atene , displsiWo, interesse,
cooyqwâo, tranqûilidnde, okdiênciw msyito, solicitudc,
relaxamento, cuie o, ritmo de trabalho râpido e dinalnismo.
Apresentavam-se ainda œmunicativas e e âveis. Em
amtrapaltidw manifestnmm œmmrtamentos de dev dênciw
busœ ctmstrte de aprovae  da psiölogw auttv nceito
neptivo, instabilidnde, inseguranp e baixa tole+ cia à
frustrwb. A Râlise do œmmrtamento (las crialças indiœu que,
ape=  de dœntes e submdie  a pre meMos médiœs
enqualto estavam no atendimento, elas se envolvixn ativa ente
nas sittlae s de brincar e aprenden Pnrnlelamente, revelm m
commrtamentos indimdorœ de estresse, rep'ese  e fragilidnde
que rwuerem mrejo adwuzo mr N e de prosssional
eslxcialie o a fim de que o amio à criav  mssa œnstituir-se
em situae  de sumrte pimssœial po  enAntlmento de s6crise''
provocado >la condiçâo de hospitalie  (FAEPA).
Palavras- C/lcvey- criança hospitalizada; comr rtamento;
saportepsicossocial

> t7#<
COMPORTAW NTOS DE CRIANCAS HOSPITALEADAS
EM UM CONTEXTO DE SUPORTE PSICOSSOCIAL E APOIO
PSICOPEDAGX ICO. Maria Beatriz Malins Linhces
tFaculdade de Me cina de Rilirâo Prdo - UjP) e Maria Regina
Fonseœ Lindeme g Mine  tFundae  de Amio x) Ensino,
Pesquisa e M sistência do HCFMRPI.

A criança hospitaliadn. alt'm de exyrimentar sofrimento Gsiœ
dllmnte a intemae , tamNm enâenta œndie s psiœlégiœs
adver=s que e em intHerir no scu dœenvolvimento e
aprendi- em. O presente eelldo teve mr objdivo nnnlisr o
œmm rtamento de criR ças hospitaliznmm submetidas a um
atendimento de am io piœmdagégico e sum rte psiœssœ ial.
Foram avalie q 30 sœs&s, de dwqs horas cndn; de intervene
rcaliadnq na sala de r da Enfermaria de Pediatria do
HCFM RP. As u qôes ersm realiwdnq m r uma psiylogw
desœvolvendo atividadœ dt jogos de repw leitœa de livros
infantis, œnstrue  de jogos, desenhos. dobradlmeu, dc. A#s
fmdn sesse era pmenchido > la psiö loga um prot= lo de
reéstro de obm açâo de œmmrtamento das crialças.
focali= do os xguintes as- os: participe p, disciplinw mdeo
e ritmo de tral-lho, stxialie , œmunicaçâo verY  e humor/
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O ambiente de trabalho tem sido fvulqa de morte, dœnp e
incapacidade p ra um nlimero inœ culével de tra lhadorœ ao
longo da hise a da saûde œupacional &  humsnidnm. A
Comisse  de Saide do Tre lhz or &  UFRRJ tem m r fv idze
nâo sö evitar acidentes nos lxqis de trnlulho, mas, tame ,
promover a * de dos servidorœ, entcndendœse saéde, dentro do
œnœito mais atual, nâo œmo a ausência de dœnças, mas œmo
um œnjunto de fatores mlitiœs, s&i- conômiœs e ambiotais
que agem direta ou indiretnmente sobre a sale dos individuos. A
Comissâo de Saflde do TmMlbndor da IJR*  ore zou o Férum
Permanente em Saflde do TmMlhzor, objdivando semibiliw  a
comunidnde univcrsie a sobre os an vos à sat'de deœrrentœ dos
pr= ssos de trabalho e qlmnto à imm e cia & prlulrar melhorar
sua qualidz e de vida Fo=  realimdnq xte paleKtm.qi œ m
perieicidze mensal, œm pmliciydo de teos os xpnentos da
universiœ e. As palœtras fora  zoferie  m r prosssionais de
diferentes keas de œnhecimento, que Gplnnm m x)bre temas de
seu domfnio, em funçâo de m uisas e tmulhos = lize w. Os
temas aYrdados foram: lnulubriœ e e dœnws = pacionais,
Absentdsmo, Prevere  da AIDS e dœne  sexualmente
transmissiveis, Deyndêndas quimix  (é1ax)1 e ollt.rem e ),
Ermnomiw Qualidnde total n% ore e  e Saûde oral. Axs
as palestx  a œmunidade pr- ou a Divie  de Saûde e os
membros da Comissâo em busca de maiorœ informo s sobre os
temas apresentndns. Como metw Fdende-se dar œntinuidne  ao
Fôrum Permanente em Saéde do Te lbndnr, abrindo œpxo
para a disnumun desses e de oukos temas lie œ à qnflde,
t= ndo, assim, maiores informaWœ à œmunidze universie w
tanto em rele o à satide œupxional qx to à edue  e à
prome o da A tle dos individuos. Almeja-se, œm isso, œtimular
a es - de hébitos Y utares, melhnre o a qualidnde de
vida da comunidze. Nâo se e e ewuecer que eslva-se, pca
esse Gnnl de século, individuœ sau&veis (lnko de ore e
sauœ vcis, rœlxitando e contribuindo pam uma œmunidade e um
meiœambiente saudéveis.
Paltw as c/llvel; Tra% lhador; <%g#e,' Fôrum

Comunicae s Cientiliœs



.V 1148
LEVANTAMENTO D0S SERVVOS DE SAIIDE MENTAL
NA CDADE DE Sâ0 CARLOS.'
Aline Helena da Rœha Martins 1, Ana Flévia Terciotti Basso #,
Aznir Liane M. do C. de Soua (Depayamento de Psicologia da
Universidnde Federal de Sâo Carlos), Erica Guen.a Bachiega #,
Fabiana Sinabucro Kanesiro #, Femando Leme P%sos #, Georéna
Carolina de 0. Faneœ Maniakas (Deplamento de Psicologia da
Universidade Fedeml de Sâo Carlos). Maria Cristina Di Lollo
(Dep- ento de Psiœlogia da Universidade Federal de Sâo
Carlos). Maria Eliza/th krrano M ugo Lopts #, Maria Isabtl F.
L. de Almeida Prado (Universidnae Federal de Sâo Carlos), Pedro
Bordini Faleiros #, Rachel de Faria Brino #, RGlrigo Cruvinel
Salgado #.

inibiç:o, desejo de afmnaçb, c i'para sentir-se outra pessoa-.
Vârios destes fatores n0s sugerem uma mssfvel relae  entre falta
de halilidade sœial e a dependência de drogas. 0 presente estutb
objetiva invcstigar a possivel relwâo entre a ertividade e 0 abuso
de drogas.
Material e Método: Participaram desta pesquisa 42 deymdentes
de drogas da cidade de Blumcnau (38 homens e 04 mulheres).
sendo 36 internos em instituiç&s de recuperae  e 06 nâo internos
identificados durante a colcu do jI'UPO controle. e 44 yssoas (38
homens e 06 mulheres) nâo %1111 as. tntrt alunos e professores do
SENAC. A coleta foi realiMda akavés da aplicwâo do Silnventârio
de Assertividade, Agressividade e Comportamento de Insatisfajâo
dc Fornell e Westbrxk (1979/', adaptado com uma œcala ordmal
de 07 itens de concordância em relae  ks afirmaWes existentes
no inventl o.
Resultados: A anélise foi implementada através da prova de
Mann-Whitney. Os escores de concordnancia com a frase wisinto
medo de dar as minhas opini&s em disctlss&s ou debates com
vérias Ixssoas'' foram mais altos no grum dos dependentes do que
no grum controle (p---0,02): além disso, os dependentes tenderam
a atribuir escores mais baixos do que o grum  controle nas
afrmwöes 'tcostumo elogiar as outras y ssoas'' eichamo a atençâo
de outros quando acho que estou com a rpzAn'' e *ssei dizzr nâo
quando encontro um vendedor persistente'' (>0,10).
Conclusâo: A anâlise dos resultados amnta pra a immrtlcia

de treinos de assertividade na prevençâo e combate do uso de
drogas.
Palavras chaves.. Assertividade; Drogas; Habilidade social

M U 50
CONjIJMO DE SUBSTV CIAS ANSIOLITICAS EM
USUARIOS DE lJM AMBULATURIO DE CLXICA MEDICA
Joâo Carlos Alchieri, Janaina César *, Mnrtn Borghetti #
(Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UMSINOS)

Obietivos O presente trabalho procurou investigar algumas
caracteristiœs quanto ao œnsumo de md icamentos ansiolftiœs
por pnrte de pacientes de um ambulatério clinico de um Fande
hospital geral de Porto Alege, RS. Foram entrevistados 1050
sujeitos, 767 do sexo femininos e 283 masculinos, de idade
correspondente dos 15 aos 85 anos, que œperavam m r
atendimento ambulatorial, no ylitxlo de janeiro a dezembro de
1997.
Mdodos Utilizou-se um formulM o esm cialmente œnstruido

para a y squisw fomcterizsndo as seguintes variéveis, idnde, sexo,
estado civil, escolaridade, nûmero de dependentes, xupaçâo,
rendw consumo anterior de medic-mentos pa'a ansiedade, se foi
prescrito, a continuidnde de lzso, dosagem, motivo para sua
utili- âo e hist6ria de tratsmento psiquiétriœ .
Resultados A utilizzdo de tranqtiiliznntes ansiolftiœs no

passado foi mferida por 36% das mulheres e l7% dos homens,
sem diferenps significativas qlmnto a escolaridnde e uso xual de
ansiolitiœs Benzodiazepinicos (BZDs).
Observou-se que os sujeitos masculinos viûvos e x ados

apresentam uma freqiiência de tso maior que os sujeitos solteiros
e/ou separados, e que a média de idnde dos lzmlén'os, sob
prœcrie , é maior dos que os sujeitos qœ utiliznm o
medicamento sem receita méclicw sendo tnmYm maior a média
de idade dos sujeitos que uRstm atualmente BZD.
Verifœu-se difereno em tistica qlmnto a idnde dos sujeitos
ftmininos, ou seja , que as mulheres œm idnde mais avalwada
utilizxm mais tranqiiiliznnto. Qllnnto ao uso sem receita médicas
somente 1% dos sujeitos referiram tlsar ansiolitiœs sem
prescrilo.
Conclusâo Demonstrou-se que a utili- âo de tranqiiilixmtes
benzrvlia pinicos por parte de pacientes atendidos em re/me
ambulatorial apresenta um consumo mais nczmtlmdo mr sujeitos
do sexo feminino em concordância com dndos intemacionais; m r
outro lado, evidenciou-se uma utilie  dœtes meditvmentos,

Obidivos: Na œnftrência sobrt restruture o dos cuidndos
psiquiéticos, promovida pda Organizx&s Panamerifmna e
Mtmdial de Saûde, em novembro de 1990, foi sugcrida a
restruturëâo da atençâo à saûde mental tnfatixmdo cuidqdos
primv os, promovendo modelos alternativos centrados nas
œ munidades e suas sedes sœ iais, revendo criticamente o pawl
htgemôniœ e œntraliador do hospital psiquiitrico. Foi promsto
que os mcursos e tatamentos disperlsados devem salvaguardar a
dir idnde pessoal, direitos civis e humr os, estar bascados em
técnicas e crit&ios ndeqllvos, favoreœndo a yrmanência do
paciente em seu meio œ munitgio. tais itens passaram a
influenciar uma reformulwâo das préticas de saûde mental no
Brasil, destaelmdo-se as exyriências das cidades de Santos e
Porto Alepe. Neste œntexto, o objetivo deste trabalho foi de
levantar os serviços de saûde menul em Sâo Carlos,
caraderizsndœos e compnrsnd- s aos existentes na regiâo e aos
de Lqntos e Porto Aleve.
Material e Método: Os dndos foram coldados por meio de

dœumentos, visitas, e pela utilio , sem rigidez de tlm roteiro
pré-ela% rz o, de uma entrevista semi-dirigida
Resultados: Os dldos obtidos em Sâo Carlos evidenciaram que
pratiœmente nM existe atençâo primM w apenas atençâo
secune ia realizv n por profssionais de saûde mental no
ambulatério de especialidades e em instituiçöes de educwâo
esm cial. Em Rio Claro e em Araraqua'w tamzm prem ndera a
atençâo secundkië mas com a presença de mais servkos e
profssionais. Em Ribeirâo Preto e Campinas, hâ programas de
atençâo primM w tendência de desospitalimlo e busca de nov%
prom stas altemtivas. As visitas a santos e Porto Alepe
confirmnmm que nestas cidades a saûde mental tem sido
reformulndn de aœ rdo com as diretrizes de Carnfmq.
Discuse : Santos e Porto Alegre tizeram tentativas de
implantae  do novo meelo œm Stvontade polftica'' e dedicaçâo
œmpetente de profissionais engajados em vencer roistências a
mudnn- . Em capinas e Ribeirâo Preto hé indicios nesta direçâo,
A proN ta praticamente nâo atingiu Sâo Carlos, com menos
recursos em saûde mental que Rio Clro e Araraqunrn
'Projetosnanciadopelo SM U/ MEL
Palavras Chaves: 1- atençâo primâria; 2- desospitalizaçöo; 3-
saùde mental

M 1149
INVESTIGACAO DA RELAIXO ENTRE ASSERTWDADE E
DEPENIKNCIA DE DROGAS EM INDM DUOS DA CIDADE
DE BLUM ENAU - SC
Francieli Hennie , Fernanda Ceni Scolaro*, Shirley Faria#, Carlos
Roberto de Oliveira Nunes (Universidade Re/onal de Blumenau)

Obidivo: O commrtamento assertivo constitui-se num
complexo conjunto de commrtamentos emitidos num contexto
intelw ssoal; é c>mcterizndo m la expressâo dos sentimentos,
atitudes, doejos ou opiniH  do individuo, de uma maneira dirdw
firme e honestw mas respeitando ' os sentimentos, desejos e
opinias dos outos. Algumas rszles que fazam um individuo tlsar
drogas sâo: curiosidade, intluência dos œ mpanbeiros. vencer a
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desigpdn e ampnrnds >la prescrkb médica, princiylmente
qlmndo mr N e pacientes œm maior idnde.
Projetojkazciado pek C#'(
Palayras chaves: Medkamentos, Ansioliticos, Conszmo

> IJJJ
IJM ESTUDO SOBRE A REM IDZNCIA EM
TOXICôMANOS EM TRATAMENTO
Mcica G. Diliscio! & Elie h do N%cimento (orientadora).
Universidnde Federal & Minas Gerais.

?ts recaidas podern ser ententEdas con:o urn processo,
œnsistindo em uma série de eventos que e em ou nb ser
sepidos de uma volta aos niveis de œnsumo de llrogas antœiorœ
ao t- mento. O prexnte labalho justifiœ-se diante da esrmtqez
de estudos sistematie os Kbre o tema em nossa mpulwb. A
pesquisa teve œmo objdivos investigar reinciëncia em
toxiymanos em kntnmento, kvane do fatorœ desenœ -ntes
desta e ddedar foucteristicas piœssœiais œmuns entm os
sujeitos investie os.
Diante dos objetivos da N quisw optamos >la Ivquisa
lon/tudinal, o que nos mssibilitou perœber as mue -  e as
estabilidz cs do œ mm rtamento que investigamos. Utilimmos o
Estudo de Caso. que m ite uma invoti- âo v ofundndn em
um nûmero menor de cs.u  visando a desœh!ta de novos
elementos que nllxlliem na œ mpreenœ  do fenômeno. Os
meelos de trm mcto & duas clinix  esycialiodnq foram
caracterie os. xndo que = me aos dois sujeitos em mdn
umw d- e e e s o trm mœto, 1= um yviio aproximzo de
18 mesœ. P>  a œleta de œ os. œilizamos entevistas semi-
dirigidas e o TAT, qœ yrmitiram investigar mssiveis rewöœ dos
sujeitos frœlte às site  Gmllitivas.
Xs qlmtro sujeitos invexie , t* aprexntnmm remfda

Como eM -eristix  psimsu lais œmuns œœntrsmos:
disculœ œ de enAntamento de œtzos emœionais ne> ivos,
baixa aut- timw auttv nœito neptivo, crenp aœ=  dos
efeitos N itivos & droa  busœ (le gratife  imedl'atw
passividze e dificuldnde de admtwb u ial. A N 'dpo  das
familias dtmante e e s o trntnmmto revelou-se um fator exe o
immrtote -  o tVtvnœ el'mento da mincidênciw O sujeito qœ
nM reY u dœu e a N quisw av entou estzos emxifumls
similcœ aos œlcmlrndos naqueles qœ reœiram, mlq œntou tvlm
o am io da fe lia e *ve melhor ader&cia a) trntlkmmto. Este
sujeito v œentou histôriœ de aYtin&cia mr veos -  e
reœA Nos sujeitos invesfe os, os difemntes me lœ (Ie
trm mento ndntndos m r r'mdn clfniœ Mo surtiram influ&cia no
que se xfem a) œmm- oto de n*,*.*1* e à aderênda ao
tratamento.
A mete ologia de Eeklo de Cax mrmiuu investi-  0
fenômeno # mincidênda de forma exploratériw N sibilie do
identiti-  aspedos relevantes. Os resultados enœntmdfw sâo
M rentes œm os irlœ orœ v mtzos mr Marl< (1993).
luluna do Curso de Mestrado e- Psicologia J(M*l da
Universidade Federal de M =  Gerais.
Pesquisajlnanciadapela FAPEMIG
'J/JV?.J,ç chaves.. toxicomania, reincidência, tratamento

JAt/ JJ
PERFIL IX) AFCY LISTA E INFLIJZNCIA X S FATORES
SX IO-ECONOMICO E CULTUM IS NA DEPENIKNCIA
ALCX LICA . LEVANTAMENTO BIBLIX G FICO E
ESTIJX  DE CM O
Ana Lûcia Rikiro de Olivee  Ana CrisuM de Gouvêe; Annette
Cé=  1.= *; EvA  Nunœ#; Maria das Crracn.q Andolfato de
Mourat: Rogério Fermira Silva*; SRA  Apared& (20u* 0*.
(Univeoie  Fede  de Ile lMdial

O abv  e a dv ne cia do él= I sb  uns dœ mais s&ios
problema de nhlm de sue ci% no mœ o nhml, œntribuindo
para numerosos problemœq médic , psiœlôgicos e = iais. No
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sentido de minimiw  0s custœ tanto eœnsmiœs œmo sœiais.
tem sitb wna preœupae  œnstante d0s meios (k saùde.
œnhece? ttxlas as facetas œm as quais () aklso e a dependência
do âl= l se aprexntam no individuo, œnsiderandose >ra
anélise, as variéveis demopéfix , fisiœs, sœiais, eœnômicas e
psiœlöéœs que intluem nœta relwb. Em fune  da Favidnde
do abuso do âl= l bue u-se atavés de um lcvantsmento
biblioge œ, seguido de dois estudos de txqtw, rœlie os mr
mcio de œtrevisœ , œnhecer e relacionar mntos œmuns que
surgiram nos discursos dos al= listas, mssuidores de
caracteristi=  e sit semelhantes: iœ e, gavidnde, situae
fnmiliar, œtado civil, diferindo entretanto, qllsnto à site  sœio-
eœnômica e cultlnl. Os itens enœntmdos na literattra foram
distribuidos em 25 categorias que akangem em dos afdivos,
estados copitivos e aspedos psiœlögiœs e de personalimde do
deyndente do é1G:)1, e œmparados aos aprœentados ylos
sujeitos no estudo de caso. Verisœu-se a œincidência entre as
duas situe es analiqnrhq, >  o sujeito S em 57,14% e po  o
sujeito Z em 52,94% dos itens. Compnrnndo msteriormente os
itens apwentzos ylos dois sujeitos nos œtudos de casos.
verifiœu-se que as resv tas dndnq >lo sujeito S, situwe séciœ
eœnômica e culttral elevndn. foram prd omine emœ te maiores
(+75N9, nas catelorias ltxmq de œntrole, œtados afdivos,
cren- , atosuficlência e Fevene  de a'mleda. El mnto o
sujeito Z, situwb sécill-eœnômiœ e cultural bmxw teve
predominânda em relwH  int- e s, frus e histéria de
ale lismo. A pe r dœte estudo, allm da immlœ cia da
lite lm refœente à dtpne cia do él= l no œnhecimento do
m rGl do al- listw fo1 N sivel verificar a imm e cia que os
fatores sôci- nômiœ s e œlturais & sem aq forma >1a
qual as eM cteristicas e buidas aos ale lisœ , vb ser
aproœ tndnq >lo (kv dœte, œntrihlindo pn  do
psiölogo nesta érea.
1- Dependência; 2- &r//; 3- Fatores

*
M U53
TABAGISMO COMO FATOR PSICOSSX IAL DE RISCO
PAM  A SAUDE FISICA PREVMZNCIA NA CIDADE DE
RDEIRAO PRETO- SPl
Carmen Lûda C'ardœot: (Faculdnde de Medicina de Rilxirlo
Prdo - USP)
Riœrdo Gorayeb tFaculY e de Medicina de Ri/irâo Pmto -
USP)

No prexnte trahlho, objdivou-se estudc o œmportamento de
fumar em uma amostra iq v ulaçzo de Riv rb Prdo - S.P. Foi
realie n um inqe ito dœ iciliar, utilix dœse o mdeo de
amostragem Nr œnglomerndœ (la Orge e  Mundial de
Saûde. Fo=  entrevistados 420 individuos tvvn idnm s acima de
15 Oos. Enœntrou-se 25,5% de individuos fumantes. A
prevalência de sujeitos fumu œ do sexo mœqculino é méor que a
do sexo feminino (28,1A x 22,14) e o nlimœo de G-fummltes
tamo n é maior pra wuele sexo (24,1% x l4,PA).
Considerandœse fllmantes e ex-fumantœ, os indidduos do sexo
muculino œnsomem uma maior q'mntiœ e & ci-  que os
sujeitos do sexo feminino. P>  a maioria dos sujeitœ da anostrw
o hébito de fum. teve inicio mltes dos 20 =os (32,4F4. Os
individuos œm menores niveis &  renda N - 1 e Fau de
ine le  œmeçamm a fllm. mais œdo, anteriormente a)s 13
anos & iœ e. q'mrvlo œmpm'ados œm (s sujeitos de maiorœ
niveis de reruu e instrue . A maioria dœ motivos alee œ 1>  o
infcio do hébito é de ordem v ial (73,4N4. Os fumantes > irtqm
menos ativiœ œ fisicas e ingerem mais lxbiY  ale lix  que os
nâo fhmantes. Conclui-se que a prevalênda de te 'smo na
cidze de Rilxirlo Pxto é a1+ e que esx é um zrio problema
para a smi& dos indidduœ, = do neœssM o o eqtnM lecimento
de eentégias de prevene  que me isqt-  o dœcrito,
lm tmmo outros estudos que Blsum verifi=  a evoluçâo desx
hébko nesta cidnde. TamMm, a N ir dos dzœ tW te eoldo.



sugere-se que as cnmpsnhas pûblicas utilimm este ti> de
informaçâo em sllmq œtratégias de œmunicaçâo.
lprojetoflzanciadopela Capes
Palayras chaves.. 1. Tabagismo; 2. Fatores de risco;
Epidemiologia
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FATORES PSICOSSX IAIR PLACA DENTAL E F1.M 0 EM
PACIENTES COM PERIOX NTITE. Ancela Maria Mœteko
da Silva (Univemi&de Gama FiN l, Hu*  NY Newmans m vid
M hur Oakley e Rœalind 0teary (University College lmdon,
UK). A. M. Monteim da Silva .*1% à CAPES.

necessidade de prevenWo do suicidio, ttxlas visando a obtençb de
infonnaWes sobre 0 tema pesquisado. Os ftqdos foram tratados
estatisticamente, em nlimeros brutos e yrcentuais.
Resultados: Os restlltados mostram que 20 dos psiylogos
pesquisados adotam algum prœedimento n0s casos de tentntivas
de suicidio; 88% acreditam ser mssfvel a adwâo de medidas
preventivas; 53% nâo œnside=  ncœ sx' 'as twxm de
prevenlo; 58% consideram immrtante o piylogo da saûde
pûblica receber uma formaçb especifca pa.a atuar na prevençâo.
em%ra a maioria deles nâo tenha recebido qualquer infonnwâo
sobre o suicidio, durante a sua formwâo nc>dêmiœ
Conclusâo: O principal rœultado dcse œtudo mostra que o
psiylogo pesquisado acrclita na prevene  do suiddio, emYra a
sua intcrvene  se exewa no H bito da pmvene  sccundéria-
Outro resultado igualmente imm rtante am nta Iv a a formw âo do
psi/logo. Constntn-se, ntmvés dessas evidêndas, que as agências
formadoras precisam remnqar os setls currfculos, no sentido de
fornecer ao estudnnte uma formaçâo mais amdiante e adeqlmdn
às mudsnças no mœcmdo de trabalho e, inserido nesse, a saûde
pûblix
Palavras- chave: 1. Saûde pûblica; 2. Suicidio e tentativa de
suîcidio; 3. 'rcveaçtb do suiddio

Obidivœ: Este eevlo investigou se fatoms psiœ e ais
(d xlidâo, aasiedMe e*zvkt e trwo, estre%e Im bido
total e me o) e eriam prdiw  niveis de p1=  Antal em
pacientes œm e e mtite rapie ente plv ssiva (PRPI e
e e tite de e to (M ), Rtt's do tratamento yrifvkmtal.
Tame  foi examine  se pKientes axn es%s fonn% (h H ëa
(PRp e PA) difœi. em pl=  e fumo.
Material e Méte : A aclmmlaçb de plaœ foi medil em
r-dn um (l(s * sukitœ, 40 Im ientœ œm PRP e 40 œm PA, na
cliniœ de diaplöstico & Eœtman œ ntal Hospital. Em seguidw
(1 sujeitœ res- deram as medido psiawu îais.
Resul-dnq: Uma M ise de rt-  mœ pla foi ;* &

ttne  a ne,'mulwâo dq pl=  œmo variével deynlntt t os
fatx  psi= sœiais, ginm  nivel * instru>  forma (k
yritxlontite e fumo œmo variéveis indtw ndœtes. Alxno o
gênero œntribuiu signifiœivamente Im  a pvxdkb da p1<  t =
-2,70, p = 0,01. A fciente de regx'se  lm ial = *.37. intervalo
de tmnGMça (k 95%: -0,64 a -0,10, ilkiœ œ que a pl=  era em
média 0,37 mais V xa I%> as mulhx  do que pn  (k% l- ens,
demis do ajuste Ixra % (m%  variâveis e torc. Foi
œnfrme  qœ Y entœ Gm1 PRP e PA 1* difœiam em #= ,
teste t univMG 69,99) = 0,65, p = 0,13. Pore  œ Y entes
œm PRP fumavam siplisœfvamente mais do que mudes com
PA, :69,72) = 2.36. p = 0,02.
CnnclumM: Uma N sfvel nAXAn e Rtada Im  a falta & uma
asu ine  0tr4 œ fiores pi- u iais e a pl=  se refœe K fato
de que no I- nte estudo œ Iv iotes unham si*  previmnente
examinzœ e enaminblh'lnq mr um dlniœ geral. A difœev  de
gênem nœ niveis & pl=  e a maior indderxu- 'a de fumo nœ
pKientes Gm) PRP s* de Y vel imlxe wia no plantjo œto
de intœvene  Gm1 pciœtes Gm1 Nrimbntite.
Palavra c/loea; 1 eo-- *-ea//l Fejudiciais ê s#de; 2
/tllore.ç/&Wca<.tœftpiw 3 #=  dental; 4 .1-0,' s-riœlontit'

.V 1155
O PSICULOGO DA SAUDE POBLICA EM NATAL E AS
PG TICAS PREVENTWAS RELACIONADAS AO SUICIDIO
Elm Malia do Sœorro (:1t1u (Universidade Federal do Rio
Czrande do Norte)

Objetivos: Os estudos epidemiolôgiœs do suiddio. tanto no
Brasil quanto em outros paises, mostram uma tendência para a
estabilidnde das tomderistiœs nas mpulae s estudndnq. O
mesmo nâo aœntece tm rtlo  às tax% de suiddio de jovens,
que mostram tun aumento sir ifœtivo nos ûltimos anos, em t* o
o mundo. Este trabalho objetivou lcvantar estatistiomente as
'orncferisticas epidemiolögicas do suiddio de jovens entre 10 e
24 anos, no Rio Grande do Norte, no perieo de 1985 a 19% .
Material e Méteos: Os dados foram œletndos no Instituto

Técniœ de Polida do Edndo, ntmvés dos laudos Mdnvéricos.
Caraderfstioexs œ mo sexo, idnde, estado civil, l= l de rœidênciw
profssâo e método utilizado foran relacionados entre si. Os ftqdos
fomm tlutzos estafstiœmente, em nflmœos brutos e y rcentllnis.
Resultados: Os resultados mostram que no perieo estudndo
œorreram 567 suicidios, sendo l52 de jovens, representando
26,8% do total. Deues, 6P/i sâo do sexo m= llino e 3l% , do
feminino; 48,5% residiam em Natal, na ama urbana e capital do
estado e 50,6% no interior. A maioria dos jovens é formada mr
solteiros 82,P4 e 10,5% , mr œsados; 0,6% sâo divordados e
6% sem informaçâo. QuMto às prosss&s, os estudnntes
reprexntam 30,39/: doméstie do lar, 15,1@A; e cultores,
1 1,8@A; militares, 3,9% e outraw 25%. Quanto ao meio utilie o,
48,14 se enfore-am; 24,3% 'Imqm a a de fogo; l 1.2% se
envenenam; 9,2% ate-'tm fogo ks vestœ; 5,3% œrresBmdem à
açâo œntundente; 0,65% se afopm ; 0,65% sem informae .
Conclusâo: Os resultados œnstatam um signiGcativo aumento
no nflmero de suicfdios de jovens no Rio Grande do Norte.
amGrmando, aisirns rœultados de outrsu I- ll1'RJm re iznrlnq em
difemntes regie  do pais. Cone ando outos œtudoss a
plpulalo poquisada é, em sua maioriw e 'ndn do meio rural. O
méte o uulizado tnmbém difere dos conm ntes em ol- q
pesquisas, o que evidenciw e nmente, œntextos cultlo is
diferentes. As informae s reveladas nœsa ysqtlisa ensejam
outros estudos acerca dos aslxctos pio sociais e cult.m 's do
suiddio dejovens.
Palavras- c/lfwi' 1. Suict'dio de ./twellm' 2- Epidemiologia; 3.
Suicl'dio no Rio Gr/zltf: do Norte

J:I./ 56
CARACTERISTICAS EPDEMIOL6GICAS IX) SUICIDIO DE
JOW NS NO RI0 GRANDE DO NORTE : 19:5 a 1* 6.
Elm Mria do Se rro Dutra ( Univemirlnde Fedcral do Rio
Grande do Norte )

Obidivos: O suiddio e as tentntivas de suicidio têm sido
bastante eshldndos, sob persl- ivas diversas, em tY o o mundo.
No entanto, no que tange ao aspedo da prevençâo, nâo é m ssivel
se dizer o mœmo, principalmente no Brasil, quRdo ainda se
œnstata a existência de mitos acerca do suicidio e da sua
prevene , inclusive entre os psiölogos que atllsm em saûde
pûbliœ Este œtudo objdiva mostrar os rœultados de Nmuisa
realimdn œm psiö logos da rede pûbiica de saûde de Natal,
capital do Rio Grande do Norte, aœrca da utilizae  de priiœs
preventiv% relacionndnq ao suiddio e da formae  nrtndêmica
desxs profssionais.
Material e Métodos: Formn esœlhidos, aleatoriamente, 26
psiYlogos, de um total de G. que ntxlnm na rede mtmicil de
Saûde Plibliœ  Foi apliœ o um questionM o œm 22 questXs ,
que giravam em tomo de dlvlos de idenuficaçâo, formado
Re-qdêmiœ do prosssional, agência formadoa  prv dimentos
utilie os em casos de tentativas de suicfdio, viabilidMe e

.%4U57
INJERVENG O PSICOLO ICA A VITIMAS DE VIOIZNCIA
X M ESTICA
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Lûcia C. de Albucutxue Williams, AIG Fzua'do Gall0#, Ana
Flâvia Terciotti RnAq0#, Ikniela Ado Maldonatb#, Rachel de
Faria Brino? (Universidnde Federal de Sb Ca%s).

Este trabalho dœcreve um progama de intervençb na
Delegacia de Defœa da Mtllher em Sâo Carlos onde estagilos do
50 ano de Psiœlogia planeja , œnduzem e avaliam atendimento a
mulherœ e crianps que sofrem violência ssicw psiœlögiœ ou
sexual. O objetivo da intcrvençâo com a mulher vitima de
violência domestiœ Gmsiste em: a) nnnlisar em œnjunto mmleiras
de aumentr sua xgurança e proteçâo tmr exemplo, aumentar seu
sistema de amio e diminuindo o gau de isolamento) e b)
œpacita-la a assumir œntrole da situwâo de forma a interromyr
o ciclo de violência tmr exemplo, alterando crenps que e em
estar œntribuindo p&a yry'tuar seu papel de vitima). A
intervençb é realixdn dentro de um mzelo œmmrtanental
œgnitivista Em 3 mexs de funcionamento. jâ foram atendidas no
ese o 42 N soas, sendo 28 mulhems (66,6%), 8 crianps (1P4)
e 6 homens (14,1%), sendo os e mos am sores. Destas N - q.
atualmente 17 prosseguem em aendimento tera#utiœ semnnnl,
sendo demq 9 mulherœ (52,14) e 8 crianps (4r/4. œntre as
mulheres em atendimento, oito sâo vitimas dc agessâo Gsica
severa ou me emdn Ekmtre as crianças, quatro presenciaram
aFesBes à mâe em œ a tsuas mH  tnm/m reœbem
atœdimento) t tr& foram vitimœq de agressâo sevllnl. Se
aprœentados dois casos ilu- tivos: sendo um de adulto e um de
tviana œm resultados favorévels em relae  aos objdivos
trabalhzos. Prome-se, para flltlmq intervenWc um trabalho
preventivo e cursos e worbhops realie os com os m liciais da
D.D.M. a lim de mudœ o 1- 1 das crenps que eles tem sobm as
vitimas e apessores.
Palavras c&we; Violência domestica; Terapia comportamental
cognitiva; J'aferveaçt'b comfamîlias

JAtJJ:
ESTRATéGIAS DE COMBATE X VIOIZNCIA
Eveniœ SMtos Chaves , Melena Ristum ( Universidnde Federal
& Bahia)

Objetivo: O prcscnte trabalho teve mr objetivo a minimizo
das ansiedades, defe= , sentimentos de culpa em relwb a 1x'rdw
medo da morte, entre outos xntimentos vinculados à cire a de
amp- âo, œm o intuho de favorecer uma hM reculxrwâo e
œnseqûentemente uma mdhor aceitae  à nova realide . Nos
atœdimentos utiliava-se œmo t& niœ a Psiœt= pia Breve
fundsmentada na Tœria Psimnnlftiœ e na Te a de CHse.
Planejamento e Descrkâo do Trabalho: O mesmo foi realiY o

no Hospital de Clfniœs da UniversiY e Federal de Ulrrlldiw no
pré e ës oyratörio de ycientœ œm indico  de amputo  de
membros, devido a proble-  vasculcœ. Nate pr= sso seguiu-
se as xguintes dams: avalio  psiœlögi% idenuse  dos
memnismos de defea fomecimento de dadœ de re idze frente
a Gyctativas irre istas tanto ne> iv% qlmnto de mégiœs
beneGdos e a mpanhamellto psiœlégiœ ao paciente e a familia
q- do neœse o. (M pacientœ eram atœdidos no pröprio leito
ou nas dcw ndências do Hœpital, Fefemncialmente Mta da
cirurgia e a mpanhzos e s a mesma œmo > io para
recu , e aœitae .
Resultxdfw: Verifc-se que para o pciente nb existe M uena
ou > de cire w ela é semle signise va e Iva muitos
reze-  mnewas a vida e um risœ de invalideze jé que a
mssibilidade de mutilwâo repmsenta deformidze e alte  de
funWes œnhecidass dœlvtando sentimentos de immtência e
dtw ndência. Obm ou-se tamM m que muitos ycientes
exv imentam sense es atrihlidas ao membro fantasmw fantasias
quRto ao dœuno do membro ampue o, altœe es em sua auto-
imagem, além de se mentos de culpa œm a idéia de que a
amputo  é um = tim devido à priiœ do tabagismo e
ale lismo. qœ e eria sœ evie o. Cona *% fatorœ 0
paciente mobilia ansiedadœ, medos e defesas piœlôgie  que
devem ser minimie os jé que esta situe  1az sofn'mento,
e endo œmprometer a r e aœito .
Concluse: Quando a am é uma cine a = e a à

sobrevivência do paciente, deve xr œpaz & devolver a ele as
œndiWes m 'mdœq de sake Gsiœ e piquiœ Po- to deveré se
atœdido, œmpreendido, e mulado, tendo a omrtuniœ e de
œmpartilhar a eslva)ça de r e inte> .
Amputaçao; Psicologia #J .vzz,z-We,' Psicoterapia Breve

esM égicas: uma ligada à pmvençb pliml'w através de wöes
eduœ vas re izndnq no msto de saûde e nas œœlas e outra.
voltndn para a criwl, estruturwb e mMutençb do Förtlm
ComunitMo de Combate à Violênciï cujas ae s contink'ndnq
estnmlmmm 4 linhas de wl. Considera-se que a yrsydiva
pr= ssual mssibilita a construçb de formas de intervtnçb
seqe ciais, basendnq nos rœultados das aWes Mteriores, além de
propiciar formas de œnstrue s œletivas (le estratégias de
intervençb que suyram o atendimento individlml enmcteristicol
da Psiœlopw ao temm em que as wöes se mnsolidsm œm a
pMicilxe  de diferœtes sdores (ta œmunidze.
Palavras chaves: Woléacfl, processo, comanidade

> &J#
ACO* ANHAMENTO PSICOLX ICO AO PACENW COM
INDICK -AO DE AMPUTAjAO REALEAX  NO HOSPITAL
DE CIINICAS DA UNIVERSDADE FEDERAL DE
G EC AK G
Frucielle de Morais Frrœ Nunes#, Jœ na D.c dos O tos
(Univcrsidade Federal de UH lândial

A violaciw objdo de œnstruçâo t/rica e de
profssional, ypassa as rele es interpemu ls, tcdo
œnseqûências œmo a de- egae  familiar, a morbiY e e a
mortalidze. Na A a de saéde, critiœs tem sido dirigidas ts
form% de intervene  que privilegiam o iendimento individual e
a ênfase rtœi na e rdagem de saûde plblim cujo fv  da
intervençâo é o Fum e a œmunidade. AWes inte ,
multiprosssionis e que envolv.  difemntes xgnentos sâo
reœ mendndRq.
Tendo a œmunidade *mo m pulaço alvo e œmo participante
das atividades, zotou-se uma v pediva multiprosssional, inter-
setorial, na œnstruçâo das açzes, doenvolvidas no pëprio
œntexto de tmM lho, numa concel)çâo pr= sstkql. O trabalho
objetiva œmpreender o fenômeno da violênciw do mnto de vista
dos diferentœ atorœ sœiais Ovolvidos; visw tamlxtm plmlejr,
implementc e avaliar 111- :.11%  em um bairro de yriferia de
Salvador. Foram utilie os e> vis<  discussâo em Fum ,
técniœs de dins-miœ de Fu>  e semie os.
Os msultados indi=  a efdividnde na œnstrue  e manlltene
de equip% de tre lho e a viabilidnde do delineamento das wöœ
profissionais nas situae s de trabslho. Ademais, a viol&da foi
identiffodn œmo problema priorie o de saéde; os tiN  de
violência identlœ os N r vM os segmentos & œmunidade
(lfdœes reli/osos, profesxres, profssionais de smide, lideralos
œmunitMas) fnrsm: violência mlidal e entre Fupls,
depredwO do Imtrimônio, bri-  tiroteios. homicidiom ux tl
armas mr œtlldnntœ na esœlw a)açâo professor-aluno, violência
familiar. P=a o dexnvolvimento *  + es œnjuntaw eKtnzttzrou-
se um grum  de fmGlho œmm sto Nr d= ntess N sssionais de
saûde e lidœes œmunie os, que, inicialmente, pre uziu um
semie o sobx violênciw do qual dezmrreram a''nq linhas

242

SAU *
DESCYCXO DE PROCESSOS COMPORTAMENTMS
ENVOLVED S NO MANU O DE PROCEDIV NTOS
M M NOSEM ONCOLOGG PEDKTWCA
âderson L. costa Jr., Imrraine P. Aavedollll u*J Marina
Lollm=  Couril#l (UniversidMe de Bcilia) e Ana GaO'ela F.
Cœta(#I (Cœ1o de Elksino Unisœ o de Bre ia).



lntreucâo: Emlra estudos em Psiœncolo#a Pdiklica
v mtem o aœmpanhamento psiœlégiœ como tun elemento
indisynlvel à %sistência prestada ao padente œm cklcers
observa-se carência de estudos que pudessem investigar o paml de
variâveis œntextuais envolvid% na situwâo de prœedimœtos
médicos hwasivos, bem como, fundnmentr estratégiis de
intervençâo prosssional quando reae s commrtamentais da
crianp interferem negativamente sobx os pru dimentos em
andnmento.
Obktivo: Investigar pr= ssos œmportamentais envolvidos na
aquisiçâo t manutenWo de œmmrtamentos de crimwas
submdidas à ptmçâo venosa r a quimioterapia.
Mdeoloeia: A fase de Ilnlu de base, utilizou meteolo/a
observacional, atravls de regisa  seqûencial Y egériœ de
œmmrtamentos de crianps em situe o de ptmçâo venosi
Foram selecionndnq 20 crianps, œm idadœ entre 3 e 10 Kos, e
observadas 45 sessöes de ptmçâo venosa A fase exe mental (em
caréter de estudo piloto), utilizando 10 crianws, da mesma faixa
dliw incluiu: 1) observae  de œmmrtamento na pHmeira
seKsâo de pune  venosw 2) fornecimento de informa/œ te icas
sobrc o pr= dimento (treino de corresmndência de matching) e
simulae  de situae  de plmdo venosa e; 3) observae  de
œmmrtamento na segunda se&sâo de pune  venosï
Resultadosn scuse : Maior freqûência de œmmrtamentos que

œncorrem œm o prtv dimento médico, imle ndo sua
reali=t/n, narretnndo seu adiamento ou interr- âo. Anélise
funcional de eventos anteœdentes demonsla que crianças com
mais experiacia de pru dimentos invasivos tendem a Rtecip r a
aprœentwâo de commrtamltos œncorrentes. Outos dados
sugerem que os agentes executores ablnm œmo elidadoro de
comœrtamentos œla%rativos. O prtxedimento Ge mental
mostrou-se ap= ntemente esciente na mduçâo da frm ûência de
œmm rtamentos œncorrentes.
Concluœ : Aponta-se a efetividade dœta mdeoloéa para a
identificaçâo da relae  funcional este lecida entre o paciente c o
ambiente em que sâo disN ksados os cuidados com o tratamtmto.
Os dados prde em su/idiar o daenvolvimento de um programa
de preparae  psiœlégiœ pema pr= dimentos invasivos em Ilms
unidade de salde do Distrito Federal.
IBolsista de IC - PIBIC-UnB/CNN
G /fwrtu-c/m er Psiconcologia; Procedimentos invasivos;
Reltwltlfxacioal!
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Açâo / lntervene
sK  1
ESTRATIGIAS DE WTERVENjAO NA RUA
V gela MMa de Oliveim Almeidw Aldry Sandro Monteiro
Ri/iro#l, Juliana Garcia Pacheœ? e Lucas Neiva Silva?
(UnivtrsidqY (k Brasilia)

identifcados e estes. tomaram iniciativas de œla/rwb com o
projeto tmr exemplo. a promwb de enœntrœ mm prostitut%, o
fornecimento de informwe  sobre a mpulwb alvo e o ensino de
técnicas dc e rdagem). IM A tais interlœutores e em ser
citados 0 pröprio GAIW  além de diversos profssionais
relacionados œm outras mpulwöes de profssionais do sexo
(como garotos dc progama). e sindifotns de outras M egorias.
Foram œtak lecid% relwH  œm divex  p'oGssionais do sexo e
œm gigolôs ou cafdöes e donos de bces e lvkqtes, faciliA do o
enœnto e a interltxw âo tmm diferentes profrionais do xxo. Foi
estaeleddo um gum * iœ de informantes sobx as œndiWes
de %balho da mpulo  alvo, esta fnmmsta Nr dez
proGssionais. Conclusb: 1, tvidente a necessidnde do
estabdecimento de meennlsmos de interfœência sobre as
condiWes de vida e trabalho das prosssionais do sco. Os ttqdos
jé obtidos amntam para a forte mssibilidnde de que seja
implantndn a1@m1 tim de ore e  & defe> e t2=  de
exe ência entre as prosssionais. Esta iniciiva é o ntndn.
inclusive como mecanismo de œmbate à prostitukb infantil.
Entender a Psiœlo/a Comunie a como um eslv  de œnstruçâo
de indev dência de mpulwöes marghiix'dnq e e
œrresmnder a uma forma de tomr esta 1ea de œnhenlmento e
atuwâo mais œmprometida œm neœssie es r iais.
Palavras Chaves: 1. Profusionais tfo m o; 2. Orglafzaçlo
Cooperativa; 3. faferveaçtb Comunitâria

Comunie es CientfGœs

Tem-se verifcado um œnstnnte cresdmento do nûmero dos
exclufdos na sœiednde brasileira Dentre estes, ressalta-x a
exiszncia de uma yrœla sigliGcativa de crianças e adolescentes
em situae  de ma. Pesquisx &smvolvidas nos liltimos anos œm
esta Impule o zm enfatie o a ne= sidade de realiw  œtudos
sobre as dderminaWo cultumis e psiœssœiais do estr na rua. O
prtsente tre lho insere-sc nesta N sydivx Foram œntntndas
l53 crianças e adolesœnta em situëâo de ruw do Distrito
Federal. Através de llmx akrdagem etnogrv c  visou-se
aprœnder a e idade piœssœial dos sujeitos, levKdo em
considerwâo as dimens&s do eu, do outro, do gl'um sxial e das
normas sœiais. Fo=  formados 3 grums, emdn um contendo 3 a 4
msquisadorœ, que re imva  m analmente 3 sçplmlty's de ma''
que se carncteriavam >la prexnw dos N quiœ orœ na ruw
visando o em Mlecimento de vinculos com as crianças. Observou-
st que no tslnhxltcimOto (k vinculo entrt criança t N quiszor,
tr& etapas se sue-ziam: 1) œntato grupl, de nntln'ea
estereotipda e sule cial. marMdn >la desconfiançai 2) relwb
de nege açâo, onde a criRçw em œntextos mr eIa defnidos

,
ijoo'' informe es IMra explorar os intœesses e o Fau de
tolce cia dos I- uisadores œm a e idade da ruw 3) œntato
interymu l, onde um N quie or é Dœlhido, na maioria das
veas em fune  do xu sexo, mr uma crianw ou adolesœnte yra
o estallecimento do vinculo. Nœte momento, estallece-se uma
relae  de consança mût. onde œnteûdos mais intimos e em,
entâo, ser N ilhzos. Tal observwâo amnta pra a neœssidie
de llmn alrdagem de rua que leve em œnsiderae  as estraëgias
desta mpulae  pra o estalletimento de vfnculos. Estœ, mr stla
vezs definie  a nntllma e a zofundiœ e da investigaçb a ser
realixdn é a p<ir do estaNlecimento destœ vinculos. que ou>
técniœs de ysquisas, sejam elas qualitativas ou qu=titativas,
+ tm ser implemotx!stq 1>  se apr= der efdvamente a
dimenun cultural e piœsv ial do fenômeno crianys em
situae  de rua
Projetohnanciado pelo CNN e FAWDF
Palavras chave.. Crianças e adolescentes em situaçâo de rllJ/
Estrah ias de falerpeaçl/ V rmaçöo de n'nculo.

SOC 2
ORGANEAIAO CX PERATIVA DE PROSTITUTAS: UMA
PROPOSTA DE EM RCICIO EM PSICOLX IA
COMLNITXRIA
Mônica Ixnnte da Coste, Lqra Feldmann#, Be-qtriz Colle
Rosso#. Michelle %ua (b Silva#, Marœs Ri/iro Feceira.
(Universidnm Fede  de Gntn CseMna).

Obietivos: Os exudos sobre a inRnciiadolese cia de risœ das
crianp s que estâo nas rtas têm aumentndo su/tancialmente

.
evidenciando a crise sœial existœte, qœ se faz plesente tmn/m
na mcginali- b, violênciw criminalidne e allRna da de
cidndsnla Este taulbo œnsidem que œtas ciMças dœenvolvem
estraté/as de sobrevivência A vés de interwzœ sœiais e
relae s inttrymuqis qut prœse  um rqxrt&io el- o de
habilidnms sœiais. Neste sentido. o objetivo desta ysquisa foi
descrever as œndiWes de sobrevivência d% A crianws,
enf= ndo selks desemle os sœiais e habilidnM  a estœ
relacionndnq.
Méteo: A coleta de &dos foi realimdn œm vinte e oito

meninos que frw ûentavam as ruas do œntro (b Sâo Cm1os-SP,
sendo que dez I< 'cip.mn a1= a: de œnversas informais, stis de
cntrevista semi-estnplrndn e œtorze res- dtw m ao inventério
de habilie es sœiais. As irlformwy's fo=  analiudnq
qualiœiva e quantitativamente segundo os temas: vivência nas
ruas, toMlbo. lzso de drops, crtqw  e dirdt% habilie es
sœiais e exmcttivhs dos pe d- tœ.
Resultados: Os rœultados mostrm  que as cianças N isuem

vinculo familiar. eqtnndo nas ruas po  œnseguk dinheim . O
trabalho realiY o œm maior free nda Imr eles é olhc = o.
sendo que o dinheiro xT- dsvlo é deinado princile œ te Iv a
uso p/prio, e secundmiamœte, pn  ajudar à fsml3ia. Os dados
sugerem tlm relxrt6rio elsthw dn das habiliœ œ de dia'r nâo,
aceitar o nâo, defender dkeitœ e exprœsar opiniH . Com relo
a habilidnm de negœiae  e œmlxtênda Y aI (k's-  crian-
nesta habiliY e, os dadœ indiœ  discul&dœ em algumas
situwH . Por 5m, os dalœ sugerem tmnlxtm maiorœ
difculœ es em exzessr sentimentm  fnyer Ixrgtmlas e lidar
œm cHue . Verifeu-se que os resv dtmtes N suem
œnhedmento dos valorœ e œndutas slxialmote aœitos e dœejo
de œu nun stxial. Emlm  exclufdos da esmlariae , œlrmm a
esœla œmo intermedilria desx nAcenœ .
Concluse : Discute-x o œntraste er-  a reslidnm  œtidica

des=  cianws e os direitœ N fdos m lo Eq- lto da Criança e
do Adolescente e tamlkm a relo  dœtes direitos œm as
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sX 3
(SOBREIWVER NAS RUAS: ESTRATEGIAS E
HABILIDADES SX IAIS DAS CRIANCAS DE SXO CARLOS.
Tadane Neme Camxs#; Zilda 41)a= 1%  Del Prdte
(Univeuide  Federal de S* Cœlosl

Obidivo: Prdendeu-se a realie  de uma interveo
OmunitMa voltada à ore e  de es- s de e peraçâo
(cmw rativw sindiœto ou assœie ol de proissionais do sGo em
Florie m lis. PlMeiamento e execucâo do t-bslho: Dnn.q
diferentes Y cas fox  ad- d.q >  a œnsecue  do objdivo.
Uma visou œtallecer fontœ de informo  sobre a mpule o de
prostihenq de Florie m lis e e re suas œndiçöœ de vidai em
olltmc formn busre q formas de aproximo  œm as
proGssionais do sexo, dO%  tlms, a r* e  dt m uisa sobre
as suas œndie  de tmelho, oe lecimento (% vinculos œm
profssionais tidos œmo informantes Ivmanentes e, pe cipo
em diversas ativi&des da rœmnsabilidade do GAPA (distrihzkâo
de pron ativos t telxbimento no tçdisqœ-aids''). Uma vez
estaYleddo um grum Msiœ interessado na œnstruWo da
organi- âo Gmm uvw prden& -se desenzmrler o pr= sso de
esœlha e œnsmle  da nova entie e. Resultad-: Diversos
interle ores imw rtmltes 1v a a esta inidativa foram



habilidndes sœiais. Defende-se que 0 deknvolvimento de
babilidndes sœiais e e ser um d0s instrumentos (k defesa desses
direitos e (Ia œnquista da cidndnnia e igualdnde sœial. Discute-se
questöœ de pesquix relacionnrlnq Ks resultados.
Palavras-chave: 1. estratégias de sobreyiyência; 2. babilidades
sociais; J. crianças de mJ.

s< 4
A FAMILB MA RUX: ATWDADES E ESTRAA GIAS DE
s o B RE '=vE N c IA .
Angela Mcia de Oliveim Almeidw Cristiano Cœlho'? e Al).g
Karina Cllmdo Rancel œ -Farie  (Universidade de Brasilia).

A quesœ  da exclusb sœial tem chamado a atençb de diversos
ysquisadora, geralmente œntrados na criança em sit- b de
ruw œnsiderando asydos œmo ese égias de sobrevivênciw uso
de drops, prostitukb, œœlaridade e nivel de œntato œm a
famflii Pe e-se verifcar que este ûltimo asm do divide-se em
tr& grandes catemrias, a saber: (1) as crianças que vivem œm as
famfli% na ruai (2) aquelas que estM na nlw mas que voltam para
casw perie exmente; t (3) as qut estâo romlxndo oujé romlvàm
os lwos familia s. O presente trav ho objdvou investi-
famili% de crianças & primeira œtegoriw fle i- do os
seguintes asydos: a) as e- égias gerais utiliodnq >lo Fum
familiar rkq ruw b) a divisâo dos pe is familiares, vi= do
resmnder a suas neœssidnms bksix  e objdivos gerais e c) as
relae s e xm xntae s das familias œm relwâo à œmunidade
e a érgâos governm entais. A amostra foi œmlxlsta m r familias
em situae  de nlw œupemdo a #œ central do Plano Piloto do
Disito FedH . As fœnili% foram œntn-nrtqR, no prôprio espwo
de ruw através de um œtnu lecimœlto grzual de vinculos ente os
msquisadorœ e os membros das famflias, obtidos através do
destmolvimento de diferotes atividzœ (ogos, brinfoze as,
œnversas informaisl. A#s emdn œntio, foram elne dnn Gchas
de re/stro œnteMo techos dos discursos dos mcmNos (ks
familias. œ rœultzos mos-  que a Ix'ex'np deqtxq famflias na
rua vincula-x a ekmtégias altere vas de obtene  de lnefcios
imeditos (alimentfAn. vœtlldo. assistênda médiœ) e a longœ
prszn (mobiliw  os ôrA s mverna entais yra obtene  de lotœ
e msterior œnsmle  de Asas, mr exemplo). ()s érgâos
mvernsmenis sb amntadœ œmo os principais = mn/veis no
provimento de tais neœssidndeq. Com mle n ao œntato enee os
familia s, obm ou-se uma relalo de œntrole œm os mais
velhos sobre os mais novos. As crianps de &7 anos têm um
contato maior œm os A s e avôs, enquanto aos maiores é
Nrmiudo um dise damœto grzual pra trahlhar ou œmolar,
desde que x lmmn m) Fum  f= ilia em horM% dderminMos.
Xs crianps, é aibuido o - 1 de > k as necexsidnms mais
imediatas (œnseguir dinhdro 1>  o dia-a-dia), enquanto aos mais
velhos, a re i- âo dos objdivos a long-prazo.
Projetohnanciado pelo CNN  e FAWDF
Palavras chave: e.XtI/IUJO social/ famllia/ estratégias de
sîtlrevfvéacfct
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SX  6
A AIDS DO PONTO DE W STA X S PORTC RES DE HIV
E X S W DICOS: ATRIBUIIAO E CRENCA NO MIJNW
JUSTO
Vilma Cardoso Rezato e Eveline MMa lm l M smar
tuniveoidade Gama Filho - RJ)

Obidivo: A teoria de aeibui#o diferencial de elulqnlidade. de
Jones e Nislx'tt mstula que a explie  rxulnal de um evento
e e vear em termos de se tratr das lxm- q que o vivenciam
@ iores) e das que o observam @  obm adoresl. RœKqltw
aindw que os Mores tendem a explicar os eventos, e cipalmente
os de cunho negativo, com b%e em fatorœ sihmnionais e os
observadores, em f'Julmq.q dim icionais (ks Iu- q envolvie .
Um outro asyxcto immrtante na adbuie  a eventœ acidentais é a
hiltœe do mundo justo de 1.z- , segundo a qual as N qtu.q
desenvolvem a crev  de que te os têm o qœ mem m ou
mereœm o que têm, seja %m, seja luim. Em face d-qes
prcsumstos, px'ten&u-se investipr se os m N itivos tatorœl e
m&iœs (observadores) 'mn diferœ-  na explie
rtmlul à ADS, difeririam qx to à crença no mundo justo em
funlo da vivência rœl ou imaginMn do info-' io e se o tim de
azlmie  estaria vinculado a esn cnp.
Mterial e Mde os: Pe ci-  da y squix 19l soroN itivos
(atoms) e 200 médiœs (obm adorœ). tee  sido utilizxdns um
questionMo de atribukâo (% œtsalidnde e llmn esœla de crenw
no mundojusto.
Resultados: Os rœule os œrro/ rsrsm a distinçb œtre
xlropBitivos e médiœs na intv etae  do evento vitimzor da
AIDS, œm os primekos b'lqzondo n'ks zornrledstiœs do meio ou
de ol- q m'&-  (parœkos, fœniliw fntnlidze) a Gpliœe  lva
sua œntaminwâo e os liltimœ, e hlindo às f'nm-erfiœ s do
prôyo ator (promiscuiœ e, desrxqn e falta de cuiœ os
preventivos) a culpa e rœv sabilidnde Nr seu pMprio œntap' 'o.

estado œm a mais a11 taxa de mcrtœ pr suiddio, demons- do
a neœssidxk de intervene  tera#utiœ e pmventivw >is a cada
tenvivq aumentam as mssibiliœ o (le êxito. Esse trahlho
descreve as rtm ttterfstiœs sœiais e demogrv œs dos adolesœntes
atendidos na emergência do hospii geral mr tenttiva de
suiddio.
Material e Méteos: Os N quiszores fo=  cha ados >la
equiy de emergência do hospiul geral de Passo Fund&lts, no
yrfeo de maio a olltllhro de 1997, a rodn intœnëâo mr tentativa
de suicidio. Os adolescentes msmndersm um quœtionério jsulrzn
no prontt-c nq XP questH  Kbre Mmcfmsticas
demogv cas, adaptwâo xx'ial e familiar, e circunstldas da
tee iva de suicfdio.
Resultados: œ s 37 casos n#endidos mr tenf-iva de suiddio, 16
(43,24%) le iratm-se na fm'xs dos 14 aos 21 Mts (M&ia=l6,37;
dr2,30). Desœ , 13 apresentmrnm intoxie  exôgena (9 mr
mediatmentos e 4 mr ou%  suY*tdas), 2 feriram-se œm
objdos œrtantes c um precipkou-se de lugar eleudo. Entx os
rapszm (4), as justisœtivas referie  fo=  bri-  na familia (2),
dependência qufmiœ (l) e dœnw mental (1); entm as mtvqs (12),
œnflito com o na oradds), bri-  na familia (4) e lkpre%âo (3).
A grande maioria é de œr brMca (15), residentœ na zrna urbana
(13), catöliœ (13), de cl%se hixa (12), œm o I Grau inœmpldo
(15). Sâo adolescentœ œm Ixluœs amigos
(13) e nâo sâo use os de drogas (13).
ConclusM: Compavtiva ente œm as demsis regiH  do paiss a
inddycia das tentelvas de suiddio na adolœe cia mvela
semelh=ças, œmo a predomlnênda do xxo feminino e da
intoxil âo exögenw e difemnps, œmo fnml'lia de origem intnfttn
e ausacla de histéria piquiétriœ
#: Professora do Cu>  de Psiœlogiai doutoranda em
PsiœlogiA R Gs
# Estudantes do Curso de Psiœlogia
1. leak/fvl #e suictedio; 2. ddolelcéacà' J. comportamento /Nlo-
agressivo

JX  J
TENTATIVA DE SUICIDIO NA AX LESCZNCIA:
CARACTERISTICM  DEMX G ICAS E SX IAIS
Ciomara Benind##, Caroline Buaes*, Julia  Caleë : e Voessa
nha? Universide  depa  Funde

Obietivœ : A tent-iva de suiddio na adolese cia I um ato
impulsivo, œmplexo e me ddm inado. é a exlxwsâo exkema
da auto e da hdo aFessividade. manifesta em um y'rfe o
m nteHxtdn B)r intœsœ m e rais tmnnrK- 'mento
biolégiœ), œgnitivas b'uim crftiœ) e pio xxiais (nov%
relae s œm os pais e o mtmdol. A grande incidacia de
œmmrtamento n'dMestrutivo Jé rv ex'ntw nos anœ mais
reœntes, um Fave problemn de qn've péblim  o que am nta o
suicidio œmo uma das tr& princie s œtksas de morte na
adolescência No Brail, exima-se que o Rio Gran& do Sul é o

248



Confirmou-se ainda a hipkese de que as atribuie s Ousais
internas e externas mlacionam-se, roy divamente, com a maior
ou menor crença no mundo justo, bem como a tendência prevista
de que os observadores mssuem maior crença no mtmdo jtlsto que
os atoro, numa indicaç:o de que os sorom sitivos fizeram mr
merecer a prépria œntaminae .
Conclusâo: Os resultados sâo discutidos em termos da
œntribuiçâo que re em representar para a prâtica dos
profssionais de saûde que lidarn com os sorom sitivos,
especialmente suas interpretw&s subjetivas da dœnça e os
mefmnismos psiœltWcos de que se valem para eximir-se da culm
e responsabilidnde pela aquiskâo do HlV.
Palavras-chave: 1. AIDS; 2. zzllrf&zktb dferencial de
causalidade; 3. Crença no zalzntft?

ajlt&ft/

SX  7
A jXPLICAIAO DA DEFICYNCIA MENTAL DO FILHO EM
MAES DE CIASSE MEDIA E BMXA
Marcos Antônio Ladeira da Costa e Eveline Maria Leal Assmar
(Universidade Gama Filhtx .

Obietivos: Em face das Faves rpercuss&s que o nascimento de
uma criança com desciência mental traz pca a familiw toma-se
immrtalte investigar œmo os pais interprdam esse fato e como o
tim de explicae  influencia sua accitae  do infortfmio e seu
gau de envolvimento no tratamento do flho. A aplicaçâo da
teoria de atribuiçâo de rxnmalidnde ncsse œntexto Ixxk œntribuir
para uma mtlhor compretnx- do universo psicole œ desxs pais
e ser tkil no aœmpsnhamento da criança desciente e de sua
famflia- Am iandœse na Teoria das Persm divas Divergent%, de
Jones e Nislttp que mstula atribtlkâo diferencial de cmlmalidnde
cm atores diretnmente envolvidos no evento, especialmente se
negativo (mâes com tilhos descientœ mentais), e observadorts
que julgam esse evento (mne- s œm filhos sem desciência), este
trabalho objdivou verifcar se S'mâe/atores'' explifom o
infortfmio vivido busx do œusas extemas (em (mtras pessœs ou
fornftterfsticas do ambiente) e se Rmâes/ observadores'' reœrrem a
catlsas internaq ts mâes dos descientes. Complcmentarmente.
investigou-se se a cl%se se al das mks afetmia o tim  de
atribuie  ousal à desciência mental..
Mterial e M dodos: Participnram (la y squisa l20 mâes das

classo média e baixw 60 œm filhos deficientes e &) œm slhos
sem desciênciw que rœmnderam ao Questionârio de Informwzes
sobre a œsciência Mental e à Escala de Atribuie  de
Causalidnde.
Resultados: Os rœultados evidenciaram que a persmdiva do

atribuidor é um fator que afda a naturea intœna ou externa das
explie s œusais: œmo Sçatores'' as mâes tendem a proteger-se9
da culpa > lo evento, implM ndx  ao destino, acaso e vontade
divina Jé œmo tlobservadores'', tendem a julgamentos mais
severos, recorrendo a enmcteristicas internas às mH  dos
defkientœ para expli=  seu inforttmio.verificou-se ainda que a
classe sœial das mâes nâo interfere diferencialmente no tim  de
atribuie  à deficiência mental.
Conclusâo: Considerando o imm rtante paml mediador do

prlu sso e butivo, conclui-se que as 'tmH /atores'' ao blzscarem5
preferencialmente callmq.q situadonais texternasl I='a juso car o
nascimento do flho em œndiWes nâo esperndrm, peem œœ  se
eximindo da rœm nsabilidade pessoal mlo problemw o que pxle
sugerir seu desenNjamemo de açœs voltndsm para o
engentamento adeqlmdo do infortfmio, inclusive o pBprio
trntnmento do Glho.
Palavras-chave: 1. dehciência mental; 2. atribuiçao de
causalidade.. 3. efeito ator-obsesador; 4. classe :tM*/

SX  8
AS REPRESEU AX ES SOCIMS DA AmS NA MIDIA
ESCRITA BRASILEIRA.
Denis Naie *, Angela Maria de Oliveira Almeida (Univc idnde
de Brasflia).

SX  9
ATRIBUIjAO CAUSAL E RESPOSTM  DE COMBATE A
AD S EM PORTADORES DE IIIV
Vilma Cardoso Regato e Eveline M M a Leal Assmar
(Universidnde Gama Filho - RJ)

Desde o seu sle mento, no œmew da déœda de 80, a AIDS
tornou-se um dos maiores fenômenos da ntllnlidnde na nossa
sociednde, vindo ocupar um Iugar no imaginério *qs N soas que
antes estava predominantemente xupado >lo A cer, dœ nça
estio atimda pela m pulaçâo. Neste œntexto, a midiw como
vulgarie ora do œnhecimento ciotiliœ, teve o imm rtante m pel
de œntribuir pra a priuçâo e veiculae  de representae s
sœ iais da AD S. Pesquisas realizndnn no a bito das
represente es sœiais indie-'tm. mr exemplo, que a AIDS, durante
os anos 80, era œncebida na mfdia como uma pragai œmo uma
contaminae  invisfvel; como uma ptmkâo moral; o l1IV como
um inv%or, ensm, a AD S era œncebida œmo sinônimo de
morte. No entanto, em 1995, uma nova desœ berta cientifca vem
causar um imm rtante impdo no œmbate a Am S: surge uma
combinae  de drogas, denominada tç- uetel'' o que Ixrmite a9
alguns especialistas aflrmarem que Wa ctma da M DS estava
bœqtnnte préxima''. A Iv tir des'te novo dndo, œte trabalho
prxurou identificar as reprœente es sociais da AXS, presentes
na mfdia escritw demis do ste mento do çt- uetel'',
examinandos pnra tanto, matérias publifmdnR no Jomal F4ha de
xs'e  #> *, entre os anos de 1* 6 e 1997. Utilimu-se N a a œleta
de dados os CDS-ROM  Folha de 1997 e de 1998. As matérias
selecionndnq foram submdidas a uma anélise categorial, sendo
qut raultados prelilninarts amntam para uma N V mudsmça
nas representae s sœiais veiculndnR >la mfdia ocrita sobre a
AIDS Gms-aNuetel'' quando œmpnrndnq àquelas da défodn de
80. De uma dœ np sinônimo de morte avanm-se para uma doenw
crônica e tratâvel.
Projetohnanciadopela CAPES
Palavras chaves.. Representaçöes Sociais; 2/D& Ml'dia escrita.

Obktivo: A toria de atribuie  de causalidade Imstula a
necessidade do homem em conhecer as origcns de suas
exe ências œmo uma forma de compreender o mundo e
œntrolar os aœntecimentos referentes a ele e aos outos. Essa
busœ  dc catlsas para os eventos, esmcialmente os de cunho
negativo, é tam/m vista como um imm rtante pru sso mediador
das relwH  interN soais, que orienta os œ mmrtamentos
subxqûentes dos indivfduos. No caso da AIDS e de selzs cfeitos
devastadores, o estudo das resm stas de œ mbate à dœno
(Hcoping''j reveste-se de N icular xlevância diante de seus
asmdos de inctmabilidade &ou ldalidade, que e em levar os
dœntes a uma Fande resistência em relado ao p/prio
tre mento.
Apoiandœse nesses pressum stos, pmtendeu-se inves;gar o tim
de atribukâo que os Nrtadores de I'IIV adotam para expliœr seu
œntégio - causas intemas, assumindo a culN  ou f'JUIR% externas,
respmsabiliv do o parceiro, o destino, a famflia - e se hé relae
ente essa atribuie  e a resmsta de combate ao infoe io vivido.
Mierial e méteo: Particijaram da N quisa l9l soroN itivos
que resmnderam a um questlonM o de atnbuiWo de t'Jululldze e
de rœm stas de combate assœindnq ao evento vitimador A AIDS.
Resultados: Os resultados evidenciaram que os sujeitos que

reœrreram a catsas externqs, ixntando-se de reslxmG ilidnde
pela prôpria contaminwâo, apresentvam resm stas de œmbate
negativas à d= p. Jé os que emprejaram rtmlnlm internxs,
assumindo rœv sabilidade mlo conte o (promisctlidade, nâo
utili- âo de prœervativos), revelvam resp)stas de œmbate mais
m sitivhs.
Conclusâo: Destne-q-se a immrtância da apli- M da atribukâo
nas pesquisas sobre AIDS >la œntribuie  que e e traz- l=a o
entenémento de que, ao œntrxirio do m rtador que se defende do
HlV, o sorom sitivo, que se resm ne ilia pelo inforte io,
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aprtsenta Lm tnfrtntamento à AIDS e se deftndt da
mssibilidnde de adœcer. Para tanto, ele particip efetivamente de
seu tratamento, cuidando da imunossuprese  causndn pelo virus
através da adesl ks tempias de drogas œmhinndrm. Sugelwse a
necessidade de alertar o mrtador do IUV para um aut- xame
adequado das condiyes provoemdoras da doenya no sentido de
intemaliw  a origem de seu problema e, œm lsso, desenvolvtr
1x).8 resmstas de combate, ûteis tam/ m ao controle da
proliferae  do virus.
Palavras-chave: 1. AIDS; 2. Atribuiçâo cllzs/
responsabilidade; 3. Resr stas de combate

relae s intelwssoais. Tal sistema é vélido para a famfliw os
grums e a sœiednde. As premissas œnstituem-se em crenças
inquestionéveis e amsensuais que se expresum através de
atirmwöes simples ou complexas, fornecendo as bases pra a
lögica esycifca do gum. Elas permitem, entb, a criwâo de uma
realidnde que tem o mesmo signifemdc para teos os membros de
um determinndo g'uw sxial. O objdivo deste tral-lbo foi
desenvolver um estudo de natureM qualitativa a respeito &s
premiss% sobm a famflia brasileira
Material e méteos: Pa4ici-  da ysquisa 61 sujeitos.

organiados em 10 p'tm s fxqis de 5 a 7 œmm nentes,
homogêneos qlmnto ao sexo, idnde c œtrato sœial. O instrumento
consistiu de entrevista semi-estrllfllmdn quc aYrdava como temas
centrais a concepçâo de familia e a toracferio  dos pqpéis de
pai, mâe e lilhos.
Resultados: Na œncepçâo de familiw destnmmm-se como

principais aspedos œ sitivos os elos afetivos e a idéia de fnmilia
nâo restrita à consalinidnde, e, como negativo, a desuniâo.
Ressalte-se, aindw uma marcmnte œntradilo na visâo de famflia
como institukâo sœialimdorw jé que foram igualmente
enfatiudos o valor e a falência dtssa fune . O paml de mâe foi
perœbido œmo muito msitivo e idealiado, eqtando assœ iado
aos cuidados œ m os flhos e œsw em clima de a11 afetividade. O
pam l do pai tam/m foi vis'to œmo bastnnte msitivo, m rém se
apresentou mais vinculado ao sum rte fnanceiro da familia e à
orientae  dos slhos para a vida- Com relaçâo ao payl dos slhos,
a ênfase reœiu na necessidnde de obediênciw submissâo e respeito
aos pais. bem œmo na imm re cia do diélogo.
Concltlsöes: Apesar das tranqformaçöes A rridas na se ezlnde

brasilcirw as premissas sœiœultllrais sobre a fnmilia mrmanecem
am indnq em um me elo tradicional, que atribui ao pai um Npel
instlumental de provedor e chefe da casar e, à mâe, a funçâo
expressiva de zzla' pelos slhos e > la casa, cabendo ao lilho
prœtar obediência aos mesmos, ainda que minvidiondo maior
espwo pca o diâlogo.
Palavravchave: 1. Premissas socioculturais; 2. Crenças sobre a
familia; 3. Etnopsicologia

J@cJ2
AUTO-PERCEPCOES DE U>  AMOSTRA DE
PROSTHIJAS DA CDM E DE SâO CARLOS E
cospARAçlo cOM DUAS OUTRAS REGIôES DO
BRASIL. Agda Mattoso 

.
,

.
# Jarhs Coimbra Borges 0* Rcxlrizo

Cruvincl Salzado? c Elialxth Barham (Universidade Federal de
Sâo Carlos).

SW  10
CRENCAS DE PROFISSIONAIS DE SAUDE EM REIACAO A
ADOLESCENTES.
Luis Antônio Monteiro Camxs (Universidade Federal do Rio de
Janeiro, W iedadt Educacional Fluminensel

Obietivos: Ester/tim s sâo crenps œmpartilhsdos que
atribuem caracterfsticas psiœlögiœs, morais, morfolögiœs e
culturais a membros de grupos sœiais. O objetivo dessa pemuisa
foi o dc identifi-  estereötipos em rclae  aos adolescentœ por
profissionais da saûde para m ssibilitar um maior esclarecimento
sobre as crenças relativas a adolœcentes. Aœitnmos o pressum sto
de que tais crenças influem na autœimagem, no autœ onceito, lm
como na formaçâo de preœnceitos e em intere es sœiais de
m*o geral, prejudicmndo ou favorecendo adolesœntes em seu
bem estar e em projetos de alennœ sœial que mr ventura dœejam
œncretiw .
Material e Méte os: Apliœu-se um questionério œ m cinqûcnta

e tr& itens fechados e tlm aberto. Partici-  da pesquisa cem
profissionais de snflde em a no mtmicipio de Duque de
Caxias, mdade do sixo m%culino e mdnde do sexo feminino,
sendo vinte psiylogos, vinte médiœs, vinte enfermeiros, vinte
assistentes sœiais e vinte e seis técniœs de enfermagem. A
anélise dos resultados foi realimdn através do Indiendor de
Estereotipia de Camm s, sendo defnido œmo a diferenp entre o
Inditmdor de Convergência dc Opiniöes e o Indirndor de Ausência
de Opiniöes.
Resultados: A amostra apmsentou os seguintes adjdivos no grau

de presença forte: rueiros, ilksatisfeitos, Y essivos, sonhadores,
N uco ouvidos, criativos, curiosos. aleges, dv ndentes,
vaidosos, reclamadores, vulneréveis. instéveis e contestadores. 0
resultado do chi-qlmdrado indiœu a nâo existência de difertw as
entre as diferentes protissH s entre Kxos e entre a existência ou
nâo de filho adol%cente.
Cohclusâo: Concluimos que existem esterakim s m sitivos e
negativos mr pnrte dos profissionais de saûde em relae  à
adolescentes. e que estes estereétim s Ixxlem estar influindo na
qualidnde do atendimento prœtado aos adolocentes.
A validnde externa da pxsente pesquisa é mduzda m rém
sugtrt-se que estes dsdos sejam ltvados tm œnsid nos
cursos de capacitwâo em Saflde Inteval do Adolescente
realizndos pelo Propama Estadual de Atençâo Integral à Mulher
ao Adolescente e a CHMG (PAISMCA), para profssionais de
saûde.
Palayras chaves: 1 - Crenças; 2 - Eaere6tlpos; 3 - Adolescência

SX 11
CRENCAS SOBRE A FAMILIA BRASILEIRA: UM ESTUX
QUM ITATWO
Evcline Maria I m 1 M smar, Maria Cristina Fermim  G zele da
Costa Cerqueira#', Antonio Demdrio Sepulveda Vaz da Silva#',
Maria do Carmo de Fimlekedo Cisne (Universidade Gama
Filht/lu).

A prostitukâo tem se mos-do œmo um problema na medida
em que compromete a qualidade de vida das pessoas que a
praticam no que diz resm ito à saûde e segurançw além da
mar/nalie  da sua identidade sxial e prosssional. O objetivo
deste cstudo exploratôrio foi nnnli=  as autœperœ;vses de
prostitutas sobre o signifœ o, reforçadores e risœs de seu
trnbnlho. Participaram do estudo sde sujeitos do sexo feminino
œm idM e média de 22 =œ , de classe eœnômica hixa e œm
apenas primeiro grau de escolaridade, a maioria exerœndo a
atividnde A amente em uma casa de p'ostituie  da cidade de Sâo
Carlos. Foi elaYrado e apliœ o um questionM o œm questœ s
de mœ pla esœlhw para facilitar sua apliœe  numa Npulaçâo
com m uco temm , hoe o impmvisivel, e pmca habilidnde em
escrita Os dados œletados forneceram informaçH  que
reœlxram tratamento nâo psmmdriœ , sendo dados œtegôricos.
Os assuntos aYrdados foram: 1- Prosutuie  como prosssâo,
segundo os sujcitosiz- Reforms (fnancekos e nâo finrceiros); 3-
Risœs (violência e contégio de dœnpsl; M-Motivos da insere
na atividnde; 5- Motivos para o abandono da i vidnrle; G
Preœnceitos (rele œ com familicœ e aceitado sxial fora da
famflia). Os dados apontnmm Iva llmn intcrpretaçâo deste
œmNrtamento, mr pA  dos sujeitos, œmo uma atividade de
trabnlho profssional, eme ra enmrndn œm preœnœito x r elas
mesmas (segundo os dados). Os estfmulos refore ores mais

Obietivos: Segundo a aerdagem dnopsiœ lögicw as
explicwH  para as œndutas humnnnm lte izxm-se na
sœioculto  œncebida œmo um sistema de premissas
interrelacionndnq que governam os sentimentos, as idéias e as
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e erosos enœntrados foram a remuneraçb fmanceira A r
exemplo, a mssibilidade de mcter outras N soas œmo a famflia)
além de estamm em um emuema de reforçamento que lhes
favoreœ a crenp de ganho râpido de dinheiro c a ascene  sœial
(através de amizade œm os clientes). EMes resultados tnm/m
foram œmpnmdos œm dados publicados sobre prostitukâo nas
regiH  de Rio BrMœ (AC) e Recife (?E) pn  fornrttedw  as
semelhmw  e diferenps nas crenps de prostitl-q inserie  em
situwöes sœiais diversas.
Prostituiçâo; Auto-percepçöo; Comparaçöo de Regiöes

+

profssionais do sexo em FloriOémlis. Em um estudo Rmdêmiœ
foram enœntrados prosssionais que realimm intervene s e
estudos nessa H w permitindo o acesso a informe es e
aprœdie os mferente a mpule o œtl,dnrtq Dentre estes
profssionais enœntra-se um enfermeiro que realia trabalhos de
œnscienti- âo de garotos de progwnw um pedagogo que estuda
e viabilim a saida da prosutuie  infantil, e, funcionMos do
GAPA. Utilimu-se tam/m uma tese sobre edue  sexual quc
tem como objdo de estudo a prostitukb. Dœtw obteve-se
informwöes acerca de œmo se atingir a mpulae  estudndn e
œmo as prostibltxq tem uma vise difemndada da visâo dos
univ= ieios, mr exemplo: o fato de ser necmeio que haja
œnfiança mr parte dos enlevistados pra que se consiga uma
enkevista œm dados veridiœs. Concltts*: fr marcante a
impmsœ  de intermitenda e desœntinuidade dos estudos acerca
das profssionais do sexo em Florianôm lis. Algumas iniciativas
pareœm mais destinndnq a matc curiosie e do que esA leœr
um eqtlldo sistemétiœ ou a1g*  sN ço de nado a sanar as
disculdades enœntrndnq junto a essa mpulwâo, o qœ œl=
difcul&des suplementares para esse tim de estudo, dada a
descrelwa e indism nibilidade 1u mpulwâo em qlm tâo. A
ausacia de qualquer serviço voltado especis-mente a
profssionais do sexo plrce um indiœ or da dœatençb pra com
uma mpulae  œnsidcrada de risœ para a propa- âo de dœnças
œmo a SIDA.
Palavras C/m e; 1. Prosssionais do Je=,. 2. Prestaçao de
.sferpflw ,' J. lntervençöes Saiais

JX 'JJ
ROTINA E CONDIIXES DE TRABALHO DE
PROFISSIONMS DO BAWO G RETRICIO EM
FLORIANbPOLIS
Elisa Nunœ Silveira*, Jaqnna Crolina Rnmalho Oliveira#, Adele
Slxck Rendon C&e es#. CristiKo (le Andmde Co eiro#,
Marœs Ribeiro Ferreira- (Univemidnde Federal de Santa
Catcina).

Obidivo: As msqui=s em bases de dados (Psylait e PSEG )
indiMm a esc scz de textos de Psiœlo/a relacionados œm as
œndiWes de trabalho de prosssionais do sexo. Pmtendc-se
esïlleœ'r f'M -œisti=  da atuëâo Fofssional tprdiœs mais
œmuns, sclwâo de clientelw méte o de manutençâo e %seio
Ixssv , œrnt//vlstie  dos Ifu is onde os x'rviços sâo prœtados,
dc.) de prostitlltnq do chamado Mixo memkfcio na regib œntral
de Florianöm lis. Matcrial e mdzo: Foram realimdnq dcz
eIItreViStaS semi œtrube q œm prostitldnq que busc.sm sua
cli- ela nas ruas, H s e G tes nas 9=  mais de . O
œntato œm essas profissionais foi realie o através da indicaçâo
de mssoas que heqûentam o GAPA (Gr>  de Amio e Pxvençâo
à AmS), ou dirdamente œm as prostit.ltnq que foram à sde
daquela instituie . Das entrevistas œnstam quœt&s xlacionndnq
a identificaçâo mssœ . de œndie s eœnômicas e rtnrnf/œi- âo
profssional. Resultados: Com relwâo a idnde das o fssionais do
sexo. esta variou e11%  vinte e qlmrenta e cinœ anos.
œn= tredfy-se mais dos vime e dnœ a trinta anos; oito delas
m ssuem o primeiro @au in- pldo; a maioria rkso é pv edente
de Florilômlim vindv do inte or de 5a% fNlndna e outros
eslndns. QuMto à clientelw a m* a é de qll-  climtes mr diw
tfG q asrmam tlsr presœvativœ, sendo que alxnas uma nâo os
utiliw  œso o cliœ te Iv e mais; dente as exigências mais
œmtms (ks profssionais, o fxo de nâo Nij. o cliente na 10  foi
o mais relntsdo. Em se tratando (ks œndiçH  de tre lho, qœ o
das proliuionais nâo m ssuem dias de fol>  Vale ressaltar a
ausa cia de hoitos de higiene Ix)r parte das entmvis-dnm; l m
œmo o nâo conhecimento (1 dœnças sexe mente transmissiveis.
Estœ rœultados foram obfdos em fase de teste do instrumento.
Concluœ : As condie s adversas œ trabalho de prosssionais do
baixo meretrfcio v mtam a neœuidade œgente de se ter œtudos
aprofundados, llms vez que se A emamente pree a as
condiWes de vida desta Npulaçâo. Exe œtudo e erâ ser de
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SX 13
INFLUZNCIA FAMILIAR E PROSTIRW O: ESTUX
EXPLOM O RIO DAS OPNIOES DE PROSTITUTAS
Eliane Guimarâes Me ns

1 
.

Obietivos: Em%ra seja uma das mais antighs problemiiœs
enfrentnftqq >la humanidnde, a FostituiWo nâo >  x'r um
objcto de esmdo œnstetnte na Psiœlogiw de sorte que muito
m uco se conhece sobre os fatores que Ievam as pessoas a este
œmmrtamento. Deste mzo. &te estudo teve œmo objetivo
vtriG-  œmo prostitlltnq avaliam a influência da Rmflia na
decise  de prostituir-se ou n*.
Mdzo: Foram sujeitos desta ysquisa 41 prostibltnq do sexo

fcminino entre l 8 e 46 anos, de uma cidqde do interior do Estado
de LV Paulo. O material ba ou-se em question/io œntendo 35
quexH , das qY s 29 fechndnq e seis abertas, vemando xbre as
situwb slki- œnômim dos sujeitos t sua relwâo mm a fa ilia
no seu passado, no presente e expectativas pa'a o fut. . A œ leta
de dndos v rreu através da aplicae  individual do inenmento
aos sujeitos em entrevistas marcndnq previamente, e realiadnn nas
casas de prosthuiçâo, nas rtm.q e no msto de szde do * o.
Resultados: A quase totalidnde das prostitutas amntnm a>mo
motivo princial para a prostituie , difctlldndt's fnanœilas. A
Rmilia foi v mtada œmo causa secundén'a m r 31,81% dos
sujeitos. Emera a grande maioria dos sujeitos (8œ4) msntenhn
relae s œm suas familias. 83% nM dœejam voltar a residir œm
sets fnmiliv s. Apenets 26,83% dos sujeitos inditmm œmo
principal objdivo de vida œnstituir famflia
Conclue s: Os resultndfu sugerem qut a interfœinda direts da
familia na origem da prostitukb foi v œbida mlos sujeitos
œmo Ixmœ sir ificativo, emYra a difculdnde snanceira
amntndn œmo princil  fator para a prostituie  tnml%'m seja
parcialmente yrtinente ao grum familiar.
Palavras chaves: Prostituiçöo; Familia; Comportamento

*
SX  14
INICIATIVAS VOLTADAS AO ESTUDO E APOIO IX)
TRABALHO DE PROHSSIONM S IX) SEXO EM
FLORIANUPOLIS
Iris Heidrich#, Lufs Francisœ Camargo*, Gialle Re/na
Cardoso#, Marcos Ribeiro Ferreir& (Universidade Fedelal de
Santa f'ntxrina).

Obietivo: Das cinqûenta refee cias idenv cad% na base de
dad Ps clait mlacionando Psiœlogia e zofissionais do sexo (noOS y ,
perieo œrresmndente à défmdn de noventa), nenhuma
œrresxndeu a iniciativ% de px'stae  de sN ços a equ
mpulaWo mr N e de piölogos. Com o fim de eenMlecer
mssibilidades de atuae  nœse Mmm, prdendeu-x ie tise
estudos nemdêmiœs realie os e sœviços prœe tf, em
Florianömlis, à mpule o de Fofssionais do sexo. Mater1a1 e
méteo: Foram busrtndnq informe es junto a cursos de graduwâo
e ms-graduwâo da UFSC, öre  relacionados a sH >  de
saûde. tanto munidpais quanto eenduaiss e ore smos
relacionados à prevene  de dœnps Kxualmente trnnsmissiveis,
(notsmmente o GAPA - Grum de Amio e Prevene  à Aidsl. Em
muitas dœsas fontœ identisœu-se novas fontes a x'x'm
investigadas. Resultados: Fo=  idœtifimdnq qllntro iniciativas de
estudo e intervene  profssional junto à Npulaçâo de



Comunie es Cientificas
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IDENTPADE E APOSENTAX RIA: lJM RECORTE SXIO-
ECONOMICO.I
nirl Baxista Frisonz Carla Fabiana Streckz (Univemidadc
Federal do Rio Grande do Su1).

expressa de forma cada vez mais abrangente no œnjunto de
normas e œmmrtamentos, valores e ::+ % emœionais
œrresmndentes ap y>l masculino ao longo da vida Para o
homems amsentar-se e e representar a Ixrda do pv l de
provedor e autoridade, cm funçâo de baixos rendimctos e a
diminukb nos relacitmamotos em funçâo do afastsmento do
trabalho. O retorno à emqn e œnvivio com pesse  das quais esteve
afastado a maior palte do temm e e gerar sentimœtos de
ûsegtrlmho no ninho'' e Hsolidâo em familia''
Material e Métios: seis sujeitos do sexo masculino, esœlhidos
de forma intencional, ccm mais de N) anos, amsentados M 5 anos
ou mais, nb institucionalie oq residentes na zona urbRa de
Porto Alegre. O instrumento utilie o Iva œleta de dados foi a
histöria de vidw aplicado através de entrevistas nb estr- adas

,
gravndnq e msteriormente transcritas, realiznthq com freqûência
semanal, œm duraçâo de uma hora ()s dndos colhidos foram
sepcados mr f= s de interesse previamente defnidos: ''familia''
(de origem e atual), ''lalulho'' e ''amsentadoria''tprtwraçâo,
sentimentos referentes a tsta e cotidiano atuall através do rtœrtt
das entrevist%.
Resultados: a nnn'lise das enteviKt- mostl'a que l1â œntinuidnde
do trabalho e s a amsentadoria (stspenso somente cm caso de
dœnça ou idade avançada). As atividades desenvolvid% e em
ser desde de x 'ter esm rédiœ ou nâo rouneiro até a permnnência
no trabalho Rteriormente desemynhado. Alguns homens yssam
a se dedicar ainda a atividndes a'tisticas œmo N sia e esculturw
aparecendo tamlm a opçâo mr Fums de œnvivência onde hé
predomi-- cia signihcativa dc mulhems.
Conclusb: O valor atribuido ao tnlxqlho masculino e ao
wrsonagem trnMlbRdor mlo A texto sxial determinam a
permanência do homem no merœ o de trabalho e, mrtanto, uma
œntralidqde do N sonagtm do trabalhador na repwentwe de si.
No ene to, t- bém se identifœ flexibilie  no pv l destinado
ao homem, yrmitindo revelaçb de aslxdos mais afdivos e
expmssivos da mrsonalidnde aës a amsentndoria
lAgências Financiadoras.. CNN e FAPERGS
Aposentadoria; Trabalho; Idoso; ldentidade

Obktivos: Dados demoge œs revelam que () B= il irâ œntar
com, pelo menos, 8,7 milh&s de idosos na virada deste século.
Esse fndict œrrtsm ndt ta l%m a um aumento no nûmero de
individuos jé amxntados, visto que a ONU, em 1982, estipula
œmo base de entmdn na terœira idade a idnde de amsentndoria
tltiliadn na maioria dos paises. A amsentvoria é uma f%e que
trazs mr um lzo, ums sensae  de lie dnde em relaçâo ao
disciplina ento do mundo do tre lho e. Nr outro, a m ssivel
N rda do pay l de trahqlhador. Nesse œntexto, a GI- HR na
velhiœ e o amsentar-se + em regesentar 'Imn yrda de
rcfeëncia à identidnde de trabalhador e sua re-organi- âo. O
objetivo deste trabalho é investi-  as interrelwöes entre trabalho,
v sentadoria e terœira idndw suas xr ctlsses sobm o œtidiano
de vida e identidnde do eu em lndividuos de nivel söciœ
eœnômiœ baixo.
Material e méteos: quatro sujeitos maiorœ de 60 anos, de
am%s os xxos, dt nivel Gi- conômico baixo, ar tntados hé
5 anos ou mais rœi&ntes em Porto Aege e œcolhldos de forma2
intencional. O lnstrumento pra œleta d0s dndos foi a histôria de
vida- Os relios foram œlhidos ntmvés de entreviks.q semi-
estrutllradnK, œm ênf%e nas œtegorias famfliw trabalho e
amsentadoriw tendo sido gravndnm e msteriormente transcritas.
Os relatos das histôrias de vida foram nnnlisados de aœrdo œm as
œtegorias utilimdnq para a entxvis'ta.
Resultndns: Como princil s rœultados enœntlwnos a
œntinuidnde do trabalho e s a a- entadoria- lsto se dé
principalmente m r ne- qidnde eœnômiœ  Em algtms e os, as
atividndes laerais nâo œssmn, mas têm seu ritmo leduzido e/ou
hâ uma trdxa de atividnde. A ausência de trabalho éjuse rodn mr
dœnçw complie s Gsiœs devido à idade avançada ou ausência
de omrtunidsulœ no merœ o dt trabalho.
Concltlsöes: Hé llmn illterrelwb Gltre traklho, av entadoria e
terceim idade em sua dimensb subjdiva e de aœrdo œm a
realidnde Bcio-eœnômica de nosso pais. A amsentadoria nâo
representa uma ruptura & idotidxk de trabalbndor do idoso
amsentado de nfvel Bci- conômiœ baixo, Nis nâo siglifica o
nfxqtxmento do mundo do % balho.
lprojetonnanciadopela FAPERGS e CNN.
lBolsistas CNN e CNN-PIBIC/UFRGS
Palavras-chave: 1. ldentidade; 2. Aposentadoria; 3. terceira
idade; 4. trabalho

SX  18
IDENTDADE E CONFLITO DE GZNERO EM HOW NS
Denise Orosno do N%cimœto, Maria Cristina Ferreira
(Universidade Crama Filho), Marœs Azuiar de Soua
(Univemidnde Federal do Rio de Janeiro)

SX 17
IDENTIDADE E APOSENTAX RIA: UM RECORTE DE
GENEROI
Andréa B. Castro#. > ix MMa Danp. Maria da Gl6ria S. e
Silva#, Maria (la Graça Jacques e Srdra V. 1- t&
(œ p-nmento de Psiœlogia Sœial e Institucional, lnstituto de
Psiœlogas Universie e Federal do Ko Grande do Su1)

Obietivo: Este trabalho faz pe  do projeto ''Identidnde e
Aposenœ oria''. Visa eeldar as inter-mlae s entre trabalho,
am sentadoriw ttrœira idlde t suas reN cussH  na identidnde
masculina e no œtidiano do homem. Sendo a identidnde de gênero
construfda num pr= sso œntinuo, a influência cultural se

Obietivos: A identidnde de gênero se expressa através de
atributos iastrumentais (masculinos) e expressivos (femininos),
que permitem a classifcae  dos individuos em masculinos (alta
masculinidnde e hixa feminilidnde), femininos (alta feminilidnde
e hixa feminilidade), andröginos (alta m%culinidnde e
feminilidnde) e indiferenciados (baixa masculinidnde e
feminilidnde), indepcndentemente do sexo biolö/œ. No que se
refem eslxcifienmente à sxiali- âo masculinw O'Neil (1990)
œnsidera que qlmndo os homens sâo submeudos av as aos
valores tradicionais subjnrtentes à mfstim masctllinw eles tendem a
apraentr œnflitos de gênero, que se exprœsam em atitudes tais
œmo a restrie  de emwœs e o medo da feminilidnde.
Considerandœse que os homens masculinos. Mdnsginos.
femininos e indiferenciados se diferenciam qlmnto à m sse de
rtm rtteristicas assœ indnq à mfstiœ masculinw o pw ente trabalho
teve mr objetivo comparar o @au de œnflito de gênero
aprœentio N r tsses homens.
Mtcrial e méte os: A amostra foi œmm sta de 320 homens

univelsite os. que resm nderam às escalas de masculinidnde e
feminilidade do Questiènério de AtriYtos Pemu is e à Esœ a de
Conflito sobre o Pv l de Gênero, que œntém três fatorœ:
restrie  de emœâo e afeiçâo; su= so, e er e œmywtie ;
œ nflito entre as exigências do trslvlho e da fnmilii
Resultados: A anâlise da variância das médi% dos sujeitos com

diferentes tim s de gênero, em ada uma das três subœcalas de
œnflito de gênero, revelou a v nlncia de difœenças
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grande immrtância tanto pra as profssionais do sexo qllnntû pra
pesquisadcrœ que li&m œm tste asstmtc. Pztri œntribuir p.a
a minimizaçb das difculdndes pr das enfrentndnm e para maior
esclrecimento dœsa m pulwâo.
Palavras C/mer 1. J'rtl/llitlllJfl do Jexo,' 2. Condiçöes de
trabalho; 3. & ixp meretricio



sipificativas aynas na sulscala de restriçb de emlb e
afeie  (F = 8,92; p< û,û00). A œmparwâo das médias d0s
diferentes pres de categori% de gênero nessa esœ a demonslou
que os andréginos apresentram um grau de restriçâo de emwâo
signiscativamente menor que os fcminmos (t = 2,47; p < 0,015) e
os indiferenciados (t = 4,72; p < 0,0(X), e menor que os
masculinos, em/ra tal diferença nâo tenha atingdo o limite de
sirificância estatistica (>0,060).
Conclusöes: Os homens andré/nos tcndcram a apresentar um
menor grau de œnflito de gênero expresso através da restrie  de
emwâo e afeie  que os ylencentes aos demais tims de gênero,
o que Ixxk dever ao fato de eles scrcm submetidos a um pru sso
de sœialio  que valoriza igualmente a msse de atributos
masculinos e femininos.
Palavras-chaye: 1. conjlito de gênero; 2. Masculinidade; 3.
androginia

JX  19
A REPRESENTAjAO SOCIAL DA VELHICE ENTRE
PROFESSOES APOSENTAX S
M gela Maria de Oliveira Almeidw Leticia Ctkstédio Toledo##,
Maia Mndnlena Ferreira dc 50110*, Isabela Assis de Abreu#,
Mariza Cœlho Ferrcira', Feliciana Juliene de Almeida Moura?
(Universidnde de Brasflia).

0 fenômeno Rmeninos de rua'9 é a expressâo de um yoblema-
ainda recente, que tem se tornado objeto de preœupwb em um
nûmero imm rtante de pafsœ m bres e/ou em vias de
dcscnvolvimento. No B> il, durante os anos 70, assiste-se o
aparecimento de um novo objeto sœial que, dndn sua dimerksâo,
sobretudo nas grandes cidades, deu origim ao fenômeno sœial
dos iimeninos de rua''. Este traklho, que se insere em um projdo
maior de pcsquisw sobre a constlw âo sœial do es-  de rua e de
identidades psicossœiais de crianws e adolesœntes em situae
de ruw proe -se a analisar o pr= sso de œnstruçâo da Ca=H
de rua. Busca-se, especifiamente, relacionar as variâveis idndc e
sexo com um efdivo rompimento dos vinculos familiares. Através
de tlma equipe de 12 pesquisadores, subdivididos em 3 Fupls,
>dn tlm realizando 3 plantXs de rua mr semcw 158 criawas
foram œntatadas. Estes œntatos visavam o Otalxlecimento de
um vinculo com as crianças, a pe  do qual técnicas de N quisa
qualitiiv% e quantitativu puderam ser aplimdnq. Os resultados
amntam para um gradual afmqtnmœto de*xq air ças e
adolescentes de suas familias, o que se liga IM iculsrmente à
idnde e sexo dos sujeitos. Entre crianws de 7 a 10 a)œ observou-
se que a permanência nas n>q nâo implio em um rompimento
dos vinculos familiares, po  amtx)s os sexos. No tntanto, entre 1 1
e 13 anos jé observa-se um rompimento immrtante destes
vfnculos entm meninos, o que se aœntua na idade de 14 a 17 anos,
tanto para os meninos como para as meninas adolcsœntes, se bem
que de forma mais evidente entre os primeiros.
Projetohnanciado pelo CNN e FAWDF
/k/twrtzç chaves: crianças em WIIZt7IW/ #e rua/ carreira de rw /
vinculosfamiliares

JX 2J
CONCEPIXjS DE VIOIZNCIA: IJM ESTUX  NAS
CLASSES MEDIA E POPUIAR DA GRANDE VIO RW ESI
Helerina Aparecida Novo (œpmtamento de Psiœloéa W ial e
do Desenvolvimento), Fabia  Pinheiro Ramos#. œnise Crla
Goldnee, Lissana Nol%co da Costa? (Universidnrle Fe&ral do
Espirito Scto)

A violênda urbana vem œnstitllindo, nas l'iltimas démdxq, um
cltmm de interesse multidisciplinc. Dentro da Psiœlogia W ial,
as diversas implie s dœse fenômeno vêm sendo estudndnq a
partir de uma perspediva alicerçada à relevb cia que este tema
adquire p ra os pr= ssos de œnvivência sxial. Cresœ em nossa
sœiedade, o que vêm sendo chamada de tnna uculttra da
violência'', onde a l@ ca da brutalidnrle domiM a rœolue  dos
œnfitos sœiais. O objdivo desta N quisa é descrever e Ralisar
as concepWes de violênciw œntribuindo para a œmprec âo de
como se œnströi e se sustenta œta lögicw a pM ir dis lxrœpçöes
e vivênci% individuais. Esta pœquisa foi realimdn em duas * t.s
distintas. Na primeirw a amostm era œmN ta mr sujeitos da
classe-médiw e na segunda mr sujeitos da clmsse mpular. Estcs
residiam na Grande MtériW s, e N enciam a tr& grums ee ios
de uma mesma familia:jovens, um de sells A s e um de seus avös.
A coleta de dados foi feita através de entrevisœ  xmi-dirigidas,
com questa s nl- nq, que foram gravnzlnq e trsnxqcritas. Os dM os,
assim obudos, foram submdidos a uma aœ ise de œnteûdo. Na
primeira fase, fo=  entreviendœq 83 N sœ'm e os rœultados
mostram que a violência é (1ef1111da, gH mente, œmo çqualquer
tim  de agemun'. No aslxxdo &s Vsolue s' lva a violGciw as
medidas repxssivas sâo as mais alxmtndnm œmo forma de
diminuir stn incie cia Ainda que nem teœ os sujeitos relaem
exe ências lxistxqis com si ' œnsir- dnq violentnq, a
maior N e dos fatos exempliGœ os referem-se a pétiœs
violentas de naturem criminal (rou%s, œqqnxqinMos, dc.). Na
segunda fwse, apliœu-se o mœmo pru dimento œm 67 sujeitos
provenientes de famflias de baixa = dm Muitos desses sujeitos
fszem refe ncia ao desempregl, seja œmo uma violência em si
testar deRmpree o é uma violência), seja œmo rsu,qn da
violência (a fome gerada mla falu de dinbeiro leva à pratica de
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A diminuie  da natalidade e o aumento da longevidnde,
garantidos, sobmtudo, ylos avanços cientifœs e tecnolé/œs das
ûltimas dérmdnK, têm sido rœm nséveis N lo cescimento
progessivo da mpulae  de idosos. O Blasil œntw ntlmlmente,
com I l milMes de velhos, o que começa a chamar a atene  de
alguns setores da sœiednde, no sentido de viabiliw  uma melhor
qualidnde de vida yl'a esta faixa da mpulwâo. Estudos e
programas de intervençâo começaram a ser desœvolvidos no
Brasil yrtictllnrmelite na segunda metade da décmdn de 70,
qlmndo o SESC, inspirandœse nos Centos de Convivência
americanos e frR ceses, passou a implementar progamas para a
Terceira Idnde. Difcrentes mielos teöriœs têm sido usados pra
expli=  o prœesso de envclhecimento: a) p%sagem da idnrle
adulta y ra Ilmn idnde mais avançndn; œm >rd% das capacidades
fisiolégi%  sensorial e y rœptual, m r um lado, e ganho em suas
œpacidndes moraiss afdivas e NaV oria'' na vida ; b) frzmqso no
pru sso de adaptae  à velhiœ; c) degenerese cia do Ydigo
gcnétiœ e falhas no gœesso de informae  oriundas do sistema
neurœfisiolögiœ. Faste trabalhp realizou uma investigaçâo
preliminar sobre a mpmxntae  sœial da velhice, entre
professores universiœ ibs am sentados, busx do œnheœr o
meelo de velhice qœ sujeitos oriundos do universo c'ientisco
ele ram pra si. Fo=  submdidos a uma enlevis'ta - i-
estrublmdn 8 sujeitos, 4 homens e 4 mulhercs, œm idndcs
variando t'11%  65 e 75 anos, œm um tcmm  médio de
amsentadoria de 4 anos. O/œvou-se que as œncee es nrterœ da
velhice diferem qllnndo eenq se referem a si mesmo e ao outo c
em fune  do gênero dos sujeitos. fb homens ne x œnsi&ram
idosos, Mmitindo yrtencœem ao gruœ  da Aerceira idnde''
simplesmente >lo asmcto cronoltTco e flsico. Para a mioria
deles. a am sentndnria veio representar um momento de Iilxrdqde.
Jé as mulheres x œnsideram idoo  N ceYndo a amsentxloria
œ mo um momento diGcil e œnfum de stlas vidnq: para o qual nâo
estavam pre . O fxo de terem içmsis temm  lm  cuidr da
casa e dos Glhos*' nâo é N œbido œmo lilxrdade, como o foi
entre os homens, mas xrem o lrvodnq num pam l que no
pœsœ o tiveram que romm r para se asrmarem profssionalmente.
Palavras-chaves: velhice/ Jiltueaftitvfc/repre-çeaàwlo social

*
SX 20
CARREIRA DE RUA ENTRE CRIANCAS E ADOLESCENTES

lIX) PLANO PILOTO/DF .
Angela Maia de Oliveira Almeidw Simone Cerqueira Dumont#s
MestelaMtmiz GtlsmM#*, Cristiano Cœlho** (Universidade de
Brasilia).



atos violentcs). Uma an<ise œmparativa entre as ëtlas fa s,
ay nta pn  a mprzuçâo, tamlm neste extrato sôci- œnsmiœ

,de vl os tltmtntos da iicultura (la violência'' que enœntramos
nos discursos do grum Rteriormente pemuisado

.1 J' s aisannanciadapelo:e q
CNN/PIBIC: Denise Carla Goldner e Fabiana Piaheiro Ramos
f'ZIWFSC/CA/CF-'A/P; f issana Rolasco da Costa
Palavras Chaves: Pfolérlcfth. Classe Social; Anâlise Comparativa

JX JJ
DOAjAO DE URGXOS: AS RELAIXES DOS KDM DUOS
COM OPRUPRIO CORPO ECOM A SOCEDADE
Pedro Ftrnando Btndassolli? (Univtrsidnde Estadual Paulistw
Campus d: Assis)

Surgindo à œnsciência do broileiro com signifcativa
intensidqde nos ûltimos mesa, a doae  dt (kgls nb dtixa dt
suscitar inevitéveis questionamcntos q'Isndo se trata da Psiœlogiw
sobretudo mrque ela N œ ree cular o txtmpo onde se inscreve
a yrcepe  do pröprio œrm, dos sfm/los a eIe assœiados, da
vivência atual da vida e da morte e do relacionamento entre as
pessoas. C0m basé, entâo nessœ premissas, nas dediomos a uma
pesquisa exploratöria cujo objdivo era investigar algumas das
rszAes pelas quais as pessoas se Gmsideravam quer œmo
dnqdoras, indecisu ou quer como nâo dfudoras de érgâos

. P&a
tanto, tscolhemos uma amoska aleatbria de 40 sujeitos
universitMos, de ambos os sexos e œm faixa etMa variando entre
22 a 27 anos, os quais foram œnvidndos a participc de uma
entrevista Os dados obtidos nœ&'ks entmvistas foram
categorimdos mediante o méteo de anélise de conteûdo, e
subseqœntemente submetidos a uma nnnelise descritiva qualitativi
Dos 40 sujeitos entrevistados, 32 se œnsideravam como dfudores,
7 como indecisos e 1 apenas nâo doaria setls ôrgâos. hs princiY s
re es para a doae  refletimm-se nas seguintes categorias: desejo
dt ajudar as N soas; consdência da necessidnde de doae ;
inutilidnde do œlw  apös a morte e reaproveitamento d0s örgâos
mr quem ainda precisw dar qualidnde devida aos que necessitam
de um tralsplrte; fatores religiosos; e dœejo de continuar a vi&
de outa pessoa. As principais ravles para a indecisâo consistiram
nas seguintes: receio de morte premeditadw fatoro étiœs (œmo o
medo de mntrabando &ou œmércio de örgâos); desœnfança da
legislaWo brasiltira iual sobre doae  de brgâos (a nova lti dt
doaçâo); insegux ça q'lanto ao Sistcma t'Jnio de %'lde tfalta de
médicos e de recursos adeqtmdos). Finalmente, fatorœ reli/osos,
tais œmo a ne= sidnde de nâo alterar o destino da outra yssoai e
o receio de transmitir sentimentos negativos de si pröprio pa'a o
eventual receptor do érgâo, foram as cml-q apontndn.q p.a a nâo
d- âo dc örgâos. Esses rœultzos precem sugerir um novo
Mminho para se analisar eSSe usunto, m rqlmnto se leve tm
considerwâo uma anâlise (Ia forma como o prôprio colpo é
perœbido mlo sujtito doador num amtexto de vinculos e de
necessidndes sœiais, tais œmo os impliMm a doae  de ôrgâos.
Projetohnanciadopela FAPESP
Jbltwrar chave: 1. D/JCJO #e ôrgaos: 2. T/'lamknlel,' J. Saéde
Pûblica

œm 49 estudnntes (b Curso (k Psiœlogiw onde um quœtionârio
œmysto mr quotöes abeltas era resmndido pelo prôprio sujeito.
0 objetivo ëes'ta fase f0i verifcar as resmstas mais frequentes
relativas ao sentimento de solid-sm para a œnstruçâo de um
questionlio com pergunta dt mûltipla Dœlha

- O insmzmento
snal ticou constituido mr 13 quœtes

, œm duas a dez opWes dt
resmstw que foram msteriormcnte aplitodnA a 1* sujeitos, œm
idnde entre 18 e 33 anos, sendo 54 mulheres e 46 homens. Uma
anélise da frequência das resmstas mostrou que o sentimento de
lidgn é expllcado como: Nstar sé'' Gdesam- o'' tçvazio'' ueso , , 2 q

mais (la mdade da amostra sente solitln-o ks veas com intefksldade
mGkmdn ou que 0 sentimento se manifesta princiylmente
quando estâ sozinho, mas px'a alguns Ixxk aamteœr momo no
1= 1 de trabalho ou estudo, ou em œmprmhia da familia ou de
amigos. 0s sujeitos explicam setls sentimentos como de
depressb, Zstea e angûstiï Alguns relntnm altere œ de
apdite, choro e sentir-se inquido. As estratégias de coping diante
do sentimento de solidâo sâo a reflexâo sobrc a situae , a prœurados amigos ou btkscar distrwâo, seja ouvindo mlisi. assistindo
um Glme ou lendo um liwo. Es'ta.q reae s emocionais e
œmmrtamentais variam em fUIIW'O da faixa eœia e do sexo do
sujeito. Uma yquena mrcentagcm 1x1)e e ninguém declarou llmqr
medicwâo anti-depressivi Os resultados sugerem maior atençâo a
uma y quena N rcentagtm que rtlata sentir solidM quase stmpre
(114) ou sempre (2%) e a ëueles que decln-m ser a intensidade
muito forte (r/M. Outro grupo que mceœ maiorœ eqtlldos e
cuidndos é o de estudantes que inpesom na univcaidnde

, vindo
de outas cirtqdes, onde monvam œm a fsmfliw pra H entc
tfvhq as dificuldades deœrrentes desta mudança
Solidâo; reaçöes emocionais; reaçöes comportamentais

leve,

5* 24
FORMAS DE ORGANEAIAO DO TRABALHO DOW STICO
Sllznna Canez da Crtlz Limw MM a Cristina Ferreirw Wilson
Moura (Universidade Estado do Rio de Janeiro)

Obietivos: A relwb homem-trabalho tem se mostrado
fundamental pra a œnstrue  da identidnde humnnn Nesse
œntexto. o trabalho doméstiœ se destnf'n œmo de vital
immrtlcia para a sobrevivência humanw tendo mrœentado
vârias formas no transcorrer da histöriw devido a sua articlzlae
œm os mielos familia s oriundos dos diversos meos de
organi- âo sœial de preuçzo. Assim é que o meelo de fsmflia
burguesw criado com o advento da revoluçâo indtlstrial

, tornou o
trabalho doméstico privado e invisfvel ao meio sœial

, além de nâo
mais œmpartilbsdo e reœnhecido pelos pœo . Por outro lado, a
mulhœ pusou a ser, freqflentemente, a l'mica resm nsével >la sua
execuçâo. Contudo, as transformae s piœssœiais provtw dnK
pela inserçâo da mulher no mercado de trav ho e outros fatores,
e em ttr provocado mudnnws na organizae  desse tim de
atividnde. Neste sentido, o presente trslulho tevc œmo objetivo
invesugar as formas pelas quais o tralxlho doméstiœ vem st
organi= do nos dias atuais.
Mterial e méteos: A amostra œmxs-se de 9: mulheres

casndxq, œm no minimo dois flhos e idades variando entm 24 e
33 Mos, e foi rdimdn aleatoriamente da mpulae  materno-
infMtil & cidnde de Pelotas lilimdn em outro œtudo de nsxtlmea
sôcio-demopélica. O instrumento adotado foi um qlteeionkio
aplicado individualmente, em situwâo de entrevista
Resultados: No que se refere à free ncia de execue  do

trO ho doméséœ, foi observado que cozrlhar, lavar e arrumar a
œsw bem œmo cuidar dos slhos, mantém-se œmo atividndes de
freqûência diMa ou quase que dieas. Qlmnto à N icipae  dos
membros da Rmfliw a mulher, na maioria das vea s. dexmm nha
e = rdena tais atividadœ, sem œntar œm muito > io de marido
e slhos. Excluindœse os membros da familiw o tim de aj'ldn mais
geqûente lm  esses afazeres advém de parentœ . Finalmente, os
serviços terceirie os, tais œmo a compra de alimentos prontos e
o tlso de lavanderiw nâo têm sido adotados œ m muita freqlncia

s, 23
ESTUY  SOBRE O SENTM ENTO DE SOLEZO
MM lia Ferreira œ la Coletw Janm'na Alves Castos; Michela
Costa*; Rœhele Pereira Soares#; Roxana Cavalmnfe
Abuquerque.mniversidnde FGIH  de Uberlândial

A solide  é desnida como uma reëâo emœional de
insatisfae , deœrrente da falta ou defciência de relaciona entos
signififmo'vos, que envolve a1:,*  ti& de sentimento de
isolamento. Diversos autorp tf'm enfiizsdo a necessidnde de se
explorar melhor este sentimento. Neste sentido, este esludo foi
desenvolvido, obtcndœse algumas informaWœ sobre frequênciw
intensidnde, situae s e renmes commrtamentais e emtxionais
relacionndnm à solidin. Inicialmente foi feito um œtudo piloto,
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Conclusöes: A forma de organi- âo do trabalho doméstiœ
ainda se mantém M rente œm o mielo de familia hlrguea kue
desigmu, a tais atividndes, o espaw invisivel e privado da casw
além de identifcar a mtllher como a principal msmnsével e
executora y las mesmas.
Palavras-chave: familia; trabalho domhtico; mulher

JX 2J
GERAIXES DE ARGENTWOS NO BRASIL: DA EXPANSXO
DA CULTURA 6PSI' X CZTICA INSTITUCIONAL DA
PSICOLOGIAI
Heliana de Barros Conde Re igues; Denise Femandes#;
Jacqueline Rosc  Greive ; Sandra Cristina Soares de Oliveira?
(Instituto de Psiœlogia da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro)

Obietivos: Diversos autores assinalam a immrtância dos
argentinos no panorama da psiœloéa brasileira (Ivieo 1%0-
1980). Enqllnnto um Fux dt pesquisadores trata em bl=  nosxs
œ mpsnheiros mrtenhos - agentes, entre oœros, na
criae /expne  de uma Gcultura psiœlégica'' -, outro distingue
duas gerwöts. gerz oras (it tftitos controtantes. Dirimir esta
œntrovérsia demanda uma reœnstitukb histörica da formwâo
dos agentes psi argentinos, e culandœa às forças Bcicho lfticas
delimitadolas do Jvicdo œmpreendido entre a dœtituie  de
Perön (1955) e o golm militar (1976).
Material e méteo: Explora-se qualiœivamente, tendo œmo
fontes primsn' 'as as publice es rgentinas do Ixrieo e, como
fonte secundnen'w bibliopva historioge cw as eventlmis
difercnps teérico-prétio m liti=  entre as geraç& s, lm œmo
de setls modos de influência no N orama brasileiro.
Rcsultados: Discursos e prâtiœs delimit?m um Ixrfzo de

Y censâo e queda'' das apirwöes dexnvolvimentisœ .

Constituem-st, nos ql-dros pi progessiqtxq, dois grulms de
agentes que, em/ra nâo &semrtem alian-  œmeçmn a
confgurar a bitos distintos de ynsamento/intervene . O
primtiro, liderado mr Bleger, centra -se na expa âo do t'Amm
psifmnnlitiœ, sob um ide o œmunitériœsanite sta-pleventivistw
no qual os referenciais marxitlm, de cunho humanista-
mlitzzriKo, sâo vistos œmo instrumentos de œnscientie  das
classo m pularœ. Prer va-se a formw âo psie-qnalitiœ olicial
enqurto lu>  simultane>mente critidvel e inn-ssivel às
x ndnq nâœmédix . O xgundo. œnquanto nâo dese-qrte
inteiramente tal herana iniciw sob os efeitos do ide io
terœiromundista-revolucionMo, do mmxismo althusseriano, da
rupttma lnaninnn œm a PA e de uma incipieme preseno tIas
aY rdagens hsaglianw mltipsiquie ca e analitio institucional,
um pru sso generaliadn da Psianélise Ofcial. Neste m rcurso,
dest- -se a funllwâo (1969) do Plataforma que, em 1971,
efetuarâ a primeira ruptura olicial œm a PA m r motivos
explicitamentt m liticos.
Conclusöes: A anélise Ixrmite afirmar a ne= sidnde de
distinguir duas geralœ de argentinos. A segundw em seu exflio
brasileiro, emYra jamais shmdone o campo de fnlerpençlo pi,
intre uz um original campo de anâlise, informado, esm cialmente,
pelas contribuiyœ do marxismo estrublmlista e da anélise
institucional franct'sa. Eme ra as lutas intern% ao rmmw
psiMnnlitico su/ram algum recentramento psi das problemétie ,
os efeitos (ka segunda g v mto  igualmente para a
configuraçâo de uma incipiente cultura doinsthucionalixmte,
sin/lar i4agesar de tudo'' e virtualmente apta a empreender, nas9
rétlcas e dlscursos. a critiœ mlitiœ de xu en=go xmial.î 

Iismwittstitucionalismo no- Etapa do projeto Hîst6ria do grvpc
Brasil, Jaancffào pelo PICDT-CAPES èesquisador) e pelo
PIBIC-UERI (bolsistas de fafclkwlo cientsca, assinalados com
asterisco)
Palavras-chave: 1- anâlise institucional; z-psicanâlise; D-cultura
psicolôgica

*

Obietivos: A substituie  em diveoos œtudos do sexo biolögico
pela idcntidade de gênero, œmo variével calMz de explicar as
diferenps entre os individuos, motivou a reali- âo de
numerosos estudos vix do relacionar tal œnstrudo a outras
variéveis psicolégicas. A identidnde de gênero é delinida como a
autov cepçâo da vivência de um ppel masculino ou feminino.
œmm sto de tlw os instrumentais e expressivos inœ> rados ao
autx mceito do individuo. Tendo em vista os individuos com
altos indices de traços instrumentais ee rem voltados para a
realio  de mdas, é mssfvel que qualquer ime imento de tal
realio  gere frustrae . Diante dos asydos Amls observados
em diver-  sœiedndes œpitalistas, on& a œmlxtiçâo é endn vez
mais incentivndn; parece adeqlmdo œnsiderar que nem sempre
œorre um entendimento mlkuo entre as pltes envofvidas, nâo
lxnniundo a satisfwâo dt te os t, consequentemente.
œntribuindo 10  um emmbmcimento do km estar psiœlé/œ.
Esse tiN  de œmm rtamento é classiscado œmo ti&  A,

rmrncferie o >la msse de um œnjunto de tlwos assœiados ao
estrœse, demonstrando constante pressâo m r falta de temm .
Assim, o objetivo do prcente estudo foi investigar a relae  entre
identidnde de gênero e œm ento do tim &
M aterial e méte os: A amostra foi œmlmsta m r 53 homens e

43 mulherœ estudantes universitM os, que respmdtram ao
Questionlo de Atributos Pessoais e ao lnvene o de ti>
A de œmm rtamento.
Rcsultados: Para a aniise dos dndos foi utilie o o M fciente

de œrrelwâo linear de Pa n, enke os Dœres obtidos em
amYs instrumentos. (M &dos evidencin-m, uma alrrelaçâo
m sitiva sir ifcativa entre œmm rtamento do tilxl A e indices de
inqtnlmentalidnde na amos%  total trxy 0,291; p < 0,002) e na
amostra masculina (rxy 0,425; p < 0,001).
Conclusöes: Os resultados Ixvmitem crftiœs ao me elo que

relaciona a instrumentalidnde a um irm œtar piœlégiœ ,
ofereœndo sumrte empiriœ à œnsiderae  dos efeitos
prejudiciais de um œmmrtamento assœiado ao tmdicional pv l
muculino em nossa sœiednde.
Palavravchave: Masculinirlnrle; Comportamento 11ko A; Bem-
estarpsicol6gico

SX J7
OS HOMENS COMO VITIMAS DE VIOLZNCIA: UM
ESTUDO EXPLORATX O.
Lfdio de Soua  Elaine Novaes Vieira#, Fabiana Moulin Anttmes
Oliveira#, Simone Ferreira AlWm#. (Universidnde Federal do
Espirito Srto)

5* 26
IDENTDADE DE GZNERO E COMPORTAMENTO IX) TPO
A
Hillevy Soares dos Santos Terea Cmau##, MM a Cristina Ferreira:
(Universidade Gama Fllho), Marcos Aguiar de SouM
(Universidade Fedœal do Rio de Janeiro)

Estudos sobre violência doméstiœ e de gêx ro têm sido
desenvolvidos dentro de tlma m rspectiva feministw denunciando a
si de oprese  das mulhœœ mlo e er masculin&lA 'arcal
e Mfnti= do a blzsca de culpados. Assim, negligencia-se
sistemstie-qmente a perslxdiva m%culina sobm este tipl de
violênciw lx'm œ mo a N sibilidnde de sexxm œnsirlemdos
vitimas. Este œtudo exploratôrio objetivou verifcar, sob um
enfmue psiœssœial, a N ici- âo da mulher na preue  da
violênciw os tix s de violência praticados e Ixincipais vitimas; se
os homens tamle  se lxrœl.m submeudos à violênciw sua
tipiscae  e princie : agentœ, lx'm œmo o contexto de
œorrência e as fases criticas.
A amostra foi œmmsta mr l82 sujeitos (W homens e 83
mulheres), esœlhidos aleioriamente: com até 25 anos (68,1N4;
solteiros (74,1/4; de cl%se média (79,1%); com 20 grau
compldo (56.6N4. Os dndos foram œletados ntwvés de
question#io flxali= do os segtlintœ nûcleos teme' 'œs:
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concepçâo geral de violênciw tims de violências sofridas e/ou
praticadzq, fases da vida e lxais em que tr rreram, além d0s
agentes e vitimas.
Verifiœu-se que 85.2% dos sujeitos julgam ter sofrido
violência: no p'um masculino (GM) 90,14 e no feminino (GF)
78,3%. ()s espxos de vitimiaçl mais freqûentemente amntados
foram a famflia (29,3%) e o grum de amigos (16,4%). A
adoles/ncia foi a fax mais critica da vida citndn pdos sujeitos
(44,1/M. As violências flsicas mais indicmdnq no GF foram puxöes
de callo e empurröœ ( l 8.PA) e no GM scos, mnta#s ou tapas
(25,5%). œ ntre as violências psicolögicas, destaœu-se
xingamentos ofensivos em amls os grupos (GF: 22.6% GM:
24,8%). Os principais agentefvitimas p-ma amYs os grums foram
familiares c amigos, em%ra as diferenps entre os grums
indiquem uma omsie  entre pliblico e privado,
Os dndos Miculam-se prcialmente à literatura da 10 mas
desvelam asmdos muœ contemplados, principlmente no GM:
mais homens indiemm ter sido vitimados; tamMm sâo vitimados
m r invotidas sexuais; y rcentlml minimo assumiu quc pratiœu
ataque Rxual. œ  dndos am ntam para a necessidnde de uma
exploraçb maior dos œnteûdos simYliœs assœiados à violência
originndn nœq relwöœ entx homens e mulhcro. trRscendendo à
busca de culpados e busando identifcar os fatores sœiais, de
contexto e psicoltTcos envolvidos nos episôdios.
Projetohnanciado pelo CNN
Bolsistas: Elaine Novaes Vieira e Simone Ferreira Alvim
#c/tartzs-c/ltwe.' violência; violência doméstica; vfffmfztwlo
masculina

Conclusöes: As represente œ sœiais da maioridnde mantidas
pelos atblesœntes que vivem nas nlrl.q foram realistas e M rentes
œm sua œndkb de vidw allm de se mostrartm diftrenciad% das
mantidns pelos adolescentes que vivem com setks pais, que foram
mais idealizJvhq, permitindo a conclusâo de que os pais
intluenciam os projetos de vida futura de seus slhos.
Pal-ras chayes: representaçöo social; adolescência; maioridade

:X 2#
'IXEWAMENTO DE HABILIDADES SOCIAIS NA
PROMOIAO DE WTERAIXES POSITWAS ENTRE PAIS E
FILHOS
Alessandra Turini Bolsoni Silva? (Universidade Federal de Sâo
Carlos); Almir Del Prette (Universidade Federal de SM Carlos)

A sœializaçb (la ciança e a p/tica de edue  sâo inicindtu
>la familiw e o estudo da mesmw do mnto de vista psiœlögico,
implica examinar o pr= sso de trazsmissâo de padröes, valores.
norm% de conduu da cultura. A forma œmo os pais foram
eduemdos e a iniuência dos novos padröes sœiais d!
relacionamento prod= m dificuldndes na educae  dos flhos. E
neœse io avaliar œmo os pais, no pru sso de edue , se
relacionam com seus flhos e os seus dehcits de habilidndes para
lidar com conflitos. manter as intelw e s voltndnq para uma
educaçâo efetiva e intere œ msitivas entre os membros de uma
familia- O presente trabalho btlsœ u avaliar a efdividnde de um
provama yra pais, que a%rdou questes sobre a edu- âo de
Glhos e o relacionamento promovido entm pais e filhos, dentro do
cxmm  teörio prético das Habilidndes Sœ iais. Exa pœquisa-
intervençb teve mr objetivo instrumentaliw  os pais a efdivarem
relacionamentos mais m sitivos œm stus Glhos, e ao mesmo
temm  Gmseguirem resolver difculdndes enœntrndnq. O trabalho
foi desenvolvido na Universidade Federal de Do Carlos, tendo
mr sujeitos quatro cnuis nâo disfuncionais, œm slhos em idnde
entre um e quinze anos. A avaliae  pré e pôs intervençâo
œnsistiu de entrevisœ  estnrfllrzulnq, invene os e rok-playing
semi-extensos. Como principais resultados foi N sivel verifcar a
reduçâo das difculdndes de relacionamento com os slhos, no ës-
teste e nllmento da expressâo de mrlnho, atene , uso de
reforçanwnto m sitivo, resoluçâo de problemu e reduçâo do tkso
de punie s. Os dndos mostram que os pais pas-  a se
relacionar mais efetivamente e msitivamente œm seus slhos. No
entanto, y rsistiram dificuldndes em lidar com desol difncia e
agessividnde dos flhos, apesar de se veritiœr umn diminukâo em
sua freqiiência e intensidnde. Os rœultados v mtam para a
imm rtlcia de outros eeldos po  a œmpreenun (las relwöes
familiares e implementae  de progamas efdivos para yis, na
cultura brasileira
Palavras chaves.. 1- Treinamento de Habilidades Sociais; 2 -
Relacionamento pcfl-

./P&: ; 3- Famllia

Açâo / Intervene

SX '30
GESPK O SLTBJETIVDADE:'' UM LUGAR COMUM Pm
SE LD AR COM A AGRESSIVD ADE
lAntonio Carlos Bar/sa (Ia Silva (Universidade de Taubaté)
zRé#s T. Soum?

5* 28
REPRESENTAIAO SOCIAL DA MAIORIDADE DE
G LESCENTES QUE WVEM NAS RUAS E QLTE VIVEM
C0M SEUS PAIS
Luciene Alves Mizuezm Maria Cristina Ferrcirw Celso Pereira de
Sé (Universidade Estadual do Rio de Janeiro)

Obktivos: A chee  & maioridade repreRnta um marœ na
vida do adolesœnte, sendo, entr-nnto, vivenciada
diferencialmente m r aqueles que vivem œm suas fmnilias e m los
qut vivem nas ruas, jé que oses nâo dtsfrutmn da protee  da
familia e, ao atin/mm dezoito anos, tornam-sc ainda mais
desprotegidos perante a lei. Ikwsse me o. toma-se relevante o
estudo tlas exm dativas dos adolescentœ sobre a maioridade, à luz
da teoria das rezeselltales sœiais, que se constituem em formas
de conhecimento preuzidas e transformndnR no œtidiano,
apresentrdo, assim, tml immrtalte 1x1x1 na interprdwâo que o
sujeito dé à realidade. O objetivo do prœente trabalho foi,
mrtanto, Onheœr as represente es sœiais da maioridade dos
adolescento que vivem nas 111% e œmparé-las às representaçe
dos que vivem œ m suas familias.
Material e méte os: Foram utilie os 40 adolocentes que

viviam nas nln.q e 40 que viviam œm suas famflias, que
resmnderam a um questionMo œm perguntu abertas e fechndnq,
ele rado a p- ir de entavistas em profundidnde realie as
previamente.
Resultados: A anélise de œnteûdo e o teste do qui-qlmdmdo

reveln m: que am% s os grum s N celm o trahqlho œmo o
melhor e-qmînho 1>  œnseguirem o que almejam; que os
adolesœntœ que vivem nas nln.q diferem signifcativamente dos
que vivem œm suas familias mr nâo dœejarem que a maioridade
chegue logo; que uma maioria signifcativa dos meninos que
vivem nas nLq.q nâo a1)rest.1101n y rslr tivas profssionais futuras e
nâo atribuem immrtlcia ao estudo na œnstlwâo dœses projetos,
enqx to os meninos que vivem œm os pais têm œmo
Ixrsmdivas fuplm.q a obtœe  de uma profise  de nivel
sue or, através do Dtudo; que a grande maioria dos meninos que
vivem nas nw'u nâo amversam œ m ninguém sobre seu futuro,
enquanto os que vivem œm setls yis œnversam princie mcnte
œm estes f œm os amigos sobre seu futuro.

Objetivo: Desenvolver intervenWes psiœlôgiœs junto a assistidos
tcricças e adolescentes) de uma Instituie  Benefcentc, os quais
aprœctavam œmportamento agessivo.
Planejamento e Descriçâo do Trabalho: 0 presente trav ho
veicula m ntos de uma intervençâo efefllndn no ano de 1997 num
Semi-hternato Catöliœ no intelior de Sëo Paulo. Através (k
entreviKta.q o> iv% œletsmos uma série de dndos a rœmito da
Institukâo, entre os quais demfovam-se as demcdas explicitas
(princil s queixas dos funcionMos em relaçâo aos %sistidos) e
as histörias dos assistidos ( rele es famili= s, escolares, etc).
Com esses dados, amclufmos que o œ ntefldo manifesto
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(aressividnde (ks crianpsl estalia relacionado a uma
predominância de œnteûdos latentes, tal como a presença
inconsciente e constalte da pulsl de morte, representada aqui
>la âo dos desejos e sonhos e pela visâo pessimista dos
assistidos. Com esse parecer em mâos elaYramos uma
intervençâo psiœlégica que visou criar na lnstitukâo um espaço (
enœntros entre o psi/logo e os a istidos) jqra que a criawa
pudœse rœgatar aspedos ligados à sua subldivimde e %sim
desejr e sonhar novamente. Pr= demos da seguinte forma:
desenvolvemos junto às crianws intervenyes psiœlögicas,
através de grums opcrativos, que tinham mr funWo discufr a
immrtância do desejo, do sonho na busca mr uma vida melhor.
Efeblsmos cerca de 10 encontros (20 horas) com os a istidos.
Conclusb: Verisexmos que, paca os assistidos, o es-  criado
foi de extrema imm llân 'ma; ele œnstituiu um momento de $1.x-5
de afetos e de resgate dos desejos e sonhos. Os asistidos
fortaledam sua gulsâo de vida e Iidavam melhor œm suas
frustre es e sentlam que pxleriam meifica' o seu futuro.
Porém, reœmendamos que este tim de intervençâo seja
desenvolvida com teos os membros de Instituiçe  que lidnm
com este ti> de clientelw m is sentimos quc os funcionM os
(monitorts, professorts, %sistentes sœiais) se identilicavam com
a pulsâo de morte dos assistidos e. como meonismo de defea a
negavam ou atnfovam os assistidos, atavés do dcsprem e da
retaliwâo.
lMestre em Psicologia ùcolar pela Puc-campinas e professor
Jy/lafo do Departamento de Psicologia Escolar da Universidade
de Taubaté (orientador)
2:/= 0 #e Gradualâo do Curso de Psicologia #tz Unitau%
'Jltwras chaves: Agressividade.. lnstituiçöo; Subjetividade

SX 31
0 TRABALHO COM ADOLESCENTES EM SITUAjAO DE
RISCQ: RELAIXES MARCADAS PEI,A EXCLUSAO E
VIOLENCIAI.
Dorian Mônica Arnini##. Univeoidade Federal de Santa Maria/
PontiGcia Universidade Catéliœ de Sâo Paulo

Obietivos: Acredita-se que ato delinquencial é consequência da
estrutura da personalidade do individuo devendœse considerar sua
educwâo, condiWes sœiais e histéria de vida hbe-se tnm/m
que na adolescência os commrtamentos dejregrados tœdem a
aparecer, dndnn as Mmcteristiœs dessa fase. E imm rtante avaliar
como os jovens pcnsam sobre os atos delinquentu, su% causas,
consequências e œmm rtamentos inadequadœ .
Material e Métodos: Apliœu-se um questionMo à 66
estudnnto voluntirios do curso tecnolé/o  pru ssamento de
dndos - Unaerp, descartandœse 16 mr falta de informe œ. Os 50
restantts foram avaliados m r mdias e N = tagens, analisados
pelo mdeo indutive edutivo. A aplicae  teve amio da
coordenwâo do curso. A aplicado foi œletiva com examinador
prœente. As quest&s foram formulndnq a pM ir de um
questionkio piloto, com 13 sujeitos, objetivando-se questH  mais
pröximas da realidade e linguajar adolescente.

0 questionârio conteve 23 questöœ: 18 fechndnq
(testes), 3 escalas avaliativas e 2 dis=tativas, œlçalho com
dndos yssoais (sexo, idadc, histériœ esœlar, crenw religiosw
constituilo familiar e renda1, œpwos I='a alment#ios pemmuis.
Resultados: œs 50 sujeitos, 22 eram mulhcrœ e 23 homens,
com idade média de 16,6 anos. Notou-se que os homens toleram
mais atos Y essivos como andar srmado, entrc em brigas, dirigir
sem habilitae  e consumir su/tâncias ilegais, amstando mais em
programas repressores da violência Jé mulheres œnsideram a
melhor educae  e amor ao pröximo.
Com relwâo às callmq.q do rou/ , mulhcrœ indifomm fa11 de
amio fâmiliar e dificuldade fmanceirw jé homens identifc-m m
dœnçw exibie  e falta de repressb xlicial.
Concltlsb: Percebe-se que jovens vêem œm certa nntllmlidade
desde atos leves (fumar e beber, entrar em brigas, cabular aulasl a
atos mrigosos (andar armado, dirigir xm habilitae  ou
al= lizado), mesmo assœiando tais atos à violência- Fastes
sujeitos apresentam opini&s contrârias às Amls de rdençâo da
violaciw a11 mrcentagem am sta em Nlicin armas e *lilxrdade
para aproveitar''. Estes dados devem scr œmparados is opiniœs
de estudantes de cursos plibliœs, e propor novas formas de
educaçâo preventiva dos atos delinquendais na adolœdncia
Palavras chaves: Dc/ialéatO; Atitudes; Adolescentes;
Comportamento

SX JJ
A m 'rEltAçâo SOCIAI, A NOS NOVOS
W DIADORES VIRTUAIS
Eliane Srtos (Universidnde Eqtgcio de Sé); Maria Vittoria Pa'dal
Civiletti (Universidade Gama Filho); Raimtmdo Pœeira**
(Universidnde Gama Filho); Roberto Ztlraee Rsmos
Junioe#tuniversidnde Crama Filho)

enfrentar, mssibilitando esyços de incltlsâo sœial para csses
adolescentes.
Apoio: CAPES
Palavras chayes: Adolescentes - exclusâo - violência

Comunica?ses Cientilicas

5* 32
AVALIK AO DA DELWQGNCIA W R ADOLESCENTES
DE CLASSE MZDIA- ALTA DE RIBEIRAO PRETO
Ixandro Gae a#; Bérbara M.C.Ramos R p- cnto de
Psicolo#w Universidade de Rilirao Preto - UNAERP, Rile âo
Prdo/SP)

Objetivo: Neste trabalho Dtnmos nos progmdo entender os
pru ssos de exclue  e violência vividos mr adolœcentes em
situwâo de risœ. Risœ entendido aqui no sentido da auznda de
garantias minimas de cidndnnl'w incluindo lwos afetivos,
familiares, situaçâo eœnômic e sœ ial, e œmo essa histéria de
vida tem sido repw entndn em seu cotidiano, tentando
œmpreender a constlw âo das identifcwöes desses adolescentes a
partir dt&sa si de vida
Materiais e Mddos: Os sujeitos dessa peKuisa /50

adolescentes em situëâo de risco, da cidnde de Santa Marii O
trabalho foi realiado Mmvés de grum s operativos œm enœntros
semanais e tiveram duraçâo de um ano. Esses adolesœntes fazem
parte de um projeto de extensâo da Universidade Federal de Gnta
Mariw sendo esta atividnde g114)a1 uma das intervenWœ do
projeto.
Resultados: a experi&cia de trnlwlbo junto a esses adolescentes
nos permitiu entender melhor œmo eles se vêem, œmpreendendo
as rele es entre a btlsca de uma identidade e os meelos sociais
que se apresentan como refeënciw sobrdudo em nossa realidade
marmdn N r uma sœiednde individualista e œmpetitivw œ m uma
crise de valorœ, nos mostrando como nessa crise pMpria da
adolescência a violência aparece entâo como uma das
m ssibilidndœ de resistência dos pr= ssos de exclplun e
marépalio  vividos no dia a dia
Conclusâo: O trabalho am nta a necessidade de rever-mos as
intervenWes junto a essas mpule œ e a neœssidnde sxial de
trcsformaçâo no senfdo de projetar um futuro para esses
adolescentes, que hoje vislumbram um mercado A emamente
restritivo, o qœ n:mila as Ixssibilidadœ de œnstlw âo de um
projeto de vidw dentmdando a ausência de uma perspediva de
futuro. O que sem dûvida ! um dos grandes desafios que devemos

Obietivo: Esta msquisa teve œmo objetivo analisar as novas
interae s sociais mediadas mlo œmputador, nas salas de Yte-
pqm virtual (chatsj. Partindo de uma fundsmœtaçâo terica
sôciœinteracionista assllmimos que as ftmWhes psiœlôgicas
humanas sumriores sM sempre medindnq m r sistemas sime liœs
e Ix)r insmzmentos. Hipotdizamos, mrtanto, que o sur/mento de
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um novo mediador que permite formas de interalo antes
immssiveis formarâ um otltr0 ambiente simMliœ, com
caraderisticas prôprias que alterarb a subjetividnde
fundonamento œpitivo daqueles qut o utilizsrem.
Mdtxb'. PMiciparam desta pesquisa 1* sujeitos que
resmnderam a um questionkio enviado yla lntemet com 28
perguntas fechadas e abertas a/rdando as emmcteristicas dos
relacionamentos afdivœsexuais fora da rede, na rede, a diferença
das emrnnteristicas entre os relacionamentos na rede e fora dela; a
passagem dos relacionamentos na rede para fora dela e as
diferen-  de identidade na rde e fora dela As demais Ivguntas
tinham como objetivo realizar uma descriçâo da amostra-
O œnteûdo da.q pesguntas abertas foi analisado em conjunto, em
cada question/io, de forma a permitir a categorimçb dcp mcmo
nas categorias fsistema simMlico igual' e lsistema simMlico
diferente'. Para as yrguntas fechndn: foi realiznda uma anâlise de
freqûência de cmda pergunta isoladamente e de alguns
cnlzamentos significativos.
Resultados: A anélise dos dndos œrro/ rou a hipkese
Ievantada de que esta tecnolo/a permite a emergência de novas
formas de sœiabilidndes re/ds.q pelas cmmftteristicas de um
sistema simY lico desmaterializado. Estas novas mrvlnlidades de
interaçb  m rém nM  eliminam as anteriores, que M xistem nas
salas de hte-pam virtual. A A xistência dos dois re/stros
sim/licos entre os tlsuâios e a nâo clareza em relae  ao
regstro que utilizsm vem causando problemas de relacionamento,
sobretudo mr xasiâo da pasagem do ambiente tvirtual' p.a o
'real'
Conclusöes: Uma promsta que julgamos interessante é que os

provedores de Internd dismnibilizem ambientes virtuais
distintos. pl'a estas diferentes finalidades. Deveria existir mrtanto
um servim equivalente aos MIJDs. onde prevaleœm o jogo e a
fant%ia e outro do gênero ûagência virtual de encontros afetivos'.
que grantiria a veracidnde dœq informae s fomecidas ylos
participantes, diminuindo o Fau de frustëâo mr xqsiâo da
passagem do virtual pra ao real.
Bolsista Capes: Raimundo Pereira
Palavras-chave: virtual - relaçöes afetivo-sexuais - interaçâo
social - lnternet

SX  34
AN/LISE DAS RELACOES ENTRE OS CONSTRUTOS
AGRESSIVIDADE E ASSERTIVD ADL '
Cléudia Cristina Ftlkuda##; Luiz P%quali (Universidade de
Brasilia)

Assertividade refere-se à expressâo de sentimentos e desejos e à
defesa de direitos sem uso de amewa ou coerçâo. Porém, a
diferenciae  entre a agressâo e a asserçâo nâo, fécil devido às
semelhanças na expressâo desses œnstrutos. Pessoas tendem
perceber os œmm rtamentos assertivos de forma negativw como
se fossem agessivos. Este trabalho pretendeu estudar esses
construtos. Em primeiro lugar, proxs instrumentos para medir a
apessividade e a asserividnde. Em segtmdo, estudou as relaWes
entre a agessâo e a asserçâo e verificou a existência de relaçX s
cntre esses construtos e sexo, idnde e tim de escola dos sujeitos. A
amostra foi constituida de 660 sujeitos, de ambos os sexos, sendo
qut 543 eram tstudnntes do l e 11 Fau de escolas do Distrito
Federal e l 15 estudnntes universit/ios. Foram utilizndnq escalas
de Apessividnde e Assertividnde construidn.q pa'a esta m squisa e
aplifmdnq nœq 1.11% de aula- As escalu foram submdidœq à R élise
fatorial. Foram extraidos, da Escala dt Agressividnde, 3 fatores de
primeira ordcm (Agessividade Verhl, Apessividqde Fisica e
Irritae  Contida) e um fator de segunda ordem (Agessividade
Geral). Para a Escala de Assertividqde foram encontrados 5 fatores
de primeira ordem (Admitir Desciência Pessoal, Iniciar Enœntro
Amoroso, Admitir Erros. Resistir à Usar Drogas e Expressar
Sentimento Negativo) e dois fatorœ de seguncla ordem (Lidar com
Criticas e Iniciativa). Teos os fatores de Agessividnde, com
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Introducâo: Pœquisadores sœ iais diferem em suas
œnceituali- öes sobre solidn-n, mhs Gmcordnm geralmente que a
experiência de solidâo é angustiante e aversivw sendo um estado
subjetivo de percepçâo de deficiências nos relacionamentos e nâo
de isolamento social cm creto. A mensurwâo de solidâo relaciona-
se à sua œnceituali- âo œmo fenômeno unidimensional ou
multidimensional é immrtante a verifi- âo da dimensionalidnde
de solidn-n para prom stas de formas diferencindnq de intervençâo.
O mz elo das provisöes sœ iais de Weiss propse uma tim logia

multidimerksional de solids-n.
O proësito data ysquisa é a constlwâo e validwâo de tlm
instnlmento de merlsuraçâo multidimensional e a verifie  da
estrutura fatorial da fmica medida de solidn-n validada no Brasil, a
Escala UCLA de Solidn-n.
Mde olocia: 339 mulheres e 182 homens de vlios setores da

sœiedade resm nderam voluntM amcnte os instnlmentos. A média
de idnde dos sujeitos foi 29 anos, o nivel de esœlaridnde superior
inœmpleto, a renda média acima de 16 sale os minimos e a
maioria dos sujeitos (314) solteiros.
Os instrumentos tltilizsdos foram a Escala UCIA de Solidn-o e a

Escala Multidimensional de Solidâo œnstruida a partir de anzise
de rœm stas de questionM o sobre percex âo de solidAn apliMdo a
33 y ssoas com idndes variando de 13 a 52 anos c a inœlw raçâo
de alguns itens de es01% multidimensionais de solidâo 11.a(111z1*
para o m rtuguês.
Resultados: As escalas foram submdidas à anélise fatorial. A

UCLA evidenciou um fator geral œnsistente. A EMS evidenciou
5 fatores distintos, send? 3 deles muito œrrelacionados, levando a
sumskâo de fator de 2 ordem. A interœrrelwâo entre teos os
fatores sugeriu fator de 3 ordem.
Conclusâo: Evidências sugerem distinçâo ente solidn-n sxial e

emœional de acordo com Weiss, œm fatores dixintos obtidos
pela EMS. Quatro subesœlas dismem de validnde concorrente,
sendo correlacionndnq significativanwnte œm a UCLA
Posteriores investigae s sâo necesun'as para o dexnvolvimento
do instrumento. A digtinçâo tlas dimene s de solidAn sâo
immrtantes para a dderminae  de formas diferencindnK de
a%rdagem e de tratamento dœte fenômeno.
Palavras chave.. solidâo, mensuraçöo, multidimensionalidade

exceçb de lrritwb Contidw obtiveram indice de œnsistycia
intema maior que û,8û. Nenhum fator de assertividade obteve
kms indices (k œnsistência interna. Anélises de variância
demonstraram a existência efeitos de interado entre idade e tiœ
de esœla nas variâveis critério AgessividMe Fisica e Irritaçâo
Contida e entre idnde e sexo na Iùiciativa- Correlwâo cnnônica
entre apessividade e assedividade e as variâveis sôcio-biopéficas
demostrou a existência de dois vaiantes: œ minlcia e
Agessividade. Os resultndos enœntrados nâo diferiram,
substancialmente, dos resultndos encontrados œr outros autores.
Veriticaram-se diferenças de expresœ  da assertividnde e da
agessividade devidas ao sexo e a idade dos sujeitos. Sugere-se
que as Escalas de Agressividnde e Asxlivirlndc sejam revisadas e
que a adequwâo dos variantes œ minância e Agessividade seja
verificada em futtras ysquisas.
' Pesquisasnanciada pelo CNN
Palavras chaves: Agressividade, Assertividade, Dominância,
Relaçöes lnterpessoais, Resoluçâo de Conjlitos lnterpessoais,
Adolescentes.

SF JJ
ANALYE DO CONCEITO MIJLTIDNENSIONAL DE
SOLIDAO SEGUNDO WEISS E CONSTRUQAO E
VALIDAjAO DE INSTRUMENTAL DE MENSURK AO.
Projeto Gnanciado pelo Ce q
Maira Leiko Okada Lins ##; Luis P%quali (Universidze de
Brcilia)
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CONDIIXES DE TRABALHO E STRESS
Alexandre de Crvalho Castro, Maria Cristina Ferreirw Wilson
Moura (Universidade do Estado do Rio de Janeiro

eventos relacionados ao sentimento de felicidade para todo o
grum, bem como estabelecer algumas (Iiferenws devido ao sexo e
à idade. Os temas dos eventos foram agrupados resultrdo nas
seguintes classes: familiw estudo. tahlho, dinheiro, ew
relacionamento afetivo. la r, religiâo, satide e mudlmw sœial. A
Nequência das respostas foi diferente em funçâo de se tratar de
eventos vividos, desejados a nivel realista e dœejados a nivel
ideal. 0 momento de maior felicidnde jl vivido relaciona-se à
familia (46,/4. com alta frequência de citaWes pra 0 nucimento
dos flhos, seguindœse o estudo (21,/4, em geral ter passado no
vestibular ou ter se formado. O evento feliz mais desejado,
realistw refere-se princia lmente a expedativas N sitivas
relacionadas a famflia (24%), dinheir/lp/tk) e trabalhdl4%l,
surgindo alguma referacia a ajudar outras pessoas. Q'mnto ao
evento idealizado de felicidnde, a ordem de frmuência indica as
seguintes dimeltsöes: dinheirdzsFo), 1azer(20%), eu (149:,
trabalho (1 1,4), famfliat 1(:A), sœialt 1#/M, entre outras menos
frtquentts. As resm stas refldiram a expciência de vidw os
valores e o nivel Bcio-econômico dos sujeitos. As diferenças
enœntrndnq entre a realidnde vivida e as expedativas realistas
mostram que as pesso% es'tâo bascando o hm-estar da familiw a
realio  finrceiras profissional, afetiva e yssoal. As diferenças
enle as expectativ% realiqtn.q e as idealimda.q mostram que ter um
bom emprego, ganhar dinheiro e viajar sl sonhos distantes para
muitos.
Felicidade; expectativas: anâlise qualitativa

Obietivos: A organiwxâo, o ambiente e as condiçöes de trahlho
têm sido percebidos como fatores que influenciam a saûde mental
do trabalhador. Neste sentido, pesquisas psicossxiais
desenvolvidxq >la escola escandinava verificaram que a
subtltilizaçâo de habilidndes (atuaçzo do trahlhador œm
subtltili- âo de seu mtencial), o @au de autoridade nas decisas
(grau de autonomia do tlealhador) e de sumrte sœial (amio
social compartilbado com outros tmbalhadores), assim como as
omrtunidades de aprender coisas nov% no trabalho, se
constituiam em fatores estressantes. Assim sendo, este estudo teve
o objetivo de investigar a influência da organizaçâo do trabalho no
stress de servidores pûblicos federais.
Mattrial e métMos: Os sujtitos st constituiram em 250
funcionkios pûbliœs federais, vinculados ao sindicato da
categoria (SWTRASEF), que resmnderam a um question#io
composto de quest&s redigida.q na forma de diferencial
semântiœ, que tinham mr objetivo descrever o ambiente de
trabalho. quanto aos aspectos de subutilimçâo de habilidades,
autoridade nas decis&s, om rtunidnae de aprendcr coisas novas e
suporte sœial. Um outro grum  de ftens, fraseados em forma de
''check-list'' indagavam a rcpeito da presença ou nâo de9
diferentes sintomas Iigados ao stress.
Resultados: A anélise fatorial dos itens relacionados ao

ambiente de trahlho revelou a presença de dois fatores com
eigenvalues acima de 1.5, resm nsâveis m r 58% da varilcia do
instrumento, os quais foram denominados dt sum rte sœ ial e
rotina no trabalho (autoridade nas decisöes, subutili de
habilidades e omrtunidndes p-ma aprender coisas nov%), tendo
apresentado, respedivamente. cœlkientes Alfa de Cronbach
iguais a 0, 85 e 0,86. O dlculo do cœ ficiente de correlwâo linear
de Pearson entre fmda um dos fatores e o ntknero de sintom% de
strcss, evidenciou a existência de correlaWes Nsitiv% e
significativas entre um maior nt-mwro de sintom% de stress e a
falta de sumrte sœial (rxy = 0,29. * 0,000) e às rotinas de trabaiho
monétonas e reytitivu (rxy=0,2l, > 0,*2).
Conclusöes: Os servidores ptibliœs federais submdidos a

ambientes de trabalho caraderizndos N r rotinas monétonas, que
Ihes dn-n m uca autonomiw e m r relwöes interpessœ is onde falta
o suœ rte sœ ial apresenœ n uma maior tendência ao stmss, o que
corrobora m squisas anteriores realiznrlas pela escola escandinava.
Palavras-chave: stress; trabalhqfuncionârios pûblicosfederais

JX J7
EVENTOS RELACIONADOS A0 SENTIMENTO DE
FELICIDADE VIVD A E O EALEADA
Marilia Ferreira œ la Coldw Anamaria Rodrigues#; Andrea de
Lima Almeida#; Bânia Vieira dos Santos#; Cecilia M1 a de
Sollzn#; César Augusto Emerich#; Ellen Cristina Moronte#;
Francielle de Morais Frazco Nunes#; Lucivone M oreira#; Maw s
Antonio Dutre .

5* 38
IMPACTO DA APARZNCIA FISICA SOBRE A ESCOLHA DE
CANDIDATO POLfTICO.
Alvaro Tamayo, Fernando Pereira##. n ais Picchi?
Universidade de Blasflia

Pesqui=  recentes mostram a influência de variiveis de
personalidnde e de aprência Gsica do Ondidato sobre a avaliaçâo
do eleitor. A aparência flsica do enndidato parece influenciar a
avaliwâo do tleitor mesmo em prtsença de informaçœs mais
relevantes como aspedos de personalidade e decie s tomadas na
vida m lftica. Este impacto pe e ser menor sobre pessck'ks com
nfvel universitirio. Foi objetivo da presente Ixsquisa estudar a
influência da aparência fisica do candidato sobre a esœlha do
eleitor. A amostra foi comm sta m r 29l estudantes universie os
dos dois sexos, com idade m&ia de 21,92 anos (D.P. = 3,63). A
medida foi realizada através de fotogralias. 0 grau de atraçâo
Gsica dos enndidatos representados nas fotograsas foi
previamente determinado œm 50 estudnntes tmiversitM os. As
fotogafias selecionadas, tanto de homem, 449) = 9,08; p <
0,0œ9, como de mulher, t(49) = 14,93; p < 0,*01 diferenciavam-
se no grau de aprênda flsica- A amostra resmndeu tlm
question/io com vérios quesitos e com 4 fotog'atias de
clmdidatos tidicios, dois de homens e dlln.q de mulheres,
apresentadas separadanwnte. Os cmndidatos tram suN stamentt
equivalentœ quanto à tendênda m lfticw plano de governo e
demais caracterfstiœs relevantes. Os resuhndos revelaram que.
tanto no œso de fotos de homem, X2 = 173, l 8; p < 0,000, œmo de
mulher, X2 = l 18,78; p < 0.(X)00, a freqûênda de voto fidicio foi
superior para as fotos de fmndidato com maior g'au de aparência
ssica. Além disso, na opiniM dos sujeitos de direita o aspedo
sauœvel do mndidato, F(l63;2) = 5,42; p < 0,005, e o seu nivel
cultural, F(162;2) = 3,05: p < 0,05, inilla ciam o eleitor na
escolha I='a o voto. Os sujeitos de esquerda rln-n mais impmância
que os de direita à alinidnde m litica do eleitor œm a do
enndidato, F(162;2) = 8,73; p < 0,*0. Os resul#ndos relativos ao
impado da aparência ilsica do candidato confirmam a hiëtese
desta pesquisa e sâo convergentes com os de investigaWes
anteriores.
Palavras chave: zlpurlacfl-/bfctz, comrrtamento politico
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Atualmente o bem-es'ta' subjdivo e a felicidade têm sido muito
estudados nas éreas de sat'lde mental, qualirlade de vida e
gerontolo/a sœial. A felicidnde é defnida Nr alguns amores
como um equilibrio entre o afeto m sitivo e o ' negativo. Este
œnstructo foi investigado em um estudo onde se procttrou
determinar os eventos catlszores de felicidnde e as expectativ%
de x v ências felizes na vida tIas pessoas. Participram l3#
sujeitos, sendo 36 homens e l02 mulher> na faixa etéria de 18 a
70 ros. O questionMo era ropmdido pelo prbprio sujeito, que
fornecia alguns dados pessoais e as resm stas às quest&s alxrtas
sobre os momentos de felicidade vividos e idealimdos. Uma
anlise de conteûdo das resmstas dos sujeitos à endn questzo
permitiu identificar as dimensas em que se classificavam os
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PRIORDADES AXIOLX ICAS E PREFEX NCIAS
CINEMATOGG FICAS
Alvaro Tamayo: Fernando Pereira#? , Maia M adalena de Souza#
e Waleska Coutlnho? Universidade de Brasilia

F(80;l)=l l,66,'p<.00l,e erF(77;1)=29,68;p<000- e tradiWo
F(65;l )=8,97;p<.*4- preferem 0 gênero udnnce''. As yssoas
menos hedonist% - F(1 l9;1)=13,66;p<.û(> , mr outro lado,
prefcrem escutar mt'lsica clissix  Para as Nssoas que têm como
prioridade axiolögica reali- b - F(63;l)=12,79;>.001-,
benevolência - F(70;1/-4,37;>.*5- e tradiçâo -
F(65;l)=12,92;p<.001-, exis'te a prcferência >lo gênero R reggae
''
. As pessoas que têm menos benevolência - F(70; 1/:7,33;>.008,
conformiHnHe-F(60;l)=l8,1 lip<.ooo-rseguranw- F(49;1) =7,60;
1.00 e tradiçâo - /(65;1)=8,18;>.0(N , preferem mais o gênero
it rœk '' Por fim, as pessoas que privilegiam a œnformidnde -
F(80;1)=l9,89;p<.000 , segurança - F(49;l )=10,86;1.*2 e
tradiçâo - F(65;1)=23,29;p<.000, preferem a mlksica sertaneja
As hipkoes foram, em quase sua totalidnde, confirmadas. A
excwâo principal enœntra-se no valor tradle  para os ouvintes
de mflsica bainns. Acredita-se, entree to, que mlisica baianw
apesar de valoriw  a li âo de œ stumes, é um gênero
reéonalista que ressalta as riqueza.q da Bahia e que tem um
objetivo de difundir uma ctlltura esycifca- Por esta razno- ,
ptssoas que gostam deste gêntro musical le em ter também
valores coletivistas como a tradiWo e a œnservaçâo. ()s gêneros 'i
regoe '' e sertanejo também têm asydo reéonalistm O 66 dnnce ''
tem um emm'ter de alienaçâo mlitiœ e sœial com valoriw o da
imagem tlsica individual. Pro o $* rœ k '' entdanto, os valorvs
enœntrados ressaltam om siçâo aos œstumes vigentœ.
Palavras chayes: prioridades z iol6gicas, valores, mliçfctz

A imagem tilmica Ixxle suscitar no espectndor um sentimento de
realidnde Gqtante forte, pxkndo, às veas, indv r à cmnp na
existência objetiva do que aparece na telw sendo que a escolha por
determinado tim de flme Ie e variar de nenrdo com o sexo e com
os valores do espedador. A presente ysquisa teve como objetivo
relacionar as prioridndes axiolôgicas preferências
cinematogâfcas œm o sexo dos sujehos.
A amostra foi œmmsta mr 307 sujeitos, estudnntes
universitkios, de amks os sexos. 0 instrumento usado pa'a
coletar os dndos foi um guestionMo dividido em duas partes: uma
relativa a 61 valores sœ lais/humanos e a segunda œm 16 quœtöes
sobre preferências cinematogéfcas. 0 questionlo foi aplicndo
na pröpria Universidade de Brasiliw onde emda sujeito resmndeu
individualmente, sendo o intervalo de temm  variâvel p'ma nndn
sujeito.
A anâlise de varilcia (ANOVA) 2X2 demonstrou que as
mulheres preferem mais filmes de drama - F(85;l)=5,074;p<.005-
e os homens jrefœem iilmes de aventura -
F(l76;l)=5,795;p<.00l- , crético - F(l07;l)=%273;p<.005 t terror
- F(l07;l)=A336;p<.005. . As yssoas que têm como prioridnde
axiolé/ca autopromœâo - F(70;l)=9,273;p<.œ5- e Jlbertura à
mudnnça - F(85;l)=l2,573;p<.œl- preferem assistir a flmes
erôtiœs. As pGsoas que têm œmo prioridsde axiolôgica
autopromœâo - F(70; 1)=9.231;* .003 e abertura à mudança -
F(s5;1)=5J20;p<.00l preferem mais os slmes de aventtnx Por
5m, as pessna.q que preferem flmes de terror têm œmo prioridade
axiolégica autopromœâo - F(70;l)=5,722;p<.œ2.
As hilxkœes foram confirmndœq no que diz resyito à relaçâo

tntrt stxo t preferências cinematovv = . NM foi tnœntrado,
entrdanto, nenhum valor significativo para às pesse  que
%sistem a tilmo mliciais. Em relae  aos valores e preferênci%
cinematogéficas, as hiëteses foram parcialmente confirmndnq
visto que eswrava-se que endn fator de segunda ordem
reprexntnmqe m lo menos um gênero slmiœ .
Palavras chaves: prioridades axïollgfclâ., Slmes, cinema, valores.
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PRIORIDADES AXIOLX ICAS PREFEW NCIAS
MUSICAIS
ilvaro Tamayo. Fernando Pereira#? e nais Picchi?
(Universidnde de Br%flia)

JX  47
VELHICE BEM SUCEDDA: CAMINHOS E SOLUX ES NO
VALE DO ITAW I
Crisine Camx s de Castro#l Marita Gqqe (in memoriumj,
Rosana S. S. Schmitt (Universidade Regional de Blumenaul

Obidvo: O (kstino dts ie  tonxlu.x irl.  œm o Y esmo.
Pœ taem x , envelhe dq *) v>  œrno wtelœ que
ee  se de do (k WK A tml >  do se o XM, axn te
avav  das dênda% i<o lœ  é més e vel. EzKtem inidi vœ (k
éva s kv  qœ tenœn me  est viœ . E N ine * ta nova
œnœe  é qœ a v nte m uisa p-œlhl 111=  o + 1 da
cliA la iw - dfw dcs pv anh's raa tœœira idak;
mm- 'o dœaemtanlœde: faixadâiw amdie  xkie lm
aide s rraie  cm xu guN  o qtr %q*em e rm wn x)bm a
velhiœ e o 'sœtar vellxf'
Mataiés e Md* : Elegœ.x œmo Iw ule o :vo œ 2t1n0s
id- e dlnntesdopfo- ade ' Pelma- edaRm .
PROAP, e anplioue  aanA œm o gv : Centro /x1: e IJ*
CSU œ da Como instnlmvto (k œlœ  (k (K lœ fcran tltRio
qte oleio ferhqdfw ednmm,vlfw axn l=% rm me lo
mr Be n (1%3) , Im lkiu lkrtnnatl e enAùsœ inBrnk'is œm

Rœl1hm : Os do  œletm  lérxmum que œ gw  apv xam
éfe=ças sie e vas em mlo  a) nfvel e e miœ,
esœlaie  e me idak (k zopawa fo - * . Mas em relae  a
œnéWo (k Ssesœ velo'' e xmfre ie  em 1*  xdednrl anlxs: .
as an cstas œn œr danv d em -  n + e éle  N  su œ1 m>'
dœejœ e netogdzœ qœ prdwn sc œ fdta Czm- l.x â1&
qœaxriœ enâllxgxrdtnqfomustkvde lo aœ e
dœK% l= sidm
Cœcle : Pe do (k unu amœ'o  xu & 'We e

* 2 (k ta 'm idzq a ge-  m tiw a-  (k sh- e
= clusivn- e tnn taxo ge sim  pe  e volvc uma
am/ieo e mroftmrhnxmtn de te  eA  de  a%v& da
amtlidxle dœte A lho, a flm de ftml=  su/iéœ Gmcdœ qœ
pmnm vkbH  aelaho  e implem>  (k um pv am ide
oitkv mddzedeBlum-r*P

rojeto Flhplcke -/o PIBIC-CNN
lkfrraç ch@es: Terceka 1#* ,' Provamaç zl//erm ffpœ';
Representativikde ikx*/

A mûsica é tida como um alimento pa'a a alma Em vista disso,
as preferêncic musicais variam de acordo œm f'mrnrtteristix  de
Nrsonalidnde, onde se vive, iflnde e outros fatorœ. A presentc
Nsquisa tevc œmo objetivo relacionar as priolidndes axiolögicas
dos sujeitos com suas preferência musicais.
A amostra foi œmxsta Nr 286 sujeitos de ames os sexos

esœlhidos aleatoriamente. O material utilizndo pra a coleta foi
um questiongio dividido em duas partes: tlma retxiva aos
6lvalores sœiais/humanos e a segunda pM e relativa às
preferências musiœis. O levantmmento de dndos foi realiado cm
diversos ltmis do Diszto FedH  com fodn sujeito respmdendo
o question#io individualmœte em um intervalo de temm
variâvel.
A anélise de varilcia ( ANOVA ) 2X2 indiœu que as mulheres
preferem os gêneros mt'lsiœ hinnn - F(282;l)=13,84:p<.000 - e
MPB - F(282;1/=9,42;*.002 enqllnnto os homens preferem o $%
rœk ''- F(282;l)=l5,3 l ;p<.œ8 . Aquelœ que preferem mlisica
baiana têm œmo prioridnde axiolôgica realizae  -
F(63;l)=8,12;p<.(X)6-, lxnevolência - F(70;1)=9,84;p<.003-,
Ixxler - F(77;1)=12,12;p<.œ1-, tradiçâo - F(65;1)=13,46;p<.001.
As Nsm'uq.q que têm œmo prioridnde axiolégiœ realie  -
F(63;l)=l0,25;> .002-,= f= idnde-
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A VISAO SUBJETIVA D0 NEGRO REFERENTE
RACISMO
# Antônio Martins da Silva (Univ. Camilo Castelo Brrco)

A questâo racial tem sido tema de constante debate. Percebe-se
que o racismo, al sar de muitas vezzs camutlado, circula no
a bito histériœ, m litiœ , econômico e sôciœcultlmal. Esta
pesquisa teve como objetivo a/rdar 11 ques'tâo a partir da ôtica
de quem a viveu. Partiu-se do pressum sto de que o lxixo nfvel de
escolaridnde, faz œm que o negro permanwa sendo discriminado
e desapegado de alguns meios, sem que tome consciência de tal
fato. Foram sujeitos deste estudo, 4 ntgros (2 homtns e 2
mulheres), com idsde média de 25 anos, sendo que, 2 sujeitos
cursando o nfvel superior e 2 sujeitos com primeiro grau
incompleto. Como instrumento foi elalv ado um roteiro de
perguntas semi-dirigidas, aYrdnndo questöes sobre sua
identidnde, a estruttlra sœial a qual esté inserido, a estrutura
familiar e o nfvel cultural. A coleta de dados se deu mcdiante
enlevistas individuais. A anélise teve como enfm ue, o refercncial
psicnnalftico sobre os principais trechos dAq entrevistas realindnq.
Observou-se entâo, que no inicio tlas entrevistas, os sujeitos
alegavam nâo reœrdar-se, e as vezes, negavam terem tido
experiências de discriminwâo ou preconceito. Entrdanto, ao
passo que a entrevista chegava ao fim, surgam lembranps de
alguma experiência deste nivel, >la qual haviam passado. Sendo
que, pxle-se notar que o neg'o com nfvel de educae  sumrior
tem um œnhecimento mais amplo de questöes m liticas,
econômicas, histéricas e sœiais, tendo uma visâo mais critica
sobre sua realidade e objetivos de vida dctinidos, ao passo que o
nego com baixo nivel de escolaridnde tem como pru upwâo
central quœtöes de ordem préticw œmo o que comer ou vestir,
entre outros. Concluiu-se m rtanto, que a conscientimçâo parecc
ser fator deœrrente do nivel tanto cultural, quanto nfmdêmiœ do
individuo. Pra a convivência dentro da Gstxiedade demoaética''
utiliznm-se de mecxnismos de negae  e racionali- âo para
Ixxkrem se sentir inseridos, œm igualdnde, no sistema histériœ ,
N litiœ , Bcio eœnômiœ  e cultœal.
Palayras-chaves: Racismo / Discriminaçâo, Consciência da
identidade negra, Desagregaçâo.
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LITEM TURA SOBRE CONSEQW NCIAS DE DESASTRES
NATURAIS ENCONTRADA NA BASE DE DADOS
PSYCINFO: 1987 A 1997.
Joqnna Carolina Ramalho e Oliveira #, Raquel de Barros Pinto #,
Maws Ribeiro Ferreira. (Universidade Federal de Santa
Catarina).

Introducâo: Os desastres naturais sâo comuns em quase tfvhq as
regiöes do Brasil. Enchentes, cnxllrradas, deslimmentos,
vendavais e chuv% de granizo = rrem no pis, dcixando como
conseqûência dr os, nâo apem'ts Gsiœs, mas tamlm
psicolögiœs, à m pulaçâo. Em deambro de 1995, mr exemplo,
(xorreu uma forte aw lrmdn sobm o sul de Santa Catarina e
Grande Florianöm lis que inundou ruas, derruhm emmqq e matou
qllqrenta e sde Pcsoas. Por œte motivo, () estudo Rfterca dos
desastrœ natllrais mercce ser alvo da atendo de ysquisadores da
âea da Psiœlo/a- Esta iniciativa de ysquisa tem o lim dc
subsidi. um estudo em dœenvolvimento no Estado de Santa
Catarinw sobre as conseqlnci% de uma enxurrndn Méteo: A
fim de identifcar na literatura œtudos feitos pela Psicolo/a no
que (Iiz respeito a desastres nntllois, foi realizado levantsmento
em uma base de dados internacional (Psyclnfo) acerca da
przuçâo nela existente sobre œte asstmto no perieo de 1937 a
1997. Foram selecionadas as referênci% identifiendnq dentro do
tema lûdesastre natural'' seguido de registro e exsme das mesmas.5
Resultados: Com bast na e lise das referências, Xde-se
constatar que os paises desenvolvidos (predominantemente os
E.U.A) sâo os que realiznm a maior parte das N quisas. œ ntrt os
desastres nattmais estudados œm maior freqûênciw cnœntram-se
terremotos e ftmaees. No que diz resyito ts variéveis
encontrndnq nestas referências, a mais estudada pelos
pesquisadores, refere-se aos sintom% patoltWœs que aprecem
aës a v rrência de um desastre 1+ 1-1. Foram também
enœntrados estudos rellvos a quest& s de gênero. longevidnde,
conseqiiências do desastre natural em criawas; entre outros.
Chmna a atendo a esrnxqez de tratnmento de variéveis de carier
econômiœ. Concltlsâo: Os dndos œletados puderam demonstrar o
q'lnnto vitimas de desastrG nMlmis necessitam de ajudw nâo
apenas œm relaçâo a lxrdas Gsicas, maq tamem no que diz
respeito a danos miœlögiœs. Este œmdo e e nllxlli. ôrgâos
como a Defesa Civil, a lidar œm a mpulae  flagelndn. Ym
como na orgarlizaçâo de progrmnas de prevene  em éreas
afetndnq perie icamente m r desastrœ naturais.
Palavras Chaves: 1. Desastre Natural; 2. Flagelados; 3.
Psicologia Ambiental

realidade e de mundo. Porém, reœrremos a ysquisa quantitativa
na apresentwâo de percentuais e visualie c gréticas dos
resultados. A amostra consta de 30 protissionais, distibuidos
pelas três grandes :.=  de concentrwâo: Saûde Pûblicw Clinica e
Institucional.
Resultados: Percebe-se que o profssional tem a preœupae  de

inœrxrar estas mudanças tecnolégicas em sua prétim  m rém nâo
é claro para estt, o termo da bidticas enqlmnto uma dica voltada
para questionar e reidir os avalwos tecnolégicos e suas
conseqûências na vida dœq m ssoas.
ConclusM: Acreditamos que o papel primordial do prosssional

nuticionisu é de incorporar estas trarksformwöes na sua préticw
bem œmo teorizar a fim de intervir t reictir p ra melhor
compreender a repcrcuse  na vida œtidiana da sœiednde
humana-
lprofessora do lnstituto de Nutriçâo/uGF; especialista em
Nutriçâo Social/uniRio e mestranda em Psicologia Social/uGF
Xivremocente em Psicologia lnstitucional/uGF; Professor
anunto do Mestrado em hicologia Social! UGF.
Palavras chaves: 1. Comportamento; 2. Tecnologia; 3. Bi4tica
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0 COM PORTAX NTO DO PROHSSIONAL
NUTYCIONISTA FRENTE A0S AVANCOS
TECNOLX ICOS
Ana Mmia Florentino (Universidade Gama Filholl, Mauricio
Castanheira das Neves (Universidade Gama Filho/

Objetivo: O presente trabalho tem œmo objeto de estudo
investigar o comm rtamento dos prosssionais frente aos avanços
tecnolôgicos, relacionand-  à Bii tica. Este é resultado do
engajamento em uma linha de pesquim conduzida mr um
prolissional nutricionistw inserido no programa de Meqtrado de
Psicolo/a Sœial da Universidnde Gama Filho.
Intre uçâo: Compreendendo o homem como um ser que tem

œ mo uma de suas neœssidndeq a txplorwM de seu ambiente,
resolvendo problemas e expliondo fenômenos buscamos, entâo.
articular a Psiœlo/a Sxial, na mrspediva de Silvia l Ane,
estudnndo o œmportamento do ne cionista a N ir da
linguagem, do mnmqmento, (Ia representaçâo de mtmdo e da
pröpria œnsciência œmo pru ssos psiœ lôgicos mediados pda
histôria e cultura de uma sœiednde. Em seguidw a% rdnmos a
bietica enqlmnto uma referência incondicional à pessoa na
sxiednde e no universo, incolw randœa à Psicolo/a Sœial, em
funçâo da discussâo atual sobre os lçnovos'' œmm rtamentos e os
rumos da exiszncia humanw face às inove es da ciênciw da
técniœ e da indlzstriali- âo.
Mde ologia: Consta de uma pemuisa qualitativw œnsiderando

que busamos ucomprçender'' o comm rtamento dos profissionais
bente Ks inovaçöes tecnolbgi= , a partir de sua œnœpçâo de
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Comunioxöes Cientiicas
TEP 1
h PERSONALIDADE DE ESTUDANTES DE PSICOLOGM
ATRAW S DO 91* 1
Ricardo Primi (Universidade Sâo Francisco); Alfcia M. S.
Hernandez (Universidnde Sâo Francisco); Adail V. Castilho
(Univeaidnde de Sâo Paulol.

Militar, durante os anos de 1%3, 1994, 1997 e 1%3. A idade
média foi de 24.17 anos e 5,73 de desvio padrl (88,5% da
amostra t'ra do sexo masculino) sendo que 75% tinha entre l 6 a 27
anos. 7,28% tinham completado o ensino fundamental, 36,14 o
ensino médio e 5,82% a educaA  suyrior.
Resultados:. Na amostra os escores varinmm entre 043 Nntos,
œm média de 25,83 e desvio padrâo de 6.05. Os cœicientes de
simdria e de kurtose foram de -0,701 1.453. A anélise da
distribuiA  dos esœres revelou uma maior concentrwD entre a
média e um desvio padrâo acima delw œm uma distribuiçâo
assimdrica neptiva e leptxflrtica- A anélise (Ie varilcia tendo o
nivel de esœlaridade como variével indepmdmte indiœu que as
médias foram diferentes dcvido ao nivel de Dœlaridnrle, F(2,
2592)=17,21; p < 0.001. A comparaA  das médias indicou que os
pu icipantes œm curso sulxrior œmpldo ou inœmpldo
obtiveram em média dois mntos acima do que os demais com
ensino médio ou fundamental.
ConclusM : Obstrvou-st que os rtsuhados da amostra
apresentram valores difev ciados qlmnto a variével esœlaridade,
qlmnto maior o @au de escolaridndes maior foi a Ixmtuae  obtida
pelo sujeito. Podt-se verifcar a immrtlcia da manutençâo de
normas atuais qllnndo sc trata do lzso de testes de inteligênciw
principalmente em se tratando de seleçb  de pessoal, evitando-se
assim, crros na avaliwâo. Segue-se os yrcentis: P1:6, P5:15,
Pl0:19, P1520, P20Q1, P2522, P30:23, P35:24, P40:25, P4576,
P5076, P55:27, P60:28, P65:28, P70:29, P75:30, P80:31, P85:31,
P* 53, P95:34, P% :38.
Apoio UNIBIC
Palavras chaves: Testes de lnteligência rltl verbal, D 4#, Normas

FF# J
EFEITOS DO NfVEL DE ESCOLARDADE NOS ESCORES
DO TESTE G36
Ricardo Primi (FCH - Universidade Sâo Francisœ) Joâo Carlos
Alchieri, JRnsfna Ce= ? , Femanda Grendenc? (Universidade do
Vale do Rio dos Sinos)

Obietivos: O presente trahlho prœura tra r subsfdios pra a
atuali- âo das informaWes normlivas do Teste G36 de
Bœcalandro na regiâo da > de Porto A egre RS, tendo em vista
sua freqiiente utilio , principalmente em pr= ssos de seleçâo
de y ssoal.
Método: Participaram desse estudo 1*0 sujeitos que
resmnderam œletivamente ao teste G36 em pr= ssos seletivos
para diversos œrgos (de nfvel médio e superior de in ) em
emprœas da gande Porto Alegre, RS nos anos de 1995, 1996 e
1997. A idnde média dos sujeitos foi de 28,35 com o desvio
padrâo 4,06 anos. Dentre os fM icipantes 33,2 % tinhsm
œmpletado o easino fundame- l, 55,5% o ene o médio e l 1,3%
o ensino superior.
Resultados: Na nnn'lise da distribukâo dos esœrcs observou-se a

presença de duas mtvlsu, assim foi realiada a anUise de variânciw
tendo œmo variâvel indeyndote o nivel de esœlaridade. Essa
anMise demonstrou que o efeito da esœ laridnde nos esœrcs foi
altamente significativa F(2, 995N 64,54; p < O.OOI. Tamem
verifiœu-se que aproximndsmente 57% da varilcia entre as notas
Ixxle ser explicada pel% (Iiferen-  enee os niveis de
esœ laridade. Os pM icira tes œm ensino ftmdsmental obtiveram
média 8.18 e desvio padrâo 6,28, os œm ensino médio 21.94 e
desvio pe âo 5,93 e os œm ensino sumrior 26,03 e desvio
pnden 5,36. As distribuiWœ forsm: assimétrica N itiva para o
primeiro grum  e assimétiœs negativas para os dois ûltimos.
ConclusM : Esse estudo indiœu que o G36 foi muho serksivel a
esœlaridnde dos sujeitos e que é mais adeqlmdo a avaliaçâo das
pessoas œm escolaridnde igual ou superior ao ensino médio.
Desta forma sugere-se que a avaliaçâo da inteligência nM verbal
em sujeitos de escolaridnde mais lG a seja realimdn tr outos
intnlmentos mais adeq,lndos, bem œmo da necessldnde de
estudos œmplementres.

Obietivo: Quais f'mmcfelisticas de personalidade sâo mais
prœminentes entre as pessœs das diferentes prcéssXs?
Inspirando-se ntssa questb ampla tsst estudo prdendeu
investigar, particularmente, as carncteristicas de Noonalidzde de
um grum de estudantes de psiœlogia reveladas através do MMPI.
Método: PMiciparam desse estudo l 71 alunos do segundo ano
do ctlrso dc psicologiw 92,4% do sexo feminino e 7,6% do sexo
muculino. Os participantes resmnderam às questöes do MM131
apresentadas via terminais de microcomputador como parte das
atividndes didéti=  do curso de Técniœs do Exame Psiœlögiœ .

Para a anélise dos Hndos os esœres brutos foram transformados
bhsx do-se nas informaçöes normativas oferecidas >lo manual
da publicae  bM ileira
Resultados: As médias dos pe cipantes nas dez escalas clfniœs
foram muito pröximas de 59 (a menor Mf= 47,07 e a maior Hs =
51.04) sugerindo que a amostra tomndn se usemelhou muho a
amostra de ni- âo. Entretanto na anélise (Ia dispersâo
revelou que em quase ttvlas as escalas observaram-se esœres
maiores do que 70, as t'mic  excee s foram: Pts es- t me mo
=  63,9 e a F escore maimo = 66,3. Dente os pMiciyntes 51
apresentaram elevaçâo acima de 65 em tlma ou mais escalas
clinicas. Através da nnnelix fatorial das correle ts t'ntre os
resultados nas escalas clinicas desses 51 partici- tes observou-se
quatro pertis: (i) E S% Pa, JW e h positivamente assœindnq; (ii)
Ma assœindn negativanwnte com D e Si; fiii) Sy, Hs, D, L
assxiadas Nsitivamente entre si e negativamente com M!. @) Si
%sœiada negativamente com & Mfz L.
Conclusâo: De um mY o geral nâo foi m ssivel evidenciar que

uma fomcteristica fosse prœminente entre os estlldnntes de
psiœlo/a. Enkdanto foi possivel discriminar quatro yrfis
principais cntre aqueles que tiveram uma ou mais elevwöes.
Evidenciou-se quatro tendências: (0 agressividnde: œmum ks
pessou hostis, argumentativ%, descm lindnq e com difculdndes
de relacionamento; (fl) sœiabilidnde: comum ks yssoas sœiâveis,
energdicas, entusiasmndxq t otimis-; (fif) reaWes
psiœssométix : œmum às y ssoas que reagem ao strœs através
de rea/œ sométicas, œm expmmuo indirda da agressividade;
(/v) inibie : œmum às pessoas que sentem dœœnforto em
relacionamentos sœiais, introvertidas, reservnanq, com falta de
œnfiançw autocriticas, com baixo auto conceito e œm
mecanismos de defesa debilitados.
Projetohnanciado pela Unigersidade Mo Francisco
Palavras chave.. A/A/:/,' Avaliaçâo da Personalidade;
Caracternticaspsicolkicas de estudantes universitârios

rF'J
O TESTE DE WTELIGVNCIA NâO VERBAL D42: IJMA
ATUALEAG O DE DADOS NORMATIVOS
Joâo Carlos Alchieri, Fernanda Grendene#, Janaina Cesae
(Universidnde do Vale do Rio dos Sinos), Riœrdo Primi (FCH -
Universidnde SM Francisco)

Obietivos: A utilie  de testœ psicoléécos fornece elementos
para invtstigae s em diversas :1.e% da psicologw em%ra
escassos sâo os trabalhos que pw uram subsidiar sua atuali- âo
œmo instumentos, utilimdos jtmto a pr= ssos seletivos.
Prœurou-se fornecer, provisoriamente, um material que
respaldnqqe a prética do psielogo, com a utilio  œnGével de
um teste nâo verbal de inteligência
Méte o: Foram inclufdos nessa nM lise os esœres no teste D48

de 31 74 sujeitos de diferentes regiöœ do RS que partici- am de
pru ssos seldivos para o qltndro de soldndos e ofciais da Polfcia
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Apoio UNIBIC
Palavras cbaves: Testes de lrf/e/igé?lcïc Mo verbal, (7 .34, Normas

TEP 4
VERBAIXAjAO E FPRESENTAIAO GGFICA EM
SITUACAO DE SELW AO DE PESSOAL.
Jorzelina Ines Brxhier.#: Jacques Nudelman. Hillevi Soares dos
Santos. Re/na Ma'ia Soto Nogueira. (Universidade Crama Filho)

C0m o objetivo de investigar a cœrência entre o que é
verbalimdo em uma entrevista de selwâo de pessoal e o conteûdo
intemalizndo >lo emndidato, referente à funWtl sœial e ao
œmpromisso profissional do cargo pretendido, elalramos a
Técnica Sitlmdonal GIéGO (TSG). Baseamo-nos na premissa
que, o cmndidato tende a organizar seu discurso a pMir do que ele
imaéna ser a demanda (Ia instituie , mrém o que esté
intemalizado pxle ou nb corresmnder a esta fala
Foram entrevistados 823 candidatos a diferentes cargos
(administativo, técniœ e de amio) de tlma ONG que atende
crianws e adolescentes em si de risœ social e, em seguidw
foi aplicada a TSG. Em fulwâo da diveaidnde dos cargos, os
candidatos foram altxados em dois grum s: A- profissöes
usualmente identiscadu com a funçâo cduœtiva; B- profissöes
usualmente nâo identiticmdas com a ftmçâo ducativa-
No gl'ux & 80% dos tondidatos repreuziram Ixssoas em

interaçâo. sendo o outro y rcebido como p%sivo/receptivc, 10%
representsram um pr= sso de interwâo ativa/participtiva e
10% desenharam N ssoas sem interwâo. Te aviw nas entrevis- ,
teos rejeitlram o meelo de int p%sivo/receptivo e
enfatizaram a imx rtância do me elo ativo/participativo.
No grum  B, 80% dos candidatos desenharam pessoas isoladas,
12% apresenta'am desenhos com interaçâo pssiva/receptiva e
8% com int ativa/participativa- Entretanto, dllrante as
entrevist%, enfatia am o me elo de interaçâo ativo/particixtivo,
da mesma forma que o grupo A.
A ênfase Hndn ao me elo de interwâo ativipe cipativw nas

entrevistas, y los dois grum s, explica-se pela tentativa de
adequae  aos pqrâmetros da iltstituiçâo, na qual todos os
funcionkios devem exerœr a funçâo de edufmdor slxial.
Entretanto, a diferenp encontrndn nos Hndos da TSG sugere que
o discurso do crux  A evidenda uma prom sta de açâo
considerndn œmo mais indicmdn. mas nâo internalizndn;
diticultando assim que, na préticw œncretizem o defendido nas
entrevistas. Jé no zrux  B. a nâo identificwâo œm a funçâo
educativa explicaria a incidência de desenhos de mssoas sem
interado sœial. Essc dados sugerem que a Técnica Situadonal
Grética -TSG configura um preditor elicaz para avaliar a
M rência entre a vcrbali- âo do enndidato e o Gmteûdo
intemalizndo. referente à sua prâtica profissional.
Palavras - chaves: 1- Representaçöo grasca; 2- lordll/fzt?lWtl,' 3-
ZIVJ/JJIIJO

TEP 5
PACENTES COM PSOZASE: CARACW RISTICAS DE
PERSONMO ADE AVALIADAS P0R INVENT/RIO#.
Rep'na Claudia Minzoranœ#? tFaculdade de Filososw Ciênci% e
Letras de Ribeirâo PretœUSP), Sonia Regna Loureiro (Faculdade
de Medicina de Rilirâo PrdO-USP).

0 Transplante de Mdula Ussea (TM0) enquRto mealidade
terapêutim tem implicae s Gsicas e psiœssœiais que x3 mais
recentcmente têm sido estudadas. Entre os œmponentes que
avaliam a qualidade de vida dos pacientes submdidos ao TMO,
em geral, œtâo o desempenho Gsico, o estzo psicolö/co e a
interaçâo sœial. Objctiva-se no presente eeldo avaliar as
œndiWes psicolögicas e a qualidade de vida de pacientes
submdidos ao TM0, O vés de técniœs de avaliwâo psiœlögica.
Para esse 5111, pr= deu-se à avaliwe de dez padentes adultos,

do sexo m%culino, sendo cinœ pacientes avaliados na situwâo de
adaptëâo inicial ttrês a qlmèro mesœ. ës-alta da enfermMa do
TMO) e cinœ pacientes avaliados na situae  de adaptae  a
longo pr=  (l2 meses, no minimo, Xs-alta (la enfermaria do
1*M0). Os padentes, atendidos junto ao Hospital das Clinic  da
Faculdnde de Medicina de Ribeirâo Preto - USP, foram avaliados
individualmente através das xguintes técnic : Entrevisœ  semi-
estrutllmdaq, QuestionMo de AutœAvaliae  Ansiedade Trae
Estado - IDATE, Escala de f ocus de Controle de Im cnson,
Escala de Ansiednde e œ plvssëo para Hospital Geral, Técnica de
Rorschach e œ senho da Figura Humnnn Os dados foram
colhidos e œtados conforme as recomendae s de cada técnica.
A anélise das técnicas seprndnmente e a intepw âo dos dndos
sugeriram que o nfvel de adaptae  Ix3S-TMO g- da rele es
œm os rec= os adaptxivos prdvios, indicando que frente ao
impado do 'IMO as defesas œm base na inibie  e restriçâo
tendem a ser exacerbadas œmo forma de ajustqmento psicossœial
e protee  gente a vivências mobilizadoras de estrœse t
ansiedade.
lpesquisa subvencionadapela FAPESP.

œmplementada yr uma entrevis'ta semi-estruturnda ()s
protc los foram cptxbs e œmparalbs aos datbs normativos. ()s
datbs foram quantifiemfbs e submditbs ao teste do Qui-
Qundmdo.
Na anâlise dos dndos observou-se que 83% dos pacientes
apresentaram tendência a dœvio, em >10 menos, um dos tims de
trwos de penonalidnde, œm pmdominio das carnnteristicas de
Neuroticidnde, Extroversb e Insanidade. Dœtaemndo-se as
variâveis sexo, idnde, tim de psoriase e temm de dœnça nb se
observou diferen-  siglificativas entre sexo e desvio de
personalidnde. Na escala DissimulaWo, o grum de pacientes com
idade entre 31 a 40 anos apresentou maior nivd de def= ividade
qllfmdo œmpnrndo aos mais jovens e mais velhos (>0.04). Os
pacientœ com diagnöstico de psoriase plzstulosa e eritreérmica
apresentaram-se mais defensivos que os com psoriase vulgar
(10.06). Na escala Insanidnde, observou-se diferenp
estatisticamente sipificativa qlmndo da comparae  das variéveis
temm de instalwâo recente e antigo da dœnça * 0.06). 0 grum
dc pcientes que desenvolveu a dœnça mais reœntemcnte
apresentou mais indirmdorcs de descontrole emœ ional e
necessidnde de avaliwâo e ajuda psicolé/ca.
A anélise dos dndos sugere uma interrelwâo entre manifestwöes

emœ ionais e aspedos prôprios da patologiw v mtando para a
neœssidadc de sumrte psicolégiœ , esycialmente pra os
pacientes em fase inicial de desenvolvimento da psoriase.
%projetohnanciado pela CAPES
** Mestranda - Psicologia - Departamento de Psicologia e
Educaçâo da FFCL RP- USP, bolsista da CAPES.
Palayras chaves.. Psicossomâtica; Personalidade: Psoriase

TEP 6
AVALIAIAO PSICOLUGICA E QUALIDADE DE VIDA DE
PACENTES SUBMETY S A0 TRANSPLANTE DE
EDIJLA USSEAIY
Anccla da Costa Almeida (Mestre em Psicolo/a pela Faculdade
de Filosofiw Ciênci% e laetlas de Ribeirâo Prdo - USP); Sonia
Regina Lotlreiro (ProflN . do Depto. de Neurolosw Psiquiatria e
Psiœ logia M édica da Faculdade de Medicina de Ribeie  Prdo -
USP).

A psoriase, uma le*  eritêmato-esMmosw sem etiolo/a
detinidw tem sido objeto de vérios estudos cliniœs, Kndo os
aspectos de personalidnde e os œrrelatos psiquicos œnsiderados
relevantes no seu estallecimento e evoluçâo. Objetivou-se avaliar
caracteristicas de personalidnde de pqcientes œm psoria  e suas
relaWes œm variâveis &moe e  e da prbpria patolo/a-
For= avaliados, no Ambulatörio de Dermatolo/a do HC da
FMRP - USP, N) pacientes (30 mulheres e 30 homens) œm idnde
entre 20-50 anos e diagnéstiœ médiœ  de poriase. Pru deu-se,
em sesBes individuais, a apli- âo do InventM o Simplifcado de
Personalidnd- (ISP), cm forme as recomenda/es técmicas,
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UNITERMX : Transplante de Medala (ve/; Qvalidade de
Vida. zllpl/ftlflt7 Psicolbgica; Dcl/J.s #e Avaliaçâo; Rorscbach.
Desenho da Figzra Humana.

TEP 7
IDENTIDADE SEXUAL DE MAES E DE SEUS FILHOS

# M A  Santos.'ADOLESCENTES. F.M.M. Paula e .
(DepM amento de Psicologia e Educwâo da Faculdade de
Filosofiw Ciências e laetras de Rilxirâo Prdo - USP).

4.8% 4.1/% 3.14, e 3,4%. O Fator 1, nomeado Ezibicionismo.
reflete a necessidade de se œlxar no centro das atene s. O
Fator 2, Aatoridade' sugere uma autœimagem de lider, capaz de
influenciar e Ixrsllndir prssoas. O Fator 3. Vaidade, faz referência
a ndmirae  do préprio colw. O Fator 4, foi nomeado Desejo de
Poder e Controle mr expressar tlma necessidnde de manipular e
exercer controle e Ie er sobre o outro. O Fator 5, nomeado
ldentidade com o Ego ldeal, reflde auto-sufkiência idealiznda e
autœimagem Fandiosa- O Fator 6, apruenta uma auto-imagem
idealizada ou tun desejo ou certem de atingir mdas idealizsdas no
futuro, e foi nomeado Desejo de Identidade com o ldeal de Ego.
O Fator 7 1em iteas que fazem refczncia a correr riscos em
situwöes de desafio e poderia str nomeado Destemor. O alfa de
Cronbach p.a o NPI é .36, e pa'a seus fatores, resm divamente,
.75. .70, .72. .65, .63, .57 e .74. Estœ indices sâo neeitéveis,
principalmente considerando o pequeno nûmero de itens mr fator.
Os resultados mostram a adequaçâo geral do instrumento,
czmtudo, tamlm sugerem a nccessidade de reavaliaWo da
semântica de alguns itens, a ser incolw rada a futuras versöes do
instnlmento. Finalmente, discutimos as implicaçöes dcstes
resultados para uma teoria psice inâmiœ e estrtltural do
narcisismo.
IL aborat6rio de Psicoterapia e Psicodiagn6stico do
Departamento de Psicologia Cll'nica, /?trlfllJ/t) de Psicologia,
Universidade de Brasilia
zAgradecimentos aos volantârios que particèaram #a coleta de
dados.. ./WI: Castilho; Alexandre Domdnico; Adilson Joat7/tp e
Laura Guerra.
Palavras chaves: Narcisismo, psicodinâmicat avaliaçâo
psicolôgica, personalidade narcisista

*
TEP 9
O TESTE PAS FXBULAS - PROPOSTA DE
CATEGOREYCAO DE RESPOSTAS EM CRLENCAS COM
DOENCA CRONICA
Déris Lidh Pecanhal (Universidade Federal de Sâo Carlos); Aidyl
Maœdo de Queiroz Pérez-Rsmos (Universidade de Do Paulo)

0 tœte das Fébulas foi criado m r Dûss, mas. Ctmha e Nunes
desenvolveram, além da forma verbal, uma versâo pictörica a 5m
de estimular a projeçâo infantil e yrmitir uma explorwâo
siv inêmica mais amplaP
Este trabalho faz pa'te de uma ampla lxsquisa que estuda as

influlncias recfprxqs entre crianças e suas fnmflias. Neste
momento, objdiva-se apresentar uma M egorizaçâo das respostas
obtidas N r facilitar o levantamento dos dados, pela sdedignidade
dos achados e mr sua adequaçâo ao esludo de crianças com
dœnça cëniœ Foram sujeitos 10 crianças œm asmw de 7 a 8
anos, de am/ s os sexos, e que foram emparelhndnA œm outr% l 0
sem problemas de saûde. Anâlise de variância indiœu que os
grum s foram homogêneos nas variéveis selecionndnA p#a
emparelhamento. Utilimu-se metodoloéa de estudo de caso pa'a
avaliar os deos. A aplicae  do Teste seguiu o méteo promsto
mr Cunha c Nunes. Porém, pal.a fms de anélise, as verbalie es
das criawas foram agrurntlas em categorias, seguindo critérios
evolutivos, e examinndnq em relaçâo aos psiœ inamismos
mobilie os em cada fébula Nos demais %mdos, adotou-se a
metodolo/a promsta pelas referidas autoras.
Os msultados obtidos no Teste indiaram diferen-  immrtantes

entre os grum s, corroboradas m r aqueles obtidos em oulos
in- mentos. Salienta-se a difculdade das crianças com asma
para aceitar a relaçâo de urtiâo ente o casal de pais (expmssas nas
Fâbulas 2 e 8) e. por cm seguinte, vivenciar situaWes triangulares
(Fab. 3). Notou-se ainda um predominio dos indicadores de
ansiednde enke essas crianças e o recurso à somati- âo como
defesw Os indiœdores de somati- âo evidenciaram a utilizae
do corm  pelas crian-  com asma como uma forma de expressar e
de se defender œntra a ansiednde. Difereno imm rtante entx os
grupa am iando a literatura psiœssométic  Imr=  residir nesse

Este estudo tem œmo proxsito relatar os resultados obtidos a
partir de uma investigaçâo clinica realiznda com familias de
adolescentes com queixas de problemas psicolégiœs. Para tanto
foi administrada uma avaliwâo psicolö/ca em qtlatro
adolescentes e suas respedivas mâes. A avaliwâo psiœ lögica
œnsistiu da aplicaWo de um roteiro de entrevista semi-
estruplmdo, e da técnica gréfca do Desenho da Figura Humana na
Técniœ de Machouver. O perfeo da œ leta de dndos estcndeu-se
durante todo o ano de 1%6, sendo os sujeitos adolescentes na
faixa dM a variando entre 14 e l 5 anos, que prœuraram Nr
atendimento psicolögico no serviço oferecido pela Clinica de
Psiœlo/a Apliadn da FFCLRP. e suas reswctivas mH . œm
idades variando entre 39 e 52 anos, te os com diferentes niveis de
esœlaridade, oriundos dc bairros yriféricos da cidade de Rilxirâo
Prdo. A metzolo/a utilimda œnsiste em estudos de x os,
busc>ndo através dos relatos verbais cmmcterizar a iniciwb
sexual das mâes e de setls filhos adolescentes, e taml m a sua
relalo com sua pröpria sexualidnde no momento atual, jé através
da técnica Fética buscou-se invesigar a imagem œlw ral 'que o
sujeito Nssui de si e œmo vivência sua sextlalidnde. A nnélise
dos dados foi realizada de forma independente mr dois juizes e
compreendeu tun levantamento preliminar das unidndes de
sir itinndo que emergiram do material coligido, seguido de um
trabalho de categoriwxâo. Pe e-se mrcelr que as mH  relatam
terem vivido dificuldndes na p/pria adoles/nciw principalmente
relacionadas 'a menarca e ao inicio da vida sexual, devido a
ausência de informaWes e de Bmco preparo psicolégiœ prévio.
Parecem vivenciar sua sexualidnde de maneira œ nflituom

imentando dificuld'ndes atuais na expressâo e integraçâo deexper
vivências afdivas e emœionais, vivcndo grande ansiednde frente
a mat sexual vividas no momento, mr seus filhos
adolescentes. Setls tilhos, apesar de viverem em um outro
œntexto Bcio-hie riœ, partœm exmrimentarcm as mesmas
dificuldades apresentadas m r suas mks, indicando falta de
comunicaçâo famil, iar a resyito de sextlalidade e necessidnde de
maior ne-sso a informae s, o que os ajudaria a Iidar com
crenças, mitos e tabus, que diticultam sua érdua tarefa de
ele raçâo da identidnde sexual.
tprojetohnanciado pela CNN/PIBIC
Palavras chaves: Adolescentes, famllia, Desenho da f'ïglzrl
Humana

FF# 8
O WVENT/RIO DE PERSONALIDADE NARCISISTA: LTM
ESTUDO EU LORAO RIO
Marcelo Tavares, Ph.D. (Universidade de Blasilia)

Esta linha de msquisa tem N r interesse geral a aplicabilidnde de
instrumentos e Gmœitos picdinâmiœs na avaliae  psiœl6gica

1 N te tralwlhoz examinamos a estruttmae na psiœterapia . es ,

intema do Inventério de Personalidnde Nrcisista (N139 S um
instrumento de œcolha forçndn; cujos itens apresentam lxres de
frases bim lares relativas ao narcisismo. Apliamos o inseumento
numa amostra de 340 estlldnntes, com idnde média de 23 anos
(DP=5.5), distrubuidos em 42 cursos diferentes da Univeoidade
de Brasilia Avaliamos as propriedndes psicométriœs dos itens
(Ie er distmiminativo, curvas rnmmrtteriticas e seus parâmetros).
Em uma nnn'lix fxorial dos eixos princie s, rotaçâo varimax,
obtivemos sde fatores que expliom 43.4% da variância do
instrumento, respedivamente, por fator, 16.4%, 5.8*4, 5.4%.
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ti> (k defesa mobilimdn em situwb (le œnflito e que nb foi
tvidencindn pelas crianps no grum  œntrole.
Conclui-se que 0 sistema de categori- b das resmstas atendeu
ao objdivo de captar os psiv inanismos mobiliados mlo Teste,
em esycial, a somatie . Considera-se que a mfxhlidnde
exm sta de Y egorizmm-n de resm stas é transfcrfvel pra outos
estudos, esm cialmente p ra os referentes a crianças œm dœnça
crônica.
IP iado parcialmente

, pelo CNN e Caefiîrojetoflnax ,
Plltwrr chabws: 1. Psicossomâtica; 2. Teste Projetivo; 3.
Criaxa com :-r?aJ,' #. Doença Crônica; 5. Teste das Ftidlllfu,' 6.
Somatizaçöo

Fe'' 1n
CRIANCAS COM DFICPLDADES ESCOLARES:
AVALIAIAO ATRAW S DAS FABULAS DE DOSS.
Silvia Helena Sarti Avanci##, Daniela Yglesias de Castro
Prieto#', Kmia Regina Loureiro (Faculdnde de Medicina de
Rilir;o Pretœuniversidade de Sâo Paulo).

O deseme o das crianç,as na esœla e e ser influenciado mr
fatores œ gnitivos, afetivos e ambientais. Ekmtre Dtes, os fatorœ
afetivos assœ iados a necessidade de reœnhecimento e autœ
realizae  têm sido extenumente estlldndos, Objdiva-se
enrncferiw  as manifeste œ relativ% à fzlntxqia de ato
realizae , apresentndnq Nr crianps referidas œmo tendo
dificuldndœ esœ lr s. av ar de tcrem recursos œgnitivos
avaliados œmo adequados. Fo=  avalindn.q 25 crianças & am%s
os sexos, na fa1= etM a de 7 a 12 anos cuoando o Ciclo Bisico

,2enemminlwqdnq para os Scvvim s de Pslœlogia ou Psiquiaia do
HCFMRP-USP. Prcredeu-se a apli- âo das Fâbulas de Dûss (F),
œnforme as reœmende es técnicas. Os prot= los foram
categorie os e submdidos a œtae s indtw ndentes de três
psiylogos e œnsiderou-se as avalie œ œnsensuais. Em seguil
foram œmpm dos aos dndos normativos. Observou-se que 58%
das crianças avalindnq referiram a fantasia de autœrealie ,
identificando a esœ la œmo fonte e amtexto dessa. Fastas
refeëncias A rreram predominctemente na Fg-Fébula da
Noticia (76%), xguida de refee cias isolnrlnq nas Fs-le ula do
Medo, fv-Fébula do Objeto Fabriœ o e Flo-Fébula do Sonho
Mau. Analisandœse as refeëncias à esœlw amstdou-se que 7l%
des=  rtm nteria am-na œmo fonte mobiliY ora de ntisfaçâo e
insatisfn/n e 2P4 œmo contexto de preue  c desemynho.
Comparandœse, ntravés do Teste Exato de Fisher, o subgrum  de
crianps que referiu autœrealie  @=15) œm o que nâo refciu
(* 10). nâo x obxrvou diferenç% eqfntfstie  siriscativas
quanto ao nivel de preutividnde e sœialie , œm exceçâo da
F7 (p < 0,05). Pee-se œncluir que as cricças avalindnm
aprœentaram indfcios de um mstrito œntato œm a neœssidnde de
preuçâo e sœialie ; qllnndo refH am auto-realiaçâo,
relacion- -na œm a œœlw nâo œmo contexto de preue  e
aprendiagem, mas œmo fonte (k provisR  e sum rte afdivo.
**Alunas do Clzrl/ de Epecfllfzlçtb de l/agl Duraçâo:
Problemas de Aprendizagem-Enfoque lnterdiscèlinar-Faculdade
de Medicina de Ribeirâo Preto-uniyersidade de ,%o Paulo.
Palavras Chaves: Avaliaçöo Psicolôgica; Flilzlaç #e Dass;
D/cWdeel Bcolares.

+
TEP 11
ESTUX S COM O TESTE DE W SIGHT SOCIAI, DE CHAPW
NA REALIDADE BRASH,Em A
Neidi de Oliveim Nyaradi ##, Eliane Gœk-carneiro D; Cilio Rosa
Ziviani, PhD; Anjela Maria Cœreiro Monteiro de Bros ##;
Francisœ N niattl Mendes Tnbqhnqhi ##; Jorgelina Inês Brœhier
#*; Leila Borges de Araujo **; Lûcia Helena Jorgc Alves #*
tMcstrado em Psiœlogiw Universidnde C- s Filho)

Considerando que o insilt r ial lxxk ser uma dimenun &
uma capacidnde que tem sido chamndn de lsinteligência sœ ial''
decidimos dœenvolver œmdos com o teste intre uzido mr F.
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StuM Chapin, ori/nalmente, em 1942. Nœte meio século de
existênciq este instrumento tem sido frequentemente utilimdo em
estudos sipificativos apresentxbs pela literatura relatriva ao
œnceito de inteligência sœ ial.
O teste é œmm sto de vinte e cinœ itens de mûltipla esœ lhw
nos quais sâo aprctntndnq situe es problema seguidas mr quatro
œment#ios que ofereœm explie s alterMtivas. A Ixmttkxâo
total ori/nal vai de 0 a 41.
Na primeira etapa da rsqtlisw o tœte foi traduzido do Inglês
para o Português e foi apllrmdo mets duas vere s em 60 alunos do
2* grau de uma esœla bilinle situndn no Municipio do Ko de
Janeiro. Calculou-se a œrrelwâo ente 41 pares de resultados nas
formas inglês e mrtugu& e a seguir œ culou-se 0 quiëlmdmdo
para rmdn item Y emdo nas resmstas dos sujeitos nas duas formas
do teste.
Num segundo momento, desenvolveu-se anélise teérica dos
itens a p< k de uma nnn'lise semânticw da qual pm icilv am 4
grulx)s de 3 sujeitos que utiliznndo o méteo da rellexâo faladw
œmunicaram stlas impressœ s sobre rndn i% , os pru ssos
utilimdos, as faclidndes e diiculdndes encontmdxq. Foi
empregada ainda uma Smaelise de œnteûdo Arnvés de 20 juias
esm cialistas, tendo sido seledonados os itens nos quais houve
concordnmncia entre 8(F4 dos juïzzs.
Finalmentw na terœira eta> foram aplirtqdos os 25 itens jé
reformulados a l00 estudnntes de gradualo, e desenvolvida
anélise empirica dos itens, œnstando de : indiœ de diiculdnde:
e er de discriminwâo, œnsistência intcna ia -total. Fol
Y culndn ainds fdediridnde ntmvés do iM ice de œnsistência
intema alpha de Cronbach e a validqde de œnstrudo através de
anMise fatodal, resultando em um tœte œmrsto de 15 itens.
Palavras chaves : 1 - teste; 2 - insilt; 3 - sœlal; 4 - inteligênciw 5
- capacianae; 6 - habilidnrle

TEP 12
INW STIGAIXES PRELIMWARES DAS VEROES
BRASILEIRAS IX) INVENTV IO Y S CWCO FATORES DE
PERSONMO ADE.FFPI E IX) INVENTV IO IX)
PENSAMENTO CONSTRUTIVO-CTI'
Be olomeu Tôrxs Trto li, JaœbArie Lara, Robson de Araéio
Medeiros*? (Universidade de Br%ilia), Mrdônio Rique Dias
(Universidade Federal da Parmeba)

Este trabalho zx zrou investigarenrnnfe stiœs e relwH  entre
as vers&s bmsilekas do InventM o dos Cinœ Fatores de
Personalidnde-FDl tHendriks, 1995 e o lnventMo do
Pen- ento Consmltivc 'rl (Epsteil 1994). O FFPI
foielaYrado pra mens-  cinco das princie s dimensXs
dalvsonali&de: extroversao, t7gr/tftlf/ftftic, consciência,
estabilidade emocional e intelecto/autonomia. O CTI prtxura
idenv car diferenças individuais qlmnto à A rrência de
mnsamentos autométiœ s œnsmztivos e dœtrutivœ e tim s de
interpretwöœ dos eventos œtidianos. O CTI é œ mm sto de cinco
dimensöœ esmcificas (coping emocional, coping
comportamental, pensamento esotérico : otimismo ingênuoj e
uma dimensâo geY (pensamento construtivo globalj. Os
resultados das rœlxlstas de trezentos e qluq-nta estudxntes
univeoitâios aproximnmm-se do observado œm as
versöesori/nais e revel-  as rele es > >la nerreza
dos fenômenos merlsllmdos m r œtes iltstrumœtos. Conlolandœ
se a ve ével gênero, fo=  observndnA œrrelae s parciais
m sitivas e signiliœ ivis entre as (Iimensöes pensamento
co-/mfivo global. coping emocional e coping comportamental e
as cinœ dimensH  do FFPI. Jâ as dima mY  pensamento
categôrico, pensamento esotérico e otimismo ingênuo
aprœent-  œrrelae s ne> ivas &ou nâo siplifœtivas œm as
dimelksöœ do FFPI. A œnsist&cia internn de mnbas as esœ as eo
pndm-n de relacionanwntos obtidos atœtxm sobre a validnrle e
aplicabilidqde dexes instnamentos, na nosn re idnde, para
investi> s e N quisas nas âreas dapsiœloéa Sœial e da
Personalidnde.



l 'ezçlpâu/nlacïaf/ pelo CNN
Palayras-chave: Personalidade; Coping.. Mensuraçâo

71# 13
NORMAS Pm  O TESTE DE APREP EAGEM AUDITWO
VERBAL DE REYPARA A POPULK AO BRASILEIRA
Le dro Ferncdes Mallov Diniz##2J Maria de Fl ma daan ,

Cruz*#2J Virginia Macedo Torres & Ramon Moreira Cosenv9

O teste de aprendi- em auditivœverbal de Rey IRAVLTI mede
a œpacidnde da memöria recente, aprendi- em, susceptibilidnde
à interferência e meméria de reconhecimento. Foi desenvolvido
ori/nalmente mr Andre Rey na démda de N) mostx do-se
efciente para medir as caycidades cognitivas a que se promt. 0
objetivo do presente trahlho œnsistiu na adaptae  do RAVLT
para o idioma m rtugu& e na obtençâo de nonnas pra a sua
apli- âo em individuos de nossa mpulaçâo. 0 RAVLT consiste
de 15 sultantivos (lista A) lidos em voz alta p.a o examinsndo,
m r cinœ vezzs œnsecutivas, cada tlma seguida m r um teste de
lembrança- Depois da quinta leiturw uma lisu de interfe nciw
também œm 15 ylavras (lista B), é apresentada sendo tam/m
sejjda de um tes'te de lembrança Posteriormente, é pedido ao
sulelto que reœrde as palavras da Iista A, sem que ela seja re-
apresentndn œ mis de um intervalo de 20 minutos, r'Jltln sujeito é
œnvidndo a se lcmbrar daq palavras da lista A. Finalmente, testa-
se a memöria de mœnhecimento, apresentc do-se m r escito uma
lisl de 50 palavras contendo teos os itens dœq list% A e B e 20
palavras que sâo fonética ou xmantie-qmente semelhantœ àquelas
das listas A e B. Nessa Iistw os sujeitos devere novamentc
idcntificar as y lavras da lista A. O teste foi apliemdo em três
grums diferentes, sendo eles œmmstos mr 88 adolœcentes (161-
I 19 anos), 72 adultos (20 1-159 anos) e 70 idosos (idnde igual ou
superior a 60 anos). Os adolescentes e adultos tinhams no minimo,
8 anos de d ucaçâo formal ao 1=%0 que os idosos tinham um
minimo de 4 anos de esœ laridnde. Para os adol%centes as médias
e respedivos dcsvios es pra as aprœente es da lista A
foram: A1=7,63+1J; M =10,21:2,22; M =1 1,34+1,83;
A4=12,7711,38; M =13,10+1,57. Interferência retrœativa
(A6/M )Y,9l ; Intcrferência prö-ativa (B1/A1)%,86;
Esquecimento (A7/A6)=l,02; Reœnhecimente 3,93. Na
mpulae  de adultos as médias e os desvios padröes para as
apresente œ da lis'ta A foram: A1=6,29:1,56; 42=9,19+2,22;
M =10,5:1,95; A4=l2+l,69; M =12,74:11,62. lnterfeëncia mtrt)-
ativa (A6/A5)%,87; Interferência pré-ativa (B1/A1)e,93;
Esquecimento (A7/A6)e,96; Reœnhecimente l3s4s. Para a
mpulado de idosos: A1=4,57+1,42; M =6,72*,38;
M =7,72+2.46; A4=8,92+2,31; M =9,9H 1,33. Interferência rdrœ
ativa (A6/M )=0,78; lnterferência pré-ativa (Bl/Al)e ,84;
Esquecimento (A7/A6> ,96; Reconhecimente l 1,73. A Iv tir
desses resultados de nonnati- âo, o teste M VLT Ie eré ser .
apliemdo em individuos de nossa m pulwâo da mesma faixa etM a
e nivel educacional.
APO1O.. CNN e FAPEMIG
' Departamento de Morfologia - lnstituto de Ciências Biol6gicas -
Universidade Federal de A/fKJ.C Gerais
2 Departamento de Psicologia - Faculdade de Filososa e Ciências
Humanas - Universidade Federal de MfnJJ Gerais
3 Bolsista da CAPES
Palavras C&wdJ.' Exame Neuropsicolhico, Memôria E
Aprendizagem.

situxöes sociais, œmpreender e lidr G)m yssoas. Mais
reœntemente, Crardner rdomou o tema em sua teoria das
inteligências mûltiplas, nomeando esta capacidnde de Hinteligência
interpessoal''. Para a aplicwâo de sua teoria no a bito escolar e
para o desenvolvimento das vérias inteligências, torna-se
indisynlvel uma avaliae  que yrmita evidenciar os Bmtos
fortes e fraœs da criançw dœta formw dnndo direçâo e
proftmdidnde ao que precisa ser descnvolvido. Nâo enœntrando
nenhum instrumento com o objdivo de investi-  a inteligência
interpessoal, tal como prom sta m r Gcdnc, foi œnstruida m r
nés uma escala para avaliae  desta mycidnde.
Para a construçâo da escala foram tla% rndnA frases que

representassem comm rtamelitos caraderistiœs e indiMflvos da
inteligência intelwssoal. Estas frases foram jule  mr
prosssionais considcrados e tos no assunto, segundo a
objeti#idade, clrea e pertin&cia ao œnceito. A#s esta
avaliae  compuseram a escala trinta e tr& (33) * ths divididas
em Kis éreas. A fonna inicial f0i aplitodn a uma amostra de cento
e cinœ (105) crianws do nivel pë-escolar e da primeira série do
ensino fundnmental. que foram avalindnq mr suas respedivas
professoras.
A#s an<ise fatorial e rotae  Oblimin, vinte e duas (22) frases
revelaram-se vélidas, tendo sido alfvmdnm em seis (06) dimensöes:
Criwâo e Manutençâo de Sinergiw Imitae , Relacionamento
Sœial, Empiiw Cœmrae  e Reconhecimento de Emlo%. Foi
verifcada a fidedignidnde, O vés do alpha de Cronbach, das
sue calas e do iltstrumento. A tidedignidve do in- mento
atingiu 0.92 e, das slllVscalas: Siner/a 0.87, Imitae  0.8s,
Relacionamento Rxial 0.84, Empatia 0.M, Cœperae  0.78. A
dimensâo Reconhecimento de Emwâo œmo é commsta de
amnas um item nâo e e ser œnsidemdn uma suM calw sendo
neœse o a criwâo de olrtrn.q fraqes. O indice da su/scala
COOPCaA  nâo apresentou-se tâo alto quKto as outras
sue œlas, merecendo, m r isso, uma revisM em suas gases. Com
o objetivo de estimar a validnde concorrente da esœ a apliœu-se
também a subescala Compxensâo do teste Wisc. O ca ficicnte de
œrrelae  preuto-momento de Pearson (œm cinquenta c tr&
crianpqsl é M .23, signifcativamente difemnte de mro, lmicaudal,
p<0.05.
Palavras chave.. 1- lnteligência lnterpessoal; 2- Avaliaçâo; 3-
Crianças

7F# 14
VALIDACXO DE UMA ESCALA DE INTELIGZNCIA
INTERPESSOAL PARA CRIANCAS.
Hillevi Soares dos Santos. Eliane Gerk Pinto
Carneiro.ctelio Rosa Ziviani.
(Universidade Gama Filho)

n orndike, mla primeira vez, identifœu e denominou œmo
inteligência sœial a habilidnde de a:r adeqlmdnmente em
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Comunicaçöes Cientilicas
0UT 1 41Nftw1qe do F.:#/##
ACOMPANHAMEYTO PSICOLUGICO JUNTO A UMA
EQUPE DE VOLEI FEMINWO: UM ESTUDO DE
PSICOLOGG D0 ESPORTE
Erih Höfling Epiphanio (Universidadd de Franca) e Paulo
Alberini (Universidade de Sâo Paulo)

Na literatllm cientifica da ârea de Psicologia do Esm rte,
constata-se um ntkncro reduzido de pesquisas que relatem
experiências pràicas de aœmpanhamento psielégiœ realizndo
junto a equiys esmrtivas. A presente investigaçâo busca
contribuir para minimizar essa carência. Objdivos: identifcar as
dificuldndes psicolô/cas vivenciad% mr uma equipe de vôlei
feminino juvenil e avaliar o prv sso de intervenWo psiœlögica
realizadajunto a mesma- Participaram como sujeitos 12 jogadoras,
com idnde média de 17,5 anos, de um time de vôlei feminino de
uma cidnde do interior do estado de Sâo Paulo. O
acompanhamento psicolégico foi realimdo no perie c de março a
demmbro de 1997 e consistiu em sesBcs de atendimento
psicolé/œ, individual e Fupl, entrevistas com o técniœ do time
e com as jogadoru tœm estas no inicio e no final do pru sso) e
observaçâo de jogos da equipe. Os dados œletados através desses
instmmentos foram ralisados segundo o mde o de orientwâo
fenomenolögica. Os resultados obtidos permitiram as seguintes
observaçöes: a) a immrtância do atendimento psiœlégiœ em
g'um  para possibilitar a emergência de conteûdos psiœlögicos e
como fator de facilitwâo de maior cœsâo gruyl; b) o papel
relevante do estallecimento de objetivos œmuns que mssam
conpegar a açâo dos atldas; c) a observwâo de jogos como um
importalte instrumcnto de coleta de dados; d) a obtene  de
vitôrias nno- implicw necessariamente, no estallecimento de
casâo grupal; e) o incentivo externo, mr prte do técnico,
mostrou-se como fator relevante pa'a a melhora do rendimento da
equipe; 9 œnstatou-se certa dificuldnde das atldas em relae  a
efetuar dderminadas renûncias inerentes à prética esmliva de
alto rendimento; g) a immrtância do atendimento psicolögico
individual œmo espwo de elaY rwâo de œntelidos e de
preservae  da privacidade do atleta. A pMir do trabalho de
intervençâo efduado. pxk-se concluir que o aœmpanhamento
psicolégico realizndo contribuiu para minimizar as dificuldndes
emxionais das atlda.
Palavras-chave: 1. psicologia do esporte; 2. acompanhamento
psicol6gico; 3. desempenho esportivo; 4. coesâo grlwl/

0UT2 4N Yle  #/ Bporte)
CONTM TO PSICOLUGICO: LJM ESTUDO PAltA
DEFmIjAO DE SITUAIXES DE AVALIAjAO EM EQIJPES
DE VOLEIBOL.
Ptterson Antunes de Camms ItmAERPI; Marco Antonio de
Castro Figueiredo; Wilson Ferreira Cœlho (Universidnde dc SM
Paulo)

Considerando que a performance de um atleta Ixxle ser
signifcativamente afatndn m la naturea do relacionamento œm
seu técniœ, dœde 1W 3 vem sendo investigada a imm rtância e as
implicaçöes do estabelecimento de um contrato psiœ légico entre
eles, tomando-se œmo plincipio M siœ as exmdativas de am% s
frente à reciprœidnde da obrigatoriedade ou da sensado de que é
obrigado a se comm rtar e ou atllar de detenninndnR maneira. De
um mY o geral, acredita-se que em um estâgio inicial do
relacionamento entre o técniœ e o atletas sâo formadas
expectativœs de que cada um serâ trtado de maneira justa e que
suas necessidades serzo preenchidas, entretanto, a œmunicaçâo
desta exm dativa nâo é clara o suficiente para direcionar este
vinctllo, ger=do œnflitos entre os elementos envolvidos nesta
relae . O objetivo deste œtudo foi desenvolver um inenlmento
com sensibilidnde para avaliar as exlxctativas de atletas e técnicos
com o proë sito de estabelecer tlm lçœntrato psicolögiœ'' para
equipes de volei% l. Neste sentido, considerando uma amostra

commsta mr 5 elementos da œmise  técnica e 12 atletas da
seleçb br%ileira juvenil feminina de voleiel, foi aplicado,
Yletivknente, um instrumento œnstituido mr 44 situwöes de
treino e de jogo, onde verifœu-se a pertinência de inclusâo das
situe es em uma avaliae  da relëb ticnio atlftfa 'Com base
nws resmstas da @mostrw estudos de entropia mlativa foram
realizndos com os subgrums (œmisse técnica e atldas) em
separado, considcrR dœse o mrcentil 20 dsu distribuiçH  p'ma a
inclue  da li estudndn foram obtidos os valores Pxur=.00
para o subg'um  comissâo técllica e .Pxur=.13 10  o subgrum
atleœ . Com h4.% nes'tes dndosa pxkmos observar que sâo
considerndnR situe es immrùntes Nla œmissâo técniœ as que
envolvem conteûdos relaèionados com a discipliny tensâo do
atleta dllmnte a competie  e quœtôes técnix  de trelno, enqucto
que para os' atletlu conteûdos relacionados œm a motivaçâo,
reconhecimento e orientae  técnica-
Palavras chaves: 1. Contrato Psicolôgico; 2. Ruipes de voleibol;
3. relaçöo técnico/atleta
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